NAO  SERA  AUMENTADO  O  PREÇO  DO  PÃO 

-  - — ^  '  '  '  '  I  ■  I  - . . .  (Ti:\TO  NA  3.*  rAfltNA)  --.,,,,  ^  ^ 


^UJfulc^e^l  der 


t>eltga(ln  ocredltam  quo  o  governo  dof  Estodot  Utildos  ettudord  com  «impotlo  o  pedido  do  ollminosõo  do  conírólo  lôbro  o 


Novo  rouniõo  convocado  para  Nova  York  (Texto  no  3.* 


ACLAMA 


jA  chegada  hoje  do  S.'' escalão  da 
i  F.  E.  B,,  inclusive  do  11.^  R,  I,  -  Ás  14 


]^(lc  Janeiro  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  19-15 


F.  E.  B,,  inclusive  do  11.^  R,  I 
horas  o  início  do  desfile  -  Em  melo 
à  mais  intensa  emoção  patriótica^ 


!  a  popuiação  prepara-se  para  vito 
riar  os  heróicos  ^^pracinhas” 

^  ^  cidode  recebe  hoje,  cm  meio  ò  mois  intense  emo 

I  çõo  potriótico,  o  terceiro  escalão  do  F.  E.  B,,  do  quo 
fox  parte  o  11.®  R.  |.,  que  teve  popel  saliente  na  cam 


Oircter:  ANORC  CARRAZZONI 
atdKer-ehtri:  CAKVALMO  NITTO 


Empreu  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Número  Avulioi  Cr$  0,40 
Ceremt:  OCTAVIO  LIMA 


Movendo=se  com  uma  velocidade  superior  a  200 
quilômetros  horários,  a  tempestade  causa  gigan^ 
tescos  prejuizos  —  Incendiada  a  base  naval  de 
Richmond,  na  Flórida,  onde  três  hangars,  valendo 
180  milhões  de  cruzeiros,  ficaram  completamen¬ 
te  arruinados  —  Trezentos  e  sessenta  e  seis 
aviões  c  vinte  e  cinco  “blimps”  destruídos  — 
Cinquenta  pessoas  feridas  —  (Texto  na  2/  pág.) 


Preces  junto  ao  Muro  das 
Lameittagões,  no  Dia  da 
Expiação,  pelos  judeus 
mortos  durante  a  guerra 
na  Europa 

.lEUfSALEM.  1(5  (A.  |>.)  _ 

•Mn  niciiinri3iii '*  ilo»  Jiiilm.s  ime 
pcrcccrnni  dim  .-i  pnt-rríi  na  i;ii- 
ropa,  il<*  vclah  mtmi, 

nci-sii3  in>3  lari".  Jiiilnii.-n%  dj  l'a- 
Icslina,^  IH.nS  riu  ho,|t*.  rinainrn 
lirliii-iirni  o  Vglii  Ki|)|)iir,  n  Uiá 
da 

I'in  npúlii  lios  '‘raljliis”  in-.la 
com  n5  jmlcas  ii.nr.i  (jui-,  nlcm 
dns  tl';iclíririii:ii'>  \ulns,  ur-cndani 
niift-ns  in.ii.s  tm  niuinória  das  \  i- 
liiiias  da  Kiii-i>|iu. 

llavcrà  orações  especiais  pelns 
mortos  jiinto  aii  .Muro  das  l,ii- 
niciilações  cm  .Icnisaiím. 


DECIDE-SE  EM  LONDRES 
A  SORTE  DA  ITÁLIA 


•y.  í«5x<feiííi*5í?C-ts  ;4 


Esforços  da  Iugoslávia  para  uma  retificação  no 
conirãle  do  Trioste  —  O  <‘premier”  Femiccio 
ParrI  declara  que  a  linha  divisória  estabelecida 


6..Aet>cn  Aenr/rfe/t,  dc  nailimore,  um  uri 
JlUf  onde  foi  ferido,  e  xulimetidii  a  um 
l‘or  riminia  Vnn  Sniit,  ".U/xs  Murutand 
o  Ululo  de  “Misx  Amõrica",  quantí 
tvm  o  Thomns  Hnoltind  IhspilaU  (Folo 


entre  as  zonas  de  ocupação  é  contrária  ao  inte- 
rãsse  de  ambos  os  países 

rançar  á  IIAIIn  o  eonlrolc  de  Trl< 
>■'  <)'’  (K-nlnsula  da  du- 

y wRR  lantc  as  dclihcrncõrs  dn  Coiiferúii- 
r  ^ ila^dos  Minb^os^do  lixlcrinr. 

^ ^  |icrn-bc  que  n  IlúHa  proponha  .a 
W&M intcrimcinnnllsnção  du  prirto  do 
^ \  j  Tricsic,  nvns  que  combain  o  ces- 
I "  ^'*^'5<''ia-5iiulin,  Is- 

^  cubla  dalniata,  eo- 


O  comício 

DO  VAIE  DO  PARAÍBA 


o  coraArlo  nazlxtn  "U-977’'  quanil 
Pnnta  do  Arpondor;  n  outra  foto 
nabnra.  No  lombadtlhn  aparecem 


Clunrcnta  pacinan  dc  aanunti - 
lliiatradoi,  o  rotiiprnvados  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada". 


In  manobras n.  Irlpntario  por  marujos  norte.anicrírnnna.  dlanlc  da 
mrmlrn  ii  •Mt-ã.lO"  nnnndn  cruznrn  a  barra,  na  entrada  da  Oua* 
08  IripulanleB  americanos  que  o  eunduriram  da  ArRcntIna  ao  lllo 


Compacta  massa  popular  ouviu  em  Barra  do  PIraí 
o  discurso  do  general  Euriço  Qaspar  Dutra  — 
Os  outros  oradores 

BARRA  DO  PIRAI,  163 - 

NiD[TEr~'’®DÍránt  Assassioaram  21enfer- 

camicío  hoje  realizado  nes-  meiras 

ta  cidade  a  que  comoa*  . ..  . 

receu  compacta  mossa  po-  ••Exc^  Tcllgriid;»  Intonm  dc 
pular,  discursorom,  alem  do  Palcmbang  que  os  Japoncies  as> 

scncrol  Eurico  Gaspar  Du*  massn  21  das  B5 

ü..,.*.  j-j  .  j  enfermeiras  australianas  captura- 

•  ra.  Ilustre  condidoto  do  das  cm  Singapura.  Das  que  so- 
Fartido  Social  Democrótico  l"'cvlrcrani  no  massacre  de  1^42, 
à  J-  '«'«m  atualmente  apenas  2»,  ten- 

rrriVT  vf,.  <ÍMnparccido  mis-, 

CCONTINU.A  NA  2.*  PAGINA)  terlosaracnlc. 


-  O  minis¬ 
tro  do  E.xlerinr  Dc  Gasperi  ii.-irllti 
du  avião  para  Londres,  .scmnp.s- 
nhadn  por  um  grupo  de  cniisiillo- 
res  lócnicos,  nfiin  dc  declarar  u 
posição  da  Itãli.-i  .mlc  o  Iralado 
ilo  pai  que  agora  cslA  sendo  estu¬ 
dado  pelo  Conecllio  dc  Ministros 
do  Exterior. 

NÃO  SATISFAZ  A  ITÃLl.V, 
NE.M  À  lUGOSLÃVlA 
nOMA.  16  (A.  P.)  —  O  "pre. 
mler”  Kcrruccio  PnrrI,  cni  cnlrc- 
(CONTIMJA  NA  3.*  PAGINA) 


O  primeiro  ministro  Fcrruccio 
r«rr| 

LONDRES.  16  (A.  P.)  —  A  lu- 
goslÃs'ia  s-oltn  as  suas  esperanças 
para  a  UniSo  Sovii-Uca,  paro  ar- 


Brigaram  dois  torcedores  e,  em  face  da  confusão  surgida,  os 
doze  melros  de  paredão  —  110  feridos,  sendo  três  gravemente 
Departamento  Médico  do  Vasco  e  na  Assistência  —  A  reportj 
dirigiu  pessoalmente  os  primeiros  socorros  e  autorizou  a  rea 


A  bordo  do  “U-5.10"  n  tripulação  formada  Junlnmrnle  com  repre  «enlnnle»  da  imprensa 


Perón  teme  unu  conspiração  ^  Os  negociantes 
•  Industriais  vão  promover  a  ^‘marcha  da 
liberdade"  . 

-  '  i''  i'  - : - e  NOVA  YORK,  16  (A.  P.)  —  O 

^  I  'Mlcrald  . . 


han  Rryunt,  da  .Associated  Press) 
—  O  ve.sperlino  "Crillcn”  respon- 
«Icu  ao  vlcc-prcsidcutc  Peron,  que 
.scusau  a  imprensa  urgcntlun  dc 
s'cnalidnde,  cuquanlo  o  maior  par¬ 
tido  político  da  Argentina,  o  Ha- 
dienl,  se_  limitou  a  convlelar  n  co¬ 
ronel  ministro  dn  Guerra  "a  reti¬ 
rar  ma  camliilnltira  oficial”  e  a 
provar  n  sitiecridade  do  Kxírcitu, 
mnnU-ndo-o  fora  da  polllicn. 

O  coronel  Pernn.  numa  ordem 
geral  dirigida  aos  lideres  e  nririais 
dn  Exr-relln,  «cxta-fclra,  promeli-u 
(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


Kslâ  sendo  esperado  hoje,  1101,1 
cnpllal,  dc  regresso  dc  sua  viagem 
.10  Rln  Graiuie  do  Sul,  u  ministro 
S'mr.i  Cosia,  que  se  fae  aránipu* 
nhar  dos  ,Sis.  Ovldlo  Abreu  o 
Veiga  du  Faria,  respeclisameiile. 
diretor  ila  Calxa  Eenuõmir.i  c  rhe- 
fc  de.  gabinrie  do  tiliiliir  da  pnat.s 
da  Ka/.uiida , 

tl  dvM-mii.irque  lerá  lugar  110 
Aeroporto  Sanios  Dumuiil  ás  13 
horas  c  .".(l  iiiiiiulos. 


Tribune"  publicou  um 
despacho  dc  seu  corrrspnndenie 
ein  liucnos  Aires,  Joscpli  Nesrman. 
Inlilulndn:  •MVróii  vi  uma  cons- 
piraç.in  destinada  a  derrubar  n  go. 
'■ernn  Farrell.  O  vicc-pre»lriculc 
da  Argentina  dã  ordem  dc  nk-rln 
a  Iodos  os  nrieinis  dn  Kxírclto''. 

CONTESTANDO  l•l•;no^• 
HUENOS  AIIIES.  III  (Por  Vaiig- 


VOKOUAMA,  10  (A.  P.)  —  O 
geiicrni  Tojo  csl6  fozendo  lúo  rá-l 
pldos  progressos  nu  «iia  cura  que 
pode  ler  olla  do  bospilul  denlro 
de  dez  dias  nu  duns  semanas,  pelo 
que  declarou  n  general  du  briga¬ 
da  George  Rios,  inlklico  du  S- 
Exiixlío: 

".Nunca  sd  colsn  nssiin  num  ho¬ 
mem  da  suo  idade.” 

Tojo  Cilã  agora  com  62  anos. 

A  sui  remofão  do  liospilai  pode 
ser  roUrdada.  em  vista  da  (alU 
de  prisões  conrenientes  para  coii- 
valgsccatoa 


poneses  formnlmentc  entregaram 
as  Arca.s  dc  Ilong-Ivung,  c  o  vlcc- 
almiranlc  lluilako  Fujita,  comaii* 
danto  da  esquadra  do  sul  da  Chi* 
ua,  assinaram  os  documentos  ds 
rendição  incondkioual  cm  nome 
do  Japão. 

(CONTESTA  NA  I.*  P.AcrNA), 


-  ««-.ws».,  m  1  . rrrtiBi  "''m  áml 

Assinalado  nor  uma  seta  o  local  ondv  ee  deu  o  desabamento.  Aipedoa  colhidos  ns  Aasiatineia  quando  eram  preitadoa  aocorroa  áa 

nnmeroaaa  ntlmaa.  (Texto  na  8,-  página). 


REIOGIOS  DAS  melhores  MARCAS 
CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  SUIÇOS 


\írL>A-,StNAOO«  OANtAS.  n  1  B 


x.ov. 


A  NOirn  —  Scgundo^tclrn,  17  dc  setembro  Jc  1915 


A  NOITK  —  l■Il»rl■l»nl^»»^».  1.1 
DIttlw,  Andr*  Citr»»»onl  —  K»«» 
B»4«tor-8»«»«Urlo,  l.tneolii  MMMn» 

Ui«rfiAi.  M-mOl  Inf  M-IH»;  C 
A  8  H  I  N  A  T  U 

OriilL  Améflcii  »  i 

II  CKI  10.00  tl 

‘í Cl.»  6000 1  » 


Homenagem  do  Méier  ao 
I  DSUfrSSSIinO,  chefe  do  govemo 

I  Vor  iiinllvii  ilo  Irninciiríii,  on- 
1  bares  ficou  fllSZQOfl  no  ••I».  iln  l."  ânlvcr»4rln  <||>  Mir- 

I  Uliro.»  IIVUM  Hlfiauun 

Não  houve  vílinias  I  <llrlRrnln  •  loiMUrlnn  ilc*»» 

In  ilc  iilMtlrrliiiriilu  >la  liotin  im* 
AAilai  Inndvsrlldameiilo  alierUi.  pulatiu  %utiurbana  lUrram  lim»* 
()  rniidulnr  da  cmbitva(&o  cnn*  Rurar,  iin  pavIlliAn  da  «dminlv 
kriulu.  »rni  ilctpcrlar  a  airiicao  inicòn,  numa  r»pri*»»lva  crrl- 
da  iiialnria  dtia  paiiaRcIroí  n»»  mAnIa,  oi  rplrnl»»  do  pruldcn. 
liAn  prri-rücu  liani  u  <|ue  ctlnvu  (i<  nrlllllii  VurRui  r  du  |il'cU'lti> 
iicnrrriidn,  [aié-lu  priiclrar  nu  Ílrnrí<|uo  UmKwurlli. 
lurril  a  tallar  u*  paMaiorm.  |  Ittnram  da  palavra  nrsti  ora. 
A»lni,  ndo  cliesuu  a  liBirr  pAnicii,  |)Au  ,ni  icnhurov  Sylvl»  .Mala, 
irtirlnglndo-te  oi  cointnliirlu»  a.ctue  ditenrreu  iohro  n  vida  dus 
pourni  rc.nrdalârlüi,  I  mtrcaduii  uina  ptquvua  *‘vni- 

JA  a  r»a  a1lur.a  oi  maquinlilai  Ueute",  r,  (lualmcnir.  u  Sr.  Kd 
p  fiiRiiliilaa  que  Irahaltiavain  nna  gnrd  Ilompro,  trrrctarlo  do  Intr* 
<lc|>pndOnclot  altuiidai  nbalxo  da  rior  da  Prefeitura,  chefe  «erat 
linha  digua,  haviam  ahandoiiadu  ^  Ahailrclinrntn  e  rrprrirnlan- 
auai  posIcAci. 

Alagada  cum  uma  grande  qtian* 
lldade  dAgua  a  '‘Quliila'*  ainda 
nSo  iiôde  mover-»e.  permonecen* 
do  iili  h  eípcra  que  n>  »cuv  po- 
rdpí  tpjam  pigolado»,  rtlan.lo  na 
jinInOncla  de  naufragar. 

O  "carloca-rcporlpr"  notificou 
I  a  rr|iarlabcin  dc  A  NOITE. 


oji  Avvicljlpd  l*rp»si  —  Mrlual- 
iiirnto  toilü»  ov  mcinbrov  do  “tia- 
biiivlp  ilc  IVarl  flarlmr"  ilu  gene¬ 
ral  Tojo  CJlãu  iiiib  euvtdilla  du^ 
nliadiM,  A  inediilii  i|ue  o  gcnrr.il 
.Vlac  Arlhiir  lurna  mais  rlgurii»a_  ii 
Mia  aliluilp  vm  relaçái)  au  .la|iãu. 
•'iiilnilKO  ilrrroladu  i|iif  alnila  n.V’ 
(U-innnsIriiu  o  seu  illrcllo  n  uin  lu- 
gar  piilrc  ni  naçiiex  clUllzad.i»". 

rni  diis  huiiuns  priaurailns  pe 
lii>  allnilus,  SbiBemiri  lugo.  niinl'- 
Irii  ilii  ICxIerliir  im  leililiu  ile  lV.li' 
llarlior,  fui  luealiMutn,  (lueiile,  na 
Mia  iciliiritela  ile  Túi|uiii  TuBu 
l•l•lliu  mii  iiiêilieu  ilu  Emti-Uii 
anier}i'auii.  piunlu-sp  íi-elin  treiil- 
euiiieiili*  Mib  eiislúili.i.  antes  <la  Mia 
iiilriga.  hslá  Mifriuilii  ilu  cuia- 
iibi. 

O  ebefr  il.a  írvvãu  rslranseira  d.t 
policia  iiiiTropiiül.iiiii  ileclarou  a 
AsMidatcil  1’rc.ss  ipic  NnlnisiiUe 
ininisirn  du  Cuniérciu  miIi  ii  gc. 
iicral  Tojo.  vlríi  <la  Mia  lesiilèiicl.i. 
nu  euilnexle  dc  lliinshu,  para  lo- 


Contai  do  Olulrllo  Kedrral:  Fr- 
llx  Schmidt,  ebefr  do  Srrvlço  de 
Ahaiircimenio  r  Alair  Silva,  su> 
rcilr  ilr  mcrca- 


prrinlrndrntr  d 
ilui  da  1'rrfrilura,  nUin  ilr  rr* 
prrsenlanles  da  Policia  .Mtlllar 


ó  do  Corpo  dc  lluinlirlriis  o  nu 
inrroiat  priumav  gradax. 


UUENÇAS  ÜSTERNAS  ESP.  ESTÔM.\GO  •  FICAÜO 

INTESTINOS  .  NUTKiçAo-  Dfi  Emesto  Carnitro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEtiRB  N.*  70-#.*  andar  -  OlatlimtBta 
da  2  àa  6  horai  —  Telefono  tj  8262 


PAVOROSO  FURACAO  NOS  EE.  UU 


:s'  E II  V  u  s  o  s 

IJK.  AlinOLI.O  —  Pnrticipa 

nus  MIM  rllciitrj  c  aiiilgus  quu 
UI.  alciiilrrá  sniiiciilc  ilo  l.“  dr  ou- 
liibro  eiii  dlniile,  pol»  r.slarú  cm 
fíriíM  iluraiilc  tudo  u  inís  do  se- 
Irmbrii. 


iTlliiloi  principais  na  I.*  pdí.f. 

MIAMI,  16  (A.  P.)  —  AnuBclo-ie  que  moii  de 
200  pessoes  ficoram  feridas  no  incêndio  do  base  do  di¬ 
rigireis  de  Richmond,  provocado  pelo  furacão  que  os- 
solo  esso  órco.  Os  avisos  dc  perigo  foram  estendidos  o 
todo  o  peninsulo  do  Flórida.  Anunciou-sc  que  pelo  me¬ 
nos  umo  pessoa  jó  morreu.  As  ebomos,  varridos  por  ven¬ 
tos  fortíssimos,  omeoçom  destruir  os  gigotescos  hongors 
daquela  bose,  o  48  quilômotros  dc  Miomi.  Outro  incên¬ 
dio,  num  dos  rccontos  de  Miomi,  destruiu  umo  fábrica 
dc  móveis  c  umo  cerâmico,  levantando  grandes  rolos  dc 
fumo  ovcrmclhodo  de  encontro  oo  céu.  Informou-so  tam¬ 
bém  que  o  vento,  soprando  com  umo  velocidodo  de  230 
quilômetros  por  horo,  segundo  registo  oficioj,  jó  donifi- 
cou  centenas  de  cosos  numa  região  o  64  quilômetros  dc 
Miomi. 

niiü  AViftES  üEsrnrmns 
MIAMt,  (Klúriíla.  lli  (A.  P.) 

O  Ilureuil  .MiTeuruIÚBicr,  ililur 
iiuc  ü  furacâu  Irnpical  m;  i 
gaxluu  ifepoii.  ifc  breve  arr.Tiie 


—  Pra.elelru,  snbcn  que  fui  c.v- 
tinlo  0  "üraBáii  Negro"? 

—  Sei,  meu  earu.  Nu  ilccorrer 
il,i  hIslAriíi,  iiiullos  (IragúPA  liin 
xiito  morlob  iiii  exlliilub,  ma'  mi 
mn  MJbrcvlverA  sempre.  (I  Dra¬ 
gão  (la  rua  larga,  .amiso  «lu  povu, 
qiic  vcmle  nur  naila,  loucas,  erl-.- 
lais  c  alumínios. 


ESTRÉIA  DO  "BALLET  _ 

,  MADELEIHE  ROSâY  E  WLADIMIR  IRMAH 

E4o  mesmo  programo: 

ALVARENGA  E  RANCHINHO  ★  GRANDE  OTELO  *  VIC  -JO E 

TRIO  DE  OURO  *  MIRNA  BOLENA  ★  ANJOS  DO  INFERNO 


Tudo  all  £  du  Al  ima  qualidade 
p  nisla  pouco:  Sim.  pnrque  _  o 
O  Dragão,  rei  dos  bnriilciros.  ê  a 
maior  organlr.iicnu  em  loucas, 
cristais,  niumlnliv»,  ferragens  e 
prligos  finos  p.arn  presentes  — 
flua  lairgu  ns.  Ull-lfl3  íeiii  frciilc 
ú  Lighl).  N.LO  TE.M  ITLIAIS. 


dos  em  !1  milliões  de  dólares  eiida 
um  liearain  cumpIcTaiiieiilo  inii- 
iMiradns.  .'itl  pessoas  fieor.sm  fe- 
ráias  nu  eumbale  ãs  chamas,  pu- 
rím  scni  gravidade.  .Vrrcdila-sc 
qiic  o  fogo  tcnba  ocorrido  em 
cunse(|tituela  dc  c.xpin.são  cuja 
urlgcm  não  foi  determinada. 

O  CENTRO  DO  ECRACAO 

MIAMI,  to  (A.  P.J  —Em  seu 
coniuuicadu  da  mela-noílc,  o  Dc- 
partamenlo  de  Meteorologia  pouii- 
ciou  que  o  ccDtro  do  furacão  foi 
localUadn  90  quilômetros  a  sudo¬ 
este  dc  Fort  Myers. 

Disse  que  o  furacão  eslã  per¬ 
dendo  forca  ao  passar  sôbro  o 
continente,  mas  que  a  costa  da 
(icorgla  deve  iiianlcr*sc  cm  fliertn, 
bojo,  contra  possível  aumento 


nbceida,  cslimulado  («elos  vciilns, 
varreu  a  base  dc  bíitiips  da  Ma¬ 
rinha  cm  lllchmond,  12  quilôme¬ 
tros  ao  sul  do  Miami,  ferindo  50 
pessoas  Icvemcnlc,  destruindo  360 
aviões,  2.'i  “bliinps"  e  3  hangii- 
res,  considerados  os  maiores  do 
seu  tipo,  dc  um  5õ  arco  do  ma¬ 
deira. 

COLOSSAIS  PREJUÍZOS 
MIAMI,  10  (R.)  —  Era  conso- 
quincla  do  furacão  quo  assolou 
esta  Arco,  verificou-sc  um  incôn- 
dío  quo  destruiu  tris  •'hangares 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOülSTA 
Rua  São  Johé.  85  - 1  •'  —  IS  horas 
Telefone  12-0139 


A  DATA  NACIOXiVL  DO  MÉXICO  —  A  nobre  nação  mexicana 
eomemornu,  ontem,  domingo,  a  data  do  aua.  IndependSncla,  Ao 
ensejo  dc  tão  gruta  efcmírldo  para  o  povo  daquele  paia  amigo, 
c  também  doa  braBllciros  dados  os  laços  de  mútua  amizade  quo 
prrndom  IJrnstI  e  México,  rcnllzou-sc  janto  A  estAtua  do  grande 
aztcca,  ChuBotcmoc,  uma  solenidade,  presidida  pelo  Ilustro  em- 
balxsdor  do  México  cm  nosso  puis,  Sr.  Romeu  Ortega.  As  festi- 
\ldades  realizarias  Junlo  ã  referida  eslúlua,  quo  se  ergue  na  Pra¬ 
ia  fronteiriça  à  Ivenida  flsnultlu  Cruz.  tompnreccram  membros 
ea  fronteira  n  avenida  Dsnnido  Cruz,  compareceram  membros 
liu  colúnla  mexieaiin  residentes  nesta  enpllnl  e  representação  dc 
instituições  ruMurnIs.  Falaram,  na  ocasião  da  homenagem  au 
.México,  da  qual  o  elUlié  apresenta  um  aspeetn,  vários  oradores. 
^t*t*t**^**^ts**c**»*tM‘^*****»**»**a******^*a*»»*pa»s 

Seneficifls  de  guerra 

K.  MÉXICO,  9S-S.*  .  TEL.  12-3511 


NERVOSOS 


Prol.  Maurlolo  d«  Medeiros 

RUA  MIGUEL COUT0.7  (5" indar) 
De  3  As  T.  DIsrlamcnte. 
Cons.;  Cr$  50.00  —  Fone:  22-5041 


BANCO 


ESCREVER  E  LER  F.M  DIAS 
Cr$  1,50  -  Ll».  Alves  -  Sllsüi 
llanilelra  Coelho 


Recebeu  um  tiro  no 
ventre 

Com  um  ferimento  pcnelranlo 
produzido  por  bala  no  itiilro  foi 
so.  irrido  no  Posto  Ccnlral  do  As¬ 
sistência  e  Inleiiiado  lo  Hospital 
do  Pronto  Socorro,  onde  se  en* 
c.on  em  Irulainenlo,  o  operãrln 
Arilmio  Jncnb  Fabriclo,  residen¬ 
te  na  rua  Ilnpinl  n.”  Hll  Na  oca¬ 
sião  em  ([uc  era  medicado  reve¬ 
lou  Fabriclo  que  fôra  alvejado 
por  um  indivíduo  que  qnesllonn- 
vii  com  um  grupo  dc  homens,  no 
niorro  do  Qiierozeiic. 

l)  estudo  do  ferido,  qnc  cont.i 
37  anos  c  á  casado,  ú  g'uvc.  ten¬ 
do  sido  notificadas  do  ocorrido 
as  auluridades  du  1!."  ilislrilu 
polieiaL 


CREDITO 

MERCANTIL  S.A 


Na  rua  Campos  Sales,  áá,  na 
noite  do  nnte-ontem.  tentou  sui- 
eidar-se  D.  Adair  Câmara,  de.  41 
:in(»5,  solteira,  filha  do  desembar¬ 
gador  Manoel  Ciivnlcanll  dís  Araú¬ 
jo  Cúmam,  já  falecido.  Transporta¬ 
da  p.ara  n  Assiídéncia  e  niedienim. 
fnl  do  novo  levada  para  a  resi¬ 
dência  da  ninilia  Na  íarde  de  on¬ 
tem.  velo  a  senlitira  ii  Inlrrer,  no 
Pronto  SnrolTi),  onde,  pela  nruiliã 
se  internara. 

Confonne  tiemj  nptir.rdo,  .a  se¬ 
nhora  ingerin  nrscnicii.  sendo  u 


Chegou  0  arcebispo  da 
Bahia  e  o  primaz  do  Brasil 

A  bordo  do  navio  ".Lriilimbõ", 
vindo  dos  portos  do  nniTe,  ebe- 
gou  ontem  a  est.i  capital,  D. 
Aiiguslo  .Llviirn  ila  Silva.  aiTo- 
liispo  ila  Ilalitii  c  primaz  dri  lira- 
sil.  An  ilesembarqiie  do  uniinenie 
viajante,  ijue  velo  participar  da 
reunião  du  próximo  dia  21,  ciilre 
dicaitárlos  da  Igreja  Catõliea, 
ennipareecram  miineros.as  amigos, 
sacerdotes  c  personalidade^x  ila 
colônia  baiana,  nqiii  dnmieUla- 
da.  etilro  as  (|iiais  os  senhores 
Pedro  I,ago,  .Simões  l"lIlio,  Joel 
Í'resldio  c  padro  Manoel  Car- 
husn, 

O  minisirn  Agameninon  Maga¬ 
lhães  mnudnii  apresentar  cnm- 
piinicnliis  n  D.  -Augusto,  qiie, 
como  do  coalnme,  so  enconir.i 
liiispedado  tio  Convriílo  dc  San¬ 
to  Antouiu. 


73-RUn  DflOUlTflNDA-75 


Trc$  ptssoas  ficaram  feri¬ 
das  —  Dominado  a  custo 

Por  motivo  rte  somenos,  na  rua 
I.nurlmlo  Rabelo,  no  morro  dc  S. 
Cnrios,  armado  dc  cnnivclc,  Afou¬ 
to  bflRucl,  rcsidcnlo  «m  rua  fia 
Riacliuelo  n."  «2,  sem  profissão, 
agrediu  Arnaldo  do  Carvalho,  dc 
22  anos,  solteiro,  residenio  nu 
rua  Laurlndo  Rabelo  n.'  238.  Ar¬ 
naldo  ficou  ferido  cnin  um  golpe 
que  recebeu  no  blpocõiidrlo  di¬ 
reito.  bomlo  que  Afonso,  que  con¬ 
ta  .Mi  anos  e  e  solteiro,  ao  rece¬ 
ber  voz  dc  orlsão  dos  soldados 
do  Posto  Policial  do  morro,  re¬ 
sistiu  ã  prisão,  sondo  dlltil- 
monto  dominado  e  conduzido  h 
(Iclcguelii  do  11.*  dislrllo  policial. 
Na  lula  liara  dcsannA-lo,  supc- 
rilcndida  pelo  wspccllvo  cíinuü- 
dante,  cabo  11.“  16.  da  'J.*  Compa¬ 
nhia  do  3."  Batalhão  da  Policia 


Halsey  passeou  a  cavalo 
em  Tóquio 


mídivo  cio  lítísto  ilescuuhecidi 


l*olo  lomailn  diimnlc  unm  dft-4  hulrniclailos  comrmoriulvab  du  lô'' 
aniversário  da  Panair  do  Itra^il  | 

Asüinalado  com  espeein!  nten-  dc  iim  só  país*  constitui  a  m.alor 
“fo,  p:irllciiloniU‘nIü  nos  círculos  conipiiiihi.i  acrovtárlQ  cln  imiiulo. 
cronáulleos,  Iranscorrcii,  ortlrtu.  Nos  très  liistrrs  decorridos  flc  sua 
mu  diversas  comcmnravòcs,  ti  15“  ntuavâo,  u  principal  cinprcsj  dc 
iiivcrsário  dn  Panair  do  Urnsll»  Iraiisimrlcs  atTcos  do  Urasll  Iciii 
uc,  cm  cxlciisAn  de  llnhus  flciilro  tido  gTundo  dcscnvulvimcnlo,  pa- 

rareio  c  coineíjuenlc  au  pn  piiu 
-  ,  -  |g  proíCrcsso  nacioual. 

üssinada  a  rendição  em  tmpaira^ 

U _ _  porlaiilc  orguiiização  aérea  liga 

lo’(Íos  <is  Eslados  da  Federação  e 
istciide  suas  linhas  ao  Paraguai 
IS  ao  Perú.  ligando  as  rldndcs 
lirasileirus  ã  Assunção  c  liinilus, 
estando  avançadas  as  ‘‘demar- 
ciics"  para  o  cstalicleclinenio  de 
vóns  Iransoceàiiicos  Rio-Lisbo.i  c 
Rio-MIanii. 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

K.  Aasembléia,  lOt  -  Tcl.  42-9545 

Ouviu  um  estampido  e 
sentiu-se  ferido 

0  operário  Jorge  Moreira,^  rcsl- 
dcnlu  na  nm  .Antnnio  João  ii. 
391,  na  Estação  dc  CordovH,  na 
ocasião  cm  qnc  passava  pelo 
eruzanienio  da  rua  Rio  Apa,  eoin 
('■cncral  Carvalho,  ouviu  um  cs- 
lampldn  o  Itigo  a  seguir  scntlu- 
sc  ferido.  liecolhldo  por  uma 
auibulãncla  da  Asslsléncia,  Jor¬ 
ge,  que  conta  'J.i  anos  dc  idade  c  c 
solteiro,  fpi  lesmado  para  o  Hos- 
pilal  Gelulio  Vargas,  na  Penha, 
undo  ficou  internado. 

Aprcsoiilova  um  ferimento  pc- 
nelrantu  por  projetiT  do  arma  dc 
togo  na  perna  direita. 

Ás  autoridades  do  21.*  distri¬ 
to  foram  iiutificadas. 


Mas  nem  era  brancoi  nem 
0  de  Hirohito 

róoi  io.  it>  f-i- 1'-'!  —  " 

riinlc  lliil.vti  piirciatiucnic  cum¬ 
priu  <1  prontrs.Víi  de  pirsscur  u  in- 
jKiío  i'i»  Twiuiii, 

fiHi/íií/o  11  iilmiraiitc  uieilou  ’> 
seu  rcliiu  nmiii3,  o  mitior-ticncrid 
Wliliani  Chase,  roiiutndnnie  lii 
primeira  diiâsãit  de.  eaiuilaria  ua 
lireu  dc  hivaiiue.  nus  nrrrdurc.'  «/  • 
Jõi/nio,  hoje,  eneonlrou  iini  la- 
ealu  Jii  setinln  puea  moiifor.  jViC 
era  o  eanulo  do  iinpcrialar  neai 
era  branco,  Ihireei*.  uma  íuua  ne- 
lh,t  e  einrenla,  mas  Italseu  iii. "i- 
lan  r  naíiarosinnrale  fez  a 
fio  euinpo.  .ty  dcsniontue,  fez  nuCi 
carela : 

".Ydo  inc  lieixcrn  stiziaho  euaf 
,’sle  anirnal.  .\niiea  fhiuci  tãu  ului- 
fiiiln  na  ininhii  vida”, 

llaisni  disse,  ecila  vez.  i/iie 
maniariti  o  eauala  branco  de  iif- 
ruhito  mis  ruua  de  'l'úqui;>. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 


0  comicio  do  Vale  do  | 
•  Paraíba 

iKt  V  CUNTINUACAO 
W  '  DA  1.»  PAGINA 

que  pronunciou  importante 
discurso,  diversos  oradores, 
entre  eles,  os  seguintes:  Srs.: 
Paulo  da  Silva  Fernandes, 
prefeito  deste  município; 
comandante  Augusto  do 
Amorol  Peixoto;  interventor 
Ernani  do  Amaral  Peixoto; 
Romeiro  Neto;  Fernando  de 
Melo  Viana  e  o  jornolista 
Benedito  Mergulhão.  No  tra¬ 
jeto  entre  o  capital  da  Re¬ 
pública  e  esta  cidade,  o  ge¬ 
neral  Eurico  Gaspar  Dutra 
toi  saudado  no  estação  de 
Belém  pelo  Sr.  Nabuco  de 
Aroujo. 


m  V  c  ü  N  r  I  .N  u  A  ç  A  o 

~  DA  t.*  pagina 

A  cerimônia  teve  lugar  na  Casa 
do  Governo,  (|bc  duiniua  a  baía  dc 
Ilong-Kong. 

O  edifiriu  foi  rcconsD-uido  c 
modcniizaiio  pelos  japoneses,  de¬ 
pois  da  ocupação  da  cidade,  por¬ 
que  a  vrlliu  estrutura  brllãiiiea 
estasu  abalada  com  os  abrigos 
conslruidns  sob  ela,  ante*  du  guer¬ 
ra,  pelos  ingleses. 

Os  ciiiissáeios  Japoneses  vieram 
num  peijueno  barco  de  Kowinun, 
do.üulro  bulo  da  liain,  onde  inilhn- 
les  dc  tropas  nlpôiilcas  estão  in¬ 
ternadas. 

Fuzileiros  navais  brilAnlco*.  bo- 
ntons  das  forças  aéreas  australUi- 
llus,  Voluntários  de  Hong-Kong  e 
Iropns  iiidinnas  parlieiparaiu  du 
colorida  ccrimôuin. 

Ao  assinar  os  documcnios,  o  al¬ 
mirante  Harcoiirt  eslava  ladeado 
pelo  majur-gciicral  I’an  llwa  Kuc. 
representa nclo  n  China;  pclo  co¬ 
ronel  Aürlan  Willlamson,  repre¬ 
sentando  u  tenciite-.gciicral  Albert 
Wccdnic.vcr,  comandanle  america¬ 
no  na  China;  pclo  capitãn  \V,  ü. 
Crcc.v,  da  .Murlah.i  eanadensr,  c 
por  observadores  nficiuiSv 
Ohada,  pequeno,  bem  disposto,  c 
Fujita,  Iioniem  du  idade,  ambos 
com  Irés  filas  dc  passadeiras  im 
peito,  iiianliverain-se  cm  posição 
de  sentido  diante  de  Ilarcourl. 
Fuiila,  de  uniforme  branco,  pas¬ 
sava  dc  muito  OKada.  Os  emissá- 
A  NOITE  noticiou  o  caso  qjj^*  rios  jupoucsvs  levaram  vários  mi¬ 
no  domingo,  9,  ocorreu  no  cdlfl-  nulos  para  dc-senliar  du  as  filas  dc 
cio  Aquino,  na  rua  Fiudcnte  de  caracteres  a  pincel  e  ein  seguida 
Morais,  642.  Fôra  encontrado  nnra  afl.tar  os  seus  selos  pessoais.  Dc- 
quarlo,  sem  sentidos,  u  faxinei-  m,|j  jg  assinatura,  entregaram  as 
ro  dtsse  edifício  Raimundo  l’c-  espad.rs  c  foram  rapidamente  Ic- 
rcira,  e  a  sua  companheira,  Ma  Yvados  de  volta  ao  campo  de  inter- 
ria  Lopes.  Estavam  ambos  Into-  nameulo,  antes  dn  cerimônia  da 


Dr.  Lieinio  Santos 

CLtMCA  MÉDICA  E.M  GERAL 
FigiiÁn  —  E.lômngii  —  Intestino. 
Eilificio  de  A  NOITB.  sala  613 
Foiic  23-0975 


Fez  vários  disparos 


Sanla  Cruz,  no  rruzumentn  com  a| 
cslrada  de  Sepcltba,  defronlc  doj 
eslnbelccinicnto  comercl.d  eonbe-  i 
eido  do  "Venda  do  .Anrãn”,  em- ; 
pimbundn  uma  arma  de-  fogo.  Os-  ■ 
waldo  Cardoso  Pereira,  rcBidenlc 
ll  estrada  dn  Areia  ürnnca  n"  Li7, 
fôz  vários  disparos.  Nti  Interior 
da  rasa  cnrnnlrava-.se  Hclmlro  Pe¬ 
reira,  dc  21  imos.  snUciro.  operá¬ 
rio,  residente  ã  estrada  de  Sepe- 
llba  n."  284  que  foi  nleançndn  imr 
um  projétil  na  região  carnilidia- 
nu  c  mentnniana,  caindo  no  sido. 

.As  niitoriijadcs  do  29.“  Distrito 
Policial  fitruin  notificadas  do  fato 
apurando  que  o  criminoso  conta 
24  unos  c  é  snltcirn. 

.A  \llima,  recolliida  por  uma 
.iinbutAnci.i,  foi  remoeida  para  o 
Hospital  Pedro  II  onde  se  cncou- 
Ira  iiilornada. 


DR.  RUBEM  SILVA 

IMORRéIA,  gcnglvites  rebeldes  o 
estnilus  Inílamniórios  da  bnea. 

7  de  Setembro,  9l-3.*-TeI.  22-0369 


OPROBlfMADODODECANISO; 

j  Rússia  e  Inglaterra,  Turquia  e  Orécla  tôm  reivln-  t 


Na  praia  dc  Uotalogo,  nas  tmr- 
diações  da  esquina  d.i  rua  •Hff'" 
du  tiumes,  ciilidlrain  os  "Inj/'* 
ções’’  números  42.U31  e  l.i.'..  •. 
em  consequência  do  tjue  ficaram 
lovcnientc  feridas  sárias  pessoa-, 
que  foram  socorridai  no  Po'l'> 
Ceiflral  dc  Assislênci.i. 

Os  motorlslas,  logo  ii  seguir  .m 
nciilcnle,  fugiram,  upresi  ulaiido- 
SC  mala  tarde  ã  delegacia  do  ‘ 
dislrltu  pidici.ll.  cujas  aulonila- 
des  tomaram  coiibcciTiiculo  ■1* 
ocorrido,  o  molorlala  l•■r.lnclsi■| 
Enedio  Rocha,  do  auto  4j.2'.'l, 
que  prestou  declarações. 

Foram  as  scguiules  'is  pessoaí 
que  ficaram  friidas  c  qin  5  vl-- 
ta  da  pouca  Importância  das  1-- 
sões  sofridas  reliraram-íc  para  -i 
residência  após  os  rnral'vos,  re¬ 
cebidos  no  Poslo  Cenl  -al  de  A'- 
slslêiicia;  Adnlbcrlo  ne  Mato-, 
funriouário  público,  rc- irfcnle 
rua  Pnulo  nedfcrii  n  93.  Joã  > 
Ribeiro  Marlins.  de  12  anos,  r.s- 
sado.  cnntad.tr,  re-.ldenl.  ã  c-tr.i- 
da  lio  S.ajiê.  ii.'  91.  cm  Ossvultl- 
Cruz;  .Antonlo  (iomes  1  creira,  'I 
12  anos.  casado,  conicrcianir.  d> 
inicillado  ã  rua  Fraiiça  boarr 
n.“  li.t,  eni  Xilópulis,  e  scii  ti''.!" 
menor.  Sérgio,  «L  H)  .'lot 

Xo  locat  ('ticei.SMI  o«  pri  il 
d.i  Diiisão  (k  Poiicla  Tcelti.a, 


da  A.  P.)  —  Por  tiús  do  pedido 
auvictico  ã  Conferência  dc  Lon- 
dreo,  «ôbre  o  Dod.cancso,  cslà  uin 
du*  mais  complicados  problemas 
do  interesses  csinilcgicos  Infcr- 
uacionais,  ein  conflito  com  os  rei- 
vindic.açúes  fundadas  nu  posição 
geográfica  o  na  população  des¬ 
sas  ÍUus. 

A  fninada,  pelos  ulciuaos  das 
ilhas  gregas  do  Egeu,  logo  acima 
do  Dodreaneso,  o  o  contrôla  dês- 
sc  arquipélago  tornaram  nula  n 
Convenção  dc  Montreux,  pela  qual 
os  estreitos  turcos  deveriam  cslor 
abertos  ã  URSS.  O  quo  forçou  os 
aIl.adQs  a  abaslcccrcni  o  União 
Soviética  pela  perigosa  rota  se¬ 
tentrional  ou  ao  longo  da  com¬ 
plexa  rola  meridional.  Tal  falo 
ilustra  a  grande  IroportAucla  es- 
Irnléglea  daquelas  ilbas. 

O  interesse  so-ttílieo  no_  Egeu 
tem  sido  grande  desde  então,  üs 
dipinmnias  soviéticos  na  Turquia 
bá  multo  fnzem  pouca  ou  nenhu¬ 
ma  tentativa  de  ocultar  (jue 
.acham  ific  a  URSS  deve  ler  con- 
Irôle  mais  direto  do  arquipélago, 
que  bloqueia  a  entrada  dos  eslrei- 
Icis  para  o  Mar  Negro,  salda  me¬ 
ridional  da  URSS  para  o  mundo, 

U  interesse  britânico  no  Dode- 


Faleclmento  de  um  usineiro 
de  Campos 

CAMPOS.  17  (Serviço  cspeci.il 
dc  A  NOITE)  —  Faleceu  n  antigo 
comerciante  mineiro  c  grande  ea- 
pilalislii,  Sr.  .Manoel  Ferreira  .Ma¬ 
chado. 


n  B.  I  «1$  T  ei  \  u  \ 
DE  AMANHA 


Todos  os  aconteci¬ 
mentos  do  Brasil  c 
do  mundo,  linda¬ 
mente  ilustrados 


liA  16  dias,  mas  a  assinatura  da 
rendição  foi  retardada  ale  que 
chegas.scin  ordens  das  autoridades 
superiores  aliad.ss. 

17  DIAS  APÔS  A  CHEGADA 
DO  PRIMEIRO  XAVIU 
RRITANICO 

HOXK-KOXG,  16  (Uc  Xocl  Cu- 
cUle.v,  correspondcnlc  da  Rcuterst 
.t  rendição  lormal  desta  base 
foi  assinada  l)oju  no  paliciu  «lo 
governo,  17  dias  apôs  a  eliega  I.* 
do  priniclrn  navio  de  guerra  Ini- 
t.Aiilcu  .lu  i-iutu. 


g’ôru>-jieW|cUo'.., 

COLCNflD  DE  MOLflS 

soyiisifl^^í&ji 

R15PE  MAIO, 45  22-3586 
ESTACIO  DESA'.104-  22-4052 


A  NOITE  —  Scgunda»ícirfl,  17  dc  scícmbro  dc  19^5 


I  lUuMi  (trtnctiHHê  nu  I,*  pnaf/itii 
Nu  «ninilr  pçlrja  Viisito  ^ 
iiiriiKii,  tr(ill/ni|,i  nrilrm  im  c». 
I  Inillii  ür  Sán  JiinuAriM,  rruliilrnii* 
i  «i-  luiiirntayi‘1  nrltlriile  lu  (rtiiil* 
liaiu-uilu.  O  rilitdia,  inulio  «do, 
r«lav4  •'omplflamrnla  lúiodn, 
tniii  mali  do  ao  ntll  ppkjoai 
aliurrnlandn  a  arnullitnouila,  nn 
irrnlc  k*  korl.ili  t  iin  furva 
No  nirlo  do  Jogo  dut  mplruti* 
Ip^  a  lirorittlonals  u  cfrta  allu- 
rn,  ■'ninrcaram  u  bidg.ir  doí»  lop. 
crdoro,  num  doj  drgraii*  inpp- 
rlarri.  Ktlulielocrit-io  i‘nnriiMln 
c  grande  ma«<a  forfoii  u  muro 
»'dire  ai  pu«^aK(n1  o  «'adrlra«  da 
pl»la,  qut  riiiii  iitimu  rxlfn<An  d* 
Iji  a  IS  inrlript.  Onkna^  dr  a»- 
>lslciitr»  falrain  iin»  rm  rima 
dna  niilrnt.  rnnuonlu  grande 
ina»«a  drapcnrav»  n  uma  alliira 
de  J  a  E  inrlroa.  Com  a  qtirda 
e  0  pftnlro  tiiir  ae  aiirnlrn.  fira- 
rain  ferida»  mai»  de  1 10  pe»»o.i», 
aendi)  tpic  Irí»  riii  riladn  gravr. 

Com  1)  draalianiriilit  do  muro, 
0  pdbllrn  da  arr|iiihanrad.i  siipAs 
cjiie  r»larain  luindn  n»  fortla«l> 
mn»  degrau»  de  ronerelo  nrmaibi 
e  deaceii  rapidninrnle  para  o  giii- 
mado.  K  u»»lin  aumenloii  ii 
rn  ile  frridn».  A»  aiilorldadea 
pre»cnlr»  prorururnm  radiar  <i 
pinleo  c  imrilbilatnrnle  iiiiria- 
ram  oi  íoeorrm.  O»  primrimi 
ferido»  foram  levado»  »o  i)’nar- 
lanirnln  M/dIro  e  enfermurlu*  do 
Vavco.  »rndi>  iilendida»  iitlm 
flr».  Milliin  C.i»lro  Menores,  tílt- I 
fonl.  ilou'  do  Aniur.il  ll.snrio  e  | 
oulros.  U  prrsidrnle  dn  Vnsn>, 
■Sr.  Ja.tme  (iiirilr»,  |<i|  lamiiéni  | 
inc*an>,i\rl,  loniuiidn  uiii.i  arrii'  i 


ila  peleja  Vn>ro  x  Maineiigo, 
.Mn»,  ruiinullarnm  ao  chrfe  dc 
Pnllrla,  r|ue  verlllraiidn  li  r  eido 
Um  nrldenle  Inevitável,  aiilnrl» 
roli  a  rrallraciin  da  maior  parll- 
'lu  do  fopdbali  da  tarde. 

0  (rabilhff  da  Atililinoia 
—  Meblliiido  todo  o 
pottoal 

t  iliunn  He  nota  cAprcfat  u  Ira- 
itallio  (iti  .\%4l$t^ncla.  T#mÍ*>  r>  peo.» 
>oa!,  f|uer  iii^Hico,  quci*  aHinlnU- 
Irniivo  fo|  niobtlliAito,  ínic  a 

niftinriu  «e  apresentou  espontânea* 
nieiile  iin  íieniço.  .V  Issu  >e  ilrsp 
ter  o  movlniento  iJe  soeorro  oeorrl* 
ilo  rom  a  máxima  nnlem  c  celerl- 
HoHe.  .\s)suHo  r)o  ororrido»  rotnpti* 
reeeii  prontainenie  o  íllretor  «lo 


A  ferra  do  Mcxico,  dos  claros,  imensos  horicentes;  c 
.erro  onde  os  botões  de  sedo  vermelha,  rerentom  des  cac- 
fus  ogressivos,  como  coríclos  brotondo  dc  mãos  coiosas;  a 
ferro  do  México  entregou  tódo  o  suo  alma  forte  c  dulcíssi¬ 
mo  oos  pés  de  Cormen  Molino.  E  cio  c  glória  o  fernuro, 
inferprefondo  os  boilodos  do  suo  pátrio  irriortol.  Com  o 
mesmo  groço  que  deslumbrou  Wolt  Disney;  que  deslum¬ 
brou  o  América  inteiro  cm  "Voce  jo  foi  ô  Bohio?".  A  cs- 
Trio  Mixfcco  estõ  morcodo  paro  omonhõ  num 
"Show"  dc  que  porficipo  o  bceleo  exólien  de  Glorio  dri 
Rio.  Hoje,  lodos  os  ortistos  estarão  presentes  no  "ihow" 
que  vem  enconlondo  o  cidade. 


Fll.01.OCIA  -  A  AeaZniríjra: 
nrim  I,  Vloloala  romrmnrnu.  nnlem.  em  .e».tii  magna,  teu 
primriru  anUertarln  ile  liittalaein.  A  aoirnidtilr.  quo  ae  rvre*- 

<  lubr*^  MINuI"  no  aaltn  nohre  dn 

,1»  iT  •ii.  Pre»  dida  pelo  rrprrarnlanle  dn  Sr.  pretldrnln 
íri.J!'‘'’“i^4'"’. •'•'■'•"'Irln»  «te  Alencar  .Velo,  uur  »b 
arhm a  ladrado  prloa  »r».  Álvaro  di-  Souia  dn  Sllwlra,  prrid- 
denlc  da  pretllglmm  ln»lilulc«n  fllolõiílr,.  mnnaenhor  liáaUo  i; 

ilriVl’  ,<•“  »r«;rbl»pn  .1,.  |t|„  de  Janeiro;  SoD>a 

nra»ll.  rrpre.rniante  do  mlnl>tro  da  Kdura(ãn  r  Saúde;  Cel.  Jn. 

lo*.  «1*  KfluracAn  e  •‘ullura  da  rrefeltura  dn 

III»lrllo  Erderol;  prnreaaur  Jullo  .Nogueira,  rapilin  ArUUdra 
(naia,  rrpre.enlanle  do  prefrltn  dn  l)|»lrlln  frderal:  lenenle-ro. 
rnnrl  .Sllamirano  Niine»  l•^relrn,  1.-  »rirelãrlu  da  Aradrmla  c 
pi.ela  Mamirl  Dandrlra,  da  Academia  lirnallrirn  de  Leira»,  re- 
|.re.enlando  n  rnihalxadnr  Jo«í  Carln»  de  Marrdn  Soare»  l". 

dr"  «•»  'redemla  llraãllelra 

dr  Hloloela,  prnretanr  .Soura  dn  .Silveira  rilrlgiu-ae.  em  hrevra 

.  i!i  ■•k*'’  ,*■  '«'•p'"  «uHKórlo  para  faaer  um  rApIdo 

1.» "  II"'  «'•sueln  rruniín.  Km  reguldn.  ronredpli  a 
palavra  ao  aradvm Iro  prnfrannr  Jullo  .Xugurlra,  para  falar  »õ- 
hre  a  vida  du  InMlluIçao.  A  orae£o  dn  profranor  Jullo  .Vogueir.! 
fiil  raull^n  aplaudida,  nrutilnrio-ae  a  crrlmônla  de  enlreea  dn  dl- 

MareHo^S, "»  PnvbaUadnr  J«»eT«rí,m  .1; 
i!í  rm  **'"'•  '""••vn  dr  »r  achar  auarnte  dr»la  rapl. 

Iplrí.  a?  *'*  ■'«•"•'Pmla  Rra.lleira  do 

Lplra»,  poria  Manoel  Ilandcira  qop,  em  rápida»  palavra»,  aera- 

fimdo^neU  fongriilulalõrlo  foi  pro. 

fi  rido  pelo  availrmlrn  (enrnie-coronel  Jnnan  Corríla  em  elo. 
quente  impruviau.  (.\a  fnio  arlma,  um  arperlo  dn  reunido  . 


ucsgrva  dc  MCSASC 


A  situação  na  Argentina 


WAu,  \  1*  N  I  I  Al  tt  4  C  A  4 

^  0  A  !  •  P  A  C  I  \  * 
0  rclíirnu  tjo  paj>  U  \i«la  i*nnst|tii* 
finn.ll  t  clrivnf%  livrcb  iM-nlas  <l- 
fraude,  iua>  fh.iiiinij  a  ;ilrnçâ«p  p.t- 
ra  meÍo>  \(s  dc  propasand.j’'. 

DÍ55C  u  fnrnnci  fVroii  ijuc  “j 
Iniprcnsi  é  vcn.il.  o^  polilifoi 
frauduliTitn^  u  a*aros  os  houicu;* 
dc  iicgdclo". 

Aíinnnu  qttf  n  iínvernn  prrtendc 
ni.inler  o  hxifrclt«>  **cuni|ilctaiiicti' 
d.t  c.iinp.iníni  puliti* 

tJ  vrspiTiiiio  "CrltliM**  dl^^c  im 
5fii  editorial,  luihiitMdti  cin  dit.is 


Comprovado  oflcialmonta  pelo  Observatório 
de  Teddíngton  I 

Ja  ndo  o  •ntontror  omora.  vala  a  nana  .......  ■ 


1)5  dirigente.»  do  policiamenio 


riiilii  vooiM  ti  |'iii  ii.ii|ui  ic  liiviinini- 
l«t  «te  I*rron’*. 

('.ilatolíi  II  iiii)>rro-.i  .irjiiilloii 
foiiio  “i,  ili.vfiiiioiolor  ilii  pn.,||. 

gl.i  ilu  inK  |„i.i  ,L.  „u,,,  rrniiU-.- 
la»  ',  “i.rllii'»"  ilivt.ir'iii  ipic  .1 
Ideia  ila  vciialiii.iili*  d.i  liiipriMi-.i 
■liilaliiinil.-  l.il>a“  g  foi  repr,- 
rvot.vda  _  pelo»  i'ii'gàft»  iiarir.nali'.. 
In»,  '‘.-ilioiriihido»  prio  li'v.,ui„ 
Lnili.ihuda  alvioá’'. 

Fíiir-ircviu  a  iim-»»ija<le  i|v  !i- 
lierdadc  rlc  i:-;”' 
fundo.»  da  propaga iid, 


I  y  i/ofus  }ir!iicip(its  wt  1.»  i>aij.). 

MlíXICn,  Ui  {A.  I’  I  _  Parlici- 
palllpv  da  1.*  Lrinferêiivia  Pnii- 
Arviericana  dc  Cafú  declaram  que, 
iio  ronirãriu  do  inic  »e  nnticínvi.  o 
üiivfiop  anirrlciino  i'»tu(lará  roíii 

impalia  n  prdidn  para  ii  eliiiimn- 
••ao  ilns  conlrídro  miIui;  o  preço 
ilii  café. 

Algun»  delegado»  dirvm  In 
ronveriado  por  telefone  eom  rir- 
I  ulo»  comerciai»  tio»  Est.ndo»  lãil- 
do»,  depois  da  publicação  du  uoli- 

■  la  dn  Associated  l’rcs».  dc  qnc  u 
llvircau  dc  Controle  do»  Preço» 
liâo  calava  contemplando  qua’- 
<iucr  nllrração  nns  preços  “eei- 
ling"_  c  de  que  alloo  funcinnirin» 
.smcricano»  Iinviani  dccinrndo  que 
n»  eoniròlcs  »ôbrc  o  eafú  conli- 
'luarlam  durnulc  período  iiirlc- 
llnido.  ÊS5C5  dcicg.adus  leríam 
>ido  irtformndos  Uc  que  a  roolu- 
■'ão  fõra  enviada  aos  Secretários 

■  ic  Esladn,  da  Agriciillura  e  do  Co- 
iiiêrcio  dij»  Bsliidns  Tnidos  e  ao» 
diretores  da  Mobilia.içãn  de  fiucr- 
la,  da  Iv6lal)ilii,nçi"i.)  Kronúmirj  r, 
do  líiireaij  dc  Cuiilrolc  do»  fre¬ 
io».  que.  IIic  d.-irl.siii  "cuidadoso 

■  -ludn  e  fonsidcraçâo”. 

liurico  Peiilcado,  delcgadi»  Iira- 
-■ilvirii.  presidente  dn  .Iiinia  Intcr- 


ilo  c  que  seriam  Mihsliluida 
iiin.»  pulilieu  uniforme  de  | 

los. 

A  conferência  .ibiiu  a  poria 
«nia  conpcr.vçãii  in  -rmn 
m.nls  ampla  |,igo  que  a  sili 
lique  escl.srecida,  rrcoincnd 
qiii:  a  voiifercilriii  geral  iii!i 
cíoimI  Inclua  prodiilorrs  lor 
Amrrir.i  l.aliiia. 


CLflSSIC 


c  ü  .n  r  1  .n  u  a  ç  a  o 

D  A  I.»  f  A  r,  I  .V  A 
[pnnein.i  e  l.cliloii,  forno»  .ao  .\:- 
Miinl  du  llliu  das  Cobras  c  all 
.■iiihcino.»  que  os  Miliiviarino»  alc- 
inõcs  estiveram  bem  prúximos 
pmicos  ininulos  antes  de  elicgar- 
iivos^áijuelc  local,  ficcebemos  inv- 
lruçôe.s  do  ofici.iI  dc  dia  da  b.i«r 
c  cnnliiiuaniús  viagem  a  cala  dos 
hnreos  de  guerra  do  almiraule 
IJovnilz.  De  quando  cm  ver,  o  co- 
mnnd.-vutc  'da  lancha  rin  que  via- : 
.iiLvamos  se  comiinicav.i  com  a  ba-  | 
ee,  cm  terra  e  ucnhnina  informa-  ‘ 


inipr..’ii»:i.  "livre  do' 
..  ..  la  scesvi.i  ili, 

governo  . 

.Mimitoi  que  n  ncu»aç,io  do  co¬ 
ronel  IVron  »e  rcvr»llii  de  "e.vlra- 
çirdinirla  gravidade"  e  coiiriloii-«. 
“a  bem  da  nação,  a  citar  casos  es¬ 
pecíficos",  em  apoio  das  sua» 
acusaçôc»,  pois  esla»  "não  podem 
ficar  nu  nr...  U  bom  nome  da  Im¬ 
prensa  argentina  e  a  consciênci.a 
mor.lI  da  nação  e,\igem  cpic  idat. 
sejam  concreliradii».'’ 

A  pespoala  do  Partiilo  Hadical 
foi  redigida  rjn  sessão  especial  do 
seu  Comité  CnccuIIvo,  o  consísLia 
na  objeção  ao»  cim-o  principais  I 
poiilos  il.i  ordem  do  coronel  Pe- 1 
f^n-  Ne.gou,  assim,  .i  e.xislêneia  I 
“ii^nini»  ampla  lllierilade  no[ 
p.iii*;  nc{;oU  ejue  liMitiniti  >Hln  uuJ 
fracasso  ao  rcunnies  politiea». 
'Icsfle.  o  levanlnnienlo  do  eslado 
‘tv  •silin";  iiegini  haver  "uma  con¬ 
fabulação  deslln.ida  a  provocar 
desordem  u  .iiuiiqula":  exigiu  qiio 
0  iiiini.stn»  da  Guerra  eile  n»  no¬ 
mes  diis  "polllieos  innnliilenio»"; 
e  duvidou  c  clianioii  i|c  "íncoiice- 
Idvel"  .1  asserção  du  ipiv:  o  K.xêr- 
fora  da  iiollllea. 

" N.ào  qucreino»  declarações,  ntuil 
raliiB.  K  .1  eonslanle  ação  perliir-  ! 


'********^^********^t'é^*m^f 

ineiu  billiões  dc  dólares,  pela.» 
vld.iv  sncrKIeaih»  pela  agressão 
■■  l)erscgniç.iu  llaliana  c  pelai  des¬ 
pesas  no  conibiilc  V  Ilãlla, 

r~  *'''tvnl/.iei5e5  pelo»  bi  n» 
Pllliado»  ü  levados  para  a  Itã- 

L.i . 

t,'  —  linlrcga  dc  crinibi.-,soT 
de  guerra. 

1  inii.ii.tu  K  DfzKxro.s 
iiii.iirii-s  n:-;  i.iirziijuos 
r.i)M)iii:s,  Ui  ii.xsi  _  o  i..a 

I. il  da»  rl■|•ar.^^^l^^  rni  dliilifini, 
rxigid'1  |>cl.i  lngii»dávi.i  Ha  Ila- 

II. i.  .l^.■elId,•  .1  till.nuii, 11111.1,04)11  da  do- 


C  1)  .V  T  1  .V  L’  A  <;  .á  0 
^  DA  1.*  P  A  ü  I  .N  a 

visla  conccdid.i  ao  "tilornalc  dc! 
.Matino",  declartiu  qtiu  a  I.inha 
Morgan,  que  divide  .rs  /onas  an- 
glo-ainericana  o  ingor.lava  il  ■ 
ocupação  lia  província  de  Wnnv.i  ■- 
fiiuiia,  é  iiiueeilavel  cnino  solnc.io 
final  da  qiicsião  de  friiiileiras  en¬ 
tre  .1  tlália  c  a  Iiigoviãv  1.1 : 

,.***’•!  «'I’vnas  lima  linha  militai, 
.xao  leva  eni  c.nisirler.ivão  nem  a 
situação  êiniea  nini  u»  mee»sid.i- 
des  rvoinimiea».  .Nioi  ••alisr.i/  luin 
as  exigência»  ilalKinas  ncin  a  .  bi- 
goslavas", 

fleferlndo-»e  a»  ei>Iòni.i*  adipii- 
ridas  nclu  Ilãlla  antes  do  las.ls- 
inn,  parri  ilevl.iroii  qiie  rnnim* 
ivupailas  "com  u  ciin'enlniieMlii 
das  pvdêneia»  inleres»ai|as"  . 
"liunra  foram  aiiuaçii  para  niii' 
gncm"._  Acreseenloii  que  n  ndmi- 
iiislração  ilatíaiin  irresas  enlônia-^ 
'cerlamcnie  nãn  ê  infrrioe  á  d. 


ILOÇOES  GALLYl 

,  Pcrfuuinm  os  luais  hclos  I 


venal  lícnkiu  da  Silvo.  ru.i  LcO' 
poldo  n.  88.1;  Manoel  Esteve»  da 
Si)va,_  praça  Ilom  .lesii»  n.  IS;  Se¬ 
bastião  ilc  Oliveira  Frúes.  ru.i 
Gamboa  ii.  2,í!l;  Antonio  Fernaii- 
dc»  d.i  Cosfa.  rua  Laroajcjra  n.  :t2: 
Cval  Celso  dc  Souza,  ma  .VIaniuê’; 
de  Abranlcs  n.  inil;  .Manoel  llur- 
nardes  Rarros,  iiia  Cezario  dc 
.Melo  11.  1139;  Sergio.  filho  dc  Jor- 
S®  rua  Convie  Itonflrn  n. 

Mi;  Eleio,  filha  du  .losê  Piru» 
Luslnoa.  rua  Caminho  do  Calele 
n.  9.S;  Lídia  Pinheiro  Clcniitonhi- 
b.i,  rua  Marquês  Abranlcs  n.  2, Hl: 
José  Francisco  da  Silva,  rua  Jocc- 
lino  Fcniaiirics  n.  128;  laiurlml  i 
Pereira  da  Cosia,  riia  São  Crlslo- 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

üESCOrVTA  .4  6  •  7 . 8  c  9  % 

A  CIDADE  ACLAMA  OS  VEN¬ 
CEDORES  DE  MONTESE  í 


|.■>^Hll|■.».  iii  I  A,  p.\  _  o, 

snidvnie»  do»  ministro»  dn  E.xle- 
rior  lêin  p  .nn  frente  gr.iu'ies 
iviv  imii.-.n.ii  .  cnlra  a  Ilãlla. 
por  p.irl,-  da  Greci.i.  rio  Egito  .f 
il.t  f.liiiplii.  snlniielida»  por  r>- 

híIm  i'i  i.„„t,.r,-.|„.i;,  Lnn,l|-,.v. 

■  t  (nvei.i  p,  Jc  (Icv.dueão  das 
IMI.I'.  (Iii  diidrcatirs»  e  n  Kgiln.  <i 
isinlr..|r  d.,  I.ireiniir.i,  n„  nindús- 
I';  «:>  l.im.i.  t  if„| 

'Indi.-.içm  .  •.idire  a  liiiliêia  ,  . 
Soniãliii  Ilali.iiia. 

A  .tiLslrlii.  emliora  não  »c.i,í 
niiia  il.is  Naçõu»  fiiidas.  já  Iciii-. 
Iiroii  I.»  t.iiieo  linindcs  1'idência.i 
as  »mis  j-eivindiraçõe»  »olne  uni.i 
rc  ífiiaç.i.i  da  Ironleii.i  no  TI» 
rol.  ãliiíta  agilaç.âo  leni-»c  regi». 
Irad<i  no  norli-  e  mj  sul  do  TiVol, 
Pyln  siia  nniãi.  .tn.slria,  espe- 
eialnienle  nos  liltimo»  temiio», 
poi»_  os  lirolv-trs  dn  mi)  foram 
Iir.iltc.inionle  impedido»  de  |iw 
mar  pariu  m.i  aclminislrnçúii  d.< 
provinna  pelo»  ilall.iiin». 


^  '  “A  l..  H  A  C  I  ,N  A 
panho  italiano,  destacando-sa  entra  ot  lu 
conquista  de  Montese.  Como  dai  vezes  ante 
do  Rio  saberá  tributar  oos  heróicos  "procii 
coloroso  acolhido,  num  justo  tributo  de  odm 
oos  que  souberam  honrar  o  nome  do  Brosil 
luto. 

Chegam  ã»  9  hora»,  o  "Duque  lilar  do  ncnloiigD 
dc  Caxias  o  o  "ricncral  ígs",  nado»  o  Q.  G.  da 
que  trazem  as  trnpn.s  eomponcu-  Q.  G.  da  7*  Cia. 
lo»  do  ;i.*  E.»caIao  da  F.  E.  B.  monlos  não  divi. 


E.»caIao  da  F.  E.  B. 

O  eomnndo  geral  do  Escalão 
estã  .1  cargo  do  coronel  Mario 
Travassos,  que  irá  ã  fienla  do 
mcsnui,  por  ocnsinn  do  desfile,  a 
ler  inicio  ò»  II  hora»,  pela»  ave¬ 
nidas  lloilrignus  Alves,  llio  Bran¬ 
co  c  Presidente  \'argas. 

0  paliiiiqnu  oficial  eslã  arma¬ 
do  na  ITaça  da  riepúlilira,  em 
frente  .»o  cdificio  do  Minislcrlo 
da  Cuerra. 

Ordem  de  maroha 

A  ordem  dc  marcha  dos  expe¬ 
dicionários  do  3.»  Esc.iláo,  cm 
parada  será  a  scguintei 

Banda  dc  Música  da  1.*  D_.  I.  E.: 
Comando  das  Fúrças  e  Estado- 
Maior;  Grupamento  n  *  1,  eom- 
poslo  do  II.”  R  I.;  Grupamenlo 
II."  2,  lida  Iropa,  enni  a  rxccç.io 
ilcMa  lilllnia  unidade  (3."  I."  c  5.” 
Balaihües  do  Depósito  e  destaca¬ 
mento  .Misto  I.  0.»  grupamentos 
serão  comandados,  rcsperllvn- 
niciilc,  pelos  coronéis  Delmlro 


truidos. 


rum  ver  com  nitidez  suficiente 
n»  lais  corsários,  pois  a  cerração 
ilificulinva  muito  a  visibilidade. 
Eni  seguida  encontramos  um  oll- 
ciai  que  havia  conduzido,  como 
prisioneiros  du  guciTu,  o»  tripu¬ 
lantes  daquele  corsário,  coin  des¬ 
tino  nos  Estados  Unidos,  através 
du  rota  do  Pacifico., Quanto  à  tri- 
puLição,  acrescentou  o  capitão 
comandante  que  era  composta  dc 
HH  homens  especializados  no  arte 
lie  navegar  debaixo  d.tgua.  .sen¬ 
do  que  0  "U-l)?7"  tinha  ãt).  pois 
deslocava  mais  .ãll  toneladas  do 
qnc  o  "ü-.ãHü"  Concluindo  nossa 
palestra,  dDsc-iios  o  oicial  nor- 
Ic-amcricuiio  qiio  n  viagem  fo| 
tcila  sempre  íi  siípcrfine,  sendo 
qua  os  dois  ror.»ãrin»  fornni  re¬ 
bocados  do  Mar  dei  Plafc  ao  fUn, 
por  uni  rebocador  da  .Marinha  dc 
Tio  Sam. 

.\  hora  cni  que  tomávamos  o» 
últimos  apontamentos,  ainda  a 
.  a  cèrca  de  8 

banu,  tínhamos  inforrcnção^^lc 
quo  duas  unidades  narislas  se- 
riam  imcdlatanicule  conduzidas 
para  o  Arsenal  do  Marinha,  onde 
aguardarão  umn  visita  do  presi¬ 
dente  Gelúlio  Vargas,  bera  como 
cia»  autoridades  brasileiras.  Tal¬ 
vez  soinciito  depois  dc  dois  ou 
Irfs  dias  dc  permanência  no  Bln 
í  que  prossigam  viagem  rumo 


.Souza,  nia  Cairuú  n.  2«.i:  Wal-  ^  BUE.VO.S  AIItE.S,  10  (U.  P.)  — 
demar  Francisco  Ilenriquq,  i-na  dvmoerãllcos  da  opo- 

Calunibi  número  52;  .\rlhur  "‘'vão  afirmnm  que  soulveram  de 
José  de  .Souza  Silva,  nia  Pa-  ®  voronel  l•cron,  vicc-presi- 
clieco  da  Bochu  número  00;  «tviito  da  lirpública,  dcclurou  que 
Raposo  da  Silva,  rua  Joa-  pronto  para  enfrentar  uniu 

qnim  Serpa.  98;  Bento  Francisco,  Riorra  civil  na  .Argentina.  .Aeie»- 
rua  Circular,  307;  Maria  da  Sil-  centam  que  a  npo.siç;'io  deniocràli- 
v«,  Av.  Princesa  Izabel,  1 10;  Claii-  va  c»|á  disposta,  ngnr.i,  a  respoii- 
dio  Batista  do  Nnscimenln,  rua  «'cr  ã  violência  co;u  igual  vio- 
Pedro  I,  49;  António  Frenanries  lúiiein. 

da  Cosia,  rua  Ipiranga.  .82;  Do-  UUE.VOS  AIRES,  lli  (U.  P.)  _ 
inlngos  Pereira  Rabelo,  ima  Hola-  O'  volantes  dislrllniido»  im  ci- 
fago,  10;  ArIIndo  Pereira  .Alves,  dade  que  estão  seiiilo  alrlliuidn» 
run  Fagundes  A'arcln,  5.H,  casa  .1;  ã  Ihiiãn  Democrática,  dizem  Icx- 
icriato  Teixeira,  rua  Dr,  .Sata-  lualmcnle; 

mine,  264;  José  Gnmcs  da  Silva,  "Cidadãos.  Lulnrcnios!  Cumo 
rua  D.  Amélia,  28:  Carlos  José  laploa  que  deram  seu  sangue  peia 

Meio,  nia  Pndro  .Miguclliin,  27:  causa  da  Uemoemeia  iiecc.ssllamns 

hlcio  José  De  o,  run  Padre  .Migue-  de  leu  sangue,  lun  túrça  c  tua» 

tino,  2,9;  Basillo  Alves  dos  Sanios,  ariiin»  para  impedir  ipie  os  e»- 

rua  conde  Lcopoldina.  479;  Nilo  birros  dn  govêrno  .n»  "iiptrários 

r®  '"O  '■«*  renegados”,  i,s  iiazi-fasclsl.ss  que- 

Lsplrito  Sanlo,  Fernando  Duarte,  brem  n  grandiosa  marrha  do  1!l  d"  _  - .  • 

rua  Amarai  Coelho,  s/n.;  Aiilô-  setcmliro.  .Sangue  c  lula  no  ]!l  dc  Bardo  do  “U-ãaO”,  a  , 

nlo  Bragagnole,  (Inlcrnadol  Juiz  setembro.  Ma«  lambem  liberdade.  I  'luHónicIros  da  cosia  dc  Copaca 

do  Fora,  estado  grave;  AIccbladcs  VR-a  a  Democracia".  '  . . .  . .  •'  '  " 

'O'-!"*'  diz;  -Denuncia. 


PROFESSORA  MUNICIPAL 

Jooquino  dc  Castilho  Borato,  Francisco  Barato,  Zoi 
Boroto,  Dr.  Froncisco  Prisco,  Sro.  e  filho,  Dr.  Joaquim 

_  ■  -  -  . -j  c  demais  po- 

lE  LOUROES  BARATA,  cumprem  o  do- 
imunicor  o  seu  falecimento  ocorrido 
poro  o  enterro,  que  sc  rcolizorõ,  hoje, 
j  o  féretro  da  Capelo  do  Cemitério 
icr  poro  o  mesmo  Cemitério. 


I  Henrique  Coutinho,  senhoro  e  filhos 
rentes  dc  MARIA  DE 
ioroso  dever  dc  con 
onfem,  e  convidam  f 
òs  15  horas,  soindo 
Sõo  Francisco  Xov 


militares:  " 

Nr  Itália,  2,400  ixpidieiO" 

nários 

Permanecem  ainda  na  Itália, 
ctrea  do  doís  rali  e  quatroceutos 
homens  da  FEB,  quo  deverão  vl.i- 
jar  para  o  nosso  pais  na  segunda 
quinzena  do  corrente  mís,  aqui 
devendo  chegar  nos  primeiros  dias 
de  outubro  vindouro. 


Orzinda  de  Faria  Mattos 
Ferreira 

IMISSA  DE  7.”  DIA) 

tNair,  Oscar  e  senhora, 
Eduardo,  senhora  c  fíltio, 
Rodolplio,  ernhora  c  filhos, 
Carracm  c  fillloa,  Orlando  c  Moa- 
cyr,  agradecem  as  manifestações 
dc  pesar  rcceliidas  por  iicaíiàu  d» 
cnlcrramcnlo  do  aua  qurriilii  c 
saudosa  mãe,  sogra  c  avó,  ORZIN- 
D.V  DE  FARIA  MATTOS  FEIIIli:i- 
n.A,  e  convidam  os  demais  pari'ii- 
Ics  e  amigos  para  as.sistircin  á 
missa  que  cm  Mifrágin  il,:  Mm  l,,,. 
tiiN^ftno  ainm  fíi/fMi  i’cU‘lir*ir  U'i'- 
ça-feira,  di.i  )$,  U  Ii.iras.  i»n 
allnr-inor  du  «io  ^5hl  Tmii- 

ci3L*o  dtí  P.«ul:i.  .\ri(i*cíp.irl»)nicii(t\ 
aKindcrcni  a  toHus  qtic  conip.irc- 
ccicin  a  íisic  atu  rcl}ji[t?o. 


Compre  «6  em  etia  eapeclalludi 

CASA 


rOlANDA  PORTO 

UKLIGUAlAiNA,  115 


CAHIOCA 


a  tua  retintOf 
utá  cm  todoê  Oi  lugar  et, 


4 


A  NOITE  —  Scipindn-fclra,  17  do  sctcnibro  de  i 9 45 


r»^Mwicigi 


linriK  <li>  niMrla-ícIrn,  <ll«  lU  ijf 
tvlcinlirii.  »nli  na  nii«l<l<il»a  <ln 
fmi/.  VIÍHMKI.IIA  ItHASII.I-llllA 
c  .Ir.  COMITI'.  lllimSICO  I)K  Ml- 
f.dKtlll  AS  ViriMAS  HA  (iLI.U- 
IIA.  Ilitvrrt  lurrttMi  para  n  yrii- 
lia  ilc  Iwliia  e  ilo  noililnrina,  liriii 
como  l^■||llllnlaa  o  rifa»  ilc  rrv 
In  cniii  llforr*.  raclinrrn  “WcMi 
Terrier",  o  nllo  «acola»  ilo  cihj- 
clir»  para  coiiipiaia. 

Memia  para  llrlilKe  e  |wra  f.Iia 
poilein  »er  reiervuilaa  r  umn  cela 
■lluffel"  »erA  •erci.la  4»  10,3(1, 

Kaperain  n»  Sciilioins  liiiin.len- 
>ra  i|Ur  a  fealn  ^rr.‘l  liuilto  cniicnr- 
ilila,  pol»  n  ipinnllii  iipuraila  arrA 
enlrrKOC  A  Cr»*  Veriiielli.i  lira- 
rllelra  r  on  CninllA  llrlIAiilcii  ilu 
Socorro  A«  vHInins  iln  (lijcrra,  Sc- 
vio  i’emlnl»a,  para  aliviar  n»  ilii- 
revaa  cia  iluern»  iia  loi:l.ilrrra  e 
nlli»rr>. 

Ouloln-relra  prAsima,  A  noile, 
liavrrA  niiia  reuiiiào  ilaiiçantc  iia 
lT»nilnrni.e  1’.  ti.,  ilc.licaila  o 
(iiil.T  iln  Ilrakll. 
limtKSAtíEyS 

SerA  no  dia  37.  A»  12,.10  Iinran, 
no  Aulninovel  Cliilie,  o  nlmoc.i 
rpir  na  amiiSnt  e  ndtiiira.lnrca  itn 
Prof.  I.oiircnço  Jurar  llic  ofere¬ 
cem  pelo  veii  inareevo  iia  ,\caile- 
inlci  de  Mcdieinn  .Militar  c  coii- 
iliiivln  da  cAledra  de  ellnira  ila 
I-ac»ldn.le  dc  (ilAnela».  IKIa» 
nchnni-*e  na  livraria  ndeo»  c  na 
casa  Morriio. 

i  MUMSMn  r).\  nULniCA 


(lonvalvrí  l>aiiia»lii,  do  linsio 
nllo  romírclo. 

Pa/cm  n»(>»  lloJe, 

(I  l)r.  Iladidfo  Jntrill,  liiAillro 
e  liiiioeni  de  leira»;  u  Sr.  Pedro 
l,»U  Corria  e  (invirn,  dircinr  do 
"Ur  nraillelro"  o  fx-prf*liI»nlo 
do  llaoro  ilo  llratll;  n  Sr.  Kran- 
clteo  Sonrr»  Pnclia,  do  na»»o  nllo 
roinirrio;  o  jovem  Carlos  Siisse- 
Idnd  de  Mendonça  Fllliu. 

/•í;.S7'A.S 


tMSAUIUS 

HtnUotlIa  Miirln  l.llm  Cor- 
riiiltíinl  —  N)*l»  dula  Iriiineorre 
o  anlversArlo  lialallcjn  eja  eiicao- 
Indora  e  dl»ll»l'  Moliiirlla  .Maria 
lillia  r.nrra»»onl.  HHia  do  no»»» 
prrxadii  compnnlielr»  Andr#  Cor- 
roíi.inl,  dircior  de  ,1  MHTH. 
PiTo»  »vu»  precloio»  dole»  de  e»- 
tilrllo  e  eoracAa.  a  iiiilversarlaii- 


Srnliorna  Canadrnie»  e»lán  nr- 
;tnnl/aodn  o  11'  "CliA  (ianaden- 
»c"  n  reallior-se  no  Clidi  l'al»an- 
dt),  roa  Siipielra  Caniiio»,  4»  3U 


STEWART-WJiRNER, 


V.S.  não  viu  ulcimamence  anúncios 
dos  ridiosSTEWART- WARNER. 
Isto  é  devido  ao  fato  dc  que  toda 
a  produção  da  fibrica  tem  sido 
vinica  c  cxclusivamentc  para  as 
forças  armadas  aliadas.  A  fibrica 
STEWART-WARNER  ji  produ- 
ziu  mais  dc  cinco  milhões  de  quilos 
de  equipamentos  dc  rãdiodc  PRE* 
CISAO,  os  quais  incluem  aparelhos 
dc  comunicação,  aparelhos  ridio- 
gonomítricos,  etc.,  que  estão  sendo 
utilizados  nos  campos  dc  batalha. 
Porím,  quando  esta  nossa  obri¬ 
gação  for  completada,  V.  S.  po¬ 
derá  contar  novamente  com  a 
fábrica  STEWART-WARNER.  E, 
quando  V.  S.  ouvir  os  novos  rádios 
STEWART-WARNER,  pensará 
comsigo  mesmo: “Valeu  a  pena  es¬ 
perar  poresteapa- 

encia  acumulada 
cm  mais  dc  ao  anos 

rádios  estará  no 

vamente  à  sua  disposição.  Convim 
esperar  pelos  raaios  STEWART» 
WARNER. 

DISTRIBUIDORES: 


.\  Kinlml.xailn  ilo  llílfdcn  Iran»- 
ferlti  a  »»n  Clinncrinria  pura  n 
riia  BarAo  ile  learnl.  Vfi. 

iiAn.w  nn  nin  «n.ixco 


Na  prõ.viina  jexl.i-fclr.i,  á* 
IB,.in  hora»,  n»  Pnliíclo  llnmaru- 
II,  cm  continimçio  .1»  Clelo  ilc 
Confrrincln»  il»  Cciilriuiri»  il» 
riarilo  ilo  lUn  flranen.  o  ilcreinliiir- 
eadi.r  Nelson  lliinsria  falnrã  »A- 
hre  “nio  llrancü  c  a  Justiça  1»- 
lemarUinnr’, 

Cf.r/I  tlK  KXr.KSIlMUX 

Dep.il»  de  amanhã.  As  17  hora», 
rm  sessão  orillnnria,  sob  a  presi¬ 
dência  do  rniicnliflro  Kdison  Pas¬ 
so»,  rcunlr-»c-A  o  Conselho  Dire¬ 
tor  do  Club  dc  Eniíenhariii. 

“tObercíilosF 

Dra  Avelino  Alves 

PBAÇA  FLOlllANO.  65  .  7.' 

4  is  7  —  Consulta»  Crí  SO.O» 


A' pedra  fundamental  de  um  mundo  melhor 


bem-estar  geral  da  espécie  humana,  t 
Conferência  dc  São  Francisco,  como 
pedra  fundamental  dc  um  mundo  me¬ 
lhor,  cimentou  os  princípios  da  Justiça 
c  do  Direito,  que,  dc  hoje  cm  diante, 
nortearão  as  relações  entre  os  povos. 


Avaliação 

de 

Imóveis*^ 

o  "Sindieolo  dos  Correto¬ 
res  do  Imóveis",  dispondo 
de  um  corpo  do  avaliadores 
de  reconhecida  idoneidade, 
otende  a  quoisquer  pedidos 
de  avalioçõct  do  imóveis  do 
Distrito  Federal.  Informa¬ 
ções  no  Secretoria  do  Sindi- 
coto  ò  Av.  Rio  Bronco,  1Z8 
_  T6.“  —  Tcis.  22-8362  e 
42-2094. 


cm  Yalta,  na  Criméia,  a 

paz  ainda  se  divisava  ao 

longe.  Contudo,  naqueles  dias  sombrios, 
ela  já  era  uma  certeza,  a  repercutir, 
através  das  batalhas,  como  um  chamado 
poderoso  e  persistente.  Daí  a  necessi¬ 
dade  imediata  dc  medidas  que  pudes¬ 
sem  assegurá-la  para  sempre,  graças  à 

eliminação  das  causas  econômicas,  so¬ 

ciais  e  políticas  da  guerra.  “Só  por 
da  constante  cooperação  -  reafir¬ 
maram  então  os  Três  Grandes  -  e  en¬ 
tendimento  entre  nossos  países  e  entre 
tôdas  as  outras  nações  amantes  da  Li¬ 
berdade,  se  realizará  a  suprema  aspiração 
da  humanidade:  uma  paz  duradoura, 
capaz  dc  criar  uma  situação  tal  que  to¬ 
dos  os  homens  de  todos  os  países  pos¬ 
sam  viver  livres  dc  temores  e  misérias”. 

E  estabeleceram  a  convocação  de  uma 
AsseniMéia  Geral  das  Nações  Aliadas,  a  s.!™íç«  «oucrith.  s- 

São  Francisco  da  Califórnia,  terminação  .lo  conoito  no  conii 


ISNARD  8c  CIA. 
Rua  do  Lavradio  N.®  6j 
Rio  de  Janeiro 


Unidas.  Ali.os  delegados  brasileiros  parti¬ 
ciparam  brilhantemente  das  deliberações, 
que  tiveram  repercussão  internacional. 

E,como  membros  dc  uma  grande  família 
havia  muito  dispersos  pelas  contingências 
da  vida,  os  represenuntes  das  Nações 
Unidas  iniejaram  sua  longa  e  áspera 
procura  de  soluções  para  uma  ordem 
mundial  baseada  cm  princípios  humanos. 

Dedicada  á  segurança,  à  liberdade  c  ao 

SERVIÇOS  HOLLERITH,  S.A. 

INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  MECANIZAÇÃO 
Av.  Graça  Aranha,  iSa  —  Rio  de  Janeiro 


tiSo  i  a  primeiro  vts  qu»  o»  povos 
■e  reúnom  poro  criar  oi  oMccrcra  cie 
umo  poz  duradouro.  Após  o  Primeira 
Cuarrs  Mundial,  Woodrow  Wilioii 
Jermou  o  Liga  doa  Naçüts,  em  Ge¬ 
nebra.  A  Conferencia  de  Sio  Fran¬ 
cisco  da  Califórnia  le  oprocelloii, 
evldenlemenl*.  dai  folhai  da  mes¬ 
mo,  a  fim  d«  estabelecer  um  oedr- 
do  mundial  poro  a  por  permanente. 


meio 


Regresso  do  ministro 
Souza  Costa 

PORTO  ALIX<nR.  16  (Serviço 
especial  «lo  A  NOITE)  —  O  Sr . 
Souza  Cosln  vollnrA  hoje  para 
Pelolns,  nflm  «le  «liili  sc*iilr,  no 
riln  imctlialo,  Hirclamcnlo  p.ira  o 
lUo. 


rogresso 


Papelaria 


SanfAnna,  Olavo  &  Cia. 

AV.  MAL.  nORIANO.  159 
DEPÍSITO  E  rABBICA 
BUA  CAL.  CALDWELL.  171 
[  434471  —  Alocada 

T»l.l 


43-1500  —  Voialo  ■  fABRICAi  —  SACOS  DE  PAPEI. 

I  434474  —  O»i6nclo  I  .  _ .  _  _ 

[  43.9360  —  Fábrica  I  610  DE  JAMEIRO 

isssitsttttff 

0  PRECEITO  DO  DIA 

An  UVRE  E  SAÚDE 
.t  iiidn  ao  nr  fínrc  aunirn- 
f«i  a  resisUar'  ifo  «jrijani.s- 
rno  «is  (loençfis  infecciosas. 

Mantensa  seu  organismo 
em  condições  de  resistir  ns 
infecções,  passando  n  maior 
parte  do  tempo  ao  ar  linre, 
«;  e.'jn»eN'nní/o  hem  fenliln- 
dos  o  laeat  de  Irubiilho  e  a 
habitação.  SXES, 


—  saudando,  aaslm,  a  Nova  Era  em  que,  mala 
do  que  nunca,  presUrao  seu  valioso  concurso  bs 
organlaaçSes  privadas  e  instituIçOes  públicas, 
nos  fecundos  serviços  das  larelaa  de  pax. 


rcunir-sc  cm 


combatente  rin  Rspanha  cm  revo¬ 
lução.  . .  ^ 

Não  SC  munira,  entretanto,  o 
Sr,  Ademar  dc.  Barro»  ílc  inclra- 
Ihadora,  para  guerrear  jior  oua 
própria  conta:  —  nrranjiw  um 
rotut«i  e  formou  partido  seu,  dc- 
nominnndo-o  Partido  Bcpublic.i- 
Ko  ProgressisU.  Utillzou-se.  eomo 
SC  vê,  «hs  tradiclunai.»  tnaiuscuhis 
do  desaparecido  P.  B.  P-,  com  o  es. 
rop»,  talvez  dc  aliciar  incautos. 
Üuvido  prla  rcporlagcra.  êss#  che¬ 
fe  dc  sl  mesmo  nnn  levo  licsila- 
çóes  rm  snlliir  o  verbo:  lodos  o» 
partidos  devem  ler  rnndidalo,  O 
«leio  lrr.i  nm,  .A  escolha,  cnlrc- 


SAO  PADLO,  l.>  (Do  Sucursal  i 
rie  A  NOITE)  O  jornalista  Mario  I 
(iuastini  publicou  na  edição  do 
(11a  II,  dc  "D  Estado  dc  S,  Pan- 
lo",  o  scgulnio  arligu  sob  o  ti¬ 
tulo  acima:  — 

Çpiando  di  luta  inteslina  na 
Espanha,  dc  que  resultou  o  as¬ 
censão  do  gcncrol  Fnneo  ao  po¬ 
der,  coularam-sc  pilhérias  inúme¬ 
ras.  Unui  dela»  tinlia  como  figura 
central  cldadiio  doido  para  entrar 
Tia  luta  ormad.i.  Por  mal»  que 
tentasse,  cnlrclanlo.  foi  recusado 
por  falangislas,  rcpulilir.ino»  c 
realistas.  E  isso  apesar  «In  v.alen- 
I ia  que  o  pretendente  se  alrlhnln. 
IJepois  «le  cssoindas,  sem  rcsiil- 
lado.  Ilida»  ns  Iciilallvas  o  ho¬ 
mem  deu  0  jeito  dc  npodernr-íC 
de  rtizil-mclpalb.adiir,  com  clc 
aparcccniio  em  todos  ns  recantos 
dc  .111.1  torra,  princlpalnicnle  no» 
pontos  onde  havia  llrnleio  inten¬ 
so  ou  simples  e.icnramuças,  .A 
ucrlB  hora,  mim  instante  dc  of- 
inistieio,  estava  «'Ic  rcpnu».indo 
,ilrij  (Ic  mn  saco  dc  areia,  quando 
três  palricins  ilclc  se  aprnxiinan- 
iln  indngamm  n  qiiat  partido  es¬ 
lava  servindo.  E  ««  bravo,  citu- 
fando  o  pcilo.  depois  de  sollnr 

três  ou  quatro  pragas,  berrou 
ImpavUlo:  —  “no  Icngo  partido 
yo  giierrco  por  mi  propio  curil- 


Os  desenhistas  vão  se 
organizar  em  classe 


Amanhã  a  primiira  riuniià 
preparatéria 

Esteve  cm  nossa  redação  o  ac- 
nlinr  Zadir  Pinho  Alves  do  Vala 
afim  dc  nos  comunicar  a  rcali- 
/.uçãu,  umanbn,  4s  15  hora»,  nq 
sala  .113  do  prédio  94,  üa  Avcnid.i 
Miirccbnl  Câmara,  ds  primeira  re¬ 
união  preporatúria  do  grupo  qnc 
csln  promovendo  a  organização 
dn  classc  dos  desenhistas  cm  sin¬ 
dicato. 

Pretendem  os  .irtista»  do  traço, 
cnin  o  sru  movimento,  nnifkar  a 
clusso  cm  lôrno  dos  Ideais  co¬ 
muns,  licncficiundo-se,  também, 
«Ias  vaniiigen»  proporcionada» 
peli)  direi!»  sindical.  .Issini  c 
qnc,  pidmcirn  medida  ii  ser  pn*la 
cm  prãllcii  é  a  organização  d.is 
qundims  sindicais  u  o  sun  cuiisc- 
qnentq  inscriçãu  nu  Ministério  du 
I  TrubaJh». 


IA.  BRASILEIRA  DE  FINANCIAMENTO  I.MOBILIAP 

Fone  22-7BS0 


Sode :  Av.  Rio  Branco,  106  •  S.*  andor 


nêalizacld  no  correnle  môi  - 

o  .  484  Crü  40.0ÜO.ÜU 

s  terminados  cm  84  Cr^  1  «no.nn 


üm  partido  par#  merecer  re¬ 
gistro,  carece,  segundo  n  lei,  dc 
um  inlniino  dc  dez  mll  eleitores., 
cora  ramlflcaçõesc  em  cinco  clr- 
ounscrlçncs  do  pais.  Umn  conveii- 
çãn  ilrvcr.4  reunir,  nn  pior  das  hi¬ 
póteses.  uma  apreciável  percciiln- 
gem  de  filiados  oo  partido.  Di- 
g.imos.  npenn»  para  nrgiimcntar 
5%,  Teriamos.  assim,  reunidos 
outnhenfos  homens.  Pois  antes 
da  rnnvençnn,  o  Sr.  Adeni.ir  de 
Barro»,  (Icmocratiraincnie,  drclo- 
ra  «lue  a  mesmn  Icial  apenas  de 
r.ilifiear  n  escolha  por  êlc  jn  fcllal 
E  rie  cabo  de  esquadi’#! 

Eslil  visto  que  ninguém  pode 
Inmar  a  serio  partidos  como  ês- 
sc,  «lue  surgem  «la  noite  poro  o 
«lia.  nni  vcsprrn»  «lo  pleito,  lí, 
posilivíunenie  uma  pllhcrla.  Mn», 
ao  Sr.  Ademar  de  Barro»  falia. 
0  senso  do  riiliculo  o  «la  prudê»- 
rin.  Se  possuísse  ns  ilnns  rolsa». 
fleorln  calado,  mi.ilurnndo  o  seu 
chocoinir,  para  evilar  n  nparccl- 
ir.enlo  dc  rolsa»  clamorosas  qiie 
não  deixarão  dc  surgir  no  mo- 
nienln  oportuno... 


PLANOS  DE  títulos  COM  SORTEIOS  MENSAIS 

Oa  aorleioB  são  teallzadoa  nos  dias  15  de  cada  mès.  em 
Kcsaa  cede  o  com  a  proaonça  do  Fiical  do  Govôrno 


tí  0  caso  do  Sr.  Ad«*mar  de  Bar- 
ros.  O  catosirnfico  cx-iolen-cntor 
que  assolou  S,  Pauio  peio  espaço 
«le  algiins  mips.  IriiHidlando  subre 
leis,  ninncamln  estuilaolcs  ite  me¬ 
dicina  para  médiciis  escolares  c 
ilcspcmlcmlo,  segundo  com-la  de 
proccssig  mais  «ic  Irinln  milhões 
«le  cruzeiro»  sem  coniprnvanli-s, 
ilepois  dc  expedido  o  “Alo  Adi¬ 
cional”  ondou  liorilejando  l<;dns 
ijs  pniTidb»  ou  pretensos  iKirlidos 
que  se  estavam  formando  a  ver 
»o  lograva  inclcr-$c  mim  «Iclci, 
com  tlcslnquc.  Miinlfeslno-sc,  as¬ 
sim.  pelo  Brigadeiro  Eduardo  (lo- 
mes,  corlejamin  n  l'.  IL  N.  .Mas, 
oiiantlo  eslo  organização,  ngorn 
fracionada  e  suh-fmclonndii,  Ira- 
liiii  dc  elnliornr  seu  programa  e 
rscolher  técnico»  jiara  n  rsitido 
ile  diferentes  prnbicoiai.  o  Sr. 
Ademar  dc  Barro,  f"l  «Iclsndo  n 
iiirgem,  o  mesmo  Miecdcnd»  por 
ícaslãn  do  celelirc  IrncaiM*  do  Pa- 


MOEUAS 


OURO  —  PRATA  —  NUJUEL  c  COBRE,  aulcí  «Ifi 
vrndcr  queira  consultar  o  nosso  preço.  Para  as  moe¬ 
das  raras  ofcrlutnos  c  |>iignino3  itrcços  cxccpciounis. 

CATALOGO  DE  MOEDAS 

Temos  à  venda  u  2."  edição  dn  Bulcliiu  «lu  Numis¬ 
mática  (30  de  .Iiilho  du  19  i.ã)  além  dc  mencionar  as 
mocilas  c  varianies,  cita  uh  preços  alcançados  nos 
mercados  dc  NTimariii,  preços  esles  qiic  n  nosséi  cosa 
inniiterú  parn  n  venda  duruutc  o  nnn  dc  1943. 

Preço  do  Boletim .  Cri?  20,01) 

”  parn  o  interior  p/fl«>  Correio  Ur5  2,00 


Prêso  em  Vitória  o  autor 
do  roubo  na  Joslheria  De¬ 
marco,  em  Bolo  Horizonta 

IIEI.O  liOnlZONTE.  III  t»i  S.1- 
rorsal  «le  A  NflITKl  —  Invcsllg.i- 
«lore»  da  poliria  mliieirn.  enviado» 
a  Vllilri.-.,  prenderam  na  capital 
r.iplrlinlví,  Ellilnnio  flllvelr.i  lln'- 
lo«.  amor  «lo  aMalto  e  i-mihn  i|e 
201)  mil  cruzeiro»  ein  j«ilo»  dn  .Io.i- 
ilirrl.»  Demaivo. 

I)  mrllanle  seguiu  «laqiteln  ehl.i- 
«le  para  eslo.  miile  será  proces- 
*,-.il«i. 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX.  . 

Bf .  h.  âCfiEilANN 

BLEINORRAGIA  —  TRATAMENTO  R.Ar’ 

lUÜI  tuilims  SE.MIAIS 

Aparelhagem  eomplela  para  dienoae  'dna  lofeeçõe»  doa  nrgãn» 
lénilu  orlnárliii  —  Examea  no  laboratório  para  eonirole  dc  cura 


n  ser  realizada  nn  “tlrill"  d.i  Urri 
amanhã,  n»  17  born».  Uonlrilioinil.i 
parn  o  brilhnnlismn  iIcsmi  reiinhio 
evlnrâii  prcscnic».  iilravés  «le  iim 
grande  “sliow"  vnrio»  n-.lrr.s  c 
cklrela»  do  grande  “easl"  d.i  Ur 
ea.  deslaeitndo-se  «>  “Trio  «le  nu- 
«•o",  o»  “.\nJo5  «lo  Inferno".  I.in- 
ila  Bnlisln.  Cirnnile  Otelo,  o  exí¬ 
mio  pianist.i  patrício  Arnaldo  Ile- 
lietn  r.  fiiinlmerilr,  o  prójriu  Tilo 
(iliizar. 


Tilo  (Inlz.ir  orgnlha-sr  _  Iam- 
liéiTi  do»  no-S'*»  praelnlms.  -lã  eao 
lo  i  par.i  o»  li'  <'.o»  eiitihiilenlei 
Imrpilatlzado»  eni  Miami.  .Ai;«»r» 
liando  0111  cunho  lodo  pcsunl  a 
e»»a  ii«lodra<'ão,  o  "Trovador  da» 
Aioérica-.".  numa  Immeo.irion  «lOe 
lal  prestar  a«*i  ,irll%In»  «lo  nossi 
lealro,  lioiiienaf.earã  também.  oi 
iioi»o  “praelnlia»”  «lOi'.  eoiiio  sco» 
eonváiailo»  dc  haura.  p.«rlicip.inio 
de  «inui  lardr  fe»ll»o  c  agrgilãyel 


ClNELLl  &  CIA 


.Avenida  Rio  Branco  n.”  38-A  —  Lo 

E.ND.  TELEGR-LFICO  CfNELLl  -  RIO  PE  JANEIRO 


I.AHKHIA,  n  sisn  rptãtin. 
eslá  cm  todus  os  Ittgcrci, 


-o 


Ssxunda*ltira,  17  dc  sclcmbro  ú:  l'HS 


FERA  A  TOA  ^ 
'OUF  A  CUAMAVAm’ 


A  imperatriz 

ILJ^  lA 


SKiniZIRE 


apreciações  das  criticas  narte-ame-  ^ 

ricauas  aas  fihns  cm  cartaz.  | 

«r  «•■•««Ir/»»  ,l„  l.-rni  ,l„  rl„ni,.,  -  S 

I  hnlitpUiu  ,  •Vr<-<’íi  /lit/iKiiii  i  í,"  ,•  "Mnlliiil  IHi  tiirr  llfriitit  '  —  íi 

Mrffiul.,  .1  <  e  enl.icúr»,  „„  crlli>rl»  ite  Snr<ih  IhimílUm  ¥ 

mtili  tif  v,il„rff:  _  circ/iríi.dti/;  tr,’,  _  S 

iiif/ii  lniin,  il'im  —  miUnfiilAriii  t  iim  —  nnfriiwl,  & 

n  ftínUUiif  num  rmleiul.nl,,  ,l„  i,rc»fntf  nhmhi  é  ••  |  •••.•.  « 

II  (I  nn  I  inimtiifr,  .j»,.  ií;-fi,rii  miilln  linm  (/(•  ” I‘liiitniil4i'i'' 

im  nlntr^e  ilf  hl, In»  i»  nhiiilne»  rrilifm  ■'(/•iiiAvr*"  ~  remi-  í 
uht  nn  'iiinilrii  nirniuil  i/c  ••.'icrfni-fíiimnntti  "  ~~  f/unr,/ nini  & 
roH«(/,/n(.„o  nuir/nui.  niMi* 

UiiriiiM),  o  hm-iimenh,  ilr  r/iiinhi.  ^ 

/m  .-''n.Z'""!  ‘‘í’ I^Klof  >1',  •• /7irW(i;, f  ;S 

í»  !•  lUfío  ilii  Inhflii  l/l)  ‘‘Srrcfir.  w 

MmUi  rr/i|//|.,i, „<•»/,.  /„.,ii  fi-i-r/n,/,,.  lUptinimn»  rom  ".Sri-i'í 

"viVt  L”"  l•,lr,tm„nnh,  ii  "premltre"  i/i  >S 

i  hi-frlr,i  no  I  la:, I,  r,„„  /r,i»  pniilo»  luik  piiMinuuo-f  aHma  íi 

.t/ii*  l/l-  tjinhiiiloii  f  ito  "Srreeii'',  F.m  fsioilit  niii/n  $ 

•/iii/.)/)‘/iW iiiii  ponllnlu,  i/i-  I 

"  /"■'•"••«íi-  iiii.mm/i. 

11)1.1  rx/iiii  •llllllll■/lll/l•),  ,i  roínhlnariio  ,le  ituher  ,rp  M„.  » 

.r  í'  1  /"'{'••  </»«  //i'i'f</i;i  l/l-  nr  ronlfiilor  rmii  u  .iimn/r»  S  i 

MemlrmU,  priliilo  ,lr  U‘‘nUth>tm,4  Irilnr.i.  foriiri  finm  n.v  S  ^ 
iniirn  i/iií  ,hik  rriuloiilr*  i/nr  firamos  “rlenrniln"  ,!„  s,-nia.  'V 
—  "lonrriros"  (  The  llultf,ii,il,lrrs.  'Jil//,  i.Vn),,/,,  X  ; 
1)  !•  í»  I  arusmior  (Jlir  lUirple  r.  llepnhlir,).  ,lns  .inJí > 
iirnlr  po.snimok  as  "nolas-  ,l„  •< Malha!  nirturr  Urr.lhV.k' 
nau  os  ilrirstoii.  [arnecrialo  aprnar  a  iianirnclalaro  ,/,.  X I 


IV  “i  ■'  r'’  ,•  —  A  :nu- 

lliiT  lii<.|ilrn(,1ii' ,  riiiii  lirci.t  liar- 
Miii  r  Wiilii-r  l•lllm■lll|.  _ 

—  II, no  -  17,00  —  III, :m  «  y;  i;(i 

llllru^. 

1  .M..UI.\.S.\  —  "MiUlcu  1,11.., 
lliiV»  ,  nini  .Miirmiril  ()’llrli'n. 

Jiine  ,\ll.\>iiii,  ,lu^,j  Jiuiiii  5 
iii.v  IlliMillo.  _  i|..no  -  1/.II0 

-  I9.:W  r  ■J‘J.0ii  h„rn». 

...  ■'í'>'l»IA,  OI.INn.N, 

l.ir/  j.  MA»  -  “(JunKd  Plii", 

cmii  Ciry  rirniil,  \-|,.inr  Mnflit. 
Alrii,  DiiuKlod  F.iirlinnl,s  .Ir.  r 
Jimii  Pniilulmi.  —  A>  II.OU  —  18,011 
“,>'1,00  —  '.'0,00  2a,(io  iiuriiv 
JMIUSIK.VSIi  —  "A  iiitillipi  i|iir 
niii>  iniiu  cm  tci-nlrolur, 

rmo  (iliijicr  IIobcc»,  »»>•  Milljnil, 
)Urncr  Itaxtcr  c  .Imi  Hnll.  -  A» 

I  I.0:i  -  10,00  —  18,00  —  J0,nu  r 
VJ.íííi  hnril».  I 

fANIÍAC  TIIIANOV  -  “0»  nmc-  ' 
ricaoo»  ocuiuiii)  u  .Iniiã,)",  iio.  1 
(•iiiocnlàrlo;  .8*  cplnúillo  de  “O 
rairâo  ilii  DcDcrlo”;  -O  gaio  dn 
ru.i",  ilcieiiliii  ciiliiriilii;  “(1  mi> 
licriiiimriii  li.aiiraiiilii  i,  |,i|",  de<ip. 
iiliii;  "Descrinlirrldii  loMerlotii’', 
Milolalura,  cIc.  -  .ScviOca  nm. 


NAÇÕES  DEVEM  FALAR  A  NAÇÕES 
•  t.aos  povos  do  terra 


y  .'o  fahirio,  rnronirnnin:  ".Ynn/i 
i.  'J11//1  l.rnlnni  /Vi.ri.  ijiie  Une  sn„  ,,ri 
A  ml.»  rni  scIrinlTa  i/e  1837,  isla  d,  j 
atrás.  Ilasnalo  110  liara  i/e  llrarur 
V  Irnsa  rralismo  —  ,•  aprsar  ,le  rnnlai 
A'  tif  iftir  7)if/  /,111'if, •)/,*,  „a,f  narrati 
if,  arnrianalisnio  r  sotnrate  as  M-ifii|i|ii 
ç  Clns.se  "li",  liani, 

ij'  U  l‘la:n  rshi  rr-rrihimln  a  aersú 

A  fmi.»i>  pnrma  th-  liminar, I  Kipllnu  - 
A  rnliirn  mnniliiit  ile  11)07  _  ••fiiiaaa 
■V  l.inrliin,lla  hà  seis  onas  pnssailns,  10 
y,  Ir.  ,lr  la, n  pellrata.  rrpirla  tic  nt;,'ia  ,■ 
n/arrUiari  ilc  lirarpe  SItarus  r  ila  111 

Us  lilms  de  hojei  ■,  I  l,üi) 

.NAO  LLTZ,  VITrtniA,  MAX  H 1  0  22,1 
\MÉniCA  —  -Cifc  para  dois",  PAI 
•  ■iTn  l.orcita  Vouiií  u  .Mclv.vn  fio  Ge 
lliiUBlas.  —  As  14,00  —  16,00  cli.ird 

IS.oil  _  ‘.<0.00  e  22,00  lir>r.as.  'nii.slá 

tMRIOC.A  —  “Lauro"  com  Ge-  ~  •''P' 


A  TRíWES.SANDO  os  limites  do  sim 
pólrio,  homens  0  mulheres  com- 
lircondcni  melhor  os  seus  irmãos  de 
além  Ironlcira,  0  seu  caráter,  a  sua  cup 
tora,  a  sua  psicologia.  E  hOo  do  ver 
tumbém  que  tid  um  propósito  0  uma 
Víinlugcm  comuns  de  se  unirem  para 
u  organização  da  paz,  dii  prosperidade 
e  do  progresso. 

A  compreensOo  e  0  confiança  mútuas 
surgem  do  intercâmbio  das  comunicá- 
çOes  e  das  idéias,  assim  como  do  in¬ 
tercâmbio  dos  produtos.  Como  os  iu- 
divfduos,  as  naçCos  precisam  dc  amigos. 
O  rddio  ofereço  um  seridço  incalculá¬ 
vel  à  segurança  do  mundo.  Empresta 
asas  ds  palavras.  Numa  fraçSo  de  se¬ 
gundo  faz  a  voz  da  Liberdade  dar  u 
volta  à  terra. 

.\  árvore  da  Liberdade  podo  ser,  real- 
monte.  a  tôrre  de  uma  cstaçflo  de  ra¬ 
dio.  Onde  0  rádio  goza  de  liberdade 
de  exprcssfto  completa  c  fecunda  úlo 
se  transforma  num  instrumento  para 
csclureccr  os  homens,  par.i  apertar  03 
Iiiços  de  fraternidade  que  todos  us 
povos  aspiram.  Através  do  rádio  as 
nações  se  aproximam  numa  verdadeira 
aliança  cm  que  a  cultura,  a  hislõria  c 


os  sistemas  do  vida  de  cada  uma  se 
enriquecem  ao  contacto  das  demais 
nações. 

No  dia  om  que  cada  naçGo  reconhecer 
que  é  do  seu  próprio  interêsso  falar 
ds  demais  —  ouvir  os  seus  vizinhos  — 
no  mais  livre,  quanto  possível,  dos  in¬ 
tercâmbios  do  idéias,  a  humanidado 
terá  dado  0  passo  mais  definitivo  paiti 
eon.stnilr  e  preservar  a  paz  sôbre  11 
icrrn. 


Os  transmissores  nC.\  dc  após-guerra 
scrâo  de  todos  os  tipos  c  potências  — 
Incluindo  a  Amplitude  Modulada,  Fre¬ 
quência  Modulada,  e  a  Televisão. 

K  através  dêssea  Iransmlssores  as  na¬ 
ções  80  coraunienran  e  falarGo  a  todos 
us  povos  da  .terra. 


Os  SS.iOO trabalhadores  que  eonsliliicm 
a  grande  famüia  da  Üadio  Corpora¬ 
tion  of  America  distrlbiicm-sc  pelas 
seguintes  orgauUarCcs:  Laboratórios 
JlCAf  Divisão  RC.\  JTcíor,-  Xational 
Broadeastlng  Company,  Jnc,;  Radio- 
mnrine  Corporation  of  American  RC.l 
Jnstilutes,  Inc.;  RCA  International  Di- 
Vision  e  suas  companhias  subsididria.s. 
£sles  homens,  bem  como  lodosos  agen¬ 
tes  e  distribuidores  da  RCA  Victor  em 
todo  o  mundo,  tniem-se  numa  .sií  ro.* 
pura  saudar  O.S  mcinbro.s  da  lll.^  Cou- 
lercneiu  Iiitcr- Americana  dc  Rádio- 
Comunicações,  reunida  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  fa:cndo  sinceros  coios  para  que 
suas  decisões  contribuam  para  a  maior 
aproximação  c  para.  o  maior  enU  ndi- 
mento  dc  povos  c  nações. 


BRILHAMTES 

Á{^  Crt  00.000,00 ogtiHoleexlro 

• 

Ifunca  se  pagou  (anlc  por  lâopmo 
^pri\f,’ite  eaparluntdade  do  rvonun/oiij 

(I04LHERI4  ÚRIICA 

Casa  (jos  Bons  Brílhanips 
CECEBE/IOS  JOIAS  USADAS  EM  TROCA 
0^1  ■  Bua  7  do  Sclcmbro  -54 


.K.  RC.\  — Radio  Corporation  of  .Ame¬ 
rica— orgulha-ac  dc  contribuir  para  0 
melhor  entendimonto  entro  os  povos  0 
as  nações  através  dos  seus  equipa¬ 
mentos  de  rádio-transmlssSo.  Mais  de 
vinto  transmissores  RCA  de  onda  curta, 
do  50.000  watts,  0  entre  ôstes  0  da  Rá¬ 
dio  Nacional  do  Rio  dc  Janeiro,  estSo 
em  serviço  no  seio  das  Nações  Uni¬ 
das,  apressando  c  facilitando  as  co¬ 
municações  cnlrc  os  homens. 

.A  c.xpcriéncia  única  c  a  capacidade 
técnica  da  RCA  no  fabrico  do  todos  os 
tipos  dc  equipamentos  de  rádio  deram- 
lhe  uma  posiçio  privilegiada  na  indiis- 
iria  do  rádio,  em  lodo  0  mundo. 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

HIXISKRIO  OA  EOUCACÃD 

no.iE 


'SEMANA 


RADIO  CORPORATION  OF  AMERICA, 

RCA  VICTOR  RÁDIO  S.A. 


Abertura  das 
12  às  22  horas 

17  hota)i  —  Conie. 
rõncia  do  Sr.  Gor. 
main  Batin ;  —  "Pi- 
casso" 

main  Bazin  :  -  "Uno 
Iradillon  de  T  a  r  I 
Ironçois  du  Moyon 
Age  à  nos  jours : 
—  la  vio  intériourc" 
21  horas  —  Cine¬ 
ma  :  —  "Fièvtcs" 


CAIXA  POSTAI  3726 


*  ■ 

.■«0  wí  '.'fvcífí  itciO  ísos 


W . . .  Rádio 


tspr.;  autkino  iNe.N.y. 


•2-^-a»a->ouaui 

BEVIVENDO 
UM  TRIUNFO 
ESPETACULAR! 


ítaiín 

3  4-6»t  ffÂCtOMC: 

\og-2^^^_KWLe M/UTAffOe  7 D€ StUmaO  I94S 


P6EM10 


,A  •fllH 


Oa»A  A  TERMINAR  DENTRO  DE  POUCOS 
/VIESES 

APARTAMENTOS  com  frente  pira  a  Avenida  AtISn. 
tica,  contendo : 

—  3  lalas,  «endo  a  de  visitas  e  Jantar  ligadas  por 

nrande  varanda.  »  • 

—  “1  Brandes  quartos. 

—  2  banheiros. 

—  Bar. 

—  Copa. 

—  Coiinha. 

—  Armários  embutidos.  ' 

—  2  quartos  para  empreoadoi 

—  1  depósito  para  molai 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Rua  Domln- 
goi  Ferreira,  contendo : 

—  1  saleta 

—  1  grande  tala. 

3  bons  quartos,  sendo  um  com  varanda. 

—  Banheiro, 

—  Copa.  b 

—  Coiinha.  \ 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:  os  últimos  apartamenloj  disponíveis 
facllltando-se  a  entrada  a  vista  e  o  restante  a 
longo  prazo. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  Secçfto  do  Vendas  —  2."  andar 


'Rãmedio  indicado  nas 
Cólicas  •  Utero  ovananas. 

A  vend»  nit  Orogirlia  «  Firmicitt. 


Lcinin  “A  NOITE  Ilustrada'' 


Não  na  Inicrc  1 
.8pllque-lhc.»  a  l'O.M,M)A  .lUlilc.t 
I)E  HANSO.N  c  o  calo  sairú  pela 
raiz  e  sem  dor  Os  curallviv.  ali¬ 
viam  a  dor,  mas  não  suprlmrin 


MEI0-PIA-2:50  õ«7.3O  t0‘Ht>s  |||l  Z.50'5'7.5Q 


fl/z/z/r-z  ■  Wa/ffífr 

BAXTER  BEERY 

MICKEY  ROONEY 
EI.IZABETH  ALLAN 

CEiwcr  s\h(>M's 
)ANE  DARWHI 
JOSEPM  bUULUSII.M.1 


Dentição  sem  acidentes  sc 
0  cálcio  não  falta  aos 
dentes 

A  dcntlc.ío  rias  crianças  drvla 
prncessar-se  norinalmenir,  srm 
IrnnslornoS  de  qualquer  nalurrza 
nn  ruiirinnoiiiriito  rias  seus  qr- 
Bnos.  Nnn  i,  cnnindo,  o  qiic  m- 
observa ;  a  maior  pnrle  rias  rrian- 
ços  safrcin  inopetenciu,  riisliir- 
bios  Bastricos.  ncrvnsisinn  e  rea¬ 
ções  febris  uo  perindo  ri.n  «lenll- 
çno.  Essjis  anoniallus  sm  eiii 
Brande  parle  ricviiin  í,  f.ilt.i  ile 
cAlcio  no  organistitii.  Fnlre  uns 
não  sõmcnie  a  liRUa.  ei.rmo  ns  .lii- 
mcnlos  veRclais,  sãn  pnltre.s  em 
sâis  rio  cãlclo.  li  iieecss.ãrin  com¬ 
pensar  essa  falln.  fnrneecnilo  nn 
orBanisrao  eleinenlos  n.mi  a  ral- 
cificoçao  dns  rienles.  I*arn  ésse 
fim  ii.ida  nielhur  epie  Gileeon. 
Além  de  ser  um  iniileo  de  pri- 
nreira  ordem,  Calocnn,  calcifican¬ 
do  05  dentes,  permilc-llies  umn 
cvoluçãi)  nnltirnl,  scin  .leldinles. 
Cnicriin  í  um  produlo  dos  Labu- 
ralõrlos  Eycr. 


Caixa  de  Aposentadoria 
«  Pensões  dos  Ferroviá¬ 
rios  da  Leopoldina 
Railway 

L‘l»o  ronrltlutlnti 


BAIRRO  ALPES  FRIBURGUEN8ES 

(NOS  BRAU.NES) 

0  MAIS  MODERNO  E  DE  MAIS  BELO  PANORAMA 

Lnlea  c  Rranjas  denfrn  da  linda  cidade  scrrsnn 
Lulcamcntu  prnntu  —  Planta  Já  apiuvnda  pela  Prefcllura 
INFOn.MACÕKS  NO  RIO: 

Av.  Rio  Branco  n.  106  •  sôbre-loja  •  sala  n.  ICO 

INFORMAÇÕES  EM  FRIBURGOt 

*'CABa  Bancária  Nova  Fribar^o*' 

Endereço  —  BANCARL\  FRIBURCO. 


.  .  -  n  comparecer 

^  dn  CaÍ\A,  â  rua  r«oIc»  Fcr- 
ofl  aüsoriuduH  rcFÍden- 
no  liinlrito  Federal  iitiv  niiida 
(rnham  anMnndn  o«  sriia  !í» 
de  eleilor»  nfim  dc  oa  «a- 

>Jnnr. 

^*1  liiirrcKFodos  poderõn  com- 
itos  dIoH  úleiis  dag  8,00 
••  -J.dO  huraa  e  noa  dumiuRos  c 
i'n.idijji.  (Inp  8,ri0  «N  18.0Ü  horai. 

Rt»  de  Janeiro,  12  dc  setembro 
de 

Mtjn’joi  tuÍ2  Pizarro  —  PresHonte 


l  UT.V  DE  AR  OU  F.ALTA 


Dr.  Meira  de  VasGonceüe 

ConiDltârlo  —  SSo  José  n.  B5-S*  —  S,  603  —  I 


DE  ÇANGUE  ? 

-,r.\ fica  privada  de 
utnu),  sufoca  e  morre  pot  "fal- 
„!,  '  Mas  nem  lodos  sabem 

soo  o.s  Blábulos  vermelhos  lio 
'•‘USUe  que  conouzcni  o  osiRénlo 
?  **  *>'”  Iccidiis.  Sc 

»  .lúbulos  do  sangue  são  insu- 
"dwero  ou  em  boa 
qualidade,  acoiiiccc  que.  mesmo 
endo  mulla  o.viBênio  no  ar. 
•  elemento»  capazes  de 

■  ^reBj.lo  pjta  todo»  os  lecldo» 
-  rnrpr,  pap.,  |„r|nlccer  o  »an- 
*  "‘ullipllear  o  número  de 
tiúhui,,»  vermelhos  faça  o  que 
milnõc»  do  corermos 
UM  i-.*'  —  experimente 

VltV  '<i>S.M)A.S  1)0  D» 

t  n^t  ^  Icrrn 

Dt.  ncs5n%  nllulus 

,r*J-  iiMtii  \  rrdsnfírim  rr^- 

11'“  niic 

Nlhn  e  vid.i  Inrá  rr^iAUNCilnr 
'•Uiinjsnio  inteiro 

li.ilxnu  211"  no 
''^"'■'•'1  eoni  o  Ueciclu 


Leiam  "A  NOITE  Iluttrsda 


piir  uorrespnnrieiiclii.  peio  mó. 
'utio  ultra  ihiiilurriM  oa  maior 
e.suola  do  liras» 
fc^n.sino  praiino  era  Zfi  seniisaaa 
RAPIbO  -  tFiCIÈNTE  L  ECONÔ/MICO 
.Minde  kiile  uieims  •  ciniiniii  alisliu  drtidiiiienli  prrrnchide 

INSTITUTO  RADIO  TÉCNICO  MONITuR  tloT 
RUA  AURORA.  1021  .  C  POSTAL.  I7V5  •  S  PAULO 

Psço  snvrsr  ma  CHATIS  o  fn/Aato  eom  aa  f  .a-õ” 
/riafaucOai  como  gat.lia,  dinhmirc  no  HtUio.  * 


Companhia  Colonial  de  Navegação 

o  RÁPIDO  E  LUXUOSO  PAQUETE 

SERPÂ  FINTO 


SAM6RYPPE 

•  rcffilsdo 


Desaparecem  depresso 

SKIHtZIHI  •dfnlfBval  (Ármu* 
!•  norlB  ••mtrIcBiiB,  fturpr««nd« 
por  lUB  «çId  rápida  •  safura  «ll* 
minando  com  peveos  opllcoçáot  o 
mieroblo  coiiiador  dossoí  coool- 
rot  Iniuporlovoii.  O  ollvlo  4  In». 
tonlamo  •  at  Irupçâot  dotoporo- 
com  om  poucoz  diâ». 

SKiNlkiNI  4  limpo#  do  uio  fo* 


Esperado  dc  Lishuu  cin  ir.ciados  dc  Oiiluliro,  sairá 
para  Santos  depois  <!;i  indispensável  demora. 
Sairá  direto  para  Lisboa  cm  fi.ns  de  Outubro 
Para  passagiens,  fretes  c  todas  as  mforntaçõcs 
dirijtir-sc  aos 

AGEilTES  GERAIS  : 

Coiiipaohia  Cor.iercial  e  Maríliiiia 

AV.  RiO  BRANCO,  47  -  2."  —  TcL  23-2930 


NOMB 


CIOAOf 


esuoo 


.VAMOS  LER! 


A  NOITE  —  ScRuiiclaWcira,  17  Jc  sdcmbro  Je  19^5 


hlih  ili*  Irttlmllinilitrcii  Irnlroli. 
iiliiii  ili'  'PI'  cnipndmlo 

II  Biiniviiilii.  «rvlçtn  ijiic  Ai|ucli‘> 
hiliiiliin”<  iMirtniu*  *»• 

i'i'|||ri(>i  (i.ii.i  *'oiiiTr  iiIiMAoiiIiis 
<liic  iiMili'a  <li'vi'rliiiiMrr  niiU’tiii'> 
|,),  uns  |)lr■’<II^IU4  i|llf  illlKiliilil  |<i'ln 
liiirr(<>'('  «la  <««"  ciiIdIIvU 

iliiilc.  ri'ram  ílr»  nu  iir){iiii|ín*t"- 
n-N  ilu  imMimrnvcl  ni.»cinl)1i!'iii 
Triilio  Sri'i'ii«liir,  iin  «iiibI  n  |ila- 
nu  fiil  clptlnlllvumcnlc  «prnvniln. 
I•■l)l•flln  fl«'»  «lup  Pon»f|tulriim  rrn- 
lUar  «1  nill»ili'c  i1«j  roíinir  nin# 
mliiiAn  forapoílii  iliis  clcmcnln» 
ninl»  rcpri-iiciiliillvu»  iln  m)»»n 
iirlc  «IrnniAllcii  paru  snlliMlnr  iln 
Sr.  |irf»liIriiU*  ila  UfpZlilira  n 
II  nprnvnçiln  ilo  pliino.  Kiirnm 
Ãlcs  pm  Miinn,  parlclilc*  rniis- 
Inilorp»  nlirn  «te  rc^liiara* 

ÇMO  (lo  noji«i  Icalro.  venccnilo  n 
rrKli«UM)rl!i  e  n  niA  vonlD«le  il<>» 
rnIrKiiii  n<iP  >p  linhlliinrnni  a  rc* 
ppiicr  pnliveiKfip»  fnceW.  r  paro 
oü  «inala  n  plano  vOm  illflcnllnr  n 
1  cnnllniinçflo  «líaac  procpa«o  JA 


rrilldos  no.allina  n  rnmpnnllina  «le 


l.adrAei  «Is  I.Ulion 


Itaiiilrl 


irnlro  imulradi).  «ll•»«l«  a  Imrlr* 
la  A  Aprra  e  no  hnlindn,  iiloin  dv 
vaniBdPn»  a  n»f'"  ile»<'Jnr  ron»- 
Irulr  Icalro»  .Nímd  plano.  «Ip  real 
ninparn  c  Inccnllvo  A»  allvldailc» 
Iratrnl»,  nAu  rornm  iRualiiirnlc 
c«f|Ucclilo»  o»  ninadorcj  c  o  Ica- 
Iro  radlotAnlco.  A  aprovaçao  dn 
"Plano  Ma*>nl"  conjlllnlii  unia 
e»plAn«li«ln  rllArln  du  rlasae  tea¬ 
tral.  rin  Inia  li«ira  unida  c  dtriiil- 
dn  pelo  Grupo  l'ri)fls»lonnl  do» 
Tralialhailorea  cm  Tealrii  e  Gla»- 
»r»  Anexa»,  tlllndo  no  Movimento 
1'nlílrndor  don  Traliallinilorc». 
Gnipo  une  lem  A  rrcnle,  como 


Jul»",  “.Soltei- 
dro'  lUilvo".  "lléliA" 
“iarlufti".  “Salil- 
.MpinArla»  d«i  itintio". 
e  Inmra",  '*t>nu»  «la 
lAIla".  “O  linniem  nAo 
"JoSo.  o  eartelrn" 

. . nenio",  “.Mnrlnn-Dplor- 

nip".  "I)nn»  noUna  de  llolíjnly  . 
••Unliaíu»''.  ple.  —  l-  H.  .  , 

Hoji.  frandioio  roelUl  de 
Esperanxa  lris*Paeo  Slarra» 
ne  Serrader 

nrnlUnr-»c-A  hoJe.  no  Serrador. 
0  senunilo  c  Alllino  reellnl  «la  eon- 
»aitrndn  "rstríla"  mexicana  bs- 
lirrnnin  Irl»,  c  de  ae  c»p<>»o,  lin- 
rllono  Paeo  Slcrra,  com  nni  cx- 
celcnlo  programa  coinpojlo  de 
Ireelnn  ilc  opercla».  Aperaa  c  enn- 
erie»  mexicana».  Eaperanro  Irl» 
“cliarlnrA"  com  a  plalílii,  mir¬ 
rando  “cuentoa"  c  epIiAdlo»  pllo- 
rraeo*  do  »na»  viagen»  A  volia  do 
miimio",  E  com  í»»e  recllal  o 
fiurrldn  da  as 

suíis  drsprtlltlas  n  pAbUco  ca- 
rlnrft.  O  cspclAculo  >crA  '.I 


>n(enio  Pidro 

Anionio  Pedra 
B||||k  de  S«>uta 
ein 

,  do  mulo  do  lí.lA 

0  morreu  a  jl.l 
Ir  jiillin  «Ic  1<I!I'.I 
lMrelou-‘o  ««o 
Vj  lealfo  da» 

Â  leilailc»  em  IRaA^ 
nrenilit  •« 


.  in.V 

lira  “l.olerla  dn 
Halm".  |■<■l  Pf'.’- 
irritindo  c  mal* 

igrn«lan«ln  din  n 


an»  cnnipnnliclro»  vencer  o  Adio 
p  u  mp*t|nlnln)  «lespello  daqnelp» 
«nip  »e  julgam  emii  o  direito  de 
dirigir  0  cla.»»e.  sem  lhe  preslnr 
xervlgns.  e  alA  mcuno  »cm  faxer 
CAUsa  fonun»  com  os  srus  com- 
pnnhelro».  Veneeram  tlr»  ulnita 
0  Inlolrrânela  ilc  rcrio»  cronUln». 
qne  prnrui’arani  lavrar  o  desAnl- 
ino  no  »p1o  da  ela»»e.  no  pfinlo 
do  ronsldernr  eoinn  nm  "aonlio 
o  plano  do  «r.  tlallsla  Ma»»nf. 
.in  fpinl  laxaram  «le  Incxprrlcntc 
na»  f|nexU’«r»  «Ic  Icalro.  nia»  qne. 
dn  falo.  a  lo«los  havia  vurpreen- 
illdo  rom  um  Irnh.illm  ipio  merr- 
ern  o»  mni»  rnlovosn»  aptnuao» 
dn»  ll•ahallllnhlrp»_  Iralrai».  e. 
piip  fim.  a  aprovação  do  govírno. 
por  lodos  rsse»  imdlvo».  r  mal» 
por  uma  MÍrie  «fc  Iralcopir.»»  c  io- 
digoa»  mnnohra»  por  parle  «lO" 
I  diiple»  «iiie  deveriam  rrrrar  filni- 


wmmmairuim  I)„|  rin 

oliinle  0  »rii  iigrailo  Í«>1  exlranrdl- 

'"'oinmdo  Snnio»  c  Plnlo  nn»lo» 
tomaram  o  Icalro  Prlprlpc  lUid 
para  nll  foi  n  AnlAnlo  Pr.Irn.  e<>. 
inrcamln  CPlAn  o  »ua  Apoca  «Ic  •«  ■ 
ro.  Cada  peca  rra  u'". ''j"" 
pnfo  para  o  injignr  »ln.  C<im 
Sanlo»  pa*»nn  parn  D.  Marl.i 
dniol»  para  «I  GniAslo  c  cpi  *c- 
culdn  liara  o  l<»'  «l"'  |•'>nd«■'• 
Sempre  mdãvel.  sempre  *ilorin»o 
Veio  «pialrii  *Aír»  o»  Hrasil.  |or- 
correrdo-n  de  imrli'  n  Mil.  omh- f"i 
vcnlnrlclraípcnlc  aclama.  ..-  1  .«• 

liallinii  ainda  em  Marl.i  enoi  ii 
i  mirresa  Homi»  A;  llr.i/no. 
lo  a  xaii.le  Ih»  prrmilhi.  h"l  «'r. 
i»fd«.  n’f<»rmndij  ^dor  de  i. 

;ia»*r  Eia  do»  I..Ui«lo»  mal»  r»- 
p.inlínca»  e  i.»soinlirr.so  .pu;  «>  !«;■'• 
iro  pnripgiu»  Ic"'  p;«»*"l'l''- 
lmpo*»ihili'lo'lp  '.l*‘ 

»pii  vaílo  rrperlorio.  mrnclnnnrp- 
mo»  aprna»  .-ilgnmn»  peca»  em  «lUf 
ini  juslniiicnto  tnai*  illoriado. 

t**************************** 


PRESSÃO 

ARTERIAL 


mire  o»  n«‘«mero>  «  e  IJ  <Jo  hemA- 
mclro,  jülua-sc,  comiimcote.  a  nor¬ 
malidade  da  »on  pressão  arlcrlnl. 
qualquer  oiilro  |M>nlo  (ora  dCasc  II- 
mlie  Indica  que  a  »ua  saúde  eilit 
poMlirlmcnle  em  per loo  -  sobrei udn 
no  cato  de  alia  pre*»lo  arlcrlnl.  A 
alia  pressão  arterial  t  causada  pelo 
enduieclmento  «In»  veia»  e  artéria» 
-  a  lemIVPl  artPrlo-e.  rierose  -  que, 
(IPsse  modo  illficulla  a  ciirulaclio  do 
sanaoe.  «ol.i  ecaiTcgnnda  o  coração. 
Combata  iiu  cvlio  a  arlArlo-esclcrose 
rom  ntira-lodlna.  to  ou  30  Rota.»  rtu 
Duco-Indina.  asrefeiçOes.  tnrilo  voliar 
ao  normal  n  siiii  prc«<.to  sanjjoln".». 
cvllnndo-lhe  as  '“.loenens  dos  velhos": 
achaques,  bronqiillcs  ciAniea»  c  per- 
litrhacau  da  vtsao.  contcqucnics  ria 
ai  tPrio-cscIcrosc.  Para  uma  iriadc 
avançaria  sadia  c  Icllr.  comece.  boj«i 
mesmo,  a  usar  Duco-lodina. 


Sim!  Não  conicm  com^ 
quando  chega  a  hora  do  *‘seu’' 
Bralima  CÍiopp...  Ninguém 
consegue  arrancá-lo  des.'ia 
deliciosa  companhia.  Seria 
mero  capricho?  Não.  £le  sabe 
porque  milhões  se  deixam  fas¬ 
cinar  por  essa  fabulosa  cer¬ 
veja!  É  que  Brahma  Chopp 
é  super-dcliclosa,  em  razão 
dêste  segrèdo  -  seleção  rigo¬ 
rosa  dos  ingredientes !  No  fa¬ 
brico  da  Brahma  Chopp  só 
entram  puríssimo  fermento, 
vigoroso  malte  c  aromático 
lúpulo.  Dai  ter  surgido  aquela 
bebida  que  criou  tão  incon¬ 
dicionais  admiradores. 


Novamenlc  à  Venda 

Radio-Malt 
iNsn.iN.v  n. 
Livogen 

INSULINA  A.  H. 
1MU)TA>1INAI)A 
Jf.  G.  WII.LS 
ftu»  -Mèxlcu,  98  —  Rio 


Ouco-fodltia 
contCmloduor- 
gdnlcorqiicnao 
deve  »cr  con- 
/uitdldo  com 
a  lliilura  <lo 
lodo  comum; 
associado  no» 
dcmalsaffcinc» 
tcrapAullcos. 


Ifl^,  qiir  pncrnvain  n  rpuilo^  Itroia 
ilii»  cnipivsa»  PIO  mni»  «Ip  *"  ,'*'1'^ 
«nlo.  P  rulripiivam  o  tc.nlro  nb:i  - 
xn  (lo  liilohnl.  AU'm  (Il»*n  pp‘o  ' 
ve  I.  angiisllnso  prnhicma  <lu  Inl- 
lii  ile  «Ic  vspclnrtilri»,  _  lino 

.<•.  riinslniinilo  rnmo  «Irlermimin- 
(li>  que  \nlleni  a  ahrlgne  rompn- 
nhiu»  Iniln»  0»  Iculi-ri»  qiie  runrio- 
naiii  nliinlmcnlc  como  cíiiêtno». 

portanto,  n  cln»»e  tealial 
devendo  mal»  um  grande  c  Incsli- 
mávcl  scivlco  ao  Sr.  prcjidcnic 
cia  Hepiiblka,  .xo  qual  vAm  nianí- 
fesUndo  a  sua  gratidão". 

DIna  Marquas 

A  ex-alrix  Dino  Marque»  pede- 
nos  p.xra  faier  público  que,  não 
SC  trata  do  sua  pessAn,  ao  easo  da 
Composição  do  um  clcnco  de  co- 
inÀdín  q«io  c»ló  sendo  organlxa- 
flo  pclo  nlor  AVallcr  Siq«icira,  con¬ 
formo  vòiii  scnifo  noticl.ido.  Dina 
Marques,  afaslacla  hA  sele  anos 
rias  nlivirinries  Icalrais,  não  pir- 
lende.  por 'cnqiianlo,  a  ela»  vul- 
l.»r. 

Teatro  das  segundas-feiras 

Km  qtinrin  riclln.  a  SncicHailc 
Amigos  ilo  Tcalro  levará  h  céoa. 
iioje,  segnntin-feira,  no  Fcni.x.  n 
]>eça  "A  C.»sa  em  Orrlem".  «Ic  Ar- 
liir  Pinem,  em  Iruilucão  dc  flc- 
hcln  lio  Alinciria. 

Tomam  parlo  no  espelãculo  os 
nrlisU.s:  .M.xria  Sampaio,  Maria 
('..xslro.  Snrnh  Nobre,  bisel Ic  Bne- 
ro,  fsabel  Unrros,  flnrinlfn  _  Are¬ 
na.  Castro  Viana,  Nelson  Vax  e 
outros. 


OUÇA  as  transmissões  de  futebol 
aos  DOMINGOS,  pela  Rádio  Nacio¬ 
nal  c,  sAdados,  à  noite,  pela 
Rádio  Socicdado  Guanabara. 


DR.  VICENTE  ESPÍNDOLA 


(K-x-AssIslenlo  do  l)r,  llclnn  Jaworskl  -  Poris) 

PrAlIca  nos  Itospilnl»  dn  Hrasil  o  d.i  Europa.  Clinlea  .Mídir.». 
TRATAMENTO  cliolÔBÍco  c  específico  da»  anemias,  nrlírio-cs- 
rlcrose,  (lebilbiarto  sexual,  byperlensão  artcrkl,  vclbiec  prccocc  e 
ilu  diabcles.  PELO  SANGUE  JOVEM. 

CoosalUs  com  hora  marcada,  diariamente. 

Eonsultôrlo:  Trav.  do»  Araújo»  n.*  HU,  Tljuca  —  Tel,  <8-82;... 

■  •  -  .  ..  .j.^]  4.,i.39a3, 


riODUTO  DA  CIA.  CtRVEJA»IA  IRAHMA  lOClEOAOC  AHCNIMA  HASlUEIgA  .  IIO  Dt  JANEIRO 


Av.  Áporicio  Borges,  123.  Apt*.  1003 


Residência 


Descoberta  Contra  as  Espinhas 


Ê  certo  que  0  sueesso  ou  Inwceeto  de 
•UI  vida  pode  ler  coma  eeusa  o  esui- 
do  do  íua  pele.  Uma  aperreia  feia. 
um  qalo  afetado  por  espinha»,  furnn- 
culos,  acne,  mancue»  e  abcesso».  I«:ni 
uma  Influínoln  multo  direta  no  í.xito 
do  seus  conlatos  comercial»  bem  como 
cm  «uns  rclacõca  pcssonl». 

MCdlcos  0  cleallslas  dpscobrlrara  uma 
subsitncla  chamada  Sullatlajol,  que 
aiircícninda  em  lormu  da  pomada  — 
LTIEMOVAN  —  determina  a  compifln 
elIoilDaçao  do»  germen»  «lue  causam 
lAda»  essa»  InleccAf». 
lima  pomada  CIlK.MOVAN.í  um  ospe- 
tlllco  ado  goeduroio.  que  penetra  pru- 


lUOUBiUuUES  W*  ■»»«•  J-vav»  — 

bâter  •  cauiA  deiiM  doínçif  eutioM*: 
oN  leJiDoniL  Quaodo  6»le»  forem  en- 
mlDBdoi,  iUíL  pele  lomar-fe-i  ootb- 
mento  mâola  «  lâdla. 

CREMOVAN  Dão  minclta  * 

QUBOdo  âplicado»  nfto  é  tlilvol. 
CREMOVAN  IraedlatamêBlo  «  obwr- 
vari  BB  DoRioTlna  d»  Bua  peio.  Con¬ 
tinuo  B  usnr  CHEMOVAN  e  gorari 
novo  triunfo  com  a  Bua  apartntíla 
(ralada  e  saudável. 


Vineeu  a  Livraria  Alves  na 
sua  demanda  contra  a  Aca¬ 
demia  de  Letras  —  A  sen¬ 
tença  do  juiz  Carlos  de  Oli¬ 
veira  Hamos 

Eni  agosto  «lo  ano  passado,  no 
jnlzn  ria  11*  Vara  Civcl.  i»  "I.l- 
\rarla  Frnneisco  Alves  ,  hojrr 
linlvm-cnlc  ii  finim  Paulo  Aicvc-  - 
rio  .«t  Cia.,  Llila,  propA»  nmu 
acão.  com  fimil.»  mento  110  «lecrc- 
lo  n,  21.15U,  coiitru  a  Acinicmia 
llri..»ilrlrn  <le  I.elras,  prctemicndo 
.let.la  n  renovação  «los  prèilios  pov 
cia  ocupados  0  que  são  O5  scguiii- 
((,  _  Una  (lo  Ouvidor,  18i>  (M- 
vrarlal;  nia  Sen.xdor  Poínpcu,  II  c 
l.l  (oricinas)  c  rua  lluliía  ni.  Iü48 
a  1.0(12,  imóveis  csics  i|uo  eram 
«ic  proprleiladc  do  antigo  livreira 
.tives  c  qne  foram  por  ele  «l(ja- 
rio.i  e.isa  rios  imortais. 

Os  advogados  (ta  firin.i  autora 
—  Srs.  Liilá  f-.vra  e  Armando 
Carlos  dn  Silva  —  cm  tal  sentido, 
fi/cram  ao  jnir  iinin  longa  expo¬ 
sição  rio  (llnito  ric  sna  cllcnlo  e 
a  ação  foi,  cni  scgtlldn,  contesta¬ 
da  pela  rc,  por  inlemiêdtn  dos 
»eus  palronos,  flrs.  Levy  Cíírnel- 
rn  c  Cld  Bruunc. 

Processada  mi  forma  da  fel, 
fcllns  os  perícias  competente», 
saneado  0  processo,  rc.illrou-se, 
ri  Ião,  n  audiência  dc  Instrução  e 
iulgamento,  tendo  nela  os  Drs. 
i-ulí  Eyra  e  Cld  Braunc.  dralmen- 
lo  .sHsIcnlado  0  dircllo  do  autora 
6  • 

O  julx  CarlOs  do  Oliveira  Ra- 
in«’s  vem  agora  do  sentenciar  no 
feito,  fnaendo  uma  longa  cxposl- 
ção  jurídica  da  sltua«;âo  das  par¬ 
le»  frciilo  à  lel  da  renovação  do» 
Irtcaçòes  c  i«  jurisprudência  _dos 
tribunais  110  sciitido  dc  deixar 


HOJE  —  legunda-felra  ,Ai  20,45 
GRANDE  ESPETÁCULO  DA 
CLASSE  TEATRAL 
promovido  polo 
PROFISSIONAL  DOS 


GRUPO 

TRABALHADORES  EM  TEATRO 
E  CLASSES  ANEXAS 
EM  HOMENAGEM 
AO 

EXMO.  SNR.  PRESIDENTE  DA 
REPÚBLICA 

0  Reitaurador  do  Teatro  Nacional 
em  sinal  de  gratidão  pela 
assinatura  do 

"PLANO  MASSOT" 

1. »  PARTE 

Hino  Nacional  pcln  Orquestra  c 
Còro  do  Teatro  Municipal  —  Sau¬ 
dação  ao  Presidente  VARGAS  pe¬ 
lo  aulor-alor  JORACY 
CAMARGO 

2. *  PARTE 

Monumental  Rjvísta  com  b  par¬ 
ticipação  do»  rrüslBB  doa  seguin¬ 
tes  companhias.  —  Ald.x  Garrido 

—  Amolia  Rodrigues  —  Bibl  Fer¬ 
reira  —  Dulcliia-Odilon  —  Eva  0 
seu»  Artistas  —  Ferreira  da  Silva 
(João  Caetano)  —  Waltcr  Pinto  — 
e  mnis  Oscarlto  —  Aimêc  —  Ma¬ 
rio  Salabcrry  —  Trio  Mesquilinha 

—  Modesto  de  Sijuza  e  Nalara  Ney 

—  Ilalia  Fausta  —  Maria  Amorim 

—  Vicente  Cunha  —  Jararaca  c 
Ratinho  —  Pedro  Celestino.  Ma- 


GremovaN 


Impetrou  novo  “habeas- 
corpus’’  0  tenente  inten¬ 
dente  naval 

o  I.-  Icnciitc  Intendente  ua'»l 
I.enpoido  Augusto  de  Oliveira  Gol- 
luaràes  Filho.  Impetrou  “habea*- 
eorpus"  no  .Supremo  Tribunal  pci' 


Antiguidades 


Compram-Bo  prntftrlftB.  pnrcBfti* 
nas,  plBluTtB,  iúlABs  morflm 
609  pnrs  popêU  e  móvel»  rie  Jn* 
rnrAndó.  l*airB->e  o  vrIot  dn  nn 
lltfiiidnde.  Rlf.^  ASSEMRLÊUV.  73 
—  Telefone:  23-9664. 


oai  ae  iwas 


Agua'  Oxigenada 

"CRUZ  VERDE" 


l‘AKA  FOSSES  8 
BRONQUITES 


O  Brasil  encerra  campos  naturais  doa  mais  variados  tipos  e  subordinados  a  condi¬ 
ções  de  cilma  e  topografia  absolutamente  diferentes.  .  .  , 

A  escolha  se  deve  fazer  portanto  dentro  das  perspectivas  as  mais  desiguais  e  essa 

escolha  requer  técnicos. 


^  J^vV^RETENDE  mudar  PARAi 
jl^^^^OÜTRO  ESTADO? 

^  iÍMãffiTâecnuiHfAÇéffi 

\  .LwibrF  NíL  mtas  mevtn  útMMPt  M  UM  B  NHA  i 

M  j  C.NCAIXOTAR  SU.\  LOUÇA.  ENCRADAB 

1  W  jy^ll^SEU  RAUIO.  PIANO  E  CELADEin.».  AFLM  DF 
EVITAR  QUALQUER  ESTRAGO!  j»  i 

PARA  UMA  PIRFtITA  MUOkNV»  '  | 

^  v^llABnA-MftVEIS  _ 


DELORGES  CAMINHA 


0  único  autorizado 

PORTO  ALEGRE,  10  fOn  Sucur¬ 
sal  •  A  NOITE)  —  O  SInrilcalo  dox 
Empregados  no  Cnniêrcio  decla¬ 
rou  em  nota  à  Imprensa  que  o 
Sindicato  ú  o  ijnico  i)rgãu  autori¬ 
zado  para  representar  o  defender 
n  elassc.  Essa  resposta  &  endcrc- 
çaila  ao  manifesto  do  Movlnienlo 


possui  em  um  dos  seus  departamentos  um  corpo  de  técnicos  especializados  para  a  inten 

sificação  da  agricultura  e  da  pecuária.  ^ 

A  escolha  do  campo  para  a  pecuária  ou  da  terra  para  a  agricultura  e  a  base  essen- 

ciai  para  o  desenvolvimento  das  mesmas.  .  »  lu 

Portanto  a  agricultura  aliada  à  pecuária  é  o  nosso  programa  de  trabalho. 

ADQUIRINDO  AÇÕES  DA 


CARIOCA 


revista, 

(itlá  em  tndot  os  lugares. 


DEFENDA 


Mais  vale  prevenir  do  qne 
curar...  0»  aslínle(»s  sexuais,  de- 
priniidos,  vilinias  da  vid.»  esf.al- 
fanlc.  preonipodn,  devcin  niedicar- 


concorrerá  para  o  desenvolvimento  do  nosso  Brasil,  e  empregará  inteligentemente  o  seu 
capital,  gozando  dos  lucros  anuais  da  Companhia. 


se,  enquanto  c  tempo  usando  hs 
i'cfciçõcs  o  Tônico  Ncrvel  —  fór¬ 
mula  (Io  Dr.  A.  Tcpcilino,  O  To- 

,1-- _ r  '  ■  I- 

' ;  _  “ ; .  _  nr- 

cm  elixir  csininaíndco). 
podç  ser  recciladn  pnr  qiiiilqiier 
mêdico  que  examinar  sua  fórniliLs. 
Em  todas  n»  drogarias. 


1  —  fór. 
Tcpcdino.  O  Tó- 
iiico  Nervíl  (ótimos  fosfalos.  conh 
iilnados  k  Dninmnn  c  iin  e.xir, 
qulllco 


CúDtra  os  distúrbios  ,;astro-lnte8tinals,  nSo  tome 
purgantes.  Siga  o  conselho  dos  médicos:  tome 
Leite  de  Magnésia  de  rhllllps,  que,  por  sua  ação 
Irlpllce,  é  0  regularizador  dos  órgãos  digestivos: 

1-  Neutraliza  o  excesso  de  acidez  no  estômago. 

2 - Limpa  suBvemente  o  tubo  intestinal,  3-Tonlflca 
todo  o  aparélho  digestivo. 

Os  purgantes  xiolentos  afetam  sèriamentc  o» 
órgãos  da  digestão.  O  Leite  dc  Magnésia  de  Phillips, 
ao  contrário,  atúa  com  éxtraordináría  suavidade, 
nao  irrita  nem  produz  cólicas  e  elimina  as  verda¬ 
deiras  causa»  das  perturbações  digestivas. 

Por  essa  razão,  os  médico»  recomendam  o  Leite 
de  Magnésia  de  Phillips,  para  corrigir  as  perturba¬ 
ções  do  aparelho  gaslro-intcsUnal,  tais  como :  Indi¬ 
gestão,  azia,  prisão  de  ventre,  mau  hálito,  vâmlto% 
náuseas,  dores  de  cabeça,  etc.  Exija  e  aceite  sò- 
mente  o  legitimo  Leite  «ic  Magnésia  de  Phillips. 


elevou  o  seu  capital  para  seis  milhões  de  cruzeiros,  achando-se  aberta  a  venda  aas  açoca 
no*  seus  escritórios  sitos  à  AVENIDA  APARICIO  BORGES,  207,  Edifício  Borb^  Gato,  12." 
andar,  salas  1205,  I,  II,  III,  Esplanada  do  Castelo,  Rio  de  Janeiro, 

Alguns  dos  Bancos  autorizados  a  efetuar  recebimentos  por  conta  da  Cia.: 

Em  Pctrópolis,  os  Bancos  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  Fluminense  d£ 
Produção;  em  Vassouras,  Banco  Mandaro  &  Filhos;  cm  Rio  Bonito,  Banco  Agrícola  de  if 
Bonito;  em  Muriaé,  Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais;  em  Bangu,  Banco  do  Comer 
io  Nacional;  em  Nova  Iguassú,  Banco  Comércio  e  Indústria  de  Minas  Gerais;  em  Bei. 
Horizonte,  Lafaicte  c  Itabirito,  Banco  Industrial  de  Minas  Gerais;  no  Distrito  Federal 
Hanco  Comércio  e  Agrícola  do  Brasil;  e  cm  João  Ribeiro,  Estado  de  Minas,  Banco  da  La 
v"»ura  dc  Minas  Gerais. 


Vcn«leiii-sc  o.»  úllinios  cio  I 
conflrução,  rinaiiciani<'ii(i),  coin  4 
lõc8,  siilcla,  2  banheiros  eni  eor,  I 
cjuarlos  dc  einprcsiuilos,  varanda  c 
verno,  com  220ni2  de  área  iilil. 
proprirlúrio  .n  riia  .México  ii.®  16 
«ala  117  —  Telefono  12-a;$22. 


^  FAMOMJ  C~y~ 

0  fSOCtSIO  0(  ItCíOtM 
OI  •fllNíRO  PiRâ  FORI”  HOJt  UMI 
ROR  MflHARIJ  OI  INDUSFRIRIS 


FUMEM  CHARUTOS  PIMENTEL 

A  GRANDE  MARCA  —  UM  TIPO  PARA  CADA  GOSTO  ' 

**■"  ^  —  0,60  cts.  H."  4  —  0.60  crts  F  ^  . 

<  "  3  -  0.50  -  FLA-FLU  0,30  »  { CAPA  DA  BAHIA 

ro»»A 


ocuLos' 


mais  barata  ' 

Aviam-se  receitas  medicas 

2dRUADACARIOCA?8 


Scgunda-tcíra,  17  dc  scicmbro  dc  1945 


AtomimuiUitii 


j|  í,OBi*  AHOBTI»AB«B  m«  SOBKIO  BE  !1  Üe  AOOSTOBE  19Í 


|96  tftnlos 


C05C  AS  SEGÜÜÍ  WS  COMBDíAÇOES 


D*  acord»  com  as  Informações  co 
>8  rctiücaçõe^  constam  como  senj 


í  TÍTÜIOS  DE  CR»  101 

MnranhSo  I  ARitAMn 
3NT0S  p/c/3.»  _  Cap.  Federal  I  MANO^ 

8  TllüIOS  DE  CD»  - 

.UNIIA  —  Jo5o  Pessoa  — •  Pa*  MORAL 

L  GO^IE^  —  Ubailaba  — •  Bala  PAULO 

i  —  Murlac  —  Mtnas  do  5 

12  TÍTULOS  DE  CR?  25 

HoriEonIo  —  Mina 

FO  BARROS  -  Vitoria  -  E; 

Colailiia  —  Esp.  Santo 
tMPAIO  PACHECO  —  CspI 

ÍZELMAM  —  Cap.  Federal 


S.  Paulo 
S.  Paulo 


Rio  Groflde, 


Como  V.  S.  se 
protege  contra 
a  PIORRÉIA? 

De  cada  5  pessoas  — 
4  estão  ameaçadas! 

Sendo  deicuidsdj,  a  niorrlii  sc 


5.000,00 

JOSE'  SALES  —  Caçapavi 
JOAO  BAPTISTA  SILVA 
HELEHSON  RODRIGUES 
PEDRO  SAMBIN  —  SSo  J 
DAGOBERTO  SPALDINO 
dc  do  Sul 

FISCIIER  &  CIA.  LTDA, 
Grande  do  Sul 

171  TÍTULOS  DE  CR»  10.000,0» 

Sendo  na  Gaiiltal  Federal,  Estado  do  Rio, 

Manoel  M.  Loiircnço  Gomes  —  Cap.  Federal 
:\IanocI  M.  Lourcr.ço  Gomes  —  Cap  Federal 
Francisco  Lougon  —  Cap.  Federal  ' 

Maria  Bonilha  ItTnntciro,  p/s;  f.»  _  Capital  Federal 
C.  FriKO  —  Capital  Federal 
Luiz  Antunes  dc  Sá  —  Cap.  Federal 
Pc^o  Eziel  CyReno  —  Capital  Federal 
F.  P.  Veiga  í:  Faro  F.»  —  Capital  Federal 
-la.  FiaçAo  c  Teeidos  .Snnnento  —  Cap  Federal 
?rod.  Industri.al  Cerâmica  S.  A.  —  Cap.  Federal 
\gMllnho  Mattos  J.cite  —  Capital  Federal 

..eonardo  Aiilonio  Inverno _  Cap.  Federal 

j:Jb  Honigszte.in  —  Capital  Federal 
tiitonio  Queiroz  &  Cia.  —  C.ipital  Federal 
)r.  .Míredo  D.iumann  —  Capital  Federal 
Vrlindo  Teixeira  Moraes  —  Capital  Federal 
o.  F.  Campos  —  Capital  Federal 
tida  Cordeiro  Cliagas  Oiiveirti  —  Cap.  Federal 
larlos  Fernandes  da  Silva  —  Cap.  Pcderal 
Juítav  Haidlngcr  —  Cap.  Federal 
.ygia  da  Cruz  Debize  —  Capital  Federal 
trlur  José  P.  das  Neves  —  Cap.  Federal 
^rsncisco  Anjos  Caldas  —  Cap.  Federal 
tntoiiio  L.  .Mcsriuiln  Magalhâc.s  —  Cap.  Federal 
Vilkelm  Kudematsch  —  Capital  Federal 
'auio  Carlos  Lccnnte  —  Capital  Federal 
osé  Azevedo  Silva  —  Capital  Federai 
Ico.  Nac.  Descontos,  p/c/.l/'  _  Capital  Federal 
osé  dc  Sá  Roi.s  —  Capital  Federal 
lanocl  .Tosé  do  Carmo  —  S.  Gonçaio  —  E  Blo 
larcos  .Taint  e  Júlio  Zaber  —  Nova  Fubiirgo  — 


Ruioa  invibivtiiu,  coiu  irequunciua 
mllliúcs  (lo  vôzos  maioros  do  qiio 
a  mais  alta  Iroqüfncla  das  ondas  d(! 
rádio.  Iiojo  realizam  a  aecaçom  das 
pinturas  na  Ford  Motor  Compaii.v. 

Em  resplandecentes  táneis,  tis 
ráios  das  lâmpadas  Iníra-vcrmolliuH 
mantém  um  constanlo  bombardeio. 
Ao  envés  dc  aquecer  o  ur.  esles 
ráios  agem  diretamente  sôbro  o  ma¬ 
terial.  Penetram  através  da  pintura 
até  o  metal,  isto  aumenta  a  lompc- 
ratura  c  seca  a  tinta  dc  dentro 
pam  fora. 

Este  sistema  .l  a  10  vôzcs  mais 
rápido  quo  o  da  mais  aquecida  câ¬ 
mara  para  secagem,  facilitou  a  ra¬ 
pidez  do  trabalho,  ncmlcrando  a  pro¬ 
dução  do  materiais  urgente.s,  como 
certas  peças  do  aviões. 

Patenteado  pela  Ford.  ésle  pro¬ 
cesso  infrn-vorraelho  do  secagem  6 


mais  um  dos  Importantes  empre¬ 
endimentos  Ford  postos,  graciosa- 
mente,  á  disposição  do  outros  In¬ 
dustriais. 

Hoje,  milhares  do  labrlcanlcs  es¬ 
tilo  ustiiido  ôslo  criclento  procosso 
para  inúmeros  lins,  dosdo  a  produ- 
çáo  dc  vidro  do  segurança  até  a 
desidratação  do  frutas,  vegetais  e 
assnmcnto  de  pão. 

Esta  é  sòmenlc  mais  uma  da  gran-i 
de  sério  das  famosos  inovações  1 
Ford.  Elas  alcançam  qunsl  todos  os 
campos,  proporcionando  grandes 
bonciícios  â  humanidade. 

O  Ford  de  amanhã  —  carro  ou 
caminhão  —  continuará  se  benofl- 
riaiido  cora  ésto  espirito  progres¬ 
sista  0  com  n  ongonbosidade  ame¬ 
ricana.  Ford  tom  dito  multas  vézcs: 
“Numa  cousa  Jamais  creremos  - 
na  estagnação 


.....uu  ucH.uiu.iaj,  a  piorreii  sc 
irinsfonni  nunu  enfcrniidulc  re¬ 
pulsiva.  A  inflanofãü  o  o  cncolhi- 
memo  dos  gengivis  c  o  sírouxa- 
mento  dos  dentes,  que  às  vêics 
devem  ser  «iraijos  tmborj 
ininrjmenle  sms,  desfiguram  a  boca. 
Esteja  em  guarda  contra  os  primei¬ 
ros  indícios  da  piorreia.  .Vio  se 
descuide  nunca  das  gengivas  sensí¬ 
veis  c  que  sangrainl 
E  também  nã»  se  descuide  das 
piccauçôcs  necessárias,  ctsmo  o  uso 
diario  do  dentifrício  EOK.HAN’S 
—  (cito  rspccialmcntc  para  a  lim¬ 
peza  dos  dentes  e  u  m.wragfm  nas 
gengivas.  FORHA\"S  para  as  GEN¬ 
GIVAS  ó  o  üitica  dcntifiicio  que 
contém  o  adstringente  cspcci.il  an- 
tipiorréico  do  ür.  Forlian.'  Exames 
recentes  demonstranim  que 
95  %  dos  casos  ameaçados  dc  pior- 
réia  apresenüram  notável  melhota 
no  fim  dc  «m  ntrs  de  uso 

do  dentifrício  FORHAN'S. 

_  Visite  seu  dentista  coni  freqiièn- 
cii.  E  comece  a  usar  o  dcntiiricio 
1  ORHAN"S. 

Escove  os  denfe 


Nilo  Costa  c  Silva 
Geraldo  Camargo 


s  com 

Forliaii's 

JXDS. 


especial  dc  A  NOITE)  —  Clic- 
Rou  B  esta  cidade  a  caras-ann  uru- 
Riialu  dc  bacharelandos  d.n  Facul- 
uode  tie  Cldncins  Econômicas  que 
por  toda  a  parte  vens  rcccbcntlo 
aqui  as  maiores  bomenageus. 


-U.JJVO  luoj.iuj  -  isiietoi  -  IL.  Stio  I  João  Baptisla  Dias  -  Machado  —  Áliiiai 

1  TITULO  DE  CR$  5.000,00 

Dr.  Joio  Baptisla  Souza  Soares  -  Sito  Jqsõ  dos  Campos  -  São  Paulo  •' 

Até  agosto  de  1945 

Foram  omortizodos  CrS  177.635.000,00 

iV.  rêlaçao  complcfa  dos  (ítnlos  amortiza  tios  por  cs(e  sorteio  coustaní  fle  lisfà^cra! 

I  que  scni  editada  no  iiltinio  din  do  corrente  niè.s 

0  PRÓXIMO  SORTEIO  DE  AMORTIZAOXO  SERA  REALIZADO  EM  29  DO  CORRENTE 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 
CL.  SENHORAS  -as  is  nsi 

AV  MLO  PEÇANIU.  26  I  . 


balí,  por  .1,1  coníra  31 


I  ««41 

eeMat, 


^CANTg  t 


5FP5 


RETIRO  DE  FÉRIAS  CAIÇARA 

NO  MONUMENTO  RODOVIÁRIO 

Chiicaraa  a  prazo  deade  Cr»  3.000.00  de  entrada 

d»  PrmçG  MaoA  «  Corutrocéf»  rinandidii»  —  tiu  elétrtca 
InformaçOea  h  Avenida  Rio  Branco,  I03-I.-  e  2.‘.  Sala  6 

•  23-34111  -  RIO  OE  JANEIRO 


Prof.  Rego  Lopes 

OCULISTA  ^  **®  Setembro, 


IrVUklO  I  11  Ãfi.  “  wvivmuro, 
•'"M.  Das  15  àa  17  ha. 

pniaçáo  na  vacínnçân  dc  eáes  con- 
Ira  'a  mivn,  foi  modificnün  a  lo- 
enlizaçiio  dos  po.vlos  dc  Vaelna- 
vau  Aiili-nihlen.  Krnluiln,  qoe  pas- 
•..aram  n  funeioimr,  dlarinincnte, 
nos  seguintes  locnls.: 

Das  11  ás  Id  horas  c  aos  9ál>a. 
005  das  II  4s  M  liuras:  nia  .Sc- 
iilmr  (Jos  l’nsso5,  jas. 

ílan  8  As  18  horas:  avenida  Bar- 
tolomcu  do  Gusmão,  1130. 

Has  8  s_  1,1  linr.ss  e  aos  sitb.s- 
nos  das  8  , is  11  lioras,  nos  seguin¬ 
tes  locais:  —  nia  AdalbcHo  Fer¬ 
reira,  :M:  rua  Mafra.  Ifi:  nm  .t». 


•‘•■âçoco  SEU  UOC)  SUBUCA  SOE  N.*  sat. 


Estivaram  nesta  redacáo  Tcrc- 
sinha  Franclsca  da  .Icsus  t  Maria 
da  Goncciçao  Malilde,  internadas 
1  no  .Vlbcrgue  tia  Doa  Vontade.  A 
Praça  dii  H.irmonin.  .Icliando-sc 
em  estado  da  mais  triste  pená. 
na  eom  numerosos  filhos  nindo 
menores,  ambas  enfermas,  sem  re¬ 
curso  algum  0  sem  poderem  trabn- 
nar.  dcsejani  quo  ii  A  NOITE  lii 
Icrceda  junto  aos  corações  cari¬ 
dosos  dos  seus  leitores  para  uma 
ajuda  qualquer  a  essa  pobre  gente 
■*5/5  laiiln  podería  ser 

cm  dinheiro,  conforme  disseram 
as  desventuradas  criaturas,  como 
em  material  que  sc  destine  A  cons¬ 
trução  de  um  simples  b.irraco  ua- 
dc  possam  viver. 


Mnterlal  para  Laboratórios  Químicos 

INSTRUMENTAL  DE  ENGENHARIA 

material  de  DESENH'' 


Níta  Strada  Contevilie 


r'  ,  '-ontevllle  c  seus  filhos 
Dcnise,  CaMos  e  Elfane;  Henrique  Carlos 
A II.  9°"!®'''**®’  Edmundo  Contevilie  e  senhora 
Alberto  Régis  Contevilie,  senhora  e  filhas;  Car  ’ 
Contevilie  e  senhora,  Roger  Luiz  Con- 
teviMe,  senhora  e  filhos;  Louis  Neviére  e  senho» 
ra,  Simonc  Marthe  Contevilie  Neviére  (auseit. 
ír*  ria  Pouchiicq  e  senhora,  Ber» 

9°"*®'''"®  Pouchiicq  e  filhos  (auseii. 
tes),  Gregorio  Strada,  senhora  e  filha;  e  a  famf. 
lia  Ciran^éj  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  assistir  a  missa  dc  7."  dia,  que  mandam  ce¬ 
lebrar  por  alma  de  seu  inesquecível  esposo,  pai« 
^mao,  cunhado,  sobrinho,  ifenro.  Hr»  » 


reembolso 

R.  7  Db  SETEMBRO,  39  -  T.  4: 

AV.  RIO  BRANCO.  Cl  —  Tct.  43-4671 


MOUiGRAFIA  GRÁTIS 

POR  CORRESPO.XÜÊ.VCI.l 


*»****^**»»*W»»*4*44****4**»4»,t4*»i 

Leiam  “A  NOTTE  nusirada”  1  a 


IMPüREZ.Ü  DO  BANGUÊ 


Do  diretor  do  Departamen* 
ío  tie  Turismo  a  A  NOITE 

Heeel)cmos  dn  novo  diretor  ilo 
Oepartainenln  de  ‘i'iirl.5mu  c  Ccr- 
liiiiica  du  l'l•cfeitul■a  u  seeulule 
tifielo: 

j  eiilio  o  prazer  dc  cnmunienr 
no  llinlrc  Jnniailüla  qiic  acabo 
IIP  Iniimr  posse  do  cargo  dc  dire¬ 
tor  dn  Departamento  dc  Tiirismu 
‘ivrlame,  ,la  Prefeitura  du 
Distrito  rederal,  cargo  para  o 
flUitl  luc  (írhijSDou  a  }i(»iirosa  coh» 
riança  (In  li.xiuo.  Sr.  prefeito  des- 


áÜX,  NO  THAT.  DA  SIFILII 


*4444444444444444444444444444» 

Renemudr)  paru  duseolirir  u  nutu- 
rla  dt  iiiou  roulm  vuririendu  iio 
ariiijizeni  do  e.xcrcitu  unrtc-ame- 
[■lemio  iusliil:ido  nu  rua  llruitl.  O.s 
larápios  uli  pciielrnndo  por  incio 


Combatidos  em  7  Minutos 

A  sua  peto  Icm  cèrca  dc  stl  mUhSes 
□c  mInusculQs  sulcos 


dc  :irromlnimi'iit<i  dc  umn  das  por 
Ins,  Ciirreganim  rnm  merradorias 
uviilliidas  em  alguns  iiiilliares  ilt 
ci;iixeirn.s.  J.-i  forniu  apreendida, 
vnrljis  iiierendorbis  rouhada.s.  In- 
eliisive  cig.arros  norlc-.iinerieainu. 
snp:itiis,  leeidos,  cic  . 
'**•**44444444444444444*4444441 


■  inasa 

A  Insônia  constanlo  4.  gcralmcnle, 
uma  das  manItestaçOes  de  anor- 
inallriadc  do  sisloina  ncivoso  -  e  sc 
ngravoiá  mais  c  mais,  sem  uma  mc- 
dicaçllo  adequada.  Experimente 
Scdocalniol  contra  a  sua  insônia. 
Scdocalmol  n3o  con14m  cnlorpeccn- 
tes,  mas  ■Impleamentc  sedativos  vo 
getals  deaçSo  n5o  depressiva.  Porisso, 
nlo  tem  contrn-lndlcaçAo,  Calman¬ 
te  suave,  que  não  viela  b  organismo, 
Sedocaiinol  4  dc  absoluta  confian¬ 
ça  c  de  grande  eficácia  no  combate 
(i  Insônia,  nervosisino.  Irritabilidade 
c  cm  todos  os  casos  cm  que  se  fas 
necessário  u  uso  de  um  calmante. 
Tome,  hoje,  20  a  SO  golas  dc  Sedo- 
calinol  -  e  dorminl  ôtUnaincntc. 
Olminua  as  doses  nas  noites  segutnlcs. 
niò  a  eliminação  completa  da  sua 
Insônia,  peça  Sedo- 

calmol,  cm  qual-  _ _ _ 

quer  farmácia  ou 
drogaria.  Este  útil 
medicamento,  que 
não  deve  faltar  na 
siin  farmácia  domes- 
Uca.  comi  Oa-se, 
principalmciue,  rie  i-çél 

plantas  como  a  pas-  M  -  visi 
slflora,  simulo,  va-  IBSjví  '  'M 
lerl.ina  e  belaiona, 
e  porlsso  não  produz 
lirtiação  gástrica. 


..  „  .  .. -  ®  poros,  onde 

se  escondenç  os  gorme.s  causado¬ 
res  da  terrível  coceira.  'Tachando'*, 
erupções,  "descascando'’,  aidíncla, 
acne.  imptgens.  psortosls.  cravos,  eit- 
pinha.s,  frieiras,  coceira  dos  p4a  e  ou¬ 
tros  males,  os  tratamentos  comuns 
50  fornecem  um  ahvlo  temporurto, 
porc]UQ  Dtio  cumbéilciTi  o  ycnnccau* 
sador.  A  nova  descoberta,  Nlxadsrm, 
(az  parar  a  coceira  em  7  mlnuto.5e 
ilcrccç  a  gaintuia  de  dar-lhe  uma 
oelj  Usa,  limi»,  atraente  e  macia 
cin  uma  semana.  Peca  hoje  ines- 
í.”  farmucíullco  Nlxod,rm 
e  el^tne  as  vcrdadclrnti  causas 
MS  afecçôcs  cutániM.s.  A  nossa  ga- 

Nixoderm  íiS^Uof 

râi»  ti  AlteçOis  Calinias  protf^v&o* 


UILDA  t  ElVTA  STILLER 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

|gen  Sllllcr.  flllia.5,  nclo  e  ilemals  parente*  «u 
lecem  ii  lodo,  os  conhecidos  c  amigos,  que  o, 

S‘‘l*“Hamcnlo,  assim,  como 
fMrcs,  coroas,  çariôcs  c  lelcgrnma.s  por  ocasUo 

lUsn  'd  r  ‘"“■•“«'■Ivcl  cM)f..sa,  mãe  e  3V(i,  « 

lissa  cIl  (,  dia.  a  ser  realizada,  qunria-rctra  dln 

erdo  ‘vv"’rrn''u  Morío.  À 

'  Bi^nnco.  agraticceudo  antecipado, 
toinparcccrciii  a  4ssc  alo  icligio.5,1. 


la  fase  ilu  reslroluraçáo  tios  po- 
vos.  cin  qiic  sc  dirigem  para  as 
normus  serenas  dn  pnz  c  dn  fra¬ 
ternidade,  volto-me  primelranicii- 
Ic  pura  os  jornais  .e  jornulUlas 
dcsia  cidade,  sem  o  concurso  dos 
I  í|uois  luidu  sc  poderá  fazer  ini 
esfera  de  atividades  do  lurisino 
d  da  priqcig.-inda. 

Por  issfi  incsino,  no  inieinr  mi- 
nlius  ntividadri  nvssc  setor  dn 
piiblii-n  adniiiiislracào,  i-nie  par- 
liculanuenlc  grato  apelar  para 
05  jornais  earioca.s,  scaipre  no 
sii-viço  d.-is  boas  causas,  do  bem 
csl.-ir  eolelis-r>  r  du  progresso,  ou 
scniltlo  dç  dár  o  máximo  apòio 
[is  inirialis-ns  des*e  Departamen-* 
lo.  nolndamenle  n  Feira  InUrna- 
roíial  dc  Amostras  da  Cliindc  do 
tilo  ile  .laneli-o.  aos  Icsiejos  do 
(..'truavai.  As  exposições  p  cerla- 
inr,  naelfSnais  iiuc  sc  realizarem  [ 
nesta  rnpilnl.  ' 

Slno-me  i[o  cnsrjo  para  opre- 
senlar-lhe  os  prnlcstos  de  mlubn 
alta  estiina  considcr.iç(o.  1 

in.)  .lonu  Pequenu  dc  .Izeredn 
ilirclor." 


1!O£CHA]i0 


r  ».  , . . —  ••  4IIII4I  gfi 

furjunio. 

Foi  n  triste  liislôria  «|iic  veii 
contar  o  A  NOITE,  pedindo  ao* 
<^oV'Sçoes.  bem  formados,  itm  nu 
xilio,  um  meio  (|unlqner  de  mi 
nonir  seus  sofi-ioicnios. 

Qualquer  õliolo  que  llie  quei. 
Vam  dnr  |indrrá  scr  riu-aminhndi 
á  siin  casa.  acima  liidlcada. 


MARIA  CAROLINA  REBOUCAS 

(Y.tY.t) 


AO llCANCe 

..  0£  tocei 


Vamos  ler  “VAAIOS  LER  I 


VENTILADO^ 


ular  à  Escola  Nacional  de  Belas  Artes 
Faculdade  Nacional  de  Arquiíeíura 

>0  Pre-Escolar  está  Funcionando  no  Ins- 
Tccnico  Oberg  Rua  Cândido  Mendes, 
’!•  andar.  Aulas  diurnas  c  noturnas. 


Agora,  A  vonrfo  «m  nova  ombalogom 


ínTOt  ‘A«f  rtcoi  9 


I 


r 


1 


LOÇÃO  XAMBÚ  t«iicGA(i»miDu 


é  Mò-  4<de  dúUá? 


A  NOITE  --  Scuiindo-leíra,  17  dc  setembro  de  19tíb 


de  uma  caneta-tinteiro 

(e  conselhos  para  a  sua  escolha  o  conservação) 


S«m  peno  adequada,  nfio  hó  boa  caneta. 

fiQ%  dos  embaraços  no  uso  das  conctas-tlnteiro 
resultam  das  penas  Inadequadas  para  seu  pos¬ 
suidor  I  As  diferenças  cnlrc  os  ilpos  dc  penas 
da  Parker,  embora  quase  Invisíveis  o  ôlho  nu, 
sflo  da  maior  Importímcla  para  a  escrita.  Por 
Isso,  ao  adquirir  u  sua  Parker  na  Casa  Marzullo 
Cunetas-Tlnlelro,  jam.ils  sinta  constranoimcnlo 
em  escolher,  Ucmoradamcnle,  u  peno  que  maU 
se  adapta  ao  seu  uso.  Um  técnico  competente 
o  orientará,  auxlllundo-o  na  escolha. 


ÃO  REVISA-LO.  EXIJA  ARTIOOS  DE 
OUAUOADE  E  RODARA'  CONFIANTE 


Abostaço  eorrelamenie  a  sua  caneta,  paia 
evitar  irregularidades  nn  saldo  da  tinta.  Mergu¬ 
lhe  .n  pena  na  tinta  o  comprima  o  enchedor  10 
vézcs,  com  pequeno  intervalo  de  cada  vez.  Ao 
retirar  a  pena  da  Unta,  mantenha  o  enchedor 
comprimido,  conforme  a  llustracrio  ao  lado.  Sol¬ 
te  o  enchedor  c  coloque  a  lampa,  limpando  cuí- 
dadosamente  a  ponta.  Jamais  niisluro  marcas 
ou  cúres  de  tintas. 


Nossas  especialidades: 

ir  Baterias  PREST-O-LiTI. 

★  Lonas  RAYBESTOS  para  freios 
Ãr  Businas  el.étricas  KLAXON 
★  Produtos  DUPONT  N.'  7 
^  ★  Peças  legítimas  CHEVROLET 

★  Peças  FORD  legítimas 
\\  ★  Carburadores  CÁRTER 
E  \1  ★  Velas  CHAMPION  e  A  i 

ir  Tintas  DUPONT 


Onda  adquirir  a  sua  canela  •  tinteiro  t  Além 
da  simples  venda  da  canela,  a  Casa  Marzullo 
Canetas-Tinteiro  prestar-lhe-á  também  uma  efi¬ 
ciente  assistência  técnica  gratuita,  fomcccndo- 
Ihe  outra  caneta,  por  empréstimo,  quando  a  sua 
estiver  cm  reparo  ou  verificação. 


Uma  Parker  "iJ",  vlsfo 
através  do  Ralo  X,  rece¬ 
ta  um  conjunto  de  peças 
em  seu  inferior.  Proteja 
ésse  meconiimo  delicado 
com  um  manuseio  cuida¬ 
doso,  e  terd  sempre  uma 
inteira  satlijaçdo  no  uso 
da  tua  caneta,  durante 
anos  e  anos  sem  conta. 


Certificado  de  Conservaçflo  por  5  anos.  £ste 
cerUíicado  deve  ser  exibido  sempre  que  sua 
caneta  necessitar  de  revisão.  Ao  deixar  sua  ca¬ 
neta  fora  de  uso  por  algum  tempo,  é  Importanle 
trazfi-la  á  Casa  Marzullo  Canetas-TInteíro,  que 
a  esvaziará  tècnicamente,  pois  o  menor  residuo 
de  tinta,  ao  secar  no  Interior  da  canela,  provo¬ 
cará  entupimento. 

Pelo  Roamb&Uo,  tem  aumento  de  preço. 

Marzullo  toma  extensivas  aos  residentes  no  in¬ 
terior  as  vantagens  da  posse  do  uma  boa  caneta, 
igualmcnte  com  direito  ã  gravação  grátis  do 
nome,  até  24  letras,  inclusive  espaços.  Para 
aquisição  de  uma  cancta-Unteiro,  dirl]a-se,  por¬ 
tanto,  pcssoalmente  ou  por  carta,  ã  Casa 
Marzullo  Canetas-Tinteiro, 


cásfít/  \9ií£4aBassfdji«os: 


PEÇAM  EM  NOSSOS  BALCÕES  UN‘ 
EXEMPLAR  DO  CÓOIQO  OI  TRANSITO  QUt 

ESTAMOS  DISTRIBUINDO  GRATUITAMÍNTE 


Regule 

A  B  I  L  I 


Tcnlia  o  flgada.  cm.  alivntidc 
eslImulaniJo-n  cnm  pilulus  IMS- 
KLETS.  Absolulnmcnic  vegriais, 
nRcm  cnm  n  suarldaitc  da  própria 
.  iialurc/a.  Aumcnlom  n  sccrrç.ãu 
(liillnr  e  limpam  os  Inlcsliuus 
( I*acilil3m  a  digcsino. 


PELOTAS 
B.  HORIZONTE 
RECIFE 


RIG-S.  PAULO 
NITERO'1 


avenida  *10  S«ANCO, 
Golvrla  d»»  EnprtQadeB  n»  Cemércto 


ALLItJM  SATIVUM 

<<CRUZ  VERDE" 

Gripes  —  Influenzai  —  Ueflnsoí 


CANETAS  TINTEIRO 

A  MAIOR  CASA  OE  CANETAS 


iDltr*  Amcricui 


Para  a  Europa 


Para  Tpí«"*“' 
éé  seu  I 


Os  preços  dss  pssssgcns  em  primeira  cisaso  vendidas  pela 
AGENCIA  ULTRAMARINA,  foram  para  u  Vapor: 

MARIPOSA  para  MARSÍXHA  .  .  CrS  .'5.200,00 
D.  PEDRO  II  para  USBOA  ..  CrS  8.463,40 
Por  AVIAO  paro  LISBOA  _  CrS  12.991,30 

Petoi  próximof  VAPORES  e  AERONAVES  n  Mirem  rm: 

OUTUBRO  —  NOVEMBRO  c  DEZEMBRO 

é  de  conreniêncl»  doe  IntereRMdoi  em  rlijar  de^  noe  procura¬ 
rem  «fim  He  ruidirmoR  dt  documentação  ncccRsârla,  rrltnndo 
Msim  ■Iropcloii,  nlém  de  serem  preferido»  nn  iiqulniçâo  dns 
passagem. 

pnra  pnsBagen^  rm  tndaa  a»  compaphia*  arreai  ou  inarUltnaR, 
0  mais  Serviços,  procurem  a 


HòdeàúriO  ^ó4U(Ua»Ue  —  Çòte&aU  OMmú,,  de&ilidade,  iMótUa  e  edçõlatnehio^. 


Publicações  * 

o  .NOVO  REGI.MENTO  HA 
r.AIXA  nE  PFCULIOS  DA  .t.  K. 
C.  II.  .1.  —  .tenha  ile  mt  puhll- 
cado,  cm  pequeno  opúsctiln,  iipn 
dc  bolso,  O  iinro  llcgiineiilo  d.i 
naix.i  tic  Pecúlios  d:i  Assoeiaçãii 
dos  Bmprcemlos  no  Comcrelo  do 
nio  dc  .l-sneiro,  aprovadn  rni  iv- 
iiniãn  dos  nioliialislns.  renlizndii 
CIO  3C  dc  Janeiro  de.ste  ano,  r 
saneiniindn  prin  Assriiililêin  De- 
libcrntiv.i  da  A  .K.C.lt enii- 
forme  detcrmiiiiivôes  i'sl:itulil- 
rias, 

A  Caixa  dr  Pceúlio.s.  qne  snb.s- 
lltniu  a  antiga  seção  dc  inonlc- 
pin,  é  um  Dcpartnnienio  Soelal 
désso  organismo  dc  classe  c  lem 
por  objcllvo  instilulr  iim  perúlio 
de  cinco  a  vinte  mil  cruzeiros, 
em  caso  do  im'nlidcz  lolal  ou 
morte  do  mutualista,  constilnin- 
do-.se  assim  em  mais  um  dos  elos 
dc  beneflcôncin  da  JA  conceitua¬ 
da  c  prcsllgiada  enlidade. 


Doea^s  da  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  DE  BELEZA 

•S-3'*  «ndsi.  TalefOBe  tJ-042i 
íJíf  Ir  1X68  Coanltas  eom  hurs  narcada.  das  S  áa  I. 


Esleve  cm  visita  a  nossa  ve¬ 
dação  a  “Embaixada  General 
(•ots  Moneiro",  integrada  por  ba¬ 
charelandos  da  Fncnidadc  dc  Di- 
reilo  do  Recife. 

Depois  dc  uma  permanência  de 
oilo  dias  iiii  Capital  Federal,  on¬ 
de  os  .oe.idémlcos  pernambucanos, 
Aiitonio  C-irrallin,  Anialdn  As¬ 
sunção,  .1,  de  AzcstiIo  Guede.s, 
l.nfnyeíle  Coulinhn,  Nivnidn  tiraz 
de  Almcid.o  c  Antonio  T.  Barbo¬ 
sa,  tiveram  oporiunid.sde  do  sõsi. 
lar  e  conhecer  n  cidade.  .As  sdsl* 
(antes  .segnlrain  com  destino  á  ca¬ 
pital  paulista. 


Um  desenhista  de  12  anos 

Eslcvc  nesta  redação  o  menor 
dc  12  anos  Orlando  Virgílio  dos 
Santos,  morador  rni  naiigú,  ;t  rua 
Hcrsoil  n.  2,  qne  nos  veio  mos¬ 
trar  v&rias  dc  suas  iinbilidudrs  no 
dcsenlio. 

Entre  essas,  dcstnca-sc  um  nú¬ 
mero  cm  miniatura  de  uma  de 
nossas  revisias  infantis,  copiada 
rielmcntc  do  original,  segundo 
afirma. 

Depois,  cm  nossa  presença,  com 
um  Inpls  comum  copiou  um  retra¬ 
to,  em  qiio  res'clou  rcalmcntr 
graude  propensão  paru  o  desenho. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
csld  em  todos  os  lugares. 


AVENIDA  ItlO  BRANCO.  .T8-A  -  Loja  —  Tel«.  23-4224  c  23-0302 


MÓVEIS  AVULSOS 

Do  iicaslãn,  o  longo  prazo  ca¬ 
mas  desde  Cr$  KIJUI;  guunla-ron- 
piis  desde  Cr|  íã,UP;  penleadeir» 
desde  Cr(  23,dl<  por  iiics.  cie.  4 
Areiiido  Presirtcnlo  Varg.is,  020 
Uila  lei.  43-l.t7l.  , 


Preparando  os  sanitaris 
tas  de  amanhã 


APRESENTA 
■8  21  horas,  e  Iodas  as 
segundas,  quartos  e  sex¬ 
tas-feiras. 


Serão  iniciadas  na  pró.xima  sc- 
gniidn-feira.  dia  17.  as  aulas  di 
cadeira  dc  Administração  Sanitá¬ 
ria  do  Curso  dc  Saúde  l’úbllca  do 
instituto  Oswuldo  Ci«z.  n  cargo 
do  Prof.  .1.  P.  Fonlcnolle. 

Os  Irabalbos  do  curso  prolon¬ 
gar-se-ão  ntiS  I.'i  dc  dezembro 
ncic  cstnndo  Incluida  a  prática 
dos  médicos-alunos  no  Centro  de 
Saúde  Modelo  dc  Pclrónoiis,  cnns- 
Iruido  e  Instalado  pelo  govérim 
federal. 

Depois  desse  curso  de  i2  me¬ 
ses  do  dur.ição.  os  médicos  nele 
bnlillllndna  recebem  o  diploma  dc 
••Snilltnrlsta".  o  qnnl  permite  o 
ingrrsso  nas  repartições  dc  saúde 
municipais,  esladuais  c  federais. 


Vamos  ler, 


VAMOS  LERI 


Toda  pessõa  de  bom  gosto  nota  o 
Ciivulhuiru  "glostarado*.  que  se  des¬ 
taca  do  multidão  e  ressalta  a  sua 
fjersonulidude.  GLOSTORA',  O  prepa¬ 
rado  nivlhor  que  a  ciência  poude  criar. 


Morto  pelo  trem  elétrico 
um  major  reformado 

l-oi  coibido  e  morlo  por  um 
Irem  elélrlco  na  cslaçSo  dc  Cin¬ 
tra  Viilal,  o  majiir  reformado  do 
Exército,  (Icniiano  de  01ls‘clr.i 
Pontes,  viuvo,  qiic  eonlava  44  ano-, 
dc  idinie  c  rr.sidla  na  rua  Gsinrnlni. 
27.  rm  Inhaúma, 
t)  roniiss:irlii  Cesar  Vieira,  dii 
22"  dislrllo.  fez  rrenlhcr  «  eurpe 
on  necrotério  do  Insllluto  Méilico 
I.fgal. 


Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Ginecologista,  parteiro 
Aua  México,  08-8.*  -  Tcl.  22-1088. 


Radiofunização  do 
Oduvaldo  Viana 
Oferta  do 


Quando  o  seu  nariz  estiver  en¬ 
tupido,  devido  a  um  resfriado 
da  cabeça  ou  catarro,  use 
Vlck  Va-tro-nol  que  lhe  dará 
alivio  imediato.  Algumas  gotas 
em  cada  narina,  desentopem  o 
nariz,  facilitam  a  respiração, 
concraematmucosasiiiaia'  Ú 
dos  e  acalmara  a  irritação.  W 


InanporaTc]  renovador 
para  móveis. 


a  maravilha  cio  seu  lar  roni 
garantia  de  S  anos,  com  88  no¬ 
tas,  3  pedais,  cordas  cruzadas, 
cepo  dc  metal,  à  vista  c  a  prazo 
mais  barato  qitc  planos  velhos. 
Modelo  Standard  e  Imperial 
Casa  Milton.  Instalada  no  pa¬ 
lacete  da  rna  Mariz  c  Barros 
número  920. 


Repercute,  no  sul,  a  inortc 
do  historiador  Amelio 
Porto 

PORTO  ALEGRE.  Ifi  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE’) 


Oseneat  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FÍGADO  E 
NERVOSAS  —  RAIOS  X 
Prof.  Renato  Sonzo  Lopes 
RUA  MÉXICO.  98-2." -Tel,  22-7227 


PRE-S  -  989  QUILOCICLOS 


PBL-7  -  9  720  KCS 


Uma  cntcçtto  dc  VJ  folografias 
(13x18)  de  nús  artislicos.  Folo¬ 
grafias  origiiiois  (c  não  impres¬ 
sos)  moriernos.  Verdadeiras  nia- 
rovilhas  da  nrlc  folngrifiea.  — 
Cr8  12(1.11(1.  I.lvraria  Oliveira.  Nes- 
(a.  Rua  VIsenmIe  .Maroguape,  42. 
i."  nndar.  Inlerinr:  Reembolso 
Postal, 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


Um  crime  impressionante 
Encontrada  mortt  com  a 
garganta  aberta  por  golpes 
de  faca 

.  GARIUALDI  (Rio  Cnindc  <l<« 
Snl.  ir,  (Serviço  especial  dc  A 
N()I’l'Ki  —  Uegis(rnu-sc  bárliar* 
crime  MO  interior  deste  mnniei- 
|)io,  Irmiii  sido  L-ncnnIriida  morta 
em  sua  rcsidêneiii  Trlbcria  Sassi 
VInn,  esposa  dc  Gtivrino  Vian.  A 
silimn  recebeu  dois  extensos  gol¬ 
pes  lie  foca  on  naiallin  na  gar¬ 
ganta.  A  causa  do  crime  é  igno¬ 
rada.  estando  a  policia  ã  procuia 
do  criminoso. 

Triberia  dcl.va  dois  lillioi  lue* 
nores. 


p;ST.  AIEHGH-  IR0':QUITE  ASMATIM 
REUMATIIMO  URTICARIã  ECZEMA 
»PI.1R0S  COUTE,  ENIAQUfCI 

Oocairt*  UitlrtriIJoS.  Cesiube  aelcee* 
.-ela  manhã  22.(I56().A  Iitdc  43-3467 


CQUZEIPOS 


nc.salioit  parle  da  faetiail.-t  dn 
prédio  situado  no  ni.v  do  Nún¬ 
cio  númern  .1.  esquina  da  riia 
Visconde  Rio  Branco,  Inlei-ram- 
1>onés,  seu  filho  <lo.sé  c  o  presiden- 
io  de  Veículos  e  pedestres.  Olrl- 
gindo-sc  no  locai,  o  comis.sãri  i  Vi¬ 
çoso  fez  cracuar  o  prédio  de  tod'is 
os  moradores  Ali,  no  1."  iiii'l.ar. 
cslA  instalado  o  .Sindicalo  dos  Trn 
linlliadores  cm  Laraitdcria.s,  ?.  no 
2.“,  reside  entre  outros  moradores 
o  Sr.  Paula  Costa. 

Perilns  c.xnminaram  o  prédio, 
que  é  dc  construção  antiga.  -  Os 
escombros  do  dcsahamcnlo  caí¬ 
ram  rm  grande  parle  na  rua 
Visconde  i!o  Rio  Branco. 


ALVARO  BAST0:i 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

Rua  doa  Andradai,  SI  Tel.  43-tiT))7 


0  5EU  DIA 
CMt6ARR‘.. 


Llrrns  coirglal.  e 
académico.  —  Kiia 
do  Ouvidut  n-*  186 


Ul.m  “A  NOITE  llu.trad. 


Via.  urinária.  — 
Rui  do  Carmo, 
49  •  1.'  —  Das 
14  á.  18  horas. 


EDITAL 

Ficam  convidados  o  comparecer  oo  SGP,  —  8.°  pavi¬ 
mento  do  Edificio  Sede,  no  prozo  de  48  horas,  os  funcio- 
nõrios  licenciados,  abaixo  relocionodos,  ofim  de  preenche- 
rem  e  assinarem  os  respectivos  Titulos  Eleitorais. 

Alcir  da  Crux  Fnrnça,  Almir  da  Paula  rir.lo,  Elza 
Mottiro  Ca’i,  Evitice  Cesto  Jss  Sanles  Dicc,  tíonor  lAi- 
<liG>io,  Iiiú-;ia  Hõfvih  Correia,  Ivcn  llcmõe  Ycl.  ; '  .'  'V- 

bcis.  Jesá  Menoieqisqs,  '^csrclca  dc  Aceve-tq  r.rp.r:.Is.2, 
Srvjitno  t.oGc  AAintsío,  V'c.)f-'-’lip2  Voi;3  .'iídJ 

I\'c2i:í:ir'3  dc  l.cmcs,  Am  fircic  Ucli  FI-,’,'3.-o,  Amciio  Sca- 
Tí.  Mcaicilo,  Aptigío  cia  Lilva  Júnior,  licto.sio  dc  Fetiss 
Jucá,  Ivo  dc  Aruujo  Fomiliar,  Luci  Reis,  Maria  da  Concei¬ 
ção  Lobo  Meireles  e  Rafael  Romano. 

SGP  —  em  1 4  de  setembro  de  1 945. 

(o.)  Renato  Machado  —  Chefe  do  Serviço  de  Pessoal 


DR.  HELIO  SILVA 

.vrilSTI.MlS  -  REMI  E  ANL.S 
Kun  Riirirlgii  dilri,  14  3." 
42.3IRn  n  26  03:8 


OR.  smm  ROTKIEÍ 


Doenças  sexuais  ,  urinárias  — 
L.ivajcm  endo:cã,'ilcâ  da  »cs-.:u!a 
Fraatata  —  Rua  S.-'n.adoi  n.-.nlas 
•i5-D.  .ip.  907.  Oc  13  19  herv 


UM  BOM  CONSELHO 

As  pessoas  .Mnças  ou  tdnsas 
pic  snfrem  dn  sensação  de 
••icrnn  CANSACO  gé-falmcnlc 
I  riiviicuilii  pnr  E.Xr.KSStI  de 
I  IIAIIAI.IItl  nicillal.  Perda 
•:e  .Mi-milrb  Irrilaliilldade  acm 
'l^lu  C!iu*n  dc  FRAurKZA.  cn- 
■iiiilram  rápido  alivio  usandn 

NUTROFOSFAN 

|indcros(,  fONIGO  sem  álcool 
que  NUlllE  -  ESriMULA  - 
VIGORIZA,  dà  SAUDE 
e  BEM  ESTAR 
—  NAS  DROGABLAS  — 


I  iam  “  \  NOITE 


Ilustrada 


CO  .ocio  lloiTíiOíue 

HELi»  lltiltiZi)-.  .C.  10  /Ia  '..i 
Ui  al  ;ii  .MM  1  ,*  I  '•  ii- 

•  (.rrir  ..iil,!'.  '•  -t.'  i.  ' 

a  rccpvnn,  lu-.sla  cain  ai,  ú  >  Ir 
llcgimcntu  dc  Infiinluriu  rpic  Inte¬ 
grou  as  fórças  expedicionárias 
lirssilcirae  na  Europa.  Essa  unl- 
ilade  do  E.sércilo  que  foi  citada 
por  aios  dc  bravura  tem  séde  cm 
São  João  d'El-Rei. 


R[GULAm47unC10  INTESTINAL 


RECUSE  AS 
IMITAÇCffeSi 


DE  CLASSE  NO  CERTAME  ATLÉTICO  DE  ON’l  EM 


—  Dolafoao,  3  X  rin- 
^■aíeo,  3  X  (iiiviiras,  2. 


A  l-cilcrjiçãn  Mclrnpolilaiia  clc 
Allvlisiiiii  iiromovGU  oiilvin  iiu 
pliln  cio  Flumiiicnsu  F.  C.  o  Cam- 
pcuiuilo  <lo  .luciiors,  cerlaiiic  <(uc 
prccccic  Cl  cuiiipeiinatci  ila  clclaiU-. 


5.0011  melros  —  .lorRe 
geiiici.  I■lumlllcllsc.  lirãO"  | 
2.",  .Vnliiiilci  V 

17’27"  r.  lO.  Ilnuaiii  M 
mclila,  Ftiniiliieii.se. 


CONTAfilCM  FIN.M, 
l.«.  Fliimlnensp  F.  C., 

(;.  II.  Viisco  clu  (iuma.  177.0;  ;i.', 
Sic)  CrMovtin,  1.»  Manicii- 

liO.  22;  5.'.  llcilíiloBo,  20. 


ininciisu  nuu  marcaram  significa 
Ura  vanlagcm  de  pcinins  scijirc  i 
cc|ui|)c  do  Vasco  cio  (cnma  c[uc  si 
classificou  cm  segundo. 

Aiitniiio  Ferreira,  do  I'..  It.  Vas 


reirn.  Vasco.  Ili  *  7/111;  II.*,  Il;,ii| 
I.  .MIruiicla,  Fliimiucnsc. 

•SOI)  metros  rasos  —  1.",  Anio- 
iilc)  Ferreira,  Vasco,  2'n3"  1/|0, 
«ovo  rccord  la  prova;  2.“.  Kel- 


SC  ciitre  os  cumpeões  indivlcluals 
marcauclo  novos  “rccords"  da 
classe. 

São  dois  elementos  jovens,  de 
indiscutíveis  condlfüvs  paru  n.s 


30.711.  novo  rccord  dn  p 
IlodrlKo  li.  PJiiin,  Vasco 
llo  Valverde,  31,4-1. 


A  NOITE  —  Sejçunda-íclra,  17  de  selembro  dc  I94S 


O  DOMINGO  ESPORTIVO 


MERECIDA  VITÓRIA  DO 
BANQÚ 

Abatido  0  Maduriira  por 
2x1 


—  .tniaclorri  —  IviiRcnlin  de  Dm-  I.*  —  noUfogn  .. 
In»,  ll\»:  Jinctiik  —  KiikcmImi  «Io  II.*  —  riunilheiim 
«''"f*  H»'-  a*  -  l«rel  . 

iiliaualiara  x  Transporia  —  I,.  —  Klamrtiici 
.\mailorrs  —  riii.innl>ara,  4x3;  Ju- '  4.*  —  TIjuca  *  ' 

"xw-r  ‘'Tílin''"'  \V''-  .  jf'.*- Ouaiiabam’ 

Aldeia  X  Atl^lku  Lruxelrn  **  0.*  «— Vnpco 


U  ^ngi^  dct|ic<1lit-ie  «lo  primei*  Ailflku  Lru*clrn  ~ 

fci  ttiriio  dn  cainptonaiu  niarcan-  T  rL'.  'iT*  * 

cln  ■  sua  IcrccIrn  vIlArla  conse-  ''"íí  ,‘í  T  í  **”;  . 

cullsa.  .S'a  lardo  do  onleiii  o  (|ua-  sJimnüfc?  \u  *"’*'•"* 

clrn  sutiurliaiio  coiisFtnlii  ii.sitar  _ Sjimpalo,  W.ü. ,  Jusritis 


1M,}  do  vencedor,  33,00:  dupla  (13), 
IM  45,00.  I•llc4s:  13,110  e  l.3,on.  .Ipos- 
07  loi,  173.550,00.  ilnnlio  por  um 
fiO  corpo;  clo»2*  ao  3*.  inclo  corpu, 
liil  íis  pãrco  —  1.400  oielros  — 
43,5  Cr*  15.00000;  3,0011,00  o  l.IdlU.UlI 


clrn  sutiurliaiio  coiispgiilii  |i.sssar 
jiclii  seu  rival  o  .Madurclro,  ossl* 
oalando  (riufo  ciuc,  sc  loI  iípci* 
lacln  na  cnntngcin,  não  deixou  dci 
scr  mcrvclüu  c  Juslu,  Dcdc  cm 
nicniiriitos  Inicial*  dn  prdlio  oli- 
scrvc»u-sc,  por  parlo  do  cunjunin 


. .  I  —  Vcnrcrami  1*.  ileleiio,  58,  O. 

I  aralrlamrnle  «o  IV  ConcDrio  FlIOa;  3*,  Ibpcrbolc,  80.  J.  Mes- 
fn  (lIspuUdo  0  Campeonato  dni  «lullu;  3‘,  Orpliio,  50,  J.  Maio. 
principlonira,  que  ofereceu  u  ac*  Nâo  correu  i  Fligsto.  Correram 


—  Sampaio,  4x0, 

nJ'*".  5  '"ollm  —  .tmaclorc»  — 
Rio,  4x3;  Juvenil  —  Rio,  1x0. 
i:t.I.MI.N.tTnRI.\  RA  SEOU.VDA 
CATIiüimiA 

A  prlej.i  rcalltaila  cnlrc  ox  epta. 


gulnio  reMitlado  final 

1.*  —  IluUifago  . 

5.»  <—  Irarnl  . 

3. *  —  Flumlnensa 

4. *  —  TIJuca  . 

•V  —  liiianaliara  .... 
0'*  —  Flaincugn  . 


nanKitcnsc,  tiiclhor  urileubç&o  iia«  dro%  «|o  («nnipo  Granilv  c  <i»  flui  *•  ^ilKo  .  1  üuift  curpos. 

tuai  lihimi  V  iinils  cuinliallvldaclc.  Rarhosa,  terminou  coni  a  víldrlu  1’oram  realludas  lamt)4m  Iria  pirto  —  1.300  mclrai  — 

<)  Modurclra,  com  falhai  im  rela*  (ju  C3mipo  (Irande,  pela  conlageni  Pmva*  aberlas  anx  alunni  da  Es-  30.000,00;  4.000,00  e  3.400,00 
guarda  e  com  um  ntaquo  dcsaril-  do  4x3.  A  pelejo  levo  um  dcicnro-  col»  Na''al,  ai  quais  reuniram  v5.  —  Venceram:  1»,  Ouaclolupe,  55, 


Ini  quilu;  3‘,  Orpliio,  50,  J,  Mala. 
)C-  Nflo  correu  I  Flagelo.  Correram 
nmis:  Treoul  (I,.  Rogonl);  Mar- 
40  rnreis  (A.  Uarhosa);  uuallcha 
30  (W,  Lima):  Rabul  (J.  Araújo). 
1,1  Irtnpo;  85.  Rateios  dn  vencedor, 
d  15,00;  dupla  (14),  33,00.  PlnrJs; 
:i  12,00  c  33,00.  Apostas,  307.1.50,00. 
;i  (lanho  por  cubc;n;  do  3*  no  3* 
I  dois  corpos. 

■ÀA  0»  pireo  —  1.300  melras  — 
;a.  Cri  30.000,00;  4.000,00  e  3.400.00 


culado,  dcfcnc|ln-sc  dvirsperocl.i. 
mciitu  as  cargas  cunlrArias  Mas 
o  placarei  m.)  final  dn  primcirn 
Icmpn  acusara  junta  vanlagcm  pa¬ 
ra  o  Uangú.  Cntilio  a  .Mrnezes  nu¬ 
ma  jogada  Individual  burlar  a  si* 
glRiícia  dc  VclU. 

As  equipes  sullaram  para  o  se- 
guncln  trinpu,  apAs  o  ilvscaiisn  rc- 
gidamvnlar,  Irutcndo  u  .Madurrirn 
apriiQs  dee  liamriis,  pois  Spin.i 


lar  deis  mais  mcisdmcnlados, 

EM  NITERÓI 


c[uc  SC  rniiliincllrn  num  cliociuo  PC^R"  cnlrc  ii  Mierniense  c  o  .Sc- 
vmi)  llrilo,  sò  cnlroii  cm  açâo  Pcl"X''i  pcln  cc|nlllhrlu  de  forcas 
c|u.sndu  haviam  dccnrriilns  10  ml-  ®  0*^“  Uispula  de  uma  melhor  eo- 


c|u.sndu  haviam  dccnrriilns  10  ml- 
nulos,  O  Dangii  cuiitlnunu  dnmi- 
Piindn  Iccnlcamrnlc,  porem  ct  .Ma- 


lnca(5u  na  lalwla.  E,  dc^falo  a 
peleja  rrirrcspondcld  5  cxpcelall- 


clurrlra  reagiu  na  IrntatisM  do  cm-  'Uc  Pol»  «  Jogn  foi  inlercsaanlr, 
pale,  o  cnic  rnnscgiiiii  ;icir  inicr-  sendo  o  seii  Iranscurso  cquililira- 
niAilio  clc  IJIclon,  num  lance  cni  d"  renhido. 
c;uo_  fal.hou  o  z.igueiro  Rihilü.  (•  ecorc  final  dc  .1  x  3  foi  jusio 

Não  su  Itnprcssicmaracn  cvs  han  premiou  as  duas  equipes  ei|ulla- 
c;urnscx  com  a  revlravolla  ilo  pia  tivamente.  Pnrqiic  se  o  .Sr;icllba 

•  arcI,  rcassuinimln  o  comando  da  foi  , mais  i>osllis'n  «a  I.»  fase, 


parUda  ali  o  mnmciitci  cm  que  "  Xilcroicnsc  snubc  reagir  cnm 


rlos  oses  dc  renome  na  iioss.x  J- Mciqulla;  3*.  Arabe,  55,  A.  Dor- 
aquAlIca.  bnso;  3',  Infiel,  53,  A.  Allraii, 

—  _  ■  .Não  correram  i  (Colossal,  M.  81  Jo, 

Turuna  c  Cluiihing.  Correram 

0  Nitirolenti  tmpatou  eom  ESTADOS  NERVOSOS  Coly  ‘(L^.Snuxo)  :^TÍbagy*’(  A?*Oo- 

'  0  Sepitibl  Pralamento  Médico  líeml  -  “f"/?  =  Ü"" fí"'* 

s.*  I  t  t  f  ,  ,  Manias  AugústJai  InxOnlai  «fn  f.V,  Rosa);  .\sohs  (J.  I  or- 

Foi  reiniciado  na  Urde  do  on-  OcortiíSei  illlio):  Resplendor  (lí.  bllva); 

icm,  o  camprunntii  «llcrolcnsc.  qb  ■nMiiAinn  Cisquciel  (L.  Rlgnnl).  Tempo:  73. 

Drslacavu-so  da  programagào,  o  ■  .*  o  .  Ralcliis  du  vencedor:  50,00;  dii- 

.  L**#  Stitiikio.  f4.|*  11  ás  II  ,,ia  CM).  .18.00.  Placés;  33,00; 

— i—  14,00  c  34,00.  Apostas:  251.300,00. 

I  Ganho  por  dois  corpos;  du  2”  no 

TIIRP  3*,  tris  corpos. 

7»  nireo  —  1.400  metros  — 
-  CrI  10.000,00;  3.000,00  c  1.000,00. 

TypkMii  (uiiii),  w  •  si. 

céi  <t  oranSt  Priíiiit  “Oin- 

nabara”  bas) ; 

n  ,  ,  . .  Pnlio  Moko  (J.  Fcninndcs);  Bcat 

O  .Fnckc.v  Club  Ilrasllelro  lesou  (S.  Linhares)):  San  Miehcl 
q  ofcltn,  onlcin,  a  7f>*  reunião  du  (ii  .silva):  Itinulssimo  fT.  Vlri- 


.••onci,  aprnsrllaiido  um  passe  da  energia  c  ciilusinsmo  ulã  conse-  '■'"Pt""  (R.  .Silva):  Iliqulssimn  (T.  Vlfi- 

Placldo,  assitialuu  o  lenlo  da  vl-  g«le  Igualar  o  placard.  *  temporada  c  logrou  o  csp.írado  rg) ;  Tlniho  (O.  (.tinha);  Schar- 

t orla  do  Ilangú,  A  primeira  fase  Irrminoii  com  ,  ,  ,  hei  (L.  Mexaros);  üay  (5\ , 

n*  nialhnrac  ”  **'uec  de  3  x  1  n  favor  dn  Sc-  ^•UP'PU>I<»  de  nove  pnreos.  o  Uma);  Malrmãllro  (J,  Araújo). 

U$  memores  „  ,  *  «  »  “o  8c  programa  linha  como  a Irallvo  ba-  Tempo:  80  1/.5.  Ralcloi  dn  vcncc- 

A  rc|«l|ic  do  Uangrt  confirmou  á,  dois  lenlo*  dc.  Sepclilu  e  N^eu  dor.  18,00;  dupla  (13).  35.50,  Pia- 

as  Mias  úUimus  aluaçãcs  quando  assimilem  o  pôniõ  dos  ilVÍ-noiros  'I''  ‘‘“"i  ®*‘‘‘«dos  cí,.  )  1,00;  18,00,  o  13JI0.  Api;sl05, 

svaevu  o  Canto  cio  Mio  c  o  Bon-  .Na  Vaso  der^euL  o  der  bons  nacionais.  206.. 1.50,00,  Ganho  por  quatro 

“'‘"f’  'eagiu  e  marcou  mais  cMs  lenlo*  ■'  carreira,  cm  .1.000  melros,  corpos;  do  S’ ao  3*,  lri  corpos. 

^**“*‘"*>  ^luuelr  c  8oni),  por  intermédio  dc  lloino  c  Ix)lde!  cheia  dc  peripécias  Inlcrcs-  **“  P*"®.  d-®®**  •p'*''"?,  — 

“feiísiva.  .Nii  enquanto  que  Gorro  assinalou  o  *“"tcs  c  terminou  com  um  hniillo  •^'í"dc  Premio  — 

Mn.lurcira  apenas  o  xaguelro  Ua-  ir„l„  j,,  Sepeliba.  "  Irlunfo  rio  Typhoon  sob  n  correta  M  lOO.OOO.ÜO;  20.000,00  o  .... 

lilii  c  o  esforço  dc  llldon  no  ala-  Sol.  ii.  ordens  do  Sr  Mario  dlrrç.i..  dc  0.sivaIdo  rilôa.  10.000,00  —  yenecriim:  .l*.  Ty- 


(:x*»laL'nt*a|ti^|.  II,.  nri.no^ta-s*  VÃ  »  ‘  *  I  iiivUlU  Í«C  ílOinO  C  l/OIQC, 

Mn.lurclra7pe„;;s“  o“^!:.'i‘u‘c'rrõ  Ua-  rêT  dc?  srelP;:""  " 

nllii  c  o  eshirço  dc  lliilun  im  ala-  sni,  r,r!lan«  '.i*  e-  «  .i» 

"iVoZlnr  Ldi":  -tuia  a  con^'^;nlm  lí 

As  e(|UlpeSf  juix  l  reniie  sim  formaram  ax  equipes: 

íls  quadros  preliaram  com  u  sc.  Nileoiense  —  .lorilão;  Nailsha 
giilnle  formação:  c  Parifico:  Wallcr,  Renato  c  Ro- 

Ilangii  —  linbeiihilin;  Ililulú  r  Ião;  Xcir,  Ncca,  Mcjiior,  Loide  c 
Mineiro;  Nadinbn,  Hriin  c  llraz;  Max. 


'^PaHnco*  \VaIur'n"’  Ce*  30.000,00,  0.000.00  c  .1.000,00 

I  “  .Venceram:.  1-,  Galhardo,  55. 


.Non5.  Plácido,  .Vnlheru,  Mencxrs  c  .Sepelib.i  —  Américo;  Lilieln  e 
■Moavir.  Odar;  .Moisé*.  Faria»  c  Üuitsn; 

.'lailurcira  —  5’eliic;  D.inilo  e  Hugo,  Ueca,  GorriS,  .Alface  c  liei- 
Apio:  Ksteves,  Sphia  v  Gaslaiilie!-  tor. 
i'a;  Plromb.5.  Moacir.  Bidon,  \Vu'-  j 

ilvmar  c  Fâlgard.  OlltTOS  reSUltãdOS 

Dirigiu  a  partida  com  accrio  o;  i.:-,,..,,  a  _  . . . 

Sr.  .Nccir  dc  Sou/a.  Rrnda:  CrX  •?  *  v 

1114,80.  .Na  preliminar  u  Madu-  *  Fonseca  0. 

rcira  venceu  por  (ixl.  NATACIO 

NO  CERTAME  DA  TERCEIRA 

CATEGORIA  Triunfou  o  Botafofo  no  4." 

Pejo  ecrlamc  da  3-  Categoria  foi  ConCUrSO  AquátICO,  Dlll 
Tp\nd.i  a  efeito  nn  farde  dc  on-  j|-  .  "  ,  '  r  • 

icm  mais  uma  rodado  quo  ofere-  Cllferinça  dt  ülllO  DOntO 
ecu  05  scguinlc»  rcsulfadofi:  «Âk».  a  b. 

Vabqninho  x  Pau  Ferro  —  Ama-  JODfi  0  rlUlUlntlISS  Dl* 

vamui7ho?2xi‘.'’  ~  «•»»  “i’*oord'’ 

Pirdfldc  X  Cnldos  —  Amadores  I)’a  piscina  do  Botafogo,  a  Fe- 
--  Pieiindc,  4x2;  Juvenis  —  Pio-  deração  Metropolitana  de  Xalação 
dade,  3x0.  fez  realizar,  na  manhã  do  outem. 


K|s  os  resuilados  das  diversa»  iibonn,  54,  O.  LMIOa;  2*.  Eldorado, 
provas:  54,  f>.  Fernandes;  .1*.  Salmon,  5o, 

1*  pireo  —  1.200  melros  —  R-  Freitas.  Correram  mais:  Bal- 
Crí  30.000.00,  0.000,00  c  .1.000,00  lon  (A.  Uarhosa);  PIrapò  (L.  Ri- 
—  Venceram:  1",  (ialbardn,  55,  gonl);  MIan.l  (S,  DalislaJ ;  fcs- 
N.  Linhares;  3«.  Sasslndo,  .55,  H.  Irondo  (E.  Castillo);  Oagual  (A. 
Freitas;  3*.  Cerro  Alto,  55,  O.  Allran);  Fnlgor  (J.  Mesquita); 


Fernandes.  NAo  correram;  M. 
Cario  c  Outono.  Tempo;  73  3/5. 


I  dui»  corpos. 


I  2*  pireo  —  1.800  metros  —  Crf  2.5.0110.00;  .5.000.00  o  2..Í00.IIÜ 
Crí  13.000.00;  3.400.00  c  1.200.ÜU  —  Venceram;  T.  Domino,  53,  .1. 


fugo,  Ueva,  (jorrii,  Alfoce  c  Ilci-  Uatclos;  do  vencedor,  30.50;  du-  dupla  (2,1),  l/.OO,  Plactis:  10.00; 

pia  (i;;),  :m,00.  Placé»,  não  Imu-  10.00  c  13.00.  Apiislus,  3111.130.00. 
Outros  riSultailA,  '*•  .'posta*.  <7r8  53.200.00.  Ga-  Ganho  por  um  corpo;  do  2“  aii  3", 

H  lauwa  pjj,.  p,(.jQ  £ocpo;  do  2*  ao  3",  trfs  corpos, 

Ipiranga  8  X  llumnilii  0.  dois  corpos.  9”  Pfcao,.  “ O’®'.''?*  “ 

Barroso  2  x  F'onsccji  0  2*  pireo  —  1.800  metros  —  Crf  2.5.0110,(10;  ...UOfl.OO  o  ...i00,IIÜ 

aiava*!»  Crf  13.000.00;  3.400.00  e  1.200.00  —  Venceram;  T.  Domino.  53.  .1. 

NATAÇAO  —  Venceram:  1*,  Robusto,  54,  U.  .5trsqulla:  2*,  Tirolcs,  ,i0/l.  Ü. 

_  UllOa;  2«.  .Mascarado.  50,  A.  Ri-  Ullôa;  3*.  .Sobco.  50.  L.  Uighlon. 

TriunÍAii  n  RnlafACA  J  o  bas;  3»,  Cururipe,  54/2,  .N,  Li-  Correram  nml«:  Dnrou  (J.  Lima), 
irlUniOU  0  B0TAtO|O  nO  4i  nbarca.  Kôo  correu.  Conselho,  o  Mochuclo  (I.  Souza).  Tempo: 

Concurso  AouAtlao  baía  correram  tnuls:  Mossorolna  (E.  27  1/5.  Rateios  do  vencedor: 
neurBii  nquiiiso,  pilt  (3^,^  29,00.  Pl.iecs: 

olferonça  de  melo  ponto  i-RÍ  (N.  MoIb).  Tempo:  lU  4/Ó.  «ão  houve.  Apostas;  321.7j0.00. 
•Ah»  M  B.  Raleíos  do  s'cnccdor,  25.00;  dupla  Gnnlio  por  trés  corpos;  do  -*  ao  3» 

loori  0  riuminensi  —  na*  (j3),  28.00.  piacés;  14,00  0 .17,00.  irés  corpos. 

tida  um  “paaapiÍ'*  Apostas:  111.250,00.  Ganho  por  Movimento  gcrnl  das  apostas: 


—  Venceram:  1*,  Robusto,  54,  U. 
UllOa:  2‘,  Mascarado,  50,  A,  Ri¬ 
bas;  3®,  Cururipe,  54/2,  N.  Li¬ 
nhares.  Não  correu,  (íonsclbo. 


Correram  tnuls:  Mossorolna  (E.  07  1/5.  Rateios 


Silva);  Cantor  (R.  Silva);  Du- 


rili  (N.  Mota).  Tempo:  114  4/5.  não  houve.  Apostas:  321.750.00. 
Rateios  do  s'cnccdor,  23.00;  dupla  Gnnlio  por  U'és  corpos;  do  -•  ao  3*  . 
(13),  28,00.  Flacés:  14,00  o  37,00.  trés  corpos. 

•Apostas:  111.250,00.  Ganho  por  Movimento  gcrnl  das  apostas: 


Engenho  dc  Dentro  .x  .Vrgeutiuo 

Negaram-lhe  socorro 
médico 

Flslcvc  cm  nossa  rednrãn  o 
«.perário  Virgílio  José  da  Silva, 
re.slilcnte  na  run  .Miircchal  Mnr- 
I  lano  n.  .1118,  no  núrlco  dns  In- 


Na  piscina  do  Botafogo,  a  Fe-  PQ*. 
deração  Metropolitana  de  Xalaçio  3*  pireo  —  1.300  metros  — 
fez  realizar,  na  manhã  do  outem.  Crí  lã. 000,00;  3.000,00  c  1.500,00 
o  Quarto  Concurso  Aquático  da  — Venceram :  1“,  Frcnotleo,  30,  O. 


dois  corpos:  do  2“  uo  3“,  trés  cur-  Crí  2.071.160.00. 

PQS.  CONCURSOS 

3*  pireo  —  1.300  metros  —  „  ,  „. _ .  „  . 

r.r*  is.noo.uo!  .i.ooo.tio  *  i.iwi.im  Rolo  Simplc»_  —  _8  seneedores 


o  Quarto  Concurso  Aquático  da  Venceram :  1“,  Frcnotleo,  oO,  O. 
prcícnte  temporada,  êsso  ecrlamc,  Ullôa;  2",  Fariseu,  50,  E.  Silva; 

_  _  «  .  •  cíB  —  ff  4  f  1 V*4I.. 


quo  como  sc  sabe  leve  o  palro-  3“.  l.xtria,  54,  J.  Caiiulcs.  Nãu 
cliilo  llo  grémio  da  cslrcl.-i  solltâ-  correu  Matraca.  Correram  mais: 
riu,  dcslinnu-sc  ii  classe  de  adul-  Mangul  (L.  Ulgonl);  II.  Onncer 
lufi.  Do  acôrdo  com  os  prognósti-  (3.  Mcsqulln);  Guerrilheiro  (k,. 
COS  formulados,  ainda  desta  vez,  Castillo) ;  IMcudn  (W.  Llmn);.Mc- 
lulii  esteve  cm  ovidcnela  n  verd.v  fooSHe  (T.  \Tcira) ;  Rocanorn 
dclrn  ffirça  da  aquática  melropo-  Cl-  Aranju);  Lrucungn  (R.  l)c- 
lllann,  foi  muitos  do«  mais  cale-  nltes).  Tempo:  d.  Holclos  rio 


id.uuu.viu:  c  z-.e  r  -.*90  nn 

—  Venceram:  1»,  Frcnotleo.  30,  O.  <=«{“  ,8  Ponlos,  Cr»  •'••'WO; 
LTlôa;  2",  Fariseu,  56,  E.  Silva;  Vi*  Sn  ^ 

3-,  l.xtriq.  54.  J.  Cauules.  Nâu 


('•:|||íy  |  COMPANHIA  //  /,  /  de  IMÓVEIS  E 

'^i^^BHASILElHA  ^  fU /IcLl  S  lÍLÍ  ÍCtlC  COIONIZAÇÀO 


CAPITAL  CrS  100.000.000.00 

(EM  ORGANIZAÇÃO) 

ÁVtSO  AO  PÚBLfCO 

I 

ciri(ciíríÍífBr"!wÍÍB‘.?i^^^  COMPANHIA  BRASILEIRA  MENDES 
FIGUEIREDO  DE  IMÓVEIS  E  COLONIZAÇÃO,  em  organleação,  tem  o  pro- 

xcr  do  avigor  ao  dlstinlo  piíblico  carioca  quo,  oitondo  jõ  rogistrodo  poro 
iubgcrição,  qiioge  metade  do  geu  capital  locial,  cm  propriedodes  rurali  pró* 
pnoi  poro  colonização  ogro-pecuário,  noi  Estados  dc  Santo  Catarina,  Po- 
lanà.  Moto-Groggo,  Goiaz,  Bahia  e  Eitodo  do  Rio,  c  cm  diversos  imóveis 
nesta  Capital  o  em  Pctrópolii,  resolveu  dor  início  ò  subscrição  da  porto  quo 
devoro  ser  realizado  cm  dinheiro,  cabendo,  segundo  os  planos  financeiros 
do  Companhia,  o  quota  dc  Cr$  5.000.000,00  (cinco  milhões  do  cruzeiros)’ 
poro  o  Distrito  Fedorol. 

,  .  Decorrid(>s  openos  trinta  dias  após  o  seu  lançamento,  a  obtonção 
lopida  do  tão  valioso  património  cm  bens  representando  cerco  de  CINCOEN- 
pE  CRUZEIROS  (CrS  50.000.000,00)  do  capital  do  COM- 
P®®>RÍte-nos  lançar  ò  subscrição  do  progressisto  povo  carioca  a 
q^to  aludido,  devendo  o  restante  do  capital,  om  dinheiro,  scr  subscrito  cm 
5âo  Paulo,  Minas  Gorois  e  demais  Estados  do  Brosil. 

■  7“  _  A  Companhia  Brosiloiro  Mendes  Figueiredo  dc  Imóveis  c  Co- 
ionizoção,  cm  organização,  receberá  o  subscrição  dos  interessados,  nos  es¬ 
critórios  do  Sede  geral,  ò  Avenida  Rio  Branco,  108,  ou  por  intermédio  dos 
corretores  devidamente  autorizados. 

Og  depósitos  deverão  scr  feitos,  dc  acordo  com  0  Dccrcto-Lci  5.956, 

dc  1-11-1943  nos  seguintes  Bancos:  y - 

BANCO  UNIAO  COMERCIAL  S/A  •  ' 

BANCO  ECONÔMICO  DO  BRASIL  S/A  ^ 

BANCO  CONTINENTAL  S/A 

BANCO  COMERCIAL  E  AGRÍCOLA  NORTE  FLUMINENSE  S/A 

BANCO  CENTRAL  MERCANTIL  S/A 

BANCO  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO  S/A 

BANCO  FLUMINENSE  DA  PRODUÇÃO  S/A 

BANCO  AMERICANO  DO  BRASIL  S/A 

BANCO  LATINO-AMERICANO  S/A 

BANCO  HAZAN  S/A. 

_  Rio  dc  Janeiro,  15  de  Setembro  de  1945. 


correu  Malracu.  Correram  mais:  ”®r' » ' nn  "  *  **  '*  * 

Mangul  (L.  Ulgonl) ;  II.  Dancer  «Í":,”’  _ 


iores  Crf  22Í,00.  ler-clubs  por  cquipp5  a  Federação 

BeltliiK  Itaniflrnll  Simples  —  Motropolttana  do  Touiifs  procru- 

tA  •_ _  zi..aAeAi\  _ _ _  i  -.--r 


mou  para  ontem  oma  sério  do  jo- 


gorlzudos  “uses"  continuam  ao- 


luslriirlüs.  im  llvulciigo,  que  nos  '.las  piscinas.  Todavia,  mes- 


cimloii  o  scguinlc:  'O”  assim,  o  iilvc)  técnico  foi  ra-  •n'»- ‘mMMi.  üaiino  por  uois 

llá  fliíis,  adocccii  com  iim  grn-  «"àvcl.  ennsidcrando-sc  que  a  Icm-  «Ofl'os:  '!«  ao  9",  quatro  cur¬ 
ve  resfriudo.  Pclu  madrugada,  .“l"''/»  ®"'i  ®>»  P'®J'0  d®'  ,  «00  Tnclros  — 

-cnlindo  ni<rnvnr.vn  „  cn,.  SCnVolvimClltU.  _  'i  ^4.*®“.  _ 


vrncednv,  1I,U0;  dupla  (13),  16, OU.  QD.  CIDISTI 
IMueés:  10,110;  11,00,  c  13,00.  Apos-  ' 

las.  207.100.110.  Ganho  por  dois  (Do®.  Fac.  Bled.) 
corpos;  du  2“  .iu  3",  quatro  Cur-  lU  Senador  Dnnt 


Uclling  Itamnrutl  Duplu  —  103  gos  que  «c  decidiram  da  seguinte 
vencedores,  Cr»  'J49,00.  forma; 

I  - -  classe  —  FTuiuincnsc,  4  x 

OR.  CiPISTRiMO  ,  , 

(1)ac.  Fíc.  Med.)  GARfSANTA  Botafogo,  I.  Vasco  da  Gamu»  It  x 
tt  Senador  Dantaa,  20.9.*  •  33  8Bfi8  Tijuca,  3. 


Os  atletas  do  Fluminense  F.  C. 

conquistaram  o  título  de  campeões  de  juniors  de  1945 


■inlindo  agravar-se  o  seu  c.sl.vdo, 
ipui»  respirava  cum  dificuldade 
I  .ardia  em  febre,  ineumbiii  sna 
‘ '•pn.n  ijc  ir  cluamar  u  médieb  do 
:iiubulnl<5riu  e.xistcnle  no  núcleo 
leslileiicl.Tl,  Dr,  Cl.indio  Mes- 
qiiilii  du  .tzevedo,  fpie  declnroii 
‘ú  puilcr  ir  vc-lij  pclu  manhã. 
Iti-corrcii  então  à  Assisléiiriu  dc 


senvolvmicntu.  o.ãOO.OO  c  1.200.00 

Batido  um  “record”  —  Veneenim;  1*,  Tarobi.  54,  I.. 

A  mellir^  performance  cumpri-  Rlgcnl t  2-,  IJiolll,  aO/1,  l».  j-H''"! 
da  iia  munhã  naliilúriu  dc  ontem  i'*’  Arkiingcl,  .>4.  O.  Coulinlio. 
pcrlencni  no  fulurnso  estilista  do  C-orreram  inaU:  Miiliim  (O.  .bcr- 
Icanii  .M.mfmin  I.crpzigcr,  q«e  ra)!  ArMava  (•)• 
lialcu  u  seu  próprio  record  dns  'il'*,'!  L'?'  L*  í" 

ICO  melros,  uadu  dc  nelto.  para  Hrllo)-  leinpo:  liO  3/j.  Rntclus 


It.-corrcii  então  à  Asaúléiicla  dc  '‘'9  «adu  dc  peito,  para 

'  .impo  (iraiiilc  qiie,  pnr  suu  vez.  Icmim  de 

iiifurmoii  scr  imiiossivel  alen-  ‘ 


i  TEMPORADA  DE  TENNfS 

I  Fluminense  venoeu  o  Tí- 
juea  no  campeonato  do 
primeira  classo 

1'rossegiiindo  :>  temporad.x  in- 


Fedin  então  socorro 


llospllul  Carlos  Chagas,  que,  dn  Maurício  BeUcnn,  esse  vul- 

iiicMiin  modo.  por  qualquer  cir-  ‘l®->bicado  da  imluçao  brasilol- 
imsliiicia,  l.nmbém  não  o  aUn-  r®"®"'"  Por  Bosallm  Souto 


unstiiicia,  l.nmbém  não  „  „Uii.  M'"- ,'“1  '■®a®bln  por  Ilosallm  Souto 
(tfu.  *  Maior,  a  tuliirnsn  rrprcsenlanif 

Senllniln-sc  cad.i  vez  pior,  | 

'■.ir.ilialeanlc,  alta  madrugada  ji  I  ®P™®*a''®h 


ri7’VI. 

A  prova  dc  honra,  cm  homena-  /%  \/\ /|  II'—? _ 

rusítss  AVI  Loncurso  nipico 

rn,  loi  vencida  por  BosaUm  Souto  * 

holfcnse."'’";*.,,  ‘■‘‘ím  “?ompí  VcDcedores  o  tenente  Jayme  Bica  de  Freitas,  do 

aprociãvci,  ’  R.  A.  N.  e  0  tenente  Celestino  Alves  Bastos,  do 

Venceu  e  Botafogo  por  t?  c  n 

meio  ponto  ^  *  .  ,  ,  , 

Como  sc  csijcrava  foi  travada  •'  ‘'®  bipismo  oútem  reall-  conalitum  uma  boa  lardc  para  os 

renhido  dnclo ‘entre ’ni  rcprc,en-  ff.»  "a  Pf»'»  J»  »®«^o  ‘‘"'"IVÍJAIVamS  TFXsTÕ^^^ 

loções  dn  nolafogo  o  do  Flumi-  ‘‘*1’'®»  Bangu  A.  C.  ‘ranscor-  llbSULI.ADOS  FXS1C08 
m-nse  Fnrnm  .unií  r.ll,*.  „.  rcu  cm  apreciavcl  ritmo  dc  inlu-  ,  DO  CONCUnSO 


i!irighi-sc  eiii  desespero  pairn  a  VenCOU  0  BotafOgO  POF 

tilarün  dc  Ilealcngo,  .  . 

A)l,  eniu  eom  uma  sincope.  fflOIO  pOntO  i  ,  •  • 

I  m  cabo  dn  Marinha  dele  sc  Como  sc  esperava,  foi  Iravado  •'}  m™®  *'®  bipism 
.leercou.  iiJudn«do-n.  renhido  diiclo  entre  ns  represen-  f,  .»  «c  5b''P''t>®o  P 

•  )  mIlUar  fez  tudo  qiic  lhe  fn|  taçõcs  dn  Botafogo  o  do  Flunii-  "•P’®'*  Bangu  A, 

l">5sirel  para  obter  socorros  mé-  nensc.  Furam  mni»  felizes  os  alvl-  ®®'*  ?  i ' 

iliens  para  cie,  «ão  o  ennseguin-  negro,»,  que  ennscguiram  meio  ®®f?®  tceulcn  soe  al. 

0'i.  Por  rlin,  foi  5  Asslslénela  <lu  ponto  de  vnnlagem  súbro  os  tri-  ‘‘®‘®'®  P''*’'?!! 


Uni  seleto  grupo  dc  concorren- 
com  predominância  de  cavã- 


1'  prova  —  Conselho  Nacional ' 
dos  Desportos  —  Classe  "A"  cx- 1 
clusiva  —  Percurso  dc  caça.  1": 


Meier  c  sõ  ali  conseguiu  medi-  olore,  «a  contagem  finair  vVn-  =  .í;nt!;ni"lcrdc‘‘'‘FrX:  (1^ 

I)  n*n*r/.ri  »-(— Ili-  cii--  dcslc  iiiodo  .1  compctlçao.  „„  percurso  alncrl-  11.  A.  N.  montando  Cruz  Ncgni.| 

«'“-«‘f"®*»*-  c^ano"’  PÍSI.X  or-  r2.5”,  2-, -Capitão  Huulil  <U 


voltado  coni  lunlii  descaso,  qnc  sc  o  Icarai. 


cendo  deste  modo  n  competição, 
ICiii  terceiro  lugar  clussificou- 


l'"-  podia  ter  custado  u  vida,  veio 
•  I ' r.ir  o  seu  protesto. 


A  eontagcni  do  pontos  foi  a  se- 
gulnlc: 


De.egação  do  Conselho 
Nacional  do  Trabalho 

Incorporação  do  Instituto  de  Aposentadoria  c 
l^ensõcs  da  Estiva  ao  Instituto  de  Aposentadoria 
®  Pensões  dos  Empregados  em  Transportes  e 
Cargas 

EDITAL  DE  NOTIFICAÇflO 

A<i5  Srs.  empregadores,  segurados  c  quaisquer  outro»  interessa- 
'  •  em  vista  da  incorporação  ao  Instilulo  de  Anoscnladoria  c  l‘cn- 

ü,i  listiva  ao  Instituto  dc  .tposcniadoria  c  l’cns5o5  dos  Empre- 


cano  e  outra  caça.  A  pisl.i  or-  r2.i'*.  2“  —  Capitão  Hunlil  dei 

ganizada  cnin  liablilUadc  ensejou  Oliveira,  dn  P.  K.  11.  nioutandoj 
iioas  performances,  lanto  mal»  Bacalrl.  Tempo:  USS  1/5.  3“  — 
destacadas  iiuonln,  como  »e  obser-  Capitáu  Hunlll  do  Oliveira,  do  1’.  | 
vou,  às  dificuldades  licnicas  ob-  B.  B.  montando  Farrapo.  Tem- 
jctivarias  com  a  disposição  do»  P":  l’>2"  Vh.  4“  —  Tlc.  Eduardo 
olisliculos  c.xigirani  ba&lnntc  pc-  Uoehn,  do  11.  C.  D.,  monland-.i 
ilcia.  Palaco.  Tempo:  r57". 

As  equipes  do  Tlcgimenlo  An-  Pro'»  —  TeÇ®  Bnngú  —  Claj- 


GÊNEROS  ALIMENTIODS 
VINHOS  CEMUINOS 
WHI S  K  lE  S  -C06NACS 

ÁGUAS  Minerais 

BEBIDAS  F1NÃS-CONSER^AS 

biscoitos 


praça  \ 
•iOEAlCnCARj 


A  competição  bem  orientada 
resultou  promissora,  cnm  .a  vitó¬ 
ria  coletiva  dos  atlolas  do  Flu- 


lUI  melros  fiiiii  liarrelra  _  1.", 

.Inlio  C.  Carvallio.  Fluminense, 
10"  7/111;  2.“,  (Iswaldn  I).  Fer- 


lluliifngu,  20. 


PORTUfíHEZ 


CO  du  Guma,  nos  oitocentos  me¬ 
lros  0  Krico  Slratz  Jr,  do  Flu- 
ininensc  I*.  C.,  na  prova  dc  ar¬ 
remesso  du  martelo,  dcstncaram- 


.•i'u'  ^la®l®li  Fluminense,  2'lí|l'’ 

ne  l■•'ancisco  C,  Muiileiru, 

"v  vnseu,  2T2", 

.Arreinesvij  do  martelo  —  1.*, 


provas  qtiu  venceram. 

niiSULTADO  TCCMCO 


Arremesso  do  disco  —  1.",  .An- 
i,ô"J?  I*'  bopes.  Fluminense, 


drado  .Neves  c  1»  H.  C.  U.  por  “C"  —  Percurso  americano.  1’ 
seus  cavaleiros,  tenente  Jannio  Tlc.  Celestino  Alves  Uastos,  do 
riica  dc  Freitas  u  tenente  Ccics-  B,  Ç.  D.,  montando  ^alil,  saltou 
tino  Alves  llaslns,  lograram  as  '  '  olislirulos.  2"  —  Roberto  Mau- 


Reuníu-se  o  Rotary  Club 
de  Campos 

Aplausos  ao  presidente 
do  I.  A.  A. 


100  melros  —  1.*,  CÍudnmlro  2,“.  Ilclio  Valvcrrir.  Fliimi- 

D.  Lima,  do  F.  F.  C..  10’’  9/10;  "®'’s®-  ■‘•''■SI:  3.".  lírico  Slratz  Ju- 
2...  Pedro  G.  Lima,  do  C.  P.  V.t.;  '""®*  bluminense,  35,76. 

3.*,  Cyro  P.  Coelho.  Vusco.  ncvesameiifo  de  4.\ll)0  melros 

Salto  com  s'nra  —  I.',  Frodcrl-  r*  ®1»lp®  lo  Vasco.  45”  7/10; 
CO  IlochslaUcs,  do  Fluminense,  ‘v  l•I^lmIncn»e,  111"  8/10;  3.", 
3,40;  2.*,  Carmo  A.  Suypo,  do  ‘•(«Tnengo,  48". 

Vasco;  3.“.  ticieno  Scs’cro,  Vasco.  Arremesso  do  peso  —  l.“,  Mar- 
Salto  triplo  -  1,',  Iv»  Lcttl  dc  cilio  Campos,  du  FInmineiise, 
Souza.  Fluminense,  12,48;  2,»,  12,50;  2.*,  Erico  Slralz,  Fliimi- 
Marcclo  Mendonça,  Fluminense,  nuiise,  12,03;  3.-,  llcllo  Valverde. 
12,18;  .I.*,  Adolpho  L.  Junior,  11,35. 

Vasco,  12,10.  itevesamenia  de  4.x400  melros 

Salto  cm  .illura  —  1.*,  Ozl  —  l.“.  Fluminense  F.  C  ;  2.».  Vns- 


Arrcmcssi)  do  peso  —  l.“,  Mar- 
cilio  Campos,  du  FInmineiise, 
12,50;  2.*,  Erico  Slralz.  Flumi¬ 
nense,  12,03;  3.",  llcllo  Valverde, 
1 1,3.1. 

ncvcsamcnlo  de  4.x400  melros 
—  l.“.  Fluminense  F.  C  ;  2.“,  Vns- 


iino  Aives  im.sins,  lograram  as  muu-  IleuDlu-sc,  qulnla-felra  última,  o  miro  U. 

melhores  classificações  du  concui'-  iHo,  da  8.  II.  B..  montando  C.x-  Uoiary  Club  dc  Camoos  sob  n  22"  9/10; 

so.  Também  a  Sociedade  Hípica  peln,  saltou  1.1  obsiiculns.  O"  -  presiuíncia  do  Sr.  JuTão  N  ®^.  23’-  5 

Brasileira  com  o  seu  preslilenlu  t^ntpolario.s:  Nelson  Pessoa,  do  H. 

Sr.  Iloborlo  Maunia,  lider  indl-  “•  "'cnlontlo  Tupan  II,  com 


wu  n,  n,  .^00  melro»  rasos  —  i  “,  Ciodo- 

BeuDlu-sc,  qulnla-feira  última,  o  miro  U.  Lima,  Fli>mincn.sc, 
Ilotary  Club  dc  Campos,  sob  a  22"  9/10;  2.",  Pedro  Lins,  Vaa- 
presidéneia  do  Sr.  Julião  Nogucl-  ®o,  23”  5/10;  3.*,  Cyro  P.  Coe- 


Cruz,  Vasco,  1,70:  2.*,  Murilo  co  da  (lama;  II.",  Flamengo;  4.", 
Coimbra,  Vasco,  1,70;  3.".  Agmar  SSu  Crislovãu.  Tempo  da  cquliie 
Ferraz,  Fluminense,  1,03  vencedora,  3'43’’  3/10. 


TODAS  AS 
BARRAS 
TRAZEM 
E5TA<-  t 
AáARCIA 


I  I  V  T  .  t  nU<«À-„i.x.4  Ttéx  iimusinais  do  Açiicar  i\o 

vidual  do  Uniporada  marcou  bm.  ^ ''«slnculus  Tlc.  Ccksllno  Ahes  Esíado  do  nio.  Foram  traíados 

clüssiflcaçuo,  n  mesmo  ocorrendo  Baslos.  do  B^  C.  D.,  montando  assuntos  do  vital  interisso  nara 
coin  0  P()slo  dc_  ricmonU  do  Bi.)  è^®.‘’“  5*“  '"a  TJ®  Campos.  Com  a  rnilavr.»  o  Sr.^jú- 


quo  por  Inlermédio  do  linldl  ra-  Eduardo  Bocha,  do  B.  C,  D. 
saleiro  capitão  Hotilll  dc  Olivel-  «'«nlamio  BeM. 
ra,  marcou  duns  classificações  na 
■•wieftb  Hita  igw  ■  li  iwMfjsw  I  prova  ^destinada  a  animais  cias- 

Anj  Srs.  empregadores,  segurados  c  quaisquer  outro»  Interessa-  Sr.’  Xelson  Pesspa.  do  Bangú  JUROS  DE  APÓLICES 
i'-'  .i"  •nsíBu''’  .B®  Anoscnladíjria  ç  pen-  a.  Club  que  se  s'cni  dcsMcando  Pazamenfo  Imediato  com 

'  .  ü.i  Estiva  ao  Instituto  dc  Aposentadoria  c  Pensoos  dos  Empre-  por  seu  entusiasmo  c  evidentes  pequeno  desconto 

Isr- ' u  Cargas.  progresso»  figurou  lambem  enlre  DANCO  OLIVEIRA  ROXO  S  A 

Iam  coiiherlmenlo  dos  inlerossados  o  cm  geral,  faz-sc  prthllou  oa  classificados  nii  secunda  orovi  Fi.ri»  aT,-..  n  sii-..  i , 
•l""-  ®ni  ciimprimcnlo  i,  normas  baixadas  pclu  Extim.  Sr.  presi-  Enfim  n  XV  ir  kní“"„  Ei-Ci».  Aure^  R  Miguel  Couto 7 

'•  i"e  do  Conselho  Nacional  do  Trabalho,  processo  CXT-IO,  117/4.':.  ° ‘-oncurso  llipico,  — 

r'-lilic,jrlas  nu  "Diário  da  Justiça"  do  8  du  corrente  més,  observa-  "  ■ 

''Js  ai  demais  disposições  vigentes  para  execuçiu  do  disposto  nu  A  H  B  a  a 

['i.crrlu-Eei  7.720.  dc  ‘J  de  jiiliin  do  corrente  ano,  que  dclorminou  a  ML  _ _  m  aff 

'"curpnração  du  Iiislituto  de  Aposciitadriria  u  Pensões  da  Estiva  ao  MW 

'’l'liliilu  du  Aiiuscnludorla  c  l‘ciisõc.s  dns  Empregadas  cm  Trans-  W  EB 

!. ''*®,s  e  Cargas;  c,  considerando  que  foi  fixada  a  data  do  31,  de  Ju-  ”■  W 

uHImo  para  encerramento  dax  atividades  do  Instilulo  da  Estiva  Vannaà,  n  j  /-■  »  c-  l  l  i 

V  Icvaniainoiilu  do  balanço  dc  lifcorpornçâo,  ficam  notificados:  VCuCCu  S  prOVfl  ClClISIlCfl  (10  vIClO  SuburOSnO  viub 

1.*— .)«  empresas  c  domais  entidades  jurídicos  c  fisicas,  viu-  n  _  /-i. ,  ,  . 

miadas  ao  Instlluto  Incorpomndo,  pura  qnc:  °  Suburbano  Club,  vctc-ilitnna  participaram  da  prova,  en- 

a  — passem  a  rccnlher,  observadas  ns  normas  legais,  a  favor  dn  grémio  dedicado  ao  ciclismo,  cerrada  com  brilho  pelos  cIrIUIas 

;  ''lituto  incorporadnr,  ns  cnnlrihulçõcs  pcrtincnics  c  devidas  desde  de  acordo  com  o  calendário  oficial  j.»''®*"’/’»  /I!'®  significa- 

I  ‘  de  neXc)..  .i~  livo  Irtunfo  final. 


progressos  figurou  lambem  enlre 
os  classificado»  nu  segunda  prova. 
Enfim,  0  XVIII  Concurso  Hípico, 


JUROS  DE  APÓLICES 

Pagamento  Imediato  com 
pequeno  desconto 
D.tNCO  OLIVEIRA  RO?0  S.  A. 
Ex-Cia.  Áurea.  R  Miguel  Couto  7 


•-  Campos.  Com  a  pnlavr,v  o  Sr.  Ju- 
Hão  Nogaeira,  foi  por  ílc  feito  um 


'  *'•  I  rn.  presidente  Inmbém  do  Sindica-  Hm,  Vasco. 

Iv"'  I  Industriais  do  Açncar  do  JOO  metros  com  barreira  —  1.*, 

Eslado  do  Blo.  Foram  tratados  B‘<“1  !•  Miranda,  Fluminense, 

assuntos  do  vital  Intcré.sso  para  l"l*B  5/10;  2.",  Osmar  Cz>sl.a,  Vas- 
Campos.  Com  a  palavra  o  Sr.  Ju-  ®oi  3.*,  Gregorio  Scbccr,  Vasco. 
Hão  Nogaeira,  foi  por  ílc  feito  um  Arremesso  dn  Danlo  —  1.*,  Eri- 
circunslancindo  roiníúrio  sAbro  a  co  Slralz  Junior,  Fluminense, 
safra  do  açúcar  campista  do  cor-  49,29;  2.*.  Paulo  O.  Krauss,  Bola- 
;  rçnio  uno.  S.  .S.  teve  pnEivras  fogo.  44,7.1:  3.-,  Ivo  F.  da  Silva, 
elogiosas  qu.xnta  n  atuação  do  Ins-  Vnsro,  44  68. 
titulo  do  .Açncar  c  do  Álcool  no  400  moiros  rasos  —  1.”,  Helio 
Estado  do  Bio,  destacando  n  os-  da  Silva  Pereira,  Vasco,  5.1,7;  2.*, 
fórço  patriótico  do  Sr,  Harhnsn  Gilberto  M.  Bci.s,  Flamengo,  54,8; 
Lima  Sobrinho  n  frente  da  autar-  3.“.  Viclor  O.  Pires,  Fluminense. 


quia  açucareira.  Ao  terminar. 


Salto  em  extensão  —  l.",  Or- 


A  equipe  do  Vasco 

Venceu  a  prova  ciclíslka  do  Ciclo  Suburbano  Club 

O  Ciclo  SuburbauQ  Club,  vclc-rlltnna  paritciparam  da  provj,  en- 


Sr.  Juliáo  Nogueira  solicitou  dos  buiüo  Santos,  sSâo  Crlslovãn,  C,48; 
presentes  uma  caloro6a  «alva  dc  2.*,  Pnulo  Itibeiro,  Fluminense; 
palmas  em  homenagem  ao  senhor  6,3s1;  3.".  Josü  Lemos,  Süo  Crls- 
Uarbosa  Lima  Sobrinho,  '  tovno,  lí, 07. 

BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 


'le  ogôsto  do  corrente  ano:  .  da  Federação  .MclropolUana  pro- 

r,.lnr  n  recolher  a  favor  dn  Instilulo  incoriio-  ,„oveu  ontem  pola  manhã  empol- 

rij.  .'■®/®®‘5'’®,<“,.  ""  Instituto  Incorporando,  as  imnorlanclas  ,,nte  competição  anualmenle  rca- 

nv‘l,õhl  «nicrioros  c  devido»  até  31  Fizada  enlre  os  clubs  co-irniãos. 

'  jumo  de  1915,  cnm  as  Indicações  regulamentares,  Inclusivo  as  dos  o  ccrlame  alcançou  bons  resul- 
-Pçnivos  pcrliHlos.  ,  ,  .  .  .  ,  .  tadoi  técnicos  e  interessou  bas- 

-  -O»  deinnls  contribuintes,  segurados  e  quaisquer  inlcrcssa-  Unte  o»  entusiastas  do  desnorlo 


- -  „  -  Carteira  óe  Exportação  e  Importação 

I  Fedcroçio  MelropolUana  pro-  oS  RESULTADOS  FINAIS  AVI80  N.  106 

oveu  ontem  |»la  manha  empol-  1*  categoria  —  Vencedor:  equipe 

inle  competição  anualmenle  rca-  do  C.  H.  Vasco  da  G.sma;  José  FUMO  PARA  C  GARRDS 

mda  enlre  os  clubs  co-irnmos.  üuarnicri,  Joaquim  Pereira,  llcii-  rVfflU  rHHH  VlUHHnUO 

resüU  rique  GuaglU.  —  Tempo;  —  A  Carteira  dc  £:cportaçâo  e  Importoção  do  Banco  do  Braií! 
nm  ‘'V  ^Bjja-SO".  torna  público  que,  havendo  resolvido  o  Exmo7  Sr.  Coorde. 

nte  OS  cnlu&Ustas  do  desporto  2«  categoria  —  Vencedor:  equl-  ‘lo  Monllizaçfio  Económicut  nos  termos  dn  Forlaria  u  •  403 

;  r.“  *'»  ‘^‘®'"  Club  Suburbano;  Bo  corrente  més,  liberar  a^  cxportnçilLs  dríunm.  W 

1  pros^,  disputada  por  equipes  í.-,ancl5CO  Dias  Moura.  Manoel  diilo  excluído  da  lista  n.-  2.  Inv,  .Svl.„  Tí  e?i' 


•lis*  I*  >4  •  mV  •  «  »  M  uu  UW91I4/4  VU 

»  fgír  livcrcin  rocolhlmcntn  n  cfclunr,  devem  obscrvnr,  no  que  do  pedal  que  pro&cnclaram  icnhi- 

CDtlilPr.  n«  nAPrriHa  rsT-MCfsf-H  <kc  nnK  I  •lAt-ntf  ..«fnra  f«ian/a  I  rxn  nr1fi«  1  _ _  .11 _ i  .  .i  _  .  _  • 


rnulipr,  r\\  normas  prescritas  nns  lotras  supra  mencionadas, 
bd»  pclrgação,  sediada  no  rdificio  dn  Incorporando,  silo  á 
‘  'eniilj  Vi-Mczuela  n."  53.  aclia-sc.  i  disposição  do»  interessados  para 
l"jlsi|uer  esrlarccimenliis. 

I  IIA.Vt.lSCO  DE  .MATTOS  VIEIRA  —  Delegado  do  Conselho  Na- 
do  Trabalho. 

•  M  I  .N-VVIEB  LOPES  —  Presidente  do  TotlJlulo  dc  ,Aiio« 

•'al.,'Jur.a  c  1‘.  dus  E.  cm  Tninspurte»  e  Carga».  I 


(ados  técnicos  e  interessou  bas¬ 
tante  os  entusiastas  do  desporto 


.  »1  4  s  . .  VzIUU  »JU 

da  prova,  disputada  por  equipes  Francisco  Dias  Moura. 

c^olhida  foi  a  estrada  Saiiloe  Cjinalbo  e  Abill 
llio-8aa  Paulo,  no  Ireclio  compre-  redn.  Tempo;  lh32'00". 


endido  do  quilômetro  zero  (Cam- 
pinho)  ao  quilômetro  30,  cio  ida 
0  s-olU. 


Iteprcscnlaçôcs  du  maioria  dos  Gomes.  Pedro  Martin»  '.sãiilos  c 
clubs  filiados  a  cntjdadc  niclropu-'  .Ar.v  Ueguço.  Tempo:  53'20". 


“  Tcnipoi  —  Carteira  do  Exportação  e  Importação  do  Banco  do  Brasil  8.  .X. 

Jhjja  50  .  I  torna  núblico  que,  havendo  resolvido  o  Exmo.  Sr.  CoordenaJur 

2»  categoria  —  Vencedor:  cqui-  da  Mobilização  Econômica,  nos  termos  dn  Portaria  n.*  403  dc  4 
po  do  Ciclo  Club  Suburbano;  «j"  corrente  més,  liberar  aa  exportações  dc  fumo,  foi  o  rcferWu  nro. 
trancisco  .  Dias  Moura  .Manoel  dulo  exeluUlo  da  lista  n.-  2.  anexa  ao  Aviso  «.■:  00.  de  28-3-41  não 
J  Mguci  mais  sendo  neccfisiria  a  apresentação  du  "Licença  de  Exnorincãii" 

;  ,  '’°®  “,®"V*®  ‘lesparho  nlfandcgário  das  rcmc5s.i^s  que  sc^dcslhiaro 

3'  categoria  —  Vencedor:  equl-  no  exterior, 
po  do  Ciclo  Club  Suburbano;  AI-  Blo  de  Janeiro.  1.1  dc  setembro  do  1915. 
fredo  José  do»  8antos,  Anlouin  J'clo  BANCO  DO  BRASIL  8.  A, 

Corlolano  dc  Araujo  Goe.  Filho  -  Dirclor 

.Ary,  Ucg.ivo.  Tempo:  uj  .0  .  As.)  Hamiltar  Jvsc  do  Amaral  BrvlUquu  —  Ccrenic. 


HOMENAGEM  A  FORtTA  EXPEDICIONÁRIA  BIIA.SII.EIRA  - 
A  oficialidade  dn  Guarnição  da  Vlln  Jlilitnr  e  Deodoro.  c  famÚ 
IH»,  fendo  i  frente  o  eeu  comandante  c  Exma.  Rra.  Renato  Pa- 
qaet.  homenagearam,  sábado  ÚHlmo,  á  noite,  os  oflcUla  da  Fõr- 
ç»  Expcdlelnnarla  Brasileira,  o  lua»  esposas,  ofcrcceado-lhcs, 
no  respectivo  Círculo,  do  que  e  presidente  u  Ccl.  Artur  da  Cosi* 
c  Silva,  carinhosa  recepção,  seguidu  de  baile,  u  qual  bc  prolon¬ 
gou  ate  *s  primeiras  hora»  da  maniiâ  de  untem.  Au  daness  fo¬ 
ram  animadas  por  dois  esplêndidas  orquestras,  havendo,  por 
^  ««»  principal»  felton  d.»  nossas 

I  _t!’®“®‘’"‘‘nB  •  O  «nino  principal  eslava  ricamente  decorado, 
lendo  cm  cada  pllastra  uma  placn  verde-amareio,  em  forma  de 
escudo,  com  legendas  alusivas  aos  principais  fcltna  das  nnusaa 
armas,  na  cruenta  campanha  dn  Itália:  Slonte  Caalcllo,  Africo. 
I  anaro,  Lallocliio.  La  Sorra,  Fornucvu,  Torro  do  Noreno.  Parga. 

1^“"'"  “  ‘''“"tese-  ®*«a  fest».  do  que  damo» 

um  aspccln  ncima.  compareceram  es  general»  prrienlcmrnlc 
neula  capitai,  adidos  militares  ealrangclros,  nuturldades  rlvl», 

Fsí?,'!?»  "siTT^k  .í*""  americanas,  do  nosso 

r.xercllo,  .slarliiha  e  Aeronáutica,  Cadete»  du  .\r  e  da  Esrola  .Mi¬ 
litar  dc  Resende  c  aspirante»  da  Escola  .Nnval.  O»  generais  Ma»- 
carenhas  dc  Morois  e  Zrnõbio  da  Co.stn,  ã  sna  chegada,  foram 
eaiidados  por  calorosa  salva  dc  palma*,  tendo  sido  cxetulado,  u 
seguir,  n  marcha  "Deus  Salve  a  América". 


v.<  ' 
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VAfilEOADC.  QUALIDADE  C  ECONOMIA 


9ll®\Vlf  IS  Ai.lF.€09irA\ 


«A  MAIOn  GALEAIA  de  móveis  do  RiOl 


Pari  »y»toi  MSvait  uffi  »S  anótf^:  Ru>  ào*  Awdrada^^^ 


NSFERIDO  0  JOGO  V  ASCO  X  FLAMEHGO  da  arquibancada  do  Vasco,  esteve 

Flamengo,  As  autoridades  que  controlavam  o  policiamento  do  estádio  agitaram  a  questão  e  fizeram  uma 
erto,  chefe  de  Policia,  que  autorizou  a  realização  da  peleja,  considerando  que  o  acidente  fôra  uma  conse¬ 
quência  apenas  do  pânico  estabelecido  por  uma  briga  de  “torcedores”. _ _ 


Um  goal  de  Biguá  decretou  a  vitória  dos  cruzmaltinos 

Vencido  o  América  pelo  Botafogo  -  Surpreendente  derreta  de  Fluminense  -  Completando  a  rodada  Bangú 
e  São  Cristovão  derrotaram  Madureira  e  Bensucesse  •  Triunfou  o  Botafogo  no  4.®  concurso  aquatico 

. . . . . .  .sw.^UAIBMI  ^ 


primeira  parle  deaac  certame  como  jldcr  Inrlclo,  Noa  MiT«r 
balalha  pura  crllor  goals  alem  do  conquist.ido  por 

de*  mlnulos  Tlnali  da  parll-üü  - 
em  seguida  ao  tento  muito 


eampronalo  de  footbill  e  que  encerrou  n  . 

c  (orçou  a  dereaa  rnbro-negri  a  grande 

sem  que  Borracha  pudesse  (azer 
qualquer  coisa. 

Foi  esso  0  lance  do  segundo 
goat  do  Vasco. 

O  Vasco,  depois  do  goal,  pas¬ 
sou  a  exercer  certo  domínio.  Zi- 
zinlio  fez  foul  cm  Djalma, 
ü  Flamengo  reagiu  c  Augusto 
fez  um  comer. 

Mas  a  peleja  terminou  com  a 
vIlAria  do  Vasco  da  Gama,  por 
2x1.  . . . 

■  -  ciàvcl  agressbidade. 

apenas  Tim  nao  che 


Ao  centro  o  conjunto  do  C.  R.  Vaaeo  dn  Uamn  que  ealá  dliputando  o 
s  no  primeiro  tempo  quando  ■  vangUBedn  comandada  poe  laalaa  fui  maia  poailiva 

1  nu  SC-  cttlarmcnic.  .^os  cinco  minutos,  card”  osslnaluva  1  x  0  a  favor 
.  os  mo-  Pirilo  estendeu  largo  c  Peracio,  do  Vasco. 

'lamcngo  investiu,  mas  Rafancll  mandou  Q  SlfUlldO  tlIlipO 

'aiuou,  *  Outro  corner  do  Vaseo  c  uma  Os  cruzmalUnoa  recomeçaram 
Fla-Flu.  arrancada  sensacional  dc  Ade-  »  L 

Pirilo  e  mlr  fez  fremir  a  “lorcida".  Nçwlon.  sendo  advertido  pelo  ir¬ 
ada  na  E  foram  esses  os  primeiros  J''*''®-  j  b  j  ! 

tambfm  momentos  de  intenso  ncn’osismo  Qfgnfll  fllltSI  IIC  nOQrl{[UCt 

,  embora  da  batalha  Vasco  x  Flamengo.  „„  primeiro  mlnulo, 

I  goal  da  Biriiooollit  ibriU  0  seori  Jarbas  atirou  iillo  c  Rodrigues. 

Am  O  Vasco  abriu  n  contagem  aos  anjuelro  do  A  asco 
lUrO  dl  jQ  jnlniilos  do  primeiro  tempo,  num  salto  espetacular,  mandou 

I  Djalma  estendeu  n  pcloln  pam  o  “  , 

'  ,  tiindo,  na  direita,  c  Isalas  pai-  RodrlgUII  miChUCadO  — 

tiii  ao  seu  encontro  par.i  que  cia  ,  l  M.nárvlnn» 

sabou^  0  nlravesassc  a  linha.  ZÍIIRbO  RIUIiO  íllirjlOO 

'.  RviSa-  J.iymc  perseguiu  o  comandan-  Itodrigncs  segurou  bem  um 
;m  alto,  jg  ataque  ila  Cruz  do  Malta,  e  (iro  de  Peracio.  Zlzinlio  entrou 
evitou  o  centro,  com  um  corner.  muiln  violenta  mente  c  machucou 

0  arqueiro  do  Vasco, 

Jôgo  “amarrado" 

Aos  13  mlnulos,  depois  do 
Flamengo  organizar  inclbores 
cargas,  o  jogo  conlinuava  «nior- 
tndo. 

Biguá,  um  verdadoiro  feam 

.'^demir  Investiu  pelo  centrn  e 
perdeu  para  UlguA,  que  apareceu 


no,  dcfronlando-se  ontem  cm  Tci- 
.xcira  de  Castro.  Apesar  dos  ou¬ 
tros  atrativos  da  rodada  e  da  po¬ 
sição  pouco  lisonjeira  dos  dois 
batidos  na  tabela  do  campeonato, 
fui  numeroso  o  pübllco  que  acor¬ 
reu  ãquclu  praça  dc  sports  para 
presenciar  o  choque,  tanto  que  a> 
liilhctcri.-is  arrecadaram  a  cifra  de 
Cr$  12.00T,éfl.  Sc  pelo  lodo  finan¬ 
ceiro  a  peleja  foi  um  sucesso,  o 
'(iricnlos  do  Canto  1  mesmo  não  sc  podo  dizer  da  sua 
'  parte  esportiva.  O  prcllo  foi  Jo¬ 
gado  cotn  multo  pouco  ardor,  qua¬ 
se  chegando  ã  monotonia.  A  rca- 
dos  I  ção  dos  locais  nos  IG  minutos  fi- 
uaia  dn  segundo  periudn  desper¬ 
tou  o  público  do  sono  que  já  co¬ 
meçava  a  domiiiã-lo,  tai  a  comhu- 
lividadc  cnin  que  so  atiraram  á  lu- 
tn  os  22  liomcns.  Também  foi  n 
única  cuis.v  dc  aproveitável  que 
alvos  c  rubros-anis  conseguiram 
realizar  ontem  rin  Teixeira  do 
Castro. 

Uuiindo  0  árbitro  deu  por  termi¬ 
nada  a  peleja,  o  marcador  espe¬ 
lhava:  São  Cristovão  3  —  Bon- 
sucesso  1.  O  que  fez  o  vencedor 
pnra  merecer  a  vitória,  não  se  5.i- 
bc  c.vplicar.  lai  a  desarticulação 
com  quo  agiu  o  seu  onze  cm  to¬ 
do  o  tranecorrer  do  rnatch.  O 
llonsiiccsso  acompanhou-lhe  o  rit¬ 
mo  cm  dose  um  pouquinho  maior 
com  o  agravante  do  ler  o  sen 
guardião  atuado  numa  tarde  in¬ 
feliz,  deixando  passar  duas  bolas 
pcrfrilaiucnto  defensáveis. 

Sautamaria,  I.ouro,  Balclro,  Ci- 
dinlio  e  Magalhães  foram  os  mr- 
Ihurcs  do  São  Cristovão,  enquanto 
aiKircceram  destacadaroento  cnlre 
05  vencidos  Duca,  .-Auilo,  Lacreio  o 
AValdcmur. 

Os  quadros 

Os  quadroe  atuaram  com  a  se¬ 
guinte  constituição: 

São  Cristovão  —  Louro,  Mun- 
dinho  e  Florindo;  índio,  Santa- 
inaria  e  Emanuel;  Cldlniio,  Balci- 
rn,  Mical,  Neslor  e  Magalhães. 

Bunsucesso  —  Mancco,  Borges  t 
I, arreio;  Llllco,  Waldemar  c  Ouca; 
.Min,  Duchcli,  Anilo,  liamos  e  Bu- 
^  lillll.1. 

A  marcha  do  “placard" 

.'\ns  9  minutos  dc  jogo  o  Sá» 
Cristovão  nrganiza  um  ataque.  Ll- 
licn  cntiielc  foui  cm  Balciro  pei¬ 
to  da  árca.Os  locais  f.azcm  a  clás¬ 
sica  liarrelra.  Cidinho  cobra  a  fal¬ 
ia  ciim  um  tiro  violrnlo,  que  1m- 
Ic  num  defensor  local  e  ganha  ru¬ 
mo  ao  lado  nposlo  onde  «o  achas.i 
Maneeo.  Estava  marcado  o  pri¬ 
meiro  goal  do  .São  Crislos’ão. 

Aos  44  mintllus  os  alvos  empre- 
endem  novo  avanço.  Duca  procur.t 
obstar  a  nrremclula  dos  conlrarlus 
cniiicte  foul  junto  da  Arca  perign- 
.  .sa.  Iiiillo  cobra  a  penalidade  ati¬ 
rando  rasteiro.  >Ínncco  alira-s- 
I  para  fazrr  a  defesa  c  coro  snrprc- 
balão  fugir-lhe 


neráveis  da  equipe  tricolor  sen¬ 
do,  aliás,  hem  explorado  por  Pas- 
coal,  que  marcou  dois  dos  trás 
lentos  do  Canto  do  Bio.  Xo  en¬ 
tanto,  dirigentes  du  Flumlucnso 
culp.iram  o  árbitro  pela  derrota 
dn  quadro  tricolor,  elicgando  a 
ameaça  dc  nào  permitir  a  volla 
(lo  quadro  na  segunda  fase.  5c 
o  Sr.  Aristidcs  Figueira  lcv(:  fa¬ 
lhas,  cias  dc  fato,  não  Inflidram 
na  conlageiii.  C.  ' 

(lo  Bio  foram  consignados  cm 
condições  legais  o  o  juiz  «'>  pod  a 

validá-los.  Ç -  - 

sorlc  e  n  má 
jogadores,  pois  ale  mesmo  uma 
penalidade  máxima  foi  despcriil- 
çada  por  Pascnal  quo  allrou  Ira- 
conicule  c  Odalr  defendeu. 

X'n  primeira  fase  Iiouví  um  cer¬ 
to  equilíbrio,  cmtiora  o  Canto  do 
Rio  tlscssc  levado  s-anlagciu  no 
"placanl”.  Na  segumla.  porem, 
mais  se  accnliiavam  ns  fallias  tia 
defesa  tricolor  e  disso  sc  apro- 
vcllarnm  os  niierolcnsc  para 
coniamí.irem  ns  nçòcs  e  marca¬ 
rem  o  lento  .lue  llquldriu  as  pre¬ 
tensões  do  Fluminense. 

0  primeiro  tento  foi  dc  auto¬ 
ria  dc  l’a5Coal.  Becclicu  um  bom 
ccnlrn  dc  Bublnho.  que  se  deslo¬ 
cara  pnra  a  extrema  c  cnbeçcou 
ã  queima  roupa.  Dois  miniilíis 
depois  Pedro  AmoHin  fintou  dois 
adversários  c  atirou  cruzado. 


-SESOfREOEáláOUtSEPIltFTI- 
COS.NáOVãCaE!llB(XTE'SE  DES¬ 
TE  MAL.  rOMANSD  D  CONHECIDO 
E  EFICIENTE  MEDICAMENTO 


I>jalnia  bateu  a  penalidade,  c, 
Bernscachéa,  dc  cabeça,  assinalnii 
o  primeiro  tento  da  tarde  para 
0  Club  dc  Regalas  Vasco  da 
Gama. 

Quase  invisíveis  os  eracks 
—  0  estádio  enfumaçado 

do  XTisco  recebeu 


Os  quadros 

Amírlca  —  Vicente;  Osny  e 
•Ita;  Oscar,  Danilo  n  Amaro; 
ilnn,  Mancco,  Ccznr,  Lima  ç 
irgiuho.  .  , 

Botafogo  —  Arj-;  Larnngciras 
Sarno;  ivan,  Papetl  c  Xegri- 
mo;  licné.  Tovnr.  Heleno,  Tim 
Franquilo. 

A  renda  e  a  preliminar 

A  remia  apurada  foi  d(  . 

•í  .SO.OGl.Oü.  X'a  preliminar,  cn- 
e  os  aspirantes,  o  América  s'cn- 


oniem,  o”  »n,— 

Hilário.  Vaseo.  o  Hd"  Invidii. 
,om  dois  pontos  perdidos,  e  o 
l'lamciigo,  terceiro  colocado,  eoin 
(|unlrn  pontos,  "“V,*'*''"'".  “ 

grande  partida  dn  última  elapa 
(,o  lurno.  O  jogo  ainda  desla  feí- 
la  não  encheu  dc  nrapla  salista- 
çào  nos  que  apreciam  o  bom 
liiolliall.  Quadros  com  ralhas, 
(lomiiiados  por  intenso  nervosis¬ 
mo.  por  força  cie  suas  colocaçocs 
p  da  influência  decisiva  das 
"loreldas”,  Vasco  c  Flamengo 
apenas  conseguiram  desenvolver 
nm  Jogo  renhido  e  no  qual  todos 


!M  CtIJt  FdlIMUlt  ENCONinA-Sf.fNTáE 
OIIIIIOS  tUMf  H10S.f  HVOSCIáMlHA  áSSKIA- 
DáAOARnMlDIiMn  D<  ESCDPOttMIHt.Rlltá 
(OVitIiR  CIENhflCáVEKIi  A  EPIiIPSiá! 


A  "torcida 
o  goal  dc  Berascochên  Com  um 
“bomliardelo"  dc  "cabeças  de 
negro 

enfiiiT— . . 

05  craeks  no  gramado. 

Biguá.  0  zagueiro  do  Fia* 
mengo 

Repelindo  a  segura  aluaçüo  do 
Fla-FIu,  Biguá  rebateu  duas  s-e- 
zes  perto  da  Arca,  aparecendo  co¬ 
mo  o  mais  destacado  elemento  dn 
defesa  dn  Flamengo,  nos  momen¬ 
tos  Iniciais  da  partida. 

Duas  cargas  do  rubro* 
nogro 

.Aos  28  minutos  da  peleja,  Pa- 
racio  organizou  boa  carga  do 
Flamengo  o  Zizinho  c.sbeceou  por 
cima  da  Iravc. 

Depois,  Peracio  atirou  ,bcm  c 
Rodrigues  defendeu  no  canto. 

Jaime  machucado 

Tíum  choque  com  -Augusto, 


dc  "ci 
H  o  estádio 


salvando  sempre,  como  uin  gi¬ 
gante  do  quailro. 

I.elê  mandou  um  tiro  violciilo 
c  Borracha  segurou  bcin . 

Ademir  perdeu 

.Tá  nOs  20  minutos  o  controle 
geral  Iransfcriii-se  ao  Vasco. 
Urla  fez  foul  c  depois,  numa 
carga  dc  Chico  e  Ademir,  este 
perdeu  pelo  lado. 

Grande  defesa  de  Borraoha 

Aos  23  minutos,  Lclí.  com  nin 
chulc  violcnllssimo,  exigiu  se¬ 
guro  defesa  dc  Dorraclia. 

Belíssimo  goal  de  Zizinho 


0  BOTAFOGO  VENCEU 
POR  2x1 


Rcnái  Tovar  e  Mancco  cens* , 
truiram  o  “placard" 

A  peleja  núnlcro  2  il.i  rodada 
de  onlcm  cm-errava  giumle  im¬ 
portância.  íls  quadros  dt.  itolalo- 
g«  c  dl) ‘América  Irinin  travar 
uma  séria  lula  pela  viev-lldcran- 
ça  da  lalivia,  uma  vez  qui  os  itnis 
adversários  ronservavr.in  igual- 
(iade  de  siluaçãu  mi  qtiadrii  dc 
resultados.  Ambos  com  três  pon¬ 
tos  pendidos  .i'.é  i-niri(i  aguarda¬ 
vam  inrsino  n  piisslldiiundo  <lc 
atingir  ii  ponta  rin  t.ilicla  o  (|ue 


Assistiu  k  peleja,  em  compa¬ 
nhia  dos  senhores  Vargas  Xelo, 
presidente  da  Federação  Metro¬ 


politana  do  Footbali  ,  e  o  capi¬ 
tão  Êuicbio  de  Queiroz,  coman¬ 
dante  da  Policia  Especial,  o  mi¬ 
nistro  João  .Alberto,  chefe  de 
Poliria-  Ele  mesmo,  aliás,  csle- 
ve  dirigindo  pessoalmcntc  os 
socorros'  aos  feridos. 

Guilherme  Gomas,  o  Juiz 

Guilhcrmo  Gomes  foi  o  juiZi 
auxiliado  por  Solon  Bibclro  c 
Alceu  Rosa. 

Guilherme  Gomes  arbitrou  c 
jogo  apçnas  .regularjneute.  Re¬ 
primiu  encrgicaincnlo  o  jogo  s;lo. 
lento,  advertindo  Chico  c  Ziii- 
nho.  X'âo  marcou  pcnalty  de  Aç- 
gemiro  cm  Adilson  e  um  Imnds- 


illit-se  ilravís  de  um  goal  de  Ht- 
liiiá  contra  seu  pçóprio  quadro, 
nos  37  mlnulos  do  segundo  tem- 
|)o,  iiuando  o  desenvolvimento 
gera]  era  mais  favoravcl  aos 
ruhro-ncgros. 

X’o  primeiro  tempo,  n  Vasco 
Vencia  por  1x0.  goal  de  Beras- 
rochín,  aos  10  mlnulos.  de  cabe¬ 
ça,  aproveitando  um  corner  bali- 
ijo  por  Djalma.  Nessa  fase  os 
eruzmallinos  foram  mais  'agres¬ 
sivos  c  deram  miillo  Irnbalno  a 
defeso  riibro-negrn,  onde  Biguá 
i-.pnrccitt  como  uin  glganle.  repe¬ 
lindo  a  grande  atuação  do  l‘la- 

X'a  etapa  final,  o  Fl.sincngo 
(ol  innla  senhor  dn  situação.  Be- 
ngln  deidc  o  inicio  e  obteve  o 
único  goal  iirllhanlc  da  partiria, 
piir  iiiiermédio  de  Zizinho,  aos 
24  minntos.  F,  n  aliiacãn  do  ru- 
liro-ncgro  nesse  período,  damio 
enorme  tralialho  ã  defesa  do 
Vasco,  foi  multo  superior  a 
dos  cruimailinos.  Astm,  com 


Jarbas  devolveu,  falhando  Be- 
rascochea.  Zizinho  recebeu  a 
bola,  njcltou-n,  e  atirou  violen¬ 
tamente  à  rede  dc  Rodrigues, 
marcando  o  primeiro  c  único 
goal  do  Flamengo. 

Adilson  oseapou  e  perdeu 
—  Argemiro  segurou*o 

0  Flamengo  organizou  uma 
carga.  .  ... 

Adilson  escapou  pelo  Indo  c 
Bilrou  fora.iAnlcs.  Argemiro  ha¬ 
via  segurado  o  ponla-dircUo  ilo 
rubro-negro,  nias  o  árbitro  não 
assinalou  ó  pcnolly. 

Ademir  na.ponta-direila  o 
Djalma  na  meia*esquerda 

Para  forçar  NorivnI.  aos  30 
minutos  Ademir  pnssou  para  n 
ponln-dlrcita. 

Djalma  clcslocon-sc  iinra  a 
mela  esquerda. 

Biguá  segurou  a  bola 

o  Vasco,  reugimio,  forçou  pelo 
centro. 

nUnã  caiu  c  segnou  a  pelota 
na  Arca.  Os  vascainos  reclama¬ 
ram  pcnall.v,  mas  o  juiz  nada 
havln  marcado. 

Biguá  mareou  o  goal  con¬ 
tra  —  Vaseo,  2zl  —  A 
trave  salvou 

Num  golpe  raro  ilc  Infelicida¬ 
de,  0  hnlf  Biguá.  n  maior  figura 
da  defesa  do  Flamengo,  marenii 
nos  37  mlnulos  do  segundo  tem¬ 
po,  0  segundo  gonl  do  Vaseo. 
conlrn  o  próprio  quadro.  I.elê 
desferiu  um  vlolcnlo  liro  c  n  tra¬ 
ve  superior  salvon.  A  liol.a  vol¬ 
tou  com  força  e  bateu  na  cnhrra 
de  Biguá,  que  ainda  a  impulsio¬ 
nou.  A  pelota  voltou  á  rede. 


A  partida  dc  niil.-ni,  em  Gene¬ 
ral  Scverlnao  foi,  como  sc  espe¬ 
rava.  muito  movimentada  c 
dlspuladn  coni  raro  cnlilsinsiiio 
pelos  dois  quadros  lílignntcs. 

Vitória  nítida  do  Botafogo 
—  Dois  tentos  iniciais  li¬ 
quidaram  os  rubros 

Aguardava-se  para  a  lula  ilns 
rubros  crim  os  Imtafogni uses  um 
duelo  de  gramlcs  proporções.  A 
lanlo  aulnrizávu  n  fato  dt  serem 
rclallvainenle  cquililuadas  as 
possibilidades  dos  dois  conten¬ 
dores. 

.Vo  entanto  essa  prrs;'i'Clivn  J: 
maior  liilcrcssc  em  tõ.  no  dn  mo¬ 
vimento  da  peleja  foi  sensivel¬ 
mente  diminuído  porque  n  llo- 
lafiigo,  inarcamlo  dois  tintos  cni 
piiueo  mais  dc  25  ininuln.5  dc  jo¬ 
go.  liquidou  0  onze  rubro  que  se 
tornou  presa  fácil  em  lodo  o  de¬ 
correr  lia  íiise  inicial. 

Rcalmenlc  o  Irlnofo  do  Bota¬ 
fogo  foi  merecido ’  e  iiiconlcslA- 
vcl.  De  inicio,  o  América  parecia 
melhor  articulado,  mas  nos  pou¬ 
cos  foi  .se  desfnzcndo  essa  im¬ 
pressão,  á  medida  que  o  Botafo- 


untos.  O  jogo  cslevo  parallsano, 
alguns  momentos  cm  face  das 
reclamações  do  Auguslo,  porque 
niguns'  torcedores  lhe  nllrnram 
objetos  estranhos,  apreendidos 
pelo  juiz  e  entregues  A  policia. 

Biguá  salvou  providencial* 
menti 

Djalma  «  Chico,  iia  dirciln. 
forçam  Norlvai.  E  Djalma  cen¬ 
tra  pcrlgqsnmcntc.  Biguá  mantia 
a  corner  prnviclcnclalmcnlc,  evi- 
iaiido  um  outro  goal. 

Rodrigues  machueou-se  — 

0  Flamengo  atacando  s6 
pela  asquerda 

o  Flamengo,  nos  .35  'minulos. 
organiza  .algumas  .cargas,  sempre 
pela  ala  Feraclo-Jnrbas.  Uodri- 
giie.s  'machuca-se  '  ao  deter  um 


Canto  do  Mio  —  Od-ilr:  Rspe- 
dilo  e  Hernaodez:  Gnaller,  Ede- 
rio  c  Cnreea;  l*ascoaI.  lintiinh'». 
Gerson.  Pedro  yiines  e  Vndlntio. 

Fluminense  —  AIfr?ili';  X'nnall 
c  llaroldo;  VIecnIino.  I'nscnnl  e 
UIgnrtc;  .Amoriin,  Carange.  (ieral- 
dian,  Orlnndn  r  Rodrigues. 

A  preliminar  foi  riispiiiiida  en¬ 
tres  üs  (iiiailrns  do  .S.  C  A  NOI  fE 
c  rio  Rrahmn  -•  lorminnn  com  .i 
vitõrla  (lo  .S.  C  A  NtHTE  pelo 
score  ric  7x2.  .A  remia  somou 
Crí  23.743,0(1. 


penaity  de  Biguá. 

Os  quadros 

PI,.A^rEX•GO: 

Borracha  —  X’ewton  e  X*oriva1 
1—  Biguá,  Bria  e  Jayme  —  Adil¬ 
son,  Zizinho,  Pirilo,  Peracio  e 
Jarbas. 

V.ASCO: 

Augusto  c  Bafa- 
Ely  c  Arge- 
Lclé,  Isaias, 


Boilrigncs 

neli  —  Bcrascochêa, 
miro  —  Djalma, 

Ademir  e  Chico. 

Renda  da  Cr$  254.675,00 
—  Completamente  lotado  o 
estádio 

Mullo  antes  do  inicio  dn  nclc- 
ja,  o„estidio  estava  complelá- 
mcntcilolado. 

A  renda  foi  dc  Crf  254.875,00. 
Foram  s’cndidas  2.003  cadeiras 
a  Cri  44,00:  30.063  arquibanca- 
(ias  a  Cr)  5.50  e  001  Ingrcssus  a 
mllilnrcs,  a  CrI  2,00. 

Saida  do  Flamengo 

Iniciou  a  peleja  o  Flamengo  c 
ns  crnzmaltinos  organizaram  o 
primeira  avanço. 

Chico  chutou  cm  goal  e  Bor¬ 
racha  segurou,  sem  dificuldade. 


>11  geral  dcl.sa  o 
das  mãos  nniiihnndo-se  a  pelol.i 
mui  redes.  Estava  assim  consigna¬ 
do  0  segmidn  goal  do  São  Cristo- 
vão.  Pouco  depois  termina  o  half- 
liaie  com  o  marcador  de  2x0  a  f.i- 
vor  do  São  Crlstosão, 

A  fase  final  prossegue  sem  alte¬ 
rações  até  o  29-  minuto  dc  lula 
Al  Anilo,  valcndo-sc  dc  um  pas.-a 
dc  Ramos,  engana  Mnndinho  c  ín¬ 
dio  c  a  dc  canhoto,  atira  forte  n" 
ranto,  razeudu  o  primeiro  goal  de 
Bousucesso, 

Mngalliãcs  a  seguir,  aumcnla  p-i- 
rn  o  São  Crislovão.  Ncaior  ap.i- 
iiha  uma  bola  no  centro  do  caiup- 
c  estende  longn  para  o  pon*.,.  qu>' 
cscitpa  c  bale  Borges.  Mancco  rie- 
mora-sc  cm  sair  do  arco  c  quando 
resolve  li  iarde  demnix,  pois  .'l-i- 
gallines  o  ilude  lambem  o  sem  d'" 
fieuldade  marva  o  lercciro  goal  da 
São  Cristovão.  E  eom  a  vilórLi  d  ■ 
São  Cristovão  por  3x1  termina  o 
malch  . 

Juiz  e  preliminar 

•Mario  Viana  dirigiu  sofrivcl- 
I  menie  n  peleja.  Deixou  multa  fat* 

I  ta  impune  e  puniu  multa  coisa 
sem  razão.  Anulou  ainda  inexpll- 
ravclmcnlc  um  tento  de  cada  ban¬ 
do.  Foi  porem  rigoroso  na  repres¬ 
são  ao  jogo  bruto.  A  premlnar 
travada  entre  oo  ispiranlea  doi 
dois  bandos  terminoR  tmpatadá 
por  1x1. 


P4RA  Dfroii 
DO  BANHO 

00  BÉBÉ 


que  ameaçava  conslanlemcnlo  n 
carco  cie  Vicente.  Em  face  da  | 
pressão  crescente  dos  aisl-negros, 
os  rubros  sc  retraíram  e  o  seu 
ainque  nada  realizava,  lornandi- 
sc  coinplctamcnlc  ienfensivo. 
Assim  aroiilccendo,  o  América  foi 
sc  limilando  h  defensiva,  pro¬ 
curando  eonlcr  o  impele  dos  co¬ 
mandados  dc  Heleno,  aguardan¬ 
do  nma  possível  chance  dc  rea¬ 
gir  t  iiioillflcar  o  panuramn  do 
malch, 

n  .América  rcagin.  d"  fato,  na 
segunda  fase.  Todavia,  sõ  fez  pi- 
rigar  efelivamente  a  metii  de  .Ar.v 


A  NOITE  —  2.’-feira, 
17/9/45  — N.  12.060 


TALCO 


Icm,  unin  das  suas  mais  brilhan- i 
tes  vflúrias  'do  campe'onato. 
Aluando  com  acerto,  mostrando 
sua  equipe  jusiezu  c  coordena¬ 
ção,  levou  dc  vencida  um  dos 
quadros  mais  cnlegoriracloB.  que 
(H.5putam  0  ccrlame  n-áxlmo  da 
cidade.  A  sua  vilArla  não  pode 
sofrer  contcslação,  poi.iiie  cn- 
(inantn  a  sua  iqulpe  í.izia  alar¬ 
de  dc  um  bom  trabalh'»  dc  con¬ 
junto  —  onde  defensores  e  ala- 
cantes  atuavam  com  acerto  —  dn 
outro  lodo  o  Flumiiunse  nán 
conseguia  acertar  o  sci<  quadro 
pelas  falhas  lenslveis  na  zaga  c 
na  linha  média.  NanatI  t  Bigode 
estiveram  abaixo  do  inai  posil- 
bUidades  c  foram  oi  posto»  ynl- 


Desempenho  brllhsnte  d» 


HOJE,  DESCANSO  —  AMANHA, 
2  Mssòet,  às  19,45  e  22  horas  da  senso 
slonal  Burleta-revista 


VITORIOSO  0  S.  CniST6VÜ0 
Dorrotsdo  o  BonsucDsso 
por  3xi  —  Cidinho,  Indio. 
Anito  t  Magalhães,  os  mar- 
caderes  dos  tentos,  nessa 
ordem 

SSo  Cristovão  a  Bonsncasio  en¬ 
cerraram  toas  «tlvldade»  no  tnr- 


MARY  LINCOLN 


}  a  dupla  mais  engraçada  do  Brasil 
COLE’-WALTER  D’AVILA 


de  FREIRE  JUNIOR  —  música  de 
VICENTE  PAIVA 


CULbS 


Para  opinar  sôbre  o  Tratado  de  Paz  com  a  Itália 
-  Oficialmente  anunciada  a  decisão  da  Conícrcncia 
de  Chanceleres  do''Blg  Five^^  Ickgrama  na  16a. pag. 


decirra  o  oomandanta 
Amaral  Ptixota 


O^tíía  çuinc^e  ^ 


OOoe«MA 


-«.A»)'»: 


''•''S:  ■■.***»*  L  ^ 


c/a  Pátriâ,  o  muito  que  fizestes  pela  grandeza  do  Brasil 


em  nome 


Rocebido  entre  vibrantes  mantfestaçdes  pelos 
^^pracinhas”  —  O  desembarque  dos  heróicos 
soldados,  entre  entusiásticas  manifestaçóes 
do  povo  da  capital  da  República  —  Movimen¬ 
tada  reportagem  a  bordo  do  Duque  de  Ca¬ 
xias”  e  do  “General  Meigs”  e  no  cáis _ O 

desfile  pela  Avenida 

"“r  '',T*Í*  'l'-’  «  ‘lístnroloB  n»  baU  dc 

II.  «  ‘i®*  •"■•Iml".'.")  r.uanabarn.  Cfnttnn,  dc  cmbar- 

II.  H.  I.,  i|uc  chegam  da  llalfn  racôci  dc  lodni  oi  llpn»,  Ineluil- 

"'KHIII-H  uiiidadcfl  dn  .M.irinha 
r"?.  '  «  IbiMuc  ilc  iic  íiurrni.  comboiaram  o  “Gcne- 

aixUs  ,  Iraicmln  a  biinln  7  2mt  ral  .Mcigli.i"  n(«  o  cila  do  Arma- 
",  iiirra  Al  zrm  10.  rnquaiiln  iiur  nutra,  fi- 
nrimriras  liorns  do  maiilm  dc  lio-  rarnm  bordejando  a  barra  k  »i- 

«\íiw  do  "IJurpic  dc  Cialas”,  ciijo 

l.iillho.n  cMU-lanilo  <|.ic.  fc^tivn- .  nirajm  «,diiv  o  Iran.pnrlc  líorlc-i 


Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1945 


Oiralari  ANOM  CAKSAZZONI 
a.datar-ahtla:  CAXVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 

Sup«rÍHt«ndeiire:  LUIZ  C.  OA  COSTA  NfTTO 


Nèmara  AcalMi  CrS  0.40 
Caraait:  OCTAVIO  LIMA 


O  prcBiuente  Viirga*,  ten  ilo  no  lado  o 
I>"  Jnvnie  Camara,  agradece  a»  ac-laniaróef 
dirigem  oi  l,r  nvo»  da  KliD. 


E  m  jcu  prAprio  nome.  c  Interpretando  com  ridclidad*  oj 
timciilo.  dc  -lodo  o  Üraüll,  a  cidade  rio  lliu  de  .liiiiciro 
PfiMiinilo  *0  Tcrcctn,  liMalno  dc  Trnnipnrlc  da  l•'o^ca  F 
dirinnnria  ■■  mesma,  cnlu.in.licu.  homrnagcii.  iiuc  a.sinulara 
clicgnda  do.  euntingcnie.  anloriorc. 

A  ini]u!cla(ãa  c  a  t.perança  com  qiir.  diiranic  lonen.  e  a 
los  incsej.  a  nação  acnmpaniinu  a  IrajclórU  dn»  seus  filho»,  d 
a  franju  lllorânca  da  pcnin.ula  ale  o  V.ilc  do  l'ó..  desde  o  moin 
cm  que  deixaram  o  solo  pâlrio,  alravi'.  das  InfinHa»  ameaça' 
guerra  eiiliinarlna,  em  demanda  do  Inimigo.  Irndiizi.im-.e  na»  Ir 


^•*<n'íí?í4'+^> 


axias*’  —  O  pregidente  Vorgus  saúda 

nha.’*,  viesse  traier  a  sua  enlu-  blico  e  que, 
siúallea  saudação  ana  beróis  de  tusiasliraim' 
Monlese  e  nulrns  sangrentos  com-  pelos  bravi 
bales.  ng|omcrando.Ae  ao  longo  i•■EÜ. 
da  Avenida  ilndrlguos  Alves  «,  0  espelãcu!i 
também,  na  ãrca  inlcrna  dn  c.ãls  Xo  cais  ccii 
do  Porln  nos  dois  exlrcmos  dn  zo-  atilados  nu 

na  ds  desembarque.  Al  jã  so  eii-  - - 

cnnlravam  algumas  altas  niilorl-  isi  j 

■lades,  inclusive  da.  forças  arma-  ... 
das  norteamcrlcanas. 

Atraca  o  '‘General  Meighi"  V jj^M 

As  8,30  horas  foi  assinalado  |)o- 
lo  povo  0  "General  Mciglts",  que,  : 
em  marcha  reduzida  e  embendel- 
rado  em  arco,  realizou  as  primei- 
ras  manobras  para  atracação  en- 


que  rcgritBBniii  à  Pálria 

n  rn-  do  o  gesto,  n  sold  /  -sea  rrspon- 
iilbliis  dia,  Iror.nndo  em  uilas  vozes  a. 
da  iirimelras  palavrcs  de  boa»  vin¬ 
das.  ()»  biniieiilo»  pansuviini  de 
rin.sn.  irtão  em  m.õn  e  a  Indo  instanle 
eram  uu»'la-se  uma  conriisâo  dc  nomes, 
ailaii-  ciiquanlii  praças  iln  Ihilicin  .Mill- 

- ^  lar  fazl.im  n  possível  para  evllar 

°  rompimento  do»  cordiVes  dc 
i.obnieiilo.  Tcrmínad.i  a  alra- 
í  e.ição  n»  soldados  der.im  nma  no- 

Íla  vlbrnnle  caninndn  a  "Gnnç.io 
do  II.*  n.  I.*’  cm  em  sc-uiria,  o 
Illnn  X'arinnal,  dando  lug.sr  a 
ruidosas  aclamações  por  parle 
do.  que  se  ..glomcravain  nne  pro¬ 
ximidades  do  navio. 

Entre  aclamações  do  povo 
0  dos  soldados,  che^a  o 
I  presiden.a 

A  e.»sa  allura.  redobrando  o  en- 
^  ■>  (ususinn  da  massa,  nlracava  lam- 
Mh  béni  o  “Uuque  de  Ca.xla»'*.  qiic 
Iniiçnit  Mias  amarras  logo  atr.iz 


ainerirano  era,  mais  ou  menos  de 
uma  hora. 

•t  chuvinha  fina  *  persistente 


do  "General  .Vfciglis”,  As  10  311 
horas,  ambos  os  navio,  estavam 
prontos  para  o  desembarque  da 
Irnpa.  Aguardava-»e  apenas  n 
chegada  do  prcsldcnlc  da  nepú- 
blleu. 


da  hora  da  chegada  dos  "praei. 


DrpnU  de  hrevf  espera  e  de 
concluída»  todas  as  proildínclns 
para  o  desemhnrtiue  rlirgou  o 
presidente  da  ncpiihllea.  rujo  in¬ 


gresso  na  ãrea  Inlrvna  do  rai»  foi 
prçeedlda  pela»  dcllranli,  ari-i- 
iiiaçõr.  p.irlldn.  do  povo,  ipic  rn- 
ehl.»  também  a  p.irle  rxlerii.i.  ao 
longo  do  Ioda  n  Avenid.»  Ilndri- 
giicj  Alves. 

O  .Sr.  -Getulio  Vargas  vinha 
.srnmpanhado  do  grncral*  Firmo 
Kveiée  c  nulrm  rleinentos  da  ni.t 
Casa  Civil  c  MIlit.ir  r,  ignalípcn- 
Iç  pelo  general  Cóis  .Mnnleiro. 
X'o  rais  foi  reeeltido  pelos  grne- 
r.iis  M.Tsearcnli.T»  dr  .Mural»,  /.rno- 
lilo  dn  f.osla,  Cnrilrlro  de  Karln»  c 

rr  ^ I 


0  fenómeno  foi  detido  por  um  corpo  de  técnicos 
agrícolas  brasileiros  e  americanos 

{TEXTO  NA  TERCHIKA  PAGINA) 


Ire  vibrantes  aclamações  ilo  pú- 


(CO.VTIXIU  .VA  11-  rAGIVA) 


Tenente  Carmita  Carreia,  a 
nnirn  mulher  que  viajou  enni 
o  Earalãn  da  FEFl.  hoje  che¬ 
gado  ao  nio. 


quando  falavam  ii  general  Eurico  Gaspar  Dutra  e  o  comandante  Amaral  Ceixoto 


VOTAR 


A  lei  eleitoral  deveria  tornar  obrigatória  a  divul¬ 
gação  de  todas  as  despesas  efetuadas  nas  cam¬ 
panhas  políticas  —  O  grande  comício  do  Valo 
t«o  Paraíba  —  Também  os  bens  dos  que  fossem 
a  **^***°®  30  exercício  de  cargos  públicos  de  re¬ 
levo  deveriam  ser  divulgados  —  As  extraordi¬ 
nárias  m?intfestaç6es  populares  ao  candidato  do 
P.  S.  p.  à  rresidância  da  República  —  Palpitan- 
tes  afirmações  do  Sr#  Melo  Viana  sôbre  a  política 
ds  Rífnss  Cerals  —  Os  demais  oradores  — 
(Tcxlo  na  10.’  página) 


ilr  ullrumar,  se  prnpngmi  por  lo 
dn  II  li-rra  íiruNlIelru.  An  vnntein 
piá-la.  niimii  c‘viiciii:.hi  .nlillim 
vislimihrn  n  desfile  de  griimie 
'tillii»  qiie,  eoiit  aç.hi  e  rnerci., 
rnrnrceram  n.sMinln»  pura  n»  pã 
rina»  lia  liKlõrln  rennõmlea  e  rui 
»'ial  dn  pai»  li.lr  porlenlnxii  ra¬ 
ie-  p’ir  ntide  uutrnia  Irnnsilnrair 
"»  ini|iii<jdn»  raeadnre»  de  iniri 
ICti.VTI.M  A  VA  10.*  rA.7i:.A| 


Ealiafeiln.  pur  terem  regrras.du  ao  Uraail.  o.  bravoa  .aldadoa  poa.m  p^TvS 


ftELOGtOS  '  DAS  MElHÓRESr  MARCAS 
CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  SUIÇO® 


A  NOITE  —  Sci^iinda^íslrn,  17  dc  sctcinhro  ds  lO-lS 


da  bomba  atômica -Quisfing  ouve  a  sentença  o;ue  o  condenou 
i$tro-E  outras  sensacionais  íotos,na  última  página  desta  edição 


Os  efeitos  impressionantes  da  expl 
à  morte  -  Sosia  de  Hitier -Médico  < 


PREFEITO 

HENRIQUE 

DODSWORTH 


Comercio 
&  Finanças 


IO.  17  (L.  1'.)  — 
Mac  Vriliiir  iifirniuu  <|iic  o 
fiiliiri»  |Mililir<i  ilo  .lapilo  r 
i!<‘  Miii  •‘«Iriilurn  itiivrrnii- 
niriiUil  —  inriiirivi*  o  tlr;»* 
lino  <Ir  Iliroliilo  ruiim  rn- 
lirriiiHi  ll■nl|lclrúrin  ilo  Ja- 
l>Aii  —  liiiilii  dentro  dn  |iln> 
no  i'onio  inlrrnacinnul  Hcrá 
(li'ridiilo  niais  tarde  {trlnit 
"iiniK  alinft  fígiirBn  dipló* 
iiiulirnM  da»  Naçõr»  Ua''.dn»’*. 


DO  INTRRIOfí 


Arroz  maranhense  para  a 
(iuiana  Holandesa 

stO  M'l/.  PO  .MMtANII.Ui.  17 
c'i'ivU'‘i  i‘e|»'rl/il  ili‘  A  NdITE.t  — 
(  lirüiiii  I»  xiti”"'  *■' "  >1"  N  rl- 
III III  l-liiv,  ilf  l*.ii'.im!irlli'>.  II  i(>mI 
l.•^nrA  iinr-i  liiiiaim  ll•l^llllll'' i 

iiiii  íraiiiU'  riiririi.iimMilii  ili- 
iii/.  il  I  i^llliii.i  'afrii. 

Pagamentos 

Tsiouro  Nacional 

''orAii  (u»<i'  niiMiitiii,  iitTa 
t.iil.irl.T  ilii  Tc.Miiir.i  S.irliiiial.  n» 
l.ilii  l.iilm  iiii  I*.'  ilij  ulll.  II  >11- 
iiir:  Miiiilriilii  il.i  Viin,'iTii,  llvric- 
ik'  T.yiil  .1  7. UI'.'. 


OdlH-urae  do  Sr,  itujor-brliadrlro  Cduirilo 
Oomn,  no  reretrio  dt  Saiilo*,  obrdorcu  • 
mrkma  linha  da  aritnlario  dt  auai  prrrr* 
drnlra  tnanllealafbta  oralòrlaa.  Na  >ua  iltacrileiia. 
cU  riimpaniu  palillra,  u  randiilain  dn  lirtrrncc* 
nrn  (riipo*  opotirlonlilaii.  rtunldn  dtbalio  do 
Irlhrlro  da  II.  D.  N..  n<á  raiiarfuliida  um  ratn- 
priidn  mllaira:  dUriimndo  diliri)  oa  problema»  da 
rduraedo  ou  do  rali,  daa  finança»  públlra»  ou  d» 
rarralla  da  vida,  Ele  noa  di  a  Inrartirtl  linprrr- 
»ào  dr  vtraar  Farlu»lramrnt«  um  Anlrn  tema.  .\« 
polarraa  podem  >rr  dlfrrenln,  porque  apllcad.1» 
a  rnbia»  r  ohirlOH  dlrmo»,  ma»  o  Inm  dr  irnria- 
lld-nlr,  o  rardirr  dc  alMlraçilo  do»  ronrtlls»  rala- 
lirirrim  iiii  rtpirllu  do  oiitlnla  ou  da  Irttor  a  mal» 
(n«|o»a  il.iN  roíifusAr».  Ainda  quando  »r  uUllia 
«'iiw  rirmrntns  raUillstlroa,  táo  rUroa  r  ronrrtlm 
na  peaquliui  r  ilriniinitraçSo  doo  falo»  rconòmico» 
c  rorlal»,  a  nota  de  ImprrrIaJla  (rrtl  ronllnua  a 
vlhnir,  mniinliinamcniç.  Falando,  por  rxamplo, 
snbre  o  rafe  ou  o  rarau,  o  oradar  poderia  Invrr- 
Irr  os  aosiinlo».  orm  qur  o  auditório  ne  densc  roíi- 
la  ImrdUta  da  MÍblU  mudança.  O  friiAmrno  tem 
a  >ua  rócil  rapllcaçfto  na  Idóla  (i\a  que  ptrocitiic 
n  Sr.  major-britadrim,  do  rila  r  de  noite,  na  vlql- 
lla  Dii  nu  oonn,  c  que  >e  cifra  no  prapó»lto  dr 
drmollr  o  aluai  lovãmo  da  Rrpiibliiai.  Sua»  rri- 
llca»  a  um  Immao  o  »ólldo  rsfitrço  con»trutlvo, 
que  ralé  ã  rUla  de  lodao,  rrTrIem  a  alUodc  dr 
quem  mantem  um  iilho  fechado  para  aprnaa  dl<- 
llnjrulr  paretalmcnla  o«  aapccloa  da  panorama 
brastlrlro.  O  olho  aberto,  qur  dardeja  e  funciona 
rrm  rc|Wuao,  é  o  da  familia  npo»lrlaiit»ta,  prrma- 
nenlementa  alarmada,  lua  poaturu»  dc  »ua  "eter¬ 
na  vlrllincb»". 

O  candidato  e  orador  Já  a»»ameii  mullao  vr- 
zet  à  tribuna  doe  comiclo*.  prnlrllndn  na  vacui¬ 
dade  doa  ataqueo  ao  rcçUna  cm  que  encontrou  o 
clima  faroravcl  para  a  oua  aaccniidi)  c  roíiNaera- 
rSo  profb»lonal.  Na  voa  da  nrgaçSo  alatemálira, 
que  m  altos-falanteo  da  proparonda  roíiilipiicam 
srm  rmonáncla  na  alma  popular,  rrcoiiliectona» 
lòdai  aa  s^nes  que  »e  Julram  com  direito  a  rceu- 
aar  o  panda  acervo  doo  «erviço»  do  Sr,  Gelãlla 
VarpM  ao  Braall.  Todoa  no  donloir»,  técnico»  e 
r  pccialietaa  que  ee  coniddenun  Icudoa  no  b«l»o 
011  na  fama,  pnrqoe  nio  lacraram  rlaniflear-«e 
ou  permanecer  no  quadro  doo  rulorca  mUllontea, 
náo  querem  perder  a  oportunidade  de  voar  quei¬ 
xar,  reeacnUmentoo  e  drspeltoa.  Cada  dleouroo  do 
Sr.  major-bricadelro  é  ura  receptáculo  qut  acolha 
«  recolhe  e»aa  voieo  dUpenax  da  mulUdio  do 
doutores,  técnicos  e  rspeclalbita»  enfurecidos.  O 
método  nio  deixa  dc  ederteer  reriae  »antacena. 
dadas  a  boa  vontade,  a  aquiescvnria  e  a  própria 
palzSo  do  allcero  cavaleiro-andante  da  nossa  de¬ 


mocracia ;  a  relaboraçAii  r»ponlánra  iln»  nilhi  e 
rancorr»  avulto»  l,iclllla  a»  romndidadr»  dr  imi 
pnrroao  anonimato.  Toda»  quaiilt»  ilr«rjani  roíi- 
«errar,  ranleloaamznte,  «ua»  m*»rara»,  frrqvni- 
lani,  rnni  ralóniro  prarrr,  a»  fr»ta»  tribal»  do 
lluilrt  porta-c»tandarlr  ila  U.  D.  .N, 


Oiinn-rlTiirin  tin  /irc/c<f  >  J/c/i 

rmtii'  l/c  7  u/ri/u  líinlnuutrOi 
c  iiirificii  i>iini  II»  III, II»  •iTi- 
rffiM  •  iiicrcrWiU  inuiiíffiliiriif» 
l/c  iiiirrrii  c  *imiMi//ii  nu  /lumrni 
liúhlliii,  iiiif,  i/c»,/c  iifl  pr/mdr- 
iliii»  i/c  Ulll  lirilhiiiilf  riirrriiii. 
rrm  ih-illtiiiiihi  n  mflhnr  •/„»  »riM 
c»/.urc,,<  II  liiilii»  II»  huii*  ruiKiM 
r/l,  hhlrilii  /Vi/crn/  r,  mw/critu- 
im*ii/c.  li  «iin  riiin/i/c/n  Irntiifur- 
iiiiiiiiu.  Iiiiriiiiiila  lum  iilínulii- 
,},■»'  /iri///iV,i»  roíiiu  iiiir/iinicii/iir. 
II  .Sr.  //ciir/i/iie  /Jiii/»ii'or//l.  ,|ii« 
/iiiii/irm  hl  »r  i/c,//ioii  «o  nnbrc 
liiitlrr  <le  prn/cjcjor,  $iiliriiloii-i' 
hiijii  iirir  iimn  i’liiii  Intrlítii/ncia  r 
pnr  Ulll  sfiitiiln  rnii»/fii/inn,  iiii» 
»ru»  i//itciir*o»  i/ii  Cilniiirii  ih’’ 
lti’piiliiil'1».  (Hi'le-  /'orém,  »e  rr- 
1'fliiii  Ulll  ailiiiiiiiiilriiilur  tmim' 
ti.l  li  /rrii/c  i/,i  Vti-lrlliirii  ilo  Ihi- 
Irll.-i  /Vi/crii/,  írii/iruiN/o  o  i/u' 
uiiti*»  r»/iii/iir,i  c  i/rTcin/crii  il  i 
hiluiiui  l/o  /'iir/riiiiriifo. 

.Vn  qci/iiii  l/u  .Sr.  //mriiíiir  r  - 
ilmiiiirHi  fii.»[jiir,iiii--r  iimm.»  iii'' 
Iiiilii».  eiilre  ii»  i/iiníí  n  urumi- 
Aiifliiilii  Criiiliit  Tnn/n.»,  '/»c  i.. 
lirb,iní.»/n»  rfc  /oi/ii  o  iiiiim/u  vi“ 
iinilnimc.»  rm  iifirniur  iiiiiu  il- 
nini»  hrlii»  r  tiiui»  /'cni  /rnçoi/'. 
,/,i  uliiiiliiliiih-.  .V«»  riiru.s/iK  il< 
mnrriis.  iiu»  stihíirhfei»,  no»  pmi 
In»  Iiiiii»  Intiainiiiw»  ilo  nerhl" 
inriíirii.  ^,i:-*r  »rii//r  ii  iicõu 
/'rr/ri/n  Hoil»wnrlh.  no  .»rii  iil  i 
r/c  rciiiui/c/iir  u  mc/ni/,ii/i*  /'lii.''- 
/c/r,i.  Miiilii  rcrcii/cmrii/c.  u 
/iiiiiif|iiroi;iii»  l/o  Jiiritiui  /nulinu- 
rn  r  iln»  iiic//i«rnmcii/os  iio  iill  - 
ilii  Oircoi',ri/ii  i'icr,iiii_  iirrcincr. 
tnr  nini»  iinui  iio/o  finipiltifu  ■ 
hi-iiriii‘'rilii  110  l■ll|lJll^ln  rnliriilf 
rl.•l■c/  ,/c  mi'//iiir,imrn/.u,»  iirhiun" 
O.»  iiuinirro»  nnihiris  iln 
f,-iln  //ciirii/iic  llnilswnrili,  c 
o»  /cm  cm  tililii  II  »m'rt*(/iii/c  hrn- 
n/ciru.  iiihifnsn»  Itu’  pri'sl'ii'i‘ 
!■»  /lumciioqcii*  ,|ili!  incrccc  |ic/',- 
rf,i/c»  </c  iii/c/lilé/icíii,  i/c  c,irit(i  ■ 
r  ,/c  corneio.  TuL-i»  o.»  mrim  .' 
rincrn-ac  liiiiihêm.  /m/c.  no.» 

In»  l/c  ftliiúiliiilf  fnniiiiliiilnx  cm 
/limo  í/c  um  /loincm  n  ,;irrni  lur- 
'  hl  r/cMC  II  nn»»it  cii/oi/c,  tiiin' 
iiiiiii  ilii»  mnh  /ic/ii.»  riipiliiis  i/c 
Iriiln  u  iiiiiniln.  firoçii.»  n  Ininxínt- 
niiinhi  niiiunifitii  n  n"'  enliimn» 

a33i»lilitli>. 


Rxrrin  a  nraçin  do  Sr.  rorenrl  é.uclldr»  lir 
r/iuelrrdo,  nenhuma  novidade  de  monta  quebrou 
a  monotonia  «la  rrtinl&o  que  lerc  pnr  trntro  uma 
praça  de  rapnrlr»  ila  rlilide  de  Ilrar  Ciiba».  I) 
orador  prlnripal,  que  «nhrrinaia  iin  ilciirn,  prl:i 
«lia  rupontabllldade  de  candidato,  u»mi  ii  (agn  iln 
ar  do  nllle,  para  Invnllr  rontra  a  pelillra  ilu 
raf/  De  arórdo  rom  a  técnica  rm  vnçn,  dc«do 
qur  o  cblcllro  «e  rraural.i  cm  dciirplr  o  çavcriin 
do  prenidrnte  S'arça»,  o  »ru  ill»riir>a  sólirr  o  café 
pndbt  ter  »ldo  um  dl»rur«o  Milirr  a»  rirtuilr»  Iro- 
loçal»,  ,SIa»  o  Sr.  rormirl  Kurlldrs  de  1'lsiirlrrda 
féi  uma  rrvriaçin,  na  «ua  nrilrnlr  arcnç.i,  que  le¬ 
ria  tranularnado  a  plácida  fNliiiinir.'»  iln  Sr.  ni».- 
Jor-lirlçadrlrn  r  iln  outia»  figura»  Imiinrtaiitrs  de 
«iia  rnmlllra,  (1  bravo  r.x-rlirfe  rcvclurlniiãrln  de- 
rlaroii,  nlln  e  bnm  aam.  qur  a  baiiürini  qiie  n  Sr. 
maJiir-brlRadrlro  drafralda  .an»  quiilrn  vriite».  ii:t 
ptr*ente  faae  dr  Involiiçito  ilr  »iia  raiitlldaliira,  é 
a  nuMna  da  rcrniurfin  dc  t.b.'.2.  Nát  vamn»  riivr. 
ntnar  a  rrvriarán,  admltliiilo  qiic  ela  ImprrI.a  rm 
nnvn  e  r»teii»lvn  convllr  à  aiiIlRa  valm  iTvntiirln- 
nãri.-),  para  conMUuclaiialIzar  u  llnii.il  "menu 
mllllari".  O  conslranglmriilu  qnc  trrl.am  rcpcrl. 
menlado  atçnma»  da»  riinspirua»  prwo,a»  pvorn- 
Irs  cra  rm  virtiido  de  nutra»  r.'iu»a<i.  No  •Ilnnriíi 
llarlal.  rom  que  ouviram  a  ücfiniçáo  dn  Inraillln 
parentmvi  entre  oi  dnl»  muvimrnto»,  se  rcflrPa 
o  terrivd  ronflllo  de  alçiini.-is  roíiricncia»  brulal- 
meiite  lutcudiilnH  p-la  rralldailc. 

Na  vida  dc»  linmrn»  larabrm  Imimp.-ni,  liics- 
prrnilamrntr,  aqurlr»  ilrmnnin»,  qur  a-calliini  n 
hbitóilu,  larrenila-llic  n  rur»o.  (I  liiról  do  rmic, 
coibido  na  aventura  a  que  empresta  o  rrii  iitim", 
depiil»  de  «rr  obrleadn  a  iiuelm.ir  n  flAmul.i  d.i 
epopéia  rrlM'ldp  oik  pé»  d»  Sr.  Arlnr  nenmrilr». 
»r  ré  agora  na  ronliiigéiirl.-i  dr  irergu-.r  o  lãltarii 
de  32,  no  crpúdlo  do  seu  ronriiraa  á  rauiut  legalis¬ 
ta,  ou  a  nrgar  o»  nexo»  pnlillcn»  inTor.xdn»  ptlii 
correligionário  de  hoje  e  advrrxãriii  dc  nnlem.  A 
política,  nio  raro,  conrrrir.ee  em  piirgalõrln  riç 
alma»  que  deveriam  ler  litTc  acraso  á  xaiia  da 
clemo  bem-aventurança. 

Qimnto  ae  mal»,  não  houve  outra  novldnilr 
digna  de  menção  no  comiclo  promovido  para  la- 
cendrr  o  ânimo  refraotário  do  paro  «antIsU. 

Anilré  (jirrnssoiii 


Conclave  de  farmacêuli 


CCS  paranaenses 

crnnilí.\.  I7  fSrrvK*o  rMireiíí* 
fli*  A  .VDITIC)  —  Knl  cn»*rrrado  n 
rnofiavo  ijt»«  riirmacúiiHrtíH.  Krt- 
Irc  tllvcrxo'  ohJi'Dvo^  iln  mcA 
ni«.  cnnt.'iiii  n  crinçAn  ile  imia  l*;»* 
i|n  t'armAi‘Íii  llin(]ii{ink*a  < 
a  ilo\  nnnrrlhnH  fí^rn 

M/.iHorp%  »lf>  cNPrcírlü  dtt  |fr*>fK*.i« 
ilc  farnmri>iillfM. 

Ti»cInH  ilo  roíiplnví 

l•nalU•f'^■r.^n1  »i  hrlllio  ilç*  *• 

nn 

liiiiU*  rfiiuiúo.  Ivléi  hilíTVpnUíp  íi»i 
ttrnvckln  qur  DuTtiir.iin  pnr- 
tr  ppsvi  .nn^cmfilcia  uin.i  cluirrav 
raiia 

S.iim|/vi  n  rbrfr 

Ahfl  ib*  Oliveira,  ria  Ara* 
«tt'ri)l:i  Vavioti.i!  (U*  MiMlIviii.n. 
flrrpn^fí»  .1  hnApD.nllcI.i«lv  ilKpvii- 
'ailii  :m>s 


Falências 


\'cnlanu’.l.  Iludi Iciic»  —  I.iliia 
\:ii'iia»  Si.  •'.In.,  ili/i'iiilii-»c  cicdii. 
ii'.  dn  impurtiincla  dc  Crt  .... 
■ju.7í/,.'.'il,  ri'iiiicii'i.iiii  iiu  .Iiiiro 
d:t  <i*  Vjiru  liivel  ii  iIccITlaÇiiii  dn 
l.diiicla  dc  Viiilaiiii  J.  Iloilrl- 
giifs  tfsliiliclcciilo  li  rua  (Icncrar 
liilra.  lã'.'- A. 

.Iiisé  Vcrlaiio  dn  Hnclia  —  0 
.iuir.  da  J*  V.ir.i  C.lvcl.  innniliiu 
liicluli'  no  piissivn  dn  ina»»a  fii- 
iiilii  lia  llniiii  »u|ira  o»  crC-iIllo» 
iiáo  iiiipugnailns. 

Ciiill»  íV  tila.  I.liln  —  0  Jiilr. 
da  .H*  Vnni  C.lvcl  iiijioiloil  ouvir 
)■  curador  das  iiiassii»  sólirc  .i  rei- 
tíitdirnção  ile  Mniioel  tiaiTu»,  na 
(idciiclii  da  finiia  supra. 

11.  dc  llllvcini  t;.isiiiiir.s»  —  O 
.iuir  ifa  10*  Vam  (ilvcl  munilnii 
liicliiir  no  p.-issivo  ilii  runcordii- 
1a  da  flrin.q  supra,  o  crcilllu  rc- 
l.iriliiliirío  dn  I.niilflcio  Santa 
Kalicl  S.  A.,  pela  soiim  .ilc  Cr? 
;!li.;i:in.!IO.  como  uuirografârio. 

Maiiiiruliir.a  llrnsilclra  dc  Ta¬ 
peie»  —  •!  juií  da  II*  V.ar.i  l'.l- 
\cl  niamitiii  iiirliiir  nu  passivo 
d.i  mossa  falida  iln  flrmn  supra. 
II  crédilo  Ilupiiiíiiado  ila  C.omcr- 
cial  Iliiiie.árin  S.  A.,  cnmu  iiiii- 
uigrafãlTu. 


nCllimTA  Ha»  a  4»  i: 

K.  Assembleia.  101  •  Tel.  42-9.143 
•eeeeee«eeee#oee#eeee#«eeeeeo» 

iiiiiilfrnii»  iii»tiilr\üe»  I  r  cu/mi  i- 
i/iii/c  rurif  7111  Iwtiirr». 

RIO  CRÀSnF.  DO  SIT. 

JACIMIM) 


ln»pei‘iiiuiinihi  ii : 
iiuurnii;íii)  rfca/.t  frnnleirii.  cncfio- ; 
lrii-»n  nniii  o  qeiicni/  Kxleiuin  i/c 
SiiiiTii  l.iniii.  fiimiinditnlir  iln  .1* ' 
fliiuMo  ile  Caniiliiriii  S.  S.,  qiic 
*c  fii:  nrnmpnnhar  ,/c  tnirin»  nU' 
ciiil»  iln  xnii  EhIiiiIii  Miiinr. 

I'.•^li  rrnrhiila  nu  giirc  ,/u  r<itç,7o 
rcrrcí  pi-ln  cnmiinihinlf  iln  /.'!" 
Pfflimnnln  ilt  Ciiniiliiriu  c  hiilii» 
n»  iiiilnriiliiiie»  einit  r.  niililiim» 
í  prnniln  número  i/c  l'imllinx. 

i  nvnrAtAXA  —  F.m  um  i/c- 
*o»/rí!  ocorrido  no  Dmlilnrirt  llio- 
qrondcn.«c.  cncoii/riii;  o  mor/e  o 
opcriir/o  r.nrtnx  Coe/ho,  nlllmn  de 
n»firjn,  quando  c.rccu/uno  o  /im¬ 
pero  r/e  um  Innqiie  de  oiirroze/lc.  ^ 
UVfíAMF.\Tn  —  Ac/io-.»f  naiii 
n  Sr.  Paulo  l'.el»n.  dn  /,./I.,4., 
oue  percorre  o  Ria  Grande  da 
Sul,  rm  in»perão  ao»  rxlahrleci- 
mrnin»  de  a»»isli’nr.iii  taria! . 

0  Ür.  Cel»o,  nroninanhadn  dn 
prefrila  Ritinr/il  Pnditiia,  ninilnu 
o  Ahriqn  de  .Venorr»  T.effiõo  dn 
Cnie.  Iiâ  naiinn  in»l/ilado,  lendo 
recf Ilido  hno  lmprr»»ãn. 


Mi.i  vida  iiiis  iic^tiiciiis  piililiciis. 
Iuciaiiilii-sc  111  dipl.imuciii.  cm 
|!<‘).S,  Jã  cni  llta".'.  cr.i  sccrcláclu  dn 
prcsiilcnclii  ilit  lãiiiyllm  _  Wal- 
ilccU-it**iis>cau.  Nu  "Mílar.i  c  iiu 
••  Tcnips'',  sul)  u  pscuilúiiimu  dr 
(iciir;;c»  Vllicr».  puitllflcui  sulirr 
puIllliM  c.slciiuc,  ci>u,iiiis!ai.'|u. 
ciuii  us  scii»  íii'li;;ii»,  .1  cadc.c.i  dc 
ciciiclas  p.diiica»  d,i  Ivciua  .'sm- 
liial  c  Ivaud.l  Superiur  •!(.•  llucrr.i. 
nicllii  ilcpiil.iilii  nu  r.'l  I.  CHUI 
II  advriilii  d:i  primeira  r,riiiidi- 
fiiicrra,  serviu  ii:i»  fileira»  ilu 
üxércilu  cumn  uficiiil  da  reserva 
iilc  l‘Jl'i,  ipiaiiil.i  culluii  nu  parla- 
luenlo.  Kiudii»  a»  hustilUludes, 
fleméiicrau  cliaimni-o  imra  seu 
as.sessur  nas  neqociaçües  rpie  cul- 
it.liiarain  nu  Tnilai!,i  ilc  Versa- 
llirs.  Ulll  1'.I19,  ciilrava  para  o 
;;aiilil('tc  CDiiiu  inliiislro  d;i^  rc- 
g.’ãc.s  liberl.scl.is. 

Dal  cm  illaiilc,  Tarillcii  eonlie- 
ccu  todas  us  cillmiiiúncias  pulili- 
ca.t  fmnce.sas.  .se.ia  cumii  pre.sl- 
tlcnle  iln  ('iui>cllia  rni  várias  uca- 
lióe»,  seja  cumu  integranle  de 
carins  mliiislérios.  Tardicu  piilill- 
cou,  alem  de  itunicrnsos  arligu» 
nos  luals  itcslacailus  .jnriiais  e  re¬ 
vista»  francese.s,  aliíuns  livrus  dc 
rcrui^  -elilu  valor  snlirc  a  pulitl- 
:  cn  e.-..crn:i  da  sua  pátria. 


Funcionnriio  amanhã,  terçu-fs-i- 
r.!.  as  scguliilc»  fclras-llvres: 

Ipanema  —  praça  (iencral  Osó- 
vin;  llolafoso  —  nin  Arnaldo 
ijitinlela  —  com  Bn-iumdes  (liii- 
inarnes;  Calctc  —  rua  liaiío  Cuu- 
llnht'  (largo  do  Macliailo);  C.cii- 
Irn  —  praça  Cruz  Vermelha  (Es¬ 
planada  do  Soitailo)  Tijiica  — 
Praça  Saciiz  Pena;  Grajnii  — 
praça  Vordun;  Mcycr  —  rua  (Ta- 
valina  Santos  (Uoca  do  Maio)! 
Picilado  —  rua  rioinro  Serpa. 


Dr.  Licinio  Santos 

CLINICA  MliniCA  EM  liEBAL 
Fiiiailo  —  Ealõmaeo  —  lnte»tino» 
Cdificio  de  A  NOITE,  fila  613 
Fone  23-»97ã 


I\'  E  II  V  O  S  O  üi 

DR.  .ARGOLLO  —  Parlleip.i 

ao5  seus  ellciilc»  c  amigos  que 
as  alcudcrá  somente  de  1.*  dc  ou- 
luliro  eiii  diaiiir,  pois  estará  em 
(érlas  durante  tudo  o  inc»  dc  íc- 
tembro. 


BANCO 


DüElNÇAS  INTERNAS  ESP.  ESTOM.XCO  -  FICAÜC 

INTESTINOS  .  NUTRIÇÃO-  Dr»  Emesío  Carneiro 

BtIA  ARAÚJO  PORTO  ALEORE  N.*  70-5.*  indar  —  Diarlamenli 
de  I  Aa  6  hora»  —  Telefone  22  8862 


—  Pralidclrn,  s.sbps  que  fui  ex¬ 
tinto  II  "Dragão  Negro"? 

—  Sei.  ineu  caro.  .\'o  decorrer 
ila  históriii,  iiiuilus  dragôra  U'm 
sido  morlos  iiu  e.xlliitos,  mas  sõ 
um  sobreviverá  sempre.  ll  llniq, 
gáo  da  nw  larga,  amigii  do  pocu. 
que  vende  pnr  nada,  Imiças.  erir.- 
lais  V  aluiiiiiiius. 


CREDITO 
MERCANTIL  S.A 
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mercante  portuguesa 

LISBOA,  lli  'A.  P.)  —  <T  mi- 
nislro  d:i  Marliilia  apreciou  u  prn- 
jelii  lemlenle  a  melhorar  a  frola 
mcrcaulo  lusa  enm  69  ipuxis  iiiil- 
dailc»,  iium  lutai  de  ,171. 'ibO  loiic- 
!.'.il.is,  d.sa  quais  iilgiimas  seriam 
empregadas  miH  linli.is  para  as 
libas  ndjaceiilcs  1  ua  Tmlia  dc 
('.abo  \'criie  c  (iuiué,  6  lui  linha 
de  .São  Tuiuc,  Angola  e  Mnçam- 
hlqiic.  ,S  súiuciile  im  linha  ilc  São 
Tiiinc  c  Angid:i,  6  «úiiieiile  iia  11- 
uh:i  de  .Moçiimliique,  1  na  linha 
d.i  Ilidia.  .Macau  e  Timor.  I  na  li¬ 
nha  ilo  Brasil.  6  ua  Ihiba  da  Ar- 
gcnliiia.  1  ii:i  llulia  ilu  Çliile,  1 
na  linha  ilu  r,Alfo  ilo  México  e  6 
ua  liiih.i  dua  Kslailo.s  1'nldos. 

Algumas  desuas  iiiiid.ides  serão 
cncomendqib.s  aos  Estados  Tnl- 
lio».  poréni  a,  mq.lnr  parte  o  será 
na  Ingliilerra,  ilari.»  a  'garanlin  ilc 
coii-Slrucâo  .lã  eoubcclda  pelus  ar¬ 
madores  portugueses. 


Tudo  all  é  de  óllmn  qualiilndc 
e  custa  pouco:  .SIm,  porque  u 
O  Dragão,  rei  ilns  barnielros,  é  .i 
innior  urgaui/.ação  em  liiiiçiiy. 
erlstais.  oliimlnioe,  ferragens  c 
arllgns  fliius  para  presenles  — 
Itiia  Lnrga  us.  IÍ)I-I!K1  (ein  freide 
á  Lighl).  N,»)  TEM  FILIAIS. 


A  guerra  que  lãn  grandes  pre- 
.iuiíos  causou  íi  huniniildadc,  cci- 
Viiiiiio  milhões  dc  vidas,  deu-nos 
uma  compensação,  ilumlnaudo  a 
cienrU  para  pcniiitir-lhe  quo  no 
lierlodo  lurincntoso  em  quo  o 
unindo  se  .oproximavii  dc  uui 
colapso,  fussciii  ilescuherl.ss  roa- 
ravilhosus  drogas  que,  apllcadaí 
eia  tempo  ulll,  livram  a  huiuanl- 
de.  de  Iniiliiciois  male.s.  E  ii  ciên¬ 
cia  nio  c.sl.ociuniiu,  liiinhcm,  ro- 
lalivíimente  nus  crêmes  dentais, 
lirlncip.slmcnlc  depois  quo  a  mc- 
illcliia  começou  a  iilrihuir  ã  iiiã 
iiiglenc  ilii  boca  c  nos  máus  den¬ 
tes  a  orlgoin  de  Inul.ss  eufermi- 
ilndes  com  euusus  jinlcs  desco- 
ulieeídns. 

Notável  cienlisla  norlo-araerica- 
110,  considerando  o  viilor  qnc  os 
dentifrícios  rcprescnlam  ua  saude 
individual,  compo/.  o  fórmula  ma- 
ravÍlhos.i'do  liiiia  nova  pasta  dcii- 
tirrlcla  quo  será  fahrieiida  no 
Brasil  com  n  noino  ite  (iUK.MK 
DENTAL  OLYNASE,  cuiileniln  os 
iiiodcrnlsslmn»  lugrcilieule.s  qno  a 
ciência  iilllmiinienlo  descobriu  e  a 
terapêutica  cspcclaruada  humulo- 
gou. 

Os  nossos  patrícios  cslão  dc  pa- 
T.aliens  porque  ns  proprledniles 
germicídas,  hemnslãlkns,  nnlissé- 
líca»  e  clcatrlznulcs  do  CBEME 
DENTAI.  (JLYNASE,  os  prote¬ 
gem  contra  inúmeras  enfermida¬ 
de».  alem  do  perfumiirom  delieio- 
sainentc  a  boca,  dando  nos  dentes 
um  brilho  incgunbivel  pelii  realce 
e  conservação  ilo  esinallu  iialu- 
ral. 

fran  linda  boca  oslenliindo 
ilenics  alvo,»,  agr.ada,  alrai,  eii- 


Há  falfa  de  açúcar  no  Rio 
Grande 

POBTO  ALEfiBE.  Ui  (Serviçn 
onPcHrI  do  A  NtUTKi  —  n  llío 
(iriiiiflv  i!o  Sul  rucf>Mlr;i-si'  nova* 
im»nlc  sitb  a  falia  tle  nviimr,  •ícíi* 
ilo  vApcrnifos  váriu^  cariviíHUHMi- 
Uís  ilu  KTtlailo  t!<i  l\io. 


DR.  RUBEM  SILVA 

IMORR^IA,  Krni:lvlU’B  ri-hflrtra  t 
miadoB  inri&mntárinn  lio  hnrn. 
r  dc  Stftffnbro,  9I-3»*  •  Tri.  22*0360 


Dr»  Fernando  Linhares 

OUVIDOS  —  NAItr/  e  r.AROA.VTA 
It.  MÉ.MCO.  98  8.*  .  TFd-  fJ-.-lalt 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 


vérno  do  Sr,  Washington  Lul».  C  em  Sio  Paulo  ••  caraeterliou 

Fazejida,  da  forma  multo  pouco  delicada.  _  j  u  —  I 

_ _  _  de  asfalto,  veitlu  a  farda,  põ»  a  carabina  ao 

ombro  o  marchou,  cm  1930,  ao  lado  da»  forças  revolucionária»,  om- 

L.. _ _ _ :. -  r - ■  '  .  '  ' 

homens  que  tiveram  a  Insensatez  de  brincar  de  maneira  táo  trá¬ 
gica,  com  o  produto  que  era  a  baie  da  vida  económica  do  pai». 
E  a  açâo  do  café  foi  láo  decisiva  que,  pela  vo*  do  povo,  foi-lhe  con¬ 
ferida  a  patente  de  general. 


pela  expulsão  do  palácio  dos  Campos  Eliieos  de  um  secretário  de 
Fazenda,  de  forma  multo  pouco  delicada. 

Foi  entáo  que  o  caté,  arreada  do  seu  luxe,  reduzido  a  um  mi¬ 
serável  “sans-culotte”  de  asfalto,  vestiu  a  farda,  pós  a  carabina  ao 
ombro  o  marchou,  em  1930,  ao  lado  das  forças  revolucionária»,  om¬ 
bro  a  ombro  com  o  Sr,  Eduardo  Gome»,  para  enxotar  do  poder  o» 
homens  que  tiveram  a  Insensatez  de  brincar  de  maneira  táo  trá¬ 
gica,  com  o  produto  que  era  a  baie  da  vida  económica  do  pai». 


_ _  _  -  Santos,  pelo 

8r,  Eduardo  GÕmos.  E  o  café  náo  deve  tê-lo  reconhecido.  Porque 
o  antigo  companheira  de  1930,  o  homem  que  o  ajudara  a  enxotar 
os  políticos  que  o  haviam  reduzido  ■  um  simples  galopim  eleitoral, 
encontra-se,  agora,  exatamenta  no  maio  daqueles  políticos  que  ten¬ 
tam,  outra  vez,  forçar  as  portas  do  templo,  queremos  dizer,  da 
Bolsa.  ^  ,,, 

Estamos  relembrando  easa  velha  história,  de  que.  alias,  os  lan- 
tUtas  náo  se  esquecem  nunca,  para  que  os  leitores  possam  avaliar 


Tnidii  sulii  ilixulgailn.  sáb.-iihi. 
que  vra  espernila  |inni  o  pró.xiu- 1 
liiii  I  ilo  milubro,  n  llhcraçãrt  dn 
liivrrailn  dc  giisoliiiii  iiii  p.tls.  pril- 
curamii».  a  prnpósiln  dessa  null- 
rla  ouvir  o  rnroiicl  Joáii  (ãirinr 
ll:iiTeii>,  lircsidvnte  du  tloiixelhu 
Naciiiiiul  do  1’clrólco.' 

.áteudciidii  -uns  genlllniíiile, 


o  Sr,  Getulio  Vargas  recebeu  o  caté  oomo  uma  massa  falida,  com 
montanhas  Invendiveis  do  produto,  nos  portos  o  nos  reguladores 
e  com  os  preços  de  rastros.  Sabe  que  ao  lado  dos  mates  da  reten¬ 
ção.  vieram  os  da  supee-produçâo.  Porque  z  política  do  valorização 
artificial,  se  teve  como  instrumento  a  retenção  financiada,  que  en¬ 
cheu  os  '‘cemitérios”  do  café,  teve,  por  outro  lado,  como  conse¬ 
quência  a  super-produção  nacional  e  intarnaclonal.  super-produ^o 
cujos  efeitos  perduraram  até  ãt  vésperas  da  presente  guerra.  Foi. 
contudo,  liquidada  pelo  govérno  do  presidente  Vargas  por  melo  de 
uma  poHtlea  paciento  de  eliminação  das  sobral,  de  recuperação  e 
ajuda  financeira  por  parte  do  Tesouro  Nacional,  com  que  para  liso, 
fólio  tomado  emprestado  ao  estrangeiro  um  só  centavo.  Pelo  con¬ 
trário»  durante  todo  êiso  tempo,  o  café  leve  de  suportar  ainda  os 


ESTRÉIA  DO  "BALLET" 

“GAN-GAN”:  MADELEINE  ROSAY  E  WLADIHIIR  IRMAN 

No  mesmo  programo: 

ALVARENGA  E  RANCHINHO  ★  GRANDE  OTELO  ★  VIC  AND  JOE 
TRIO  DE  OURO  *  MIRNA  BOLENA  ★  ANJOS  DO  INFERNO 
ROTT  Y  MORAND 

AMANHA,  TERÇA  FEIRA  :  A  VOLTA  DE  TITO  GÜIZAR 


Falou  de  queda  da  produção,  sem  tomar  conhecimento  dzs  secas 
e  geadas  que,  nos  últimos  anos,  atribularam  a  lavoura  paulista.  Alrl- 
bue  a  redução  das  safras  ao  govêrno  do  Sr.  GeUillo  Varga»,  como 
SC  o  Sr.  Getulio  Varga»  fõsse.  no  sentido  material  da  expressão,  o 
manda-séca.  o  manda-frio.  o  manda-geada,  o  manda-chuva...  E 
como  10  tudo  isso  não  bastasse  ,a  memória  do  Sr,  Eduardo  Gome» 
resolveu  trai-lo.  de  modo  Inverso,  fazendo-o  lembrar  de  coisas  que 
abiolutamente  não  existem  e  que  até  aqui  n.ão  haviam  ocorrido  a 
ninguém,  em  matéria  de  café,  como  por  exemplo,  atribuir  o  cres¬ 
cimento  da  produção  colombiana,  n.lo  à  valorização  artificial,  feit*. 
no  passado,  pelos  seus  atuais  amigos  políticos,  mas  —  "nilrabite 
dictu!"  —  à  propaganda  do  café  brasileiro  feita,  no  exterier,  pelo 
Departamento  Nacional  do  Caté! 

Mas  éste  artigo  já  vai  longo.  E  não  entramos  sequer  na  análise 
dos  capitulo»  da  fala  do  brig.adeiro.  E  alguns  nicreccm  comentá¬ 
rio».  Náo  «omente  para  o  público,  mas  para  o  próprio  Sr.  Fduardo 
Come»,  afim  de  que  veja  como  foram  mlvada»  c»  seus  rx-iniml 
gos  e  atuai»  amigos,  nna  Informaçécs  que  lhe  iler.mi.  Flzcram-no  In¬ 
vestir  contra  o  general  café  com  muita  coragem  e,  co  mesmo  tem- 
Do.  com  argumento»  multo  Iracoi.  Até  parece  qur  o  br.ivo  soldado 
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Prof.  Maurieio  de  Medeiros 

UCA  MIGUEL  COUTO.  7  (5"  andar) 
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A  NOITR  —  BnprHntrndrnU,  I.bIi  P,  ('nili  Nrllo 
lU/tlitf.  André  Cirriironl  —  l(rd«liit-l'hffr  ('irrclhu  Nrlln 
nnditOfSrrri-inrlii,  l.lnruln  Miorni  —  (ítrrriv,  llrinviu  t,lm< 
Rrdndn  *  oftrInMi  rilAC»  MAUA  1  -  frln  ,  Hrm  dr  IlEi^Arn 
ínUrn»  2.1-I>I0|  Inl  Carlnrn.rriinrltr 

A*Air>A1tlRAH 

Oraill.  Amfélcni  •  r<nnnha  Oalrvt  piliti 

II  mtact  .  CHI  10.00  II  .  PRI  lOS.Ofl 

•  inriM  .  CItt  «0  00  I  rartri  .  CK)  IIU.OO 


Por  niM  ITT  MACKF.yzn: 

EXCI.tl.SIVinADK  I»K  "A  NOITE",  l*AltA  V 

NOVA  YORK.  17  —  A  proprisin  norio*am«rlcana  ntunimcnto 
«ob  ciinililcracAo  dii  Cnnfcr6iiciu  dw»  Miiiintrus  do  Kxurior  dot 
"bis  Ovo"  i|Uii  mniida  colocar  wi  untluai  ciilònln!.  Ilnliiiiius  nnb  o 
conirólo  diia  NnçAri  Unidas  nuiimo  na  proiiorçAcs  dc  um  vlolunlu 
Solpc  n  favor  dog  InlcrAgncg  dn  puz  nitindlnl. 

O  tentro  do  MedIlerrAnco  i  umn  dn>  Arcoí  que  anb  o  ponto  dc 
vlala  cilrntéiilco  nouul  enorme  ImportAiirln  mundial.  Alnivf-g  dua 
gículoi  da  lllslórin  a  nacAo.  nu  nllonç»  do  nnçAcg,  que  Uvesso  u 
conIrAle  do  More  Nogtrum  pndio  cnntnr  com  a  tupremne  n  euru- 
peia.  C  que  at  Aguag  azula  do  mar  Interno  «emprn  contiveram  og 
elementos  da  paz  c  dn  Riicrru  n  ferem  conjurados  de  forma  a  me¬ 
lhor  forvlr  os  intcrAMCs  dn  polAncln  domliiiintc.  Istr,  é,  daquela  quo 
poisulHc  o  seu  contrAlo.  I»sn  6  tanto  vvrdudo  luijo  como  JA  o  ura 
untes  quo  o  conflito  hillcrlatn  viesse  provocar  ns  profundas  modi- 
ficncAcs  n  quo  estamos  nsslatlndn.  Ansim.  se  os  nlladns  conseguirem 
manter  o  aegurança  dessa  grande  urlArln  liquida  bordejado  pelos 
lerrltArtos  que  nnicinm  pela  pnz  terAo  indlsculiveimenlu  ellntlnado 
do  vez  um  dns  mais  perigosos  focos  dc  ameaças  do  mundo  ocidun- 
tal.  t  cinro  que  será  porlicularmcntc  penosa  par*  n  IlAlia  n  perda 
das  suas  poMcssAcs  africanas  c  dns  ilhas  do  Dodecuneso.  mas  ó 
tnmbím  natural  que  Roma  nAo  se  deva  scnllr  lAo  surpresa  pelo 
preço  que  terA  que  pagnr  pclns  loucurn.'i  mcgulomanincas  dc  Mus- 
solini,  o  dllador-larlufo.  Nunca  poderemos  saber  no  certo  até  quo 
ponto  Iam  ns  nmbIçArs  do  Duco,  mn.H  mesmo  anies  do  seu  InícUz 
"Pnclo  do  aço"  com  o  nazismo  ernm  multas  os  indfcloa  Te  quo  o 
fnçanhudo  hóspede  do  I’aluzzo  Vcnczln  aspirava  no  contrAlo  do 
Mare  Nostrum.  Êsses  Indicias  «An  facilmente  reconlioclvcls  nos  es¬ 
forços  empregados  por  Mussolinl  parn  o  desenvolvimento  da  Cf- 
bla,  a  conquista  dn  pobre  Etiópiu  c  o  nuxillo  que  desde  a  primeira 
horn  prestou  n  Franco  durante  a  guerra  civll  espanhola.  Dc  qual¬ 
quer  forma,  porém,  e  quoisquer  que  tenham  sido  os  sonhos  do  fi¬ 
nado  Duco.  ]a  6  tempo  parn  que  ns  Naçóes  Unidas  erijam  uma  bar¬ 
reira  luficlcnlemcntc  poderosa  pnra  garantir  o  mundo  contra  au 
nmbiçóes  dc  qualquer  Mussollnl  quo  venha  nindn  n  surgir. 

Assim,  é  rncorajndor  registrar  que  o  Conselho  dos  "blg-ílve" 
cslA  estudando  a  proposta  ianque  para  o  contròlc  inlcrnnclonal  das 
antigas  posscssAcs  italianas.  Essa  proposta  6.  sem  dúvida,  dn  má¬ 
xima  importância  pnra  a  GrA-Brctnnha  nmn  vez  que  o  Mcdltcrrft- 
nco  6  a  principal  via  mnritima  do  que  dispóe  pnra  na  suas  comuni- 
cnçAcs  com  os  parles  esparsas  do  seu  vastfi  impérin. 

t  o  grande  mnr  Interno  une  rcuresenta  o  .it.ilho  por  onde  ns 
naves  dn  Union  Jnck  podem  atingir  facilmente  os  portos  orientois 
dos  Domínios,  via  Canal  dc  Suez,  dando-lhe  neesso  rápido  no  Orien¬ 
te  Próximo  —  isto  é,  nos  ricos  cnmpoj  pciroliferos  do  Iraque  c  dn 
McsopnlAmin,  Ésses  fatos  servem  parn  explicar  porque  motivo  u 
Grd-Brcianha  vem  mantendo  hn  séculos  —  e  a  que  custo  —  n  sui» 
poderosa  base  linval  de  Gibraltar,  n  grande  base  nero-nav.il  do 
Mnltn  c  os  poderosos  contingentes  dc  terra,  nr  e  mar  sediados  cni 
terras  do  Egito,  E  nAo  nos  devemos  esquecer  dc  que  a  grnndc  ilini 
de  Chipre,  n  Palestina  c  o  próprio  Irnquc  se  encontr.om  dentro  da 
esfern  britânica  de  influência.  Entretanto,  até  êste  momento  iiAo 
se  notou  nenlium  indicio  dc  quo  n  Whltchall  se  hnjn  manifestado 
contra  n  contròlc  internacional  proposto.  Isso  significa  o  principio 
do  rca]u.stamcnto  nas  influônclas  sóbre  o  Medilenãiir»  dc  que  Lon¬ 
dres  dispôs  aié  aqui,  dando-lhe  por  outro  l.ido  as  g.irantias  da  se¬ 
gurança  que  exige. 

Tem-se  falado  também  que  o  Egito  pn.ssivoI monte  npresenlorá 
as  suas  pretensfieg,  sóbre  o  contròlc  da  porte  oriental  da  Libla,  o 
que  nAo  deve  causár  surpresa  n  ninguém.  Polo  menos  desde  a  minh.i 
última  estada  no  Coiro,  cm  1942,  que  soube  ali  que  n  govêmo  egipeio 
pretendia  estender  a  sua  soberania  sóbre  aquela  Arca.  Tnd.ivia,  nAo 
se  sabe  se  também  êsse  contróie  egípcio  sóbre  tcrrn.s  tibicas  aca¬ 
bará  sob  a  supervisAo  dns  Naçóes  Unidas,  Naluralmenle,  a  Libla 
devia  permanecer  sob  contróie  aliado,  sobretudo  n  sua  zona  oriental 
onde  está  situado  o  importante  porto  dc  Tobruk.  Êsse  porto,  ape¬ 
sar  do  pequeno,  é  o  mcllior  ancoradouro  natunil  de  todo  o  norte 
africano.  Isto  tudo.  porém,  representa  openus  n  metade  d.i  histó¬ 
ria.  O  resto  está  contido  na  grande  ilha  de  Creta,  localizada  a  un.e 
320  quilómetros  ao  norte  dc  Tobnik.  Essas  duas  posições  “fecham" 
o  Mediterrâneo  exatamcnic  no  seu  ponto  mais  ostrciln.  islo  é.  do¬ 
minam  mllitarmcntc  o  mnr  interior.  Portanto,  devem  ficar  sob  con¬ 
tróie  das  Naçóes  Unidas, 

Outro  problema  que  multo  bem  pode  surgir  nas  atuais  conver¬ 
sações  de  Londres  diz  aindn  respeito  fi  Libla.  Quando  ali  estive  pela 
última  vez,  cm  plena  ofensiva  do  norte  africano,  todos  ca  chefes 
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Ontem,  rin  praça  pública,  lu  Ilarra  du  Pirai,  ofereci  alguiu  ml- 
niiloii  ilc  rr, .  'lu  nu  paa  llumliicuic.  Vulicl  de  lá  vaidoso  e  conlenlr, 
cnm  ur.  llniU  ram  la  de  nuro  no  .Uo  r,  no  raraçAo,  a  lembeança 
SMtn'»  de  u.iia  humenagrin  que  me  encheu  aa  medidas  r  quo  Uvt, 
|ura  mlin,  o  klgiilflcado  de  uma  aproraçAn  A  campanha  que  luslenlo 
nesta  coluno.  Nunru  mala  riqurrerel  ■  dclleadcta  do  gcslo  com  qoe 
n  pnvo  barrrnse  roe  diillngulu,  rstlmulaiido.me  a  pruMcgulc  na  a^l- 
raeúa  de  «Inaplsmes  dt  mntarda  noo  manipaneoa  da  pollllca  nacliv 
nnl,  VcItarcI  ao  osaunto  cm  tempo  ulll.  Ilojo  vou  (aicr  o  meu  peda¬ 
ço  do  cabalinhuo,  pondo  à  mcaa  do  lodo  o  lirosll,  o  pralinho  apl- 
niFiil.idn  quo  orerrei  aos  barrenoes  no  romlclo  pcA-candIdslura  Du¬ 
tra.  l'tl  nU  u  minha  converta:  —  "Eu  nlo  ku  um  tribuno  pollllca. 
tton  um  timpirv  lorimbciro  da  Imprciua,  um  JornslUU  ds  combate, 
um  homem  habituado  a  nAo  adocicar  o  anurgor  da  verdade  cura  o 
Açurar  doa  canvcnlínclos.  Tempera  u  minhas  armas,  nrtla  cimpo- 
iilia,  roni  pimenta  milagurta  o  mostarda.  Pela  primeira  vea  eonalnio 
rm  mrlrr-me  em  ramUn  do  onie  varae,  apirrrrndo  rm  um  oomielo 
pam  fazer  discurso.  Sou  contra  o  dliennui,  Ulo  é.  o  discurso  dema- 
góirira,  dézeca  que  parecem  bnlhoe  de  sablo,  rrhenUndo  A  loa,  t  que 
lém.  por  vatlmi  do  teiuo  objetivo,  ■  vida  efémera  das  sovadlstlmaa 

rosai  de  Alnlherbe.  Sou  do  pAo,  queijo  queijo,  com  um  gesioto 

refúreo  de  golabad.t  rampItU.  NAo  venho,  portanto,  aturriiuir  os  eu- 
\ld;n  de  voréi  rom  tropos  condorelroe,  faeeuihndot  e  Mngulnelcnlov 
a  Maurício  de  l.acerda.  nem  éom  fniMe  arreaa.quartelrAo  tio  do 
gúito  do  Sr,  J.  E.  dr  Macedo  Roseta.  FAioe  eu  tentar  unu  eracAo  pq- 
Irlolelro.  faland  em  arrancar  o  Braril  do  nbliimo,  eom  Imagens  em 
que  eu  aparrrrw  dr  Julhos,  rm  vigflias  rlriroa  no  altar  da  pAlrU, 
tudo  Itta  rom  lAgrlmaa  dn  crocodilo  e  tirmrllqum  na  vos,  vocii,  qne 
agora  me  •uporlam,  leriam  e  dlrrllo  de  enfiar  dela  drdoo  na  bora  a 
fazer  uma  aiirriaila  de  aeiovloo.  Prefiro  servir  o  Bni»tl  s  meu  modo. 
De  maneira  frane.t.  Rrm  exihlçóen.  Sem  rabotlnbimnt,  cem  almpllel- 
dadr,  ao  Jrifo  da  grnie  brn  do  Katodo  do  lUo  que  nto  rcu  pela  car¬ 
tilha  dn  pllomro  Sr.  Palm»  CavalAe.  NAo  A  «cgrrdo  de  sele  chaves 

que  a  hoipltalldade  fluminense  é  nma  dat  mais  drilrtoia*  e  Iradirlo- 
nala  de  todo  o  pnii.  Bifa  é  nma  terra  de  razoa  grandrz,  rnoimea. 
boas  romo  o  pró  neto  vinho  de  cana  dr  açiirar  e  de  raJA  dos  enge¬ 
nhos.  raia.1  h'npllalelraa  em  qno  há  de  tudo,  até  mrzmo  aasomhra- 
cón  fio  tipo  Jf,  R.  dc  Maredn  Rnnrn  e  rzponlalhos  roma  n  Sr.  Prado 
Kelly,  qiie  só  renheerm  o  Eziado  do  Rio  por  nuvlrrm  dizer  que  éle 
esMe  e  airavé.s  de  rorrezpondíneia,  earlftr»  poilnia  e  ermpíndlos  geo- 1 
gráficos.  Contra  essa  mentalidade  gosa^áara,  menlalHndr  que  vA  ns 
ndverzárlns  rom  olhos  mfnpr*.  olhos  qne  mom  trnt's  d-  anmentn, 
Irntn  que  Fxrip‘mm  ro  nossos  erros  e  as  nossas  Im-irrfrIçÓes,  eu  me  | 
InsvrJj  de  peito  abrrto,  para  rccnrh-eer,  ngrade  on  nSo  ngmde,  ns 
coisas  boas  drs  qiin  trabalham  nela  ralado  do  Itln.  arrancando-o  da  ' 
slto.-ção  humilhante  em  que  vivia,  ao  tempo  em  one  era  um  sim¬ 
ples  mendigo  na  Frd-roeún,  Ré  os  que  tAm  Aerles  de  rmiro.  ns  rna- 
eos  para  a  esnléndlda  res»urpcleAo  fluminense  dest-  r'elo  hl-'órleo, 
negam  n  glirantesrii  (rabalbo  de  restrnraegí  iraH-sdn.  de  .37  aos 
dias  de  hoje,  lrah.'lho  que  deu  a»  solo  fluminense  esta  fl«<onemLa  sa-  | 
dia  de  quem  reme  b"m,  d*  nucm  é  Mlr,  de  m'em  n«o  nnda  d»  saeo- 
ia  im  mSo  p-dl"dn  dlth-lro  nes  ngletas  l"t'eniel"~'lB.  r,me-s  o 
IVeiis  qne  cases  tempos  são.  oenra.  como  lendas  da  Carochinha. 
Nunra  mais  s'n!larSo.  O  psvo  flum'~err-  (á  nSo  v|r-  r-ido  d-  hirhrs 
de  pê  e  de  mn«ni'ltos  do  nõnlane.  Já  nfio  freme,  rnmo  Río  Cnldo.  nos  . 
arrenins  da  maleita.  O  pântano  fnl  venridn  p-lo  Se.  Oeirtilo  Va"as. 

Essa  F  uma  história  que  eu  desejaria  contar,  cr.m  todos  os  ff  e 
rr  do  niliiha  linguagem  terra  a  terra  de  Jornalista  do  povo.  Flrari 
para  mata  tarde.  O  Sr.  J.  E.  de  Macedo  Soares,  por  rzcmplo,  em 
qurm  rrronhcçn  talento  para  dar  e  vender,  cismou  de  liquidar  rom 
o  Sr,  Amaral  Peixoto  alravêa  de  simples  artigos  de  Jornal.  Nessa  luta 
entre  o  pigmeu  e  o  gigante,  entre  o  vagalume  c  o  «oi,  entre  a  águia  c 
a  borboleta,  entre  o  morcego  e  o  condor,  entre  o  oalro  e  a  ostro,  o  Sr.  | 
J.  E.  de  Macedo  Soares  A  romo  um  guerreiro  abissínio,  querendo  dc- 1 
mcllr,  rom  uma  simples  lança  de  pau,  esse  verdadeiro  monumento  i 
que  é  0  trabalho  de  Amaral  Pctxolo.  Êle  rmllzou,  rm  meia  dúzia  de  I 
anos,  a  mati  brilhante  odmlnbtraçáo  de  tóda  a  história  fluminense.  I 
Meus  amigos:  Contra  Marabú,  contra  IrAs  mll  quilúmelros  de  estra. 
das  de  rodagrm,  contra  o  aaiieamrnto  de  quase  quarenta  cidades  fio- , 
rescentes,  contra  setecentw  mllhócs  de  cruzeiros  aplicados  cm  obras  I 
públicas,  que  o  povo  gosa,  que  o  povo  nsa,  qoe  o  pnvo  vA,  náo  há 
argumenlo.  N.'.a  há  artigo  de  Jornal,  por  roais  bcnilo  que  stja,  que 
drslnia,  rorsi  «  assinado  pelo  rz-senador  Soares,  essas  verdades  que 
estáo  clcmlzadas  em  números,  que  entram  pelos  olhos  da  gente.  Fa¬ 
li  a,  por  e.vcraplD,  os  adversários  do  Sr.  Amaral  Peixoto,  das  estradas 
conslruidas  cm  seu  gavêrno.  Entretanto,  é  por  essas  estradas,  cm 
ronfortãvcis  automóveis,  que  os  desafetos  do  Interventor  percorrem, 
de  ponta  a  penta,  deslumbrados  com  a  paisagem  nova,  os  lindos  c 
aprazíveis  lugarejos  fluminenses.  E  depois,  quando  voltam,  faiem  ca¬ 
tataus  pernósticos  querendo  provar  que  náo  há  rodovias,  numa  deli¬ 
rante  Icnlativa  de  tapar  a  Ina  do  Sol  com  uma  peneira.  E  o  caso  do 
ilustre  Sr.  Maurício  de  Medeiros  que,  tendo  preferido  viajar  de  Anl. 
bus,  num  pa.saela  oo  litoral  flnmlnenae,  eom  etapa  cm  Ararooma, 
velo  depois  dizer,  em  letra  redonda,  quo  anttgamenie,  apesar  dos 
buracos  e  aoUvaneos,  o  psaaeio  era  mata  agradável.  Pteferéncla  náo 
ae  discute.  Embora  o  Sr.  Manriclo  de  Medeiros  prefira  aló  o  corro 
de  boi,  eu  tenho  o  direito  de,  eom  o  povo  flnmlnenae,  achar  qne  o 
âulomovel  A  bem  mola  apropriado.  Aa  estrsdia  rariboraram,  A  claro. 
Só  piorou  o  lloitre  doutor  em  doençaa  de  cabeça,  que,  maia  modo, 
mais  velhinho,  JH  nii  pode  hoje  suporisr  sa  emoçóã  da  veteeldode 
nas  siua  excursAca  de  fim  de  aenuna  no  Interior  flarainense.  Bem, 
meus  arolgoa.  Voa  encerrar  iat«  rccreto.  Ontroa  oraderea  preelaam 
dar  conta  do  recado  a  eu  náo  tenho  Jeito  para  atrapalhar  nlngném. 
O  general  Dutra  está  oqaf.  Náo  é  um  homem  qne  promete  o  cén  eom 
tódoa  BS  Buaa  estrelas.  Náo  vtve  no  mondo  da  lua.  E  ora  brasileiro 
digno  da  confiança  de  voeèa,  de  lodos,  parqne,^  ao  Invés  de  encarar 
a  presidência  da  República  como  nma  esUçlo  de  veraneio,  está  dis¬ 
posto  a  trabalhar,  à  maneira  do  Sr.  CelúUo  Vargao,  a  serviço  do 
Btasll.  No  Estado  do  Rio,  de  tanta  tradição  poUtlca  e  cultura,  terra 
que  deu  Bo  Brasil  os  estadistas  roais  populares  e  hábeis,  romo  Nilo 
Feçanho,  Oliveira  Botelho,  Hbnuel  Duorle  s  Fellclano  Sodré,  que  fo¬ 
ram  lodo  um  capitulo  de  honradez,  inteligência  e  bom  gãsto,  nIngnAm 
deseja  volta:  aos  tempos  em  que  política  era  geladeira,  as  relvlndl- 
coçóes  trabalhista  casos  de  pcllcla,  lendo  oa  comícios  dissolvidos 
à  pata  de  cavalo,  c  andando  oa  qpxovias  abarrotadas  de  gente.  Li¬ 
berdade  de  Imprensa,  romo  se  aabe,  era  empsstclamento  de  Jornais. 
Os  homens  da  pena,  quando  não  Iam  à  missa  eom  os  poderosen,  eram 
mandados  veranear  na  Ctevelándla  e  outros  sitlos  cseolbidos  pelo 
ealamltoso  turismo  oficial  da  Apoca.  Ê  por  todo  b»,  meus  omlgoa 
barrenses,  que  estou  aqui  ronversnndo  eom  vocAs,  nesta  Intimidade 
de  amigo  velho.  E  desejo,  apenas,  dar-lhes  um  conselho.  O  conselho 
c  este:  náo  melam  a  inlio  em  combnea.  Náo  queiram  Jogar  pela  Ja¬ 
nela  afora  o  trabalho  de  sele  anos  de  govèrno  honesto  e  popular. 
Uclxeni  que  oa  -areias  cantem.  Se  ás  vèzea  rios  parecem  maiores  do 
que  os  próprios  acontecimentos,  isto  é,  apenas,  erro  de  perspectivo. 
Firmes,  portanto,  nas  fllclraa  do  restaurador  das  melhores  tradições 
da  terra  flu  rlncnse,  o  Rr.  Ernani  do  Amaral  Peixoto,  a  quem  ogra- 
deço  a  oportunidade  oue  mc  deu  de  bater  êste  pano,  nnma  gtMtosn 
conversa  rm  praça  pública,  eom  s  gente  boa  e  simnies  do  povo  Igiut 
n  mim.  Multo  obrigado  c  avante,  nora  que  o  Brasil  continue  e  n  Es¬ 
tado  rio  Bin  náo  ande  á  moda  de  caranguejo  e  nio  cresça  como  o 
r.sjú,  com  a  castanha  para  baixo.  Era  isto  apenas,  o  que  cu  queria 
dixer. 
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3  WUL  ^  o  do  general  Eurleo  Dutra,  por 

r»  j,  .  _  .  oxomplo.  uõo  nolotiomenlo  oa 

O  discursa  do  Sr,  Ma|or  Brigo-  „„bto.  o  os  mais  honrosos, 

oiro  om  Sumos  obodocou.  oon-  ,,3  .  hnvonda  quom  ie)a  capas  do 

ivolmonto.  &a  moimias  linhos  eomoslá-loo  A  lui  da  votdado  • 

os  antorioroi.  jusllça.  Os  sous  parlidócios, 

Coinoça  por  uma  nvocaçfio  ao  eonlrórlo  dos  btlgadol- 

iislóticu-polsaglollca.  alude  om  .  .  , 

jogulda  6  malAria  quo  lôro  "®ff“'"  “í®®' 

.-nuncloda  como  .ou  objolo  prin-  «S®  »>«- 

cIpaL  •  lormlna  colocando  0  pra-  ®*'®.®  '®P®«®»  •  d*»"»®  <*•  “í* 
blerao  noa  lArmoa  quo  verdadol-  '"‘'“«o»-  Noío-so  quo  oa  pa.udo 
lumonlo  Inloreasam  uo  oradoii  o  j»»®"»  «  «o» 

sua  campanha  pola  conquista  do  brigadolial  ao  ponlo  do 

podor.  Para  Alo,  a  Noção  corra  "30  quororom  consonllr  quo  o 
upoooi  um  perigo  -  0  do  não  '““«lidalo  aoclal-doroociólleo  po- 
clogA-lo  prosidonio  da  Repúbii-  ®*  P*®  ,®“  'fr"  "l***  P'”" 
es  Bom  assegurar  a  po.oo  da  °  ®®“  M®*®'®*-  Slmi  oloa  oalao 
mdquina  governativa  ao  grupo  ugora  crlllcando  o  gonoral  Du- 
quo  Alo  roprosenia  o  no  qual  os-  Ira  porquo  lol  lazor  diacurso  em 
Ião  Ineluldoi  lonlos  e  Ião  oxproa-  Boto  Horlzonla,  onde  |á  iliera  a 
tiros  remonoaconles  da  volha  mosma  coisa  o  Sr.  Eduardo  Go- 
oídora  do  coisas.  Não  é.  a  rigor,  ^**,  •  potquo  vai  eomparecor  a 
noa  medidas  ob|aiivas  do  noiu*  comido  oro  Barra  do  Pirai, 
roía  oeonAmica,  financeira,  odu-  onde  |ã  oo  roollzara  outro  doo 
cadenal  o  sonllãrla  quo  Alo  vò  oposiçõoa.  Comol  Isso  A  imita- 
o  caminho  pata  a  ouporação  dao  R®®l  f**®  ó  prelondor  andar  not 
nossos  eriset  a  deliclAnclaa.  Baa-  rasiros  do  herói,  procurando  ae- 
ta-lho  a  ptrapocliva  do  que  cba-  9ulr  o  aua  divina  ortonlação.  Belo 
mo  do  restauração  logal.  A  eou  Korizonio  o  Piroi  ião  de  proprio- 
ver,  ludo  ilearó  roaolvlde  eom  o  óado  do  brigadeiro.  So  Alo  an* 
aimplea  lundonamenlo  do  meco-  3ou  o  doltar  o  verbo  nai  dual 
iiiimo  ropresentatlvo  o  a  liull-  cidades,  nlnguAm  mota  podará 
lulção  da  uma  oopAclo  do  govAr-  fosA-lo.  Não  lallava  maii  nado. 
no  emlnonlemento  liberal.  Quan-  Sorla  inlareoianle  quo  01  aanbo- 
do  lodos  oa  povoa.  atravAa  do  ®®«-  tribunos  o  oscribaa  da  U,  D. 
uma  oxpstiAncia  dolorosa,  |á  ad-  organiiaaaom  e  programa  da 
qulrirom  a  cerloza  do  que  a  com*  propaganda  pollllca  do  general 
plexldado  crosconlo  doa  lAcnicaa  Dulra.  oponlando  os  lugaroa  dos 
reclama  para  cada  nação  dlro-  auoa  oxcuraõoi  o  otA  mosroo  dl* 
tivaa  de  earólor  predominania-  tendo  prevlamento  oo  palavras 
tntnia  tAcaico.  Ale  ainda  so  com-  3aa  suaa  oraçõoi, 
piot  no  IngAnuo  onlusiasmo  pelai 
‘Taisaei-lairo"  que  so  moelrou  in¬ 
capaz  do  toaolver  os  grandes 
confliloi  da  ora  industrial.  Chaio 
de  repugn&ncio,  o  seu  oiplrito 
a)aila-ae  doa  miaérlas,  doa  tría- 
Itiai  a  da  móicula  agilaçâo  doa 
lempos  pieaenlei,  e  volta-ao  pa¬ 
ra  o  sol  radioso  do  sAcuIo  XVUI 
—  um  sol  0  cu|os  raios  a  dis¬ 
tância  se  enearrogou  do  retirar 
lAda  agreasividada.  Sua  demo- 
ctocia  ainda  A  a  do  lolieraon.  Ea- 
capa-Ibe  a  eomptoonaão  da  pu- 
lanto  domocracia  do  Rooiavell 
Ê  o  homem  que.  ao  ilm  de  uma 
longa  meditação  na  sua  Tebaida 
particular,  deicobriu  e  PralArito 
e  noslo  encontra  a  revelação  do 
gradosoo  modalidades  do  vida. 

Conloisa  qus  alguns  do  nossos 


NOVA  YOIIK,  17  (.A  P.j  —  O 
número  dc  lralinlh,iilorvs  vm  gre¬ 
ve  no  poli.  por  nidlitirni  ile  sn- 
lárlos  c  dc  enndições  de  lr.il).'i- 
Ilin,  so  elevou  n  213  nill. 

O  frclmiiirnlo  d.i  Ford  .Mnlor 
Co.,  cm  cniisrqucnrl.i  dc  greve» 
no»  fáhricu»  que  furncrem  |■(■ço», 
dcixnu  scin  lrah.7lliu  50  mil  trn- 
linlhndnrcs. 

L'ni  dis.iidin  IrnlialldilQ  n.is  fá- 
hrleos  dq  Wcstingliiiusc  EIccIrle 
Cor|>.  envolve  47  mil  operárim. 

A  greve  no  Gonilrleit  lluliltrr 
Compnny,  dc  Altron  (Ohlo),  r'.'- 
Miltou  rm  m.ili  13.730  operárius 
forn  do  Irnlmllio, 

Em  Nova  Yuri:,  10  mil  plnlo- 
rc»  cstiio  em  greve  e  cm  lloll.v- 
wooil,  7  nill  decoradores  dc  ce¬ 
nários  eslnu  üc  br.içus  cruza¬ 
dos. 

Outras  greves  cnnlinuam  nas 
Iniiúsirias  do  aCo.  du  carváo  c 
de  mnlorrs  lia  Pciisllvánia  e  rm 
nciroil. 


da  Aim-rlra  do  Sul. 

Como  consequência  dc  um  pro¬ 
grama  ronjunio  para  aumentar  :i 
produçáo  ilr  allmenlns  no  llrasll 
fnl  pos.iivrl  aumrninr  a  produ¬ 
ção  agrirnia  r  dc  lalielnios  do 
30  parn  30  pnr  cento  em  mui¬ 
tos  Estados  do  llrnsil,  srguudu 
Informa  Kadnw. 

Este  programa  ajudou  a  vciiccr 
a  ameaça  dr  iuflaçéo. 

Kennclh  Kadnrv  explicou  qoe  o 
tralmllm  foi  feito  em  Intima  coo¬ 
peração  rom  o  Dr.  Oocar  Gue¬ 
des,  presidente  dn  Comissão  dc 
Alimentos  Ilrasltclrn-Nnrte-Amerl- 
cana,  a  quem  sc  deve  rm- grande 
parle  0  exilo  dn  programa  de 
preparação  mrdlnnlc  o  qual  49 
perílns  brnilleirns  foram  Irnzldns 
aos  EE.  UU.  e  logo  rin  seguida 
levados  de  vnlln  iin  seu  pai», 
para  eslnheleccr  os  mílodoo  agri- 
colas  modernos. 


TÔQOIO,  17  —  (A.  P.)  —  Pon¬ 
tes  Japonesas  bem  Informadas 
anunciam  quo  Mnmoru  Bhlgemltzu 
demltlu-se  da.i  suo*  funções  de  mi¬ 
nistro  do  Exterior  do  atual  govêr- 
no  nlpónlco. 


Togo  diz  que  era 
contra  a  guerra 


Uma  hoa  revista  pods  resolver 
o  problema  da  uma  Inteligente 
propaganda.  —  Lembrc.ae  de 
"A  NOITE  linatrada". 


Asfioclalcd  Press)  —  Em  suas  pri¬ 
meiras  dcclaraçócs  h  Imprensa  du» 
Estados  Unidos,  desde  o  inicio  dn 
ocupação,  Clilgenoti  Togo,  que  foi 
minlitro  dc  Belnçõcs  Exteriores 
ein  dois  gabinetes  do  guerra  dissc 
à  Associated  Press  que  manteve 


uma  atitude  firme  cm  prol  da  ter¬ 
minação  da  guerra,  na  reunião  do 
gabinete,  a  8  de  agoato. 

Embora  esteja  multo  doente,  so¬ 
frendo  do  utra  afreção  cardíaca 
que  o  impede  do  receber  outras 
pessoas  além  de  seus  íntimos,  To¬ 
go  respondeu  a  quatro  das  scls 
perguntas  que  a  Associated  Press 
lhe  dirigiu  por  escrito,  por  inter¬ 
médio  de  seu  filho  Jumihiko  Togo, 
de  30  anoa,  e  que  também  A  fun¬ 
cionário  das  Relações  Exteriores 

O  cK-ehanccIer  nipAnIco  estã  nn 
lista  das  personalidades  que  Afac- 
Arlbur  desejo  interrogar  para  apu¬ 
rar  ns  responsabilidades  pein  ir¬ 
rupção  dn  guerra.  Esse  falo  eaii- 
snii  rspnnio  cnnrmc  á  scnbora 
Togo.  nilãs  alemã,  a  qual  disse: 

—  "E'  multo  Importante  que 
meu  mnrido  viva.  porque  êic  quer 
falar  às  nulorldndcs  norte-ameri¬ 
canas  e  tem  muito  o  que  dizer 
Ele  A  iim  homem  correio  c  sem¬ 
pre  trabalhou  peta  pnz”. 

A  .senhora  Togo  mostrava-se  an- 
slo.in  pela  chegada  do  inêdien  nor- 
Ic-amcrlcnno  que  foi  chamado  pa¬ 
ra  atender  ao  sexngcnãrio  esln- 
dlsln.  KoI  inmhêiii  chamado  iiin 
médico  alemão. 

Este  eorrcspondenlc  cheenu  A 
casa  dc  Togo  em  companliia  dc 
seu  colega  Riissell  Tlrinca,  Inm- 
hím  dn  Assnclnled  Press.  Cinco 
Imrns  antes,  peto  telefone,  ha¬ 
viam  sido  ditadas  nn  filho  dc  Tu 
|o  as  perguntas  desejadas,  e  ns 
respostas  jã  estavam  prontas 
quando  os  dois  jornailslas  ali  che¬ 
garam. 

Diz  Togo  quo  durante  ns  dis¬ 
cussões  do  Gabinete,  insistira  rm 
que  fossem  aceitos  os  termos  da 
Ocflnrnção  dc  Potsdnm,  compre¬ 
endida  conforme  foi  levado  no  co. 
nheeimento  dnn  Aliados  por  inter- 1 
médio  dn  gnvérnq  da  Suiçn,  mas  j 
alguns  ministros  opinaram  pnr 
mio  ae  aprcscnlnssem  oulrns  con¬ 
dições.  “Afinnl.  ficou  resolvido 
que  Indo  se  fizesse  conforme  a 
minha  opinião". 

Varias  personalidades  têm  dito 
que  os  mltilaristas  lenlarntn  enbo- 
lar  05  esforços  dc  rendição,  pro¬ 
pendi,  n  capitulação  sem  a  ocupa¬ 
ção,  Julgando  que  assim  ficariam 
mais  bem  vistos  peio  Imperador  c 
pelo  povo  Japonês.  Togo  não  tra¬ 
tou  diretamenlc  desse  assunto,  em 
suas  respostas,  mas  deu  a  enten¬ 
der  qoe  foi  isso  o  oiie  se  deu. 

Uma  das  perguntas  era  n  se¬ 
guinte: 

—  Quando  cntmsics  parn  o  Ga¬ 
binete  Tojn,  como  Ministro  dus 
nelnçõcs  Exteriores,  qual  foi  vnvsa 
nliliide  pnra  com  os  futuros  acon- 
Icrimcntos  Inicrnnclonnis? 

E  Togo  rc.spondcU! 

—  "Encnnfrci-mc  com  o  Gene¬ 
ral  Tolo.  n  sen  chamado,  na  noi¬ 
te  dc  18  dr  outubro  dc  1941,  n  dia 
em  qiic  êle  recebeu  n  ordem  im¬ 
perial  para  formar  o  Gabinete 
Pediu-me  que  ocupasse  n  pasta 
dos  nelnçõc.s  Exteriores.  Indn- 
guei-lliR  0  que  h.ivin  sôlire  .1  sl- 
liiarão  que  rcsnll.sra  na  queda  dn 
Gnblnclc  anterior  c  dissc-Ibe  qne 
nüo  poderia  acellnr  o  nfcreciincn- 
lo  0  não  ser  que  o  nova  Gahi 
nele  fizesse  Iodos  05  esforços  piirn 
qne  rhrgas.sem  n  bom  Icrmo  ns 
nrgnrincõcs  cm  andamenlo  eom  os 
Eslnilos  UiiUlos.  Aceitei  n  o.isla 
qu.indn  éle  luc  deu  a  onlender 
que  faria  Indo  que  eslIvcSse  em 
MI.1S  mãos  parn  ermcbiir  iTicIas 
negoci.^ções,  cm  lermos  razoá¬ 
veis. " 

1’uia  nulrn  pergunta  dizia  res¬ 
peito  II  nliliide  que  nsMimiri  no 
G.ililuele  .SnziiUI.  ii.i  cotilrovér-I.i 
eiii  lúriín  da  acciliiç.ão  tia  Deci.ara- 
ç:io  ile  Pul.-dnin.  e  fnl  cnina  .(ii" 
afieinoii  que  .'r  maiillvern  fi.-me- 
inenle  rm  favor  sta  terminação  dn 
guerra . 

Inlerrogndn  .sAl.rr  sc  modPMri  j 
rn  Min  alitiiile  pessn.il,  duraiit.*  a 
guerra.  Tngo  r•'^p.llldeu: 

—  “Tendo  sido  lesleinuniil  dn 
ilisasire  1I.1  niilr,  Guerr.-t  Mundial.  ] 
en-,  lóil  i  a  Eii-np;,,  rn  tinli;i  e  alii- j 
d.l  'cr.bo  a  finiiu  crença  dc  qu-  1 


r-  ferro  do  México,  dos  cloros,  Imensos  horizontes;  o 
terro  onde  os  botões  de  sedo  vermelha,  repontam  dos  coc- 
tus  ogressivos,  como  carícias  brotando  de  mãos  calosos;  o 
terro  do  México  entregou  tôdo  o  suo  olmo  forte  e  dulcíssi¬ 
mo  DOS  pés  de  Cormen  Moiino.  E  elo  é  glória  e  ternura, 
interpretondo  os  bailados  de  suo  pátrio  imortal.  Com  a 
mesmo  groço  que  deslumbrou  Wolt  Disney;  que  deslum¬ 
brou  0  América  inteiro  em  "Você  jó  foi  ò  Bahia?".  A  es¬ 
tréia  do  Trio  Mixteco  está  marcado  paro  omonhõ  num 
"show"  de  que  participo  o  beelzo  exótica  de  Glória  dei 
Rio.  Hoje,  todos  os  artistas  estarão  presentes  no  "show" 
que  vem  encantando  o  cidade. 


ENGRAÇADO... 

Nâo  é  opraas  com  palanai. 
nAo  é  cera  elmploa  •  vagat  aU® 
gaçõea  que  rospondo  aoe  quo 
arguraontam  eiiribadot  noe  lortoe 
•  nas  cifrai.  Mae  lol  astlrn,  ddii- 
a<  }oifP  que  o  Sr.  Eduardo  Go® 
moa»  em  eeu  dlecureo  do  Sontoe» 
lontou  deilruir  a  rf)a  o  maciça 
expoeição  com  quo  o  mioietro 
Souza  Cosia  reduziu  a  franga* 
lhos  OI  suas  crfticaSs  ioitoe  em 
Delo  Horísonte,  o  respeito  da  si* 
luogde  econômica  e  financeira 
do  bais.  Nessa  noTO  fala  do  can* 
dtdaio  da  U.  D.  N.  há  multa 
matéria  sóbre  a  qual  podemos 
coefVersar  com  Ôle  para  adverti* 
lo*  mais  uma  tos»  de  quo  devo 
Qslar  prevenido  contra  o  mano* 
brismo  politiqueiro  do  certos  os* 
ses-tores  menos  escrupulosos.  Va* 
mos*  porém,  devagar.  Não  é  pos* 
nível  pegar  tudo  de  uma  vos. 
Vefamos  oqui  somente  o  ponto 
«m  que  o  Sr.  Eduardo  Gomos 
retruca  à  afirmativa  do  titular 
da  Fazenda,  segundo  o  qual  **ae 
despesos  públicas  normais  eõo 
realizadas  em  consequôncia  de 
autorização  legar.  Entende  o 
herol  de  Copacabana  ser  *im- 


Panfletos  subversivos 
distribuídos  em  Jeru* 


Foram  lançados  por  meio 
dl  bombas  que  feriram  vá¬ 
rias  pessoas  —  Terminou 
0  prazo  de  três  semanas 
concedido  ao  governo  bri¬ 
tânico  para  resolver  o  pro¬ 
blema  judaico 

.lERUSALÉM,  17  (II.)  —  Nove 
pessoas  ficaram  fcrltliis,  aeiidn 
fluas  scriamciilr,  quainlf,  cxiilo- 
fllram  cm  s-Arias  parles  da  cida¬ 
de  as  chamadas  "liombas-pnn- 
flctas”,  lulio  Cfintenrio  panfletos 
dc  lllcratura  subversiva  cmilidns 
por  Irgum  Zevai  teiiini,  organi¬ 
zação  iiiiclonnl  militar,  declaran¬ 
do  que  Irrminarn  o  porlodn  ilc 
três  semanas  dado  no  gas'êrnn 
traiialliista  brihtnlco  paro  resol¬ 
ver  o  caso  da  1’alcslln.n  cm  favor 
do  povo  Judaico  c  quo  ésse  pe¬ 
ríodo  50  c.sgiilnra  scni  qur  qual¬ 
quer  coisa  fôsse  feita  r  agora  í 
necessário  passar  A  ação. 


nCSCRVA  DE  MESAS  V 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  -  7  -  8  e  9  % 


Sob  controle  britânico, 
as  forças  polonesas 
na  Inglaterra 

LONDRES,  16  (A.  P.)  —  0  De- 
partomento  da  Guerra  britânico 
anuuríou  qsic  calA  planejando  re¬ 
ter  tcmporãrlumcnto  o  contróie 
das  fôrças  polonesas  nn  Inglater¬ 
ra.  qiio  comprcecndcm  a  maioria 
doe  2.í0.09n  sold.ndfM  do  antigo 
govêrno  exilado  polonês. 

A  declaração  daquele  departu- 
nH!nt  disso  que  «s  tropas  pnlono- 
fins,  cuja  dispnsiçno  final  foi  uma 
espinhoso  prnl>lcmo  Internacio¬ 
nal,  pernianccerlnm  sob  o  co¬ 
mando  britânico  na  Escócia,  pe¬ 
lo  menos  por  enquanto. 

A  declaração  foi  umn  negativa 
formal  As  nntirba  divulgadas  an- 
Icrionncnto  sôlirc  «er  propósito 
00  govírno  de  Varsóvia  enviar 
umn  mis.são  n  Londres  afira  de 
cnntrobir  o  antigo  Exército  Po¬ 
lonês  que  lutou  sob  o  comando 
farltAnlco  em  tôda  a  guerra. 


Peste  bubônica  em  por 
tos  do  Mediterrâneo 


WASHINGTON,  17  (A.  P.)  — 
A  UNRBA  anuncia  terem  spn- 1 
rccido  rccentcmentc,  em  alguns 
portos  do  MeditcrrÃnco.  vários 
casos  de  “peste  bubônica",  ha¬ 
vendo  0  assinnlur  prinelpalmente  ' 
Fort  Said  e  Suez  como  os  pontos! 
mais  atingidos. 


PERFlfMARIAS 

CASA  BAZIN 

At.  Kln  Branco  t.14  Tel  22-293á 
A  renda  em  todo  o  Urnell 


Hirobito  só  soube  do  ata-  i 

que  a  Pearl  Harbor  24  y|l|R 

horas  depois  hH 

S.  FRANCISCO,  17  (U.  P.)  —  **^811 

Em  uma  entrevista  concedida  ao 
correspondente  da  Mutunk  Hroad- 
o  último 

ministro  Japonês  do  tempo  dc 
gacrra,  almirante  Kantaro  Suzuki, 
declarou  que  o  imperador  lliro- 

blto  não, soube  que  Pearl  Harbor  {íS—  * 

fora  atacada  sinão  quando  os  ml-  ,  I  a|||  A  ay|Qfl  ||12|l 
lllnrc.s  japoneses  lhe  comunica-  VOlU  U  UTlUU  IIIQI 
ram,  24  liarias  depois.  Suzuki  I 

acrvscentou  que  o  Imperador  foge  I  SANTA  CRUZ,  Rio  G.  do  Sul,  17 
ngorn  aoe  militnrislns,  que  o  rc-  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  - 
provara  c  o  culpam  pela  capitula-  Enconlram-se  hospitalizados  aqui 
ção  do  Império.  os  Srí.  Osmar  Vargas,  filho  do 

Suzuki  escapou  de  dois  aten-  Sr.  Protásio  Vargas,  Júlio  Snntlu- 
todos,  onós  0  conllulocéo.  cm  suo 

residência  oficial  perto  dn  Dieta  »**M0*»**»*tr*M*****»*0**H 
e  em  sun  casa  pnrticulnr.zquc  foi 
incendiada  pelos  soldados  nipõ- 
nicos  como 


NOVA  YORK.  16  (A.  P.)  —  O 
.Sr.  José  Fiirandiiw,  dlrelor  dos  cs- 
tudoA  relativos  oo  llrnsil  na  Uiii- 
vcrsld.idc  dc  Cnlúmlii:i  c  sccrc- 
tãrla  da  Sociedade  Amigas  do 
Brasil,  anunciou  ns  pinnns  dr  sn- 
rlcdadc,  «egundo  os  quais  Nova 
York  será  a  sêdc  dn  que  prninrlc 
lonmr-sc  o  crnlro  de  cultura  hi- 
sn-hmsilrlra  mais  Importanic  dns 
Eslndrvs  Unidos. 

0  Sr.  José  1'nmadas  declarou 
que  a  Aeadcinln  Brasllcirn  dc  Lr- 
Irns,  a  Assockiçôn  dc  Imprensa,  n 
Arndeinin  dc  Ciências  dc  Portugal 
e  muiloi  oulrns  ccnlros  lllcrn- 
rios  e  científicos,  bcin  nssim  co¬ 
mo  railras  instituições  c  editores 
jonudistiens,  cooperarão  com  a 
sociedade  urg.inlzada  no  dia  7  de 
Relembro  para  o  foimmto  das  re- 
laçãn  cuiturnis  c  o  desrmnlvl- 
mento  dos.  csludns  luso-br.i«ilel- 
ros  Hoa  Eslailns  Unidos. 

O  cnmilc  para  n  organização  da 
Socirdarle  Amigos  dn  llrasll  enn- 
iinüa  lriihnl1i.indo  r  é  coiiiposin 
dos  .Srs.  .1.  .S.  i;.ir.siiu,  James 
llolR,  Tomas  tlosc,  Gordon  Leidiv 
r  Jfvié  Filmadas. 


go,  major  Enlo  Garccz  dos  Reis, 
Adriano  Ponce,  um  irmão  dêste  c 
0  tenente  aviador  Hnrros,  que  caí¬ 
ram  uo  município  dc  General  Câ¬ 
mara,  de  um  avião,  lendo  sido  so¬ 


corridos  pelos  rolonns  c  Ir.inap.v- 
lados  para  o  hospital  daqui  s, 
ovino  caiu  dcviilo  ii  espessa  nri)ll- 
na,  leiiito-sc  incendiado,  siilvumlo- 
sc  porém  Iodos  que,  nforu  o  cliu- 
que  c  pequenas  csenriaçõrs,  n.ida 
nials  sofreram,  eslandii  lodos  fora 
dc  perigo. 

_N.  da  K.  —  Segundo  inlncina- 
ções  coibidas  pela  nos.sa  repor¬ 
tagem  no  pniãrio  dn  Cntele,  o  db- 
iastre  não  teve  m.iiore.s  emisc- 
i|uênrlas.  niiús.  dc  iicôrdo  emn  o 
prêqirio  Iclegramn.  Dois  ou  irêi 
dns  passageiros  que  sofi-crim  II- 
geinis  csriirinçôrs  Jú  se  eiicoii- 
Iram  cm  l’órlo  .Vlegre,  onde  l.o.im 
bns|>ilnlix:idos.  I)  ioseni  Dsm:u 
Vargas,  flllio  do  Sr.  Pmlásio  Var- 
gits  c  snliriiiho  do  presiileiil ;  i.e- 
iiilio  Vargis,  mui  rerelirii  m-iilmiii 
ferimento,  m  qiird.i  d»  ip.irrlin 
rm  ipir  vl.ijaxa.  com  os  'l••m;ll^ 
rompiinhriros. 


Compre  lA  rm  casa  ciprclillzade 

YOLANDA PORTO 
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ESTÃO  DELIRANDO 
A  imprcaca  que  oo  atttbul  car* 
tz  potento  da  domocracia  está 
t.izribém  outorgando  o  direito  do 
oxclusividorld  do  várian  coÍbqb  ao 
major-brigcxdeiro  Eduardo  Gomos. 
Sò  él»  pode  fozer  islo  ou  aquilo, 
nó  Alo  ó  impoluto  e  querido,  só 
ostá  om  condições  do  salvnr 
e  Brasil.  Ora.  nós  nunca  puso* 
oíQs  om  dúvida*  anteu  sempro  ro* 
conhecemos  o  proclamamos  a  ca¬ 
pacidade  miütor  o  ao  virtudes 
morais  do  horói  do  CopacabancL, 
O  quo  nem  nóa  nom  ninguém 
de  bom  senso  podo  admitir  ó 
quo  o  candidato  do  U.  D.  N*  Bcla 
u  única  criatura  ponauidora  do 
taui  piod:cudo3.  como  bc  tivosae 
ca:do  do  céu  por  descuido.  Ou 
títulos  do  Boldodo  o  do  cidadõo 


CLIISSIC 


Comprovado  oficialmonio  polo  Observatório 
do  Teddinglonl 

Sa  ndo  •  ancontror  agora,  vala  a  pana  asparari 


Prrriininni  ud  ninig  itrlos 
pmloncJii?  ! 

illDGAM  -  linVk  lIríSE  -  N.án. 
CISU  AZUL  -  PARIS  E  HARPA 


ENêOMIlA  St  IH  TOSAS  AS  lOálHEIIIAS 


A  i\uri'Li  lluBlr.KÍu 


STEWART-WARNER  CORPORATION 

CHICAGO  14,  E.  U.  A.  ‘ 


A  NOITB  —  Segunda-feira,  1 7  de  setembro  de  I94S 


Misisino  ji:sviso  uk 


Srniiiirllii  Marlii  Kllta  C.iir- 
ru!:anl  -  N  *1m  dnlii  iriinscnrrc 
o  niilvcruArlu  iiatnllcl»  ilu  rnraii* 
Uiliiru  t  (lUtIiil  kcnlinrlln  Marln 
EIliu  Ciiria«oiil,  (lllia  <lu  iiniito 
nrvjiaila  conipanltflrn  Aiulrí  Car- 
raxonl,  illrclor  dc  A  NOiTIv. 


iH-lii  l‘iir-  T'"*  ""O"  “  "lOiíilfn  co- 

'««.  Srnlw‘  ronrl  Jfãiiinn  de  Alhugiiernue. 
tiilf»,  iirln  m^iliro  niililiir,  ptrelou  arnmttt 
errtdíoe  no  Kx/nlln,  eenda  Inuo 
lYíii»  e  >!•  tlrprilt  fhamnda  ii  fxtretr  ím/inr* 
iroiii,  riii  Innlei  romlãiArã  iiit  CnoriUnncdo 
ilfirn.  li’  d(»  Moliilltafdo  F.ronAmIta. 
iiirliit  rm-  Araaliiinile  minittro  du  Tribii- 
I  nttitifn-  niit  l/e  Con/a»  dit  Pteíei/urit, 
,1  Srii.  lUir-  ttin//iiim  n  iirrt/nr  ni  •<ui  ãeru/- 
II»  iiiilirr»  foM  110  po/t  eoni  deiia/onien/o  e 
/irnulrlrn,  tntr//afnrlii,  A  dntn  de  em  an/- 
tornii  iltlii  ,  ttrd  iii/iKvo  parn  buí 

ijm  I)  ii/iíf-  Ínilnlífo»  amiau»  e  admira- 

iiiiem  III-  II, g  renovem  a  manlfee- 

ifiiiiii  O  lofAee  de  eillmn  e  eimpatln,  prei- 
tnirin  liii.  Intidn-lhe  ne  homeiinaen»  n  i/ne 
iliie  ee  re-  j  f"-  predicado» 

•e  de  nmf-  innrni*  e  Inlelerlimii  r  peta»  al¬ 
ue  teiiipre'  lu»  eervito»  ijue  vem  pretiundo 
mii.  ao  llratll. 


raxonl,  illrclor  dc  A  NOiTIv. 
Pelos  seus  iireeloto»  ilolrs  dc  (»• 
pirllrt  r  rut.ivAo,  u  uiilvrrsarliin- 
U',  lljitira  dv  rralrv  liii  sorlrilade 
carioca,  cstA  rrccLci.do  lioiiii-tin- 
Ktn%  dc  »ru  larco  circulo  dc  rc- 
lacOít  «ofial». 

—  Traiiscorrc  liojr  n  anlvcraarlo 
natalício  do  Sr.  Tolciillno  Nevo 
dc  SA,  niiUilo  c  rstliii.ulo  fiinclo* 
nArlo  do  A  NOITK  ,  nur  por 
iae  inollvn  scrA  nivo  das  linioc- 
nancnj  dc  seu»  anilüiis  e  cnletas, 

- KslA  ciii  feslao  o  lar  do  cn- 

aal  TarcUln  llraiin  Maitiitliãc- 
CIrla  lionic,  Maprilliâcs,  com  o 
imsclniroln  dc  uoi  inriiino  f|uc  rc* 
crlirr.t  n  nome  dc  JoAo  Hosco.  f) 
Sr.  TurcUi  )  llr.sKa  Maitaltmcs  moc 
A  roorlniiArlo  dn  llnnco  ilo  llr.isil 
rncoiitra-*c  |irc.»cnlcmcolc  cm  .Va¬ 
iai.  com-sua  família. 

—  Kc/  anos  nnlcm  a  mcniirn 
Eiiclr,  (Ilha  dllcla  da  Sra.  Marli* 
In  l.ourrlro  Dainasiu  c  Sr.  .tnvnir 
(loovatvrs  Danmsln,  do  linssn 
alio  comArcio. 

Kaicm  ano»  hoje; 

f)  l)r,  llndolfo  .Inscitl.  mAdicn 
c  liomrm  dc  Iclrns;  o  Sr.  Pedro 
l.iil/  Cnrrfn  e  Cnsiro,  illrclor  dc 
•‘l.ar  lli-asllclro”  c  cs-nresldciilc 
do  llniicn  do  llrnsll;  n  Sr.  Krnn- 
eUro  Snnm  Itnchn,  dn  nosso  alio 
cnmdrclo;  o  jovem  (iarlos  Su— c- 
kind  dc  , Mendonça  KIlho;  n  Sra. 
lüifrnsla  l.lra  dn  llorhn.  esposa 
do  .Sr.  í‘.niifurlin  de  .Icmh:  n 
senhoriln  Anionicln,  filha  do  Sr. 
.Manoel  ilos  Snnins  c  da  Sra.  Cia- 
Inrina  dos  Sanios. 
ilrlI/.MIfJS 

Itali/no-sc  na  líreja  malriz  dc 
N.  S.  da  r.lAiln,  praça  Unnnc 
de  Caxias,  o  menino  Dario.  ri"io 
dn  Sr.  Darln  Ucrcn/l  c  Sra.  M- 
nlla  Xniics  Ilercn/I. 

Foram  p.->drlnhos  o  Sr.  Mcl- 
chindcii  Caldeira  c  sua  e-pojn, 
Sra.  Violcla  Xinics  Caldeira. 
fíflOA.S  O/í  /‘/IA  IA 


STEWART-WARNER 


V.  S.  não  viu  ultimamence  anúncios 
dos  rldios  STEWART-WARNER. 
Isto  é  devido  ao  fato  de  que  toda 
a  produção  da  fibrica  tem  sido 
única  c  cxclusivamente  para  as 
forças  armadas  aliadas.  A  fábrica 
STEWART-WARNER  já  produ¬ 
ziu  mais  de  cinco  milhões  de  quilos 
de  equipamentos  de  rádio  de  PRE¬ 
CISÃO,  os  quais  incluftn  aparelhos 
de  comunicação,  aparelhos  rádio- 
gonométricos,  etc.,  que  estão  sendo 
utilizados  nos  campos  dc  batalha. 
Porem,  quando  esta  nossa  obri- 
gaç.ão  for  completada,  V.  S.  po¬ 
derá  contar  novamente  com  a 
fábrica  STEWART-WARNER.  E, 
quando  V.  S.  ouvir  os  novos  rádios 
STEWART-WARNER,  pensará 
comsigo  mesmo:  “Valeu  a  pena  es¬ 
perar  por  este  apa- 
relho”.  A  experi-r  ^ 
encia  acumulada^^g^^S^QCA 
cm  mais  dc  ao  anos  ^h|ÊlSS^SÍ 


Km  nção  «Ic  praças  pcln  pas- 
snitcni  «lo  2.1  anivcrsArlo  ilc  ca- 
sninonlü  <lo  cnRcnhcii-o  Sylviu 
CnrJoso  «fc  .\quino  c  Castro  e  «In 
.Sra.  lllin  dc  Amlrailc  Cumaru 
lie  Aqnino  c  C.nslro,  scils  (ilhós 
flora,  .Maria,  Carlos  c  o  2“  Ic- 
ncnlc  iln  Armada  Oswalilo  Ca- 
mnrn  ilc  Aquinu  c  Cnsiro  Inzcm 
eclchrar  missa,  amanh.ã,  ús  lO.ltll 
iioras,  na  mnlriz  ilc  SSn  Fran¬ 
cisco  Xavier  (Kngcnhu  Velho). 
(■•ESI  AS 


bem-estar  geral  da  espécie  humana,  a 
Conferência  dc  São  Francisco,  como 
pedra  fundamental  dc  um  mundo  me¬ 
lhor,  cimentou  os  princípios  da  Justiça 
c  do  Direito,  que,  dc  hoje  cm  diante, 
nortearão  as  relações  entre  os  povos. 


Estados  Unidos,  cm  25  de  Abril  dc  194Ç, 
para  formar,  definitivamente,  as  con¬ 
dições  mais  importantes  da  paz  futura. 
Informados  da  significativa  decisão,  as 
Nações  latino-americanas  reuniram-se, 
antes,  em  Chapultepcc,  México,  para  en¬ 
quadrar  os  interesses  do  nosso  hemis¬ 
fério  no  concerto  mundial  das  Nações 
Unidas.  Ali.os  delegados  brasileiros  parti¬ 
ciparam  brilhantemente  das  deliberações, 
que  tiveram  repercussão  internacional. 
E,  como  membros  de  uma  grande  família 
havia  muito  dispersos  pelas  contingências 
da  vida,  os  representantes  das  Nações 
Unidas  iniciaram  sua  longa  e  áspera 
procura  de  soluções  para  uma  ordem 
mundial  baseada  em  princípios  humanos. 
Dedicada  à  segurança,  à  liberdade  e  ao 


a  Quando  Roosevclt,  Chur- 
chill  c  Stalin  se  reuniram 
cm  Yalta,  na  Crimeia,  a 
paz  ainda  se  divisava  ao 
longe.  Contudo,  naqueles  dias  sombrios, 
ela  já  era  uma  certeza,  a  repercutir, 
através  das  batalhas,  como  um  chamado 
poderoso  e  persistente.  Daí  a  necessi¬ 
dade  imediata  de  medidas  que  pudes¬ 
sem  assegurá-la  para  sempre,  graças  à 
eliminação  das  causas  económicas,  so¬ 
ciais  e  políticas  da  guerra.  "Só  por 
meio  da  constante  cooperação  -  reafir¬ 
maram  então  05  Três  Grandes  -  c  en¬ 
tendimento  entre  nossos  países  e  entre 
tôdas  as  outras  nações  amantes  da  Li¬ 
berdade,  SC  realizará  a  suprema  aspiração 
da  humanidade:  uma  paz  duradoura, 
capaz  de  criar  uma  situação  tal  que  to¬ 
dos  os  homens  dç  todos  os  países  pos¬ 
sam  viver  livres  dc  temores  e  misérias". 
E  estabeleceram  a  convocação  de  uma 
Assembléia  Ger.il  das  Nações  Ali,idas,  a 
reunir-se  cm  São  Francisco  da  Califórnia, 


Sínhorns  Canniii>rwr»  rjlâo  or- 
lianlzaniln  o  14*  “OhA  Canaden¬ 
se'*  n  realizar-se  no  Cliih  Kalsaii- 
dd,  nin  Siqueira  Cniiipiis,  ns  ‘.*<1 
hnras  do  quarta-feira,  dl:i  l'J  du 
setembro,  sob  os  auspícios  da 
enUZ  VKHMKI.IIA  niiASlI.EIlIA 
e  do  COMITP.  BHITiIXICO  DK  S(I- 

conno  AS  vrriMAS  da  gueii- 

ítA.  llaverã  harrarns  parn  a  ven¬ 
da  dc  balas  c  dc  novidades,  hem 
como  liinbolas  c  rifas  de  nm  ces¬ 
to  com  licores,  cachorro  “Welsli 
Terrier”,  0  oito  sacolas  dc  cru- 
chet  paro  comprps. 

Mesas  para  BridRc  0  para  Chá 
podem  ser  reservadas  e  nmn  ceia 
"Bufrcl"  serA  servida  As  14  hs. 

Esperam  05  Senhoras  Canaden¬ 
ses  que  a  festa  será  mniln  concor¬ 
rida,  pois  0  quantia  apurada  ser.A 
entrcRup  A  Crur  Vermelha  Dr.i- 
silcira  c  ao  Cnmilí  Ilrllúnico  dc 
Socorro  hs  vitimas  dn  (iiicrra.  Se¬ 
ção  Feminina,  para  ollvinr  ns  dii- 
resns  da  Ruemt  na  Inslatcrra  c 
alhures. 


KSo  d  a  primeira  tirz  Que  os  pouot 
le  retinem  pars  criar  01  alicercei  de 
uma  par  durailcura.  Api»  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  Woodrou)  Wlijon 
formou  a  Llpa  dai  MaçBx,  em  Ge¬ 
nebra.  A  Conferencia  de  5do  Pron- 
ciico  da  Califórnia  ta  oproueliou, 
evidenlemcnte,  doa  folhai  da  mei- 
ma,  a  fim  dc  eitabcleeer  um  oedr- 
do  mundial  para  a  por  pcrmantnii. 


ISNARD  &  CIA. 
Rui  do  Lavradio  N.°.67 
Rio  de  Janeiro 


SERVIÇOS  HOllERITH,  S.A 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  MECANIZAçXO 
Av.  Graça  Aranha,  tSa  —  Rio  de  Janeiro 


Quinla-fcira  próxima,  á  noite. 
hnverA  uma  rcuniáo  dançante  no 
Fluminense  F.  C.,  ifcdicada  :i 
Cnly  dn  Urnsll. 

H(l!dE\AüEXS 


—  saudando,  assim,  a  Kova  Ilra  em  que.  male 
do  que  nunca,  prestarSo  seu  valioso  concurso  At 
oreantuçCes  privadii  e  InstltuIçDes  públlcai, 
nos  (ecundo-  icrvlços  das  tirefas  de  pii. 


rocillxando  temis  que  1  vitória  Inspirou,  os 
Sers'tçus  llrtl-rllh.  S.  A.  lançam  uma  aófle  de 
puhlicnçücs  em  que  reRlslram  o  seu  Júbilo  pela 
lermlnaçóo  do  coníllto  no  conltncnle  europeu 


S,tO  PAULO,  15  (iXi  Sunirsnl  tque  se  csUvam  formando  a  ver 
dc  A  N0ITE1  0  jornnllsla  .Mario 
Cuastini  publicnii  nu  edição  do 
dia  14,  de  "0  Eslndo  dc  S.  l'nu- 
In’’,  o  scRuinlc  arligo  so1>  o  ti- 
lutó  ncima:  — 

Quando  da  lula  inlestlna  na 
Espanha,  do  qoe  resultou  o  as- 
rensão  do  Rcnrral  Franco  ao  po¬ 
der,  contaram-se  pilhérias  inume- 
rw.  Uma  delas  linlia  como  figura 
cçptrnl  cidadfio  doido  para  entrar 
ná  luta  ormada.  Por  mais  quo 
tenteasse,  cnlrclonln,  foi  recusado 
nor  fnlandislas.  renubiicanos  c 
rcalisits,  E  isso  apesar  da  valen- 


Será  no  dia  27,  ás  13,.T0  horas, 
no  Aulomovcl  Ctuhe.  o  alnioçu 
que  os  amigos  c  admiradores  du 
Prof,  Lourenço  .lorgc  lhe  ofere¬ 
cem  pelo  seu  ingresso  na  Acade¬ 
mia  dc  Medicina  Mililur  c  con¬ 
quista  da  cátedra  dc  clinica  da 
Faculdade  dc  Ciãncias.  As  listas 
Dcham-sc  na  livraria  Odeon  c  na 
casa  Morenn. 

MAS/FESTACÕES 


A  floleçSa  det  arlelnali  daite  oompeiifia  laró  aarlede 
■aadlaala  iellello(Aa  eai  Strrlçai  Hallarllli,  5.  A. 


inenie,  não  eer  bem  visto  pelos 
lideres  do  U.  D.  N..,  fez  decla¬ 
rações  dizendo  manter-se  ao  la¬ 
do  do  Major  Brigadeiro,  sem  to¬ 
davia,  ficar  com  quem  tão  mal  o 
trotara.  No  antigo  P.  B.  P.., 
lumbém  não  foi  posisvcl  qual¬ 
quer  combinação,  Ao  contrário: 
—  uma  “velhacaria”,  que  deveria 
ser  “vclhorla”,  mais  complicou 


Professor  Arna/do  de  Morais 
—  Realiza-sc  hoje  carinhosa  ma¬ 
nifestação  dc  npríço  ao  profes¬ 
sor  Arnaldo  dc  Morais,  Icnic  cn- 
tcdrúlico  dc  clinica  ginecológica 
da  Faculdade  dc  Medicina  da 
Universidade  do  Brasil,  promo¬ 
vida  por  seus  colegas  c  admira- 
tfores,  cm  comemoração  h  passa¬ 
gem  do  10*  aniversário  dc  sua 
posso  na  ratedra  dc  que  ê  emi¬ 
nente  mestre.  As  11  horas  foi  re¬ 
zada  missa  votiva  no  allar-mor 
da  Catedral  oficiada  pelo  Iiispo 
D.  Pedro  Massa  c  hs  12,30  ho¬ 
ras,  rca1izar-sc-A  um  almoço  no 
Bcslauranlc  do  Aeroporto.  Em 
seguida,  o  ilustre  homenageado 
nssislirá  h  Inauguração  dc  um 
moderno  aparelho  de  B.  X.  pro- 
fnnilo  na  sua  sala  dc  nulas  da 
Faculdade  dc  .Medicina,  que  foi 


*^%valiação 

de 

Imóveis^’ 

0  "Sindicato  dot  Correto* 
rzs  de  Imúveii",  ditpondo 
de  um  corpo  de  ovoliodorce 
de  reconhecida  idoneidade, 
atende  o  quaisquer  pedidos 
de  avaliações  de  imóveis  do 
Distrito  Federal.  Informa* 
ções  na  Secretaria  do  Sindi* 
cato  ò  Av.  Rio  Branco,  I2S 
_  16.“  —  Tels.  22-8362  o 
42-2094. 


sn,  estando  as  listas  dc  adesão  no 
.Sindicato  tios  Jornnlislii.s.  na  A. 
B.  I.  c  na  sucursal  dc  anún¬ 
cios  dc  A  NOITE,  na  galeria  «la 
Associação  dos  Empregados  no 
Comórcio. 

EMBAIXADA  DA  BÉLGICA 


IA.  liRASILEIRA  DE  FINANCIAAIENTO  lAlOBlLlARI 

5odo :  Av.  Bio  Droneo,  106  •  5.”  andar  —  Fono  22-7050 


A  Embaixada  da  Bòlgtca  trans¬ 
feriu  a  sun  Chancelaria  parn  a 
rua  Barão  dc  Icarai,  26. 

BARAO  DO  RIO  BRAXCO 


Não  SC  munira,  «ntrclanto,  o 
Sr.  Ademar  de  Borros  dc  metra¬ 
lhadora,  parn  guerrear  por  sua 
própria  conta;  —  nrranjou  um 
rotulo  0  formou  partida  seu,  dc- 
nominando-o  Porlido  Bcpuhlicn- 
110  Progressista.  Ulillzou-sc,  romo 
ac  võ.  das  tradicionais  maiusculas 
do  desaparecido  P.  B.  P.,  com  o  cs. 
copo,  lalvcz  dc  aliciar  incnulos. 
Ouvido  pela  reportagem,  ãsse  che¬ 
fe  dc  si  mesmo  não  leve  hesita¬ 
ções  cm  soltar  o  verbo:  Iodos  ps 
partidos  devem  trr  candidato, 'O 
«Iclc  lerá  um.  A  escolha,  entre- 


Roollzcdo  no  conenlo  raóa 


Na  próxima  sextn-feira,  ús 
16,30  horas,  no  Palácio  Ilnmnrn- 
li,  cm  continuação  do  Ciclo  dc 
Conferências  do  Centenário  «Io 
liarãn  do  Uio  Branco,  o  dczemhnr- 
gador  Nelson  Hungria  falará  só- 
lirc  “Bio  Branca  c  a  .lusiiçn  In¬ 
ternacional”. 

CLVR  DE  EXGEXIIABIA 


:  1  flo/>  e 


PLANOS  DE  TITULCS  COM  SORTEIOS  MENSAIS 

Os  sorloiofl  8Õ0  rooU:ado8  nos  dias  15  do  coda  mós»  em 
neasa  sede  o  com  a  proaonça  do  Fiacal  do  Govõrno 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

l■|{AUA  FLUKIANO.  63  .  7.* 

4  ii  7  —  Coniutlaa  Cr$  60.00 


Depois  dc  nmnnliü,  hs  17  horas, 
cm  scaino  ordimirln,  sob  a  prcal- 
«iênrln  dn  engenheiro  Edison  Pas¬ 
sos,  rciinlr-se-i)  n  Conselho  Dire¬ 
tor  do  Club  dc  Engenharia. 

ixdepexdéxcia  no  maxico 


«Iclo  terá  um.  A  escolha,  ,  . 
Iniit«i,  seria  feila  rm  C«invciição 
Nacional.  Como.  porem,  ele  c  os 
scii.s  cnmpaniicíros  dc  Diretoria 
eram  pelo  Mnjnr-Brlgndclro,  os 
cotivcnclonala  nfio  terinm  nulrn 
rumo  n  tomar.  H  i  assim  que  sc 
Liz  dcmncravla.  I*ela  niciios,  é  as- 


e0»40te0O0»*00M0*0»*»*****e******e*  0000*0*0*000*0 1  **000**000*0*0*000**0*0*0  *0**:t  rs  0*00*00 

der  hs  pessoas  que  desejarem  ns-|  quarenta  o  tun  recUla. 


ilualrad«>e  e  rolnuravatloa  —  na 
*A  NOITE  lluilrn«la'' 
quarenta  páginai  de  aiiintol 


sislir  h  festividade. 

Damos,  a  seguir,  na  Integra  o 
programa  «la  feslii: 

1"  parle  —  Abertura  Hinos  nn- 
dionnis  mexicano  c  brasileiro.  Dis¬ 
curso  «>ficin1  siThre  a  História  «In 
.México,  a  significação  do  prémio 
e  a  «lislliiçãn  do  Ululo,  fnlarã^  «1 
desembargador  Sabnin  l.lma.  En- 
ln'ga  dn  prêmio  medalha  dc  «ui- 
ro  '*Leonor«ln  Truila"  —  An  Sr. 
ministro  Osiirio  Dutra.  Entrega 
do  lltiiln  de  prrsldimti’  ite  honra 

—  Ao  general  Eurico  Oaspar  Du¬ 
tra. 

2*  p.srlc  —  Conccrlo  siiif«‘iuici> 

—  Sob  a  rrgén''n  do  macslrn 
Iclienie  Adcigieiu  Corrêa  de  Al¬ 
meida.  1  —  "(iiiart  '1*'  fprolo- 
foiila)  —  Carlos  Gomes.  II  — 
Cantigas  c  danças  de  negros  — 
F.  Braga,  fll  -  "l.nhrngrln" 
(«irelúdio  «fo  3*  alo)  —  Bleariio 
Wagner.  IV  —  Mrlndia  rm  si- 
hrmol  -  Adcigiclo  Corrêa  de 
Almeida.  V  —  Em  homenagem 
h  glorhisn  Fórço  Ex''e«ficionórln 
Brasileira,  o  conjunto  tnrnrá  u 
“Als'oradn  da  Vitórln".  de  au¬ 
toria  dc  Maria  dc  Lourdes  de  Ar¬ 
golo  .Melo.  Esta  bela  composição 

,  foi  orquestrada  peio  maestro  Ic- 


Br.  ,V«lhcniBr  de  Barros 

lia  qne  n  prciendenie  se  atrllmia. 
Depois  dc  csgoladns,  sem  resui- 
liido,  lódns  ns  letilnlirus,  o  ho¬ 
mem  deu  o  jeito  dc  np«)«lcrnr-sc 
dc.  fuzil-tuclralhndur,  enm  cie 
aparcrendo  cm  («uliis  os  rrcnnl«>s 
(Ic  sua  lerra,  principalmeiilc  iios 
l>«>nlos  niiiie  liavia  tiroteio  Inicn- 
sn  on  slinple.s  eseaiMiiiiiços.  A 
rerla  hora,  num  inslautc  de  ni'- 
misllehi,  eslava  i‘'lc  repousando 
ntrn>(  de  mu  saco  de  nrein,  quando 
três  pnlrieins  dele  se  aproximan¬ 
do  indagaram  a  qutil  partido  es¬ 
tiva  seivindn.  E  «,  liravo.  estii- 
iiiiido  u  peito,  depois  de  soltar 
três  nii  «itlalro  pragas.  Iierrnii 
impávido:  —  "110  tengo  iiartldo" 
j«(  gnerreo  |i«>r  mi  iiropío  riicn- 


Adclgicln  Corrêa  dc  AI 


nentr 
meida. 

3*  parle  —  Númerns  dc  canto 
c  dança  típicas,  regionais,  mcxl- 
eatias  c  lirnsHelras,  com  o  enn- 
riirsp  «Ias  senhoritas  Maria  He¬ 
lena  Mnrllns,  Nadir  de  Melo  Con¬ 
to,  Eros  Voiiisin.  I.eifa  Vuqul.  Sa- 
li  Coretc,  Dllii  Melo  e  viiríns  clc- 
menlns  que  aliinm  na  Bádio  Na¬ 
cional  e  nos  "grilis"  dos  Cassi¬ 
nos  da  Urra  c  Alllnllco.  Será 
canlada  peto  mais  jnx-ciii  leilnr 
«In  mundo,  I.iilz  Boberto  Mnnsro 
Lopes,  a  caralcr,  n  ária  do  "Ui- 
golcllo". 

A  solenidade  Icrminarit  rom  n 
Fnnlasln  siibre  os  Hinos  do  Ili'n- 
sil,  «In  Grã-Brelanha  e  «los  Esta¬ 
dos  Unidos  da  Amêricu  «Io  Norte, 
ifa  autoria  do  leiicnlr  Adeliiielo 
Corrêa  dc  e"i  l,-.-!-"!. 

rem  h  vitória  final  das  NapTes 
Unidas. 

I I  IJIMES 


Um  partido  para  merecer  re¬ 
gistro,  rarcce,  scgiindn  n  lel,  dc 
um  minimo  de  dez  mH  eleitores,, 
com  ramificaçncsc  cm  cinco  cir¬ 
cunscrições  do  pais.  Uma  conven- 
çãn  devera  reunir,  na  pior  rias  hi¬ 
póteses.  uma  npreciâvc!  perccals- 
gem  dc  filiados  no  p.srlidn.  Di- 
R.smos,  apenas  para  argumentar 
hfr.  Teríamos,  assim,  reunidos 
oufnhcnlns  homens.  Pois  untes 
«la  convenção,  0  Sr.  Adcinnr  dc 
Barros,  ilcmocratiraincnle,  «Iccio- 
ra  «|ue  a  mesma  lerá  apenas  d<' 
ratificar  n  cscnlha  pnr  êle  jii  feito! 
f.  dc  calin  de  esquadra ! 

EslA  visto  qur  nln.guím  pnd? 
t  onar  n  srrin  p.sriidos  como  cs- 
•e.  «|ue  surgem  di  noite  p^ro  n 
liln.  n"'s  ve.p-rns  dn  pl"lV  C. 
i  no5Íils*uU'eole  uma  r'H:erIn.  Mas, 
ISO  fr.  Ademnr  «li  Il-rros  filia 
.,  (H  rúUeul  •  c  dn  pruilJn- 

“•T.  íe  p-s.«it'se  rs  duns  ridsas 
'iv  r’-'  viailo.  nrsluramlo  n  «cu 
i  •'.••eri-i'-.  p-ri  evMiir  o  anveri- 
]  ■  *«‘.11  de  rr.is.ss  rlam-resas  qur 
|ti'ii  «'eixarâo  ili-  surgir  no  mo- 
iinvalu  «ipiirluno. . . 


OURO  —  PRATA  —  MQUEL  c  COBRE,  anteo  dc 
vender  queira  conaullnr  n  nuKHo  preço.  Para  ns  moe¬ 
das  raras  ofertaino.s  o  pagamos  preços  e.xccpcionais. 

CATALOGO  DE  MOEDAS 

Temos  à  vciido  n  2."  edição  do  Boletim  dc  Nunii.»* 
matica  (30  dc  Julho  de  [9  iã)  alem  de  mencionar  as 
ninedns  c  variantes,  ril.n  on  preços  ulcaiiçndoB  -  nos 
mercados  dc  Nuninria,  preços  estes  que  a  nossa  casa 
mantern  parn  n  vrndn  i:ur.iiile  o  nno  dc  1945. 

Preço  do  Boletim .  Cr$  20,00 

j  ”  para  o  iiitrri.tr  p/i!n  Correio  CrS  2,00 


Papelaria  Progresso 

IV.nnc,  CIevo  G  C 


ft  0  raso  dn  Sr.  Ademar  dc  Har- 
riij.  O  cateslrofieii  cx-int,  rveiilor 
qúc  nssnimi  S  P.iu  o  peio  c'psçn 
«le  alguns  ao-  s  Ir.p  -iHamln  sohrr 
leis,  . . .  «■  r’ra!es  ilc  me¬ 

dicina  P"  m'”  C  enlarcs  c 
despei’  "  '  "•  '■  '  «!e 

pfórr.  '  •  ■  s 

de-  r*’’  •  _  ^  ' 

d«‘pn'..  til  •  ■>  *'  ’  '  • 

Cloliai  ■’  0  II  t  1'  I  «  '■  '  I  I  "'ns 

«IN  p.irtld  is  l  U  pari  iloi 


IMPOnTAÇAO  E  EXP,.tTA<;aP 
PAPÉIS  EM  ALTA  ESCALA 
PARA  TODOS  OS  FINS 
BROCHURAS,  CADERNOS  E  fCI  J3 
OS  ARTIGOS  ESCOLARES 
FABRICA;  -  SACOS  DE  PAPEL 
RIO  DE  lANEinO 


A7.  MAL.  FLOniANO.  139 
DCPôSlTO  E  FABRICA 
r.U.A  C.AL  C.ALDV/EU.  171 
I  43-G:78  -  Atocedo 
43-1SS3  -  Voioio 
I  <3-S!74  -  CintiKda 
(  43-5:S0  —  rdbrico 


Caia  Ciil  —  Acaba  dc  rc"_r-s. 
sar  do  Ceará,  pelo  avião  «la  FAB. 
o  noxsn  companheiro  «le  r«’daçãn 
fiarios  Cavalcanti  (Caio  Cidt.qnc 
ail  esteve  a  serviço  dislc  jornal. 


.Avenida  Rio  Branco  n."  38-A  —  Loja 

END.  TELEGB.tFlCO  CINELLl  -  lUO  DE  JANEIRO 


1 


A  NOITE  —  SciiundH*feira.  17  ilc  setembro  de  1945 


iPSUI-Ai 


rt  EH  SESSÕES  ESCOTABAS 
PÚiUÇBAnMEEMgMI 


VRODUÇÁO 

19/.  4 


FILHE  SOVIÉTICO 


o  B  Tga.-^B-qqTrtfl 


PnCRBfll 


CAASOIV.PIDCEON 

Mfs.P/àmSTON. 

Ot  Tfiui^nOtPtft^tação" 


MUSICa  paro 
1  MILHÕES 


'A  'I  «««A» 


******  FILMEJ 


GOLOUfYf/  -  MAVER  ★  -k  ★  ★ 


NÃO 

Fera  a  tóa^ 

OUE  A  CHAMAVAM 

A  IMPERATRIZ 


SKiniZlOE 


Apreciações  dos  crilicos  norfe-aiuc- 
ricanos  aos  films  em  cartaz.  í 

i4;irr«i-nfonio»  o  hahUual  patieln  noã  Hnminlon  tio»  ehiriiia»  a 
dula  cidntit,  “aiiUiilo»".  na  forma  dn  foMiiime,  pela»  claitl/lca-  » 
fue»  de  Iré»  do»  jtialt  fMfbrf»  i..  '  ' 

"Plíoloplitu",  “Serren  llnmiinre» 


iiirr  in«plrfl(An  ,  rniii  lirccr  (Inr- 
*1111  B  Wiillcr  l'i<fKBnii,  —  K\  IJ.Ol) 

-  ii,:iu  -  15, nu  —  io.;io  c  •••a.w 

hora*. 

MKrno-TiJLTA  K  ME-rnoco. 

I  .SCAIIANA  —  “Mdilcit  pira  ml- 


meneárln»  da  Irrra  do  rlnemn  —  S 

|i  ;  .  - .• . «  “Miillon  PIcliire  lirrald"  —  3 

aoederendo  o  »l»lema  de  tolimàr»,  ao  ttllfrln  de  Sariili  llamilloii,  j, 
ftnnoht  cnmeninriila  da  primeira  da»  publieao'if»  rllada»,  na  aí*  ji 
gulnie  etprclflrnçdo  de  nalorr»;  quatro  —  tireprianal ;  Irí»  —  3 
muOn  hain;  dnl»  —  inilefulòrto  t  tim  —  tafrluel,  S 

^  rrliiliUde  mal»  errdenrindo  da  prrirnie  retafdo  é  ”Á  hiií*  3 
ff  tber  que  ttait  enbln  amar"  ll.adu  In  The  flark,  faramoiinl),  tm  3 
»  foco  nn  l'nri»lenir.  que  recrhni  miillo  bom  de  •' Pholoplaq"  ff 
«  na  »lnlr»e  de  hlda»  as  npiniãr»  rrlllra»  "tiankre»"  —  rr»u-  8 
mula  no  quadro  mensal  de  "Srreen-Hamaners’'  —  figura  com  a 
a  foneagracno  indxlma,  » 

.Sípiie-»í,  forlemrnie  rredenelado,  "  Vm  punhado  de  brn-  S 
(.Objellne  llurma,  Warner»),  o  Inntamrnlo  de  qninia-  % 
feira  priixlma  dn  VIlórIn,  rnm  Iré»  ponia»  do  "Plioloplag"  e  v 
Ir/s  e  melo  da  tabela  do  "Sereen”.  !v 

Ainda  relnllnamenle  bem  reerbido,  deparnmo»  com  "Serei  W 
sempre  Ina  (/  l.nner  .Saldier,  Paramoiinl),  u  "premlére"  de  » 
W  sexia-fetra  no  l‘la:a,  rom  Iré»  ponto»  nar,  lathllrnrôe*  acima.  íp 
jK  Im  pouco  niai»  abaixo.  "Crarina"  (.1  Hoiial  .Srnndal,  'JUIh  'X 
(6  Centiiru  l'nx\.  rarlas  de  qninla-felra  dn  lUildeín,  rnm  dai»  « 
j»  ponto»  de  "Phntojdaii"  e  Iré»  do  ".Herren".  Km  eirala  mais  » 
derresernlr,  "Café  para  dnl»  '  (He  Slnged  for  lirrakfasl.  Co.  ff 
jO  Idmbia),  em  exibifdo  no  17írjf/n.  rom  menos  um  pnnllnlio  de  'S 
ff  "Vholnplag" .  ff 

a  Quanto  nos  programa»  duplo»,  alé  a  presente  momento  ff 
»  a«mf/i/f  estão  anunciado»  "A  rombinaíão  de  Mabel"  (t'n  .Ma- iS 
ff  bei  s  Unam,  United)  e  "Fanlnsla  de  gilo"  (Ice  Capades  fíe-  ff 
ff  (/(lí,  llepuhllc),  prdxima»  .forallzntõe»,  resperllnnmenle,  do  ff 
S,  Odroii  e  Palhé,  que  tiveram  de  »e  eonlentar  rnm  o  simples  ÍO 


INAÇÕES  DEVEM  FALAR  A  NAÇÕES 
•  ••aos  povos  do  terra 


^TRAVESSAXDO  os  limites  <lc  sua 
pátria,  homens  c  muiiicrcs  com¬ 
preendem  melhor  os  seus  irmOos  de 
alòm  fronteira,  o  seu  caráter,  a  sua  cul* 
lura,  a  sua  psicologia.  E  liQo  do  ver 
também  que  há  um  propósito  c  uma 
vantagem  comuns  dc  se  unirem  para 
n  organizaçflo  da  paz,  dn  prosperidade 
0  do  progresso. 

A  compreensSo  e  a  confiança  mútuas 
surgem  do  Intercâmbio  das  comunica* 
çdes  e  das  idéias,  assim  como  do  in¬ 
tercâmbio  dos  produtos.  Como  os  In* 
divtduos,  as  naçCos  precisam  dc  amigos, 
ü  rádio  oferece  um  serviço  Incalcuiá* 
vel  á  segurança  do  mundo.  Empresta 
nsos  ás  paiavras.  Numa  fraçáo  do  se¬ 
gundo  faz  a  voz  da  Liberdade  dar  a 
volta  á  terra. 

A  árvore  da  Uberdade  pode  ser,  real- 
mente,  a  tõrrc  do  uma  estaçáo  do  rá¬ 
dio.  Onde  o  rádio  goza  dc  iiberdade 
dc  c.vpressáo  completa  o  fecunda  élo 
so  transforma  num  instrumento  para 
esclarecer  os  homens,  para  apertar  os 
laços  dc  fraternidade  que  todos  os 
povos  aspiram.  Através  do  rádio  as 
nações  SC  aproximam  numa  verdadeira 
aliança  cm  que  n  cultura,  a  história  o 


os  sistemas  dc  vida  do  cada  uma  se 
enriquecem  ao  contacto  das  demais 
nações. 

Nu  dia  em  que  cada  naçSo  reconhecer 
que  é  do  aeu  próprio  interésso  falar 
ás  demais  — ouvir  os  acus  vizinhos  — 
no  mais  livre,  quanto  possível,  dos  In- 
tcrcámbioB  de  idéias,  a  humanidade 
terá  dado  o  passo  mais  definitivo  para 
construir  c  preservar  a  paz  sóbre  a 
terra. 

*  *  * 

A  nCA  — Radio  Corporation  of  Ame¬ 
rica— orgulha-se  de  contribuir  para  o 
melhor  entendimento  entre  oa  povos  c 
aa  nações  através  dos  acus  equipa- 
meotoa  do  rádio-transmissBo.  Mais  do 
vinte  transmissores  nCA  dc  onda  curto, 
(lo  50.000  watts,  e  entre  éstes  o  da  Rá¬ 
dio  Nacional  do  Rio  do  Janeiro,  eatáo 
cm  serviço  no  seio  das  Nações  Uni¬ 
das,  apressando  c  facilitando  as  co¬ 
municações  entre  os  homens. 

A  c.xpcriência  única  e  a  capacidade 
técnica  da  RCA  no  fabrico  de  todos  os 
tipos  de  equipamentos  de  rádio  deram- 
lhe  uma  posiçáo  privilegiada  na  indús¬ 
tria  do  rádio,  em  todo  o  mundo. 


Os  transmissores  RC.\  dc  após-gucrr.v 
scráo  do  todos  os  tipos  c  puténeius  — 
incluindo  a  Amplitude  Moduliidn,  Fre¬ 
quência  Modulada,  c  a  Telcvisáu. 

E  através  désses  transmi.ssnrcs  as  na¬ 
ções  BC  comunicarüo  c  fulariio  n  lodos 
os  povos  da  .terra. 


ff  airás.  Haseado  no  livro  de  Grorge  King  —  repitlo  de  in-  * 
^  fíftflo  rrnti$nin  —  f  ttptsnr  rft*  cantnr  na  tlirccâo  com  n  irirx- 
w  irt  Que  é  'híff  Garneítft  tmn  nnrrntirtt  nm  certo  ru/!- ® 

»  veneionnllsnio  e  somente  os  sequências  finais  entusiasmam,  ff 
A;  Classe  “H",  bom.  ff 

3j  O  Placa  etid  re-rxibindo  a  versão  rinematoardfica  do  fa-  ff 
ff  moso  poema  de  nudgard  Kipling  —  prémio  Sobel  da  iiVc- S 
ff  í-?  íí  'í*  “  "Ganga  Pin",  estreado  na  nos, a  ff 

Cine  dndia  hd  sei»  anos  passados.  1939.  e  Irala-sr,  igualmen- W 
ff  te,  de  boa  película,  repleta  de.  a(ão  e  "nerue".  sadia.  DIreeào  í 
aprecidvel  de  Oeorge  .Stevens  e  da  mesma  classe  do  anterior,  ff 

JO.\ALD  ff 
as8g88asÃ»síígeíí%8 
14,00  —  16,00  —  18,00  —  20,00 
e  22.00  horas. 

PATHE'  0  nOXV  —  "Fantasia 
de  Gélo”,  com  Ellcn  Drcws  a  Ãí- 
chard  Brnnins  e  "China  ineon- 
nuislável*\  com  Ann»  Mai  WoniJ. 
—  Sessões  a  partir  das  14  horas. 

REX  —  "Vivo  para  cantar”,  em 
Ifcnlcolnr,  com  Draon.-!  Durbin  e 
liobcrt  PaiRB.  —  As  14,00  —  Ifi.OO 
—  18,00  —  20,00  B  22,00  horas. 

IPAA'EM.\  —  "Qu.sso  Òrfã'’, 
com  Ilrrnda  Joycc  e  "Um  crIme 
entre  amiito*",  com  Weaver  Pro- 
Ihcrs.  —  As  11,00  —  163  —  19,00 
c  21,30  horas 

niPÊniO 


Os  33.400  trabalhadores  queionsfiturm 
a  grande  famüla  dn  fíadlo  Corpora¬ 
tion  of  America  distribiiem-sc  •pelas 
seguintes  organisaçiic.i :  Laboratórios 
nCA;  Divisão  fiCÁ  Viclor;  Aalionat 
Droadeasting  Compang,  Inc.;  Iladio- 
marinc  Corporation  of  America;  RC.i 
Jnsliíulcs,  Inc.;  flC.i  IiUrrnalional  Di- 
Vision  c  suas  companhias  subsidiárias. ) 
Êstes  homens,  bem  como  todas  os  agen¬ 
tes  e  distribuidores  da  RC.I  Viclor  cm 
todo  0  mundo,  unem-se  numa  .só  roe 
para  saudar  osmcmbrnsdn  fll.'  Vou- 
fcrcncia  Itücr- Americana  de  Ilddia-^ 
Comunicações,  reunida  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  fazendo  sinceros  votos  para  que 
suas  decisões  contribuam  para  a  maior  \ 
aproximação  c  para  o  maior  entendi¬ 
mento  de  povos  c  nações. 


brilhamtes 

A{^  Cr*  30.000,00 oçuildld  íxlro 

ffunca  se pageu  /sn/o  por  ído  pouco 
^proMIe  a  oportunidade  do  momrnlota 

ÜO/ILHERI/I  ÚIIUICA 

A  Caso  dos  Dons  Brit/tan/es 
becebemos  joias  usadas  em  troca 
54 -Rua  7 de  Setembro -54 


O»  fitm»  de  hofet 
SAO  LLTZ,  VITónU.  RHN  E 
A.MÉniC.\  —  "Café  para  dois", 
rnm  Lnrcita  ^'oima  a  .Mals-.vn 
Douglas.  —  As  14.00  —  10.00  — 
la.íHJ  -  20.00  e, 22,00  horas. 

CAÍtlOC-V  —  "Laura"  com  fíe- 
110  Ticrncy,  Dana  Andrews  o  Vin- 
cr.nl  Pricc.  —  As  14,00  —  18,00  — 
18.00  -  20,00  B  22.00  lioras, 
j’ALACK>  —  "Xas-io  Negreiro", 
rom  Warner  IJasler,  Wall.scc 
Iteery  e  .MickBy  Pnoncy.  —  A.s 
11.00  -  16,00  —  18,00  —  20,00  e 
22.00  horas'. 

UAPMôLIO  (Sessões  pissalcm- 
poj  —  .Sessões  continuas  a  partir 
da«  to  horas 

.ODEO.V  —  2*  semana  — "O  Arco 
vis",  film  russo,  com  Natasha 
1'clncy  e  Naialla  Alisora.  —  .As 


12z  semana)  —  ".\ 
noite  sonhamos"  com  Mcrle  übc- 
ron  e  Paul  Muni.  —  As  13,20  — 
15.30  -  17.40  -  193  c  22  horas. 
METRO-PASSEIO  —  2.*  scina- 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

VIIISKRIO  da  (OUCfClO 

nojE 


■semana 


RADIO  ÇORPORATION  OF  AMERICA 

RCA  VICTOR  RÁDIO  S.A.  ^ 


Abertura  das 
12  òs  22  horas 

17  boroa  —  Conle- 
rincio  do  Sr.  Ger- 
maln  Boiin:  —  "Pi- 
coseo" 

moin  Bosint  -  "Une 
trodilion  de  1'  o  1 1 
trançabi  du  Moyen 
Age  á  noa  joura  i 
—  lo  vie  iniõrloute" 
21  horoa  —  Cine¬ 
ma  s  —  "Fièvrea" 


ik.  s. 


BEVIVENDO 
UM  TRIUNFO 
ESPETACULAR! 


ODP.A  A  T2RMINAR  DENTRO  DE  POUCOS 
MESES 

APARTAMENTOS  com  (rente  para  a  Avenida  Allân 
tica,  contendo : 

—  3  salas,  sendo  a  de  visitas  e  Jantar  ligadas  por 
grande  varanda, 

—  4  arando*  quartos. 

—  2  banheirct. 

—  Bar, 

—  Copa. 

—  Cozinha 

—  Armários  embutidos.  ' 

—  2  quartos  para  empregados. 

—  1  depósito  para  malas 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  contendo: 

—  1  saleta 

—  1  grande  sala. 

—  3  bons  quartos,  sendo  um  com  varanda. 

—  Banheiro. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:,  os  último*  apartamentos  disponíveis 
taellitando-se  a  entrada  a  vista  e  o  restante  a 
longo  prazo. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  Secção  de  Vendas  —  2.°  aqdar 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S  A. 

RUA  DO  OUVIDOR  N.»  90 

Telefone:  23-1826 


MOtatio 

2  4  •  •  NACfOJVAC: 

le  ,.«1.1  UtF/lE M/tlTMíDe  7 oe StTCMBIfO  104$ 


Leiam  “A  NOITE  Iluatrada" 


Nân  os  tolere  1 
.tpllqne-Ihes  a  PU.MADA  MAdICA 
DE  HANSON  e  n  caio  salrA  pri.s 
raiz  e  sem  dor  Os  euralivry  nll- 
viam  a  dor,  mas  não  suprimrm 
0  mal. 


IEi0-DlA-2iS0>5»  7,3010-HS 


We/r/if/  Wtdhire 

BAXTER  BEERY 

MICKEY  ROONOY 
ELIZABETH  ALLAN 

CEOROt  SA.MJKMb 
JANE  DARWLU 
/OSEPH  BCHILUERAUí 


Dentição  sem  acidentes  se 
0  cálcio  não  falta  aos 
dentes 

A  dentição  das  crianças  dcvi.s 
prt(ccssar-se  normalmenlc,  scin 
Iranstomos  do  qualquer  nnturrza 
no  funcionamento  dos  acu*  ór¬ 
gãos.  Não  é,  contudo,  n  que  ec 
iibscrva;  a  maior  p,vrle  das  rrinn- 
cas  sofrem  inapcióncln,  distúr¬ 
bio*  gástricos,  ncrvoslsnut  e  rea¬ 
ções  febris  no  perindo  da  denti¬ 
ção.  Essas  anomalias  sân  cm 
grande  parle  devido  á  rall.o  ile 
cálcio  no  organismo,  Enirc  nós 


Caixa  de  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Ferroviá¬ 
rios  da  Leopoldina 
Raliway 

T^tSo  convidado*  a  comparecer 
ã  Sede  da  Caixa,  i  rua  Paulo  Fer- 
iiandci,  28,  o*  a**ocindoa  residen¬ 
te*  no  Distrito  Federal  que  ainda 
lião  tenham  assinado  o*  seu*  ti- 
luloa  de  eleitor,  afim  dc  oa  as¬ 
sinar. 

Os  iiitercasadna  pndcrãn  com- 
liarrcer  noa  dias  útei*  das  8,0» 
i»  22,00  hnrn*  e  noa  domingo*  e 
feriado»,  du»  8.00  »*  18,00  hor«*. 

Illo  dc  Janeiro,  12  dc  ictembru 
<I*'  lítã. 

Manuel  Luiz  Piiatro  —  P.uiidar.to 

FALTA  DE^ÍvíToU  FALTA 
DE  SAiNGUE? 

^  uma  pessoa  fica  privada  de 
('Vigínio,  sufoca  e  morre  por  "  fal- 
la  do  ar"  Mas  nem  todos  sobem 
que  sio  os  glóbulos  vermolhns  dn 
.-aogne  que  conduzem  o  oxigínlo 
cecBssárlo  b  vida  do*  Iccldos.  Sc 
os  glóbulo*  do  sangue  são  Insn- 
lieicnles  cm  número  ou  em  boa 
qualidade,  acniileee  que.  mesmo 
ravendo  muito  nzlgénlo  no  or,  i 
faltam  os  clcinenlo*  capazes  de 
cirregã-lo  para  lodos  os  tecidos 
<ío  corpo  Para  lorlaleccr  o  san¬ 
gue  e  iitdiliplirar  o  número  de 
glóliuh»*  vermelhos  faça  n  <iue 
.1*  fizeram  milnócs  de  onfcrinns 
cra  lodo  o  niundu  -  e.sperlmcnte 
a*  PIl.iq.AS  miSADAS  DO  DU 
«TI.I.IAMS  II  ferro  assimilável 
e  naluml.  ciinllnr,  ness.i*  nlliilns 
Promuvrrã  uma  verdadelr.*  res- 
surrelçnn  em  seu  sangue  qiic 
vcrnielltn  c  *nd,  i  Inrã  rcssuseltar 
Seu  (irganiMiK,  mieiro 

Ksle  priiduti,  liaixnu  2d"n  nn 
prcçii.  de  ucóedii  com  o  Decrtiii 
dj  C-ouideiN  ç5u. 


BAIRRO  ALPES  FRIBURGUENSES 

(.vos  BRAUNES) 

0  MAIS  MODERNO  E  DE  MAIS  BELO  PANORAMA 

Lolcs  e  granjn*  dentro  dn  linda  cidade  serrana 
Loteamento  prnntn  —  IManIa  Ji  aprovada  pela  Frcfcltara 
INFORMAÇÕES  .VO  RIO: 

Av.  Rio  Branco  Hi  108  •  sôbre-loja  ■  sala  n.  108 

INFORMAÇÕES  EM  FRIBURGO: 

"Ca»o  DancBrla  Nova  FHHurgo" 

Endereço  —  BAXCARI.V  FRIBURGO. 


não  sómente  a  água.  coiiin  nx  nli- 
menlos  vcgelnis,  são  .pobres  em 
sáls  de  cálcio,  fi  neccssnrin  com¬ 
pensar  essa  fnllo,  fnrnerendo  ao 
organismo  rlcmcnlos  unra  u  cal¬ 
cificação  do,s  denics.  Para  í-sse 
fim  nada  melhor  que  (ialceon, 
.tiem  de  ser  iiin  tónico  de  pri¬ 
meiro  ordem,  Càilccon,  calcifican¬ 
do  n.s  dentes,  pcrmilc-lhcs  uma 
evolução  nnlurni,  *cm  noídcnies. 
Colccon  t-  um  produto  dos  Uibo- 
mlório*  Eycr. 


JOAO  PKSSn.t,  n  —  Foí  cxonc- 
rodo  a  pedido,  rio  cargo  dc  prrfci- 
lii  dc  (iiinrnbira,  n  sr.  Scliastlán 
nezerru  Uaslos,  c  ncnie.ndo  o  »r. 
Anlnnio  Galdlim  Giirdes 


Irs  d,  ni  ~  Pri.iccdcn- 

Ics  do  nio  dc  Janeiro,  chegaram  a 
esla  cidade,  bnspertandn-se  nu 
.MiumI  Colonial  llotcl,  n  ,Sr.  A  .1 
-trolo,  «enliorn  c  filho,  a  Sra.  ,\|ã- 
Rima  tlclena  Antunes  Garcia  e  o 
Sr,  Manoci  Mnura  c  cspôsii* 


Dr.  Meíra  de  Vasconcello 

Conauttórto  —  Slo  Joaé  n.  8S-5*  —  S.  S03  —  E 


lA-iam  “A  NOITE  Ilustrada 


piir  tíiirretipiindéiiqltt.  pnln  má' 
toilo  ulirii  nKKtHrini  dit  amíor 
ORcnIa  do  Hruidi 
UnaiDii  prático  em  2.6  aenidUM 
RÁPIDO  -  eFiCiÊNTE  -  ECONÔMICO 
Minda  haja  uieom*  •  ctinpun  ihili,  drildaiuriilt  preenchida 


SANAGRYPPE 


Para  Inflocnz 
e  resfriado 


Companhia  Colonial  de  Navegação 

o  RÁPIDO  E  LI/XUOSO  PAQUETE 

SERPA  PINTO 


INSTITUTO  RADIOTECNICO  MONITuft  l.TtlA 
RUA  AURORA.  1031  .  C  PüSI  AU.  IfVS  -  h  PAULO 

Faço  anvrar  mm  GRATtS  o  fnlhmgv  com  m-  \  -i— n 

tnmtruçOm»  oomo  gmi.ha,  din/imirc  ne  A'«dio.  ■ 


Deicpcrecem  depressa 

SKIMIZINI  BdmlrBVGl  férmil* 
Ib  norTa  •  •mtrlcARBp  lurprGGnd* 
por  tuB  répld*  •  t«9urB  «ll* 
minando  com  poucai  apileaçdas  • 
cntcreblo  cautador  datiai  cocai* 
r«i  Insuporlavalt.  O  allvlp  4  Ins* 
tsniAnIn  •  ai  Irup^das  deaapara* 
cam  am  poucos  diai. 

SKiNIciKI  4  limpo*  da  usa  ía* 


jUdSpcrauo  cic  laAiioa  nn  ninado»  dc  Uiilulirog  sairá 
para  Santos  drpoio  ila  inili.siirn.iqivcl  ilcinurii. 
Cairá  direto  para  Lisboa  em  fins  dc  Outubro 
Para  passagens,  fretes  c  todas  as  ínfortrações 
dirif<ir-sc  aos 

AGENTES 

Coiijpaiilira  Comi 

AV.  RIO  BRANCO,  47 


Paralisado  o  mercado  de 
exportação  em  P.  Alegre 

PORTO  AI.1ÍGIIIÍ,  (Da  Siicuistil 
de  “.4  NOITK”)  —  O  nicrcailii  de 
exportação  ile  cercai.s  ciu-niilr.i- 
so  rompletnmcnlo  pur.-ilisailn  (11- 
anlu  dus  indicia*  dc  qiie  liuvcrã 
bai.va  nos  prtçus  dos  princlp.ii* 
produtos  (illracnticios. 


nUEVOS  AIRES,  l.i  (A.  P.)  -» 
O  vespertino  "Xoticias  Gráficas" 
piihlicdu  iiiim  informação,  segun- 
ilii  a  qiial.  Curlim  Volante,  qn* 
ntiuui  líuraiitu  niuilo  tempo  n» 
Itr.nsil  u  ipic  õ  atu.ilmcnU  treina¬ 
dor  dn  equipe  do  lainus,  recelreii 
umii  niitii  de  uni  dirígcnlo  rarlo- 
ca,  abordando  as  pusslbilidadrs 
dessa  equipe  fazer  uma  «.scursüo 
no  Br.r'il,  em  fin»  dn  correu'.» 
nno. 


•rOMC 


Cioaoi. 


ia!  e  Maríliina 

>  —  Tcl.  23-2830 


esrAOO 


VAiMOS  LER! 


^ANTI>^»Pg-^á 

t^:-sABORg#P^ 


A  NOITE  —  Segunda»ícira,  17  de  setembro  de  1945 


ri-illi|üi  niixlllni  •  coinpanlilai  ilo 


••llnnilrl".  "I.nilrflc»  ijo 
•*SnlliHilimu'i  .  «ÍJÍ  jV. 

...  í''*, 

••|’nriilllli«".  "Inrluf.!”.  ■  Soli|. 
"rliftf»".  "Mpiiiorm»  ilo  nlnliii 
■‘Mnrldnilc  o  lionrn",  '•Cciinii  cli 
iiicrrii  ilii  liílltt".  "Ü  homem  ni: 
!>  perfeito”,  “Joan.  o  carteiro" 


leutrali.  nio  foram  liiialinenle 
ct(|ueriuos  oi  amadorei  o  o  tea* 
Iro  radíofânlco.  A  aprovaçAo  ilo 
"Tlano  MaNitot”  conslllulii  timn 
eanlíndlila  vitória  da  classe  tea¬ 
tral,  em  hóa  liora  unida  e  dlrlpl- 
du  pelo  Grupo  Profissional  dos 
Tralialhadores  em  Teatro  o  Clas¬ 
ses  Anc^tos,  fllladu  no  Movimento 
Cnirieador  dos  Tralialhadores, 
Grupo  que  tem  A  frente,  como 
orientador  de  seus  trabalhos  asse 
brilhante  homem  do  tealro  que  d 
Jorac.v  Camargo,  o  como  princi¬ 
pais  dirigentes  óssea  atirog  e  In- 
eansAvels  balalhadnres,  qde  s2o 
Modesto  de  Souza,  MesqUllInha, 
Manoel  Pero  e  outros  companhei¬ 
ras  dl  mesma  limperá.  Foram 
Ales  que  se  prontlilcaram  a  cola¬ 
borar  eom  o  .Mlnlstórlo  da  Edu- 
encio,  movimentando  a  classe  cm 
lórno  do  plano,  e  levando  o  tra¬ 
balho  do  diretor  do  Serviço  Na¬ 
cional  do  Teatro  a  uma  ossem- 


cnlegas  nue  se  habituaram  a  re¬ 
ceber  siinvencAes  foceis,  e  para 
os  quais  o  plano  vóm  illfleultar  a 
conlInuacAn  dósse  processo  JA 
crAnIcn  de  fazer  teatro.  Sem  dõ- 
vida,  rnnsegulram  aqueles  nos¬ 
sos  companheiros  vencer  o  Adio 
e  o  mesquinho  despiilo  daqueles 
que  se  Julgam  com  o  direito  de 
dirigir  a  classe,  sem  lhe  prestar 
servitos,  e  atò  mesmo  sem  fazer 
couAa  comum  com  os  seus  com* 
panhelroi.  Veneoram  élei  iilnrfa 
n  InlolerAncla  de  certos  cronistas, 
que  procuraram  Vavrar  o  desâni¬ 
mo  no  sele  da  classe,  ao  ponln 
de  considerar  eomo  iim  "sonho" 
o  plano  do  ar.  Batisla  Massol. 
ao  qual  laxaram  de  inexperiente 
nas  qnrstãcs  de  leatro,  mas-  que. 
de  falo.  n  lodos  h.ávia  surpreen¬ 
dido  com  um  trabalho  que  mere- 
reu  os  mais  calorosos  aplausos 
dos  tralialhadores  teatrais,  c, 
pnr  fim.  a  aprovação  do  govírnn. 
I’or  lodos  fsses  motivos,  e  mais 
pnr  uma  sírie  de  traiçoeiras  c  In¬ 
dignas  tnannhins  por  parle  ila- 
qurles  que  deveriam  cerrar  fllcl- 
r.l5  enm  os  idealistas  que  se  colo- 
earani  A  frente  dn  classe,  bcni  se 
poderia  dizer  qnc  a  vHõrla  foi 
amarga.  íl  preciso,  enlretanln. 
cseiarecrr  qnc  em  lôdas  as  clas¬ 
ses  acoiilcrc  o  mesmo.  IIA  scni- 
!  pre,  em  lõdns  as  classes,  ricini-ii- 
tos  que  SC  opõrin  ao  esforço  dos 
qnc  SC  aventuram  a  trabalhar  |i_e- 
los  interesses  coletivos.  Kslão 
sempre  prontos,  imr  força  da  prA- 
pria  mrdineridnde,  .n  ilescohrir 
interósses  neultos,  ou  a  duvltfiir 
da  Icnidade  ilos  companlicirns 
aliiireados,  pois  i|uc  eles.  os  sa- 
iiiilailnrcs,  nunrn  se  sentiram 
animados  a  cuidar  dos  iiilercsscs 
dc  Iodos,  culd.indo  sempre  dos 
Intcrísscs  pessoais.  .Seja  como 
íiir,  a  classe  Icalral  eslã  de  nara- 
hens.  eon)  a  vitoria  lío  “l*Inuo 
Massol".  que  soluciona  lAdns  as 
questões  ligadas  à  vida  leatral  do 


sagrada  "estríla"  mc.slcaiia  Ks- 
perania  Irls.  c  de  se  esposo,  bn- 
rltono  Foro  SIrrra,  com  um  ex- 
crleiilo  prngrnma  rnniposlo  de 
Irrrhns  de  operetas,  Aperns  e  eon- 
çúrs  inexiranas.  Usperanza  íris 
•' charlará"  com  n  plalAla,  nar¬ 
rando  "ruentos"  e  episódios  pito¬ 
rescas  dc  suas  viagens  A  volta  do 
mundo”,  K  com  óss»  recital  o 
querido  casal  da  arllsla.  faz  as 
suas  despedidas  -o  público  ca¬ 
rioca.  O  espetáculo  serA  As  lil 
boros, 

0  "Plano  Matsot"  i  o  pre- 
oidenie  Qitullo  Vargas 

Do  anlor-cmpresArlo  l.uiz 
IglAzias  rcecbcnios  as  linhas  abai¬ 
xo; 

"Foi  aprovado  pelo  Sr,  presi¬ 
dente  du  nepúbilea  ur  plano  ilc 
amparo  no  teatro  nacional,  lia- 
iinradn  pelo  sr.  João  IlallMn  M.js- 
snl.  ainat  diretor  du  Srrviço  Nn- 
cluiiat  de  Tcnirii.  Dc  aeórdn  com 
II  "Flano  .Miissiil",  qnc  lerá  n 
iliiraçnn  mlillnia  dc  dez  nnns,  pe¬ 
rimiu  rm  qnc  sc  completar, àu  a< 
medidas  all  consubsInncUdns.  o 
teatro  ficarõ  Isento  di  lodos  os 
Impostos,  federnia  c  iimnicipals; 
serão  cunstruidus  quarenta  tea¬ 
tros  cm  toilo  o  território  da  R?- 


dlaiilc  0  seu  ngradu  foi  exlruoidl- 

"*Quãndo  Santos  e  Pinto  llnslos 
tomaram  o  tcnlro  Príncipe  Ilcal 
paru  all  foi  o  António  Fedrn,  co- 
meçando  então  o  suo  ípoca  de  osi- 
ru.  Cada  peça  era  uin  novo  tri¬ 
unfo  para  o  Insigne  artista.  Com 
Santos  passou  nnm  D.  Morta 
depois  para  o  filnóslo  c  çm  se¬ 
guida  par»  a  Itua  dos  (.omlcs. 
.Sempre  noiAvcI.  sempre  vitorioso 
Veio  quatro  vízes  no  llrasll.  per- 
eorrendo-o  de  norlc  o  sul.  onde  lol 
srrdndclr.imentc  aclamado,  ir.i- 
Iinllinu  abula  em  D.  Marta  rom  n 
empresa  llosas  &  Ilrazãu,  rimunii- 
lo  n  saúde  llio  prrmilin.  lol  de 
pois  reformado  rumo  nlur  de  1. 
classe  Era  dos  tnicnios  mais  es- 
pontínens  c  nssnndirosn  cpie  o  tea¬ 
tro  pnrlugiifs  Iciu  possuído.  Nu 
impossibilidade  de  citar  lodo  r 
xcu  vasto  reperlõiio.  nirnriniiarc. 
PIOS  apenas  algumas  peças  cm  que 
foi  Jusianicniu  mais  viluriado: 


PRESSÃO 

ARTERIAL 


Entre  oi  números  I  o  13  do  hem&- 
metro*  sUua-hc.  eoniumcnte»  n  nor* 
mnlldndn  dn  «un  prcAAltn  nrterijtl. 
Quat()ucr  outro  ponto  fora  f!C>sso  li¬ 
mite  Indica  que  a  sua  laúdc  esfd 
jioMtuel mente  cm  periga -sobretudo 
no  casn  de  alta  prcssAii  arterial.  A 
oUa  pro&)»2o  oitcrlal  é  causada  uelo 
endurecimento  das  vcIm  e  artérias 
->  a  Icmlvcl  artérlQ-cacIcrosc  -  que, 
d^s&c  modo  dificulta  a  clrrulaç£o  do 
sangue,  aobrccatrrcitando  o  coraçao. 
Combata  ou  evite  n  artérlo-cscleroso 
rom  Bucn-lodina.  20  ou  30  fsotaa  dc 
Uuco-lodtna,  ftarcfelçdcs,far«1o  voltar 
ao  normal  a  lun  pressão  «anftulnc.^t, 
rvlianclo*lhe  as  “doenças  dos  velho»*': 
achziqucn,  bronquite»  crônicas  c  per¬ 
turbação  dn  visão,  consequentes  dn 
aitòtlo-eAClurose.  Tara  uma  idade 
avançada  sadia  e  fcUz,  começe,  liojc 
mesmo,  a  usar  Ouco^Iodlna. 


SimI  Não  conrem  com  61c, 
quando  chcfja  a  hora  do  "seu” 
Urahma  Cliopp...  Ninguém 
consegue  airancá-Io  dessa 
deliciosa  companhia.  Seria' 
mero  capricho?  Não.  Êle  sabe 
porque  milhões  sc  deixam  fas¬ 
cinar  por  essa  fabulosa  cer- 
ve.ia!  E  que  Brahma  Chopp 
ô  supcr-dcliciosa,  efn  razão 
dê.slc  segredo  -  seleção  rigo¬ 
rosa  dos  ingredientes !  No  fa¬ 
brico  da  Brahma  Chopp  .só 
entram  purissimo  fermento, 
vigoroso  malte  e  aromático 
lúpulo.  Dai  ter  surgido  aquela 
bebida  que  criou  tão  incon¬ 
dicionais  admiradores. 


Novamente  à  Venda 

Radio-Mait 

iNSiii.iN.v  n. 

Livogen 
INSIT.INA  .\.  B. 
PKOIAMINADA 
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Ouco-rodlns 
contõmtoiloor- 
pdiUrofque  iiOo 
devo  zer  eon- 
funiKdo  com 
a  tintura  de 
lodo  comum) 
oziocledo  a 05 
dcinaljapenira 
tcrapÇutteoa. 


oucA'as  transmissões  dc  futebol 
aos  Do.Mi.vGOS,  pela  Rádio  Nacio¬ 
nal  e,  s  A  DADOS,  à  noite,  pela 
Rádio  Sociedade  Guanabara. 


(Ex-Assistents  do  Dr.  Ilclan  Jaworsiei  -  Foris) 

Frólirn  nnv  linspilais  do  Drasll  o  da  Europa.  Clinica  Médica. 
TRATAMENTO  vtloiógicn  c  especifico  das  anemias,  ortdrio-cs- 
clcrose,  dcbilid.adc  sexual,  hypcrtensão  arterial,  velhice  precoce  e 
do  diabetes,  FELO  SANGUE  JOVEM. 

Coniultas  com  hora  marcada,  diariamente. 

Consultório:  Trav.  dos  Araújos  n.*  149,  Tijuca  —  Tcl.  48-8TJS. 
nesidincin:  Av.  Aporiclo  Borges,  123,  Apl*.  1003  -  Tel.  42-3933 


Buco-lodina 
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Intsr-Amerlcona 


Descoberta  Contra  as  Espinhas 


fiiariamento  na  rua  pelo  allm  de  com- 
balcr  B  euuia  deuuis  doencai  cuUtocs.: 
Qs  gcrnicas.  Quando  dstes  rorcin  ell- 
^llnn<1o^  sub  pele  loraor-se-a  nova- 
mente  inoclii  e  «siIIb. 

CHEMOVAN  nOn  ranncha  B  ronps  e. 
niianiin  upllcailn,  não  6  visivel.  U.Q 
CIIEMÜVAN  InrcUlBtaniêBto  «  obKr- 
vant  tts  mcUiorlnB  do  sua  pele.  Con¬ 
tinuo  a  iiNir  CUKJIOVA.S  o  KOi»f.á 
navo  (rtiinto  roni  a  cua  aparência 
irnlndu  o  saudável. 


I'.  certo  qus  o  sucesso  ou  losuceaso  do 
sua  vida  poda  lor  coma  caiuui  o  esta- 
du  de  sua  pule.  Uma  aparência  leln, 
um  rosto  nictado  por  csplntiaa,  lurrtn- 
culDS,  acne,  roanclias  e  aheessos,  tem 
uma  influência  multo  dlreUi  no  êxHo 
do  seus  conlatus  coinercials  liom  como 
em  suas  relaçrios  pcssosls. 

Mêdlnoa  e  cleiillslai  descnhrirnin  uma 
BUlisIêncta  chamada  Sullatlaziil,  que 
apresentada  era  lorina  do  pernada  — 
cUEMüVA.N  —  delrnnlnu  u  completa 
ellmlnnçao  dos  gcrnicnv  que  cuusnni 
lêdns  cmiDS  Inleceifea 
iíMia  pomada  CÍIK.'lüVAN,  ê  um  c«pe- 
elllco  oSo  gorduresu,  que  peneira  pru- 


Vineeu  a  Livraria  Alves  na 
sua  demanda  contra  a  Aca¬ 
demia  de  Letras  —  A  sen¬ 
tença  do  juiz  Carlos  de  Oli¬ 
veira  Ramos 

Em  agosto  do  anu  passado,  no 
JuiZo  da  Ü‘  Vara  Civcl,  n  "Li¬ 
vraria  Friineiseo  .Mves",  hoje- 
liirtcnccntc  á  firma  Faulo  Azeve¬ 
do  &  Gin.,  Lida.,  propôs  uma 
ação,  com  fundamento  no  decre- 
lu  n.  21.130,  contra  .n  Academia 
nraallcirn  dc  Leira»,  pretendendo 
desta  a  renovação  dos  prédios  por 
cia  ocupados  c  que  são  O;  seguin¬ 
tes  —  Itua  ilii  Ouvidor,  KKi  iLi- 
vraria^  ;  rua  Srilador  Fompesi,  1 1  e 
15  (oficinas)  c  ruo  llahla  ni.  1018 
n  1.982,  imiívcis  estes  que  eram 
tic  propriedade  do  antigo  llvrelru 
Alves  c  que  foram  por  ele  don- 
tlon  ã  c.isn  dos  imortais. 

(Is  advogados  du  firma  aiitnrn 
—  Srs.  Luiz.  Ljt.-»  c  Armniulo 
Inl  sentido. 


HOJE  —  legu.qda-feira  As  20,45 
GRANDE  ESPETÁCULO  DA 
CLASSE  TEATRAL 
promovido  pelo 

GRUPO  PROFISSIONAL  DOS 
TRABALHADORES  EM  TEATRO 
E  CLASSES  ANEXAS 
EM  HOMENAGEM 
AO 

EXMO.  SNR.  PRESIDENTE  DA 
REPÚBLICA 

0  Reitturador  do  Teatro  Nacional 
em  alnsl  de  gratldlo  pela 
asitnatura  do 

"PLANO  MASSOT" 

1, *  PARTE 

Hino  Nacional  pela  Orquestra  e 
Cõro  do  Teatro  Municipal  —  Sau¬ 
dação  00  Presidente  VARGAS  po¬ 
lo  autor-ator  JORACV 
C.AMARGO 

2. *  PARTE 

Monumental  Revista  com  a  par¬ 
ticipação  do3  artistas  das  seguin¬ 
tes  companhias.  —  Alda  Garrido 

—  Amalia  Rodrigues  —  Bibi  Fer¬ 
reira  —  Dulcína-Odllon  —  Eva  e 
seus  Artistas  —  Ferreira  da  Silva 
(João  Caetano)  •—  Walter  Pinto  — 
e  mais  Osenrito  —  Aimce  —  Ma¬ 
rio  Salaberry  —  Trio  Meiqultlnha 

—  Modesto  de  Souza  e  Natara  Ney 

—  Italia  Fausta  —  Maria  Amorim 

—  Vicente  Cunha  —  Jararaca  o 
Ratinho  —  Pedro  Celestino,  Ma- 
'noel  Pera  —  Oinorá  Marzulo  — 
cóm  a  cooperação  dos  Circos:  — 
OUmecha  —  Pavilhão  Aul  —  Zoo¬ 
lógico  —  Continental  —  Dcrby  c 

Irmãos  Quclrotlo. 

Mestre  de  Cerimônias:  — 

DELORGES  CAMINHA 


Impetrou  novo  “habeas- 
corpus"  0  tenente  inten¬ 
dente  naval 

o  1.*  lenciitc  intendente  naval 
I.ciqKildn  Augusto  de  Oliveira  Ciii- 
iiinríc»  Filhii,  impctrnu  "babca.»- 
iTiqiui"  :iii  Supremo  Tribunal  pnr 
ler  sido  iiovaiiienlc  preso,  desta 
vez.  |ior  deelaãii  dn  .-ludilor  da 
Itiililii.  que  dccretuu  sua  prisão 
prevenliva. 

.Vlegii  <>  impeiruiilc  uulld.ide 
dessa  prisão,  umu  \ez  que,  dn 
ciinforuildiulu  com  o  e.xprcsso  eiii 
tcl.  carece.  ii  auditor  dc  poderes 
pnea  lomiir  essa  resnlução,  cub'- 
vcl  lãu  souicnto  uo  Conselho  que 
u  deverã  proces.sar  c  Julgar. 

fisse  pedido  foi  illslrihuido  bo 
ministro  Caiulnso  dc  Castro,  Já 
lendo  Imixudo  li  eccrciarin,  a  flui 
de  serem  requisitadas  ts  infor¬ 
mações  indispensáveis. 


Antiguidades 

Compram-ia  pritirlBB,  porcela. 
iiBB,  pintorzB,  IóIbi.  inirfim.  pe 
6og  para  papèU  e  mAvela  d.  la* 
carandi.  Faga-tf  o  valor  d.  an 
tlRDldade.  RUA  ASSEMBLEIA,  7il 
-  Telefone;  22-9664. 


Carlos  dn  Silva  —  cm 
fizeram  no  Juiz  uma  Iniiga  expo¬ 
sição  do  direito  dc  sua  clicutc  c 
a  ação  foi,  cm  seguida,  contesta¬ 
da  pela  ré,  por  intermédio  dos 
seus  patronos,  Drs.  Levy  Carnei¬ 
ro  c  Cid  Braunc. 

Processada  na  forma  da  Icl, 
feitas  as  perícias  competentes, 
saneado  o  processo,  rcalizou-sc, 
crlúo,  a  audiência  dc  instrução  c 
.lulgamcnlo,  Icndu  iicla  os  Drs. 
Luiz  Lyrn  e  Cid  Urnunc,  ornlmcn- 
lo  sustentado  o  direito  dc  autora 
e  ré. 

O  Juiz  Carlos  do  011vcira_  Ra¬ 
mos  vem  agora  de  .sentenciar  no 
feito,  fazendo  umn  longa  exposi¬ 
ção  Jurídica  dn  situação  das  par¬ 
tes  frente  ã  lei  da  renovação  dos 
locações  0  ã  jurisprudência  dos 
trilmnnis  no  sentido  _  dc  deixar 
Iiera  definida  a  debatida  questão 
do  direito  de  retomada. 

Não  aceitou  n  alegação  da  .Aca¬ 
demia  relativa  ao  tiesejo  quo  ll- 
iihn  do  reconstruir  o  prédio  dn 
rua  do  Ouvidor,  IfiG,  porque  a 
alegação  não  bastava,  por  l».so 
que  a  Icl  exige,  n  quem  Isso  de¬ 
seja,  fnzer  a  prõvn,  em  relatório 
minucioso  c  pormenorizado,  as¬ 
sinado  pnr  engenheiro  c  eonslru- 
tor  Icgalmciilc  linbililado.  Não 
procedeu  ns.sim  a  ré  —  diz  o  ma- 
gi.slradn  —  qiinndn  itpcnas  ofere¬ 
ceu, 


oat  ae  iwas 


Agua  Oxigenada 
**CRUZ  VERDE’’ 


l-AltA  rUSSES  fi 
BRONQUITES 


O  Brasil  encerra  campos  naturais  doa  mais  variados  tipos  e  subordinados  a  condi* 
çSes  de  clima  e  topografia  absolutamente  diferentes. 

'  A  escolha  se  deve  fazer  portanto  dentro  das  perspectivas  as  mais  desiguais  e  essa 

escolha  requer  técnicos. 


PRETENDE  MUDAR  PARA 
LOUTRO  ESTADO  ?  À 

aã\  ifpmtna  conseuMção 

"lA^•DE  EXC.tlXOlAH  SUA  LOUÇA.  E.NCRADAR 
[?EU  RADIO.  Pi.tXO  E  CEL.tDElRA.  AFL'I  DE 
EVITAR  ÇUALQUER  CSlIUCOl  1 


0  íínioo  autorizado 

PORTO  ALEGRE,  16  (Da  Sucur¬ 
sal  •  A  NOITE)  -- 


O  Sindicato  dos 
Empregados  no  Comércio  decla¬ 
rou  «m  nota  à  imprensa  qtie  o 
Sindicato  ó  o  único  órgão  autori¬ 
zado  para  representar  e  defender 
a  classe.  Essa  resposta  é  ohdcre- 


possui  em  um  dos  seus  departamentos  um  corpo  de  técnicos  especializados  para  a  inten 
sificação  da  agricultura  e  (la  pecuária. 

A  escolha  do  campo  para  a  pecuária* ou  da  terra  para  a  agricultura  é  a  base  essea 
ciai  para  o  desenvolvimento  das  mesmas. 

Portanto  a  agricultura  aliada  à  pecuária  é  o  nosso  programa  dc  trabalho.  ^ 

ADQUIRINDO  AÇÕES  DA 


fílIARnA-^aOVEIS 


ccu,  piir  ncasiãn  da  perícia,  uma 
certidão  da  Frcfcilura  do  tiiic  ela 
havia  solicitado  licença  eni  1“  de 
imvemlirii  dn  1914,  nu  seja  depois 
do  contestada  .-i  “lido"  Judicial. 
A  reconstrução,  ncs.se  tempo,  era 
apenas  um  ensejo,  umn  intenção, 
que  se  uno  maiiifeslarn. 

Finalizando  os  fundamentos  ria 
decisão,  concluiu  n  Juiz  conceden¬ 
do  a  renovação  pedida  relativa 
nos  prédio»  da  rua  du  Ouvidor 


CARIOCA,  a  $ua  revista, 

está  em  todos  os  lugares. 


NERVOSOS 


concorrerá  para  o  desenvolvimento  do  nosso  Brasil,  e  empregará  intellgentemente  o  seil 
capital,  gozando  dos  lucros  anuais  da  Companhia. 


Deixou  de  renovar  o  cnnlmlo  do 
prédio  dn  rua  llnlilu,  situado  cm 
Ilcln  Horizonte,  por  Jã  não  ter  a 
Llvmrln  Alves  all  o  fundo  do 
coniêreln,  capaz  dc  merecer  a 
proteção  liberalizada  da  lei. 


Contra  os  distúrbios  ,jaslro-inlesUnais,  não  tome 
purgantes.  Siga  o  conselho  dos  módicos:  tome 
Leite  dc  Magnésia  dc  Phillips,  que,  por  sua  ação 
tríplice,  é  o  rcgularizador  dos  órgãos  digestivos: 
1  -  Neutraliza  o  excesso  de  acidez  no  estômago. 
2-Limpa  suavcmcnlc  o  tubo  intestinal,  3-Tonlíica 
todo  o  aparêlho  digestivo. 

Os  purgantes  violentos  nlelnm  sèriamcntc  oa 
órgãos  da  digestão.  O  Leite  dc  Magnésia  de  Phillips, 
ao  contrário,  alúa  coin  c.\traordlnária  suavidade, 
não  irrita  nem  produz  cólicas  c  climin.q  as  verda¬ 
deiras  causas  das  perturbações  digestivas. 

Por  essa  rnzüo,  os  médicos  recomentiam  o  Leite 
dc  Magnésia  dc  Philliiis,  para  corrigir  as  perturba¬ 
ções  do  aparêlho  gaslro-lnlestlnal,  tais  como :  indi¬ 
gestão,  azia,  prisão  do  ventre,  mau  hálito,  vômitos, 
náuseas,  dores  de  cabeça,  etc.  Exija  c  aceite  so¬ 
mente  o  legitimo  Leite  de  RLignésia  de  Phillips. 


cievou  o  seu  capital  para  seis  milhões  de  cruzeiros,  achando-se  aberta  a  venda  das  ações 
nos  seus  escritórios  sitos  à  AVENIDA  APARiCIO  BORQES,  207,  Edificlo  Borba  Gato,  12.’ 
andar,  salas  1205,  I,  II,  III,  Esplanada  do  Castelo,  Rio  de  Janeiro. 

Alguns  dos  Bancos  autorizados  a  efetuar  recebimentos  por  conta  da  Cia.: 

Em  Pctrõpolis,  os  Bancos  Predial  do -Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  Fluminense  da 
Produção;  em  Vassouras,  Banco  Mandaro  &  Filhos;  em  Rio  Bonito,  Banco  Agrícola  de  Rio 
Bonito;  em  Muriaê,  Banco  de  Crédito  Real  de  IMinas  Gerais;  em  Bangú,  Banco  do  Comér* 
cio  Nacional;  em  Nova  Iguassú,  Banco  Comércio  e  Indústria  de  Minas  Gerais;  em  Belo 
Horizonte,  Lafaiete  e  Itabirito,  Banco  Industrial  de  Minas  Gerais;  no  Distrito  Federal, 
Banco  Comércio  e  Agrícola  do  Brasil;  e  em  João  Ribeiro,  Estado  de  Minas,  Banco  da  La¬ 
voura  dc  Minas  Gerais. 


Vcndcm-Bc  os  úlllnios  do  Fiumciigu,  cm 
construção,  financiamento,  coni  -l  quartos,  2  sa¬ 
lões,  sslcla,  2  lianIiciroB  em  cor,  loura  inglesa,  ! 
qiiarlos  dc  empregados,  varnmia  c  jiiriliin  ilc  in¬ 
verno,  com  220m2  dc  ilrca  ulil.  Tratar  com  i» 
proprietário  n  nia  México  ii.’  16-t  —  II.’  and, 
sala  117  —  Telefone  12-8322. 


A  NOITE  —  Segunda^felri,  17  de  setembro  de  1945 


Tropas  americanas  dei¬ 
xam  posições  nas 
Filipinas 

TrtQfin,  Irt  fll.»  -  n  Rcncrnl 
MnoArlIiur  «Iflfriiilmiu  Imjc  nn»- 
ii'i  iRili  hrrvo  tirndi  pamlvpl  «c> 
J.im  «vncuadfli  no  Iropat  nniorlrii* 
nn»  olln  ritnvVt  riot  l'lllnlnat  o 
ottlra»  llliai  ilo  l'aclilro,  A' 
Arrni  allniilda»  pnr  r«lA  nrlinclrn 
nrilriil  do  cVAOiintSn  aâni  Mlndoro 
Crliiii  nrniilpAIflan  dc  Suiu,  l>aja- 
wnii,  Dnvnn  e  Mninitntijc,  llnlln  r 
Ncifai,  (ndin  nnn  Flllpliinn;  lllin 
ilc  nink.  nn  InrRn  dn  ronln  Iin1nn> 
doía  do  Nnvn  Gulnò;  Mlddloliur* 
inmWni  na  irra  dn  Nnvn  Guiné 
linlnndc<n.  o  Morolnl.  Ai  Irnpj» 
»orAo  trnnsfcrldn»  pnra  oiilrn» 
pnntoi,  cnnrormo  a>  nrressidadci 
ije  oeupncílo.  pnréin  icrSo  mnnll< 
do»  n«  nerôdromo»  do  rcncn'*  po- 
In»  fArça»  nércn»  dn  Ealromn  Ori¬ 
ento  »m  Mlndoro,  Cobu  o  DIah. 


Fora  feito  sultão  pelos 
japoneses 


1'róso  |iclo3  britânicos  o 
colaboracionista  maláio 
Ten^ku  Musa  Eddin 

SINGAPURA.  17  (R.l  -  Fnl 

Eréao,  pola  ndminliilrncflo  tnlllur 
rllAnIcn,  Tcnsku  Mum  Eddin. 
“entnbnraclnnUi.1"  malalo  qu«, 
duranto  o  Ruerrn,  foi  frito  “Sul 
lAo"  dc  Snlnnfior.  um  dn»  EüIH' 
dn»  Malnloi  na  coita  octio  da  pC' 
niniula. 

IMPUREZAS  DO  lANGUI 


Três  anos  de  guerrilhas 
na  Malaía 


OrillillBQEQ 


AUX.  NO  TRAT.  DA  IIFILIS 


Ulim  -A  NOITE  ll■ilr■d■' 

^********************— ***— 


S  0  L  U  G  fi  0 


T0S$E BRONQUITE 

0$  Germes 
da  Coceira 


Combatidos  em  7  Minutos 

A  lua  pele  tem  cOrco  de  se  mllhOe» 
d»  mlnüiculos  itdcoi  e  porot,  onde 
*e  escondem  o»  germe»  causado¬ 
res  da  terrível  coceira,  "rachando”, 
erupcdes,  "descascando”,  ardOncla, 
acne.  Implgens,  psoriails,  cravos,  ca¬ 
pinhas.  trlelras,  coccirn  doi  pés  e  nu- 
ttns  males.  Os  tratamentos  comuna 
»a  fornecem  um  alivio  temporário, 
Iinniuc  nán  combatem  o  germe  cau¬ 
sador  A  nova  descoberta,  Nlaedann, 
fac  parai  a  coceira  em  7  minutos  e 
oferece  a  garanUa  de  dar-lhe  uma 
peli-  Usa,  limpa,  atroento  e  moela 
—  em  uma  semana.  Peca  hoje  mes¬ 
mo  ao  seu  farmacêutico  Níaadatm 
e  elimine  as  verdadeiras  causas 
dsa  afeccOes  cuUneas.  A  nossa  ga- 

Nixoderm 

Fui  u  AIiceIis  Cilioiis  protecAo. 


Encontrado  espatifado 
numa  montanha,  o  avião 
"Faucett" 

l.RIA.  17  (A.  P.)  -  O  Minis- 
ferio  da  Aeronáutica  anuncia 
fpie  0  nviáo  “Fnucelt”,  que  se 
-achava  desaparecido  de.»de  o  dia 
JO,  foi  cnconirado.  espatifado, 
junto  a  unta  montanha  do  De¬ 
partamento  dc  Htinnuco,  com  o 
jiiloio  ■  us  cinco  passageiros  mor¬ 
tos. 


rOR  CORRESPONDÊNCIA 
Para  difusão  do  ilnico  método 
lirasllciro,  n  A»saclt{ão  Táaulgri- 
flc»  Paiillati  cnsliia  gralultamen- 
te.  Infurmacncs:  Prof,  Paulo  Gon- 
{stve».  Rua  7  dc  Setembro,  107-1* 
andar  —  Rio  de  Janeira. 


Arranjos  preliminares  para 
a  legação  soviética 
em  Bogotá 

CARACAS,  m  (A.  P.)  —  .As 
mjssãca  diplomáticas  soviéticas 
não  lém  .1  “mínima  pretensão  de 
impor  a  nossn  Ideologia”  aos  paí¬ 
ses  onde  csino  csinliciccidas  — 
dcclnroti  o  .Sr.  Alcxcl  Antipor, 
secretário  da  Embalsada  da 
União  Soviética  cm  Bogotá,  que 
ncnba  dc  chegar  a  Caracas,  afim 
de  farer  os  arranjos  prelimina¬ 
res  destinados  á.  abertura  da 
primeira  Enibal.xada  russa  aqui, 
O  Sr.  .Alc.xel  Aniipov  foi  cn- 
trevlslndo  pelo  jornal  "El  Na¬ 
cional",  quando  Icvc  a  ocasião 
du  farer  as  citadas  dcelaratõcs. 


plNCE-UEjdPoüR^ 

^  RSPSS  ocuios 

207. 

maitâ  barato 

Aviam-se  receitas  medicas 

2Ô-RUA  DA  CARIOCA- ?8 


Desds  1942  (ol  organizado 
um  exército  popular  que 
chegou  •  compreender 
sete  regimentos 

SINGAPURA,  1(1  (De  Muro  Pnr- 
dur,  da  Associated  Press)  —  Um 
exército  de  guerrlllielrns,  de  7JHVI 
malalns.  que  aisravsm  rom  haiv 
nni  Jungias,  combateu  os  Japanr- 
set  na  península  mslala  pnr  rerrn 
de  Irés  onos,  mntnndo  milhare» 
de  soldados  nlpAnIcos. 

Era  um  cxérelln  popular  anll- 
Japonéa,  que  desde  o  cometo  dn 
Invaslo  nlpAnIra  nn  península  sa¬ 
botou,  acossou  e  “dlstraki''  os  In¬ 
vasores. 

Ao  contrário  rins  seus  compa¬ 
nheiro»  do  gucrrllhs»  nn  Europa 
01  rombalentrs  dn  Mnlnln  nin  ti¬ 
veram  pulilleldsde  untes  dn  ren 
dicão  Jiponrsa. 

O»  nlpAes  chamavam  o  csiércllo 
de  “eomuniila"  e  grande  parte 
doa  seus  membro»  eonfcssnm  per¬ 
tencer  a  esse  partido. 

O  primeiro  regimenio  do  exér¬ 
cito  popular  foi  formado  em  1*  de 
Janeiro  de  I!I42,  més  e  melo  snie» 
de  a  Mntola  rair  rm  poder  do»  Ja¬ 
poneses.  Oulros  regimento»  foram 
nrgnniiados  denlm  de  alguns  me¬ 
ses.  com  01  primeiros  recrnln» 
treinados,  pnr  oficiais  brlt  Inicos 
no  msnein  dc  srma»  dc  fogo  r 
nn  Irnhnlhn  He  demolição.  Em  o»l 
Inbro  do  11114.  qnnnilo  oflclnii  dc 
ligação  alindna  chegnrnnt  ã  Mn- 
lala  cm  paraqueda»  ou  submari¬ 
no».  o»  guerllhrirn»  começaram  n 
receber  ntixllln  do  exlerlor.  Já  en¬ 
tão  o  exército  popular  crescera 
para  sete  rcglincnio». 


Om  férias  o  auditor  de 
Porto  Alegre 

II  prrilüenis  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  concedeu  férias  reRubiinenia- 
IT»  nu  iiudilnr  Pedro  .tiein  Cnr- 
vnibo,  do  1.'  Auditoria  da  3,*  lle- 
glãn  Mllllar,  com  sedo  eni  PArln 
Alegre,  convnramin  pnra  o  sulisll- 
lulr  n  bacharel  AntAnIo  Cesnr  Al 
vci,  I.'  lubitiluto  de  audilor. 
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Gurio  Magdalcna  Ta 
gliaferro 

Real!z.sr-se-M  nmnnlin,  terça-fei¬ 
ra.  18  de  sclembro.  ás  IS.30  lio- 
rn.s  no  saláo  dn  Kscoln  Nacionol 
do  Música,  a  lercelm  aula  dn  3.' 
turno  désic  ano,  do  Curso  dc  AJ- 
tn  Virtuosidade  e  Inlcrpreltçào 
Musical,  a  enrgo  da  pianista  Mog- 
dolenn  Tnglinferro. 

For-sc-So  nnvlr  ne«sn  aula  ns 
seguintes  pianistas  pnrUclonntes! 

Srla.  Mnria  Adelaide  Morilx  — 
.Mendoissnhn :  Rondo  fjtprlccboso 

Sriu.  Marina  Ramnlbclc  —  Mig- 
nonc:  I.cndn  Sertaneja;  Mlgnonc: 
Uançu  do  nntnciido, 

Srta.  Mnrin  Abreu  IVagncr:  Clio- 
pln:  Barcarola. 

.Srla.  Lourdes  Gonçalves:  llavcl: 
Snnalinn. 


Dormiu  sete  dias 


INSÔNIA... 

.»  IniAnU  constante  é.  geralmentr. 
tiina  du  manifestações  de  anor- 
loaUdade  do  sistema  nervoso  -  e  se 
açravuá  mais  e  mais,  sem  uma  me¬ 
dicação  adequado.  Experimente 
hcdocalmol  contra  a  sua  tnsOnia. 
Medocalmol  nSo  contém  entorpecen- 
lei,  mu  slmptesmmle  sedativos  ve- 
s ctals de  BçSo  não  depressiva.  Porisso, 
r.Jo  tem  contru-lndlcação.  Calman¬ 
te  suave,  que  não  vlclu  o  organismo. 
Sedocetmol  i  dc  absoluta  conflan- 
ra  e  de  grande  eficácia  no  combate 
a  InsOnte,  nervosismo,  InllabUldade 
c  em  todos  os  casos  em  que  se  faz 
necessário  o  uso  de  um  calmante. 
Tome,  hoje,  :0  a  SO  gotas  de  Sedo- 
calmol  •  c  dormirá  òttmamcnte. 
nimlnua  as  doses  nu  noites  seguinte.», 
até  a  eliminação  completa  da  sua 
InsAnIa.  Peça  Sedo- 
calmot,  cm  qual¬ 
quer  farmácia  ou 
diog.-irla.  Este  útil 
ntedlcamento,  que 
não  deve  fottor  na 
.»ua  farmácia  dmnes- 
tlca,  comçOa-se, 
pilnclpolmcnle,  de 
plonlu  como  a  pas- 
.--iPori,  simulo,  va¬ 
ler]  ana  c  beladona, 
e  porlesD  não  produz 
tnltação  gástrica. 

SEDOCflLMOL 

Af«r%  à  «tnia  •m  nova  ftmkalagtm 

FO$*l  lnter'Affl«riCQni3 


Ern  Londres,  o  priinejro 
ministro  chinês 

I.OXDBES.  10  (R.)  —  Proceden- 
1n  dos  Estados  1'nidas.  vhrgou  ho¬ 
je  do  avião  a  esta  capital,  onde  se 
demorará  algnns  dia»,  n  primeiro 
ininislro  chinês,  Sr.  T.  V.  Soong. 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 
CL.  SENHORAS  -sn  ri  sv 

AV.  NILO  PEÇANHA.  M  -  U.* 


Falioiu  0  faiiniiro  do  idi* 
fíeio  Aquino 

A  NOITE  iinllclou  •«  caso  que. 
no  domingo,  tt.  ocorreu  no  rdlfi- 
eio  Aquino,  nu  rua  l’inilenlc  dc 
Morais  512.  FAru  encontrado  num 
quarto,  sem  sentidos,  o  faxinei¬ 
ro  désso  edifício.  Raimundo  Pc- 
rcirj,  e  a  sna  companheira,  .Ma¬ 
ria  loipcs.  Kslavam  nmbns  into¬ 
xicados  pelo  gás.  Maria  interna¬ 
da,  como  também.  Raimundo,  nn 
Hospital  Miguel  Conto,  conseguiu 
rcstübclcccr-ae,  retiramio-sc  do 
hospital  na  quarta-feira.  Êle,  tn- 
Irelanto,  não  mais  põdc  se  livrar 
du  grave  intoxicação.  Desde  que 
entrou,  ató  ontem,  esteve  em 
profundo  sono.  Várias  transfu¬ 
sões  de  sángue  o  outros  recursos 
médicos  foram  empregados.  Mas, 
tudo  inutilmente.  Na  tarde  dc 
ontem  faleceu. 

A  policia  fe*  remover  u  corpo 
para  o  necrotério. 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  !“ 


Como  V,  5.  se 
protege  contra 
a  PIORRÉIA? 

De  cada  5  pessoas  — 
4  estão  ameaçadas  I 

Sendo  descuidada,  a  piotréia  le 
transforma  numa  enfermidade  re- 
puliivo.  A  inflamação  e  o  encolhi¬ 
mento  das  gengivas  e  o  afrouxa¬ 
mento  dos  dentes,  que  is  vrzci 
devem  ser  extraídos  tmborã  tiujam 
inuiríiminte  ími,  desfiguram  i  boca. 
Eiteja  em  guarda  contra  oi  primei- 
ros  indícloi  di  piorréia.  NIo  te 
dcKuide  nunca  dü  gengivas  sensí¬ 
veis  e  que  sangram! 

£  também  não  se  descuide  das 
precauções  necessiriis,  como  o  uso 
diirio_  do  dentifrício  FORHAN’S 
—  feito  especialmentc  para  a  lim¬ 
peza  dos  oentes  e  a  nuuia^cm  nas 
gengivas.  FORHAN^S  para  as  GEN¬ 
GIVAS  é  o  üsico  dentifrício  que 
contém  o  adstringente  especial  an- 
típiorréico  do  Dr.  Forhan.  Exames 
clínicos  recentes  demonstraram  que 
95  %  dos  casos  ameaçados  de  pior¬ 
réia  apresenuram  notávej  mclliora 
no  fim  de  nftnsi  um  mis  de  uso 
do  dentifrício  FORHAN’S. 

_  Visite  seu  dentista  com  frequên¬ 
cia.  E  comece  a  usar  o  dentifrício 
FORHAN’S. 

Escove  os  denfes  com 

ForbanTs 

(  ftAhtw 

///ísAi»,  MS. 


SFPi 


FUMEM  CHARUTOS  PIMENTEL 

A  GRANDE  MARCA  —  UM  TIPO  PARA  CADA  GOSTO 
N."  2  —  0,60  cts.  N. '  4  —  0,60  cts.  (fArtA  tva  DAUIA 

N."  3  —  0,50  "  FLA-FLU  0,30  "  (  V  Ar  A  DA  DAnlA 

1‘KIÍFIItaM  os  ÍIIARUTOS  CiiM  capa  "NACÍONAl.",  DEMO  N.STK  ANDO  DESSA  FORMA 
PHKKERgNl  IA  PELO  QUE  g  C  EM'INA.MENTE  "  IlR,VSILKIItO" 

RUA  BUENOS  AIRES,  302 


a  usar  raios 
Infra-vermelhos 
para  secagem! 


Rálos  InvlBlvels,  com  IroqUODClas 
mllhOes  do  vêzob  maiores  do  quo 
a  mais  alta  froqUència  das  ondas  do 
rádio,  hoje  realizam  a  secagem  das 
pinturas  na  Ford  Motor  Company. 

Em  rcaplandecentes  túneis,  os 
rálos  das  lâmpadas  Infra-vcrraolhas 
ntantòm  um  constante  bombardeio. 
Ao  envés  de  aquecer  o  ar,  estes 
rúlos  agem  diretameuto  sdbro  o  ma¬ 
terial.  Penetram  através  da  pintura 
até  0  metal.  Isto  aumenta  a  tempe¬ 
ratura  o  seca  a  Unta  de  dentro 
para  fora. 

Éste  sistema  3  a  10  vézes  mais 
rápido  quo  o  da  mais  aquecida  câ¬ 
mara  para  secagem,  racllllou  a  ra¬ 
pidez  do  trabalho,  acelerando  a  pro- 
duçSo  de  materiais  urgentes,  como 
cortas  peças  de  aviões. 

Patenteado  pela  Ford,  fisto  pro¬ 
cesso  infra-vermelho  do  secagem  é 


mais  um  doa  importantes  empre¬ 
endimentos  Ford  postos,  graciosa* 
mente,  ã  dlsposiçáo  do  outros  in¬ 
dustriais. 

Hoje,  milhares  de  fabricantes  es- 
táo  usando  éste  eficiente  processo 
para  inúmeros  fins,  desde  a  produ-  i 
çQo  de  vidro  de  segurança  até  a| 
desidratação  de  frutas,  vegetais  e| 
ossameuto  de  páo.  J 

Esta  6  sòmente  mais  uma  da  gran-  j 
de  série  das  famosas  inovações] 
Ford.  Elas  alcançam  quosi  todos  os  ] 
campos,  proporcionando  grandes 
benefícios  ã  humanidade. 

0  Ford  dc  amanhá  —  carro  ou 
caminhão  —  continuará  so  benefi¬ 
ciando  com  éste  espirito  progres¬ 
sista  e  com  a  engcnhosldaüo  ame¬ 
ricana.  Ford  tem  dito  muitas  vézcs: 
"Numa  cousa  Jamais  creremos  - 
na  estaguBÇ&o". 


AGUARDE  AS  INOVAÇOES  FORD! 


INSTRUMENTAL  OTICO  LTDA. 

Material  para  Laboratórios  Químicos 

INSTRUMENTAL  DE  ENGENHARIA 

MATERIAL  DE  DESENH'' 


ÓCULOS 


FILMES 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

GarMra  de  Exportação  •  bnportaclo 

AVISO  N.  106 

FUMO  PARA  CHiARROl 

A  Carteira  dc  Exportação  e  Importação  do  Banco  do  Brasil  S 
toma  público  que,  havendo  resolvido  o  Exmo.  Sr.  Coordcnidor 
da  Mobilização  Econômica,  nos  termos  da  Portaria  n.*  403,  do  4 
do  corrente  roís,  liberar  o«  exportações  dc  fumo,  foi  o  referido  pro¬ 
duto  excluído  da  lista  n.°  2,  anexa  ao  Aviso  n.-  60,  dc  28-3-4-1,  não 
mais  sendo  nccrasáría  a  npresenlação  da  “Meença  dc  Exporlncão" 
lor  ocasião  do  despacho  alfandegário  das  remessas  qnc  se  dcslinaiu 
'o  exterior. 

Rio  dn  Jnnetro,  13  dc  setembro  de  194ã. 

Pelo  BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

As.)  Coriolano  de  Aranjo  Gors  Filho  —  Diretor 
•As.)  Ilamitear  José  do  Amaral  BcvIlaqua  —  (ãerenle. 

OO»*Me**»****»»»»***é****»**************A***»t»00****»**»**»*»**t***»*»**A*»*A**»*»e*»A*4***»***e*»»M***»*»t*4***»A*A*0ti 


RB.MESSA8  PARA  O  INTERIOR  PELO  REEãlBÜLSO  POSTAL 

Matriz  I  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  •  T.  43-8496 

FILIAL:  AV.  RIO  BRANCO.  61  —  Tel  43-4G71  -  RIO 


BELO  HORIZONTE,  17  (Sersdço 
especial  de  A  NOITE)  —  Duns 
mulborcs,  cumprindo  um  pado  de 
morte,  suteldnram-se  juntas  na 
mesa  de  um  bar  localizado  ã  rua 


Ptalina,  ingerindo  ambas  violento 
Iõkíco.  Chamavani-oc  Marta  do 
Lourdes  .Sn  n  los  e  Cclita  Maria  de 
Jesus;  n  primclr.-:  com  20  c  a  ou¬ 
tra  com  22  anos  dc  idade. 


«  *t  O  b  r 


Reduzidos  a  um  têrço  os 
estoques  de  carne  no 
Canadá  . 

OTTAWA,  IB  (R.)  —  0  Sr.  K 
B.  Taylor,  administrador  cana¬ 
dense  dn  Alimentação,  rcs'cIon  ho¬ 
je  que  o  navio  que  eslnva  recchen- 
do  uni  carregamento  cm  Halifais, 
Nova  Escossia,  terin  dc  partir  par.i 
n  Inglaterra  levando  nicnoe  mll 
toneladas  dc  carne  do  >|uc  estavn 
resolvido,  em  virtude  da  situação 
canadense  relativa  ú  carne.  Cu- 
nicnUndo  os  rumores  dc  que  a 

carne  estavn  apodrecendo  nos  de- 

pAsIlos  enquanto  o  Canadá  con¬ 

tinuava  com  0  racionamento,  de¬ 
clarou  0  Sr.  Tnylor  que  "existe 
agora  menos  dc  1/3  da  came  nr 
mnxenada  que  existia  lin  18  me¬ 
ses". 


colchato 


AVISTA  OU  EM  10  PRESTAÇÕES 


Rua  Joaquim  Pawares.çô  Estagio  de  sa' 


FONE:  484^7^ 


Vestibular  à  Escola  Nacional  de  Belas  Artes 
e  Faculdade  Nacional  de  Arquitetura 

0  Curso  Pre-Escolar  está  funcionando  no  Ins¬ 
tituto  Técnico  Oberg  —  Rua  Cândido  Mendes, 
45- 1."  andar.  Aulas  diurnas  e  noturnas. 


Transferido  da  França  para 
a  Sina  0  controle  do 
do  exército 

DAMASCO,  16  (R.)  —  O  Par¬ 
lamento  aprovou  hoje  a  lel  que  ou¬ 
torga  á  SIrla  0  controle  do  exér¬ 
cito  que  se  encontrava  ale  então 
sob  0  controle  francês. 


Dissídio  coletivo  dos  ea« 
íermeiros 

RECIFE,  17  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  — •  Deu  entrado  no 
Conselho  Regional  da  Justiça  do 
Trabalho  da  6‘  Região,  o  dissídio 
coletivo  da  classe  do  enfermeiros 
contra  os  seus  empregadores,  quo 
alí  o  momcnlo  não  quiseram 
olcndrr  ao  pedido  de  aumento 
(ío  salários  c  outr.as  relvindica- 
ções  dos  trabalhadores  dc  hospi¬ 
tais  c  casas  dc  saúde. 

********A****0*****00»**0***0000*0A0ê0A»A000000000^00004000S0 


Prof.  Rego  Lopes 

llfilILICTA  ‘‘"O  7  Setembro, 

UWUklalHgg,  Da,  15  4,  jj 


RETIRO  DE  FERIAS  CAIÇARA 

NO  M0NUME^^^0  RODOVIARJO 

diâcaraa  •  prazo  deade  Cr$  3.000,00  do  «ntrada 

Raa  ■srtnu  ia  tatraia  Rl»flia  Ptal»,  luiu  7á  t«  SiUtut 
ta  Pr»(*  Maná  —  Cantroel..  flssaciad».  —  Lu  cMuica, 

laformocdeB  á  Avenida  Mo  Branco,  103-1.*  e  2.*.  Sola  0 
TNi.  4I-}|3I  •  31tS4II  -  RIO  DE  JAHEIIO 


Não  está  seudo  observa¬ 
da  a  legislação  que  rege 
0  ensino  secundário 


TRAIDORES 

DURDAN,  União  Sul-Africana, 
17  (R.)  —  Dezesseis  cidadãos  sul- 
africanos,  que,  durante  a  guerra, 
deram  apoio  ativo  ás  potências 
do  Eixo,  vêo  ser,  agora,  Julgados 
como  criminosos  de  guerra  — 
nnunctou  o  ministro  da  Justiça, 
Colin  Sleyn. 

'**f000000*t000000*00**^00*0A 

s‘cll  dirigiu  ao  ministro  Gustavo 
Capanema  uma  representoção  pe¬ 
dindo  que,  para  0  futuro,  somente 
tenham  ingresso  no  professorado 
dos  cslabelecimcntoe  oflcíals  ou 
fiscalizados  pelo  Estodo,  dos  cur¬ 
sos  secundários  e  normal,  os  por¬ 
tadores  do  diploma  de  licenciados, 
s«  não  existirem  alunos  finalistas 
das  Faculdades  de  Filoaoíla  e' 
mais:  que  os  aluais  profeasores  da- ' 
qucics  estabelecimentos  Icnham' 
suas  efetivaçõea  condicionados  á 
prestação  de  concurso  público 
dentro  da  legislação  que  regula  o 
assunto. 


ProfMioret  qui  nio  iitli- 
fizirn  II  eondiçõii  lixais 
noi  iitabilioimantoi  ofi- 
olili  —  Ripriaintaçio  lo 
ministri  da  Eduoaçio 

PORTO  ALEGRE,  16  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  A  "Folha  da 
Tarde”  diz  que  não  estão  sendo 
observadas  as  disposições  sábro 
0  exercido  do  magistério  secun¬ 
dário.  De  trinta  c  sele  proFesso- 
res  nomeados  para  estabelecimen¬ 
tos  odeinia  dc  ensino,  apenas  cin¬ 
co  preencheram  as  condições  le¬ 
gais.  0  "Centro  Académico  Roosc- 

t*0*t*0*0*t0**00*00*00A»00O*00*té»0*t**0»*»00000^0*000*0étti 


ROBERTO  QEORGES 
CONTEVILLE 

Nita  Strada  ConteviÜe  e  seus  filhos 
Deníse,  Carlos  e  Eilane;  Henrique  Carlos 
Conteville,  Edmundo  Conteville  e  senhora, 
Alberto  Régis  Conteville,  senhora  e  filhas;  Car¬ 
los  René  Conteville  e  senhora,  Roger  Luiz  Con- 
teville,  senhora  e  filhos;  Loiiis  Neviére  e  senho¬ 
ra,  Simone  Marthe  Conteville  Neviére  (ausen- 
tea)'  e  filhos,  Robert  Pouchucq  e  senhora,  Ber- 
the  Odette  Conteville  Pouchucq  e  filhos  (ausen¬ 
tes),  Greflorlo  Strada,  senhora  e  filha;  e  a  famí¬ 
lia  Graniié,  convidam  seua  parentes  e  amigos 
para  assistir  à  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  ce¬ 
lebrar  por  alma  de  seu  inesquecível  esposo,  pai. 
Irmão,  cunhado,  sobrinho,  genro,  tio  e  primo 
ROBERTO  OEOROES  CONTEVILLE,  na  próxima 
terça-feira,  dia  18,  às  10,30  horas,  no  altar-mor 
da  Igreja  da  Candelária,  desde  |á  antecipando 
seus  agradecimentos  a  quantos  comparecerem 
a  esse  ato  de  piedade  cristã. 


VIAS  URINARIAS 


RINS  —  BEX.oA 


Dr.  A.  Ackermann  » 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAPICO 

DISII  UBIUS  SEXUAIS 

ápnrelhigcm  cemplela  para  dignote  daa  Infrctáca  doa  orgão» 
lénlto-urlnórloa  —  Examea  no  laboratório  para  cenirole  dé  cura 
Daa  13  ia  19  horaa 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


MARIA  DE  LOURDES  BARATA 

\ 

PROFESSORA  MUNICIPAL 

fJooquino  de  Castilho  Barata,  Franeiieo  Barato,-  Zoi 
Barata,  Dr.  Franciseo  Priteo,  Sro.  e  filho,  Dr.  Joaquim 
Henrique  Coutinho,  senhora  o  filhos  e  demais  po- 
rontos  de  MARIA  DE  LOURDES  BARATA,  cumprem  e  do¬ 
loroso  dever  de  comunicar  o  seu  folecimcnto  ocorrido 
ontem,  o  convidom  poro  o  ontarró,  quo  se  reolizorã,  hoje, 
às  15  horas,  saindo  o  féretro  do  Copolo  do  Cemitério 
São  Franciseo  Xavier  poro  o  mesmo  Cemitério. 

Dr.  Aginaldo  de  A  Ibuquerque  Mello 

(30*  DIA) 

tZurita  Kleinsorgcn  de  Albuquerque,  Lourtva]  de  Albu¬ 
querque  e  família,  Gcneml  Pedro  Cavalcanti  a  família,  Dr. 
Eduardo  Gomes  Paz  e  farailla,  Carlos  Dias  Pac.s  e  fomllla,  e 
demais  pareutea  convidam  a  assistirem  k  mtssn  de  ■70.'’  dia  do  seu 
inesquecível  esposo.  Irmão,  sobrinho  e  cunhado,  DR.  AGINALDO 
DE  ALBUQUERQUE  MELLO,  que  será  celebrada  terça-feira,  18  dn 
correnlc,  ás  9,30  horas,  ou  Catedral  Metropolllana,  hipotecando  a 
sua  gratidão. 

D.  CLEMENTINA  MICHIELON 

tA  família  de  LUIZ  MICHIELON,  na  Imposilbllldade  de 
agradecer  a  cad.-!  uma  dai  petsoaa  que,  por  telegramaa,  car¬ 
tas,  etc.  enviaram  condolências  pelo  falecimento  de  O  CLE¬ 
MENTINA  MICHIELON,  serve-ie  do  presente  para  expres¬ 
sar  a  sua  mais  profunda  e  eterna  gratidão. 


Antonia  da  Conceição  Marinho  ^ 

(FALECIMENTO) 

fJosé  Marinho  de  Lima  e  filhos  partici¬ 
pam  0  falecimento  de  sua  querida  e  inesque* 
civel  mãe  e  avó  ANTONIA  DA  CONCEj^O 
MARINHOç  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  o  enterramento,  hoje,  dia  17  de  setembro, 
às  16,30  horas,  saindo  o  féretro  da  rua  Alzira 
Brandão,  89,  para  o  Cemitério  de  S.  João  Batista. 

MARIA  CAROLINA  REBOUÇAS 

(YAYA)  ** 

(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tDr.  Armando  Tavares  Monteiro,  senhora  e  filhos,  Antonio 
Veríssimo  Rebouços.  .André  Souzn  llebouçns,  senhora  o  fUhos, 
Dr.  José  Souza  Rebouças,  senhoi-a  e  filhos,  Dr.  Carlos  Souza 
Rchouças  e  senhora,  Francisco  Sonzn  Rebouças,  senhora  c  filho, 
c  Capitão  Ncy  Puente  Santo.s,  senhora  c  filha,  agradecem  ns  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  com  o  Lilccimento  ilc  sua  inesque¬ 
cível  tia,  YAYA,  e  convidam  os  .seus  amigos  o  parentes  pnra  n  missa 
de  7.*  dia,  quo  fnrâo  celebrar,  nmanhn,  Icrça-folra,  dia  18  dn  corrente, 
ás.  10  e  30  horas,  na  igreja  dc  N.  S,  do  Carmo  (Rua  I.*  do  .Março). 


HILDA  t'EI¥TA  STILLER 

^  (MISSA  DE  7.*  DIA) 

tG.  E.  Eugen  Stiller,  filhas,  neto  c  demais  parentes  au. 
sentes,  agradecem  a  todos  os  conhecidos  c  amigos,  que  ou 
confortaram  o  compareceram  no  sepultnmento,  assim,  como 
os  que  cnviai-ani  flòrcs,  corõns,  cartões  c  telegramas  por  ocasião 
do  falecimento  do  sua  quorlda  c  inesquecível  esposa,  mno  o  avó,  o 
convidam  para  a  missa  de  7."  dia,  a  ser  realizada,  quarta-feira,  dia 
19,  ás  10,30  horas,  no  all.xr-mor  da  igreja  do  N.  S.  dc  Doo  Morte,  & 
rua  do  Rosário,  csq.  do  Av,  Rio  Branco,  agradecendo  antecipado- 
mente  a  todos  qno  comparecerem  a  ésse  alo  religioso. 


Dr.  Alvart  Laditiau  Caval¬ 
canti  •  Albuquerque  e 
D.  Tereia  de  Jeeut  Cavai- 
eonti  a  Albuquerque 

+  Dr.  Manoel  Fcticlano  da 
Motia  o  Albuquerque,  flUioe 
e  genros,  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem  á 
missa  que  mandam  reznr  iio  dU 
10  (quarta-feira),  ás  9  horas,  no 
aliar  do  fmntissimo,  da  Catedral, 
por  alma  uns  cunhodos,  tios  c  pri¬ 
mos,  falecidos  cm  Pernambuco,  no 
dia  3  do  correnlc.  Antccipad.i- 
menlo  agradecem. 


Antonio  Forjaz  Coutinho 

(4°  aniversário  do  seu  falecimento) 

tSua  família  eoiivida  os 
parentes  e  amigos  para  n 
missa  quo  fnrá  celebrar 
amanhã,  dia  18,  a.»  fl  hora»,  na 
Igreja  dc  .8ão  .Ir,«i-.  Anlrrlpa 
seus  agradeciinenlus. 


Orzinda  de  Faria  Mattos 
Ferreira 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

tNolr,  Oscar  a  senhora, 
Eduardo,  senhora  o  fllbo, 
Rudolpho,  «rnhoro  e  filhos, 
Carmcni  c  filhos,  Orínndo  e  Moa- 
cyr,  agradecem  as  manifesUções 
dc  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
enterramento  dc  sun  querids  o 
saudosa  mãe.  sogra  c  avó,  ORZIN- 
l)A  DE  FARIA  M.ATTOS  FERREI¬ 
RA,  e  convidam  os  demais  paren¬ 
tes  o  amigos  pnra  assistirem  ò 
niissa  qtic  em  sufrágio  dc  sua  bo¬ 
níssimo  olma  fazem  celebrar  ter¬ 
ça-feira,  dia  18,  ás.  11  horas,  no 
all.ir-nior  da  Igreja’  de  São  Fran- 
clseo  de  Paula.  Antecipadamente, 
agradecem  a  todos  'pie  compare¬ 
cerem  a  é.slc  oto  religioso. 


CAHHK^A,  a  ma  revista, 
itiá  cni  todoi  os  Ingareã. 


não-  doêe  dUÍA? 


de  uma  caneta-tinteiro 

{•  conselhos  para  a  tua  escolha  e  coniervoçSo^ 


Sam  e*ne  edaouado,  nfle  hd  bee  caneta. 

W%  dot  embaracoa  n»  uio  daa  canataa»Untelro 
resultam  daa  penas  Inadequadas  para  seu  pos* 
suldori  As  diferenças  entre  os  tipos  de  penas 
da  Parker,  embora  quase  Invisíveis  a  ôlho  nu, 
sBo  da  maior  ImporUncla  para  a  escrita.  Por 
Isso.  80  adquirir  a  sua  Parker  na  Casa  Marsullo 
Canetas-Tinteiro,  jamais  ainto  constrariplmeiito 
em  escolher,  demoradamente,  a  pena  que  mais 
se  adapta  ao  seu  usa  Um  técnico  competente 
o  orientaré,  auxlllando*o  na  escolha. 


Ucneral  SUtearcnhii  de  .Motifs 
lista  6  umn  das  37  flsuras  dn 
Ilvrn  “Os  homens  da  Guerra", 
ni<'adn  rrnllzacio  drBflea  dv 
.'i3.'l  pAsliias,  rnm  que  a  “Il<ll- 
Ifirn  A  NOITE"  comemora  a  '1- 
tnrl.-)  Uns  Naefies  Unirias,  Os 
niiiiorcs  l■llllos  que  viveram  a 
ni.dor  lr.ssf'dln  da  Illslòrla  ila 
llumiinidadc.  Ilerdis  i>  vlIAcs. 
Vciicedorcs  c  vencidos.  lUcolo- 
SIjs  assassinas  o  ^tonlins  de 
hiin-avcniurnntn.  0  limiar  da 
,\<iv.-i  Era,  Ilnoscvell,  Chiirrliill. 
Slallii,  Trumnn,  Elscnhnncr. 
.MunlRomery,  Timosonko,  Mus- 
carcnlins  de  .Morois  c  muitos  ou¬ 
tros  ronsli  iilnrcs  da  vitárin,  ciiiii 
os  seus  liilhttüs,  predileções,  onr- 
dnlas,  inf-liHlos  dr  liderança,  enn- 
rípcAcs  (Ic  vidu,  poiilos  do  vista 
ríliisõflcos,  rrliglosos,  sociais  r 
Im.IIMcos,  lulpllam  nas  iilllmas 
pAciiins  dCssc  livro  liitrnsn  e  otl- 
innmcnie  escrito  por  Epaminoii. 
ilns  Marlins  e  prtmnrosameiilc 
i  u-lradii  a  bico  du  pena  por  .Mi- 
rniida  •liiniiil'. 

Preço  CrS  40,00 

A  vendii  ciii  lõdus  ns  livrarias 
l’ufu  revendedores  c  rei-iidmlso 
|i>  slal  pedldiis  íi  Edilõm  >\  NOITE 
—  Hii.i  Saciidiira  (‘.aliriil,  — 
llto  úit  Jaiieiru  —  1'vciiiu  cnlâ- 
Ineos. 


Abasteço  cerralomanta  o  sua  contia,  para 

evitar  Irregularidades  na  salda  da  tinta.  Mergu¬ 
lhe  a  pena  na  Unta  e  comprima  o  enchedor  10 
vèzes,  com  pequeno  intervalo  da  cada  vez-  Ao 
retirar  a  pena  da  tinta,  mantenha  o  encheder 
comprimido,  conforme  a  llustraçllo  ao  lado.  Sol¬ 
te  0  enchedor  e  coloque  a  tampa,  limpando  cui¬ 
dadosamente  a  'ponta.  Jamais  misturo  marcas 
ou  cõrcs  dc  Untas. 


Nossas  ospociatidados: 

t  Baterías  PREST-O-LITE 
k  Lonas  RAYBESTOS  para  freios 
k  Businas  elétricas  KLAXON 
★  Produtos  DUPONT  N/  7 
^  -Ar  Peças  legítimas  CHEVROLET 
★  Peças  FORD  legitimas 
★  Carburadores  CÁRTER 
k  Velas  CHAMPION  e  A  C 
*  Tintas  DUPONT 

\  h  peçam  em  nossos  balcões  um 

^  EXEMPLAR  OO  CÓDIQO  DE  TRANSITO  QUE 

ESTAMOS  DISTRIBUINDO  G/tATUITAMENTE 


Onda  adquirir  a  suo  caneta  •  tinteira  i  Além 
da  simples  venda  ds  caneta,  a  Casa  Marsullo 
Canetas-Tlntelro  prestsr-lhe-â  também  uma  efi¬ 
ciente  assistência  técnica  gratuita,  fomecendo- 
Ihe  outra  caneta,  por  empréstimo,  quando  a  sua 
estiver  cm  reparo  ou  vcrificaçflo. 

Cartifleodo  da  ContervafEo  par  5  anos.  £sle 
certlflcBdo  deve  ser  exibido  sempre  que  sua 
cancis  necessitar  de  revlsfio.  Ao  deixar  lua  ca¬ 
neta  fora  de  uso  por  algum  tempo,  é  importante 
trazê-la  é  Casa  Marsullo  Canetas-Tlntelro,  que 
a  esvaziará  tècnicamentc,  pois  o  menor  resíduo 
de  tinta,  ao  secar  no  interior  da  caneta,  provo¬ 
cará  entupimento. 

Pele  Raambélso,  sem  aumento  da  preço. 

Marsullo  toma  extensivas  aos  residentes  no  in¬ 
terior  as  vantagens  da  posse  de  uma  boa  caneta, 
igualmentc  com  direito  á  grava^Bo  grátis  do 
nome,  até  34  letras,  inclusiva  espaços.  Para 
aquisição  de  uma  caneta-tinteiro,  dlrlja--ae,  por¬ 
tanto,  pessoalmente  ou  por  carta,  ã  Casa 
Marsullo  Canetas-Tinteiro. 


Uma  Parker  "SI",  vista 
através  do  Raio  X,  reve¬ 
la  um  conjunto  de  peças 
cin  seu  interior.  Proteja 
ésse  mecanismo  delicado 
com  um  mpnuieio  cuida¬ 
doso,  e  terá  sempre  uma 
Inlelra  satisjoçSo  no  uso 
da  sua  caneta,  durante 
anos  c  anos  -sem  conto. 


ISaOSMUKOS* 


casfl»/  ji» 


Regule 

\  B  I  L  I 


Tenha  «  flgadn.  em.  ntlrlilnilr 
r'liimilnndn-o  com  pilulus  l'l\- 
Ivt.ETS.  AiiMilulniiirnlc  vcgrlais, 
neem  cniii  n  Minviiindc  tln  prõpriu 
iiiiturcrn.  Aunivnium  a  sccrcçfin 
hllliir  e  limpam  os  Inlcvlliios 
rncilitnm  »  (liJ;c^l^lll. 


PELOTAS 
B.  HORIZONTI 
RECIFE 


RIO-S.  PAULO 
NITER0'l 


A1.LÍU.M  SATIVUM 

CRUZ  VERDE” 

Defluioi 


CANETAS  TINTEIRO 

A  MAIOS  CAIA  01  CANtTAI 


UrIpcB  —  Influcnzii 


Para  a  Europa 


Os  prttBi  dss  pssiiaens  cm  primelrs  claiie  Tcndldss  pcis 
AGÉNXIA  ULTRAMARINA,  fotsm  psrs  o  Vapor: 

MARIPOS.4  para  MARSELHA  . .  Crg  5.200,00 
D.  PEDRO  II  para  LISBOA  . .  Crg  8.463,40 

Por  AVIÃO  para  LISBOA  _  Crg  12.991,50 

retos  présinos  VAPORES  a  AERONAVES  •  iiirem  em: 

OUTUBRO  —  NOVEMBRO  e  DEZEMBRO 

é  de  conTenlôncta  dos  interesndoi  em  viajar  de  noa  proeuni- 
rem  afim  de  caidermoe  de  documentação  necceiárie,  evilindo 
aeelm  etropeioi,  olêm  de  serem  prefertdoe  na  aquiiiçSo  dot 
pnMtiens. 

Pori  pissarene  em  todae  oi  compenhiee  ■ereai  ou  moritJmee. 
c  mole  Serviço*,  procurem  o 


pódeAõdó'  {óíti4iea*tU  —  Cótn&aU  attema,  deêUtíUuU.  e  edçõíametUo 


Embaixada  General  Góes 
Monteiro 


Publicações 


DoeR^RS  ila  Pele  e  Cabeies 

'  CLIMICA  DE  BELEZA 

TN  ******“•  "•*  ■"4is.  Telefone  IÍ-0<25 

Jt  1X66  Consnitai  com  hora  mareada,  das  g  áe  4. 


O  NOVO  ItEGIMENTO  DA 
CAIXA  DE  PECÚLIOS  UA  A.  E. 
C.  n.  J.  —  Aenha  dc  ser  pubii- 
rudn,  cm  pequeno  opá.sciilo,  tipo 
de  bulso,  o  novo  Ilcgi  mento  dn 
C.iix.n  dc  Pecúlios  dn  Associação 
tlu.H  Empregados  no  Comércio  do 
Ilio  do  Jnnrlro,  nprovndo  cm  re- 
iininn  dos  muluntislas,  renlirnda 
cm  20  dc  j.inclro  dcsic  nno,  c 
snnclonnrla  pelo  Asscmhlóln'  Dc- 
lihcr.vliv.v  dn  .A  .E.C.  I\ ron- 
formo  dctcrmiiinçõcs  cslalutú- 
rins. 

A  Cnixn  do  Pecúlios,  qiic  subs¬ 
tituiu  n  nnÜBn  scçno  dc  monte¬ 
pio,  6  um  Dcparinmcnio  Socinl 
disso  organismo  dc  classe  e  tem 
por  objetivo  Instituir  um  pecúlio 
de  cinco  a  vinte  mil  cruzeiros, 
cm  caso  dc  invalidez  loinl  ou 
morte  do  muluniisla,  constituin¬ 
do-se  nssim  cm  mais  um  dos  cios 
du  bcneficcncln  da  JA  cnnccilun- 
da  0  prestigiada  entidade , 


Esleve  cm  visita  á  nossa  re¬ 
dação  a  "Embaixada  General 
Gois  Moncirn",  integrada  por  ba¬ 
charelandos  dn  Taculdadc  dc  Di¬ 
reito  do  Recife. 

Depois  de  uma  permanônein  dc 
oito  dia.s  na  CnplUt  rcdcral,  on¬ 
de  os  acadêmicos  pcmnmbucnno», 
Antnnio  Carvalho,  Arnaldo  As¬ 
sunção,  J.  dc  Azevedo  Guedes, 
Lafayettc  Coulinho,  Nivaldo  Draz 
de  Almeida  e  Antonio  1',  Barbo¬ 
sa,  tiveram  oportunidade  do  visi¬ 
tar  c  conhecer  a  cidade.  A*  visl- 
lantcs  seguiram  com  destino  h  ca¬ 
pitai  paulista. 


Um  desenhista  de  12  anos 

Esleve  nesta  redação  o  menor 
de  12  anos  Orlando  Virgillo  dos 
Santos,  morador  cm  Bongii,  h  nu 
Hrrvai  n.  2,  que  nos  veio  mos¬ 
trar  vArias  dc  suas  habilidades  no 
desenho. 

Enire  essas,  destaca-se  um  nú¬ 
mero  em  miniatura  dc  uma  de 
nossas  revistas  Infantis,  copiada 
ftclmciitc  do  original,  segundo 
afirma.  ' 

Depois,  em  nossa  presença,  com 
nm  lapIs  comum  copion  um  retra¬ 
to,  em  que  revelou  rcalmente 
grande  propensão  para  o  desenho. 


CARIOCA,  a  sua  revisla, 
está  em  todos  os  lugares. 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  S8-A  -  Loja  —  Tels.  23-4251  e  23-6(03 


MÓVEIS  AVULSOS 

Da  ocasiio,  a  longo  prazo  ca¬ 
mas  desde  OI  III.UU;  guarda-rou¬ 
pas  desde  Crt  45, UO;  penteadeira 
desde  Cri  23,1*11  por  mês,  etc.  é 
Avenida  Presiclcnle  Vargas,  02U 
loja.  Tcl.  43-1Ó71. 


Preparando  çs  sanitari: 
tas  de  amanhã 


APRESENTA 
às  21  horas,  c  todas  bs 
segundas,  qunrtas  e  sex¬ 
tas-feiras, 


QIosTota 


Serão  Iniciadas  na  próxima  sc- 
gunda-feirn,  dia  17,  as  aulas  do 
cadeira  dc  Admlnl.strnção  SanilA- 
rla  do  Curso  dc  Saúde  Pública  dn 
Inalltuto  Oswaldo  Cruz.  a  cargo 
do  Prof.  .7.  P.  Fontcncllc. 

Os  trabalhos  do  curso  prolon- 
gar-50-ão  atê  15  de  dezembro 
nele  estando  incluidn  a  prAlIcn 
dos  roédleos-alunos  no  Centro  dc 
Saúdo  Modelo  de  Petrópolls,  cons¬ 
truído  c  Instalado  pelo  govêrno 
federal.  , 

Depois  desse  curso  de  Iz  me¬ 
ses  do  duração,  ns  médicos  nele 
habilitado»  recebem  o  diploma  dc 


VAMOS  LERI 


Vamos  ler, 


Toda  pesséa  de  bom  gosto  nota  e 
cavalheiro  "glostorado",  que  se  des¬ 
taca  da  multidão  e  ressalta  a  sua 
personalidade.  GLOSTORA,  o  prepa¬ 
rado  melhor  que  s  ciência  poude  criar. 


Morto  pelo  trem  elétrico 
um  major  reformado 

■■'oi  eolliido  e  morto  por  um 
Irem  elétrico  na  estação  do  Cin¬ 
tra  Vldal,  o  major  reformado  do 
Exército,  Germano  de  Oliveira 
Pontes,  viuvo,  qUe  contova  41  anos 
lio  Idade  e  residia  na  rua  Gsiarabú. 
27,  cm  inhaúma. 

O  comlssArio  Cesar  Vieira,  do 
22”  distrito,  fez  recolher  o  corpo 
no  necrotério  do  lasliluto  Medico 
Lc-gal. 


Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Ginecologista,  parteiro 
flua  México.  08- 8.’  -  Tcl.  22-1088. 


Radiofunizoção  de 
Oduvaldo  Viana 
Oferta  do 


Quando  o  seu  nanz  estiver  en¬ 
tupido.  devido  ■  um  resfriado 
da  cabeça  ou  catarro,  use 
Vick  Va-tro-nol  que  lhe  dará 
alivio  imediato.  Algumas  gotas 
em  cada  narina,  desentopem  o 
nariz,  facilitam  a  respiraçSo, 
contraem  as  mucosas  incha-  U 
das  e  acalmam  a  irritação.  W 


"Snnilarista",  o  quol  permite  o 
ingresso  nas  repartlçõc#  oe  taude 
municipais*  estaduais  o  federaU. 


Insuperável  renovador 
para  móveis. 


a  maravilha  do  seu  lar  com 
garantia  de  5  anos,  com  88  no¬ 
tas,  3  pedais,  cordas  cruzadas, 
cépo  de  metal,  à  vista  e  a  prazo 
mais  barato  que  pianos  relhos. 
Modelo  Standard  c  Imperial 
Casa  nilillon,  instalada  no  pa¬ 
lacete  da  rua  Mariz  e  Barros 
número  920. 


CWAWASmA. 


Ooançai  do  Efiômaoio 

INTE9TIN09  —  FÍGADO  B 
NERV08A9  —  nAI09  X 
Prof.  Renato  Souza  Lopes 
BUA  MÉXICO.  98.2.*-T»l.  22-7227 


Dr.  Joté  de  Aibuquirque 

Membro  cfetlro  da  Soctedada 
dr  Setolngla  da  Paris 
noEMUAB  8EXUAIB  DO  BOMEM 
Roa  do  Rosário,  173  —  Da  1  às  7 


Repercute,  no  sul,  a  morte 
do  historiador  Amelio 
Porto 

PORTO  ALEGRE.  16  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  flcpcr- 
culiu  dolorosamenlc  aqui  o  fale- 
cimento,  ocorrido  no  Rio,  do  his¬ 
toriador  gaúcho  Aurélio  Parto.  O 
govémo  delermlnoq  que  ns  fune¬ 
rais  fossem  custeádps  pelo  Estado 


PRE-8  -  SSO  qUILüCICLOB 


PRL-7  —  9  720  KCS 


Umn  coicçfln  de  12  futografias 
(LIxlB)  de  nús  arilslicos.  Foto¬ 
grafias  orlglnnla  (e  não  impres¬ 
sos)  modernos.  Vertladclras  ma¬ 
ravilhas  dn  arlc  fnIngrArica,  — 
Uri  131), Ull.  I.ivrarla  Oliveira.  Nes- 
t.a.  [tua  Visconde  Miimgunpe.  42, 
l.*'  andar,  interior:  Reembolso 
Postai. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada' 


Um  crime  impressiooaole 
Eneinfrada  morta  eom  a 
earfantà  aborta  nor  {oipes 

da  faoa 

.  GARIBALDI  (Rio  Grande  d» 
Sul,  16  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Registrou-se  bárbaro 
crime  no  interior  deste  munlci- 
pio,  lendo  sido  encontrada  moita 
em  aua  residência  TrlberU  Saisi 
Vian,  esposa  de  Gucrino  VIan.  A 
vitima  recebeu  dois  extensos  gol¬ 
pe»  do  foca  ou  navalha  nà  gsf- 
ganiu.  A  causa  do  crime  é  igno¬ 
rada.  estando  a  pollcta  á  procnr.1 
do  criminoso. 

Trilwria  deixa  dois  filhos  ms* 
norts. 


IKSr.  ILERQII;  IRONQUITE  UMATIM 
reumatismo  -  URTIGARIA  .  ECZEMI 
ESPI.1R0I  COUTE.  - ENIAOUEGI 

Oaraal*  Uairsiiiasa*  Cesnitt*  bai*  *104100* 
t'ela  manhá  22.9SS0.A  (ardo  4M4I>7 


CQUZEIDOS 


Desabou  parte  da  faclinda  dn 
prédio  siltiado  iin  rua  dn  ,Nún- 
rin  número  Ó,  esquina  da  nwi 
Visconde  Rio  tlrnnro,  interr.sm- 
poné»,  seu  filho  .Insú  0  n  presiden- 
lo  do  veículos  c  pedestres,  Dlrl- 
gindo-se  ao  local,  o  couiissãri.s  Vi- 
çoso  fez  cs-nruar  n  prédio  do  lnd’>s 
os  moradores  Alt,  no  I.*  andar, 
está  Instalado  o  Sindicato  dos  Trs 
bnllindorrs  em  Lavanderias,  «,  iin 
2.*.  reside  entre  nutrus  mor.idorcs 
0  Sr.  Paiiln  Unsta. 

Peritos  examinaram  n  prédio, 
que  é  dc  Construção  antiga.  Os 
cscnmhrns  dn  dcsaliamenio  rni- 
rain  cm  grnitdc  parte  na  ru.s 
Visconde  do  Rio  Rranco. 


ALVARO  BASTOJi 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


0  3CU  DIA 
lCHt6ARA*. 


LIVRARIA  I  .Ivroa  coleglila  t 
z  •  »)  c-  c  »íodíinlcn*  —  Rua 
A  L  V  E,  a  do  Ouvidor  n.*  166 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Leiam  “A  NOITE  lluatrada 


VIai  urinárias  — 
Rua  do  Carmo, 
49  •  l.*  —  Das 
14  ás  18  horas. 


EDITAL 

Ficam  convidados  o  comporecer  00  SGP,  —  8.®  pavi¬ 
mento  do  Edificio  Sede,  no  prazo  de  48  horoS,  os  funcio¬ 
nários  licenciados,  abaixo  relocionodos,  afim  de  preenche¬ 
rem  e  Qssinorem  os  respectivos  Títulos  Eleitorais. 

Alcir  da  Cruz  França,  Almír  de  Paulo  Pinto,  Elza 
Moreira  Cali,  Eunice  Cesta  dos  Sontn  Dies,  Honor  Ma¬ 
chado,  Inácio  Mórvilo  Correio,  Ivan  Romõo  Teixeira  Bar¬ 
bosa,  Jesé  Mascarenhas,  Oswaldo  de  Azevedo  Espiadola, 
Severino  Leite  MIndelo,  Vondcrlipe  Veiga  Bastos,  Zilda 
Nogueira  de  Lemos,  Ano  Grace  Reis  Fiygore,  Amélia  Sou- 
zo  Monteiro,  Aprígio  da  Silvo  Júnior,  Heloítio  de  Farias 
Jucá,  Ivo  de  Araújo  Familiar,  Luci  Reis,  Maria  do  Concoi- 
ção  Lobo  Meireles  e  Rofoel  Romano. 

SGP  —  em  14  de  setembro  de  1 945. 

(0.)  Renato  Mochodo  -—  Chefe  do  Serviço  de  Pessoal 


DR.  HELIO  SILVA 

INTESTINOS  -  RE  IO  E  ANL8 
Roa  Rodrigo  9ilva.  II  3.* 
43-3199  e  -46-0318 


DR.  SPINOSA  nOTHIER 


Doenças  sexuais  j  urinárias  — 
Lavagem  cndoscúpicá  da  vesícula. 
Próstata  —  Rua  Senador  Dantas. 
45-B.  ap.  902,  Do  13  as  19  horas. 


UM  lOM  CONSELHO 

As  pessoas  Moças  oit  ldos.is 
que  sofrem  da  sensação  de 
eterno  CA.NSAÇO  geralmonlo 
priivorado  por  EXCESSO  do 
IRAUALIIÜ  mental,  Perda 
de  Memória.  Irritabilidade  aem 
junto  enuan.  rto  FRAQUKZA,  cn- 
rontram  rápitlo  alivio  ojando 

NUTROFOSFAN 

poderoso  TÔNICO  sem  álcool 
que  NUTRE  -  ESTIMUT.A  - 
VIGORIZA,  dá  SAUDE 
0  BE.M  ESTAR 
—  .VAS  DROGARIAS  — 


Leiam 


A  NOITE  lluatrada 


ABREM  -5 
CAMINHO  M 


U3TERIAt|UÁRTA 

FFnFDÃl  FKMKA^ 


REGULAM  A  FUNCÍO  INTESTINAL 

,0  9.p  I  P  401  n#  109  U 


IL  7u/c  I  t/ii/ud'u:U<. 


COMPANHIA 

BKASIIIIHA 


A  NOITP:  —  Sc{;unila*fcira,  1 7  dc  tfctcmbro  de  1945 


CAPITAL  Cr$  100.000.000,00 


EM  ORGANIZAÇAO) 


AVISO  AO  PUBLICO 


A  Supirin»«nd«ncta  Gerol  dq  COMPANHIA  BRASILEIRA  MENDES 
FIGUEIREDO  DE  IMÓVEIS  E  COLONIZAÇÃO,  em  organiiaçõe,  tem  o  pro* 
zer  de  oviiar  oo  dlitinto  público  carioca  que,  citando  já  regiitrado  poro 
lubierlçée,  quaie  método  do  leu  capital  social,  em  propriedades  rurais  pró¬ 
prios  paro  coloniioçdo  agro-pecuória,  nos  Estados  de  Santo  Cotorlno,  Pa- 
lonó,  Mato-Grosso,  Goioz,  Bohio  e  Estodo  do  Rio,  e  em  diversos  imóveis 
nosto  Capital  e  em  Petrópolis,  resolveu  dor  inicio  ò  subscrição  do  porte  quo 
deverá  ser  realizado  cm  dinheiro,  cabendo,  segundo  os  pianos  financeiros 
da  Companhia,  o  quota  de  CrS  5.000.000,00  (cinco  milhões  dc  cruzeiros) 
paro  0  Distrito  Federal. 

Decorridos  openas  trinta  dios  após  o  seu  lançamento,  o  obtenção 
lápida  de  tão  valioso  patrimônio  cm  bens  representando  cerco  de  CINCOEN- 
TA  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  (CrS  50.000.000,00)  do  copitol  da  COM¬ 
PANHIA  permite-nos  lançar  ò  subscrição  do  progressista  povo  corioca  a 
quota  aludido,  devendo  o  restonte  do  copitol,  cm  dinheiro,  ser  subscrito  em 
São  Paulo,  Minas  Gerais  e  demois  Estados  do  Brasil. 

■  A  Companhia  Brosiloiro  Mendes  Figueiredo  dc  Imóveis  e  Co¬ 

lonização,  cm  organizoção,  receberó  o  subscrição  dos  interessados,  nos  es¬ 
critórios  do  Sede  gerol,  ò  Avenida  Rio  Branco,  108,  ou  por  intermédio  dos 
corretores  devidamente  autorizados. 

Os  depósitos  deverão  ser  feitos,  dc  ocõrdo  com  o  Dccrcto-Lei  5.956^ 
dc  1-11-1943  nos  seguintes  Bancos; 

BANCO  UNIÃO  COMERCIAL  S/^ 

BANCO  ECONÓMICO  DO  BRASIL  S/A 
BANCO  CONTINENTAL  S/A 

BANCO  COMERCIAL  E  AGRÍCOLA  NORTE  FLUMINENSE  S/A 

BANCO  CENTRAL  MERCANTIL  S/A 

banco  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO  S/A 

BANCO  FLUMINENSE  DA  PRODUÇÃO  S/A 

BANCO  AMERICANO  DO  BRASIL  S/A 

BANCO  LATINO-AMERICANO  S/A 

BANCO  HAZAN  S/A. 

Rio  dc  Jonciro,  15  dc  Setembro  dc  1945. 


PAUI.O  I)B  FRONTI.N'  —  A  tlm  rit  romrmerar  ■  paHaitm  do  SO.* 
■nlvrraírlo  dn  naiirlmrnlo  rio  raaln  dr  Fronllii,  o  Tmlro  Carlura 
(n  rralliar  ho|r  rxprraniv.i  aoldildade  Junto  ao  biialo  do  Hrnndrf 
rnienhciro,  na  fraca  Florlann  Prliotn.  Foram  all  colocadaa  sraii- 
dfa  ''rorbrlllra’*  dr  florra  naiurnia.  Uma  palrnlha  do  rarotelroa 
da  Contrai  riu  llraait,  mantevi-  ae  rm  alorta  duranto  n  period.i  dou 
bnmenaKona,  Fiirani  InAmrraa  aa  autnridodra  prraonloa  rniro  aa 
«luaia  na  Hra.  Edoun  Patana,  Pualdonlo  dii  Clobo  do  Riiecnbarin. 
I>.  (ilorlhha  Fronlln.  filhn  do  Ilualre  morto,  rapItSo  AIrIrina  Cot- 
ta,  raprcarnlantr  do  minlatrn  JiiSo  Alberto,  .rrprrarniantr  do  prrtrl- 
to  llndiHorth  r  riironrl  Jonaa  Corrrla,  rtc.  Ilurantr  aa  aolonlda- 
dra  falaram  o  l'rrald<'nlr  do  i;«nlrn  Carinca,  n  Priifraanr  Ranilrn 
(iarrla,  profraanr  da  Ealrada  dc  Kcrrn  Central  dn  Braall  e  u't*.roa.i 
\  fotoRrafln  fixa  um  naperto  daa  anlcnldadra 


<Ie,  c  a  russa.  Idro  (tc|iii|\. 

.Adiantou  maia  que  n  Irlhitii.al 
nlladn  tinha  aniploa  pmlcrca  dis- 
crtonArlns,  podendo  elliniiiur  nml* 
Ina  iinriuua  Idriiicns  de  pruva», 
nflni  de  acelerar  na  Julit.aiuenlns, 
.nrrcseenlnndo,  ciitreinnio,  que  tl- 
iihn  dúvidna  siilirc  se  os  Irnhalhua 
lermin.nriíini  aiilca  dc  Jaueiru  prú- 
.\lmu. 

(irande  massa  do  dueumeiiloa  c 
tislemuuhna  urnis  dcs'eriuni  scr 
npreaeutadua  c  Iroduaiiloa  em  (|uii- 
Irii  liiisuiis.  Cada  luicno  insialiii 
II»  usu  de  xeu  pisjprin  Idinina,  eu- 
MU-iil»  quo  ua  rcu»  ilereriam  acr 
.íi.l.-tudna  cm  suas  próprias  llii- 
fpui'.  L'm  sislcma  sliiiullúncn  do 
Ir.iducMu,  ciiiprcsndo  i-ccrnlriiicii- 
Ic  em  iiuiros  Juli;aineiilus  iuler- 
luicinnals,  seria  ulilizadu  cm  Nu- 
iriiilieri;,  quaiiln  pussirri.  .tluuiis 
ilns  prisiniicirns  ciii  Nurcmlirri; 
seriam  roíidiizidus  pari*  uulius 
países,  para  _  julgaiuriilns  loenis, 
»c  fossem  fcilos  pcdldus  iiesv 
Ncnlidn  e  se  nãii  fiis.sciii  prncurn- 
ilus  pclus  nutiiridudcs,  iuirdiiitu- 
rirnle.  tiesl.i  mesma  vidiidc. 

Sn  easú.  pnr  e.Ncmplii,  d»  Dr. 
lluiis  Frajili,  i-.x-Kiivcriiadur  pcral 
da  Pnliiiiia,  nciipnda  pelos  ii.uis- 
Ins,  linha  sido  fullo  um  pedidu 
da  Julgamento  Inciil.  Nn  raso  dos 
rciis  lercm  condenados  por  duas 
uii  maia  cArle.s,  as  scnlcncas  lunis 
scverti  seriam  c.Accuiadus, c.xcclo 
*  pena  dc  morte,  qiic  só  poderia 
.SCI*  executada  depois  dos  julga- 
Jiieiitos  oesln  eidade. 

U  tribunal  aliado,  nicm  disto, 
iilo  abrigaria  pessoas  aliadas  iicm 
/Irma»  aliadas  quo  "fizeram  o 
JoZp"  com  lideres  nazistas.  Os 
.InígamcDlos  sérlnm  tolalincnic 
públicos  e  fotografias  e  cópias  fn. 
lost&tlcas  de  Iodas  as  provas  '1- 
taia  seriam  fornecidos  k  impren¬ 
sa,  para  imediata  divulgaclío,  de¬ 
pois  de  sendrem  a  seus  lliis. 

"  Devemos  fazer  com  quo  os 
povos  de  todos  os  países  do  mon- 
dij  saibam 


CAlUOCrt,  a  $tim  reviila 


Para  a  inauguração  da 
ponte  internacional 


II  abando  pelos  russos 
um  avião  norte-ame¬ 
ricano 


Ghi{;a  a  Buenos  Aires  e 
chefe  do  cerimonial  do  Ita- 
marati 

lífKND.S  AIIIKS,  17  I P.)  — 
Ihicunlra-sr  iiesla  vupitai  n  Sr. 
.Iimquliii  dr  Siiu«a  l.eAii  l'llhri, 
rliefr  ilu  i'crliuiiul:il  d»  Rovériiu 
hr.vsilriru.  i|u.*  vei»  ó  .trgriiliiui 
iilriideiulo  ji  niiivllc  d.i;  aiiluii- 
diiiles  iiarlnn.iis, 

A  visita  rslá  e.slrrll.imentc  li- 
Itmln  aiis  prc|>iirall\ os  dn  rerimó- 
iiia  de  InaiiRuravüi)  da  ponte  hi- 
teruarlniiiil  que  iiulrú  as  rldades 
dc  Urusualaiia  e  Paso  dc  lus  l.l- 
bres. 


XDVA  YtinU.  III  lll.)  —  (>  (íc- 
urriil  .MiieArthiir  iipri-seiiliiu  lor- 
Ir  protcslu  nus  russus  ruuirii  u 
lalii  ilc  ler  sidii  alialldii  iiiiiii  su- 
pcr-rurlalc/.i  simdiirii  aiiieriruuu 
u  lil)  dr  agósta  iilliiuo.  Sexuiuln 
dcsparhii  dc  Tóqtilu.  rcrchido 
ucMii  rhiadc.  iis  viissiis  aprrscu- 
luriim  iiii  eeiivral  dcwulpas  pel» 
eiiRiiiKi.  <1  nviãii  soliiwoavn  n 
trrrltóriii  ila  (áiicia  rmitinlndo 
pelos  riisMís,  quiiiidii  iiii  iiilcr- 
ccpliido  pclus  ravns  Miviclicus, 
qiir,  a  liro'.,  iniscraiu  um  motor 
fura  rie  iu;i'io.  A  Irlpuliirriu,  dr 
II.'  humciis.  Milliiii  ciii  piirniiuc- 
das.  K.xpliraraiu  us  riissus  que 
.iulxnram  a  supcr-rurlulrzii  Iripii- 
liidii  pur  jaiinue-rs.  que  a  llirs- 
sriii  cuiiserladu  c  Iriil.adu  rsra- 
imr. 


Lrlani 


NOITB  Ilustrada 


aiins,  snlteirn,  filhn  du  descinbar- 
fiador  Manoel  ihivaleanll  dc  Arnii- 
jo  UAiiiara,  Jú  falecido.  Traiisuorla- 
da  para  a  .Vssiitónein  e  mcdicaiia, 
foi  ilc  novo  levada  para  a  rLSÍ. 
díncia  dn  nmltln  .Va  lardc  de  uii- 
Icin,  veio  n  acnhorn  n  falecer,  tin 
Pronto  bocorro,  onde,  pela  iiiuuhâ 
se  lulcrnara. 

Conforme  ficou  apiirndo,  x  se¬ 
nhora  ingeriu  nrsoiiíco,  sendo  (i 
motivo  do  gesto  desconhecido. 


Vamoe  ler  “VAMOS  LER  I 


A  EXPOSIÇÃO  REALIZADA  PELOI 
BRASIL  KENNEL  CLUBE  ! 


0  ministro  do  Exterior  do 
gabinete  Tojo  está  guar¬ 
dado  em  sua  casa 

•IViOUIO,  17  IA.  I'.)  —  11  Sr. 
Sliifiviiuri  Tnfiu,  niillfio  miuislio 
du  Kxlerlur  iiii  (■aiiiiiríc  Tujo,  cii- 
cunlra-Ac,  cfcllvamciile,  suh  ctislú- 
ilia  das  aiilnridadci  mllilarcn  iiur- 
Ic-nuirriranas,  em  sua  casa,  oiuio 
SC  rtirunlrn  suli  rahliidos  mcdiriis. 

II  Ilcparl.smruiu  .Meirnimlilan» 
de  Pidicln  hífonmiu:  "Su|iós-.sa 
qiic  I)  Sr,  Tufiti  tivesse  ido  untem 
para  Vnknli.niia,  mas  a  verdudo 
r  t|ur,  iircseiiloiiiriilc.  cie  sc  cn- 
ruiilra  cm  sua  rcsldriirl.a  pnrli- 
cular,  cm  Tóquio,  suli  us  cuid.i- 
ilus  dc  um  iiuhlleu  nurUi-iimerii"i- 
im.  “Vâu  SC  S4ihc  nimia  qitaudq 
ele  SC  ciilfegani  nus  aliados",  , 


o  quo  ir.A  aconlcccr 
aqui  na  .Alemtnha,  para  que  os 
julgamentos  dc  Nuremherg  con¬ 
corram  dc  algum  modo  p.sra  n  fu- 
I ura  paz  mundial”  — 'declarou 
.Inrhson. 

SER.t  .U’I.GAI>n,  IIO.IR.  O  FA¬ 
MOSO  CARRASCO. 

LUNFilERC,  17  (A.  P.l  _  Pe- 
*e_r  Kxamor,  anllfio  c.nTascn  das 
"S.  S,”  c  c.x-dlrelor  do  campo 
dc  concentração  dc  Brlseu,  en¬ 
trar*  em_  .{ntfinmcnio  hoJe,  pe¬ 
rante  0  Tribunal  Aliado  que  nc 
leune  pela  primeira  vez  parn  jul¬ 
gai*  as  atrocidades  praticadas  nos 
campos  dc  rnncenlrncno. 
yOX  KEf,-nF,TII  TRANSFERIDO 
JVtRA  .NfREMBERG 
LONDRES,  17  (R.)  -  tnfor- 
mnii  a  emissora-rádio  dc  laixrui- 
hurgo  que  o  e.x-ininistrc  dns  Ro- 


Com  acrescido  número  dc  vlsl- 
laiites  e  concorrentes,  rcullzou- 
so  ontem  nn  sede  dn  Sneiedade 
iltpica  Urasilcirn  n  líS.*  Exposi¬ 
ção  Nncioiinl  Caninn.  rcnlizadn 
sob  os  auspícios  do  lírnsll  Kcii- 
ncl  Cliili.  O  eirgaulc  Ccrlnuie  le¬ 
ve  inicio  ás  7,.'lll  liornt,  cum  n  cii- 
Irndn  dc  cüc.s  (|uc  sc  pruloiifiuu 
até  *s  iiovr  horas.  Em  cinco  puii- 
los  diferentes  na  juizes  t.i.ciiiincrl 
Mnllrr,  Marclii-si  Phuiscii  c  Jai¬ 
me  Afiuinr  cniucçarniii  u  Julgn- 
mento  dc  2,'i  raça*  diferciiles,  rca- 
pectivamciilc  divididas  pelo  .sexo. 
variedades  c  classes  tic  iinvissi- 
mos,  Principal  .luninr,  Priueip.tl 
Sênior,  Vctcr.anos,  Vciiccilorcs  c 
Campeonado.  Os  Julgami  ulu.s  fu¬ 
ram  su.spcnsn.s  ns  12  hnins  quan¬ 
do  leve  lufinr  ns  ücmoiiNlraçnrs 
pelos  nmcstrndorcs  I'rcpcrlco 
Kempener,  com  “ClncU"  raça 
‘■pnodlc",  c  Waller  Kiffiucnn  com 
“ilírcules  do  Silvestre”,  raça 
"dlnainarquean'',  ‘‘I.onr’,  raça 
paslor  nicmnu  c  “Bob.v”.  raça 
“dcberinann”.  l.ofio  após  rreo- 
meçoii  o  julfiaincnlo  scodo  esco¬ 
lhidos  ii.s  detentores  diis  numero¬ 
sas  taças. 

Ãs  Ui  horas  os  dirlficntcs  do 
certame  conseguiam,  cnin  gran¬ 
de  esforço,  preparar  o  desfile  fi¬ 
nal,  alinhando  ns  1ti|  cães,  des¬ 
de  0  número  um,  um  pequenino 
e  exótico  Pcilincz  no  gigantesco 
Dinainarquós  dourado  que  encer¬ 
rava  o  desfile, 

Na  arquibancada  principal,  um 
locutor  anunciara  ao  microfone 
animai  que  desfilava  dando  ain¬ 
da  o  nome,  0  proprlel&rio  e  os  li- 
Lulos  JA  conquistados.  Elllrc  ns 
resultados  mnis  importantes  fi¬ 
guram  n  conceção  do  titulo  dc 
“campeão”  ã  cadela  "Bnxer”,  dc 
número  128,  Kyra  do  Laranjei¬ 
ra,  do  propriedade  da  senhorita 
.Maria  Helena  Gablze  e  no  Buli 
Terrier  dc  número  52,  \  alant  von 
Holnrlclisgrneu  dc  prupriednde 
dn  senliorn  Pnwcl  Nqrdiniinn.  Fo¬ 
ram  conferidos  nimín  o.s  lltlilns 
do  melhor  de  rnça  á  cadela  Ky- 
ra  dc  Laranjeiras,  que  obteve 
nimln  o  Itluto  do  inclhnr  de  va¬ 
riedade  rajada,  e  Ruhln  dc  l.n- 
ranjeirn,  liiimero  118,  do  proprie¬ 
dade  dn  sciihiirn  Lil.v  Frank,  cuii- 
.sideradn  a  melhor  ilo  v.irlcdnde 
amarela. 

As  Inças  foram  conquislailns 
pelos  animais  srgnlutcs:  “Taça 
It.  C.",  ao  melhor  rão  dn  Expo¬ 
sição;  DulI  Dog  iiiglús;  Elvliinr’s 
Dritish  Cadcl,  que  coiiqiil.slou 
ainda  n  laçn  "Negus”  nfcrccidn 
no  melhor  rão  dr  guarda  r  uli- 
lldndc;  Taça  “Tilan”  nn  melhor 
cão  dn  criação  nacional:  Jrish 
Scticr  Nelly,  une  conqulslnn  ain¬ 
da  ns  taças:  “Fama”,  oferecida 
pela  sonhorit.i  Vera  VIdnl,  no 
mrllior  cão  ile  caça  e  no  "Melhor 
Iri.sh  .Scllcr”:  Taça  "Drngâo”,  no 
melhor  rão  de  luxo:  "Pcodlc" 
Black  Arrew;  Tnçn  "Knnll  Ipi¬ 
ranga”,  oferecida  pelo  senhor  Er¬ 
nesto  Panisrii  du  .M.  “Tcrrlor” 
ao  hiill  terrier  Vnlniit  von  llc- 
uiurichshruru:  Tnça  "Francisís 
do  Queiroz  Mnlosu”.  ofeticida  pe¬ 
lo  "C.mil  Laruiijrlrn”  no  inrlhui* 
Roxer  Kyra  do  JnnniJcirns: 
"Tnçn  Ciinll  Pão  dc  ,\cúcar",  no 
melhor  “Ulnamarquês":  "Caci¬ 
que  dc  Pão  do  .-tcócnr”:  “Taça 
Pellirlinieu  Vclerinãrla  dc  Cop.t- 
rnliann”.  nfrrvrida  pelo  Dr.  Al- 
Iterlo  dc  Carvalho  Kllno.  no  me¬ 
lhor  Pcklnez  —  “l■'nl•en'*,  dc  pio- 
priedade  iln  Sra.  Rosa  llodrigiirs 
Vilela;  ••T.aç.i  Canil  Il.ilcc"  nu 


meliior  Cookcr  Spaniel,  nfcrccl- 
da  pelo  Canil  llatcc:  Gipsy  Rusc 
I,cc.*  “Taça  ao  mcliioi  Uachs- 
hiinds  Unmhl  de  llalee;  "Tnçn  no 
melhor  Dcbcrmnnn”;  ".ludy”; 
"Taça  no  melhor  WTie  llaita*dc 
Fox  Terrier:  f.ap.  Spiiriri:  “Tnça 
ao  melhor  Paiiilcr":  .Vatia  dc 
Aíiuisiina;  "Tiiça  ao  inrilior  Pas¬ 
lor  .'tlemão"  Tiissc;  “Taça  ao 
melhor  Arlequim":  Cacique  tlu 
Pão  do  Açúcar;  “Tnçn  .Velly”,  .ao 
mrllior  Irish  Sclter  .Nus  lssiuio.s: 
Nclly  2.”. 

Encerrando  n  festa  r.‘o’iiin  \'en- 
didos  cm  leilão  dois  lindos  exciii- 
plares  de  rnça,  um  .Arlcnuiiu,  li- 
Iholc  dc  Sue/,  c  Leda  de  Porte, 
cujo  pnidulo  foi  orererido  pelo 
rrlndnr  .Mnxlmiun  Purln  Cahnle- 
ro  ao  Brasil  Keiiuel  Club  c  Rui¬ 
va  lias  Paineiras,  ofrireido  pel.i 
Srla.  .Maria  Helena  C.sliize,  rui 
lieiirflclu  da  .Assislinria  no  Lá¬ 
zaros. 


r.OSTA  fl.A.S  NOVELAS  POLI¬ 
CIAIS  EMPOL(iANTF,3? 

QUER  VIRRAK  DK  8EXSA 
CAO,  DE  MEDO  F,  ADMIR.V 

i;.Ao: 


ENTÃO  LEI.x 


AmTmMro 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER! 


Uma  noveU  espetacular  na  edição  ã  renda 
do  “POLICIAL  EM  REVISTA". 

K  te  quiser  mais  senaaçfics.  leia  InmWm: 
jS  "A.S  .mortes  CONCÊNTRICAS"  —  I  ma 
história  que  obriga  o  leitor  a  duvidar 
dn  estado  inenlal  do  autor. 
íC.  ."ESTRÉIA  AUSPICIOSA”  —  Um  conto 
dc  circos,  onde  ac  aprende  que  os  elc- 
lanlcs  nunca  esquecem  I 
O.  “A  ESTR^VNIIA  CONDUTA  DO  PROFES¬ 
SOR  CHADD"  —  Ohrn-primi  do  uotAvcl 
escritor  inglós  G.  K,  Chesterton. 
ja  "MORTE  EFERVESCENTE”  —  Um  pe¬ 
queno  conto  onde  sc  vt  o  quanto  o  ciú¬ 
me  transforma  o  homem. 

«  "A  LIGA  DAS  CABEÇAS  VERMELHAS” 
— ■  Sherloek  Holmes  dando  uma  das  suat 
proveitosas  lUòoa, 

iOi  "A  PATA  DO  MACACO”  —  Unu  novela 
quo  desafia  n  imaginação  t 
iC.  “OS  ASSASSINATOS  DO  CRÂNIO  UE 
OURO' 


■VIIVV  TIPI  lll  II!  rv  P  1  (1  ""loroinsisias  uo  .uHseii  .xacionni, 

vira"'ei'  Imrd  '  Warilí ■  ragreL;;;  a  .‘n 

iíàs'%m''lme‘^'rn'l^r''“.!m;  "--oi  ''^•‘deltllcHa  ion-ü 

ãirri“nk'”''  ui-gcutrVi^o-  jrir!:  ■i‘:aiX:!s 

mas  da  Indiu.  qiinnilo  ns  comllçórs  climatérirns 

O  vice-rçl  rnnvorou  utim  reit-  i|o  pnls  sr  asseiuelhnvnin  iis  qao 

nino  do  Conselliu  E.vcrullru  para  hnjo  prcvniccrm  nuj  regiõrs  nr- 

terça-feira.  Ucas  du  Rússia. 


E  MAIS: 

Um  cspIfndhTn 
concurso  dc  pa- 
lavras-cruzadast 

“Sc  vocé  fos¬ 
so  o  juiz",  «cc- 
çno  que  põe  o 
senso  de  Juatiça 
O  a  capacidade 
mental  dos  lei¬ 
tores  á  prova  I 


Matou  dois  companheiros 
ao  destruir  o  electron-mi- 
croscópio  de  Viena 

LONDRES.  16  f.A.  P.)  —  A  rá¬ 
dio  dc  Hamburgo  anunciou  que 
o  professor  John  Lange,  da  Unl- 
verstdado  do  Viena,  fot  condena¬ 
do  k  niorlc  pela  CArle  Popular 
Austríaca,  sub  a  acusação  dc  ler 
assaislnado  dois  companheiros 
quando  esles  tentaram  evitar  que 
*le  destniisse  iini  dos  dois  “rlec- 
lion-mlcroscópins”  da  Europa, 
ifim  de  impedir  que  us  riiesos  o 
rnpturasseni. 


TRo  Guizar  orgulha-se  lam¬ 
bem  dos  uossos  jiraclnhas.  .IA  can¬ 
tou  parn  os  nossos  combatentes 
hoepltullzados  em  5Ilnmi.  .Agora, 
dando  um  runho  todo  pessoal  u 
essa  admiração,  o  "Trovador  dns 
Ainòrlcns",  numa  homenagem  que 
va!  prexiar  nus  artistas  dn  noss-i 
Icnlro,  hnmcaagcnrã  lambem, 
nosso  ‘'^lirnclnhas”  que,  romo  seus 
convidados  dc  honra,  iiarliciparãu 
dc  uma  tnrdc  festiva  c  agradável 


n  ser  rcnlizadn  no  “Grill"  da  Urci, 
amanhã.  As  17  horas.  Contribuindo 
para  o  brilhantismo  dessa  reunião, 
estaríio  prcsenles,  ntravós  dc  um 
grande  "show”  vários  astros  c 
estrelas  do  grande  "ensl"  dn  Ur- 
ca.  dcstacando-so  o  “Trio  de  Ou¬ 
ro",  os  “Anjos  do  Inferno”,  Lin¬ 
da  Bntlsla,  Grande  Oleio,  o  exí¬ 
mio  pianista  patrício  Arnaldo  Re¬ 
belo  e,  finnimcnic,  o  próprio  Tllti 
Guizar.  I 


Inicio  de  um 
plõudido  romnneo  em  série. 


Incorporaçio  do  Instituto  de  Aposentadoria  d 
Pensôca  da  Estiva  ao  Instituto  de  Aposentadoria 
c  Pensões  dos  Empregados  em  Transportes  e 
Cargas 

EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO 

•»o5  .Arx.  empregadores,  .segurados  c  quaisquer  niilms  inieress.i» 
dos,  rm  vlslu  dn  iurorporação  a»  Iiislitiilo  de  .Aposeiiladorin  o  Peit- 
sôei.  dn  Esllva  ao  lii.stiluln  dc  Aposculadurla  e  Peiisóex  dos  Empre¬ 
gados  em  Trausporti-s  e  Largas. 

Parn  conhrrhneiilo  dos  iiitrrrss.sdos  e  em  geral,  faz-se  pólitico 
que,  cm  cmnprlmeul»  ãs  normas  linixadiis  |irlo  l■:^mo.  ,Sr.  prvsi- 
ilciilc  do  Conselho  Nacional  do  Trahallio.  proress»  t:N  r-lfi.  1 17/l.q 
publiradns  im  " Diário  dn  Jusliça”  dc  8  ilo  rurreiile  nirá,  ohscrvii- 
iln.s  ns  demnis  disposições  vigenlex  para  execução  du  dispiisl»  oo 
Deere lo-l.ej  7.72U.  de  !l  de  julho  dt>  corrrnie  iilio,  que  deleemiiiou  a 
lucorpornção  do  luslilulo  de  .Aposeulnihtria  e  Pensões  tin  Eslita  ao 
Insliliito  da  .Aposenladorin  c  I’cusôcs  dos  l'ãiqieegadns  cm  Te.nis- 
norle.s  c  Cargas;  e,  eousiderniiiln  (pic  foi  fixada  a  diila  de  lll  de  .lu- 
llio  úllimo  para  enrcrrnmciilo  das  ntivUla<les  do  luslilulo  dn  EslRii 
0  Icvanlninriilo  do  Imhiiiçn  dc  Incorporação,  ficam  notlfieailos : 

1. '  —  -As  empresas  c  demnis  cnliiindcs  juridleas  u  fisie.is,  vin¬ 
culadas  ao  Instituto  iucorporaudo,  para  que: 

a  —  passem  n  recolher,  oliservadas  as  normas  legais,  a  favor  ilo 
Inslilutu  Ineurporadur,  as  vonlrihiiiçóes  peilincnles  c  devidas  iltsdc 
l.*  dc  ngósto  do  eorrenie  ano; 

li  —  passem.  Iiimltvm,  n  recolher  a  favor  do  luslilulo  Ineorpo- 
rador,  c<im  rH>i'cuela  an  Inslilnlo  iaeoriiornmlo.  a,  Imiiortanel.iv 
das  eonirihulções  relallvns  nos  periodos  anieelore»  e  devidos  alê  ::1 
dc  julho  du  lUl.'i,  coav  as  iinllençôes  rrgsilnmciitarcs,  luvluslvc  iiv  il  -s 
respectivos  pcrioilos. 

2. *  — Os  demnis  ennirihninles,  segurados  e  qnnis'iurr  ia-erv-a- 
ilo*.  que  liycrcm  rerolhimeiito  a  efeiiiar,  devem  observar,  im  que 
Ilics  couber,  as  imrmas  prrserilas  nas  letras  supra  incneimiatlas. 

Esln  Drlc.gação,  .sediada  no  rdifteio  du  Ineoiiinraiiilo.  siliv  íi 
Avenida  V*eur/iiela  n."  iil,  aelm-sc  ã  dispo>i..'ão  dos  laleressjdos  par.i 
quaisquer  rselnrcrlmeivtos. 

MI.VNf.lSt.l)  DL  M.Vi’i'US  ATEIR.A  —  Delegado  do  Ojuscího  N;i- 
cionnl  dn  'Iralinllin. 

IILI.VLC.IO  NAAMER  Lni’l'S  —  Preslilenie  ilo  tiistllu'n  de  .\;i  i. 
scnlavlnria  c  1’.  doi  L.  em  rraiisnnrles  e  Ciii.gav. 


I,  da  checada  dos  nossos  bravo»  dn  FEB. 
hule,  0  pai|urlc  franrrn  "llriils”,  conda  zlndo  voluntárlus  franceses,  ex- 

A  grande  massa  popular  quo  esperava 
simpatia  na  brsvoa  franrrse»,  reeepelonun- 
Grols”  tornu  ums  banda  de  música  du  Exérettu,  ouvia- 
',  nlcm  rie  marehna  patrlátlrss.  Saudou  ns  ex- combatentes  u  general  Michrl, 

-  . . —  .  — ....a.  rx-i bando  os  feitos  dos  Exérellos  Aljadns,  sendo  erguidos  viva»  .1 

r  rança  e  ao  Brasil.  Em  honra  dos  Expedielonários  do  Brasil  (ol  ofererido,  s  bordo  do  “Orois",  um 
“cnck-lair*.  .\n  linda  festa  fez-se  representar  s  Snclrdnde  do»  Antigos  Combatentes  Belgas,  na  pes- 
sos  do  Sr.  Kaynvond  Rrnaud.  Enlre  os  que  foram  receber  os  “palrlol»»"  franceses  eslava  o  nos¬ 
so  pstriein  Hr.  Carlos  Antonln  Barbosa,  Cavaleiro  da  Legião  de  llonra,  A'oIunlária  da  Grande 
Guerra  r  com  «ms  fé  dc  oficio  repleta  de  aios  de  bravura,  que  msi»  se  rralçarsm  pela  sus  rsponln- 
neidsde  de  soldado  da  Dcmocraein,  Vemo-lo.  n»  gravura,  em  rneiode  outros  eonvbatcntcs  s  bordu 

do  "Crois", 


Por  uma  feliz  roincldêneiai 


entrou  no  nosso  purlu, 
eomhaleiitea,  lambem  heriils  que  lulnram  pela  dcmocrscla 
o  “Duque  do  Caxias”  e  “General  .Alrlg»**,  envolveu  de 
do-o»  festirsmente.  Durante  a  airaraçãu  do  •* 
r'.o-se  a  “Marselhesa'", 
adido  á  Embaixada  Francesa, 


4  4  41.  4  4 

POR  TUDO  ISTO,  VOCP.  DEVE  COMPRAR 
HOJE  ME-SMO  O  "POLICIAL  EM  nEA'iaTA*\ 
PROCrUEM  F.M  TODAS  AS  BANCAS  DE 
■lORNAIS,  A  EDIÇAO-DUPLA  DESTE  MBS. 

UUF  TFM  paginas  E  CUSTA  SOMKXrn 
,  •  DOIS  CRtlZEiROS! 


A  NOITE  —  StgundaWdra,  17  de  setembro  de  1945 


iiicrAiilco  i‘  <lü  l^rncflcl.i» 
hiritlii,  iinrrn^'»  c  (lí  (IIMcll  coic 

•  (rvnç.iii  ()  i|i"'  riiiiipr»  * 
«r.iiiiil/.ir  ti  iiniiluçUd  c  foJlir  cikii 

II  nfHliil'""  oliloilia  prrcii 
ll•llllllrllll■  4'(in>pf'V>>'lai‘  Pa’'*  " 

•  rii  Iriilmlliii  (•  iin»  kcJa  inl('<*rí>* 
M'Íinriilc  (ípnllndii  nriu»  liilíi* 
iiirilUrlu'*.  l'.iru  ri-crlifr  (n  ln<l* 
t!r;i(ilrit  quo  rin  lirrvu  scrAo  ••il* 
riiiliiiiliniliiK  an  mmo  piiUi 

ht  priivlilénrlas  niilrrlormcnlii  U'* 
tiinila',  ap:irp|lin-<r  o  RkIaHo  iln 
lllit.  K  Jii  na  pr/ixliiin  irmana  rcu* 
iiirrmtin  faidnlrirüü  ilii  aona  ün 
M‘rrn,  (|uc  Iriu  dUrr  dv  tua»  no- 
roMildaiU-i  c  aiiiimlr  eomproml»- 
Mii  iirim  dc  (pio  í>«e'  liomcni  (lim 


Ihniitr  dUriirtii,  nliiniiidi)  vivi- 
liirillr  114  r4lli'lliÍ4liiii4  d.i  riiiniT- 
iln  r  dii  dircll.i  r  l■rllll'allll■l  i>  ipii' 
íir  |•|.l4'l(l('ll  dl'  “tiipiiMt  dl  dl  • 
iiiiii'i'.irlii".  I'iil.iriitii  iiliidii.  ,1  Sr 

Ailidfii  do  Irirviilliii  . . . 

rArln  lllldriirandi)  /hi/rnii  i>i'l.  •• 
ll•r^ovlA('lll  .luW  dr  ,Miii'.i|4,  dr  diilf 
dc  l''iira,  II  Sr.  MIkik  I  Alviin  l''•Pll^ 
prrildciilr  da  .Ma  Mi'(a  l'liiii'Micii- 
40 ;  114  ni'ndi'mlcii4  Dlrrni  .Mi"iilri 
I)  Hidiorlii  Silveira,  rilr  rdllmn 
pola  Prriili:  da  .luvriiliidi'  l•llUll•• 
iiciivc.  Kl  l•tl^^^ralldll  u  íraiiilr  rn- 
lulríii  dii  Vair  iPi  Parallia,  laluii 
II  Sr.  Onofrr  Iiiraiilr  Vlrlra. 

0  disourso  do  Sn  Ernani 
do  Amaral  Poixoto 

11  o  írjulnlc  «  Icxio  do  Inipur- 
lanlc  dljcursn  do  Sr.  lirnaid  do 
,\inarnt  Prlxnlo  prominclndn  no 
cranilo  coinlciu  do  Valo  do  Pa- 
rallm: 


ilii.  n  «im  riirmnfAo  nllldanirulo' 
iíriiliM'iúllra  r  Irriiiliia  diiriidii 
ipiv,  IIII4  m.ii>n  Ilriiir4  do  oriiaiii- ! 
/ailiir  do  IIII440  (‘,111  tio  K4|ii'dlr|o- 
liArlo,  n«  ilrillnov  do  I)ra4||  rsin- 
riam  prrlrlliiiiiriitr  ii4«i'ttiiriiiloi 
rniiio  uorRiiruila  r4liiva  a  tua  \l-: 
Idrlu  ii.-i  prAxIma  roíiípcllvà»  rlrl- 
loral,  iirl.i  voiiladc  iiiiAnIiiii'  do4 
Iira4|lrlrn4,  l■ala1lllo  riii  iioiiir  da 
iiiullirr  flundiiriiM',  dlornrvuii  a 
Srn.  .loürfliiii  llnlrNlrrni.  A  »u.i 
iirafAo  roíivtlluiu  um  Idtio  h  alua- 
rãii  da  iiiiillirr  niia  at|4|dndr4  do 
campo,  da«  fAhrIrnv,  dat  nflrlnn» 
da4  r4colai>|  nu  lar  r  na  guerra.  II 
Icrminnii  dUrndo  qur,  no  prAxI- 
mo  plrlln,  a  mullier  (luinlncmo 
trria  ilr4larada  atuaçrin,  volnnilo 
cm  Kiirlro  (ia»par  Dulra  que  la- 
lirrA  dnr  ao  llraill  ludii  quanto 
aru  povo  nicrcce. 

Fala  0  Sfi  Ernani  do  Amaral 
Poixoto 

o  orador  icfiulntc  foi  o  Sr.  Er- 
nAnl  do  Amaral  Pcl.xoto.  apreren- 
lanilii  o  Krncral  Eurico  fíaipar 
lliilra  an>  flumlnrnvo.  A  p.ilavra 
do  chrfc  do  governo  flinnlncn4f 
foi  rnormrnirnle  nplnadiila.  O  4rn 
illscurvo  fnl  lodo  drcalrado  no4 
inalv  píilpllniilr4  proldrm.i4  flu- 
mlnrn4r.4  iln  nlHnUd.Klr,  como  In- 
diulrlnllracíio,  proteção  ao  liomcm 
do4  canipo!!,  conprrnilviamn.  lini- 
graçâo  c  prnlcçãn  A  Inditslrla  con¬ 
tra  04  rarliMí  Inlrrnarlomii». 
crrla  nlliira  dc  Miti  iiiqnirluiitc 
omçAo  declara  qur  cm  Icnipn 


I /'llii/n«  prtiirttNda  n»  E*  r«i/A> 

IIAIIIIA  llll  PIIIAI,  17  (Sn 4 Iço 
rkpriliil  dc  A  .MilM’:i  --  A  rv- 
volliii  ilr  liana  do  PIriil  puiii  rr- 
iiArlo  iiidlllro  do  grnndc  romirio 
do  Vaie  dii  Parullia.  onicin  rra- 
lUailo  roni  riiormc  kurc>»o  iickla 
iinporliinir  rldadr  fliiniEiriivc, 
foi,  ki-in  dilvida,  uma  rk|ilcndlila 
iionirnagrin  do  Pnrlldii  Social 
ilrmorrAllcii  ao  lllu  lilkiArIrn, 
qne  lãu  Inrlnnrnla  rolorlii,  roíii 
kciik  riifvinlk  c  rngrniin»,  ii  vida 
iiratllrlrii  iniv  prlmrlrov  leni|>i)k, 
Itcklok  rrRlãck  piraqiiariik,  dode ; 
SAn  Paulo  a  SAo  JoAii  da  llarrii, 
h  lirirn  do  mar,  natrcii  c  crev- 
rru,  como  >o  inlir,  uma  dat  ci- 
villtaçõci  mal»  Inicrckvanici  c 
kiigcsiivai  dc  tilda  n  .América  t.a- 
lliia.  U  graiido  vale,  que  nos  deu 
café  a  açúcar,  deu  (amliéin  ao 
pali  pollllcot  lialirii  e  lirlllian- 
Ics,  enériileo»  e  Idrallkiak.  Euin 
tanta  IrudlçAo  pullllra,  com  u 
jiaksndu  lAo  rirn  de  aconleel- 
inenlos  niarranir»,  o  Iinmrin  do 
vale  iiúo  poderia  cklar  aiifcnir 
nu  ckiilrniliilo  movlmcnlo  de 
iqilnião  que  hoje  nfilla  n  |inli  r 
apaixona  n»  miillldõe». 

(I  ronilriíi  da  onletn,  rrnll/ndo 
nckla  rlilnilc,  roni  a  prcvriiça  ilnv 
Sr»,  general  Eiiriro  (lakpar  llit- 
Ira  r  Ernani  do  Amnr.vl  Prlxulo, 
knteii  |iiir  iiiii  miignlflm  "Irkl” 
dl.  kciiMi  poliliro  do  |iovn  ilckU 
Imrlr  llll  Ekiadii  lUi  Itio.  M 
“  mreliiiR"  molilliroii  Iml.i  iima 
rnoriiic  m.tkka  de  |iiipiilnç.4o,  rnl- 
ciilada  rm  rrrra  ilc  ilrr  mil  pi  »- 
Min4.  n  innior  ale  liuje  euiirni- 
Iradn  iiiima  rruiilAn  pdlijlrn  rm 
llarrii  ilo  PIral.  Tudo  o  Mil-flii- 
inlnciikc  cklrve  presente  a  l■^4C 
grniide  roinirlo  popular.  .Vnii- 
riiltorex,  hoiiirn»  de  iifirilias  C"- 
inerrlãrins  IriiUalhitdore»  da  rl- 
il.ide  e  do  campo,  cnriiii,  triila 
lima  mnitidãi)  que  Irniinllia  c 
lirnduz.  oraeloiir.a,  ife  iiiniiolra 
ilelirnnir.  os  oradores  do  rnnilrlo 
do  Vale  do  Parnilia .  Jlonvc  pal- 
.xão  e  entusiasmo.  K  isso  cons- 
tilid,  sem  diirlda,  o  melhor  clo- 


\ém  parn  aqui  cm  busca  do  Ira- 
hnlho  encontrem  amldcnle  favo- 
rAvcl  ao  Iniclo  do  sua»  atlvidadoj 
ilvrra  de  c.xploniçfle». 


A  maior  ride  de  coopera¬ 
tivas  do  país 

Temo»  a  maior  rido  do  coope- 
rnllva»  cxlítcnic»  no  Braill,  reu¬ 
nindo  ecren  dc  25.000  cooperados 
c  um  rapilnl  de  25  milhões  da 
cnixclros.  Ücdlcam-»B  ela»  r|ua»e 
qne  cxclnslvninento  n  laticínio», 
nins.  »u  pudermoj  faclIlUr-Uies 
nssíeiéncln  Icciika  adequada  c  ns- 
.segurar-liirs,  nos  erniro»  consu- 
iiiidores,  a  venda  direta  dos  pro¬ 
dutos  atiriciilas  que  passaram  a 
prixhijtlr,  veremos  quo  muita»  das 
dlllciildndes  atual»  serão  remoel- 
i!.»,.  D.s  Interesse»  cm  Jogo  IrAo 
sr  movimriilar,  na  altura  do»  lu¬ 
cros  fnnlástlros  c  fAccis  que  de- 
saparererãn.  nia»  cmnprc  preser- 
viir  na  rampaiilu  redentora  do 
hnlnem  rural,  qne  nos  poucos  tem 
ali.sridon.ido  a  vida  agrícola  par.i 
ir  viwr  niikrriivelmrnlc  nas  rl- 
dadrs.  Ainda  rrcrntrmcntc  a  in¬ 
tervenção  iniiralliailora  do  Esla- 
ilo  tiriivocou  u»  mais  Inflamados 
|iroU".loo.  e,  proposilailamcnte. 
esqiicrciido-sc  dc  (luc  lavrava  no 
iiiiindii  .1  inator  dn»  gucrr.vs,  qn« 
Ião  rudrmriilc  nos  alingiu.  di- 
Mirgaiiuundo  lol.ilmcnlc  o»  Inn-"- 
liorles  e  10.1.1  n  economia  brasilei¬ 
ra,  a  ela  foi  ntrihulila  n  inevitá¬ 
vel  earfneia  do  iirodulos  agríco¬ 
las  no  Itio  dc  Janeiro  c  Sá'i 
Panlo. 

As  ambições  de  grupos 

listamos  convencidos  dc  que  í.‘» 

»  auluridadc  de  um  gmiidu  cncto 
pude  cuililr  os  c.xccssus  dc  apnix.j- 
nados  ilclr.iUires.  Ucuiru  ouirus, 
c.-la  unm  das  razões  pyç  que  cs- 
culiicnius  0  jlusirc  gcucrai  Eurl- 
cn  (laspiir  Uuira  para  nosso  caii- 
ilulato:  cslamu}  certos  Uc  quo,  uo 
|iii'.Mino  governo,  poderemos  con¬ 
tar  com  a  sua  atviiçau  palriòtic.i 
L-  dcetilida  comu  temos,  prescu- 
leniciile,  u  Uvsvelo  uu  luuos  u-. 
moméntus  du  jirvsldynlc  lieiulto 
Vargas.  í>ã.'  ú  jiussivcl  ao  fudtr 
Piihllcu  ásshlir  indiferente  a 
perturnação  uu  inarciia  nurm.ii  iiu 
OesenviUvimeatu  du  pais  pelo  en- 
treeltoqilv  das  amlilçucs  de  grupo: . 
Enhe-llic  a  luissãn  prccipua  du 
ii.lervir,  para  orientar,  iiKn  ineii. 
lar  c  e.sllniiilar  u  que  for  iiere- • 
sãrlo  para  u  hem  e.4lar  du  puto, 
rareniio  eum  (pir  us  liena  iiiau- 
rlais  su  dislrlliuam  |ielu  maior 
núineru,  rasu  iiãu  seja  possivrl 
ronlenlar  a  lodos.  Com  a  guerra, 
as  iiisiliislrliis  floresceram  c  olili. 

consideráveis  pruvcnlus. 
agora  aos  industriais  jii- 
.sev  Ineros  no  aperfeiçoa- 
le  siins  iiisinlaçoe.s  alini 
iinipetir  eoni  o  procfnlor  e.s- 
Irjiigciro.  .Vãii  .»ei'á  ra'roavcl  de»- 
vieni  |iara  uiilrus  flniis,  talvez 
nials  Inerallvos  c  menos  arrisra- 
«los,  1,  que  g.siiharaiii  com  .sneri- 
fieios  inipovius  á  .Vação  p  com  u 
eoiinirso  dc  seus  operários. 

Proteção  à  indústria 
nacionai 

(iraçus  .los  deveres  que  vrin 
er iiredendi),  o  govérno  fhiraincn- 
kc  ãs  iinliisirias  que  proeuram 
instiilar-su  c  .àquelas  que  ampli.sm 
suas  rãhricns;  no  tiu.xilio  técniví 
e  faellidades  dc  Ioda  a  ordem;  an 
Mineanienlo  da  Itaixada  e  a  am¬ 
pliação  das  uslna.4  elétricas,  du 
relevo  tcni  sido  o  dccsnvolviiucn- 
to  da  produção  lndusta'lnl  nos  iil- 
limo»  anos,  Torua-sc  Dcccssãrio, 
entretanto,  que,  ngura  com  a 
linninaçãa  da  guerra,  sejam  as 
<iue  dc  falo  tem  rniidlçõcs  para 
viver  setn  prejudicar  a  economia 
hrasiicira  protegidas  contra  us 
grandes  grupos  eslr.angeiros,  qne 
nn  siia  pcrinnnrnic  campanha  de 
asfixia  tentarão  eliminar  t.il 
concorrinela.  llcvcmo»  considerar 
qne  o  nosso  consumo  é  ainda  in- 
signiFicnnle,  facc  á  produção  dos 
grandes  paiscs  supcr-ranitall/.a- 
dos,  u  qiic  permilirã  enfrentem 
eles  por  alguns  anos  a  guerra  de 
preços,  paru,  aniquilada  a  nossa 
prnduçán,  iriqior  suas  condiçõe-. 
di-aconlnn.is  dc  produtor  único. 
liiiu  vontade  do»  homens  phliiais 
iles.ves  poise»  luKlcrú  .ser  sufocail.i 
lieliis  inieresses  do»  grupos  dc  rn- 
liilulislas  iiuderosamnilc  nriipar.i- 
iliis.  .Medidas  aduacims  e  niitra 
pruvidéiieios,  com  o  eimtnMo  d.i 
imiHirhição,  deridnmcnlo  dosada.-, 
|i.>ilerãii  vir  eiii  amparo  de  nossji 
liidiiNlrla.  50  do  falo  descj.i- 
iiiii;.  p.-tks.ir  de  pais  c.xportndnr  ih- 
iiialèrias  primas  .s  potêiiei./. 
imluslrial.  A  liberdade  plim.i 
de  rniiiéreiú  c  rio  proirnçno  nnu 
|>udrri'i  .sliiUii  e.xÍ4tlr  em  um  mun- 
desiirganizadii,  llá  jiouco,  o  pre- 
sidenli-  Tnnn.sn  declarava  que  as 
imdiila.s  reslritiv.ss  impusias  pel.i 
giirrra  tleverlnm  perdurar,  pois 
seii.s  iiinléflros  efeitos  não  h.i- 
sinin  ainda  desaparecido. 

0  futuro  econômico  do 
Estado  do  Rio 

<)  Estudo  do  Itio  do  Janeirn 
será  em  lircvo  um  exemplo  ãs 
dcinni»  unidades  dn  l-cderaçao. 
iV.  noinvcl  realização  do  Voll.i 
llrdonda,  orgulho  de  lodos  os 
hrusilciru.s,  (|uc  vém  em  seu  exe- 
viitnr,  o  rnrnncl  Edmundo  du 
.Marrdo  .Soares  e  Silva,  um  gran¬ 
de  servidor  dc  nossa  grandez.i, 
nus  diirã  o  aço  para  ser  Iraiik- 
formadu  c  permitirá  a  criação  do 
niiinrrusns  indústrias  químicas 
eum  os  produtos  da  distllução  do 
carvãu.  Em  Cnho  Friu,  conslmi- 
nios  a  fãhrlca  de  alcalis,  quo  su- 
lírirA  .50  'n  dc  iiossas  necessida¬ 
des  do  soda  cáustica.  E  lemos, 
ninila,  o  vidro  plano,  os  aliracn- 
I  mcnios  desidratados,  a  ampliação 
do  pni'(|uc  té.xlil  u  das  usluas 
nçiiearclra.4,  que.  êste  ono,  pro¬ 
duzirão  mais  dc  3  milhões  c  meio 
dc  .4IICOS.  .Aguardamos  o  planeja- 
I  mento  induslrial,  cm  vias  do  ser 
I  iillliiiado.  para  csliiiiular  uovas 
1  inirialivns,  cerlos  dc  que  css.i 
■  ririilação  ler.t  u  lirnrpláritu  dc 
quem,  na  i  liefla  do  Ministério  iln 
(iuerra.  rriou  fãlirir.is  c  .nparr- 
lllnii  arsenais  du  govímo,  no 
meMno  tempo  que,  nssinandvv 
graiicfcs  coiitraln...  Icz  crescer  a 
pnidiição  de  lautas  imiúslri.s' 
|ir|vadas,  que  liujc  fomcccm 
quuse  tudo  iic  que  iiec.ssita  a  de¬ 
fesa  nacional. 

A  estradn  do  Vale  do 
Psraiba 

Oinimos  com  agrado  ss  decla- 
mesmo  prcferlwl  raç.ies  du  imiuculj  Sr.  general 
agricul.i.  (CO.NTIXfA  NA  r.àCINA  lU 


".Vcsla  cidade,  centro  ferroviá¬ 
rio  dos  mnis  Imporlanleí  do  Ppl*. 
reunimos  os  fluminenses  do  tale 
du  l'nrnlh.i,  alliimcnlc  slgnlflrn- 
tlvo  nn  hislúriíi  de  nossa  clvillzn- 
ção.  para  llie»  nprcsciitnr  o  etit- 
illilatii  do  Pari  ido  .Siicl.il  Demu- 
rráliro  ã  siiprenia  iiuigisiratur.i  dii 
.Vaçãii.  Não  poderlaiiius  liilgsr 
lermliinita  a  nossa  tarefa  na  In- 
lervcnliirla  dn  E-tndu  srm  orga¬ 
nizar  kllas  íòrçiik  sisns  para  .a 
Iransformnção  pidilira  por  ipie  v.ii 
passar  u  lial»,  rmigregaiidu  os  liu- 
inelis  de  liol  viminde.  iiilcrissa- 
lios  no  seu  ilesciivnUlmriilo  e  no 
liem-estar  do  povo.  pnr.i  def'.->ii  .le 
mii  prngramn  parlidárlo  que  u.-''.c- 
gurasse  n  coutiiuriçã.i  da  uira 
adniiiil.siralisa  n  que  lemos  di-!i- 
eadii  n  melhor  do  iiossas  energia*. 
Não  nos  moveu  quuli|Uer  Id.-ia  de 
roíiipiisln  dc  po.slçiães  oU  de  am¬ 
paro  .a  gnqios  oii  II  iiiuigo'.  lle- 
c.udieermos  scuqire  ipie  ^komeiite 
a‘.‘  organizações  iineiotinis  |.o'l.-- 
riaiu  ateniler  aos  MiprH.ires  inte¬ 
resses  da  l*ãlriii.  acliiin  das  com¬ 
petições  regionaliklas  e  dns  c.\l- 
gêiieia»  das  fações,  e  por  is.(n  noa 


Detalhe  ila  inaksa  popular,  que  coiuparrceu  au  grande  eoiuiela 


Votar,  para  servir  ao  Brasil 

syss  y  CONTINUAVAOi  quanto  a  enxada  conliuuar  a  serl  Iria»  dc  base  eompalivels  com 

~  DA  I.»  P  A  C  I  N  A  n  nossa  õnien  farminorils  <1.  oro.  CnudiçiÕCS  dc  IIOSSO  Pals.  (Ic  mall 


dn  “civilização  do  eafé".  é  hoje 
uma  verdadeira  calha  natural  dr 
escoamento  das  riquezas  dc  sober¬ 
bas  regiões  ceotiõiiiiras  u  será  o 
rorredor  de  vn.são  dos  produto;- 
elaborados  pela  gigantesca  usiiir 
dc  Volta  Rcilnmia. 

Esta  cid.sde  dr  Ilarrn  do  Pirai 
i-enlro  importante  pela  sua  mag¬ 
nifica  posição  gengráfifa,  porlf 
que  se  abre  p.sra  .is  ricos  KsIndoi 
fíc_  Miiiiu.  (irrnis  e  dc  São  Paulo 
loi.  prlas  mullirárlas  eredrneíais 
que  ostenta,  escolhida  para  Iriliii- 
3m  de  pro|)ag.imla.  na  ranqinulia 
de  rrdomnrralização  em  que  se 
enipanlm  lodn  n  povo  iiensileirn 
Daqui,  lerei  n  honra  de.  dirigir-mc 
a  s'òs.  fluminenses,  para  e.xpix-s- 
siir-vns  o  meu  profundo  ish-oiiIic- 
cimento  c  sinccrii  npeeço.  na  aflr- 
juação  dc  que,  sejnm  quais  forem 
os  resullndo.s  do  ardoroso  pleito  a 
l'erir-.sc  no  prisslm.i  dia  dois  (b 
•Irzrmhro,  pnra  a  real  olijelivacão 
das  Justa»  e  legitimas  aspirações 
rio  povis  lirasilrlro.  Jamais  inc  es¬ 
quecerei  rio  que  vo,\  devo  uesins 
jornada»  de  civismo.  Secundando 
jmediain  c  rsponlanramrnic,  por 
intermédio  do  vosso  governo  r  I 
dc  vossos  “ li-.sdcr.s".  a  iniciativa 
Ho  lançamento  dc  minha  candidn- 
tura  a  presidência  ri.i  nepúlilira 
Jionrasles-mc  (Ic  modo  eloqiiciilc 
desdo  ■  vlloriosn  Cmivcução  de 
Campos,  cora  a  maior  prova  de 
confiança  c  com  os  mais  vivos 
aplausos  que  poderei»  dispeusar- 
nic. 

nespantabilidadis  do  pró- 
|7  ximo  pleito 

'  l^ela  (dluaçãs)  rpic  desfruta  o 
Urasil  em  face  dan  denuiis  na- 
CDCt.  o  pela  gravidade  da  hora  por 
(|uc  p.sssa  o  mundo,  n  jinporlãit- 
cia  do  pleito  que  se  vai  travar 
cresce  dcsmcsuradnmcnle  dc  vul¬ 
to,  não  sià  pela  extensão  c  peta 
repercussão  de  seus  efeitos  na 
vida  nacional,  como  pelo  reflexo 
dos  mesmos  nn  panorama  inter- 
iincional,  .Meditando  nlato,  nin¬ 
guém.  poderA  permanecer  jndlfe- 
renio  A  agil.vçno  qur  faz  vibrar 
rrencllcamcnle  o.s  verdadeiros  pa- 
-Irlolas.  M.viitcr-sc  .'«púlico,  na 
prcscnlo  situação,  e  menosprezar 
o»  interesses  gerais  da  eolcllvldn- 
dr,  sinão  os  seus  próprios,  t'rge, 
poU,  estimular,  por  todos  os ! 
íucloo  lícitos,  o  prnnnneinmcnln  ] 
mais  denso  possivel  da  população. 
Dentro  dc  frmii[ulns  amplas  c  efe¬ 
tivas,  todas  as  liberdades,  nnla- 
damcnic  as  polllira.s,  devem  eer 
assegurad.aa,  dc  maneira  (|ue  rad.v 
.-idadão  possa  cumprir  o  seu  de¬ 
ver  rie  votar. 

Mcii  maior  desejo  —  afirmo 
eom  alumliila  kliiecrld.vdc  —  é  que 
as  prAxlmas  eleições  se  proces¬ 
sem  num  nuihirnle  rm  ituc  n  or¬ 
dem  e  a  lilicrdndc  se  irmanem  c 
que  das  urnas  siiia  a  ll.lima  cx- 
prck.s.àn  da  vnulnde  dn  povo.  Pa¬ 
ia  iaso  c  dc  nti.slír  ipte  lodos 
e.xCrçxm  0  direito  do  volo,  con- 
aoante  os  ditames  de  su.vs  eons- 
ricncla»  c  eoiivleções,  tendo  cm 
vista  apenas  os  altos  interesser, 
do  Drasil.  2'udnvia,  (enlio  como 
certa  u  nossa  (itõria,  Inis  as  de¬ 
monstrações  tie  inequivoen  apoio 
e  aolidariedade  que  vimos  rccc- 
tiemlo,  hora  a  liura,  dc  todos  os 
recantos  do  'p.!!*.  expressandu  o 
sentir  das  cnrrenles  piilillcas  lo¬ 
cais  mal»  forle.s  c  consistentes. 

Kc«la  Jornailn,  iiãn  nos  animam 
interesse*  mcsqiiinlios  nu  subal¬ 
ternos.  nem  preocupações  pes- 
S0.SÍS  ou  faceinsas.  Inspirn-nos. 


trlais. 

■  SAo  cniprêsas  eomn  cst.vs.  dc 
grande  nteanec  nacional,  que  re¬ 
velam.  eiu  vcrd.vdeirn  grandeza,  a 
nç.àu  lienéfira  do  aluai  gosèruo 
fcdcrnl,  lAo  bein  seciimlailo.  uesle 
Estado  do  Rio  dr  .Inneiro.  p(-lo 
espirito  (llnAmlcn  dn  enmauilaule 
Ani.vrnl  Peixoto,  eiijn  niliuiiiislra- 
çào  tom  .sido  uma  faria  c  eoiili- 
numin  lueese  de  re.vllzações.  desti¬ 
nadas  a  se  levantar,  s.di  Inrios  n» 
aspeetoTv;  a  unidade  dn  l-ederaçãn 
que  lhe  foi  ennfinda.  ião  pujante 
r  iliuAmira  no  Império,  e  após,  d.- 
queda  em  queda,  irnnsfnrmadn  em 
ruina:  polire.  vazia  e  estâlica 
A'o»sn  govérno  lluiniucuses.  dru- 
Ihe  o  sõpro  renovador  e  viviflrnn- 
te.  .Àli-m  da  ahrrlur.i  dc  rndovin*. 
saneamento,  difusão  dc  eusliio  e 
lautas  ouirn.s  inieialiva*.  deslaea- 
se  a  construção  da  r'.lnn  Ilidro. 
Elélirn  de  Macnlni.  qur  por  si  hi: 
tanto  rceutnrndu  uma  administra¬ 
ção. 


Se.  hã  poucos  mesrs,  o  prcsidcnic 
Vargas,  a  reforma  agrária,  que  le¬ 
remos  de  einprrudrr,  iiàn  implica 
rcdislrilniição  porque  iião  Irnms 
eomn  outros  povos,  eseassez  de 
Icrrns.  .\  tarefa  aprrscnla-.'e  eom 
ouiros  aspectos:  os  de  léeniea 
agricnin.  do  aparclhuinrulo  e  dc 
eduençãu  para  o  truhalliu. 

Profundameule  tocado  pela  gen¬ 
til  c  enlorosa  neolhida  que  me  pro- 
porcion.tsle»,  agradeço,  fluminen¬ 
ses,  a  s-05»n  presença  ncsia  palrlõ- 
lica  reunião.  Todavia,  quero  re- 
lenthrar-vos,  aules  rie  lerniinar 
que  a  aingiiéiii  é  dado  alisler-se 
dc  volnr,  porque  o  voto  é  n  iiis- 
trumenlo  eom  que  n  ridadão  po'le 
influir  nos  destinos  du  pátria 
(ãoieiln-vtis  a  trabalhar,  nrdnrosa- 
mcnlc,  denlro  dum  amliienle  dc 
ordem,  di.seiplioa  e  fraleruidadc 
|7rln  esplendor  dcsla  rniupanh.i 
dcmorrãlicn,  eomiiarecoudo,  em 
mas.sa.  às  urnas,  no  próximo  dia 
dol.s  de  dezembro,  pnra  .sufragar 
os  nomes  dos  oue  julgardes  em 
eondiç.ães  de  lazer  prosperar  o 
nosso  llrasil". 

rirruiislAnei.xs  dc  c.xrcpeional 
gravidarle.  TrnI.v-se  também  de 
cnnnullá-la,  por  intermédio  de 
«cus  rcpivsrntanlc»,  sobre  os  ru¬ 
mos  a  aeguir  no  futuro,  sobre  a» 
bases  dc  sua  própria  organização 
iuslitiiicnnnl,  a  fim  de  rcvé-Ia». 
modificA-la»  ou  reformã-lní,  con- 
6o.xnte  .1  vontade  soberana  do 
povo . 

So  quisermos  realizar  olira  du¬ 
radoura,  digna  da»  gerações  pas¬ 
sadas.  da  presente  e  das  que  hão 
de  vir,  obra  que  cngrandéça,  ca¬ 
da  vez  inai»,  n  Nação,  o  que  ex- 


uense.  I■.lu  llarra  (lo  riraí,  eoiisi- 
ilcrãvel  massa  popular  aguardara 
o  eiiiiiieule  lirasileiro  na  eslnçã  " 
da  riiladc.  I.ogn  que  deixou  .1  eom- 
pnsiçno.  recebido  pelo  Sr.  EruAul 
lio  Amaral  1’elydo.  eulrou  o  gi- 
m'r;il  Eurico  (íaspar  Unira  ein 
emilaclo  com  o  povo  que  o  nva- 
rionoii  dellranlcmeule.  Em  segui- 


s  eram 
(lumpre 
vcrier  e 
iioiilo  ' 
de 


110  sei or.  agrícola  è  o  dc  nmuritlo 
In  prodiilividade  do  homem.  En- 


A  expansão  aérea  do 
Brasil  apreciada  no  Chile 

SANTIAGO.  17  (A.  I’.)  —  Em 
cdilorial  cm  que  desl.ica  a  Im- 
ptoláncin  (lUC  a  acronavegaçáo 
e.onercial  adquirln  no  couliiicn- 
te,  nestes  últltnos  Irmpus.  “El 
Mercúrio",  diz  cm  rclaçâu  ao  fira- 
sii: 

—  “O  Brasil  possue  tri.»  pode- 
ro.sns  companhlsis  que  fazem  a 
quasi  totalidade  do  íráfego  aéreo 
interno.  Elas  são  u  produto  da 
luiciatira  parlicllar.  A  forma  por 
que  rumprcin  sua  missão  ctiebe 
de  orgulho  o»  brasileiros,  ma» 


Mas  pão  nn»  esqueçamos  de  qur 
a  expan.sAn  da  economia  nacional 


deve  resultar  do  dcsenvolvimenln 
linrmõuiro  da»  atividade»  agrico- 
industriai». 


las,  extrativa» 

Cumpri  assegurar  e  pro¬ 
gresso  da  produção 
aeríeola 

o  qur,  c  essencial  é  qne  a  jus- 
la  preocupação  com  0  dcsenvol- 
»'imcnlo  do  iio.sso  parque  in- 
diislrint  uno  implique  n  .sacri¬ 
fício  dns  nossa»  atividade  ngri- 
rolns.  Mc.»mo  porque  sem  agri- 
rullura  próspera  não  é  possível 
industrialização  segura. 

Ã  própria  diversidade  dos  re¬ 
cursos 


nomes  do  .Sr.  (icliilio  Vargas,  ge¬ 
neral  Eurico  Oaspiir  Dulra  c  Er- 
náiii  (lo  Amaral  1’rixnlo.  assim 
como  do  prcfcilo  Paulo  Fernnn- 
de*.  eram  cnnslnnlrmenlc  aelaina- 
■los  peia  inullidAo.  Era  n  solida¬ 
riedade  do  homent  da  rua  c  dns 
rampn»  aos  administradores  (jue. 
nos  últimos  anos,  tão  hem  sou¬ 
beram  iiiterprelar  as  raelhores  a»- 
plrnçoK-s  da  rolei  lvld.»de  brasilei¬ 
ra.  I.cgciiilns  rserila»  em  pano  di- 
z.lam  da*  realizações  govermimcn- 
lal»  desla  hora:  "Irés  lull  i|Ulli‘i- 
luclros  dc  esl radas  dc  rodagem 
eiu  três  anos",  “scleecnlos  ini- 
lliõc»  de  cruzeiros  cm  idirns  |in- 
bllcas  estaduais".  "qululiritlos 
uillliõcs  de  cruzeircis  de  li'al’alho* 
dc  saiieauiciilo  dns  cidade»  fliinil- 
ueuses",  “réde  cseninr  eom  cnp.s- 
eidade  parn  num  população  d.» 
eom  tiiil  eseolavcs”,  etc.  Vinm- 
sc  laiuliéiu  dislicos  da  “Fren¬ 
te  dn  .liivetilude  Fhiminciise". 

e  dn  “AIn  M(tçn  Mumlnciis'.'" 
.Vo  palanque  nrmndo  na  praça  Pe¬ 
dro  (áuuhii  viaiu-sc  as  figuras  mai» 
ecprcMOilalIvas  do  P.  .S.  D.,  eo- 
luo  o  general  Eurico  íinspnr  Du¬ 
lra.  srs.  Kriiaitl  do  .tniaral  Pei- 
xnlo.  Ilcllnr  (iollel,  rnrnncl  Age¬ 
nor  Harccio»  Feio.  .Melo  Vlaun. 
Israel  Pinheiro.  Itiihous  Farrul.i, 
DermevnI  Morais,  Marcelo  Brasi¬ 
leiro  do  Almeida.  Alvnni  Roelu, 
Rrigldfl  Tliioro,  coronel  Eihuuii- 
do  Maredo  .Sisarcs.  l‘e(lro  liraiiilo. 
Nilo  Alrareiign,  Sr.  .Augiislo  do 
.InmrnI  Peixoto,  Osear  Fontcuc- 
Ic  c  major  .lna(|uim  Ramos. 

Saudação  da  cidade  ao  ge¬ 
neral  Eurico  Gaspar  Dutra 

o  primeiro  orador  foi  o  Sr. 
Paulo  Frrnalides,  prefeito  dr  Bar¬ 
ra  do  Pirai. 'Fez  mu  discurso  ex¬ 
pressivo,  dando  as  hon»  vimtaa 
ao  general  Eurico  Gnspur  Diilr.i 
rm  nniiie  dn  cidade.  Ilcfere-*e  .'1 
personalidade  do  ilustre  sisitaule 
eoinu  um  dos  iimi»  lirllhnules  eo- 
laboradorcs  do  Sr.  Oelúllo  Var¬ 
gas  nn  olira  de  restauração  eco¬ 
nômica  do  pui».  Nn  prcsidcncl.i 
da  Itrpúlilicn,  neenlua,  será  certn- 
nienlc  o  continuador  da  obra  so¬ 
cial  c  cconániica  do  govérno  fc- 
.leraii  nesta  hora.  Eni  seguida,  fa¬ 
lou  o  Sr.  Pautn  dc  .Meiu  Ivali.  riii 
nome  do  setor  trabalhista  iIj 
“Ala  Moça  Flumliicttse".  Frz  um 
discur*o,  nccniiiando  n  Imporláti- 
rla  da  íegisInçAo  lrnbMlldsl:i  ilo 


com  que  fomos  dotados 
ilurcza  uo»  indica  o»  ru¬ 
mos  n  seguir.  Não  somos  um 
l>als  dc  imensas  pisnicies  dc 
aluvião,  ricas  de  humus  e  fer¬ 
tilidade,  mas  dispomos^  dc  vas- 
la»  cxlcnsòcs  dc  Icrrilórlo  que, 
por  sim  formação  r.  sun  topogra¬ 
fia.  se  pre.stam  à.»  mnis  v.,,  ;...;.. . 


variada» 

rulturn»  dos  climas  tropicais  e 
temperados. 

Prosseguindo  jia  pojilica  dc 
expansão  industrial,  não  deve¬ 
mos  olvidar  quo  ainda  õ  sõbre  a 
produção  agrícola  c  extrativa  que 
leremos  dc  alicerçar  nosso  co¬ 
mércio  exterior.  íl  com  o  produ- 
lo  dc  nossa»  .»afrn»  do  café,  al¬ 
godão.  caenu  c  dezena»  (fc  outro» 
prodillns  vegetai»  quo  devemos 
pagar  o  combustível  e  o  aparc- 
iliainepto  dos  transportes  dc  que 
liccessilamos;  c  com  n  Tcsulln- 
(ío  dn  exportação  da  agricultu¬ 
ra  0  da  indústria  extrativa,  lui- 
neral  c  vegelal,  é  que  iremos  In- 
(iuslrinliznmlo  n»  vastas  regiões 
(lo  IciTltório  nacional.  A»  pró¬ 
prias  premissa»  do  desenvolvi- 
ineiilo  (In  indúslria  fnlirll  e.s- 
Icinni-sc  no  progresso  dn  nossa 
economia  ngrirnla  é  que  n  gran¬ 
de  massa  ^consumidora  dos  pro¬ 
duto.»  dn  ‘indústria,  nacional  é 
I  eonsliluida  pelasrípbpulaçõcs  ru- 
j  rois. 

Destarte,  um.  programa  iuleli- 
gente  da  economia  ngricola  deve 
cingir-se.  no  que  é  prnticnmcnic 
mnis  excquirci  ou  dc  resiillndos 
mais  imeíilatos 


Usou  da  palavra,  cm  scguidii,  o 
Sr.  .loão  Martins,  reprcseutaulc 
dos  opcrãrlns  de  Mliuis.  .1  *u  1 
oração,  muito  nplaodidn,  girou  riii 
lormi  (las  leis  Iralialbislas.  Fala 
depois  0  Sr.  Melo  Viana,  nome 
de  grande  projeção  ua  vlila  poll- 
llea  de  Mlims  (lernls  c  un  pals. 
Depol»  de  saudar  a  mulher  flu- 
tnineuse,  aíiriim  que  couipiircr.-u 
uu  .«rnivle  comício  di*  V.de  do 
Paraiba  com  o  propósito  parll- 
rularissltno  dc  tornar  eluru  ter 
sido  inútil  a  raiiipaiihn  de  nln- 
qiies  e  Inlrig.i*  desoncndenda»  pe¬ 
la  oposição  no  sentido  dc  dividir 
ns  forças  politlras  do  Eslndo  dc 
Mina»  ticrnls.  E  dcelara  (luc  o  Sr  ; 
lirnedilo  Valiidare»  eslA.  como 
sempre  esteve,  ao  ludu  do  gcuer:ii 
Í'biricn  Gaspar  Dutra,  e  (pie  .Mina» 
(ierais,  houramlii  n»  suas  tradi- 
çõi-A  du  riillura  e  patriiilismn,  le¬ 
sará  ãs  unui»,  vlUiri.isniucutc,  -i 
nome  Ilustre  do  randiduiu  Uo  I’. 
S.  D.  a  presidência  dn  Itepilbli 
ca.  Itefere-sc,  depois,  ao  Estado 
do  Itio,  rujo  povo  é  dcpositárlc  | 
tic  uinn  grande  tradição  política.  | 
".Moço  inleligeiile,  de  mãus  lim-, 
pa»  c  rnrnlcr  purn”,  é  como  o  Sr. 
Melo  Viana  classifica  n  aluai,  elic- 
fe  do  goveeno  flumlueiise,  encer¬ 
rando  n  sun  brllbmile  nraçfio. 

0  discurso  do  Sr.  Bensdito 
Mergulhão 

A  palavra  é  dada  no  Sr.  llvnc- 
dilo  Mergulhão,  um  dos  nov.-o» 
mais  populares  conicnlndor.'»  pii- 
lillcos  A  sun  palavra,  fácil  c  iii- 
lercssnnte,  ronstUuiu  uiiiá  verda¬ 
deiro  cspctAcuIo  (Ic  Inloligéncm  r 
lunlicia.  Com  multa  "vérve”  c  ( '• 
pirilo  critico,  traça  uma  séne  de 
perfis  raricaliirais  do»  “Icaders" 
da  oposição.  Depois  dc  fal.ir  dns 
grandes  renlíz.açõe.s  tio  Sr.  Ernani 
(In  AmnrnI  IVIxnIo,  eouio  a  L':'m 
llldro-Elétrica  de  Mncnha  e  sa¬ 
neamentos,  cslredns'  e  rede»  e  ro- 
l.ires,  refere-se  u  orador  i  .ilu;.l 
eanipnnha  (|Ue  mela  dúzi.i  de 
"  (oal-assonihrados  da  npocçl.í" 
vém  desenvolvendo  conlr.^v  1  go- 
vérnn  mnis  popular  dc  l.■|(la  a  'ils- 
lórla  flumincn.se.  t)  seu  dir.íur.so 
foi  uplaudldissimn. 

Os  últimos  oradores 

I''iila.  .Icpnis,  o  Sr.  Eiiuardu  Uu 
visier,  sõlirc  o  seiilido  soeijl  ila 
democracia  c  na  ação  do  .Sr.  Ge- 
túlio  Varg.is  que,  através  .le  uiivi 
legislação  (rnhnlhista  das  mal»  in- 
Ictigeulcs,  acabara  com  o  conflito 
entre  o  capital  e  o  trabalho  t'sa 
da  paln4-ra.  em  seguida,  o  Sr.  Cé¬ 
sar  Tinuío,  (juc  pivnunciuu  bri¬ 


da»  n»  nliras  niressãria»  ou  en¬ 
trando  lias  p;0'lieul:irid;ii|.-s  d:' 
rndn  região;  ileixnrel  aflurap  aqoi 
apeua»  ns  prolilemas  ger.ii.s  po 
vnie  iuu'U*o,  rnni  a  Irrra  .-jumi- 
(In  e  o  trniinlliu  des(0'gimizmlo, 
prnriiramio  suprir  com  o  pastor.-io 
a  im|inssi1)ilidn(le  ilu  t-oallmiaçã.i 
(la  vida  ngrirolu.  E,  ainda,  Volta 
Kednuda,  roíii  o  prenúncio  du 
eclosãn  imluslrial,  Irnz.Miilo  no' os 
proldrmas  c  rcciam.-mdo  soluções 
prontas. 

Desenvolvimento  agricoia 
B  industrial 

0  nosso  caiidlilalo  .iá  se  mos¬ 
trou  rouheredor  do  assunto,  i|ue 
nãu  cararlcriza  someutr  rata  gle¬ 
ba,  quando,  em  Belo  Horizonte, 
no»  ilissc  (luc  o  dcscnvolvluunl.' 
agricoia  devia  acompanhar  u  in- 
iluslri.»!  0  que  nos  euiiiprc  não 
descurar  d.»  produção  de  géneros 
alimentícios.  E  pnra  a  Icrrii  enn- 
saila  e  a  falta  du  liraços  Cimhecc- 
iiinv  as  providências  indicadas:  .» 
aduhnçâo,  a  irrigação  r  ns  m.àipil- 
nns.  Já  cogitamos  de  rãhHca*  <Ie 
ndtihns  c.  com  n  energia  elélric.i 
(le  .Maeabú,  prnjclaiuos  idller  os 
nllraios,  fixando  o  azõlo  da  al- 
niosfcra.  .lunlo  ã  Fâbrie.i  Nneio- 
iial  de  .Mutores,  tem  o  sea  iliisire 
diretor,  o  brigadeiro  Giieile»  Mii- 
niz,  um  projeto  compiilo  em  >eu- 
porineiinres,  parn  fahri.-açâ.i  dc 
tratores  u  ciiuipameidos  a.';.  1- 
rolns. 

Organizar  a  produçãa  par.T 
amparar  o  produtor 

o  prol)lo.-.ia  (1.1  tcrr.i  merec: 
'  lambem  atenção,  mas  não  uers-- 
dilamns  que  n  *Ua  .livisão  in- 
knsii-a  possa  resolver  tu.las  .t- 
(lificuldades,  nem  hjslará  pnra  ra¬ 
dicar  o  hoincm.  l’ara  algumas  cul- 
lurn»  achamos 
I  a  grnude  organização 


rnm  o  pals  n  prôprin  construção  ] 
que  pretendemos  levantar  c  que  I 
eln  assegura.  A  «egouda.  porque 
é  condição  indl.spcnshvcl  para  qne 
se  proceda  rnm  honesliilndc  iis 
cieições  dc  doi»  dc  dezembro,  nns 
quais  SC  irão  definir  0  verdadeiro 
pcnsamculn  c  n  sincera  s'onladc 
dn  naçno,  não  só  nrerca  dn»  modi¬ 
ficações  n  introduzir  na  enntextu- 
rn  da  sun  lei  básica,  como  neerro 
dos  homens  aos  nunis  rin  deseja 
confiar  n  sen  gov-êrnn. 

A  significação  da  Volta 
Redonda 

Nesta  próspera  região  do  vnle 
do  Pnralba,  ao-loogo  dn  ferrovia 
que  liga  BS  nossas  duns  prinripn!» 
eiipilnis,  éslã  cm  fnsc  de  conclu¬ 
são  0  'lunlnr  empreendimento  ja¬ 
mais  renllzniln  eiTl  nosso  pnl» 
rnm  a  iinpinninçãn  dn  indústria 
do  neo.  (1  que  vem  ninrgar  o»  lio- 
riz.unle»  ila  noesn  f^ipnnsno  ccoiiA- 
mien  e  alirir  o  caminho  para  rm 
vo»  e  variados  enmelimenlos.  Re¬ 
ferimo-nos  ã  Eslnn  (le  Volia  lle- 
dnmln.  »im  dos  mnreo»  mnis  rull 
Innie»  dn  frrnmln  ndndnlslrnrão 
dn  presiiienle  A'orpas.  Qunmin  es¬ 
tiver  rIe  tudo  eonrluidn  sun  pro¬ 
dução  nlineirá  rírea  de  um  milhn» 
de  toneladas  aunais,  nodendn  pro. 
dozir,  inielaintenle.  •'inn  Itnil  Inne- 
tadns  de  lln.gnies.  iiHlIznudo  n  car¬ 
vão  eslnrineiisc  licncficiado  cm 
Totianin. 

'  Ksee  einiirendimcnio  vai  ner-ul. 
1  tir  «  ln»talaeáo  «In  Ollra.  Inriós. 


o  aprovéllnmcn- 
to  inlciiso  (las  terras  mnis  |>ri’>- 
ximns  das  centros  conji.umidore» 
r  já  servidos  dc  Irnnsporlcs,  nu 
onde  sejam  dc.  farlt  rslnlicleci- 
justifien.  por 


mento 

exemplo,  qne  a  cliinde  do  Rin  de 
Janeira  lenha 


dc  Iniporlnr  dc 
longe,  Minas  c  São  Paulo,  ns  pro¬ 
dutos  da  pequena  lavoura  do  sçu 


consumo  diário. 

O, .Estado  (lo  Rin,  dada  n  sun 
situação  geográfica  e  a  fertili¬ 
dade  de  suas  terras,  eslã  nalu- 
ralmente  indicado  para  um  dns 
nossos  grnpHes  celflros.  O  sanea- 
ipruto  dn  Daixadn  Fluminense, 
outra  obra  dc  vulto  empreendi¬ 
da  pelo  nllial  govérno  fcdcrnl. 
reintegrou  apreçiavel  trato  de 
terra  nn  economia  (fo  Estado,  mr- 
lamnrfnsrnndn  uma  região  insn- 
iiihi-r,  pantanosa  e  inleirnmrnlr 
innnrnvcilãvrl,  em  glrh.»  sndin  r 
dadivosa,  qne  prcci.sa  ser  intei- 
rnmenlc  ciilllvad.s. 

Dispomos,  sem  dúvida,  dc  gran¬ 
des  extensões  dc  terras  novas, 
que  .se  hencficLim  ila  fertilidade 
(ias  primitivas  florestas,  c  ainda 
não  hatid:is  pela  erosão. 

Ma»  n.in  po(lc(uos  seguir  umn 
pnlitira  dc  fabrienr  deserto»  r  de 
avançar  parn  o  interior  deixnndu 
nirã»  de  nó»  lerros  esgotadas  e 
sriiii-ahaudnnada»:  nem  pudemos 
sem  grave  despenlirio,  abandonar 

•*  rfirlii  rlw  I rn oirlailMa 


constituiennal,  dentro  (ic  »uo»  tra¬ 
dições  dcmocrátiens  c  rin  ron.40- 
iiãDcia  eom  ns  imperativos  de 
sens  verdadeiros  sentimentos,  nn- 


TúQUIO,  tf)  (U.  P.l  —  Amm- 
rlrm-sc  hoje.  qne  o  primeiro  mi¬ 
nistro  jnpnnís,  príncipe  Narablbo 
Ilignshi-Kuni,  cnlrevlstnu-.sc  on¬ 
tem  com  o  general  .Mac  Avihur, 
.v.ipremn  cnmnnilaulc  nlindn  uo 
Pacifico.  Nno  se  sabe  oriclnlmcii- 
le  n  motivo  da  enirrsisla  mas 
diz-se  autorizadamenie  que  Mac 
.•\rllinr  manifestou  «o  primeiro 
ministro  nipónien  acu  grande  de(- 
rnntrulamcnlo  pela  forma  coiuo 
o  govérno,  a  Imprriisa  e  ns  emis¬ 
soras  do  .lapân  cumpriram  ns  dis- 
pusiçiAes  da  censora  alioda,  conti¬ 
das  na  nota  de  Mac  Arihur  dc  Kl 
dr  srlenibru.  Tiiinbéin  se  diz  que 
o  Prcmler  japnnê*  fni  fazer  al¬ 
gum  pedido  a  .Mac  .Irlliur.  en¬ 
trevista  renlizou->c  no  Q.  G.  ilc 

SI.,  a. II.... 


seio*,  interrases  c  rralliíndes,  facc 
ao  mundo  c  ã  riviliznçãn.  Seria 
fastidiosa  ressaltar  0  que  earcec- 
ims*  dc  priidénela.  dc  previsão 
política,  dc  faculdades  observado¬ 
ras.  de  elevação  moral,  civlea  c 
espiritual,  para  Irvã-ta  a  bom 
termo. 

0  imperativo  da  ordem 
e  da  iiberdade 

Nno  «e  engila,  no  caco,  do  pro- 
porelnniir  ã  Nação  apenas  n  exer- 
rlfio  rorm.H  do  direito  innllrná- 
rel  que  lhe  assiste  ile  e.sedlher 
rom  lllierdaile  o  «eu  n>ai»  alto 
niAudatãrln,  rxrreielo  de  (|Uf  se 
rIu  Icniporariaiucute  privada  uoc 


"í"-.  < 


A  NOIiü  --  Sggunila-íelra,  17  de  setembro  de  PJ.tS 


IIH*  illO<iln  alcmil  110  norlo  il.) 
IIAlIn,  l•nll'M«alll  rni  inídiu  HOll  ou 
KMI  fcriilo»  flliinõr»  por  tiollr, 
Irniiliioij  liilrnilo  rrlrri'iu-|<iK  4a 
iilASniriro  ii|iiii'rlliaiiiriilo  iiiiMlkn 
ilo»  uiiirrlruiioii  r  a  dWmn  rnops' 
racAn  com  o>  iin»>nt  toldudo*  c 
rniil  u  iiiiato  Corpo  dv  Saúde. 


o  .Vriiciirni  1(1,  nfim  de  loiiiiir  u 

»rii  iiiiloiiiotr),  prntlAo,  S. 

liMdii.  (o|  ovnriado,  vUaiiiriite, 
prlo>  “|>riirliihn«"  ipir  *r  riiron» 
Uiiv.im  110  roMvcn  do  *'l)ii>|ii(i  de 
(iaxlai'  . 

0  início  (to  (iiiomborquo 

Ao  mrlo  d!a  liilcluu-»e  n  dr- 
'('iidi.iri|iir  dii  Iropn.  (1  roroiirl 
.Miirlo  Trii«a\tox  dlrl«l«  f»ja  opc- 
rníon,  acompanhado  por  sraiidc 
número  de  idlrlalt. 

.Mnrlo  Trava.joj,  lu 
(iiialldode  de  eoniandatile  do  3* 
HtealiAo  da  TKII,  por  InlermAdIn 
d.i  linprriua,  asxlm  »auduu  u  po¬ 
vo  braillelrn;  ' 

"UiiiTo  ler  o  pra«er  e  i  hon- 
rn  do  Mudar  o  povo  brnillciro, 
cerlo  dc  que  ov  mem  hravoi  eo. 
miimlndn»,  loii  aj  ordem  do  |e. 
mral  .Masrirenhav  de  .Morali. 
•ou^ram  desempenhar,  com  pn. 
*"  '*^1?*"*’  ®  dedIcaçÁo  seus  deve- 
les.  Os  meus  nriclali  e  prnjas  ei. 
Ino  sefuros  de  que  n«o  lhea  fal- 


ram  o  Kx/rello  da  rrlaiiiiarda.  (* 
i'«m  Imllfivrl  oicnlho  qiie  irxrrs 
samot  A  l'A(rla,  depois  de  Icrmo- 
procurado  srrtMa,  sem  pimpai 
eiforços  de  quulqurr  iialiit,ii'. 


0  qua  not  disso  o  eopitio 
Ronalo  Aiovido 

Ao  l.ido  de  dois  ollrials  inídl* 
ro»,  nn  saino  principal  do  "lie- 
nerul  .Mrlslui",  eslma  n  rapIlAn 
imídlcn  llennta  Varainla  do  .Uc- 
lOdn,  do  11.*  U.  I,. 

/Ijírdado  pelo  rc|iArler  de  ".V 
.NOITE  dltse-no«  que  embarcam 
no  "(irnrral  Melilus"  e  nele  re- 
Creisaru  a»  IlrasTl.  Serviu  »em- 
pre  romo  oriclal  de  liraiAo  do 
Serviço  de  .Saúdo  da  F.  K.  n. 
com  o  dn  Kxcrcllo  .(mcrlrano  (.V* 
Merello).  Foi  encurrejtailo  de 
orpanuar  c  chefiar  «  enferinarm 


.  - - -  --  'lui.  iiuu  iiica  lai- 

lok,  duranie  ioda  *  campanha,  o 
aplauso,  u  inleressc,  o  cslimulo 


■rgai  do  Amiral  1’elxato  serrlndo,  na 
dlelonirlo  .  —  Ouiroí  prtcinhaa 


iraniferldo  par»  a  sona  da  opera- 
o®  '’ale  do  Po.  Fe*  queslAo 
de  snlleninr  o  raifnlflco  acrvlço 
e  a  eoni|>ctincln  dos  enfermeiros 
liraslleiriMi,  prlnelpalnienlc  «nr- 
xnitos  e  eabõ|  do  .Serviço  dc  Sau¬ 
de  da  F.  K.  11.  rilssc-nos  o  ra- 
pilío  llenalo  que  sofrera  Iria 
«fidenles  na  Ildlla,  m.is  feliimen- 
Ic  do  lodos  saiu  n  ileso.  Todos 
loram  desoalrcs  do  ambulAncias 
•luamlo  condu»l.s  feridos  para  l.l- 
loni.i.  ilcfcrindo-sc  aon  medlea- 
mrnlua  empresados  c  os  resulta¬ 
dos  oliildüs  nn  suerra.  di«se-mis 
o  lapllao  Itenalo  que  ,i  penicilina 
mareou  uina  mnn  época  na  mc- 
dliiiM  iiillilar  c  asom  pacifica. 
Oulrossini  referiu-se  nu  maior 
numero  dc  morins  nlcniãcs,  Jus- 
lamcnlo  i-cla  fali.-»  da  priclosa 
dro(,a  noa  iiospllai»  naelnlas. 
üiiamlo  isses  soldados  chrsavnm 
-aos  hoapltnis  brasileiros  c  nmc- 
limniis  0  cmpiN-so  da  pcnleiliiu 
J.a  nada  mnjs  poderia  farrr  para 
Mlm-los.  Em  scRuida  o  capitão 
nos  apresentou  n  major  Snriy 
Harhcr,  rhefe  do  S.  11.  |f.  junio 

/’  ^'nlloii  llosplial'*  e  ma- 

jor-chefe  do  .Serviço  rte  Saude  a 
lo.rdo  do  fieneral  MriRlis. 

fisle  ofiei.nl  roíifirinou  as  deel.n- 
rnçoes  ile  >rii  cnleea  Ili-nni..  « 


O  Preatdenlr  Getúlio  VarRH,  aln  da  a  bordo  do  “Gen 
lendo  to  lado  o  coronel  Uelmiro  Pereira  d*  Andrade. 

do  II.*  11.  I. 

mils  exaustivos  r,  laiuhãm,  dos 
inals  agradnvcis.  Os  pracinlias, 
numa  cnnlaglnnle  demnnslrnvão 
da  bom  iiumnr,  passaram  pelos 
filas  dc  abastecimento  no  fini  do 
qual  Jã  iiãn  Unham  m.ãos  para 


infcloi  8oi>  OH  nplaiiBOH  du 
]invo.  o  ilcsfilc  do  3.*  Éden- 
Ino  ilu  gloriosa  FEB,  cuj'o 
itinerário,  jn  por  nÚB  lii- 
Milgailo,  ern:  Avenidas  Rio 
^  |{raiirii  e  Prcsidcnlc  Var- 
Cerca  das  1 1  liorns  leve  |  gas. 


1  TCiQflf).  17  (it.)  —  fDc  (ira- 
ham  Stanford.  rorrrnnnmiciilr  es¬ 
pecial  do  "Dniis-  Mnll*')  —  .\iim 
tom  muito  sua\'e  c  com  gislns 
expres8ls"os  dc  snns  mãos  sensí¬ 
veis.  Vnshihisa  isu/iiu.  de  72  anus 
de  lilade,  cuja  palavra  era  Iri  p.i- 
ra  milhariA  dc  Jovrii’.  f.iiiãlicos 
jnponésce.  ncRou  hoje  toda  a  rc'- 
ponsuhilldade  por  as s.u.siiialm 
pnlIUens  dc  que  fid  .iciiciidi  a  so¬ 
ciedade  do  Draguti  Néjiro. 

.V  fcrújt  repiitacãn  da  socirtla- 
dc  —  disse  Kurm  —  e.sisllu  ape¬ 
nas  nas  iniacinaçôcs  dos  joniniii- 
las  e  fazedores  dc  ‘'films’'. 

_A  soeiedade  do  OrnRãn  XeRro 
não  orRnnisou  assassínios  —  ex- 
plirnu.  Mno,  vivanienle  assediado,  . 


analisando  as  rolrnnhas  declara-' 
ssies  feitas  por  Kumiu,  eo  mcsiim 
li  iiipo  qiir  Irailueem  n«  documen- 
los  meio  t[iieliiindns  que  foram 
rrtlrad<j*  das  ruinas  da  sed-  da 
soeleilade. 


aojl  acLAM» 


Difundindo  a  cultura 
entre  os  comerciários 


Valiosa  doação  de  livros  à 
biblioteca  da  A.  E.  C.  R.  J. 

A  .tssncinçâo  ilos  FanprcRados 
no  (.otiirrsdii  do  llio  dc  Jnneir" 


no  s.omi‘rs‘iii  do  Iiio  dc  Janeiro, 
para  s.ilisfazrr  ans  desejos  dc  seus 
siVIos,  em  número  eiiperlor  ii 
.IJ.niKl,  Irni  dado  Rrandc  Impulso 
n  sim  hlldiolera,  não  somente  ad- 
qidriiitli)  uhras  raras  c  de  inulor 
liitrressc.  cm  lodos  os  ramos  dii 
coiiheeimenlo  humano  c  em  s-A- 
rios  idiomas,  como  alrasÃs  das 
doações  de  seus  próprios  associa¬ 
dos.  aRlnilo  csics  num  espirito  do 
cooperação  louvável. 

Ainda  nRora,  rcRÍslrn-se  o  cn- 
rlquerimcnto  desse  patrimônio, 
que  jã  ullrapas'.a  n  easu  dos  jo.Òúq 
'■olnnies,  eoni  a  ofcrt.a  que  acaba 
dc  fazer  n  A.  K.  C.  ».  J,,  o  sen 
associado.  Sr.  .1.  A.  Gomes  ('.oii- 
çulves.  na  inipnriãncia  de  cerca  do 
cinco  mil  cruzeiros,  ronsl.intc  do 
livros  dc  elc'-adn  valor  cstlmnlivp, 
cm  lioa  encadernação  e  perfeito 
estado  dc  conscrv.nção.  Entre  essas 
obras  arliam-se  as  scRiiinlcs;  "D 
ItraslJ  snh  n  Rovérnn  de  Mourlrlo 
de  Xnspnu**,  de  Gaspar  Barleus; 
•'.Salão  r  Daniux  do  2.*  Império", 
em  12  volumes;  Diblinleea  HIslo. 


O*  pra  clnliai  Icem  A  .\OITE.  ainda  a  bordo, 


Aco  relorelilo  e  niutíria  plástira  queimada  foi  o  reiuIUdo  de  nm 

oL  '"í.no  ^  Porto-avlúca  norle-amcrictno  ‘‘Llndso-", 

que  operam  naa  provim idodcii  de  OMnnwa.  l’m  do*  •'koraike*/*" 
nlponlcoí  coiucRuIu  transpor  t  boa-raRem  aiili-accea  do  "LW- 
n  '*’**'’•  fazendo  explodir  aeu*  peiõli 

58  tUnulanf'e«“.7‘'  «'"'l'*»  jnfPrnal  reeuUnu  a  ma.te  imedIiU  de 
50  (rlpulanle*  do  porla-avloc».  o7  outro*  flciram  aeriamente  feri- 
do*.  Isto  ocorreu  em  abril  do  corrente  «no.  _  (Fotó  To  «X 
cspccini  para  A  X'OITE).  ' 


de  ser  considerada  responsável 
pelo  fato. 

.ãRora,  o  Dragão  X'cgrn  passou 
para  o  "uiidcr  greund".  Seus 
antigos  membros  estão  agora  pro¬ 
pagando  o  erédo  venenoso  do 
Dragão  nos  inovimcnlos  eceréloa 
d.i  juventude,  que  estão  brotando 
cm_  vária*  p.-irtcs  do  Japão. 

Eísc  crido  SC  baseia  no  Sliin- 
loiamo  —  Lei  do*  Deusee  —  e 
eoncila  lodos  os  "jovens  dc  es¬ 
pirito  endio  a  escrever  a  mrn6.a- 


0  Duque  dc  Cnxlns”,  cedido 
pelo  goveruo  do*  Estados  Unidos 

“rM  •  ‘'■“"sporlou  a  tropa 
que  desfilou  cm  Lisboa. 


Esperada  a  renúncia  do 
secretário  de  Guerra 

WASHINOTOX,  17  —  (U,  P.) 
—  E.stú  seirij  esperada  para  cata 
semana  a  renúncia  do  secretário 
da  Guerra,  Sr.  Henrj-  L.  stlm- 
son. 

Consta  também  que  o  general 
Henry  AmoM,  da  arma  sérea  do 
Exército,  pedirá  sua  reforma  den¬ 
tro  em  breve. 

Ao  que  paroce  Stlmson  será  su¬ 
bstituído  pelo  fir.  Roberl  p.  p«t- 
terson.  também  membro  do  Paril- 


nussia  esta  preocupa 
da  com  a  criação  do 
“bloco  ocidental” 


A  oficialidade  do  navio,  desde 
o  comandante  Álvaro  Pereira  do 

dí  "ri.  foi  nprescuta- 

iln  ao  Chefe  do  Governo  que  pa- 
IcMrou,  longamcnte,  com  a  Irlpu- 
laçío.  Injcirando-se  da  viagem.*^ 
eoP'  o  coronel  .Mã- 
jio  Tnivüssos,  o  primeiro  ninKÍ:i‘ 
trado  do  pais  percorreu  Lodo*  o 
navio,  dirigindo-se,  então,  no  s.v 
lao  dos  oficiai.*. 

A  saudação  do  ohife 
do  covirno 

0  ppcsidcnto  da  llcpúbllea.  snii- 
l!?.»""  I  P^^Pedicloiiãrlos,  disse 
X,*  ‘‘■"''i''  "  “'^“'lue  dc  C.V 

ocsrilado  cm  Lishon.  llecebcni, 

n  Lí»  í’  boincniigciis  que 
«Ivpjnva  trlbu- 

i.t.íií!°’.  PCfiuiboso*  dos 

brlllmiitcs  fcHos  da  F.  E.  u  no* 

campos  de  batalha  dn  Europ.ã. 

bajulando  os  volentex  expedi- 
c  onijrios,  queria  ter  n  salisracão 


Importante  discurso  do 


Catulo  da  Paixão  Cearense 

ÚLTIMAS  PUBLICAÇÕES  DE  SUA  AUTORIA 

BOtWIO  NO  CEU  —  3.*  edição.  .  CrS  7,CK1 

UWI  CABOCLO  BRASILEIRO .  CrS  7  OC 

O  SOL  E  A  LUA . . .  Ci-g  g  gy 

O  MILAGRE  DE  S.  JOAO .  CrS  s!oG 

ALMA  DO  SERTÃO  —  2.*  edição.  .  .  .  CrS  12, CO 

Enríciueça  a  sua  bibiseteea  cs!;?ii 
estes  Bivros 

A  VENDA  NA  EDITORA  A  NOITE  E  EM  TODAS 
AS  LIVRARIAS 

Pedidos  pelo  Reembolso  Posta!  -  Rua  Sacadura 
Cabral,  43  -  andar 


desembarque 

radas  de  armas,  no  s.ilão  de  ix- 
feiçflcs  do  "GcDernI  .Meiglis”  fo¬ 
mos  encontrar  a  2."  tenento  en- 
fermelrii  dn  FEB,  Sr.i.  Girinil.i 
(.orrela  e  Gosta  que  esteve  13  mc- 
5c«  servindo  nos  hospitais  do  san- 
gue  (la  Uàlla.  Abordada  pela  rc- 
portagem  disse  a  tenente  Carmi- 
tu  que  nntes  ila  guerra  ern  fmi- 
cion.trla  dc  categoria  do  Banco  do 
Brasil,^  tenda  ingressado  comc' 


0  povo  o  VOSSAS  fomlllas  vo.- 
esperam  lã  fora,  ansiosos  por 
obraç-TT-vos  e  ler-vos  dc  volta  .tos 
vossos  lares. 

-^nlcclpniido  a  essa  satis¬ 
fação  do  pnvo,  viin  a  bordo  tra- 
xsr-vos  minhoa  felicitações  o 
ngratiGccr-vos  peio  muito  quo  fi 
zestes  pela  grandez.*  p  pela  puz 
■to  Brasil  c  do  mundo.” 

Pafavras  do  ooroiial 
Dolmiro 


roíloviiirio.  o  que  mais  pedimos 
ao  govérno  federal  é  a  constru¬ 
ção  d.i  cslnidii  do  Vale  dn  Paraí¬ 
ba.  lig.indo  importante  regi.ãd  ,Jo 
■Minas  ao  norlc  dc  São  Paulo, 
pela  própria  serra.  Com  os  re¬ 
cursos  dc  que  dispõe,  poderã  u 
Estado  completar,  dentro  de  um 
prazo  razoavcI  a  jua  rêdc  rodo- 
Murla  da  qual  as  Unhas  mestras 
.111  estao  sendo  construídas.  Ca¬ 
recemos  tainháni  dc  melhorar  as 
condições  da  Estrada  de  Ferro 
•Marirn  c  dc  largo  trecho  da  Bc- 
de  Mineira  rccentementc  Incor¬ 
porado  à  Estrada  do  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil  e  quo  hoje  se  re¬ 
nova  graças  k  cflclcnto  admlnis- 
Iração  do  coronel  X'apoIcão  do 
Alencnslro  Guimarães.  Também 
.T  eletrificação  do  ramal  piir.a 
Angra  dos  Reis  e  íc  txechos  du 
Eslr.idn  dc  Ferro  Leopoldina  uas 
serrus  é  problema  quo  niercec  a 
ülenr.ão  do  Poder  Público.  Na  sua 
qimlídiiile  de  militar  o  nosso  Ilu.s- 
Irc  candidato  dã  o  devido  valor 
n  Ião  importantes  questões.  Pnr 
isso  agu.-ird.uno*  confiantes  a  mi- 
liição  qiie  ira  por  certo  procurar, 
quando  no  govérno. 

0  Estado  do  Rio  •  o  gana- 

ral  Enrico  Gaspar  Dutra 

riij  mínciisM 


taaa  agrAcicccu  com  cmnçao. 

A  guarnição  narlcamcricaua  do 
[‘General  Mcighs”  perfílodii  no 
dcck**  principal,  também  pres- 
lou  as  devidas  contInOuclíií  ao 
presidente  da  ncndbHca.  A  bordo 
o.  E^ccln.,  cumprimcnlou  o  ca- 
mondonte  do  escj^lAo  rccenchc- 
Xado,  coronel  Dclmípo  Pereira  de 
Andrade  c,  cni  seguida,  ganliandn 
n  aalno  principal  do  navio,  dlrl- 
Síu  algumas  palavras  aos  oficiais 
e  praças  que  atí  n  aguardavam. 

0  presidente  Vargas  a  bor¬ 
do  do  “General  Meigs"  — 
Saudação  de  $•  Excia.  aos 
expedicionários 

I-ogq  ,npôs  .siihir  pela  "pran- 
eha  do  "General  Mciglis”  o  pre- 
sulcotc  Gelullo  Vargas,  seguido 
«tos  gcncrala  Gõls  Monteiro,  mi¬ 
nistro  dn  Guerra,  .Mnscarcníias 
“orais,  Zcnõbti)  da  Cosln,  Fir¬ 
mo  Freire  c  dcm.als  autoridades 
tie  iuas  casns  civil  c  mIliUr,  11- 
scram  açcssn  a  bnrdo  os  repre- 
senlanlcs  da  lm)>rensn,  .ãvidna  dc 
entrarem  cm  ciiniãtn  com  atpic- 
''ordndelrii  enxame  dc  ticrõl*, 
apinhados  no*  "deek'.”  c  por  to- 


Brasil,  tenda  ingressado  com(- 
voliinlarln  no  Serviço  dc  Saudo 
■J.  n.,  seguindo  com  u  2." 
nara  a  Itália.  Serviu  sem- 
hospltais  dc  campanha  st- 
—  cm  pleno  "fronl".  nos 
®  imballio  era  verdadeira 
■■•“.  Ja  vida  ou  de  morto  para 
•ar  a  vidn  de  muito*  soldado.* 
■/.■"ir*  quer  alemães  ou 

Italianos.  Esteve  13  ineses  no  li.* 
Stntiou  Hospital  rcspecti- 
vamcnic  em  Piza  e  Pislóia.  Dis¬ 
se  que  passara  horas  perigosas, 
pois  presenciara  a  inundação  do 
hospital  americano  situado  cm 
e^stõia  e  depois  vira  o  iiicíntlin 

. . . 

ninims  os 


esportiva 

Osporlugneses 


cia  F.  I 

Depois,  o  presidente  via-se  ccr-  pre  nos 
cadq  por  todos  os  representantes  luados 
du  imprcn.*n  quo  estavam  a  bnr-  , 

do,  0*  quais  dirigiram  pergunta*  iuin  ele 
a  .S.  E.xcin..  que  o«  ntondin  com  salv 
n  maior  atenção.  Enquanto  isse 
outro*  repórteres  cercaram  o  cO' 
ronel  Dclmiro  do  Andrade,  bra-|  o  7 
vo  comandante  do  H.-  R.  I.,  uni¬ 
dade  que  com  inaudita  bravura 
conquistou  .Moulese  c  outros  pon¬ 
tos  ocnpados  pelos  arrogantes  sol¬ 
dados  dc  HUlcr,  na  Ilãlia. 

que^aiitrfoiLrSr"'!  '■''òM-irâisVm  Piz;;.''^^!‘i^^ 

que  n  lula  foi  ãrdun  o  longa,  mas  mente  salrn  ile.*a  dc 
Liví.  T  acidentes,  Estes  serviram  somcii- 

cL*'*  i”i  tranquili  tc  para  aumentar  o  número  de  lo- 

Seus  soldados  tlcmonalrnram  mai-j  ridos.  Por  outro  lado  os  hombar- 
uma  vez  a  bravura  tradicional  d.i  delo*  noturnos  o  o  ribombar  dos 
tm  seguida,  ti-  cunbõcs  do  dlii,  constituía  ver- 
papel  dndcirii  iiifernu  du  Danle.  Traiu- 
c  d  siribuiu  nos  repõrlcrcs,  n  qual  Ihoii  l.'i  noites  seguidas  naquele-. 
conlinbn  as  seguintes  pnlnvr.is:  hospitais,  sendo  quo  ncslu^  oca- 

~  v-omn  comandante  do  um  sião  davam  entraria  nos  mesmo*, 
dos  Regimentos  brasileiros  que  iOO  a  300  soldados  alemães 
Iqinaiain  parte  nn  guerra  curo-  dos.  O  trataineulo  quo  recebiam 
pida  c  fizeram  a  campanha  da  cra  o  meoiiin  dado  nos  brasilcl- 
líi"’  !»?”“,  “fjcmnr  nuc  n  11,-  ros.  pois  o  serviço  da  Cruz  Ver- 
!!.£ »n«l>c  niclha  não  distingue  se.xo  ou  ini- 
eumprlr  seu  dever  c,  nos  inni*  clonnlldado  nn  guerra 
ãspero*  c  rudes  combales,  cic-  »Is.*o  a  leneiiTc  Gnimila  que  o* 
*nu  Iwm  alio  o  nnmo  do  lirnsil  nlcniãcs.  q-jando  enlravaiu  nu* 
liazcndo  pnrn  a  FEB  n*  glórias  boepllai»,  moslravnm-sc  niuilo  dó- 
conquisindas  cm  Castcllunuovo,  ccis,  verdadeiros  "nnins” 


venceram 


A  competição  atlética 
com  os  espanhóis 

LISBOA,  17  (U.  P  )  _ 

computo  final  de  pontos 
competições  peninsulares 
«1‘ctlsTno.  Portugal  linha  a 
ínvor  112  pontos  contra  71 


fwtabeicceram  novos  rócordes 
lopncos  nas  provas  do  .'alto  trí- 
puec.  martelo  a  <00  metros.  Tam¬ 
bém  venceram  dc  forma  brilhan¬ 
te  a  maioria  dns  provas. 

Inauguração  das  obras  do 
São  Cristovão 

No  próximo  domingo  o  SSo 
Gristovao  inaugurará  es  novas 
obras  concluídas  no  seu  campo 
da  rua  Figueira  dc  Meio  c  a  pon- 


não  preciso  di- 
TTíír-vox  pnp  que  cscolhenio^  o  gc* 
ncral  Kirríco  Gtisonr  Dutra  pnru 
candidato  ú  presidência  da  Ile- 
púliliea.  As  manifestações  ine¬ 
quívoca*  qnc  recebi  de  lodo»  o* 
ponlos  do  Eslndn,  quando  em  lal 
scniidn^inc  pronnnelcl,  dãn-ine  a 
convicção  dc  que  comprccndeslc* 
c  aplnudlsles  o  meu  prnccdimrn- 
lo.  A  siin  vida  honrada,  a  suii 
nnlavel  obra  ndniinistraliva,  k 
frente  do  Ministério  de  Guerra  o 
n  enorme  esforço  que  dlsneiiden 
no  sentido  dc  reerguer  o  Exérci¬ 
to  Nacional  c  nnarellinr  n  Kõrça 
j  Exocilleinnárin  rirnsllcira  sãopoé' 
Imlos  vós  sobejnmcnte  canbcci- 
■  lios:  e  o  sen  prngranin  dc  gover¬ 
no  vciii  sendo  explanado  em  en- 
I  Irevistns  c  lilsciirsos  amptainrn- 
I  le  divulgado*  e  por  lodos  Hilox 
I  rnni  cnliisiasmii  e  shnpalía.  \-aí 
ílc  açora  vos  falar  mais  uma  vez, 
foe-alizando  os  nossos  prinelpals 


....«II  . *  ..ni.ii.iu3.  r.m 

'riwhln  ttcoiniiiii!h.a  o  Sr.  Getú- 
ilo  Varpn*  r.ira  o  sniãn  do  naa  lo 
I».-  I  num  expressivo 

Improviso  diz  al.";uiiia*  palavros 
n  soldadesra  que  .*e  .neolovelo 
”  prcsl- 

inif  Vargas  que  liissc  mais  ou 
inenos  II  seguinte: 

valenirs  p.ilrtrlns!  E' 
csie  o  nllhiiii  esrnbio  dn  F  F  ll 

!íu  c'’l'crrn  dn 

giftria.  e  snllf.N.||ii  de  haver  ciini- 
prirto  o  dever  -içrailo  p.ira  tnm 
JiSeiv  'o.  |.jH  j„j„  esliangelro. 

Mrn.  i-ii,.  I;',  iip,|..„„_ 

'“eriíiii  opnrtunitiadf  de  voltar 
cseeulaodii 

(Ulii|i:i-*  (jirufilA  p;i|'íi  (I  FoiUtiiC' 

niorix-ram 

foram  os  que  lú  ficaram  «.•  deve- 


Qnando  n  prcsidrnle  Vnrt.a* 
dc.seeii  do  “(;eiier:il  Mnlgh.s"  I,.b 
o*  iiplan.i-s  rrciiélico*  dos  praci- 
ntfis  e  dn*  pe.sso.-is  presentes  no 
cnis.  leve  oporluiililnde  de  'ilna- 
çar  earlnbnsnmenle  du.i*  riinínlv.* 
dn  eorooel  Deliniro  de  .\iidri-le 
eomandanlr  do  II  •  It  I.  ip,e  o 
iirnmnniilnvii  Em  seguida  •!«  in¬ 
teressante*  cirol.**  ror.iiii  lanil.éni 
abraçada*  por  sen  pai. 

Fala  a  enfermeira  CBrir.itn 
Corrêa  e  Costa 

Aromp.anbada  dc  vãrius  cjm»- 


üai*  hri*  re.l*(*  pode  reanWir 
o  problema  de  oma  lalcllgtnts 

propagindi.  -  Lcmbre-i»  dl 

“A  NOITE  Ilaitrids", 


o*  batalhõe*  do  guerrilheiro*  d*  Ilhn  Tota,  apinh 

iBcfntJ  '?ír  a*  Imediil. mento  «pó.  .  rendiç 
mcepte.  ..  (Foto  do  serriço  eípcclil  dc  A  NOITE) 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  17  de  setembro  de  1945 
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MÃO  SER  A  AUMENTADO  O  PREÇO  DO  PAO 


DESABOU  0  MURO  DA  ARQUIBANCADA  DO  VASCO 

Brigaram  dois  torcedores  e,  em  face  da  confusão  surgida,  os  assistentes  arrastaram  com  seu  peso 
doze  metros  de  paredão— 1 10  feridos,  sendo  três  gravemente  —  As  vitimas  fonim  atendidas  no 
Departamento  Médico  do  Vasco  c  na  Assistência  —  A  reportagem  no  H.  P.  S.  —  O  chefe  de  Policia 
dirigiu  pessoalmente  os  primeiros  socorros  e  autorizou  a  realização  do  jogo  Vasco  x  Flamengo 


a  ,  A  NOITfc  «eomponhou  f6- 
do*  a«  dilIgAnclot  rodliia* 
do«  pelo  Serviço  Etpseiol  do 
Abatfecimonto  em  tòrno  do 
OHmento  do  preço  do  pSo  re¬ 
querido  pelot  ponillcedoret, 
incluilve  es  pesquises  pro- 
dusidos  em  que  ficou  reve- 
iedo  uiufruirem  esses  indus¬ 
trieis  lucro  considerado  com- 
pensodor.  As  demorches,  nos 
últimos  dies  de  semone  que 
postou,  chegerem  eo  seu 
término,  e  hofo,  ou  emonhe, 
os  conclusões,  contidos  em 
rolotório  feito  polos  oncer- 
regodos  do  exame  de  ques¬ 
tão,  serão  encaminhados  eo 
Sr.  Edgord  Romóro,  secretá¬ 
rio  do  Interior  da  Prefeitu¬ 
ra,  opinondo  pela  nõo  con¬ 
cessão  do  aumento  pleitea¬ 
do.  Nõo  será  ossim,  oindo 
desta  feita,  aumentado  o 
preço  do  pão. 


A  liordo  do 


U-330”  a  Iripulati»  fotmad»  jniHomcnte  com  rcprcicnlantco  da  Imprenio 


Na  Guanabara  os  submarinos  nazistas 


A  Vinal.do  por  umo  «fli  o  local  onde  ae  deu  n  deaabamento.  Aipedoa  colhidoa  na  Atolatèncla  «uando  eram  prealadoa  aoeorroa  àa 

numeroaaa  TÍtimaa.  (Teito  na  3.*  pãcina). 


Na  Krantlc  peleja  Vasco  x  Fla- 
nicnRo,  realizada  onlcin  no  es¬ 
tádio  de  São  Jniitiárlo,  reglslrou- 
se  lanienlavcl  acidente  na  arqui¬ 
bancada.  O  eslidin,  muito  cedo, 
eslava  eomplclamcnlu  Intado, 
com  mais  do  .10  inil  pessoas 
abarrotando  a  arquib.ancada.  cm 
frente  ãs  sociais  e  na  curva 
No  meio  do  jogo  dos  aspiran¬ 
tes  a  profissionais,  a  certa  altu¬ 
ra,  começaram  a  brigar  dois  tor¬ 
cedores,  num  dos  degraus  supe¬ 
riores.  Eslabelcceu-sc  confusão 
e  grande  massa  forçnii  o  muro 
sobre  as  passagens  e  cadeiras  da 
pista,  que  ruiu  numa  cxlcnsãQ  dc 
rj  a  15  melros.  Centenas  de  as- 
aistenlcs  coiram  uns  em  clmn 
dos  outros,  enquanto  grande 
massa  despencava  a  uma  altura 
de'3  a  4  melros.  Com  a  queda 
o  o  pinico  que  se  sueedeu,  fica¬ 
ram  feridas  mais  de  110  pessoas, 
sendo  que  tris  em  estado  grave. 

Com  o  desabamento  do  muro, 
I)  público  da  arquifaaurada  siipús 
que  estavam  ruindo  os  fortíssi¬ 
mos  degraus  dc  concreto  arm.sdo 
e  desceu  rapidamente  para  o  gra¬ 
mado.  E  atsim  aumentou  o  núme¬ 
ro  de  feridos.  As  autoridades 
presentes  procuraram  evilar  _  o 
pinico  •  imcdialamenle  inicia¬ 
ram  os  socorros.  Os  primeiros 
feridos  foram  levados  ao  Depar¬ 
tamento  Mídico  e  enfermarias  do 
A'asco,  sendo  atendidas  pelos 
Drs.  Mlllon  Castro  Menezes.  Gif- 
foni.  Josí  do  Amaral  Osorin  e 
outros.  O  presidente  do  Vasco. 
Sr.  Jayme  Guedes,  foi  também 
incansnvcl,  tomando  unta  svrjc 
de  providências. 

0  ministro  João  Alberto  di¬ 
rigiu  pessoalmente  os  so¬ 
corros  e  0  policiamento 

Estava  no  estádio  do  Vasco, 
em  companhia  do  capitão  Euze 
hio  de  Queiroz,  comandante  da 
Policia  Especial  c.do  Sr.  Vargas 
N^lo.  presidente  da  Federação 
Metropolitana  de  Foolball,  o  ml 
nisirn  João  Alberto,  ulicfc  de 
Policia.  Pessoalmente,  o  chefe 
de  Policia  dirigiu  os  socorros 
o  pollriamenin.  Os  feridos  foram 
atendidos  na  enfermaria  do  Vasco 
e  no  salão  dc  honra,  e  removidos 
depois  cm  doze 'ambulâncias  para 
a  Asilslãnéin  Muniripal. 

Lcinm  “i  llualrada” 


0  ohoti  dl  Polícia  nio  dei- 
lou  que  fosso  suspensa  a 
peleja 

Os  dirigentes  do  poltclamcalo 
do  estádio  do  Vasco,  em  face  do 
desab.imenla  do  muro  da  arqui¬ 
bancada.  cogitaram  da  suspensão 
da  peleja  Vasco  x  Flamengo. 
Mas,  coDsuIlar.im  no  chefe  dc 
Policia,  que  verificando  ler  sido 
uni  acidento  Inevitável,  autori¬ 
zou  a  realização  da  maior  parti¬ 
da  dc  ruolball  da  tarde. 

0  trabalho  da  Assistência 
—  Mobilizado  iodo  o 
pessoal 

É  digno  de  nota  especial  o  tra¬ 
balho  da  Assistínoia.  Todo  o  pes¬ 
soal.  quer  médico,  quer  adminis¬ 
trativo  foi  mobilizado,  sendo  que  a 
maioria  se  apresentou  espontanea¬ 
mente  no  scndço.  A  isso  se  deve 
ter  o  movimento  dc  socorro  ocorri¬ 
do  com  a  máxima  ordem  c  ccleri 
dade.  Avisado  do  ocorrido,  compa 
rrreu  prontamenio  n  diretor  do 
UPS,  Dr.  Ellcr  dc  Oliveira  I-ima. 
Logo  que  chegou,  ordenou  que  dc 
todos  os  postos  seguissem  ambu¬ 
lâncias  para  o  campo  dn  Vasca. 
Também  n.ão  demorou  puillo  e  apa¬ 
reciam  médicos  c  enfermeiros,  bem 
como  ajudantes  de  ambulâncias. 
Pôde,  assim,  o  diretor  do  H.  P.  S. 
vír  as  suas  ordens  imedintamente 
realizadas  c  graças  a  qiie  em  menns 
dc  uma  hora  todos  os  feridos  csla- 
vam,  uns,  já  socorridos,  outros  já 
no  PAslo  para  ser  medicados.  O 
auxiliar  de  Scrs'ico.  Sr.  .Moacir Tri¬ 
gueiro,  por  .sua  ver,  mnvimcnlon 
lodo  o  material  e  pessoal  dc  equi 
pagem  das  ambulâncias  enviadas 
para  o  local  sem  demora. 

O  Corpo  dc  Bombeiros  ofcrceen 
ns  scos  serviços  para  socorros  dos 
feridos.  Um  raminhão  dess.s  cor- 
poi-açSo  conduziu  grande  núme- 
rn  de  feridos  dc  menor  gravidado 
para  o  Põslo. 

Uma  multidão  no  HPS  — 
Organizado  um  serviço  di 
informações  para  o  público 

Logo  que  circulou  n  noticia  do  la¬ 
mentável  acontccimcntú,  nâo  pa¬ 
raram  os  telefonemas  para  a  NOI- 
Tli  indagando  dc  suaexlcnsão'.  As 
primeiras  noticias  apre.sentavam  o 
caso  muito  mais  grave  do  que  rcal- 
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n.Sevcn  KendrUh,  de  nultimon,  «m  iietcrnnn  <lti  campanUa  f/.i  //d- 
/íii,  onde  fnl  ferido,  e  enlimttido  a  iini  "Iralamenlo  especial"  por 
por  Virplnia  Van  Sont,  "Miss  Maruland",  que  dispiiln  em  Mlanlie 
Ciltl  n  tllnio  de  "Miss  Aniérfra",  quando  as  -  concorrentes  risUa- 
ram  O  Thomas  Enqtand  UuspitaU,it'ola  .4.  /*.,•  para- Á  XOITE) 


mente  era.  Falava-se  que  leria  ha¬ 
vido  vários  mortes  além  do  niultus 
morlalmcnle  feridos. 

Em  menos  do  mela  hora  o  PAsto 
de  Assistência  eslava  completa- 
mento  tomado  por  uma  multi¬ 
dão  dc  pessoas  que.  nno  sA  iam 
cm  busca  dc  noticias  dc  paren¬ 
tes.  como  dc  curiosos. 

Afim  de  ser  informado  o  púhliro 
sAbre  a  ocurrência  e  o  estndo  dc 
feridos,  foram  destacados  funcio¬ 
nários  do  H.  P.  S.,  trabalho  êsse 
que  foi  rcalmenlc  muito  ulíl.  pois 
soeegou  o  espirito  de  muitos  famí¬ 
lias.  alarmadas  pelas  noticias  que 
falas-am  em  mortos.  Entre  os  qur 
buscavam  Informes  do  II.  P.  S.  se 
contavam  personalidades  dn  spnrt 
diretores  de  clubes  c  outras  enti¬ 
dades. 

Reliçio  completa  dos  fe¬ 
ridos 

Os  feridos  foram  os  seguinies 
sendo  que  três  gras’cs  c_quc  foran. 
internados  conforme  assinalamos: 

.Manoel  .Monteiro,  rua  Assunção 
n.  I.MI-Casa  4:  Agostinho  pereira 
Nova,  ru.i  Clarimundo  de  Melo. 
2.13;  Alcebiades  Alves,  _run  2  dc 
Dezembro  n.  114;  João  Pedrn 
Gonzaga,  rua  Cunha  Uarboea  n 
75;  Arlhur  José  dc  Souza  Filho, 
Alberto  Reis  Pessoa  Filho,  rua 
Curuassú  n.  53,  casa  3;  Silvio  An- 
lonlo  Batista,  rua  Pompeu  Lourei¬ 
ro  c.  Sn,  casa  8;  Alberto  Simões, 
rua  Plaul,  277;  Nilton  Rangei 
Cnutinho,  rua  Arnciaba  n.  172; 
Francisco  Teixeira  da  Silva,  run 
Frei  Caneca  n.  328,  casa  47;  Aman¬ 
do  Coutinho  dc  Mnassilha,  rua 
Pereira  Gondlm  n.  7.1  —  Apt.  102 
Josê  Oilvelm,  run  S.  Crislováo 
n.  263;  Ricardo  Roberto  Baslns, 
rua  Lcopoldina  de  Oliveira  n.  244; 
Altamlm  Arão,  Hotel  Globo;  Ju 
venal  Bcnlcio  da  Silva,  rua  Leo¬ 
poldo  n.  883;  Manoel  Eslcves  d.) 
Silva,  praça  Bom  Jcsúx  n.  18;  Sc 
bastião  de  Oliveira  Fróes,  ma 
Gamboa  n.  253;  Antonio  Fernan¬ 
des  da  Còsta,  rua  I-aranjelra  n.  32: 
Eval  Celso  dc  Souza,  rua  Marquís 
do  Ãhranlcs  n.  103;  .Manoel  Der- 
nardes  Barros,  ma  Cczario  dc 
Meio  n.  1133;  Sérgio,  filho  de  .lor- 
ge  Castor,  rua  Conde  Bonfim  o. 
727;  Elcio,  filho  de  José  Pires 
Lustnsa,  rua  Caminho  do  Caicte 
n,  38;  Lidia  Pinheiro  Clcmltonlu- 
ba,  rua  Marquês  Abrantes  n.  231 : 
.Tosé  Francisco  da  Silva,  ma  Joec- 
lino  Fernandes  n.  123;  Laurindz 
Pereira  da  Costa,  ma  S.no  Cristo- 
vão  n.  207;  Olacilio  Ribeiro  Ca¬ 
bral,  Jorge  Rodrigues  dc  Ollrelra, 
rua  Sáo  Luiz  Gonzaga  n.  357;  Ed- 
gard  Ferreira,  rua  Domingos  do 
Magalhães  n,  1203;  .Talr  Cândido 
Pinto,  rua  .losé  I.ourcnco  n.  18  — 
casa  15;  Catão  Gaidlno  dos  Santos, 
nvenida  Suburbana  n.  2047;  Anto¬ 
nio  Pereira,  ma  André  Cnvalcanii 

j . .  ,  .  n.  132;  José  do  Souza,  ma  Clarl- 

r  A  mundo  dc  Melo  n.  820;  Manoel  da 

I  Costa,  rua  Dr.  Bulhães  n.  255;  Jo¬ 
sé  Francisco  .Mendonça,  rua  Afon¬ 
so  Penn  n.  183  —  casa  8;  José  Ma¬ 
ria  Pinheiro,  ma  do  Resende  n. 
20.5;  Anlnnin  Abranle  .Monteiro, 
ma  São  Francisco  Xa\-icr  n.  27  — 
rasa  0;  Afonso  Sá  Carneiro  Xa¬ 
vier,  ma.  24  de  Maio  n.  1627;  Ma¬ 
rio  Bonifácio,  rua  Pereira  Fran¬ 
co  n.  7;  Constantino  Venancio, 
run  Pereira  de  Almeida  n.  70;  Joa¬ 
quim  Nunes  Fernandes, -íua  Saca¬ 
dora  Cabral,  .sem  número;  Raul  de 
Souza,  rua  C^iruá  n.  28.1;  Wal- 
demar  Francisco  Henriqua,  ma 
Caliimhl  número  .12;  Arlhur 
José  de  Souza  Silva,  run  Pn- 
clicco  dn  Roclin  número  60; 
Pedro  Raposo  dn  Silva,  run  Joa¬ 
quim  Serpa,  98;  Bento  Francisco, 
rua  Circular,  .107;  Maria  da  Sil 
va,  .4v.  Princesa  Izabcl,  116;  Cláu¬ 
dio  Batista  do  Nascimento,  ma 
Pedro  I.  43:  António  Frenandes 
da  Cosia,  rua  Ipiranga,  62:  Do 
mingos  Pereira  Rabelo,  ma  Bota¬ 
fogo,  16;  Ariindo  Porelr»  Alves, 
rua  Fagundes  Varela,  53,  casa  3; 
Verlnto  Teixeira,  rua  Dr,  Sata- 
mine,  264;  José  Gomes  da  Silva, 
rua  O.  Amélia,  38;  Carlos  José 
Belo,  ma  Padre  Miguelino,  27; 
Elcio  José  Belo,  rua  Padre  Migue- 
lino,  28;  Dasillo  AIs-es  dos  Santos, 
rua  Conde  Lcopoldina,  470;  Nilo 
da  Silva,  rua  Abílio,  81 ;  Irlo  do 
Espírito  Santo,  Fernando  Duarte, 
rua  Amarai  Coelho,  s/n.;  Anlé- 
nlo  Oragngnolc,  (internado),  Juiz 
de  Fora,  estado  grave;  Alcebiades 
Alves,  (Internado'),  rua  3  de  De¬ 
zembro,  114;  José  Alves  da  Silva, 
rua  Estrada  dos  3  Rios,  20-A;  Ar¬ 
naldo  Casado  Armond,  ma  Mar¬ 
quês  dc  Sapucat,  23;  Dalcides  Mi¬ 
randa  Jordão,  ma  llamaratl,  014, 
Pelrópnlis;  Domingns  Viana  da 
Silva,  rua  Venancio  Ribeiro,  643; 
•Albenito  Ferreira  Leal,  rua  Sena¬ 
dor  Pompeu,  187;  Amadeu  Cas¬ 
tro  da  Fonseca,  roa  Gcnriál  Cald- 
wcll,  189;  Suarlno  Pereira  Mar- 
I condes,  rua'  Corafnblãra,  30-B; 


Manoel  Dlnc  de  Senna,  run  Arnra- 
|Mira,  218,  lícntu  Ribeiro;  um  ho¬ 
mem  de  cor  parda,  ( inlcmadi)), 
rua  ignorada,  estado  gravo;  Al¬ 
berto  .Mnriins  dc  Barros.  rUa  Avi- 
la.  38;  José  Infante  da  Cuiilia,  la¬ 
deira  do  Costa,  107,  npl.  I;  José 
.Nogueira,  rua  Cnnselliciro  Za- 
cnrla  n.  34;  Almir  Chagas,  Aveni¬ 
da  Copacabana  n.  DÜ3:  Jesus 
Souza  Furiu,  liba  dc  Panueta; 
.Mario  Medeiros,  rua  Mnlbcirns  dn 
Amaral,  78;  .ManorI  Correia,  ma  d.i 
Misericórdia,  71;  Alvarn  Soares.  Il¬ 
ibo  dc  Mario  Soore.s,  run  Anilrc  Cii- 
valcnntr.  I'jn:  .ManorI  (iil  l•■crrcirl 
run  Teófilo  Olonlo,  122;  Tcofilo  dn 
Silva,  rua  Assunção,  13.1;  Cbudlnj  5' 
dn  Silveira,  ma  Pinheiro  Freire 
27:  ]f<lunrdn  Duque,  rua  Paulo  e 
Silva,  12;  Emiiin  Paz,  run  Falote 
154;  Wnlfrido  Gomes  Amaral,  nu 
Inãclo  Acloic,  17:  Jnãn  Anlonio  dr 
Aninrim.  ma  Joaquim  Silva,  2.1; 
.laimc  Rarrclo.  ma  2.1  dc  ngósln 
210,  r.  1;  Carins  Vieira  da  Silva, 
rua  Doutor  Nunes,  3.1;  Anlonio  da 
Fonseca  Pinheiro,  roa  Joaquim  Sil¬ 
va,  113;  FrancLsco  Ribeiro.  n|.i  Sn- 
cadura  CabrnI.  80;  Ney  Batista  AI- 
srs,  ma  Gulnesa.  48,  apt.  102;  José 
Moreira,  rua  Lúcio  de  Oliveira,  969. 
Olinda;  Arlindo  Ferreira,  ma  São 
Miguei,  113:  Nizio  dn  Espirito  San¬ 
to.  ma  Guiaré,  96,  Drnz  de 'Pina; 

Aleiro  Farias  de  .Souza,  avenida 
Ccsnrlo  do  Melo,  73;  Pedro  Rapnnn 
da  Silvo,  ma  Joaquim  Srrpn,  38; 
Licinln  dos  Santos,  run  Barão  dr 
Guarnlibn,  I7-.A:  Lim  Dnarle,  run 
S.inia  Luiza.  131 ;  José  Ferreira  Ba-  , 
tisln,  rua  Ingal.  52,  Bairro  dn  Pc-*| 
nha;  Alfredo  Ahrah  Jorge  Curi,  rua 
Carlos  Costa,  58.  Bairro  Riachuein: 
Arlindo  da  Costa  c  Souza,  roa  Vis¬ 
conde  Niterói,  22;  Dclin  Neves  dc 
Almeida,  ma  Ana  Guimarães,  26; 
Humberto  Rrngança  I.eal.  rua  Do¬ 
mingos  Mngnlhne.s.  1.200:  IVallor 
Silva,  avenida  Mateus  Silvo.  27.1 
EIsin  Barreto  Bnrhosn,  ma  Rubião 
iluulor,  internado;  José  Paula  da 
Fonseca,  roa  General  Pcdr.a,  441; 
.Armando  José  Rocha  Carvalho,  rua 
Afonso  Albuquerque.  61;  Arlindo 
Rocha  Carvalho,  ma  Afonso  Albu- 
qucrmic,  61 ;  Murilo  I.opes  Muniz 
run  Marabá.  47:  c  Francisco  I.lpo- 
rata,  nia  Nabuen  dc  Freitas,  68 


Autoridades  •  jornalistas 
Inspeoionam  as  duas  unida* 
des  —  Fala  a  A  NOITE  o 
ecmandanta  do  U‘530 

Proecilcnlea  do  sul,  cmzaram 
hoje  a  turra,  penetrando  na  bala 
dc  Guanabara,  tripulados  por  ma- 
rinliclros  norlc-nmcricanos  e  es¬ 
coltados  por  unidades  dc  guerra 
também  americanas,  ne  submari¬ 
nos  nazistas  "U-330"  c  "L'-977', 
os  quais,  recentemente,  «e  entre¬ 
garam  ás  autoridades  argentinas 
cm  Mar  dcl  Plata, 

Cêrea  das  h  horas  da  inanhS,  do 
cais  dn  Praça  Mauá  partia  uma 
lauclu-lDrprdclr.i  da  Marinlia  dos 


mar  meio  agilado  dificultaram, 
porém  ,o  encontro  dos  sulmiarl- 
nos.  ibista  dizer  que  desde  10  ho¬ 
ras  da  manhã  que  havlamo,s  cru¬ 
zado  a  barra  c  someulc  4  horas 
depois  conseguimos  loc.sllzar  ns 
unidades  nazistas.  Após  várias 
voltas  em  lórno  dc  Copacabana. 
Ipanema  c  Lebinn,  fomos  ao  Ai- 
sinal  da  Ilbu  das  Cobras  e  ati 
soubemos  que  os  submarinos  ale¬ 
mães  estiveram  bem  próximos 
poucos  minutos  antes  dc  chegnr- 
iTv>s  àquele  local.  Recebemos  ins- 
troções  do  oficial  de  dia  d.i  base 
c  continuamos  vingem  á  cata  dos 
bnrctyi  dc  guerra  do  almirante 
Doenitz.  De  quando  cm  vez,  o  eo- 
mandanlc  da  lancha  em  que  'la- 
jãtamos  se  comunicav.i  com  a  ba- 


Iilnómlo  conseguimos  nvislar  os 
suiimarinos.  O  comandante  d:i 
norsa  Innrba  comunlcou-<se  novn- 
mcnlc  enin  a  base  naval  e  ncclo- 
rmi  a  marcha,  dc  modo  que  ol- 
gun,s  minutos  depois  estávanjos 
diante  dns  unidades  nazislas.  Fi¬ 
zemos  cnião  algumas  manobras 
cin  lórno  das  mesmas,  para  po¬ 
dermos  bater  as  folografias  e  os 
clncgrafislas  filmarem.  Era  segui¬ 
da  (oram  convidados  os  repórte¬ 
res  para  irem  a  bordo  dog  sub¬ 
marinos,  pois  era  permitido  ape¬ 
nas  ligeiro  entendimento  com  a 
IHpujaçân,  pois  o  tempo  em  na¬ 
da  favorecia  umn  visita  demora¬ 
da.  Assim,  aproxlmamn-nos  dc  um 
dos  vaaoF,  o  de  prefixo  *‘U-53fl''  c 
cm  seguida  estávamos  no  tomba- 


0  eoraáclo  nazista  “U-ST?"  quando  manobrava,  tripulado  por  marujos  norte  amerleano»,  di»"'?  í* 
ponta  dn  Arpoador:  a  outra  foto  moatra  o  “U-SSO"  quando  cruzava  a  barra,  na  entrada  da  Cua- 
nsbara.  No  tombadilho  aparecem  oa  trlpulantca  amcrlcanoa  que  o  conduziram  da  Argentina  ao  Rio 


Entadoa  Unidos,  conduzindo  os 
representantes  da  imprensa  e  au¬ 
toridades  brasileiras  que  Iriam 
inspecionar  os  vasos  de  guerra 
alrraúcs,  quando  dc  sua  passagem 
peia  praia  do  Arpoador. 

O  tempo  bastante  nublado  e  o 


ar,  em  terra  e  nenhuma  informa¬ 
ção  exala  quanto  a  localização  dos’ 
submariuos  era  obtida, 

Por  outro  lado,  o  tempo  cada 
vez  mais  nublado  dlficult.n^a  sem¬ 
pre  a  visào.  em  mar  alto.  Final- 
mente,  às  15,  com  o  auxilio  do 


dllbo  daqueles  traiçoeiros  corsi- 
rios. 

Na  torre  dc  comando  fomos 
encontrar,  empunhando  sen  pos- 
.snnlc  binóculo,  o  capitão  coman¬ 
dante  do  "U-530’*,  que,  ccr:ado 
dc  tripulantes,  da  marinha  brasi¬ 


leira,  executava  as  últimas  mi- 
nobras  antes  de  zarpa*  rumo  ao 
Arsenal  do  .Marinha,  balando  ao 
repórter  dc  A  NOITE,  disse  o  co¬ 
mandante  que  haviam  feito  uma 
viagem  agitada,  cm  melo,  várias 
vezes,  a  tempestades  (orles,  mas 
fellzmcnic  tinha  cumprido  ã  ris¬ 
ca  ns  determinações  do  almiran¬ 
te  Jonas  Inghram,  do  quo  deviam 
arribar  ã  costa  brasileira,  hojr. 
domingo,  afim  do  que  pudessem 
ser  vistos  5  lona  dágua  aqueles 
corsários  que  Iraiçoelramcnlu 
atacavam  c  punham  a  pique  na¬ 
vios  mercantes  compitlamento 
indefesos,  nas  águas  do  Allãnll- 
cn  Sul.  Eolrclanlo,  talvez  poucos 
foram  os  que,  da  praia,  consegui¬ 
ram  ver  com  nitidez  soficlonio 
os  tais  corsários,  pois  a  cerração 
dificultava  multo  a  visibilidade. 
Eni  seguida  cnconlramns  uin  oli* 
ciai  que  haviu  conduzido,  como 
prisioneiros  .1c  guerra,  os  tripu- 
lanlcs  daquele  corsário,  com  des¬ 
tino  nos  Estados  Unidos,  através 
ria  rola  do  Pacifico.  Quanto  â  tri¬ 
pulação,  acrescentou  o  capitão 
comandante  quo  era  cuinposla  de 
3.1  íiomcns  cspcciulizade.s  na  ario 
de  navegar  debaixo  dáfua,  sen¬ 
do  que  o'“U-977"  linha  4il,  pois 
deslocava  mais  .19  toneladas  rl.s 
que  o  "L'-.13n‘*  Gniicluiiidn  nossa 
palestra,  disse-nus  o  oleial  uri - 
tc-nmerleano  que  a  vingem  lui 
leila  sempre  á  superfície,  scuiin 
que  05  dois  corsários  foram  re¬ 
bocados  do  Mar  dei  Plalc  ao  Ri.i, 
por  um  rebocador  da  Marinlia  do 
Tio  Sam. 

A  hora  em  que  tomávamos  os 
útliiuos  apontamentos,  niuda  » 
bordo  do  "U-.I-IH",  a  eêrra  do  S 
quilótnelrns  da  costa  do  Copara- 
banu,  tínhamos  informação  Uu 
que  duns  unidades  nazistas  se¬ 
riam  imcdialamenle  conduzidas 
para  o  Ar.sciiul  dc  Marinha,  oinio 
aguardarão  uma  visita  tio  presi¬ 
dente  Getúlio  Vargas,  btm  como 
das  autoridades  brasileiras.  Tal¬ 
vez  somente  depois  de  dois  na 
trés  dias  dc  permanénem  no  Rio 
6  i|Uo  prossigam  viagem  rumo 
aos  Estados  Unidos. 


Deportado  para  a  Ale¬ 
manha  um  dos  chefes  da 
5."  coluna  americana 


. . . 

Matou-se  o  general  Suya 


PEOE  RECONHECIMENTO 

0  GOVERNO  ESPANHOL  NO  EXÍLIO 

Como  o  chanceler  Fernando  do  loa  RIoa  Justifica 
a  solicitação  enviada  ao  Conselho  de  Ministros 
do  Exterior  em  Londres 


^Eri  responsaval  pila  morte  Itc  dc  600  prisioneiros  de 

'  '  guerra  aliados  enterrados 


MÉXICO.  17  (A.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  do  Exterior  do  govéruo  re¬ 
publicano  rspanhnl  no  exilio,  .Sr. 
Fernando  de  los  Rios,  enviou  a  se¬ 
guinte  mensagem  ao  Conselho  dc 
Ministros  do  Exterior,  rcuniilo  rm 
Londres,  através  do  ministro  em 
Lundres,  Sr.  Manoel  Araújo: 

"Em  nome  do  govérno  repu¬ 
blicano  c.spanhol  no  exilio,  no¬ 
meado  pelos  orgâos  conslilucio- 
nais  restabelecidos  peio  Parlamen¬ 
to,  DQ  México,  a  17  de  agosto  dc 
1945,  e  na  minha  qualidade  do 
elianccicr  desse  govérno,  teiiho  u 
honra  dc  submeter  ã  consideração 
da  reunião  dc  Glmucclcrcs  ns  se¬ 
guintes  questões,  »  respeito  da 
Espanha; 

“D  O  govérno  quo  agora  rege 
a  Espanha  rcpreicota  a  continua¬ 
ção  dos  princípios,  dos  processos 
p  da  organização  de  sistemas  po¬ 
líticos  que  as  Nações  Unidas  com¬ 
bateram  para  eliminar  —  o  fas¬ 
cismo  e  o  nazismo.  É  óbvio  que 
essas  considerações  Inspiraram  a 
resolução  de  Polsdam,  cujos  signa¬ 
tários  fundaram  a  sua  rejeição 
do  regime  espauliol  "na  sua  ori¬ 
gem,  natureza,  atuação  e  esirclla 
associação  com  os  Estados  agres- 
soros".  Consequentemente,  o 
atual  regime  espanhol  foi  Impe¬ 
dido  de  entrar  na  organizado  in¬ 
ternacional. 

“2)  Em  vista  do  acima  exposto, 
tomo  a  Uberdade  de  respeitosa- 
nicnle  chamar  vossa  atenção  paru 
a  contradição  que  existe  entre  os 
princípios  contidas  na  resolução 
dl-  São  Francisco,  o  ratificados 
subsequentemente  em  Polsdam,  e 
a  atitude  observada  por  muitos 
países,  visto  que.  embora  consi¬ 
derem  a  Espanha  de  Franco  Indig 
na  dc  ser  aceita  como  niemliir  da 
comunidade  internacional,  ronti- 
Duoni  a  manter  relações  diplo¬ 
máticas  e  dc  outra  cspccic  com 
ela.  Ésse  procedimento  parece- 
me  não  somente  ameaçar  o  \alor 
internacional  ■'  referida  comuni¬ 
dade,  como  pôr  em  perigo  os 
'princípios  dc  ordem  intornacloual 


0  da  ordem  como  tal,  pois  parece 
impossível  que  a  orgauizaçã-j  In¬ 
ternacional  lente  vencer  a  anar¬ 
quia  até  agora  existente  por  ou¬ 
tros  meios  quu  não  o  du  considr- 
inr  o  Estado  membro  da  comuni- 
linde  internacional. 

"0  govérno  da  República,  opos¬ 
to  5  ilegitimidade  do  regime  de 
Franco,  representa  o  único  legi¬ 
timo,  pois  a  sua  fórma  correspon¬ 
de  5  mais  estrita  diretivo  cons¬ 
titucional,  representa  todas  as 
forças  da  maioria  p.xrlnmeiilar  e 
conta  fom  o  público  e  declarado 
npoio  das  duas  uniões  trabalhis¬ 
tas,  a  Unión  General  dc  Traba- 
jailnrcs  e  Confcdcraciõn  General 
dcl  Trabajn.  Coiiscqucntcmcnlc,  o 
governo  republicano  espanhol  pe¬ 
de  que  a  reunião  dos  Chanceleres 
estude  ciiidadosamcnte  o  proble¬ 
ma  espanhol  e,  cm  consequenria 
di.ssn,  o  reconheça  como  o  govér¬ 
no  legal  (ia  Espanha”. 


de  600  prisioneirot  da 
guerra  —  Já  estava  prêso 
•  0  teu  euieídio  foi  prati* 
cado  no  Q.  Q.  aliadot  uti* 
lixando  uma  faea  de  mesa 
SAN  FRANCISCO,  17  — 
(A.  P.)  — •  A  emissora  de 
Mclbourne  anunciou  que 
certo  coronel  japonês  de 
nome  Suya,  que  aponta  co¬ 
mo  “responsável  pela  mor- 
K**»eee»»»»#»»»*********»»» 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER!’* 


Relevajão  das 
multas  sobre  im¬ 
postos  e  taxas, 
em  Minas 

BELO  HORIZONTE,  17  (Servi¬ 
ço  especíni  de  A  NOITE)  —  O 
govérno  do  Estado  baixou  um 
decreto  relevando  as  multas  sõ- 
bre  impostos  c  taxas  em  atraso. 
A  concessão  vigora  até  31  dc  ou¬ 
tubro  próximo  vindouro,  nfio  in¬ 
cluindo  nos  favores  as  muitas 
impostas  por  centrabandu  c  so¬ 
negação. 


Faleceu  uin  famoso  tenor 
•  irlandês 

DUBLIN.  17  (R.)  —  O  conde- 
John  MacCormlck.  famoso  tenor 
irlandês,  vitima  dc  unia  afccção 
rnrdiaca,  faleceu  esta  noite  em 
sua  residência,  nestn  capital, 
com  a  Idâdc  dc  61  anos.  MeCor- 
mick,  depois  dc  ter  cantado  em 
vários  países,  cm  “lournéos”. 
t>or  lodo  o  mundo,  linha  se  reco 
Ihido  ii  vida  privada  cm  1938. 
FORTUN.A  QUE  RIVALIZ.AVA 
COM  A  DE  CARUSO 

DUBLIN,  i6  (R.)  —  O  famoso 
tenor  irlandês,  conde  John  Mc.- 
Cormlck,  conseguiu,  através  da 
gravações  para  gramofone,  _  fa¬ 
zer  uma  fortuna  que  so  rivali¬ 
zou  com  ■  ds  Camso. 

Estudou  em  Milão,  com 
maestro  Sabatinl. 

Conseguiu  arrebitar  os  audi¬ 
tórios  quando  cantava  ".Molber 
Machree"  e  "I  Hcar  j-ou  eailing 
nie",  mas  era  artista  do  bastan¬ 
te  talento  para  se  envaidecer  dr 
seus  grandes  triunfos  Interpro- 
lando  óperas  famosas.  O  condu 
MeCormick  era  muito  integro  de 
caráter.  Em  1928,  o  Vaticano 
elcvou-o  ao  psriato  papal.  Era 
membro  da  Ordem  de  São  GrC' 
górin  (que  lhe  fnl  outorgada  pe¬ 
lo  Papa  Beiiedito  V),  comenda¬ 
dor  do  Santo  Sepulcro  e  agracia¬ 
do  com  M  "Gran-Cruz".  Entro 
outros  títulos  honrosas,  foi  tora- 
bém  Cavalheiro  Comendador  dc 
M0II.S  e  Camarlengo  da  Capa 
(la  Espada  Papal. 

Umt  hat  revista  pode  molrn 
6  problema  da  ama  Inteligente 
propaganda.  —  Lcmbre-ie  dt 
i  "A  NOITE  Ilaitroda". 


110  cemitério  dc  Kucliing'*, 
iiialou-se  com  umn  faca  de 
mesa  quando  já  ae  encon¬ 
trava  preao  no  Q.  G.  aliado 

LETRAS  E  ARTES 


Mais  de  500  repatriados 
seguiram  em  sua  com* 
panhia 

nova  YORK,  16  f.A.  P.)  — 
Prilz  Khun,  c.x-IIdcr  do  "Gcrman- 
Amcricnii  Bund",  foi  dcporiaiio 
para  a  .Alemanha  a  bordo  do  n.-i- 
vio  “Wiuchester  Viclory", 

^  Esse  navio,  da  .Administração  ns 
Navegação  de  Guerra,  também 
conduz  549  outros  passageiros  des¬ 
critos  por  funcionários  do  Depar. 
lamento  de  Estado  como  repatria¬ 
dos  alemães.  - 

Vamos  ler.  “VAMOS  I.ER!  » 


Música  oíe  Câmara 

A  Sociedade  fíraslleira  de  Música  de  Câmara  aprtseniou,  no  su. 
/l  frio  da  A.n.l  ,  uni  concerto  qiie  merece  um  comentário  espe- 
'  ciai:  a  audição  de  uma  deliciosa  ptiaina  de  ílonnege.r,  inliln- 
lada  "Paslorale  d'r.lê"  t  a  presença  da  pianista  francesa  Moniqno 
de  La  Itruçhotterie,  nohre  por  sua  ascendência  e  nohrc  peta  sua 
arte,  como  que  projetaram  para  a  simpática  sala  de  audição  da 
nossa  Casa  do  Jornalisir,  u  espirito  qne  preside  a  Exposição  Fran¬ 
cesa;  mosirou-se  o  que  faz  a  pátria  de  Debussy,  ao  abrir  os  olhas 
para  a  paz. 

tVanique  de  La  Brarholterie  irm  sido  muito  discutida  entra 
nós.  Há  quem  lhe  negue  qualidades  qeniais,  há  quen.  a  ponha 
rnire  ns  melhores  artistas  que  Já  passaram  por  aqui.  Fico  com  os 
últimos.  Monique  de  La  Braehollerie  Icm  tai.s  predicados  piani.'- 
ticos  que  a  originalidade  de  certas  interpretações  em  nada  a  pr*- 
Jndiea.  Ouoi,  em  uma  hora  esquecida,  quando  mio  fiauia  nn» 
pnem  no  .Municipal  o  Monique  ensaiava,  a  sua  interpretação  da 
"Omiine"  de  Ravel  Poucas  uezts  ouvi  Ião  bem  exposta  essa  p-i- 
gina,  uma  das  mais  dificeiu  da  lileralura  pianislica,  como  fonte  de 
problemas  técnicos  e  inlerpretadvos. 

Ontem,  a  Sociedade  Brasileira  de  Música  de  Cdniora  aprcjf/i- 
toa  Monique  de  La  [intehollerie  em  am  Concerto  de  Bach,  corit 
pequeno  orquestra  ae  coidas,  dirigida  por  Leo  Peracebi,  e  no  Car¬ 
naval  de  Schumann.  A  poesia  de  Eusebias  e  a  bravura  de  Flore.'- 
lan  encheram  as  renas  ião  inspiradas  no  "Sturm  and  Drang".  do 
romantismo.  Poderemos  estranhar  a  "Chiarina"  ou  dizer  qu» 
"Chopitt"  foi  dado  em  andamento  muito  lento.  Mas  para  que  no- 
fixarmos  em  minúcias  licntcas,  ao  invis  de  olharmos  o  "quadro’’- 
que  nos  deu  Monique,  do  “Carnaval? 

A  Paslorale  de  Hvnntger  i  uma  deliciosa  afirmação  de  mdíf- 
co  francesa,  onde  a  ciénrio  do  compositor  corre  a  par  da  inspira¬ 
ção  do  poeta.  Foi  uma  vitária  para  a  Sociedade  Brasileira  de  Mu¬ 
sica  de  Câmara,  &  a  primeira  vez  que  assisto  a  um  dos  seus  sa¬ 
raus,  Mas,  peta  nmnslra,  parece-me  que  a  Sociedade  oai  rrprr- 
sentar  nm  papel  das  mais  significativos  no  panorama  da  nossa 
cultura  artística. 


EXPOSIÇÕES; 

—  LuclIIa  Fraga,  no  Paiacc 
Hotel. 

—  Orlando  Temz,  no  Museu 
dc  Betas  Artes. 

-  Galerias  permancnlc.s,  na 

Associação  dos  Artistas  Brasilei¬ 
ros,  Paíace  Hotel;  Galeria  Aska- 
nazi.  Seu  Dantas. -15;  Museu  Nnc. 
dc  Belas  .Artes;  Lticilio  de  Al¬ 
buquerque.  à  rua  Ribeiro  dc  .Al¬ 
meida,  22;  Galeria  Prilra  .Amcri- 


G.  de  M. 

CO,  rua  Senador  Daulas.  20,  -i* 
andar:  BernardeUi.  no  Muícu 
Nacional  dc  Belas  Artes;  Museu 
Anlonio  Parreiras,  ru»  Tiraden- 
Ics,  47,  iNitcrói;  LisTarla  Vitor, 
Av.  Bio  Branco. 
CONFEBP.NCI.AS: 

Sr.  .Arinos  de  Melo  Fran¬ 
co  —  .\  sua  confrrènci.t  sobre  <• 
evolução  do  direito  poliliro  iio 
Estado  brasileiro,  (oi  Iransív- 
rida  para  u  dia  3  dc  outubro  prõ- 
ziins. 


/ 
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|>  |r.>  Ir..  WILUAM  WIEIAND,  UM 

rolitica  e  po  iticos  «çodobrash 

_  "  I  pur  \'lii  aéiTu  II  Sr 

PODERES  CONSTITUtNTES  iir  Impron-.» 

A  dl-  um  l'»rl»nirnlo  rom  poilrrt*  ronilllulnlri,  cm  nni  Amcrlfini.t, 

•  iropflBanda  |tuUllcN  linlo  Inalme,  partiu  dn  Inirtilha  do  chcfn  IV  ®  um  brcvo  ralABlo  Hc  ro- 
d»  B.víu  inicm»â  do  chcrc  ||„n  no  tVporlnincnlo  i|«  EUnilo. 

r.il  u  prr.ldçntc  Virgt.,  .fMIv.mcnl.,  «,ucm  primtiro,  «m  trui  ,i,  i!l„*  «ml*'»,  «pciir 

dlMurauM.  anlra  du  Alo  AHicliinali  r.  maU  tarde,  nrala  rilDloma  dala  •  f*  niatlnal,  forarn  ao  acro- 
prlmclri.  .c  i.rupnu.  MuH.  «cnlr  ;nd7riVX..7.^  n»'-'»  lfv«r-lf,c  o  .cu  ul.ruço  c  dc 

qu»  ■  mçmdr  n  liumani  acmprc  fnl  drmi.ladn  fr»,ll.  mii  •  documen- 

laflo  cal.irniv,  c  a  príprlu  Icl  cm  *(|or,  ac  cncarretam  ds  no-la  “'‘i  *'  *:  nu- 

faicrrin  prcrnlF...  *  '  "t-f^iam  ae  no-ia  „|<|n  o.  Jornall.U»  dn  Min  e  o. 

..  ""'"•••‘«•'“ndo"  da  I-cl  Cnnttliuclonal  n.*  í,  ou  acia  du  !!  .‘."Jj!!''®"'.  ’’*  "'•f'*'''»  «'in  iitn 

Al,  Adirli.nal,  prnmnlKaria  a  M  dr  (evcrcirn  do  rorrcnio  tnn!  cn“  »n?,  dc 

lonlramca  r.ica  Urna  que  aán  audrlrnlcmrnlc  rxprcailroa  áouclo  f™”’ ®  ®  vlliranlo  nianirn- 

rripr:M:  '  raprciivoa  aquela  i„p,o  j,  apreço  e  «liiipalln.  Iddia 

■  qur  0  proreaao  Indireto  para  a  etelclo  du  nrrit.  'IOí  ilcM-Javaiii 

denU  da  llrpúbllrn  c  dii  l'arlamrnlo  nCn  aomente  rrlardarla  a  *d»ia.  de  AVIeland 

Jaila  enmpirmrninqaii  daa  Inalllulfúra,  maa  lambfm  privaria  aoncli-i  ^e  Aua  vIuRcni,  c.sc  aliiio- 

oraiiiia  dc  aeu  principal  riemrniu  dc  força  »  drrlaio,  qua  4  n  man.  5”  .  '®  “  presença  rio  quase  du- 
dato  nnlurln  r  Inequívoco  dn  vontade  popular,  obtido  nor  uma  Inr  ‘‘''i*'”  Pf'sú-i»,  r.lnnilo  o  einbal- 

•r.  VraVllelia*  “'''l  *  '*•  «“'•'o  tom  a  le.dlX  polí-  sèadn  ' 

Conslilcraiido  qur  um  mandato  outornado  neataa  condlcõra  í  *  ?*"* 

Indiapenta.rl  para  que  na  rrprrnenlanlci  rio  povo  lanlii  na  cafera  i"  '  reprn. iiljiiUi 

federal  enmo  na  ratodual,  eserçam.  em  Ioda  aua  amplitude  a  d.u.  i  cslrannelro.,  fljjitras 

«açSn  que  r«lc  lhes  rniifcrlr,  mnsimr  cm  vl.l.  doa  aravea'''a*uco«r.  1® -‘«clíiladc.  ío- 
niundlal.1  da  hora  prccnlc  c  da  parllripnçto  que  nrlea  vem  laurfâ  .  "  opcrnsii  dlplniiin- 

0  Draall!  '  «*"«»  l.i  que  consrrulu  ndnilravclincn- 

Conslili-rando  que  n  rlelçdo  de  um  Parlamenln  doladn  ri.  1®  “  .1’""  ®  'InriTO  nmlrade  d.is 
derea  esprriala  para.  no  eurao.  de  uma  Ical.W^a?  ",o. 

Icnder  rinuenlente.  a  reforma  da  Cunsllluiçâo.  auore  eôm  s^nfa.  ''"n 

Item  o  plclil.ello  dc  que  Irnia  n  arlien  187  dciaa  Alllma  .  m,.  n.»  '"Bladc  Indisrullvrl  c  d.i  sliiccrn 


A  Norrn  —  ScRundn.ícIra.  I7  dc  setembro  de  I94.S 


almplramcnlc  ilc  rnn.lUiiInlc,  do  qur  csficii  llcna  dn  "rnnaldrrándi  »  "*  ®”'  «ossos  meins  iic  linprrn- 
que  precedeu  n  Alo  Ad  rlunnl.  c  que  Irar  a  nasinotura  du  nréald.uíl  n  “  ‘«-••ciloilc.  mil- 

I  arena  c  dos  acua  nove  minisi  rn»  daquele  "empo  *  Pf”''!»"»*  elInienU.  -  dUsc  em  seu  iliseurl 

O  presidente  VarRna,  nllãs,  aempre  ae  revelou  um  emln.nl.. ''m P"''‘‘''ln'n 
pstrotnffn.  .Seu  penaumentn  c  aèu.  nin,  lf"m  lííèrVreladõ.  í'n'^"u'Ívu;  ín.  no  se- 

ramenle.  em  lodna  oh  periíidna  de  uovèrnn  ò.  aenlím.ntn.  7  I •n•P'•enso. 

muHna  rasos  n  prrrrilernm  nnlnvr‘nirnlr.  '  "  I  í®"  oKr.iiIccIinenln  o  Si- 

O  I  ari.imeiilii  que  vai  reunir-ae  fui  "diilado'-.  nela  I  el  nu.  n  ís-eiiUmu  a  uilnilr.ivrt 

runvncuu.  dr  "pudrn-H  eapeclaU  para.  nu  eurao,  de  uma  léqV.Inlura  I  lus  "'i  brasilrl- 

sntir,  ar  o  rnirndrr  runvrnienir,  a  reforma  dn  Conalliiilnle"  »'  i  eiinira  .i  seiluçno 

pruprla  quralAu  rio  plel.taello,  u  prealdrolr  a  reaolveii,  e  muilo  bem' '  t  T.lí**'"  1 

pela  forma  l«..erlla  e  rspllrada  na  Fmenria  ("ía  r  •  9  ’  n'n.®  ‘T 

f’""-"*'"  . .  (••onre,  .I.Mbararismeiil,.  n  I.el  P-r  O  llraail  iia  »tu  .•.rhlln. 

políticos  OUK  checam.  ■  e.s;‘n;:;nlSr'T'a^^^^^^^ 

POLÍTICOS  OtIE  PARTEM  Jun.pIlMa  c  diplomdia  ameríe.nm 

Cheirou  dc  .Valnl.  o  Sr.  Deoeleelo  nuarle.  aeerelArlo  seral  da  !l!'i®  ‘'i'" »  ‘•oHma  e  .i  nd- 
in(ervt>ntnrta  no  Itin  (írAnitv  üo  .\urle,  que  ae  demorará  no  Itiu  q|.  | ^«^o«*0elun:il  de  lodos 

a  vciiliiiM  de  eonl.eee-l 

rin  Sesadaa  Viana,  diretor  urrai  i„ií  '  *  "  .idmli-.ivel  Ira- 

ímínlM.® Tf»'*»'»'"  “•«  Jo»  liderea  do  Partido  •  ®'í'  f'""  l'®'-'  ""*'••• 

Irahnlhiain  Ilra-'Vlro  ...t.uu  niHural  e  afeliva  das  duas  erm- 

.  REGISTRO  DE  PARTIDOS  ®’»n“«>'ii«is. 

)  1  rihunnl  l'.leitnral  Superior  roneerleu  repislvo  provisório  n  i*'*nrí,inç:i  ivt  Cnv  e u^ ^^'■cc##cc 

n  fliut^rio  (iii  Lri}A(%i^  iinsíiii  ronstítiiMo;  imp  da  íntrini»  \ 

vier  nl  " VV  í"  ®  r  elassisla.  «*'la  no  iiiU-rlor  lío  i:.d'ido  ' 

Oias  de^^aSeV.  n^dleó'""'’'"  ‘’"'®‘®=‘'  ®  í^qt'  /'  ''‘T"®- 

SecrcUrlo  Reral:  Aniouio  A  llasins  Filho,  cnmcrelaule  ''If'’  e  ArKe.ni,', 

eonlndor'!  ^  Caslro,  «•■•vidos  „elo  àniaRÒ! 

Pere!í;;"r'!;;^,í,.tí„;!i;,f"”  ®  Toadoio  iÍEÍinÍ'lh;Íre"‘^r7^ 

ur,i.r‘;;::j;í^i.  S;:!- 

miHlhon  "'p  7  y«vlrne  mídlen.  Hoimiln  Ma«rio  Ooim-s,'  «»*  r  coireliriliiiiArIns.'  elinni  imlo 

'  ESCRITÓRIOS  ELEITORAIS  “v'''v«“s'“vr.',irrd:;M?.': ! 

«.'S  P“Z4  lí .'iSSí;  i-- Í ..ÍX"?",,':;,..."," ; 

i.ao  dos  Srs.  ,lüsê  (iaree*  c  Quirliio  dc  Soura.  ,’®"'  P"'.»  •“  corrcnles  que  • 

,  •7—  ')  Asjoeinç.ui  dos  r*roprlclárlo5  dc  Imóveis  0  a  Federaeflo  Pvnsnm  nos  seus  ■ 

srD7re'  p?nri.‘  ®sr®'J‘'®J®''^®‘”'' Z'®  '•««'•‘•l*.  »«1'  «  prasIdínda  Vi  imílc  07 1 '’®° ’  ‘«>'‘r«<>i.  ' 

.  Dulfc  Pinheiro  Mneliado,  instalaram,  em  sna  tede  soelnl.  .A  Ave-  "  ‘««'anilo  eonliccimcn-  < 

«Ida  Gr.içn  Ar.inlia.  aw,  2.’  um  posto  cleitural,  sem  cara  ler  partí-  1 

'  fantiwato  ao  aiisiamcnio.  Excursao  do  interventor  • 

tllidadc."  ■  ®  P"»'-*  «««•  «  mesma  oOIAMA^Íf  rq  ‘'l"’"®®  I 

VISITA  DO  GENERAL  DUTRA  AO  MARANHAO  pSso“r’^m"-  ' 


EXPRESSIVO  PREITO  DA  IMPRENSA  Â  SUA  PADROEIRA  A  viawiD  do  Miflístro  Souza  Cosla 

A  MENSAOBI  DOS  JORNALISTAS  AO  ARCEBISPO  METROPOLITANO  «U  inilllMIÜ  3UU/d  lUMd 

ao  Rio  Grande  do  Sul 

VISITA  A  CASA  DO  JORNALISTA  —  ESTUDAN¬ 
DO  VÁRIOS  ASSUNTOS 

17,.°»  'ÜÍDl.uí'’  P'"’  "  mInUIro  Sousa  CoiU  fo| 

mv.,,"  "'"'"L  'T.  •■<'»  rccrbldo  pelos  dírelorei  c  nume- 

nnde  I  nineHne.^'"''!??'’ 1”" ‘11  •  ‘••«rto  à  frenln 

nnoc  so  hospedara,  cxondiiandii  o  peu  prestdniie  o  loriiallsla  Ar. 

mam'^nnra“"e;,nl"’  ‘íí  Vòiíh.r” Verd«d.í'r.':: 

mníir^rfir^^,  ‘  mcnlc  (ncnntjrio  coni  u  c^pj^n- 

VHiin  Fn'rln'"dírelnr"  HnV‘*’i  f®'  dos  jorniillsins  do 

«In  Tliuln.  r  ‘‘r  K"  '-««  'erra.  minisiro  Sousa  Co.- 
rSd Jrni  4iiíio  w  1  *'’•  '^revrs  pnlavms.  le  fcpi.- 

lo  ®do  Pelota,  n  no  Jn"’  «rotulou  com  o  fato,  acrnliiand-) 

MtevÕ  n.  uõiíun  ní  «■'f^rço  «•  IntellRÍn- 

oronríedídí  ‘  Sn.  ‘  ®2  ='"•  Pmfisslnnnls  dn  Impremi 

Pôr?o  Almrro  Ao  «"«rhn  bem  mereciam  lodo  O.  Bm- 

far  dodorSiÓin^^ôiíó*®***"®*  "P®'  P*®®*  «  coiwldcrnçío.  Adirniab, 
d«  deiílí^^  S5  ’  fonl’ííL‘  ®íl®  ncciitumi,  aua  ntvn  sede  era  ius. 
Faienda  dn  ne‘leenHn'*  pi"'*’i‘^®  premlo  a  tima  classe  que  (an¬ 
do  Áífándnô» ^  ’®“'  ®  •''* ''''rvl««8  tem  preslado  à  cole. 
lOi.  omhT  o  tlfidaí  l*''''*"'*®  rloRcindense.  conrorrei». 

rHfi  Sr  f  -  cürcííSK 

«rupo  frilo  apds  a  mir.a  no  Santuário  de  .Nosm  Senhora  da  Pena  do**físcnl’'sr”  àdm"'M"  m"''*,?’  rnlrílitím  sôiísa^^Crirta^^íov 

(.onroiine  n  Iraillçãn  dos  ano»  Pena:  o  Sr.  O.vório  l.opcs,  em  nn-  hendo  airadrelmenlo.  rin  IrmSn  Arniiio  õ  o  t®  u  Sindienlo.  Patronais  rins  Bancos 

nnie,iore.v.  „a  homcinde  Impren-  miv  dos  Ji,r».,|l.tav:  o  ul"  'rmio  «  Sr-  Zenon  I.eli^  do  Hi„  Grandi-  do  R„1  comí. 

M  preslnr.im.  imlem.  e.spressivo  p.idre  frh.inn  Itausch,  1.  Sr.  Iwiae  ‘  Oi  doU  andalleini  da  Ptna  «nr  Sousa  Co.Si  afiírinnri!^  *‘®“  "'•'•'•‘n  «lemenins  de  dealaoiio 
lireili.  de  afeio  e  Rwli.láo  A  mm  lapajós,  e  „  Sr  ^lárl .  Smnlu  i  ol  mó  ofíímil.n,  ’.í.  en^n^ó?i„  aí  a  ^ Adendo  n  um  nn  Indiislrh.  Cnmírcio  c  tAvnii- 

pailrorlrii,  .Vossa  .Senliorn  da  Pe-  O  nosoo  comii.inlirlr  1  n'iii|iilphi'i  l*al  piedosas  lcnibrnn*eas°Te"i  do  dense  de  l"mnrer«i7uiion  T®""*  ra.  Saudando  n  hnmcnoRe.sdo.  fn- 
lU.  que  »e  venera  rin  sua  poítir.i  SA  Karp  fee  a  sau.lnórió  Iló  |,,,  r.ó  óído  n  Imnrensa  nól«  radarnemn  rn.^'  ”  «r.  nenafo  Costa,  vlce-pri- 

r  lilMóriea  ernilila,  no  .uilelro  de  un  .Sumo  Punlirico  c  ao  arccbli-  qentis  Irniás^ln  aantuário  *  t"*  Ruííchoji,  h  Avení*dn'^"RníLel  daouein  nrrsilninsn  enti- 

•'«‘'npiKuA.  pn  melrnimlll.,„o.  snuda.idu,  ta.u-  u  •‘««'«ír"»-  ou.,  .e  O""''’ 

•resenles  representantes  de  hám.  a  mulher  brasileira,  na  sc-  HoilHnagem  «01  Inti-  novo  eJllf(çiA.mlTsíÍ8  n  '*  w 

eiitliMiles  de  rlns-.e,  Joriuiis  c  fn-  ncraiiila  c  beneinArlIn  fiaura  da  .  .  .  rurndoc  de  .«1»  n.Iri.,vL®®®  '••«'''''  «  brindo  do  honra  nu 

milU,  ineliL.ivp  ..  Se.  (isóil.i  1.0-  Ilarniies.!  do  Taiiuara..  VropAs.  IbOIUBU  do  dcn^endínc  M  bÍm”.'  ?or..ri-'  Vnr^As  n  ,Sr. 


•  larnnpaKiiA. 

Presentes  rrpresrninnles  d 
riitlil.sile%  de  rliisse,  Jnriuiis  c  fa 


pn  melrniinlll.iiin,  snudaiidu,  tain- 
de  liánt.  a  mulher  brasileira,  na  sc- 
in-  nerniiiia  c  beneinArlIn  flRura  da 


...■  . ..n-i-,  j.Mii.i.',  K  lu-  lo.iii.iia  c  neiieineriln  flRura  da 
iiiíli../.,  ineliL.ivp  II  Se.  (Isórlu  l.o-  [Inrniirs.a  i|o  Taiiuara..  PriipAs 
prs,  prrsiilrnie  r  direlorl.i  ila  .\s-  ain-.la,  qnc  fnvse  enviada  a  *  I).' 


nr>.  prr^iiirnic  r  inrrinn.i  ua  .w  uintia,  cjiic  Tovie  ciivindn  a  l>  ««a  t  i  Cflo  cnnriiffnn  rlnÁiiM»  i  nirrinr  on  unnco 

MicinçiHi  lios  .Ittrnuihlav  Ciilóll-  Jaymc  lU*  llarros  Cúitinrj  nicnl  iP  próximo,  2.1  <1o  corrçn-  ^  cio  Com*^rrlo.  O  minifí* 

eus;  II  Sr.  (áirlus  Saiilu-i.  ik-Io  SIn-  elosa  mrnssRem  dc  nlem  solbln.  í®i  *rrA  rcalUnd.1  a  fealn  dos  lo-  aioouel  do  «oíi«'^!f.^o'iiri"'  t1'i®®*  '*®®’  ^misn  Cn-ts,  fnl.mdo  nn  pra. 

illeiiln  dos  .loniallsins  Proflsslo-  riril.nle  c  uealamiTilo  h  'lulorldn  Ó  ®/ "rraí.  IlavcrA  inis-  nflo^nlnda  n  rn«i,"rio*l' iP.  *'  **®'®'-  Pronuneloii  Imporia-'-  '*■' 

nais  ilo  lllo  de  .l.inrlro;  npAs  .1  de  arqnhIioeesÓ...  ,0  ‘óü  l.e  ?„  boias,  e.im  sermAo  pe-  5e  ^nurnnt?  «'•«rdnndo  n  Imn 

cavalhelri'.sr,i  reeepçAti  ipie  Ibra  relialnso  e  iiulllien  do  unis  n  nii»  1  “  .''“'Jr®  '  «nçlniin  dos  .Santos.  („  ..  r*  ^^®í®'iri"'.  '•“>'•«-  dn  sobicRo  do  nrnWomn  1 

fcA  n  mrsn  ailminisirall.n  ila  Ir-  fui  iiii.viiiii-riiunln  nnróiK.ín  ^"11  „  \.‘®!í®_''.“'.®^®  '  ®  b«»»u.  bcnbo-  .  nferínclns,  dc.  1 -'a  elAlricn,  ne.sln  Estado. 

inanilailr  ile  Xossn  Senbiir.i  ila  .Sr.  Dsório  Lowa  ii.,..i......  1 _ ;  í"®.  recebendo  pren- 


Õí  ffuúchcviL  A  Avenirin  n  'J®’®"''*  ®’'’®'®'®''»  '«■«-•Inlnso  enti- 
do  hfcdclrM  oiiiAu  VIma  5"®'"*  ®>"  Banco  dó  Es- 

nSvn  e7fíÓb;.SsÁ.M.‘o,  ‘  '''®’'’  ®‘'’  ficando  do  Rut^Lc. 

n.iróriÓ.  j"  "  ®®’'‘  vnnloii  o  brindo  dn  honra  nu 

d^dlTnendÉÍIeUs^nt"'’”'  í"".*?*  '"••'•‘'•‘''«'n  f’e'"‘i«  VnrqAs  n  Sr. 
cBo  eíóniim»  •'  Bonfo.  direiop  do  Banco 

bom  comL*""u„s?,‘l'^  "  .  Comórno.,  o  minis- 


(lo  Itirt  iIp  .l.iMpIro;  niiAs  .i  tic  *n„  n^oliicida  í^*/**/^  í  com  bcrmflo  pc- 

ravalhelre.sr.i  reeepçAii  ipie  llira  reliRloso  e  iiuiíiirò  do  unis  n  nu- 1  “  .•'“'J''®  •  ««Çlniin  dos  .Santos. 
fcA  n  mrsn  .Tilminlslrall  n  da  Ir-  fui  iin.iniiríiiu,  nic  aprUvaiío  ra ‘'da^TÓÓIÓI  '  ® 

iiuin.la.le  de  .Vossa  Senbi.r.i  da  .Sr.  Dsório  Loiha  lembro,  ã  or.  i  .  í"“.  •‘"f®''®'',''?  Pren- 

1'eiia,  llvrraiii  i.e.Tsiâo  dc  verlfi-  Raniração  de  iima’  riimlAsào  nar  i  I  snólirArVi®®^**  1*'”  *’*”•'/''«  •'« 

ear.  rnm  s  ilKIiiçjii,  imviis  c  ar-  iivbtiar-sc  nmi  o  Drefciln  uiunl'- !  i?.mI'*c®  'i'  nl«'imnle  Ar- 

lislieiis  iiielhor.iiiiriiliis  110  lem-  elpal,  em  pról  diis  melliiiriimcnios  I  bno^-^'^!' ’®^'i.-*®{i  1 ®®i‘^*' ®'  ® 

pli.  Mirepevam-llies  rs|ierliil  nlin-  •l.i  r.iileir.i  dr  Jaenrép.iRuá  reec-  nbrííhanía*r  o!l*f'i®”i’ 

eão  ,.  nieh,.  da  .Santissl.i.:.  Vir-  . ®®®®*  ««'•Jmaniar  OS  fedejus  fxlenio». 

Rem.  enm  flr.a  rb.lura  de  serafins  _  . . * 

iliirnibins;  n  avlvamenlo  d.ri  ff”  EVf  ■  ■  HM  M  W  m 

1  C.NTOU'  MATAR 

de  Siissa  Senliorn;  e  a  mnblur:i  m  ■» 

.In  lissArIri  dn  irniâo  .Insê  llndrl-  AAI  A 

fiies  dc  .Ir.TRãii,  preilo  ilc  recu-  |p  IhsI!  I  M  V  I  I 

iilieeimenlii  ã  meiiiórla  do  r.xllii-  IwB 

lo  beiifeiler.  .\  nilmiiiislraçãt). 

r  .iiiimsla  do  r.T|iilã.>  Diiófre  ila  FERIDA  A  SENHORA  — _  A  TIRO«  nr  DVtiAi  w» 

.mIv.i  OlivL’|i*n,  l)r.  ^o)l^ce.l  Tcllf.s  ”  Illfw5  DE  nEVOLVER 

liiiêdleii).  ciironel  .Inlmc  Ivsleves  ,  Pa'aaviim  das  :i  tmras.  quaii.  i  „  vln.  I>.lc  me  iiroenrnvn  dl.arin. 


Md^"„’á:aTs''r"*ir  rnírH';„".rdr.: 

de  rês?ni?rnnie  bsíleoÍM  r  1  u"®  7'®='®’-  '•‘•«'■'‘"«'‘n  n  ImnorlAnclti 

Icca  «ÓmÍi  hÍ^‘  ..AÓr-.AÍ"'.„!.’“’-.®’*  ®'.''  '•«  |irn»-lemn  rie  cUCr- 


íani/ic.Vo  ,1,.  .1  •  “  <l“»  ®  oferUs  em  bcnefclo  do  <  /  ,  ...  . . . 

Híiv r?'!)"'  brasileira  conseguiu  mostrar 

ao  mundo  como  sabe  lutar  e  morrer” 

tentoumaTAR  *• 


personalidades 

'’r®®!'iu"®í"  ®'"  '’®'  Bso  fomos  rreebidos  muilo  hem 

. ,ló  ,  ll'  ",  ‘-®  ®?.  pelos  nossos  aliados,  quo  senmrH 

r  ^  ilii  rniiíirio  Onófre  iIü  FERIDA  A  SENHORA  _  A  TiDi>tt  b»a«a.s  Pi.iJir»  r  *  i  n  *7*  nioniiu  no^  mnflnrnm  iní^stips  som  -e 

Silv.i  íílivflin,  Ur.  Tcllf.s  ôfcNHURA  —  A  TIROS  DE  REVÓLVER  /,  ■*.  “‘if  ?  í-Mil*.  imiMiiulnni  no  wu  cuinprJtm  ui,, 

coroní®!  .Inimc  L/Íílfvcí  P«*^;bVíiin  dns  Blmras  ijuaii*  o  vln  i>Ic  mr  iimniruvA  /iiiru  *  nr*  ToinoA  rc.^pcilniin.s  pelos 

c  Sr.  \clMin  Hf  .Moura  Cnniinlui,  *•*'  niitrailoirrs  da  1-11.1  Trnluiiiu  Hc  ,  iJ  i  '^**”*^  ITOciiríHíi  diarln-  lirRvilcIra^  quo  com  lanin  mhniKos.  qiio  nos  rrrrJirrnni 

lespeellvaiiKnle.  jui/,  «eereVÓrío;  "rll...  próximo  «  e.ssa  n.  l"  fó-  ‘Óü  e  Dole  fui  óoínreón'’  ei  .tl,"'';'’  '‘f ".?  •  '“-'.M''  'i-^l-ln-^nll-nn-in-nn^.  poi.  al"  lí.só " 

liriiciiniib.r  e  lioi.urelrn,  rumiiiii-  '■«•"  ilespeeladns  por  rslam|ildiu  !  mÓ  ímo  7riiHs^.'i/les  »ií’imrM  ró  ós  nit./ói®'"*  ramlliiis,  e  as  nus. 


I0IH.UUI04U-  r  u-fiourcirn,  roíuiitii'  |icir  cMauipiiiOA  .u.i..  tr.,  . . .  iV  .  . . ipnuiiii%,  v  as  iui\« 

|eiiu  II  liiiprens.j  a  liomenaRem  a  '1*  tii«'  scRiildus  que  parUam  dn-  ,t!  7isó  («  *vÓr  do  «uê  nhis  mJióríd^V  'l''  furças  rrs|ionilinm  enm  ini. 

ter  renliraila.  .ã  meniórln  do  p.i-  •l«ela  casa.  D,  m„U  eurli.sos  sai-  "s  ó“n  Ó  ,,líó- o.  „  a  norló  Mní^.iün  ío^ó®’’n 's '•'P®'’""'''’  l‘®'"  l'••••-‘l«'••  «ü-» 
ilrr  Mnmifl  de  .Craiijo,  que  enn<-  ram  h  rua.  íU.ovia.  .Va  nia.  a  al-  sf-:,  ‘  í,  "  lílroÚ  dó  rivólver  em  I  n  íeóre.eouód  -'"T  f"'  ««í 

liuiu  0  Ivmpln,  seRuiiiln  a  pr»-  pnssos,  Jaiia  nm  homem.  Fs-  'V„ho  lí  aó?!  mó  cnntri  ilí  e  s  •-  MÍÍinííJ  ís  eàóír  rinór  t®'’i  ' "  ''"'i"®"'  '‘rsíllariim  dianie  ilus  orl- 

posla.  reeenlementc  apresrtilada  'ava  mort...  Da  casa  aludida  par.  'J  "jV  "fn  óT  renreseÓMolóT  ^‘7  ®  eus.  como  petsinmiro.,  qiianibi 

.  í;,,  rK.;ar„;  5í  'or-f F  - -  ír£rsvrvr.s;K  ííSs-ÓSFH' 

ÓlR„b"’o'"tenínlV"padíe‘rlbann  ^vííími'  '/c  'luZ""  l"oí!ó?  IhVI  ulí,'  oiírõ^Slspaóo"'^’  íe,  terreó^rí'"’»’ mÍTor'‘n7'-^^  j'®' Z" ‘!i%í>níciíó^ch; 

Uausch.  .S.  .1..  capelâó  da  FKII.  nn  «nns.  roaidenie  na  rna  Professor  "s  meíros^lsíanícs  mfreseníaóíc  dÔ  General  mÓTÓ»  »®rrbem..s  as  Immcna. 

rcsimciilii  .Saiiirnlii,  cclebrim  ml.v-  I-nre-  cm  Uunsueesso.  Wllsim  T.--  .  ,,‘[,-1.  cIpciiIou.  Wilson  renlías  de  Àlorl.  ÍÓm.'  f/"®’ .l'®’ I®'."  ®7"'« 


,1.  r.  '«stnloram.  em  sna  tede  soelnl.  i  .Ave-  m  lomnniio  eonliccimeii- 

nida  Gr.içn  .Ar.inlia.  22ó,  2.’  um  ptislo  cleitural,  sem  cara  ler  partí-  '"■'«"■‘rirn, 

'  rnmiidalo  ao  allslamcnlo.  Excursao  do  interVOntOr 

em  mdíl'^'®‘  i"  "lí/ í"'®  "5  snns  fedcmd.Ts  Poilviil  J  • 

finalidade."  '  ®  «««•  «  mesma  oOIAvJ^Í  rc  Í  . 

'''•SITA  DO  GENERAL  DUTRA  AO  MARANHAO  1^.  -'BriE)  A  população  dc"*^mí 

Dlyulgou-sc  cm  .S.  I.nir,  .Maranhão,  que  o  general  Eurico  Dutra  riM  riTí®®.’’®"  *  «“"e.  a  v|. 

Msilara  o  l-.slndo  durante  o  pnixlmo  mís  dc  outubro.  ri'?  /"'Fr^mlor  federal,  Sr.  Pe. 

As  correntes  poliliens.  que  lhe  são  afviçoiidas.  u  govêrao  c  vã-  1 1  ór  ?“® 'O  fazia  ocompn- 

rias  classes  prepnrnm-lhc  fcsllva  rcccpç.io.  ^  \Weí?  ri'’®Ó‘'*!.“  ®'®  Bolniila.  Sr. 

VIGILANTES  AS  FÔRÇAS  ARMADAS  NO  CEARA  scercliirlo  da  Fazcüd,*  ^"Il?ií?t’io 
E  PlAUI  dó'Ed  '•’«  Seeicliiriò 

leerífo.í"’®®'''  Onofrc  I.iiua,  comandnnlc  dn  10*  ncgião  Milhar,  te-  "'ím  7Zras  nuroHdiidóÓ  elí.'í',’ 
vldíncíss  naró'"l?óy%'  -''  G“®'®'V.>".r®^-«»n1«  'l««  has-ia  lomadô 'prií-  ®  'nllitarcs.  Dcíiío  ecdl,  óira 
nW!lc5  ocorridos  no  Pisoi7í>I'eí  'IrinKi^adavels.  como  '«cpclonar  0  chefe  du  c.xccnliío 

rsv  sr 

clarim: "  ^  ®  iniprensa  dc  I  orlalczu,  o  general  Lima  dc-  ««de  foro  armído  uií!  iKilanquc 


rcsimciilii  .Saiiirnln,  cclebrim  ml.v-  ‘•‘•ré-  •tO-"'.  cm  Ilonsuecsso,  Wllsim  |  ^  nollcla  circulou.  Wilson  renhas  de  Moraes  Falre  o.‘'ÍÓí?  8F»é  do  llrasll  não  como  expres- 

;  dc  commiliuo  geral,  acolitado  procurara  a  vnnn  Olinda  Borges  Lvi.,..»  .uicidatío  Tinha  pen.i  rlanos  todos  Íles*nís?íiídní  rií”!?'  ,i®"t  ‘  ®  '•■"‘r*'*®-  «'at  do  soHriaríe. 

ft.ti.-rsjrirE;:::  T. . . . 

UÍSJm.  ISJ;'  ™„a  SUPuriS  .....o  Wi..  Preso  0  ex-embaixador 

lidíidc  do  jornolifilD,  ninximú  iio  (jrindn-a  nno  mbro  «  no  joelho,  j  Konscca  i  fàrça^  Armatlns  fa-  i  -  •  , 

ttieSfnnnl.*  ta.  0  I  reiwes  .........I,.  XUHaWVa.  |f|f|  |  n  0A  OTIATl  t  ril  A  V/.  0 ..  tst .  m  *t  n  /I  A  ia  m 

jnnmeniu  prcstcnk.  A  tncnntc  cc- 


ferinda-a  nno  mbro  «  no  joelho. 
O  terceiro  tiro  fora  dado  quando 


ciaruu:  -  .,n~.i  ,1  u,,.  (wianque 

pcríõres^  d^c^nííéíá das  inslniçôes  emanadas  dos  poderes  su-  'enlor.  nnloridadí?s'’*e"vls"  'mm" 
lífdade;  nífó l  eíó  ili  1®®"'’“'’'®'®'®'®  «aranlindo  as  li-  '«f®*  c  «■leslaslieas  bem  comí  ins 

. 

....i,,.?!  í'‘®d"de,  ã  iTiii  .Manoel  Vlloriiin,  5‘J.í.  namiclc  bairro  V’”!'  ‘‘i"  ‘••"''avra  enlâo  0  Sr.  Pedro 

diíórin"  n/óf-  "®’''  «•«“  l'•’n'<t«agcm  ao  gcncni!  Uulra.  em  acu  au-  Tic  principiou  dccb- 

dilorio.  a«mnba.  a,  ^  horas  rando-se  agradecido  por  aquela 

O  ALISTAMENTO  NOS  ESTADOS  ‘'«pienngcm  e  innnifesinndo  a  sua 

.U  cslinialivas  dos  Idenicos  do  Fortaleza  previni,  para  essa  ei.  Ó  eÓr,?.u“  ,'’®''®®  ®®®®'’®-'®  ®«m 
dade.  um  riilnimn  dc  40.000  eleitores.  ^  conciinela  tranquila.  Disse  que 

O  número  dc  iihsladns  cx-ofleio  j.i  atingiu,  aii,  a  II)  fgiO  ílriní Ari;“a  j. ''“'"®'’'  Pdblico  Icin  , 

®®-'‘®».  W  ‘cm^iislados  ««U‘a3n1í„t"ríi1l?mVt 

O  REGISTRO  DEFINITIVO  ®««u°,Vneí,^ Z 

a  asslniHuró'  iis 'líslas  críÍRÍ<Iaí%"ra'''rr?S“defi„iU^  I 

lazer  "alé  ?"dc  íiíiiSheÓ  nróíbno"  Wn'dnuÓ*'"í  "  T'"  ''°"’®'"®  Poderã  ««‘ai.  quando  assnnmi°o^guí'ó'rno 
;»mMpra,^  de  e, chores'  dó'Zco-"-dí?e7cnlór  ctu-Sól;;^  ^  c"f®nd7S  rííd^nl^ í^oí  7  | 
.  O  prazo  estipulado,  por  aiiuelas  .  .f''?®"®".’®"'”''  ®  "H  mes- 


Jnnmeniu  prcicnk.  A  Incantc  cc-  .  ‘crcciro  iiro  lorn  naao  quanuo  ^  __ 
rlmdiiia  teve  brilhante  acomp.!-  i«  ®'«  fuga  a  senhnru.  ^ 

nliamcnio  nmslc.il  pela  CoiiRregn-  „  Oromissárin  Fernando  Mala,  d<i  Hpnir 
ção  do»  Flllias  da  Virgem  ria  Pe-  *•’  distrito,  eslava  apurando,  em 
nn  sob  a  organização  c  a  direção  d®talhcs..o  falo.  lendo  conseguido 
i  cspectivomenlc.  ria  maealrln  j  Ji*  «“'  Ir  testemunhos  0  pessoas  da  II 
professora  Ainella  Bamoí,  .Mcnc-  rnnillla  da  vliiva  niliidii  Borges  _ 
zcs  c  do  maestro  J,.afnyenc  dc  ®."  '■.°«?®®.«-  0“®  l®'®  «»  socorros  Cm  0 
•Menezes.  Flzernm-se  ouvir  ns  fes-  *'^"5  "'.i-,,  ,  ,  ,  DBIoS 

tejadns  cantnriis  Dinnh  Rnmo.s  *’»  P®'"* 

Menezes,  (mlh.[ii  I.nunlrs  Peixoto  ®JJ«'®  Porlclal  do  Ineal,  foi  remo.  S 

••idalgisa  Trindade  e  .traumã  Ba-  ''p",”'’®?  “ 

mos  Menczc.s,  sendo  entoado,  no  fala  »  reDOrtagem  116  A  ..f*'''' 
principio  c  110  riin  do  s.-,nln  «ficrl-  NBITF  nilnilo  Bax»»  n 

firin.  n  inspirnilii  Hino  .ã  Virgem  HUIIt  ülInOd  BOrgSS  Icil  Pre 
da  Pena,  música  e  leira  do  irmão  ^'«  Hospllnl  Cciúlin  Vargas,  do  qu; 
inacslrn  Lafajcllo  dc  Menezes.  ennsegnimos  ouvir,  11  lardc.  Olln-  nicnçno 

0  almôco  da  confratar.  J  '''*  ‘  onscca,  que  desean-  alcinãe! 

«Iiiiuyu  UB  jiliniraTer-  •’  java  em  uma  das  .salas  de  rrp  m-  ®'os  P® 


t—  ^ 

Demonstração  anti-hitle< 
rísta  na  Alemanha 

Em  eomíolot  promovidos 
pelos  partidos  Comunista  a 
Social>Demoorata 


Saudando  ns  fdrças  armadas  fa-  1  -  ,  • 

lou  longamcnie  0  rolarlann  Bodri-  dlemaO  113  Ar^FIltlllB 
go  Oclavlo  Filho,  que  disse  do  gClIllUd 

significado  dc  nossa  atuação  junlo  FRANKFURT,  17  (U.  P.) 
ãs  forças  aliadas.  De  seu  discurso  °  Serviço  do  E.splon.igem  ameri- 
dcaincamos  os  seguintes  Irecbns:  ®''«°  ««unciou  a  prlsflo  do  Sr. 
"A  homenagem  que  o  Holary  Club  ''««  Thcrmann.  cx-cmbaíxndor 
presta  ás  classes  armadas  «cria  «'ciTiSo  na  Argentina,  como  “do- 
uma  simples  e  justa  expressão  dc  '««'«  cUplomàlico". 


orgulho  e  cnrte-Ia,  se  ainda  não 
estivesse,  como  ainda  está  o  Bra- 


Os  funcionários  do  referido 
Serviço  declararam  que  vort 


v.tii\c3sc,  como  ainna  esia  o  iira-  uvjuvu  ueciararam  que  von 
sll  inteiro,  sob  n  aliiaçno  sublime  «stõ  sendo  .submetidfj 

dn  mala  nlta  emoção  piilriótica.  ”  —  -  ■ 


a  Interrogatório  no  campo  dn 
Obcnirsel.  c  que  se  espera  paru 


irij  riesej  —  . . .  •-  ", . -  . 

do  quando  se  fazia  qualquer  cqe.tlihna  dc  nossas  insliluiçõe* 
menção  n  lllller.  mais  dc  .j.CIiU  pnhlieas:  o  sentido  dc  sua  atua 

•  >  ...  _ _ i _ _  -  ...  fitn  0ttt>  (Aft^sa 


•j.bm)  pnlIUeas;  o  sentido  dc  sua  atua'  ‘«râo  os  nomes  dc  muitos  dc  sciis 
àlcnVãcs  se  reuniram  ciii  ciiml-  r««  em  lodos  ns  pn-sos  soienes  cúmplices  na  Amérie.i  do  Sul. 
cios  promovidos  pclo.s  ParliHH*»  nassa  evoIucâo  hÍ>lHrlca  c  o  Adiantam  05  mencionados  fiincio- 
CniDunisl*'!  c  SDCÍ.Tl-Dcmítcra,  nas  heroísmo  com  qur,  peins  armas  náríos  acrcdilarcm  que  von  Thòi  - 
mais  cntusiãslieas  detiiniü trações  Icm  defenriidn  n  nossa  honra  e  a  m.inn  se  encontra  em  situacfio  do 
polhleas  |ii  les'ndns  a  cabo  nn  nossa  sober.inin".  Depois  de  se  fazer  surpreendentes  revelaçOca 
zona  americana.  referir  às  Iriiiisfoniinções  porque,  das  ligações  d.i  Argcntln.i  com  u 

llaviu  poucos  jovens  na  assis-  decerto,  passnr.l  n  inundo,  conelnin  Eixo.  restando  ver  .se  cfetlvamcn- 

-• s.  ...  I t..  .......  >  il.x  tl  nrfltinl**  "1  la«<ii*»rtnet..  1s«»a  «  1 1.«  t  triB  AC  ria  1 « « rl  « /Jz-kc  «Im  ^ á  .  —  _ 


nizaçao 


ciii  uni.i  (lOK  saia.%  ac*  rPp  Hl-  vim»  jeiw..ise. 
>0  Conlait-no.s  cln  nue  vinha  !*o-  Cnmunlslíi  c 
frendo  tenox  pcrNCfiiticna  por  par-  mais  cntusiA 


'  Cerca  Ha»  VA  homs,  nn  Casa  Hns  i:‘‘2!IViu/n 
nnmcirw,  n  Vencravet  InnandnHc  r  "  ílson.  o  (|iinl  sc  mm  enn- 
«lorrceu  no  oelebian  e  óZ?  1.  r-'»'-''-"  •■®®«M«e  ela  n_nr.>p,..M 


.  „ó  :ri  ‘®'"«inan,«®  foimava  recusasse  ela  n  nr.>p...l.i  i"»»  americana.  '®'®®'®  «••  iniiisronnaçnes  porque,  aas  ligações  d.i  Argentina  com  u 

I  ?  Ó  T„  1.  ®®'®'«-''«t®-  jornalis.  .je  casamenlo  que  õlc  lhe  f.i/ii  “«'iu  poucos  jovens  na  assis-  decerto,  passnr.l  n  mundo,  conelnin  Elxo.re!!landnvcr.secfetlvamcn- 

nió.r.ó""  1  *®'‘®."''-'’®'®®"‘’'  ciipslnnlemetite.  Todos  ns  riisf  léncia.  na  niiiioriu  composta  dc  «  nrndnr;  'A  nmeidndL-  brasileiro  te  os  aludidos  documentos  con- 

li.mín,.'.?.  em  disse-nos  Olinda  era  olirign.hi  ,í  homens  c  mnllicres  dc  mela  idv  cnnscgnm  mostrar  no  nmndo  co-  terão  elementos  para  tais  rove- 

u?ri''ó?il."’"’®®"'2-  ‘^  í®®""'  "handnaar  n  residência,  o.  e  A,  •ie.  que  pareciam  famintos,  em-  m«  «'he  lutar  c  morrer  No  .ar.  no  Inçôes. 

"  der-se.  eomo  se  fósse  «ma  eÓín  -  hora  bem  vestidos.  .  .  «V'®.  ®,em  lerrn  .a  força  brnoi-  Foi  salientado  que  o  Sr.  von 


uso  dn  malavra  o  Sr  v»„..  "'«««nnnr  11  rcsiilciicia.  on  eseon- 

rii  tÓ  lesV  ó  •  ""f'  ''®®-'®-  'e  r-’<sse  iimn  erhnl- 

S  Iva  ílH-rirí  ÓÓ  h"  'ór?®'  í'“  f'®’’'  "■"'««  fazia  rrm-la  I, 

m  nda  e  Ó  ‘"v  "  ’  T:  t""-'”..''.’  o  dia  Inteiro. 


cniiscRiim  mosirnr  110  mnmto  co-  lerno  , 
mo  sabe  lutar  c  moiTcr.  No  ar.  no  Inçôes. 
mar  e  em  lerrn.  a  força  brnoi-  Foi  1 


mente  o  seu  lugar  nu  coinunida^  , 

de  das  naçúc».  Glorlflqiicinos  of.  nossos  irmãos  .Mém  dc  sun  posição  dc  embai- 

Com  biindciras  vcrmcllias  dc-  mortos.  Os  que  jazem  no  fmido ;  xador.  von  'nicrmnnn  tambím 
çornndo  uniii  nintnfornia,  os  co-  ««  ««'c-  «s  ««e  rnlroin  d.as  altu-  pertencia  à  classe  de  "Brigadei- 


,  í  'o  r"'  da  r.a.n,  0  dia  Inlelro  pelos  “Icnilcrs"  das  duas  facções  >  ie.ociorn.r.  m.nu.  c  iier-  prisioneiro 

innmiade  dc  Nossa  .Senhora  .ia  I  —  Ilil  mnís  dc  nho  rtias  qiF  não  poBUcas  —  qno  n  povn  alemân  ['"«ou  0  seu  snngiie  nu  defesn  dii  I  aludidos  fu! 

'  •  deve  inostriir  .ás  potiuchis  e  d,,  soherani.i  hra-Beiras  I  ter  sido  o  it 

^  ^  ocupanlcs  que  cortou  lodns  »*  la-  “í*  'od;’  d®  nosso»  inmios  d.as  Na-  icrrngatõrio 

^  ^  ^  ^  •  •i  i  o  Dazismo  c  lornar  o  conscmniiHii  c%qii-nnr  procedido  c 

oCrÚ  9  S6SS30  I113IS  3f  ÍBfla  :.fv  zr  sssiís, 

V#LfüMX/  IIIUI.J  UWBUiUU  de  d.as  nações.  Glorlflqncinos  OA  nosso»  irmãos  .Além  dc  s 

-  ^  ^  Gom  biindciras  a-crmcllias  dc-  niortos.  Oa  que  jazem  no  fniido  xador.  von 

Jf-  /  ^ ,.4. 1  /'I  f  çornndo  uniii  nintnfornia,  o»  co-  dn  mar.  os  qiie  riilram  d.as  altsi-  pertencia  à 

|l,|  I  firiTni  iTlAC  I  h At*/bri  munisins  rcuniram-sc  nimi  cinc-  ms,  os  que  dormem  «  simu  clenio  ro  do  Fuch 

UU  V/UIII  lI  CÍIII.IU  IIII  1  I  llíllll  r  ir  I  r\  «'•'•  do  cenlm  da  eldiidc  o  aplau-  «aquele  pediiçn  tie  Icrra  linlinai  pó.sto  de  cei 

\J  iVilH  \g| lUI I XjXjI Vj I  viD  dirnni  o  seu  "leador*',  Usenr  d"®  citm  tanto  hcrolsimi  cniiqnis.  zista.  Perte 

A  presença  de  t-enmaantae.*..  ■a.Aii.  J  m  .Miicllrr.  qne  nnijsou  12  anos  num  Inrnm.  para  descansar  ein  p:iz"  formnçCes  “1 

___|i  I  *  -•*  ®®®f'tante8  na  Itália  e  da  lu-  cnmpn  de  concentração  qtinivio  áp«s  vlhrnnle  Milc.a  ile  palma»,  fii-  Uma  íonb 

fiasiBVia,  C|Ue  tem  reivindicaçdes  rivais,  esta  c*'®  dcclnmn  quo  Hltlir  era  "o  «'«  «  comncl  llra.vner.  cni  noiiir  von  Tlicrma 

despertando  enorme  Interâsse  -  i  mainr  rrlmlnD:.u  Hc  todos  os  do  general  Mnseiirenhns  ile  .'!'•  rogado  relat 

•>  aiiHu  ciiurniB  inxeresse  l,.,nnns-'  rais.  u  segu  nle:  "A  ■KM  rumor n  „„  T 


ira  nem  vesiiuo».  1  i ‘■'o'  salientado  que  o  Sr.  von 

O  mesmo  trina  foi  ahordniln  I  'v™;  *'®«'  alando,  ciilma  c  cons-  Thcrmnnn  não  foi  detido  como 
los  “Icnclcrs”  das  dui»  facçóes  |  ■''®«'®«’®'"®'  Inton.  »iifrr>i  c  iler-  prisioneiro  de  guerra  nois  ox 
dhica»  —  nne  n  novo  alemão  .®'"«««  «  ^®«  siingue  nu  defesa  thi  aludidos  fonein.-iAríne 'rinòi.— — . 


munisins  rcuniram-sc  nimi  cinc- 
m.T  dú  renlrn  da  eldiidc  a  aptau- 


. .  Aiiuui.  vuii  jncrmnnn  lamDem 

iln  mar.  os  que  eiilrain  d.ss  altsi-  pertencia  à  classe  de  ‘'Brigadei- 
rns,  os  que  dormem  «  sim.i  clenio  ro  do  Fuchrer".  que  significa 
nniiucle  peihiçn  tie  Icrra  llnBna  i  põsto  de  general  no  Partido  Na- 


COMÍCIOS 


..«U,  u  »<mnn  matériea  dos  ngcii- 

...  “  - . - 

l.•doySr.'''f'euó"MÓ?Ój',tlUo.  "  ‘"'"‘o®  ««'Orno  do  Es-  'mP'®"®'"*'  ‘f*  ®'®í»®’*n"rendM  p"?, 

•T..rdhirdo’'Melcr'^í?ósí-.'’cimhaí’'c^  "  ''®'"’®'‘’  ®"'«r®hi  do  ««"  'J®  1»^  HÍ\iró’spcridaíilí  : 

‘^•.dsnorih,  sóbr»:  u‘c:;:..rúír;.í,í;  gTiícri^trrco-^ííSít  tildar.!!;'»"/;, ítr„:‘'‘jx  ísf;  "í; 

Em  Alagoas  Georgino  Avelino  .agradeceu  rino-  ónófc.*  T.''?®  ®®‘'"''''® 

>:•«  Maceió,  Alagoas,  realizou-  dizendo-se  snlIifeBo  por  n  pí  ó  óu 'íiT,  TT  "" 

•«  D»  mmIc  Hu  Píu-KHd  TrftbnlhUln  fnlre  nniÍRns  c  corrdi-  nos  dn  intcrjnr.  ((uiil- 

";ais  luna  ix.uniã M?h."emnt  do  P.  S.  D.  vlíóriosó.  C  eXT' criíri;'?'}' 

'■"1  dlrelnra  paro  Irnliir  du  in-  •IcaUznu-so  lambem  um  grande  Ilrf..ri.?ri F"*''*'!''®''®- 

suiiliis  de  iiileresse  ......i  n..  Fí"'?'ch>.  leiulo  discursado  ii»  Sr«  L.tI.  jP  M''***®- "\l‘’.''«hnas  elel- ' 


denq.^rin,p.^;,z‘u  rr®'°„®«[f®‘P««-  ctirodoiln  sóbre  alguns  (crritõrlos  I  nzemio  observações  princip.il- 
Icpli  diplomático  d.a  Beulers)  —  de  suas  .anlign»  colónia»,  cuii-  «'®«lc  siábre  eomo  o»  alemães  dc- 
miÓmÍÍÍÍ.  I  P  .  I  ’  r'««‘®'ho  de  quanto  a  inalor  proporção,  sem  ®®'«  •■'K'®.  ‘-«dwig  Gcrgslriicsscp, 
i.in,  lí  *t  ®  •^^'®''‘«Ç-  '®')i  pruhn-  dúvida,  seja  liicumiiiiln  ii  arfini-  pef®**»®  dc  llislúrln.  dtelornu  n 

o  »  ííaíé^amh^  ■'■•^  g®»«'í®»  P..íc.u-ias  ^‘Tí'  ■•''®"«>®^  co¬ 
lona»  ns  ate  aqui  realizadas.  A  União  .Siivléllen  iin  oiie  se  «'‘®hi  soelnl-deinocrnlu • 

P<Vriníl^í««'dn''llãílI,'^'e‘’ri'?''{’  «Icscjós»  «1®  lícellar  “T®mos  de  mostra  r  c  provar 

úvi-i"''l«?Uii.Vri  *  “  "  Paicchi  de  responsabilidade  f*'®  rompemos  rlefinUivaineplc 

Wsla,  Insistindo  cm  suas  rcivimll  quanto  .a  esta  questão  mivI»  f,  .  ®''«'  lra'lif>cs  bitlerlslas. . . 

Ó?lc  e  d'i'ílóidn»ul!?‘'!oí?eó'‘'  ’''®''  '■'’®''''®'  «  n'l«'inl.-lroçr;n;  pelo  go-  pcnsain  qiie  ,ts  p«iíncl.i.s 

rÓeí  nóe  .  nigniis  lerrhó.M)»  «®''h-'"'l''5  ®Mao  aqui  para  niixi- 

rtiL  qui,  ai  ineiilniá  ao  inihiim  i  enm  fronteiros  no  Miir  Vermelho  '''’®  "  recnnslrnçao  da  Aleina- 
o  nlercsse  de  Im  o»  c  ein  escala  ri  rJaro  qur  lais  ãssuní^  »  «ovo  alemão  lem  de  fa- 

.incâ‘ó.'"óml''Vó'íS^^^^^  ®  ■-.f«i«  .'i®  que  «ào 


UM  uo  centro  ua  einauc  o  apiau-  "r.iusi»  |.vnMV"  oe  icna  iiniinri  i  po.sto  de  general  no  Partido  Na- 
dlrnin  o  seu  "leador*',  Oscar  d"®  citm  fniilo  hcrolsinu  coiiqni».  zista.  Perieneia  élc  também  ns 
.Miielirr.  qne  passou  12  anos  num  larnm.  para  descansar  ein  paz"  formações  “SS". 
campo  de  concenlraçno  quniplo  •'««s  vlbranle  salva  ile  palma»,  fa- 1  Uma  fonte  militar  disse  ouo 
èslc  declarou  quo  Hitirr  era  "o  '''«  «  coronel  llra.vner.  cni  uomr  von  Tlicrmann  está  sendo  inter- 
miiiiir  rrimlna:.u  Hc  todos  os  ««,  Scrtcrol  Mnseiireidias  de  M"  rogado  relativamcntc  às  suas  ali- 
Icmpos."  i-ais.  0  seguinte:  "A  FEB  cumpriu  vidades  na  Rússia. 

Fazendo  observações  princip.il-  «  *F«  dever  enm  sarrlflein.»  pxlra-  >- — - - _ _ _ _ 

mente  sóhre  eomo  os  alemães  dc-  «'■■‘•«árlns,  superando  as  próml;  -  Jx  *1  j 

vem  aglp,  Ltitlwig  Gcrgslracsscr.  f®i>q«®zas  e  ns  dcflelénc!-is  de  Io  UenUnCiaQa  a  COIlCOrdaK 
professor  dc  llislúrln.  dtelornu  n  «®«®"'.  in'"!«  naturais  de  um 

cérra  dc  'J.-ánO  alemães,  num  eo-  ««''«  q«®  «««  havia  p.issaili  por  AnfrP  9  Pninnía  A  n 

niielii  soeinl-deinocratii  ■  Irngedin  de  tal  nionla,  para  oni-  Wll  C  a  1  inUilla  C  ü 

“Temos  dc  mostrar  e  prnvnr  hrear  roin  os  rannradn»  dn  Mar-  ir  j. 

que  rompemos  definilivaiiieplc  «1*®  ‘‘®  «'«""  *'®  -'acrifien  ^  YanCaDO 


irngédin  de  tal  inonln,  para  om¬ 
brear  roin  os  eaonrada»  dn  Mar- 


duçãn.  que  os  IrolmlhoH  ficarão 
hnstniile  iilrasndos  por  esse  mo- 
tls-o. 


f)  governo  hrllãplro.  no  que  se  í  ,"!’*  a®*"--;",  aqg®®®.  «««  ' 

uns  drcHios  bem  bilnrmado.  ''®  l’«®  “aHaim  nat.  esta 


. . -  I  I 

iimn  n'Uiilâii  Hn  Mili-cmnls- 

•=•«  dlreloro  para  tratar  ríe  as-  "F"''""-»®  ‘n"'l>®m  um  grande  "Tieróri.?,®, /?ó  roielivitlade. 

^Udlos  de  interesse  gcnil.  üs  u"!!"-''',’;  ‘‘'««rwdn  o»  Srs.  ções ‘riPasó  ó  Sr"' l>'‘í"'' "i"''i 

«Hunhros  dn  dirciurln  hioaleen  '  harlinsa,  Olivririi  llnriialho  m.e  n;ó'u  i"  '  ®'l®«  l.iidovien 
-'••lldariedadeí.o  Inlorócmíôí  «11  Soares  e  .losó  \  nrela?  0,."""? 

'••'fs.  qiid  vem  sendo  1"  ticfóósor  “«®"''lc  ‘oilo  0  dia  n  inler-  ndei  o  .i'’'’®''  ”"'-'®®'''® 

"■•»  trabalhadores.  |'„r  propoÓ  ó  haslnnle  visitado,  po-  Sn||ón(n»  o?>  '>«P'''«®'"‘- 

do  Sr.  Agenor  l•rIlzeros  ioXiri.í  •‘«'d'’--''®  lodus  ax  nulorldadcs  VÍlór?!  .  '•  ®,  "  K«''®®»o  cnnl.a 
Diri  lorla  FslT,h,  ,í  '  "  ,  ió  i«u«iclpals.  nmonuaucs  <nn.  frente  únlen  em  quase  loiln,  n» 

díl^rSlC  ilíóiíí;;'  *  ‘««agregação  da  U.  D.  N.  zM^f' 

ala  ga  ..  def.„,,  r  .1  „  '•""«‘"1.  dsier  in®r  dl)  rleilnrndo,  lal  a  rori- 

,S! SLr  r,  ‘.r', 


U  prrijcrn  „  *  '  t.  #s  ,r. . . .  pnsin. 

nternavlonalizar  Trieslc  on  'ó“  ?  í'’í;  ■  aplausos  mais  entiislãsliens 

fr-se  O  eslaheleelinenio  de  óóo.ó  !  ó-  ól’  n?  ®«hrlro m  as  palavras  de  |  eíg? 

frnnleira  Itnio-tngnslava  ;:,®‘r  "Í;?'L'Í^  •■d®«»'®®  dnan-h.  ésle  c.xpriinlu  n 

II  mcDD.N  nnxxitiHi  ilu  ntiifit  H.i  írncKi  c  Hii  Ahls^fnla,  -r-- 

-SC  por  participação  nn  etirai  orla.  oiinlró  noia.í.i...  r?..  . 

se  por  concessão  de  direitos  nos  •  óp  nf^ó  eó fd"'®  n«'l>lla;l:i 
territórios  ilalianos  on.  eol.loln.  '®''  ^  I'®‘-«>'l"'  govÉr- 


•".irLiiii*  itliitiimiiii  Vi  ^  f  ^Mtll^iasmo  nns  hos-  ''^**’*íí*’**‘^  "  Vninr  com  o  iíovf-rno 

l•.•le^lros  ser  irraiílnri 'ó  "•  ®í  ' 'í  '1”^  ""  •’‘’®«‘h".  ®in  vir- !  n,'’®q«e  .'empn-  fnl  dc  soiis  prlp. 

'  •'  e  svxlus  p-í.?  ?Yr  .i"?.  ®,'n  ®  í"  J'''®®'"  ,®«"®  «-'•  fac-  ®'l'>"S  «««  impor  a  qncin  quer  que 

h, ‘  2ú  M’®s  dos  senhores  Jiisí  Américo  *'-•■'  "  a®»  pciisiimento,  porém  es- 

c  Ariícmim  MgurircilD.  npesnr  ^í*rlo  rpie  sc  os  seus  coc.s*n- 

tm  excursão  DOlitica  a  t*í<fí>rços  de  seus  chrfcs  p.iru  «««nns  (]rc%^v\\\  inu  pnsscln  ixHo 

ç  r»  .  T  J®®  tnnnlidii  o  acordo  polilien  em  Passado  e  n  eampnrassc  ao  rlliiia 

ufi  ueorgino  Avelino  ,  í"®  ®ampqnli.i  eleitmal  pró-id®  Bhcrd.ade  qne  existe  hoje  no 
'•'ATM  li:  .  ■  hngadelrn  Eduardo  Gome»,  l-ji-  ‘•'lado.  clima  dc  gnraiilia  c  pro- 

d  I  NlíllEi  —  \'ó  ónln,!®' Vr® "  í»s«.  «‘ais  se  iieeihiin  o  l'apa«da  polllléa  de  scii»  ndver- 

•'‘lraellali.,''f„i  ®'d"de  l  adre  poilerio  polil Ico  do  B . S. I) cuja»  >à®ias.  lódos  os  goianos  bviirão 

h•^  ó:e:,:::■•  '  "de  íi  "  . . •:«''"'>®">®  nó.  «r-as  nomes  digno?  e  de  sóó» 

h  .n  .v,s..-,  romó  m  i.  , menlndas  rm  lodos  n»  mnnirl.  P®®r®r<'»rlns.  Fiimllzando.  concllnu 

a  prefeilo  l..»é  vÍÓpiÍ  «F’®®'®"'"’'  «  •'vooipi-,  o  povo  de  fiampliins  an  nlislainrn- 

•  t  H  S  rr  rtrl .  .'i?*^^/**!i"i  '  **’  açjio.  O  Sp.  .Arícnilrn  **' í'  Hos  urmiR  pnr.i  n 

tí-i  hiMi  /  f  ”  1' !  "  rvün.  n  Indi*  cnslo  jt  «‘■'•'olhíi  dos  fulsiros  ítovcrnndnrcs 

'iirirlV  í  !  í*  predominftncia  He  José  Amérlro  *''* 

*"■«*  Vr»,';/'  Mipmim  <ín  riJN  jo*  Candldoto  30  govêmo  MÚ- 

'rrnt  .  '  ‘  Lifi  icuHo  n  c.if,  n  mcMfio  nconlrcrnHo  com  n  .  ^  i%i  i.  *  l'* 

I  nnliri»  r  s  f  Y"  '*Í'aí.  a”**  (>rn-»rn.  r^ir^ivé^  CrO  0  Sfi  WaltCr  JcOim 

"^^ho  1;  'V-TrI 

••  llumherio.  t)  ínlcrvenloÓ^.po■"çó'«"ó'ó‘li'ga"d■ó;.  Rrina'?  d«?  do' V.ulldo 'ubcrtóll^ 


eré,  iios  uirenios  bem  liilnnnado« 
locais,  é  siinimllsanle  do  projeto 
de  se  inleninvinnnhziie  Trieslc  on 
favorercr-se  n  estaheleelinrntn  de 
iitna  froiileirn  hnln-tngoslnva 
mais  011  menos  próxima  ilu  atiiat 
IIpIiii  .Morgan. 

l’in  dos  mais  ilesl.sr!idiw<  olijei:- 
vos  du  polhieii  hrhãulca  é  che¬ 
gar  n  um  arórilo  que  permita  a 
Trieslc  eonlinuiir  sendo  iiinii  im- 
porl.anle  villvuln  de  snidn  para  o 
coinéreio  da  Kuropn  snl-ocideiilal 


se  fara  innis  referência  sobre  os 
mesiniis  aos  inlnisiro.s  do  Exte¬ 
rior.  nessa  ses.sãii,  sugere  quu  ci 


rã  proiilii  para  ser  assinado  se-i!il,'®i„ 
niíiv  l/i  A  ráiBs  .(.*.-1-  I  P'*’!*»* 


militar  americano  não  eslã  niiui 
para  nlirirulr,  mas.  peln  contrá¬ 
rio.  csla  pronln  n  a.ludar  qiinl- 
qiicr  iuldnllva  aleimi.  ennlanto 
qnc  lenha  confiança  nu  pro- 


......  ...  . . .  ...v  .-.«iv I  •  I  .1  ^  *  Miivniiv 

vam  e  lodos  05  iln  Aernpãnüea 

quo  »ó  visnvnni  ilae  vida  rloriosa  NOVA  YORK.  J7  —  íü.  P.1  — . 
11  pãlrla".  r.oiieluiuílo.  disse  o  *•  aséncla  polonesa  "Pollj  Tele- 
orndori  "Os  .Aoeninos  foram  ler-  sniph"  comunica  ter  o  govÉrno 
riveis  para  mis.  Todas  ns  rllflonl-  Polônia  feito  a  seguinte  decla- 
dades  qur  os  hnmcns  podem  en- '  •'■•ÇãO-'  “Cessou  a  vigência  da  con- 
conlrnr.  nós  ns  riicntilrniiiiis,  mn»|  ««rilata  ecm  0  Vaticano  pelo  fato 

nnclritóix  flr*nr  isArti\A  iln  mt»  1»  Ua».  '  CiC  n  TnpjvTIKt  TIAA  I.AI-  «IHa  iniimniri  _ 


I  contrii-  Ho  r|uc  ii  hnn- 

lar  niinl-  'h'i®a  hrn.silelra  Iremnlon  sempre 
enoinnio  ®'’«’«  'I®  nação  presente  nn  campo 
nu  pro?  '>"'">ha.  hvre  e  vitoriosa,  por- 
qsic  miiicn  se  eniislderoii  inferior 
isliisllcns  hilmigo  cm  coisa  alguma.  Poi 


cit  a  me.sma  náo  ter  sido  cumpvl- 
ca  po."  parte  da  Santa  aí”. 

HAW-HAWNEGA 


territórios  ilalianos  nas  colónias.  n‘«s' íleó?."o‘Vrodn 


ClIEüOl'  A  DKI.ECAr.AU 
italiana 

I.()NDnF..S.  Kl  ÍU.  P.i  —  Lhe- 
gou  II  csla  capital  a  delegação 


«iiviii.ivR  liHHi  lltillnrcS  «zãiMiunfi,  «r.if, 

111  vez  de  limhn-los  n  dislrltos'  ao  eomlasArlo  Delgado  .Mola,  dn 
urlmnoH.  -i-  «•  j.. 


.  mimiKO  cm  coJSsi  alMmnn.  I»oi  |  londrES.  17  _  (A.  P.1  « 

- - - Willlam  Joycc.  o  Lord  Haw-Haw 

ETji^ac  ri4ElfA^ens  propaganda  nazUla,  proclamou 

■  alUS  UiVciSOS  «  aua  mocénclii  no  aer  levado  a 
f.  .  ,  ,  julgamento  perante  o  Tribunal  du 

Gnsemiro  l  errclrn,  morador  iia  Old  Bnllcy,  lendo  reapondldo  quo 

»  í?"i' ií**' 1"  .Mola,  dn  t.  tré-s  acusações  que  lhe  foram 


maiores,  ®«a  Silva  (iardnso,  ;i!t7.  qiieixoii-se  I 


,i:i  i-.oropa  sni-ncnieniai  -'o*  «  esia  capiiai  a  oeiegaçuo 
Alé  aqsil,  por  nutro  lado.  parece  Bullaim  presidida  pelo  rhiioceler 
que  foi  Inmadii  miin  tiinpla  deci-  .áleiile  Dc  finsperl,  n  qual  lomnrã 
são  sóhre  n  prineipto  em  rpic  se  (iirle  na  rcniiião  de  nerllo»  da 
hnsenrã  n  niiesino  do  fitliirn  du  Goiifeeénrlu  ite  f.nnselhn  de  Chnii- 
Imoério  halinnn.  ‘  ' 


.lo.s  Ghieri  (iniiide». 


s.iovo  iiranoe». 

Os  miuisiros  de  Exterior,  no  A  CBiíClA  OVEIl  SEU  OUVIDA 


que  se  sabe,  loniarãn  a  deels-i.i 
dc  colorar-se  ii  maior  parle  do 
anllgo  Império  haliiion  roIi  cnni- 
dorla.  Mas.  Inl  medida,  naiunii- 
meole  it.soIvc  muilo  pmieo  o  pro- 


.SOUBE  O  TIIATADO  I)|-:  PAZ 
COM  A  ITAI.IA 
ATENA.S.  17  (A.  P.)  -  Amm- 


Suzuki  é  um  homem  per¬ 
seguido 

Porque  reconheceu  a  der¬ 
rota  do  Japão  —  Ter-se-Ia 
pensodo  em  dopôr  Hírohito 


•-•7"  disliBo  dc  que  ns  hiilróes,  du-'  Impuludns. 

ranie  n_  noite,  enirtirnin  em  .sna  _ _ 

residência,  de  onde  furtaram  rou-  ^  zin«i»s 
pns  c  a  quantia  de  2.70  eruzeim»  11  |,|ih]p 
ein  dinheiro.  ULllE 


cia..sc  que  u  govérim  grego  pro-  ,  ,  ‘■«''•''•'«'-O,  17  (.-\.  P.)  —  corpo  c  foi  socorrido  pela  Assis- 

i.lenm  Ã'  qüóshhVde^iiüimrV.lln-b  i®;'"''  J'"'"»  "«»  nll«<l«s  ronlia  o  ?•  ''ü  L®"'',',";  ®«'"'V''®i''  Odilon,  ,Io 

peãlica  rmauln  i.  qual  oi  delego.  r..lo  dc  nãn  ler  shio  1,  firéeta  eon-  em  Tómiio  d?  "  '"*‘®‘“’'  ®''“*'®'«'  «  f-'»- 

Hhs  lcr«(»  Ho  DciiMir  miiiln  é*  '1Hi;H;i  a  tiuinlfo.sl.ir  os  srus  non*  ..t,,  ..'ah  ^uiiin  (rjiixmix*  ' 

í|ucm  wrcerrt  n  rur.'nl.iiH:i7  l<»>  tU*  vislii  sobre  n  tr.-itndo  He  pa/  sr  SuiiiLf*  **  O  cnformolro  Nbrbi  Hc  AlinriHn. 

As  grontlos  pnléneins.  ao  mie  se  '■  *®®  «ssinaih.  com  a  llãlin.  O  "ó,'  „  ó  , '  , «ení  n  rt.''  oí'*"’  'x?®"''"®  "«  ®««  Santa 

iulga.  opór-se-nn.  de  nm  modo  ge-  l>f"<®»lo  helénico  foi  anresenln-  .ap  ,,nrn  lunar '^nrneíirí uri"  ó*'"  ‘i®"ii  *'*  «“'••''"J''*®  a"  emnissu- 

ral.  «n  eslnheleclmenlo  do  -servle.i  <  ■•  <■  Gonferénein  do»  .Ministros  A  e.Wcra  d«\ T"'  '‘«“«“'l®.».  do  ID*  ilislrlto.  de 
enlnoial  internaeimnl  e  ji  medida  ''■’  'íslcrlor  rhn  "BIg  five"  atual-  óensurnín  óel  íérmí  ,ó  ,íí  V  ?Ó' ®®  * "«®®'"''«  "  “5®'"  *' 

Hr  rsivnrn-^íT-sc  n  Hislrihitfr  tn  Hni«  rcnniHn  cm  I.íiiiHrcs.  líeeínroir  n  rnJr Vi  mrx.iVní”^  roshi.  por  nm  (ntllvltluii  Hr 

. . .  .  _  »  .  n- _ 1-.-.  __»f»t _  i_  .  ..  .  utrinrnij  o  corresnnnHcnU*  nu?  nnmí.  .»  .s»»—.!..-  _  . 


irn  0  MM.i  »  I.  '  ar  uiiiinn,  (lu 

crin-  MrnaHcfi«ilm.i{  Comptmy"  8“  Híslrito,  rcí:lslrou  o  falo. 

non-  ‘V’  ‘"'■‘®.  «««'n  Iraiisinis-  _ 

:paz  ó‘'“  l'®h'  ••ãdlo,  que  encontrou  o  O  enfermeiro  Mario  de  Almeida. 


rcspcinsahhid.iiles  dn  eiiradorin  eti-  .  . . .  - . .  . on  vr  i-i  r  i  • 

*"e  ns  vária»  nnries  in'<-rrssndss  «i.inlfeslarniii  a  sipi  "grave  misic-  rendiada  nor  mii  liii'mii.'-«'ln'!!  .0'-'" 
Porlatiln.  rnnliniin  senda  possível  rladc'*  sobre  o  Lola.  um.i  vez.  que  i  do  que  foi  eiindn  cúrno  letnlrwlíra 
mica  Itálb  vie..^e  n  „  11.00  comnreenHem  ni.n  o  i.-.MlJ  :."*-L.  ®"'«"  '®““‘’ «"» 


I « .Aisaa-iivin,  gnT  uiiiiu  lutinrunn  rnu*  ^ 

eiii  dinheiro.  0  GENERAL  MARSHALL 

.Na  Avenida  Presidente  Varga.»  VAI  REFORMAR-SE 

esquina  da  Avenida  Piissns.  fid  _ _ _ 

atropelado  por  uin  caminhão  dn  c«_g  -  if  ...  .  , 

-  , -  - -  ._  Prefciliira,  .losé  Sanlnro,  de  5'*'  SUDStltuiUO  CIB  SUflS 

'"“S?  .••"  "'•PS'  S  SríVTK;  'ÍI-í:,:  '••"«•'^  por  Bsenhowcr  - 

-i  7-  blmisoo  deixará  »  seema- 

8“  distrito,  registrou  o  falo.  ‘‘‘0  UB  GuCrra  —  0  prCSÍ- 

O  enfermeiro  Mario  de  Almeida.  TrUIBfln  dCVCrá  flnUD* 

de  411  amas,  morador  na  ixm  .Santa  CIBr.  brevemenlí»  figgflQ 
Cruz.  91.  queixou-se  an  emnissã-  «SSBS 

rio  Bossouller»,  do  19*  ilislrlto,  dc  tluaS  SUDSlltUIÇÕeS 
ter  sitln  agredido  n  íôcns  e  ferido  WASHINGTON.  17  (INS)  — - 
.'mmó"Ar,'.r.í,í?,®  ''®  Cirnsta  que  o  presidente  Trumaix 


icntc  rcitniHu  cm  I.onHrcs.  Ufrínron  n  ^  rosh»,  por  um  tnilIvlHud  Hr  Cunstn  que  o  presidente  Tniman 

Os  mrlo»  polilk-nfi  HrsL»  c.ipilnl  «  rcslilúncin  Ho  Sr  Siizul  í  fiHlV*  'j'»®  mnriiHdr  nn  m.i  está  f»izendo  os  prcparaíívos  pa- 

anlfeslijrnin  a  sua  "grave  ansle-  íeóíliadn  por  uni  Jaimn^  ■'®‘"''‘’  >?  .-««.n®'»®  «  renúnKó  ^<50- 


liàiia  vicisc  a  nianlpr  n  compreendem  nuc  a  Ciréri-i  que  a^  janontscn  Vllc^iram 

. . I  '®«ha  sido  deixada  A  margem  des-  ó?  enF^®?.  ®'  '''■®"‘‘'?  "'«  B®a«®n.  esqul.m 


deee  A  direção  do  Sr.  Baul  Pila, 
ninriinenla-sc  para  apoiar  a  enn- 
ilicl.itiira  do  Sr.  Wnllcr  .loldni. 
Ii.ir.T  govcrn.ulor  deste  Estado. 


O  aoio  r  a  rn  -j  u.  J*®‘“  Guerra  Stimson  e  a  rc- 
."a?-?!?,!.  ni  ®""?®“  f«®™a  do  general  iMarshoU 


snr  cm  fazer  iima  óoiisidóraçuô  ,íó  ruí"  da  A*ssen®M  •!’’  Bue  o  general  Marshall 

(Icslinaila  a  colocar  no  trono  Óu-  Goneíu..»  ao  [,®.®‘o  .  ™bsllliiido  pelo  general 


-A  policia  registrou  o  falo. 


rando  ferias  no  sul  d,i  Franca 
para  um  destino  dc.scoiihccido. 


I 


A  NOITE  —  ScKunda>feira,  17  dc  scicmbro  de  1945 


lAs  atrocidades  japonesas  0  minério  que  proiíuriu  o  urânio  para  a  bomba  alômica 

i  CAMliRniiA.  ir.  S.)  X  Ml  “llcc-nirmrnir.  o  üovrrnn  <|.n  UMA  AULA  NO  MUSEU  DE  HISTÓRIA  NATURAL  DO  COLÉGIO  MILITAR 

I  liul>llrn>li<,  ii|inulliilicniii«'iilo  riil  |  l'Mn<|u«  rtilitos  ilru  n  pitlillrn  rr>| 


COMEÇOU  O  ETEGRESSO  DOS 
VOLUNTARCOS  SULAMERICANOS 

Dezenas  de  bravo:'^  chiíenos,  uruguaios  o  argentinos  a 
bordodo^Groix"- UiTia  bs^asiieira  que  acompanhou  De 
Gaulle  desde  os  dias  amargos  de  Dunquerque  — 
Oe  pracinhas  sou/^erain  conquistar  a  admiração  do 
mundo —  Monte  Castelo,  na  opiniâ 9  de  um  bravo  uru¬ 
guaio  —  Apelo  para  que  possam  desembarcar  e  as¬ 
sistir  ao  desfile  do  .1."  Escalão 


i.<>ii(lrr5  r  nr^ln  rniiilal,  niii  mi> 

iiiAilii  ilin  f  rcMillniliis 

B|iri»ciitnili)'  -1*  rcliilAHo  tic  Sir 
WllUniii  Wilil»  nilirc  .i»  nirorl- 
ilnilrt  !•  crliiu'»  'Ic  líiionn  iln»  Jn* 
liniirtrit  iio  1’iicirií'o  Siiiliivtlri 
Jiinluiiirnli  rmii  iiliKi  (IrrltirncA» 
(In  Dr.  II.  H>rll.  flljr»  Icjito  dlt- 
iiii»  nImUn,  rnrticcidu  piOn  .Si'r< 
viço  iMlrralIado: 

"O  Itiínrinp  «prc^cUl.Klo  por 
.Sir  Wllllnm  WrMi,  í1i(>ío  do  !)('• 
piirininrulit  da  .lii»llç.i  dit  (Jurrna- 
Indil,  é  rniiidlhililn  dov  rraulla* 
doa  iIp  iiiiiv  iduboraillavlina  In* 
vralliinciAu  renll/ndii  riil  nome  do 
Knv('rno  nuilrnlintio  c  ac  limcl.i 
cm  dcpnimctiina  dr  m.i(i  dr  i|ul> 
nlirniaa  IcMcmiinlina  cl\|a  r  ml- 
lllarra.  bem  como  rm  piovoa  do* 
rumrnlArlna. 

"liAdna  na  (ralcmiinbna  Tor.im 
riçoroannicnla  ln|prroi;.iitna,  co- 
llirndn.ac,  uiiim,  provn^  aubalun* 
rInU,  dc  cnnCormId.adc  eom  oa 
cAiionva  du  Jtivllçn,  r  n  corndio. 
rnçi'io  (Ic  b■)(lna  ns  olrocldndra 
arinprr  bd  priirur.nbl  c  olilldi. 
Mullii,riiil(orn  o  lnfori((i  ac  rcfl* 
ra  np(■rla^  A  parle  do  Icrrorlamo 
c  rrhninnlld.ndr  doa  Jftpnliraca, 
rt((  rn((ip.i(il(i(.  n  acu  ronlcAdo 
eborn  c  calarrccc  na  a(  ttlbnrtiloa 
(Ic  Indna  oa  .arre.a  1((i(niinna  drrrn- 
Ira.  Ilra^rl.i  i(nn  aometllc  atoa  In- 
divbbinla  r  laolndna  dc  bnriinrb 
dndc,  (naa  lat(al.('(i(  prAtiena  (pie 
calfin  acima  ila  condiil.i  liumuii.a 
pnr  Indna  ncrila  c  ipic  iiSn  pode- 
rbim  Ivr  ac  biriiniln  Kcrnis  arm  a 
cnnlvíncla.  o  callmiiln  c  n  rllrr- 
çi'io  dr  orirldla  auprrlnrca.  Inrln- 
alce  na  ila  iii.aia  rlraaibi  p.alcnti'. 
Sc  na  ccapniiaAaris  puf  (■••ea  u|. 
Irnjca  llvernm  nporliiiilitnilc  de 
cacnpnr  40  casli^n.  Isvi  impnr- 
Inrn  11.1  m.ila  çr—acir-i  dcrcnla 
da  .liiallen  e  iiiimn  Irrri' trcaaSn 
(Ina  prlnrlpl.ia  pebis  (piiiia  fnl 
Irna-.cil.a  ('..In  ciicrrn. 

‘*N'a  ilcm4iiil.i  para  <pii  Inil.n 
oa  crimiiinana  ilc  RUcrr.i  J.aiinm- 
ara  acjiim  Irviiibia  .“i  li.icca  doa 
trlbunnia,  n  çiii  únin  oic  Irallann 
n.ín  (•  iniivldu  pcbi  cspirlln  (Ic 
vliiRiiiiÇii,  iiiiiN  pnr  prnfiiiiiln 
crciiç.'!  ri.i  juatiçn  c  na  rcaponan. 
tiilbl.adc  dr  uaai-|^nnir  nor  a  |iia‘i- 
.alm.a  orr.açno  dc  aiialriiliniina 
arja  pniipadn  a  Iriichcnans  cxpc- 
rlAiicIna  da  capiVlc  ipic  rrvcla  n 
Infnrnic  dr  Sir  W  illlrtm  Wclili. 

“Salienlo,  anbrrMd.i  (fic  oa 
rcliiira  dc  Kiicrrii  mmrtldna  ncbia 


liiina  anlirc  nlrncldaiíca  Jnpiiiiraaa ' 
rniilra  narliiiiula  niiiiileiiiion.  Ki- 
•ra  retiibia  forljlcccrnm  c  cnnllr- 
muram  n  pnlltlcii  dn  itovrrnn  nua' 
Irallniin.  Iiaarada  cm  acua  |iriipclo« 
rraollndiia  jiidlcliila.  dr  ipic  u.'in 
linvrrA  bniiiilibidc  dr  itiliiamruli’ 
piiru  oa  ccliuia  dr  duvrrn.  rnt  lir- 
iirrirlii  de  (|uab|licr  iiacluuiil  Jnpn* 
iii'a,  arjj  iiuciu  íiir.  .\di'iuiiia,  í 
llcmo  npiiililo  (lo  çiivrrnii  aualrii 
llanii  que  n  acuançãn  iirruí  oiibrr 
n  plnnrjiimrnln  r  dearncadcnmcii- 
In  (In  Rurrra  ilc  nK>'e'aAo,  n’»'  ar* 
rA  pcouuiirladii  contra  oa  prine!- 
pala  crliulniiana  de  pierrn  alriuAca. 
ilrvrrA  ac  npllc.ar  litU.ilinriilo  ana 
crhniniiaoa  Japnnraca,  i|uu  ai*io  fl* 
iinbnrnir  reapnnaiivclo  pnr  raaca 
aloa,  pnrmrnnrianiina  nu  liifiirinc 
(Ic  Sir  Wllllain  'Vclili. 

Km  ramiini  eom  oa  nulrna  (jo* 
vrriina  daa  NnçAca  rnlibaa.  rcprc- 
acntaiina  na  Comlai.Ao  dr  ('.rbnca 
dr  rnirmi.  o  Kovcrno  nuatmilniia 
rrcriicil  rrccntcmciilc  dn  romia- 
ailo  umn  acrlv  de  rrcninrndiiçncr 
paru  n  rnplur.i  e  Julft.ainrnlo  dú' 
Jnponcars  aii.iprlloa.  Kaana  rcco* 
incndaçiVa,  ac  c.aeriiindoa,  iisaci;u* 
riiràii  a  piinlçúu  dr  loilna  aa  pca 
r.naa  eitlpnvrla  na  admbil  draçiio  o 
niia  Inrvaa  nrinadna  Jnpnnca.i.a. 

O  anvcrnn  nuatratlniio  calA  ori>- 
rrcnido  ii  Cnmisaún  dr  Crlmca  dc 
Oiiccrn.  não  aoiurulr  o  arii  liilrl- 
ro  npnln  qunntn  iia  nnrinaa  Jiidl* 
cinia  rrcomrndailna.  luoa  Inmliciii 
a  auii  opinl.io  nriuc  dc  ipic  c.a.ia 
normiia  acjam  cacculadns  avm 
demora. 

Aa  rcrnmrnitat('ira  rcfrrldaa,  ».* 
dcvidnmriilc  .ipllrailaa.  Icr.ln  di 
aaaccurac  iircraa.rrhinrnlc  qile  n.'- 
nbiim  J.ipoiica  iptc  inrrrç.a  arr  pU' 
(lido  rarapnrii.  rm  parle  drvldn 
lins  ■.aforços  dc  I.Onl  \Vrb:!d.  (plc 
r  o  rciirrariitnnlc  dn  AudrAli.i  11.1 
r.onilaaão  Intrc-nlliidn  «b-  {irlinc:. 
dc  (iurrra.  n'  Im  cnino  ptrablrn- 
Ic  (li'*sa  riilblmlr. 

l-lilPcnirnlra,  n  jínvrmn  nitatrn* 
11(1(10  rabi  nc.ilnnilo  medidas  rnro. 
priodaa  pnni  arcriíliiar  os  fnloí 
rm  relação  n  Indna  i.a  tercUAcio. 
rm  qilc  n  Inbiiifln  manlrsc  Cniilac- 
tn  cnin  auatrntianna.  desde  IHII. 

Ciun  a  rno|irrnção  dns  riitnrlila* 
dea  niillbirra  nlind.na.  aerno  loinn- 
(loa  dcpnimcnioa  dc  iiríslonrirna 
dc  Kiicrra  niislriilhiios.  Cnm  esse 
nbjcHvo.  n  çoví-ron  iiaialrnllnun 
iinnirnii  mal*  dnls  lui^ca  para  .t’II- 
iliir  Sir  \V|lll.-iin  iVclil).  cujo  rclu- 
lórin  açom  siiinorindo  fid  iiclnmn- 
mnilo  |icli(  O.ini.asini  dc  ('.rimes  dc 
fliicrra  como  um  mnslrln  pnrn  .1 
.'iprcacnlaç.io  ilraacs  aasuntns.'’  . 


cuja  ororrcncia  rabi  acudo  nçor.! 
pcsi|iilanibi  pelos  lécnlcoa  dn  I*. 
N.  P.  M.  dn  Mbiislicb)  dn  AKrl- 
ciilliica.  iiraças  n  rvlilcnrí.i  qiia 
.ilcaiiçnu  cnm  .1  rc— iitc  r  aensa- 
(dnn.’'l  dcseídicrlji  (bi  b.xiiba  nlA- 
mica.  Dn  •" plecliliciid.i’*  d  que  ao 

c. vlcoi  o  ridlii  e.  laiiiliém.  o  iirA- 
lilo.  Dcsic  lilllmn.  rnmn  ac  anbc, 
('•  qu  '  suiviii  a  vllnri.a  doa  elen- 
lislns  .'lUlnr.  s  (la  bnmlia  nlAmi- 
ra.  Fid  cnm  a  ilcrnuipnaiç.ão  do 
ur.iiii>)  on  «Inmiia  dc  ra'rnnrdi- 
Uiirin  (iniler  ipic  •(•  f.olirlrnii  a 
linliilnl  >|lic  niucssoii  n  fim  d.l 
•iiiiior  >!Uecrn  ile  indna  os  Icm- 
Iios.  As  niuoslr.is  da  "picchiirn* 

d. l''  ou  “ iiroiibillo”  vxialcutcs  no 
•  'nli'iíln  Millliir  Isiu.  p.ira  ns  Irl- 
lliis.  sciiirllniuça  com  na  prilr.sa 
comuns.  Sãii  pequeuna  lilnrna 
rfraMillcna.  riirlnsna  .spriina  pr'11 
aii.a  Iniialidadr  rsriir.a.  mraci.nda 
ile  ncürn.  vcrmrllin  r  nmarcín  cla¬ 
ro  dc  hriltin  mel.ilico.  Isolada- 
mriilc  umn  niunatra  deaaas  não 
Irni  o  nirrior  valor,  puis.  são 
preeiana.  alcuna  niillinrea  dc  tniir- 
i.ailna  ilo  miurrin  para  n  r.xlraçãn 

i  lie  um.s  ([uaiiliilndc  i|iia<tt  iiivi- 
I  aivcl  dr  radio  nu  dc  uninin, 

Nn  Sraviira  acima  a'oiiios  n  prn- 
I  frssnr  iln  (ailiiçio  Militar,  coronel 
llclliir  AllicHo.  mostranilo  aos 
I  acus  alunos  c  no  redator  dc  \ 
I.Miril-;  a  aiunslra  dc  iirnulniln  da 
rolcç.io  miurralndic.a  dainirir  im- 
porlaiisc  rstabvlrcbiirnlo  de  enal- 
iin,  Knlcc  u'  amnslras  cxisiciilcs 
110  rolésio  .\lililnr  fljiiirain  exem¬ 
plares  |iro 'cdeiitcs  dc  Sanln  Ril.i 
dr  llillipnr.s  c  que  f.irrm  parle  da 
cnlrç.iit  oferecida  nn  calnbclrci- 
mrnlo  prlo  aniidoao  (nincrnloKi.sla 


O  Kablurtc  dr  lliabiria  Natural .  iicrn.  A  coleção  mbieralÚKÍcn,  |ior 
do  ('.ob‘i;iii  .Mllllar  ã  nliinl' iicnlc  |  ran:i>p:n,  aticiipa  iiiiiii  r.atriiaa  c 
11.11  dns  mais  cnuiplelna  rxi-lcii-  ^  rlipiis-.liun  nilcçfm  de  auioslra»  c 
Ics  1:0  nns-,0  pab  .  •)  m.sterial  o  exaiii.-  dns  i.viiaqilarcs  cxpuslns 

dlspniiivrl  para  u  eiisiuM  dn  iiia-  ims  da  uma  ideia  pcrfcll.i  daa 
leria  riu  Inibis  os  acus  difer.  ntcs  ;  cii.iríMea  |ins.Ibl1id.idis  dn  llrasil 
ramna  rciiiic  iiiimcrnsiis  pcs'ns  de  un  Icricim  d.i  prndiiç.in  mliieial. 
alln  valor,  uiilllns  diis  (inab,  cii.  1  Kuire  os  exemplares  dessa  rn. 
um  eqilipameiitn  didálien.  siin  icç.i.t  euc.iiilram-ar  pci|ilclias  pe- 
realmeiilc  raras  r  liiiicas  nn  nc- i  draa  de  ‘'pb'cliliciiil.i'',  inluério 
•*4*******4»f**4*»f*«»4»4f**t*»*»»»***t***»**»»******»*»****^ 


Aumenta  d!a  a  dia  o  número  de  eleitores  filiados 
ao  P.  S.  D.  —  Faia  a  A  NOiTE  prestigioso  líder 
político  cíaqucle  Estado 

Tivemns  ontem  oportunidade  dc  do  rxl.-nnrdliiãria  recepção  em 
ruvir  um  dns  pniccrcs  da  pnll- 1  C.iriiinliá,  Ai|iildaliu,i.  (áimpn 
llc.i  mninírnssciisc,  rrcciilcniciiU  |  (iniiide.  fíoiai,  aiilittn  Kuire 
rliciíado  ile  CiiialiA,  11  Sc.  (l.diric!  |  Hin,,  Itilus  do  Ilio  P.irilo,  Três 
.Mnclliiinnn  dc  .\rauJo.  Mcmlxo  1  l.aipias  c  l'araunilia.  Komlcioj 
dn  ilouscllio  Adiiiluislrnlls.i  dn  furam  rcalixadns  cm  Indoa  ca- 
Issladn,  n  ,Sr.  Marlliiiaiin  c  iiiflu- 1  ics  mutilrliilos  e  o  nlislamcnin 
ciilc  poWlicn  im  Iinric  dn  Ksladn.  I  m-  inlcusillra  de  forma  c.xlraor- 
|(nidi)  sidii  na  iucmni’avcl  Kuiisrn-  .  iiinticia,  eslnndn  ciu  Ioda  parte 
çiin  iln  Pacliilii  Sncial  Democrã-  ^  sempre  nn  frruíe  o  nlislamculo 
lli'n,  i|ur  liniiininçiiii  a  raildldnlu-  ijn  |‘.  S.  D. 

III  dn  Kfiicral  lairicn  Dutra  ji  pre-  1 - ! - - 

sideucin  da  llcpiil.llra,  cacidliidn  i  f  L  II  '' 

pnr  iiu.iiiiuiidadc  pelo  rcprc.ciila-  LAFCO  l;3D3ll6rO  D30  QUCF 
çâo  dr  lodos  oa  tniinicipin-  pur.a  I  ,  °  ^ 

pnía”‘pa  Íuí:  lalar  sobre  3  poIílic3  in- 

da  tiroiplc  nr-  ,  1  r  I 

que  arre, il-,  tOma  03  £$03003 

inniorI:i  VMii.Tfíadora  dn  '  * 

clciloraiio  do  grande  Ksladu  ccii-  PAIIIS,  17  (A.  P.)  —  O  Sr.  Largo 

Cahallcro,  cx-primeiro  mpiislr*i 
No  llolcl  Avenida,  onde  se  hos-  republicano  capanliol,  que  cheg  <u 
pedou,  cnconlramo-lo  rodeado  de  onlem,  A  noite,  a  cata  capital,  pro- 
elemcutos  políticos  dc  Mato  Gros-  cedendo  da  ,  zona  da  Alcmaulm 
10,  e  o  que  achamos  curioso  c  ocupada  pelo  Rússia  cm  entrevis- 


■  Ch.'gou  hoje  ao  Iba.  procedentr, 
fl.i  Hftvrc.  o  paquete  fra;irc  = 
"Oroix".  que  t  o  primeiro  a  atra¬ 
vessar  o  Atliuulco  niiúa  ii  rcs.‘uf.'iO 
dts  hoalUldadiss  nn  Kv.rupo.  Ca-| 
n:npda-o  o  l  apUiio  dc  ln:u!'i  cuim)  | 
Duchciir.  A  viagem  !ra!is?(irivu 
nonnalmrnie,  sendo  o  pLvcuri.<i  | 
ecmpletad-i  cm  irf.s  .srmanius.  Or¬ 
ca  dc  duzrnie:»  passagclror.  vUrnic. 
pelo  IraniaU.tnlIco  (r.riufs  qin 
atraroii  no  cab  da  I^b-nça  Maiiii  ás 
1(1  horas  da  maiihíi.  ao  .■•om  dn 
Marselhcsa  e  do  llino  Nnclonnl 
Bra-sllrlro.  Dcwnn.s  dr  pmni' 
íicorrrram  ao  local  par.v  rccibcr 
ox  amigos  e  parentes  que  iam  de¬ 
sembarcar.  Logo  o'p6.a  n.  atr.icaç.''io. 
»  reportagem  dc  A  NOITE  esteve 
a  bordo.  Dos  prlmrlros  viajantes 
B  falar  A  éste  Jornal  íol  o  Jovem 
•viador  íraaicès,  Luclen  Thcnlal. 
que  curtiu  tun  cativeiro  de  quatro 
•tw,  •  melo  nunua  prlsAo  BiemA  na 
Llbla,  onde  aofreu  toda  sorte  dc 
prtvaçdee  e  aeviclas,  conseguindo 
•final,  depcls  de  libertado,  chegar 
à  capital  do  SudAo,  de  onde  rc- 
grcBeou  à  Pátria.  Encontram-ao  n 
bordo  também  dezenas  do  voluntA- 
ik»  chilenos,  uruguaios  e  argenti¬ 
no*,  ijue  lutaram  sob  *  bandeira 
dm  "mnee  Livre"  e  agora  vol¬ 
tam  aos  seiu  lares,  cobertos  de  gld- 
ria*.  Todo*  aáo.  unânimes  em  pro- 
elmmar  entusiasticamente  o  valor 
oombatlvo  da  P.  E.  B.  c  muitos 
déles,  mesmo  destacados  no 
“ftont”  Italiano,  tiveram  oporhinl- 
ilãde  d*  testiununhar  o.s  seus  glo¬ 
rioso*  feitos.  Um  Jovem  tirugunlo, 
de  vlnt*  anos,  residente  cm  Monte¬ 
vidéu.  Ttetor  GrwJIcr,  rcfcrlndo-sc 
k  campanh.a  de  Monls  Castelo, 
•firmou  (fUe  61e  representa  uma 
página  de  Irtcsqucclvel  heroísmo  c 
espirito  do  sacrifício,  acrescentan¬ 
do  que  os  “pracinhas"  souberam 


Iranct.ia,  aiuilii  dr.sconhcrldn  do 
(jranic  piibl.co  cm  imiitoii  d:^  seus 
usprcto»  rrads  ImporliUites. 

Enirr  as  (.'cirainnUdailfi  do  clr.s- 
l.vqur  cliraiidiu.  jielo  "arolx"  cnii- 
•.■.!U-.se  M  fir.  .Marcei  Ulgucllc. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

f/iov.i  nos  xovic 

•tr  Icfõex  tlilierc.Illn.fiiA  rin 
/'u/.viõo,  (lernliiienlf,  soo  prr- 
rrhitint  /irfit  r/iJ.irriff(iÇíío  i/o 
õraõo.  Ál(inmnx,  pnrfm.  *<ro 
ilf  tnilo  xilfiicintitt.  Sàn  hii 
oni>í(/n  aiimz  <íc  perrfher  a 
tinr  niin  tem  som.  .Vos  r,s 
tntox  X  prrmilan  ver  n  t/iit 
a  oiinbfo  (lôo  descobria:  as 
lesões  mudas. 

Faca  eraminar  seus  pul¬ 
mões  pelos  raios  X.  sempre 
que  o  exame  ellnlen  nõo  che¬ 
fiar  a  uma  ronelusâo  definili- 
oa.  —  SXES. 


um  (los  lugares  da  C 
riillva.  dcsiguaili 
ções  lie  Icsoiiroli 
gaiiização  parlpb’iria, 
meu  la 


**Gcografia  do  Brasil”  ^ 
Mário  da  Veign  Cabral  •— 
4*  aerie 

Completando  a  série  dns  qu.vtro 


volumes  destinados  an  ciclo  gina¬ 
sial,  o  professor  MArio  Da  Velg.i 
r.ahral  nenha  dc  enlrcgar  aos  c«- 
tudnnlrs  e  inexires  hmslleirns. 
mais  nm  volume  da  "nragrafia 
do  Brasil  O  tomo  etn  questão 


Irn-lhc  logo  cuino  Irniamns  os 
adversários  ciu  nossa  terra... 
com  afabilidade,  —  núo  dniidu  a 
menor  linporlAncIn  no  scnsncbiua- 
llsmo  dc  certos  elementos  imngi- 
I1O.S0S  que  hA  tempos  passaram 
verdadeiras  barrigas  nn  Imprensa 
carioca,  d  situacionismo  inalo- 
gmsscnso  conta  cm  muitos  inunt- 
elpios  com  n  unanimidade  do  elei¬ 
torado,  cm  outros  com  oitenta  c 
setenta  por  cento,  cut  muitos  pou¬ 
cos  leremos  menos  (|iie  isso.  Km 
todo  caso,  de  inicio,  posso  llic 
ofiniiçar,  temos  maioria  nu  loln- 
liilade  dos  niuniclpios  dc  .Mato 
Grosso. 

—  K  como  vai  a  cniuliriiitiira  do 
general  Dutra  cm  .Mato  Grosso? 

—  Dc  maneira  ndmlravcl,  como 
cslA  vendo,  ptirquc  lodos  — •  esse 
eleitorado  n  que  me  referia  tem 
sido  feito  eom  entusiasmos  iiicx- 
cediveís  pelos  elementos  filiados 
an  Partido  .Social  Democrático, 
que  desde  a  primeira  hora  n<bdou 
eom  siuccrblndc  e  ardor  eivico  o 
nome  do  iuclllo  brasileiro  e  nos¬ 
so  rnilutfiilc  rcintcrráneo  Rciiernl 
Kurico  Dutra  para  seu  cniididalo 
i(  presidencia  da  República.  Des¬ 
de  enteo  sueodem-se  os  Iraliiillios 
dc  alistamento  c  propaganda  de 
maneira  infallgavcl. 

.Seria  longo  enumerar  liirto  que 
cslA  »c  fazendo.  Lembrarei  ape¬ 
nas  snointnmenlc,  pnr  ordem 
cixmolôglca,  ns  |irlncl|>ais  ncon- 
lecinicnlos  políticos  e  ns  Inicia¬ 
tivas  do  propaganda  cm  prol  da 
randidaliira  que  onlusiasnia  to¬ 
dos  os  nialogrosscnscs.  Prlinolro, 
n  grande  convenção  de  CnlniiA, 
onde  estiveram  roprcscntanlcs 
dc  lodos  05  rauiilcipios  do  Ks- 
lado  qno,  cm  confraternização, 
pennaiicccram  vArios  dias  cm 


.Nvrt5<' 


no  texto  do  sen  trabalho  lindas 
iiustmçãcs,  mapa*  e  desenhos  qilc 
fncilllam  sobremaneira  o  estudo 
dn  mnlérin.  Além  do  cnrAlcr  di¬ 
dático  da  obra.  vale  frisar  n  ntiia- 
Mdndc  dn  matéria  nrla  ronlldn,  rlr- 
cunstánei.s  que  n  toma  Indicada 
p.ara  quantos  desejam  oo  nccessi- 
Inm  ler  nmn  Idéia  dos  nossos  re¬ 
cursos  ecooAmleos,  da  vida  cultu¬ 
ral  e  (la  situação  demogrnfien  do 
pnis.  A  I.is-rarin  .laclnjn  não  des- 
eiiidoM  da  apresentação  material 
dn  livTo.  o  que  é  de  se  registrar 
nesla  eoniunlurn  de  falta  dc  malc- 
rlnl  gráfico  em  todo  o  jials. 


CoDclaids  3  3CUS3Ç30 

contrs  Lsvsl 


IIIIKACI  IIO.MENAGE1A  O  SEU 
PltACINIlA  —  Consliluin  nota  He 
andlo  pnlrlotlnmo  ■  festa  com 
(|ae  foi  rrrehlHo  o  Jovem  espedl- 
rlfloArln  .álttton  Borges,  que  na 
FEIl  tinha  o  n."  5.-Í17,  Todna  as 
cinsira  sociais,  tnclnsire  o  pre¬ 
feito,  coronel  Timoten  de  Andra¬ 
de.  hnmeR((gearnm  n  praclnha  de 
Ihlraef.  \  cidade  esteve  em  festa 
váriag  horas.  •  A  progenitura  do 
J.J17,  D.  Ilernardellc  Ilorgrs,  com 
umn  grande  multidão  populsr, 
assistiu  nn  mniriz  local  an  alo  re¬ 
ligioso  dc  ação  de  graçaa  pela 
volta  (lo  pracinlin. 


A  penicilina,  depressa,  e(rn<((lls- 
lou  01  foros  dcpanaeéa.  Confor¬ 
me  se  vem  observando,  no  andar 
e(((  que  vnnios,  dentro  de  pouco 
tetnpo  conslllnIrA  a  Icrapéulica 
aconselliadu  á  cuca  do  túdas  ns 
moléstias. 

Os  Jornais  prof.anos  c  as  revis¬ 
tas  médic.is  [iprcsenlani-sc  re- 
clíciados  de  nrllgos  c  ob.'ervaçóe.s 
ncérca  dc  sn.is  propriedades.  Os 
experhnonladores  náo  se  cansam,; 
empenhados  em  revelar  o  Incog- 
KOsrlvel,  porfiam  cni  estudos 
aprofundados  chegando  a  conclu- 
s('i(!5  Inleressantlssbnas. 

(Is  coniprimidos  dc  penicilina 
eoii(|uistani  scnsaelonal  divulga¬ 
ção.  O*  leigos  convencidos  do 
seus  ebllos  miraculosos  aprovei- 
D.m  bVIas  ns  opitrlnuidudcs  para 
ingeri-los  e  neonsclliõ-los. 

Oner  se  Irole  do  dores  dc  ea- 
beç.i,  esl(\mano  on  mitra  qualquer 
(lor,  é  n  primeira  lr((ilirnnç.>  qiic 
ocorre  ao  angustiado  paricnic,  !■], 
niim  abrir  e  fechar  (l*(>ll\n5  corre  n 
primeira  farmácia  nu  drogurin,  ad¬ 
quire  alguns  comprimidos  c  passa 
.1  usá-los  »  semelhança  da  aspiri¬ 
na  r  outros  seil«nlo.5  populares. 

Qiic  a  peniclllim  é  iini  medica- 
n»enln  capaz  de  operar  ressurrei¬ 
ções  ningiKMn  contesta,  ns  provas 
de  sua  eflcácln,  rm  várias  eiifcr- 
midndes  cslA  perfcllanienio  com- 
prov:(da,  mas,  ((ue  conslilua  re¬ 
médio  par.s  tudo  chcg.a  .a  ser  ri- 
diculo. 

Acniia  dr  vir  n  b.aila  a  noticia 
dc  (,ne  cia  representa  medicação 
0511001110.-»  nas  afecçáes  dn  gnrgini- 
lo.  .As  anginas  dc  Vincenl  náo 
resistem  no  seu  runihntc.  —  Dor, 
fchre  c  germes  dn  doença  em  me¬ 
nos  dc  21  horas  s.ão  suprimidos. 
Mac  Gregor  ••  Long  Informam  que 
ns  casos  lornnm-.sc  asslntomátieos 
em  21  horas  e  qiie  cm  eioro  dias 
ns  háeas  fienm  pnr  rniupleto  eiira- 
(Ir.s.  Kni  casos  de  tonsllilc  cslrep- 
loc('(eira  agudn.  há  melhoras  rrl- 
ileiiles  dentro  dc  4.S  horn.'.  perma- 
nceemln  os  pneientei  livres  de  fc- 
hrc.  l'm  mliiiln,  serinmenle  neo- 
mel  ido  dc  escnrlnlltin,  pôde  rein- 
relnr  sua  alimentação  si'illda  den- 
Irn  de  21  liorns  npás  lerminailn 
n  Intnmcnln  por  meio  dns  coni- 
priinidos.  Ncnlium  ontro  trnln- 
niimln  nem  mesmn  lavagens  hu- 
eeis  se  fazem  iiecessári.i»  para 
que  .a  rur.(  .sc  processe. 

Licinio  Santos, 


0  leneral  Aiessandri,  chefe  i 
dos  "tnaquis”.  impedido  de  j 
acompanhar  as  forças  chi* 
■esas  de  ooupação  j 

PARIS,  17  (A.  r.>  —  11  govér- 
no  francês  neiisiai  o  .Alto  (luiiisn-  j 
lio  Chinês  da  China  .Me/iilhninl  . 
dt  ler  .rcciiHiidii  permi.sM'io  no  dc- f 
legado  francês,  gvneri'1  .Murn  l  . 
.\)cs.sandri,  pura  iicoinpniih.ir  «s 
forças  'dc  nciipuçno  cliinvsus  que 
entraram  na  Indo-Cliimi. 

Cisa  dcrlarnçãii,  feita  .air.svês] 
(lo-  Ministério  de  Informação,  dls-  j 
sc- q!Í*  o.s  çlilni-sfs  foram  a|in|.'.-l 
rio*  pnr  (iin  gencrnl  iiorle-aiiicri-  | 
eann,  dado  coiiiu  sendo  d  general 
tVailaghcr. 

-Anntielmi  .-u]U(-1e  Ministério  que 
'■  leneral  Cratbglier  infnriiinin  i|iic  | 
tinha  "prnçnr.s(jo  jqsllfiear"  n  n- 
rufa  dos  ehinc-es.  iilcgaiido  r|Ui-  ^ 
B."cntr.sd.s  de  Imneeíe.N  n.-i  liidci- 
Ghlua  podci-ia  ser  ameaça  do  nin 
povo  conflllii  miliiillal". 

.A  declaração  do  .Mioielérin  dt- 
Informação  i-c\elriii  (pie  o  general 
Aiessandri  voll.-ira  a  Kunniing. 
i|unrla-fclra,  depois  dn  general 
Lu  Hang.  romaiid.iiite  eliiiiê»  d  i 
provlnçin  dc  A'unnn,  Icr-llie  re- 
I usado  pcrmissõit  para  aeomiui- 
libar  aa  Irnpi*  cliiiu“t.ss  (|iic  fo¬ 
ram  designadas  pura-  ocupar  o 
nnrtR  e  n  cea  Iro  da  linbi-t.lilna. 
etiqnanlo  os  liriláoiros  eniilrola- 
r!.-iin  a  zona  inrridiiiiial.  • 

Diise  niiiiln  que  n  geiiernl  I.il 
Ilung  dcclar.sra  i|eu  n.*io  liolui  re- 
eehldn  ordens  nn  sentido  de  lu-i-- 
mitir  a  cnlrarin  iln  gcner.il  Ali.'- 
sandrl  na  Imln-Chlnn. 

Aerescctiloii  ipie  ésse  ineldenlc 
ilesnientin  os  drsparlios  fniiir,-- 
se»  prncedenle.s  do  Kslrcmo  (iri- 
enle  o  publicados  atpil  i|ubilii-fi-i- 
ra,  que  diziam  que  o  ijiiarb-l  ib- 
ficr.-.I  f.hinês  lliili.i  eooM-iilldo  em 
qne-  o  general  Ali-sí.indrl.  “líder 
tlqs  m.a'P>ls  na  bido-C.liiii.i".  -  ii- 
Irasae  na  enlónia  francesa  illiiiile 
ria  cnliina  de  nriipnção  rl.in.  -a 
•jac  rslá  pcuetrando  em  'iunul. 


Rádio  NàdondI 


rUOGKAMA  PARA  HOJE 
7.00  —  MÚSICAS  A’ARIADAS, 
8.00  —  REPÓRTER  E830. 

S.O.ã  —  FINANÇAS  DO  Dl, A. 

8. . 10  —  MÚSICAS  VARIADAS. 

10.. AO  —  CLARICE,  novel». 

31,00  —  MÚ.SICAS  VARIADAS. 

12.30  —  SELEÇÕES  DE  “UM  M|, 
LHAO  DE  MELODIAS". 

12. . 73  —  REPÓRTER  ESSO. 

1.1.00  —  PUI.MAVEUA.  novela. 

13. . 10  —  A  VO'/,  DA  BELEZA. 

14. . 10  —  INTERA'ALO. 

15.10  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
10,00  —  PROGRAMA  ALFA. 

16.10  —  .AMIGOS  DO  JAZZ. 
17.1(1  —  O  KO.AIFM  PA8SAKO. 

17.15  —  UNIVERSIDADE  DO 
AR. 

18.13  —  niLERMANO  IM-NREI- 
RO. 

18  20  —  MAMA  ÚIÍEPI, 

18,43  —  ANA  MARIA,  teatro. 
19.00  —  CORRESPONDENTE 

ESTRANGEIRO. 

19.15  —  llAUIO-CONTO  ME- 
LirORAL. 

19.30  —  PROGRAMA  DO  D.  N.  1. 
20.00  —  O  PREÇO  DO  SILEN¬ 
CIO.  novela. 

20.25  —  REPÓRTER  ESSO. 

20.10  —  UUI  REI,  com  Chiqni- 
nho  e  nu*  Orqueatra, 

20.1. »  —  GAROTO  E  SCA  GUI¬ 
TARRA  nAVALAN.A. 

21,00  —  TUDO  l'OR  UM  AMOR 

21.10  —  SAO  COISAS  n.A  VIDA. 
21.35  —  RADIO  ALMANAllUE 

KOLVNOS. 

22.03  —  VIOLETA  COELHO 

NETO  DE  FREITAS. 

22.13  —  NOEMI  RITTENCORT. 
22.53  —  REPÓRTER  ESSO. 
21.00  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
21.10  -  ENCERRAMENTO. 


Concluido  0  sumário  de 
culp3  de  L3V31 

I>.\nis,  17  (U.  IM  —  o  Sr. 
Pipn'c  Dochorrion,  prc.sidonto  da 
Comlss.áo  dc  Investigações,  comu- 
nlcfju  que  o  stimário  do  ctilpu 
conlrn  Piçrro  Lavai  Já  lol  con- 
chiido  c  entregue  no  Sr.  1’iorre 
Mongibeunix.  presidonlo  di»  Su¬ 
premo  Tribun.al.  Êslo  dt-vern  con- 
fercnclnr  com  n  Sr.  André-  Mor- 
nol,  jiromotíir  da  rcfprid.n  Còrte 
dc  .lustlçn  com  respeito  à  dnt.i 
em  que  será  iniciado  o  julfiamon- 
IQ  dc  Lnvnl. 


0  prémio  do  "carioca* 
repórter” 

£  diário  o  prêmio  de  cin* 
quonia  cruzeiro*  quo  A  NOITE 
dá  CO  “cailoco-rcportor"  pola 
melhoi  noticio  publicoda  gra¬ 
ças  á  coaporação  do  nossa 
precioso  auxiliar. 

ComuniquB-ao  com  A  NOITE 
pelo  lolcfone  23-1856  ou  par 
qualquer  dos  aparelhes  da 
nossa  redação  Seja  "carioen- 
tepoiler"  habilllanc!a-Fo  ao 
prêmio  diário  do  cinquoula 
ciuzsiros. 


Pelo  "Duriue  dc  Caxias”,  che¬ 
gou,  acompanhado  dn  pe.xsonl  de 
sn.i  rcprcsonmçán  dinlomátic.-»  o 
Sr.  M.irio  Anqnstn  Marlinl.  cm- 
baix,-)ritir  d.-i  Tinll.-i  n  Brnsil.  O 
dlplam.ua  italiano  foi  ciimiiri- 
mcntndií.  a  bordo,  por  altos  íun- 
cionírln*  do  Il.^marntf. 


!•  ‘  SABiíO':: 

PORTUGUEZ 


V' TODAS  AS‘ 
í^rèARRAS 
arçAíEM; 

..ESTAkÍÍ 


RECUSE  AS 
iMkíÀçAS 


A  NOITÍ!  —  ScRundu^íciro,  17  dc  setembro  de  19  (5 


Mil  cruzeiros  o 


bicho’’’  dos  botafoguenses 

Al  A. 


Os  pliiyers  do  Botarop;o  rocchcr 
^ralififíirõos  íle  mil  cruzeiros, 
s  passos  |iara  a  canipanlia  de  lí 


e  o  América  foi  coiisiderad 


n  pela  diretoria  eomo  iiiii  dos  graiidi 


Os  portões  do  Vasco  foram  fechados  às  14  lior 
cão  do  estádio  da  cidade  -  Cresce  ca  <Ia  vez  m 

das  multidões  —  Mu  ro  dc  coik 


Canto  do  Rio  x  Vasco,  om  Niterói,  o  grande  car 
tnz  da  primeira  rodada  do  returno 

liumlnun  prúxlinn.  .-mn  ii  rrnil.  n&l  ciirloz"  du»  «ilcoriciisr,  pn 
Aipo  do  rimo  cmunlrii>.  Iria  rii  a  (iilrja  omiii  rnumallluu: 
litirio  o  ifliirim  do  (.iiiiiiiiriinil.i  o,  i|,.|,ioi<  J.igo^  ,110: 

(Hrlora_  do  l'Oiil|iiill.  A  poloja  lliiiitli)  \  l''iiiiiiriion  —  lim  Cim 

tpic  wiii  linvndii  110  rxlãdlo  (jilo  sc-lholro  liahíio’'. 

Mirlln',  nilii:  <n  ipnidni^  do  I)..i(muo!.vi  x  IloUroco  —  X 
\.i^co  d.i  (loiiu  •‘lidrr-iinlolo"  dn  Avnild.i  TrI.viiji  do  Cinlrii, 
iiilaiiio  f  do  Coiilo  do  Itio.  Mircc  São  Crislovno  x  l■lllnlllloll^o  - 
coinn  11  ^priiiripat  loid.ida.  A  ^■íld•  ISp  líoiioriil  Sovortaioi, 
ruí  do  (.aiitti  do  Itiii  Nolire  i>  .\itiérica  A  Madurcira  —  Kiii  5 

lu >Mf ,  aparree  cumti  <i  Jaiiuário. 


Ac*nlua-i*  dia  a  dia  a  nocea- 
«idod*  imporioaa  da  eonatiução 
d*  um  grands  oaládio  na  cida* 
do.  Enquanio  São  Paulo  poasuo 
o  maloaloao  Pacaombú.  capax 
de  abrigar  lolaçôoa  aló  maia  do 
80  000  peoBÔaa,  na  capital  do 
pala,  a  praça  do  deaportoa  do 
Vaaco,  comporta  apenda  40  000 
poaiõoa.  Ainda  onloin,  no  ]ogo 
Vaaco  X  riamongo,  {oram  rondi* 
doa  30  700  ingioaaoa.  quo  com 
maia  rJoi  mil  sócioa  o  convida- 


doa,  parlaaom  40  000  peanôaa  E 
caaim  moamo  com  o  oaládlo  com- 
plotamonie  raplolo,  a  ponto  do 
ocaalonar  lomonlavel  ocldonla 

0  (ootball  é  0  sport  do  povo 

Como  Be  aobo  o  (ootball  A  o 
apott  do  povo.  Aon  domingoa, 
om  lodo  o  Braiil,  mllhaicn  do  la- 
parca  praticam  o  lootball.  noa 
cluboB  quo  ao  multiplicam  polan 
capilaia,  cidadea,  povoadoa  •  alá 
iaaondaa.  Oa  grandoa  jogoa  teu* 


I  ntm  multidõoa  incalculávala .  No  ; 

I  Braall,  em  vardade,  o  povo  i 
ao  diverta  noa  cinamoa,  pralaa. 
Iroiroa  o  no  lootball  •  oulroa 
aporta. 

0  estádio  da  oidade  pre*  ! 
cisa  ser  construído 

A  PrcUitura  oitã  com  lodon  oa  ' 
prolotox  do  «atAdio  da  ddado 
elaborados  pola  comissão  eonali- 
tulda  doi  Srs  Antonlo  Avelar. 
CarloB  Morlíns  da  Rocha  o  ar*  j 
quiloto  Raíaol  Galvõo  Dopoia 
de  amanhõe  quarta-feira»  o  pre* 
leito  Henrique  Dodsworth  levarA 
easa  comiuão  ao  proiidonto  Go- 
túlio  Vargna,  para  a  oprovaçâo 
geral  de  todoa  oa  projeloa.  | 
O  ealâdio  da  cidade  deverA  í 
•■f  conatruido  noa  terrenoa  do  * 
onligo  Dorby  Clube  ■ 

O  intoreiae  do  público  deapor*  j 
llvo  coríoco  ealA  exigindo  a  cone*  I 


Cx4rcÍto  •  um  morinheíro 
Em  ÍQce  deaaa  prova»  o  Vaaco 
reconatruirá  o  mure  cenatiuindo* 
o  com  concreto  armodo 

Fechados  os  portões 
às  t4  horas 

Mílharog  do  pesaéoj  não  pu* 
dorom  analitir  o  grande  pole)a 
Vaaco  X  Flamengo  As  M  horaj. 
horo  e  meia  ontea  do  inicio  do 
mateh.  cs  portões  do  enlAdie  do 
São  Januário  íorom  fechados 
Oulroa  milhares  do  torcedores 
Inmbém  não  comporecerom  oe 
cfltádio  ccriofl  de  quo  não  en- 
conlrorlom  lugares,  o  aindo  ou* 
Irofl  não  tiveram  ocoseo»  por  mo¬ 
tivo  do  oddenle  nai  orqulbonca* 


F.STADOS  NERVOSOS 

I  rntarnrnto  Márllcn  GrrnI  * 
ãtaniaa  Anfnialina  InaAolai 
DcprcasAca 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  d(  Srlrmhio,  >1.3*  14  ia  18 


as  opoi 
ílegozi  i( 


Vmn  carca  iln,  vnsr,iinii'i  vriiilii.>-f  l.ufs  ilvrviiilrnilii 

.\ilr  mir. 


vascaino 


v.a.caliicx  rriTlipr.iiti  rom 
rlariiis,  {«bucIp.  ll■ln^lcir<•ln',  n 
'ilãri.T  íiiliri!  <1  l'liiim'iit;<i.  As  cn- 
imtnoraciVs  lnr;iiii  iircpiiriid.ts 
<1)111  iiliín'i'<l<'m'i,’i  iniiiti)  riiihiirii 
II  rsqiin(li'ãn  Viispalnn  iiúii  lriili,s 
l■||^■C5p^lIl(lilln  •‘«•rm  pnr  cento"  ,‘ií 
I  'pcMiiças  ilu  «ii.i  cnimlc  c  iiimif 
i'is;i  lorcid.n.  ()  rnipnlc  pjircct.i  o 
rrsull.nlo  {iti,il  <lii  prciin  ipiantlo 
MirBiii  o  Init.)  siirpri-rnilciito  li.i 
l.irijo  consisii.miln  n  f.ivor  il.i; 
Vasco,  pelo  iii/'ilio  nittiiá,  lium 
itolpc  ilf  rara  c  iiicrlvrl  iiifclicl* 
•in<ÍF.  Koi  inals  um  cnprlclio  dc 
lootliall  do  i|Uc  prnprlnincntc 
uma  procz.1  dos  s.israinos  riuc  no 
r  egunUo  U-mpo  redrram  terreno 
.,0  adversário  ruja  equipe  se  agl- 
Biiiilou  e  procurou  cnni  esf<’irço  c 


Deixou  o  campo  nos  brseos  dos  companheiros  e  com 
o  rosto  banhado  em  lágrimas  — ^  O  Jogador  '^número 
um’'  do  gramado  traído  por  um  golpe  da  fatalidade 

Iliguá  repetiu  nnlnn  cm  São  lagunrila  do  nameiigo.  O  "indio"  com  os  seus  companheiros  de  al.i- 
Januário  n  mi.i  alujicâo  ctrpvcla*  cAlava  cni  lodos  oa  cantos  do  que  numa  dernonsiração  dc  viv 
csilnr  do  rui-l*lu.  l-ni  i  fiftura  ím-  gremndn,  aliviando  o  |>erij;o  coui  lalid*adc  dígou  dc  elogios.  íí  o 
presstoiianlc  do  gramado  c  o  ele-  grande  precisão  c  srtíur.inç.n,  «•!  empate  qiic  o  Flatncngo  ol)ti*>'»f 
mento  de  maior  ericiéricíu  da  rc-  mesmo  tempo  que  colaborava  aos  VI  minutos  da  n.irii»  final  iin 


JUROS  DE  APÓLICES 

raaamenlo  Imediato  rom 
pequeno  desconto 
n.4,NÇO  OI.IVEIRA  ROXO  8.  A 
Ei-Cla.  Aurca.  R  .MIrucI  Coulo  7 


I  ficiánria  o  préiiiia  dc  sua  iiie- 
llior  eondiiln. 

No  vestiário  dos  vascainos 

íàsqucciüos  dc  que  a  vilórl.i  sur¬ 
gira  por  ohm  e  grava  d:i  provi-* 
dôncia,  os  jogadores  do  Vasco 
nmstmvam>su  jnliilnsos  v  cniu* 
>i.i5tnaf!os  no  vrstirtri«»,  rrccliriido 
«•nmprlmcnlos  r  abracoa  dn^  sem 
dirigentes  0  assocíjiilos.  Lclé  fi- 
eou  cnm  A  prouiinição  do  gonl  da 


E  Rodrigues  está  com  o  braço  contundido  -  Os  < 

tinos  receberam  '^bichos”  de  laZOO  cruzeiros _ 

fino  Ferreira,  diretor  de  footbaii  do  Vasco 

A  vitòrla  do  Vasco  s’cIo  conso¬ 
lidar  MUI  posição  nn  liibria  do  cam¬ 
peonato.  Os  cruxinnltliios,  quo  en¬ 
cerraram  o  liirno  com  uma  vitó¬ 
ria,  estão  iipeiui.s  com  dois  pon¬ 
tos  perdidos,  isolados  no  printei- 
i‘n  poslo  e  ainda  oslciilando  o  in¬ 
vejável  Ululo  do  invictos. 

Embora  sem  Jogiir  lH'm  diiran- 
Ir  Ioda  n  pelejo,  os  vaseminos  ar 
licularnni  no  primeiro  lrm|»o  apre¬ 
ciável  trnbiilho  dc  coi).iuiiln.  A  de¬ 
fesa  cnnUmm  mullos  pontos  nei- 
ma  ilii  ofensiva.  O  ntnqiir  tem 
oliinilo  scinpri-  eom  fallins.  auxi¬ 
liado  pelii  neno  dos  niáiíios  qiir 
Irm  n.iud.idn  a  coiistmcân  iln.s  vl- 
lAnns  Infhiimio  dlretnmeiite  no 
pine.srd.  No  .logo  eom  o  Améric.i 
Argemiru  marcou  n  goal  do  roí- 


Apiausos  ao  presidente 
do  I,  A.  A. 

Hruiiiu-sc,  qulnlo-felrn  última,  n 
Ilot.nr.v  (duli  dc  Campos,  suli  a 
presidíncia  ilo  .Sr.  ./iilião  Noguei¬ 
ra,  presidente  Inmbém  do  Simlica- 
to  do.s  Indusirial.s  do  Açúcar  d.a 
l'.sladi)  do  Itio.  (-'oram  Iraladot 
,assunlu«  do  vital  inierés.sc  para 
(úmipos.  Com  ii.  palavra  n  Sr.  ,iu- 
lian  .Vogueira,  foi  por  élc  feito  um 
rircuiislanriado  reininrin  sfibrc  a 
safra  de  açiirnr  eanipisln  dn  cni-- 
rrnle  ami.  ,S,  S.  tevp  palasTas 
ehiginsas  quanto  á  alunçao  do  Ins- 
liliili)  dl)  Aç)icar  c  do  AIcdo!  no 
•••slado  ilo  Itio,  deslai'nn(l<)  n  cs- 
fúrç)»  palrinlieo  dn  Sr.  liarlm.s,-'. 
(.liua  Snhrlntin  â  frente  tia  autar¬ 
quia  açiicarcii-a.  Ao  terminar,  o 


FOOTBALI.  NO  MÉXICO 

MÉXICO.  17  lA,  P  )  —  O 
canipeao  local  dc  (ootball.  o  Eã- 
pann,  derrotou  n  Atlas  i)rl.T  con¬ 
tagem  de  4x3,  Kiido  sido  o  últi¬ 
mo  tento  do  AU, IS  conctiilstndo. 
quase  no  fim  do  jõco,  pelo  joga¬ 
dor  argentino  Vr.ld.oti. 


Bobby  Jones  cm  Buenos. 
Aires 

BUENOS  AIRES,  J7  (,-V.  p.; 

Por  via  acrea,  chegou  n  est; 
capital  o  fonioio  golíisia  norte 
americano  Boboy  Jonos,  que  víq 
íii  n  negócios,  e  quo  permançeo 
ra  cm  Buenos  Aires  duas  ou  frei 
semanas,  nnles  de  rumar  piíra  i 
Iliii  dc  Janeiro. 

I3nbby  .Tnnes  n5o  pretende  par 
tlcipar  de  compctiçôe.s  local» 
p^^s  ú  possível  quo  realize  nigu 
mas  exibições. 


4>niirpTit«  ««óimfrt» 

V  rni«icrA*iii1of  —  HA 

NtlITK  !hiAtr«ilA“. 


COIMEINTANDO  A  CORRIDA  DE  ONTEM  p! 

-TRABALHOS  DESTA  iVIANHÃ 

Tcrf  c-^n 


ÜR.  CflPISTRANR  ,j 

tlliic,  Fac.  Med  )  CAl 
R.  Smadoi  Dantaa.  20-9.* 


n)s  Fulgor,  figurou  um  pouco, 
pois  frz,  o  Iraiii  nlé  complrlur  ii 
V  itia  (eeluid:i. 

■^.'•|lllllon  leer  nrcriada  dirrc.ãii 
de  Osw.ililo  i’llii.i.  que  esteve  ein 
imiii  tarde  fell/.,  |ii)ri|unnln  levou 
ao  illseo,  lamiieiii  Itoliusto,  Frené- 
l!co,  Heleno  e  l.nbimn,  e  obteve 
dois  segundos  eom  Itlolll  c  Tiro¬ 
lês. 

J.  .Mesquita  eniisegiiiii  dota  »o- 
lierbos  éxilo-s,  eom  liiiailaliipe.  que 
dista  vez  eniifirmnu  o  Irali.allm  e 
foiii  Dominó.  Ksle  ilerruloii  em 
soberlii  e.sHIii  o  famoso  Tirolé.s, 
que  loi  gramie  favtirllo,  eom 
inai''  ile  13  inll  poules. 

Its  rcslantes  triiiiilns  pcrlcnce- 
rain  a  X.  I. Ilibares,  um  aprcnillz 
Ião  lialiil  quaiilo  i|iuilqiier  piloto 
dos  niellmres  e  ii  I,.  Iligniii, 

E.sle  niniilou  o  lonllllio  l’ii-npA 
e  aquele  o  pniro  (íalluinlo,  que 
oblevr  o  3"  eonsecullvo  Irluiirn, 
pi  riiiutieeeiido  iiivielo. 

0  clássico  de  domingo 
próximo 

Do  programa  dc  iloinin.gn  vin¬ 
douro,  furã  parle  o  grande  pri- 
u.lo  "F.  V.  dc  Pnuln  Mnrh.-ido" 
iCrIleriíiin  dc  iiolrancast.  cm 
I  fiW  melros  1-  dotação 

74  rin.iiii. 

Entre  oiilr.-is,  rslno 
lliellri-,  (Ifigia,  Ell-a 
l<ii.  Ilaasiiilia,  fiiirrl, 
l^•^l|■nrl.l  e  Intriga. 


LOS  ANCELE.S.  17  (A.  P.t  ~ 
ínicla-so  liojc  c  Torneio  de  Tcn- 
n  s  dc  Sudnc.«le  dn  Pacifico,  icii- 
do  se  realizndo  ontem  vários  jo¬ 
gos  Inter-eonlincniai.s  prelimina¬ 
res  dessn  compeliçílo. 

Em  provas  de  "simples",  n 
equatoriano  Segura  Cana  derro- 
leu  o  eiimpeão  nnrlc-amcricann 
Frnnk  Parker,  por  3-G.  10-8,  0-.3, 
enquanto  Franci.s  Shiclds  vencia 
a  .argontinn  Alojo  Russcll  por 
5-7.  5-4.  n-fl. 

Em  duplas  m.asculin.as,  Bill 
Tnlbert  e  Fruneis  Shiclds  derro¬ 
taram  Alejn  lliissell  o  Ilc-raldo 
Wciis  por  7-5,  (t-3. 

Em  simules  feminina,  n  Sra. 
Hcriildo  Wciss  derrotou  Nancy 
Ch.iíco  por  C-4.  C-3. 


I  /.i-i-s  fie  quei.va  oao  iioiive,  pois 

I  Iodas  as  prova»  tiveram  rcsutta- 
I  dos  sallsfiitõi-ios. 

Pertenceram  ns  linnrns  do  dl.-i  ii 
ilcsiucada  "lurrwom.in",  ,Sin.  Iii.ali 
dc  .Morais,  que  lev-c  a  satisfação 
ilr  ver,  niiraiiienle  Iriimfador  o 
seu  cav.ilo  Typlionii.  lui  mellior 
prova  da  tarde,  o  grande  prèuiii) 
"Otianah.ir»". 

t)  esplêndido  flllio  dc  Viss-mc 
confiniioii  plrnnmnitr  ii  sua  vi¬ 
tória  de  lul  dias  c  liiriioii  »  derrr- 
lar  Eldorado,  no  mesmo  vslllo 
com  que  .sempre  o  fez. 

Cotoendo  nn  pspeclaliv:i,  Ty- 
liliiinii  nlrapclou  dcicisnvnienie  ii:i 
relii  final  e  passou  i-ApJdo  para  :i 
Iimitn  cnii.srvnmlo-n  nlê  ao  disco. 

'  eiiilinra  sem  grande  viiiitugcm  so- 
1)1  e  o  2"  cninc.adn. 

1'l.ste  foi  Eldorado  qiie  ern.  ile 
rcsln.  n  úiiicii  competldur  serio  do 
ganhador. 

(iorrldo,  também,  á  rrlngnnrdn. 
o  nilio  de  Tiiilorellii  nvniiçnii 
basir.iilr,  dando  por  iiiomeiiliiH  n 
impressão  qur  dnnilnnrln  o  seu 
ris-nl,  iiuis  este  inoslrnii  qiie  ê 
ri-almenlr  melhor  e  conlicec,  sem- 
pi I ,  os  iiinqiies. 

Em  3*  lugar  eliegon 


nao  protestará  contra  a  atuação  de  Mossoró  - 
que  não  acompanha  o  jogo  e  íião  tem  estergia 

nKlaiiln  I  yitlosnft  C  pemiillmlo  jnjtnrlns  vin-sv _ _ ® 

t  n  Irnhis  scin  n  nccessáilu  punição., 

I»  tht  mfianlu  prntesUs  -*  01  ^  H 


Em  l.“.  Bnraja  tN.  L:ilindc);  em 
2.®,  Golira:  rm  3.®,  Bnbniiadu. 
Tempo:  B3  3,'õ. 

4. ®  rnrreii-a  —  1.800  snetros  — 
Em  I.",  El  Tordn  <H.  nivasl:  em 
2.®,  Vnrolous:  fm  3.",  EI  Repul¬ 
se.  Tempo;  97  2/5. 

5. "  carreira  —  3.000  melros  — 
Em  1.®.  Ciiasquillo  tl.  Rt-y);  om 

2. *,  Furqiiero;  em  3.“,  Amibaro- 
lo.  Tempo:  187  1  '5. 

0.®  oarroír.n  —  l.noo  metro»  — 
Em  1.®.  Zorroneq  IT),  ilo  los  Sno- 
tos):  cm  2.".  Mnndlngn;  cm  3.“. 
Rica.  Tempo:  97  4 '.5. 

7. *  e.irreirn  —  1.200  metros  — 

Em  1.".  Gres<  llnund  (C.  A.«- 

fie]Hi;  rm  2®.  Trotemimrlos:  cm 

3. ®  Bencoli.  Tenipo'  71  -I  3, 

8. "  carreu-n  —  1 . 100  mr-1rn,s  — 

I.".  F.-buIn  T-iind-'-  cm 
.".®.  Fab-'  em  3".  La  E;iUm;i. 

T—r,.,;  P7  J  5_ 

0.»  r-rrelni  —  2.000  m-Ve»  _ 

Em  1  ®,  Miisieant?  ÍT  r«’s'i’o); 
O)')  2."  Tlumnr-'e-  ,  .31  Cunju- 
rado.  Tempo:  12;(  15 


Testejando  a  colocação  do  líder-invicta _ Si 

homenageades  cs  **crEc'iG’^  o  a  ccdnlca  des 
—  O  batismo  co  fitliiixho  de  Chico 

Embora 


Morreu  uma  das  vitimai 
do  desastre  do  Vasco 


sem  nenjiar  nrniiuni 
rnrgo  na  dirctoi-la  do  Vasco,  o  Sr. 
Ciro  Aranha  ê  nm  dos  nniinailo- 
res  ilri  clulic  c  doA  jogadres.  Foi 
lUi  sua  administração  qne  0  grê¬ 
mio  eruzinnltliii)  iniciou  o  Ira- 
hallio  de  rcorgmii,iaçãt)  dc  lodos 
os  ilcparlnmcntois,  princípaliiieii- 
le  do  de  prorâssiiiniiis.  .\  «qai- 
slçúii  dl)  lêrtiiro  Hiulino  \  ieiM 
fnl  tiailialhii  pessoal  do  ix-|iresl- 
dciile  do  grêmio  cruzninlllno, 
bem  rumo  a  de  iiiuniei-os  crarlis. 

_  .Xa  prúxim.v  qninla-felra,  o  Sr. 
Elro  Ariijihn.  oferecerá  no  esln- 
diii  dc  .São  .Iniiuãrlo,  um.-i  granile 
feijoada  ao»  Jng.-idores  e  nos  In- 
eulori-ís  ('  cronistas  desportivos 
.Xiesa  ncnslão,  o  lider  do  Vasco 
limeiin;!eniã  os  crnclis  r  ngradi-ce- 
r.i  nos  jornalistas  (lespopli\i:».  a 
eol.ilioraçãii  íi  e.impaniia  ite  l!ll'i. 

Será  br.tÍjc{!o  o  fiüiinho 
de  Chico 

N*i  M*rái  l.imhéiii 

l-fili/aitn.  M  filhiiihai  f|<»  Hhico,  ih» 
r^làdiri  th»  SAíi  Jaiiiiàrín,  rd  nltiir 


E’  um  desconhecido 

r.nlix.'  o  elevado  niimrro  de.  fe¬ 
ridos  em  imn sequência  do  di-sns- 
Irc  oenrrido  nn  campo  ilo  Vasco 
il.i  íiama.  três  fiearam  em  estudo 
gcair.  Distes  bavl.>  um  ilesco- 
nht-eiilo  de  cor  parda,  aparentan¬ 
do  23  anos  e  mi)de.sl.um'iilu  u's- 
lidr.. 

Esse  espectador  vein  a  f.ilcrcr 
boie.  pi-la  maiiliã.  tl  i-oipo  seguiu 
para  o  iircorlêrlii. 


segura  cano  venceu 

LOS  ANGELES.  17  <U.  P.)  - 
Gcu.i.nclfiiml  vilArin  nbtcvs  imícn 
n  iL-niírta  cqimuriuim  Fnmciscí 
-jCotirn  Cnnu  :to  vencer  o  cam 
[jcao  nacinnnl  dns  Esóndoa  Uiii 
dl»,  Fmnk  Pnrltcr.  Os  “sets' 
nprnlarmn  os  icciillatlus  sesuin 
Ics:  .3-8.  lO-f)  o  8-3. 


nlistniins. 

Iri.vena, 

(■liiiuia. 


..  .Salmoii. 
i  euj  I  atuação  foi  ife  destaiiuc  em 
;  li-do  o  percurso  lendo  o  Illbn  de 
I  Di-cf.  nr)*cmetnifo  eom  lioa  nçòo. 
Dos  outros  conipeltdores,  ape- 


l-ciaiii  “A  NOITE  lltisIrBilu" 


Jorge  II  ingressará 
110  Galizia 

o  Miidurclr.i  vul  perd  -r  nutro 
Jorge.  O  primeiro  ponta  direita, 
foi  p.um  o  S.milns.  Ficou  n  .lop- 
RO  II.  também  pi)n‘eiro  mn.»  ês- 
I'’.  i-qnra.  re»ii|v-cu  ingrcfiur  nn 
G- 1  z'n.  ria  P-  hin. 

O  .'l■u  nedld)  rie  tran.sfcríncl.a 
Ini  re"el;liin  rin'pm  pela  C  fl.  D . 
rcmctiilo  pcla  Fcrierncá-v  Ünln- 
ii.n,  Como  «(*  vc.  o  Irlcnlnr  nibiir- 
baiio  nAo  Irm  muita  sorte  cnm 
os  ilorges.  Ou  vice-verss. . . 


HOJE,  DESCANSO  —  j 
I  sesEcos,  às  19,45  e  22  h 
!onal  Burieta-revicta 


Decempenho  brühnnt 


a  tí'jp!a  tnnir,  engraçaria  do  Crcsil 
COE.E’-WAl.TER  D’AVIl.A 


cie  FREIRE  JUNIOR  —  música  de 
VICENTE  PAIVA 


1 

\ 

* 

1  ■  t- 

iLEeiVEL 

1  ...  y 

A  PRISÃO  DO 

CARNICEIRO  DE  VARSÓVIA 


Agindo  dentro  de  uma  plila  hotel  F 
forurcida  nela  1’oticla  Srcrcla  do  te  Fuji; 
TAquIn,  Ires  correipondcnlri  de  ra  de 
guerni  nortromerlcAnos  descobri-  de  Tdq 
mm  o  chefe  da  Cestapo  no  Ja-  por  esc 
püi),  coronel  Jnieph  Alliert  Mel-  triS  co 
slniicr,  c  forcaram  éiao  criminoso  feria  ci 
do  guerra  a  rendcr-ic.  Conhecbln  nos  ki 
cumo  "o  carniceiro  de  Varsóvia",  ver  ton 
Meislnger  é  acusado  de  haver  cciro  < 
causado  a  morte  dr  maU  de  ...  aos  fu 
100. OCO  Judeus  de  Varsóvia.  Os  f.ontra- 
heróis  dessa  façanha  (oram  os  dos  Ei 
corrcapondenles  Clark  Lee.  do  ma.  Ni 
IN'S,  Doh  llnimtiy  da  *' .Mutual  dois  d( 
nroadeasting  Co."  i  J.  A.  Do-  ponder 
chhorst,  de  ‘‘Ne*  of  the  day",  os  I.ec  — 
quais  levaram  Aleisinger  para  n  para  a 


Ile  aeórdo  com  a  deelsAo  tomada  em  PuUdam,  os  eccretirlos  do  Estertor  dne  Cinco  PolInclM 
citAo  prsaenlomente  rralisando  aaa  primeira  conferência  Irimestral  em  l.ondres.  para  tratar  doi 
priiblemaa  europrua  relaclonadoa  com  a  próxima  Conferínela  do  Poi.  Na  foto,  (cita  durante  a  los. 
lalafio  dos  trabalho*,  em  torno  k  mesa  redonda,  encontram-se  Ernest  Drvln,  rhsneelep  britsni. 
to;  Vyaehelsv  M.  >Molntnr,  Com  tssirio  dss  ltets(Sea  F.xirriorrs  da  itússis;  Ceorgen  Didault,  minis¬ 
tro  do  Exterior  da  Kronca;  Jamen  P.  Byrnes,  aecrriário  de  r.*lado  dos  Estados  Unidos  e  e  ensace- 
ler  chinês,  Wsng  Shih-Chieh.  —  (Foto  do  Servito  especial  para  A  NOITE)  1 


<>  r.-.|iilS-i  James  Johnson,  rlrurg-éii  d-,  Evcrrltn  doa  Estados  llnldos,  tomando  o  pulso  do  rx. pri¬ 
meiro  mlnl<.|ro  Tojo,  duronle  n  Irnnsfusfio  dr  songur  que  Ihr  foi  fcita,  logo  após  sus  tentativa 
te  suicídio,  qusndo  lo  ser  detido  pcliis  auloridarirs  nilltisrrs  norte-omerlranas,  acusado  como  crimt- 
nosn  dr  GUrrra  n.’  1  (Foto  A.  1^  especial  para  A  NOITE) 


A  NOITE  —  2.**fcira, 
I7/9/4S_N.  12.060 


Quarenta  páglnsa  de  assunlna 
Iluatrndos  e  ruiogrnvados  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada". 


trilo  o  marinheiro  l-kUiarilo  Mat¬ 
tos,  morador  na  rua  Cinclnalo 
I.oi-cs.  0(1,  em  Terra  Nov.i,  ilc 
Crispim  PnIva  Crlslo.  DU.se  que, 
durante  sua  ausência,  (.rUpiiii 
procvirórn  a  esposa  do  queixoso, 
fntcndo-lhc  propostas  ricslionco- 
Ias  e  |nformnndo-n  de  que  Edunr- 
do  hnvla  (.itccido  num  acidento 
marítimo.  Não  contente  com  is¬ 
so  e  poripie  a  arnlnira  rcngisac, 
passou  a  nmeacn-la, 
llegrcssando,  agora,  e  dc  tudo 
I  sendo  snlicdor,  solicitou  a  pro- 
pnstlo  á  dcrida  inlcrvcn(úu  poli¬ 
cial. 


-SfSOFIltOfAUCUEStPIllPII-  1^ 
C0S.NóaV&CIU!llB{RIE-St0fS- 
ff  MAl.TOMANDOO  CONHECIDO  & 
E  EFICIENIE  MEOICAMEN10  iS 


Cv!rhr.i-vr  nmnnliA,  com  gran¬ 
des  |i'inip.is,  h  fcsln  do  lndc|cn- 
dência  da  Itrpúbitca  Chilena.  Em 
ISIII,  im  dia  IH  dc  svtcmlirn,  us 
chilenos  rrhcliivnin-sc  cimira  o 
iloininio  rspnnliol.  prncl.imamla- 
M-  iiiiM  Ma;ão  solicruna, 

Kin  ninis  dc  nm  século  o  Cliilo 
snliki  h  categoria  de  grande  pn- 
lêiirtn  anicricann,  c.araclcrizando- 
.•.v  prlnclp.slnn-nlc  por  uma  ação 
s»ci.i|  magnifica,  d  cninhalo  ao 
;iiiatl:ilictUnio  e  a  difusão  da  pre¬ 
vidência  social  no  C.lillc  são  pa- 
drães  dc  glória  para  esse  paU, 
Ião  amigo  do  llmsll. 

.Soclcdoilr  Ilrasll-Chilc  rcall- 
rn  amanhã  iinin  sessõo  conii-mo- 
rallvn,  na  .Assnriiiç.'to  flrnsllclra 
do  Imprensa,  com  n  |irrsrn;a  do 
corpo  dipininãliru  e  autoridades. 


QuÊslins  ouve  a  sentença  de  morte 


iiiiujiijíiii.k;¥  4 


IH  CUJt  FORMULA  EIICONtRA-Sf.ENIIIE 
OllKOS  ILFMFIII0S.A  HfOSClAMIKt  ASSOCIA¬ 
DA  11)  muiORtlD  IN  ESCOPDtlUINA.nRA 
covaiiiRcitNiinr.iMiviF  AfRitEFíut 


TALCO 


(a  (Radiofoto  INS,  especial  para 
A  NOITE). 


chegada  dal  forcaa  britânlcaa  a  Singapura,  oflrlnla 
>m  com  o  oficial  japonêa  da  mrama  base  malaia  a 
,  forças  nlpAnIcai.  Como  ae  onhe,  Singapura,  fnt 
irltanicoi  com  a  rcndiçlio  tutl  do  Japão  —  (Fulo 
do  serviço  especial  pora  A  NOITE) 


“.MA,  uurridn!”.  fl  grnrral  Jnnhthan  Wninwright  aperta  em  acua 
braços  sun  rspósa,  ao  desembarcar  no  Aeroporto  Nacional  de  Wash¬ 
ington.  Este  foi  o  primeiro  encontro  do  herói  de  Ratsã  com  sun  ei- 
pôsa  cm  quatro  nnns,  desde  quando  entu  prisioneiro  dos  Jiponciee. 
II  povo  norte-amerirano  prestou  a  Wslnwrlght  uma  doa  maiores 
manifestações  de  qiie  hó  meinurln  nos  Estados  Unidos.  (Foto  do 
Serviço  espec^ul  para  A  NOITE), 


Este  quo  aqui  vemos,  com  o 
oDrnr  como  o  de  Adolf  Hltler,  com 
um  bigode  .  como  o  de  Hltler  c 
nascido  no  mesmo  ano  em  qtm 
Hltler  nasceu,  nâo  é.  porém,  o  fa¬ 
migerado  ex-Puehrcr  aJemão.  6cu 
nome  é  Pmnticck  Holub,  um  con¬ 
dutor  de  trem  da  Tchecoslovóqula, 
que  se  considera  o  mais  Infcllx  dos 
)K>mcn8  da  Europa,  Depois  de  usar 
o  bigode  por  30  anoa,  Holub  rece¬ 
ber.-.  ordem  dc  tIrA-Io  pelos  agentes 
da  Oestapo  que  o  aprisionaram  e 
mantiveram  detido  por  cinco  me¬ 
ses,  pelo  exerclcto  de  atividades 
patrióticas  cm  Fraga,  Holub  (êz 
o  que  lhe  mandaram  (que  remé¬ 
dio  I),  mas  voltou  a  usar  o  bigode 
com  a  vitória  da  revolução  tcheca 
B  a  derrota  completa  do  nazismo 
e  de  seu  odiado  sosla.  —  (Foto  do 
acrvlço  especial  para  A  NOITE). 


Assembléia  geral  das 
Nações  Unidas 

LONDRES,  17  (A.  P.) 
—  o  ComitÃ  Executivo  da 
Comissão  Preporatória  re¬ 
solveu  que  ■  assembléia  ge¬ 
ral  da  Organíxgição  das  Na¬ 
ções  Unidas  será  convoca¬ 
da,  SC  for  possível,  em  Lon¬ 
dres,  ao  mais  lardor,  até  4 
de  dezembro. 


pela  Conferência 
dos  ministros  do 
Exterior  dos  '^Big 
Five’’,  a  dar  a  sua 
opinião  sôbre  o 
Tratado  de  Paz  a 
ser  assinado  com 
a  Itália. 


0  Brasil  opinará  sôbre  o 
tratado  de  paz  com  a 
Itália 

prrnffpêff/i  na  t  •  pdp/nii» 

LONDRES,  17  (A. 
P.)  -  O  Brasil  aca¬ 
ba  de  ser  oficial¬ 
mente  convidado, 


lll«pcns.-ivc1.  o  cnpllãn  tl;»iU:rhl 
Inmhêm  não  roíiscnlhí  i:ii  'pic 
«m  nu-illco,  Igualmi-ntc  pil:,ionci- 
ro,  prestasse  almla  .-too  st-is  cniii- 
panheirns  dc  inforliJiiui,  cm  c<m- 
scriuf-nchi  do  qilp  mlillos  pi-rc- 
ci-nim.  .Va  gravura  o  médico  tpte 
scT.ã  ncusailo  como  cvimliiosn  dc 
piierr.-i  —  ll-olo  do  Sciviçu  espe¬ 
cial  para  NOITE). 


I)  i':i|iítrio  llhikiclii,  médico  do 
liosp  l.d  (lo  campo  de  inlcrmi- 
incnto  dc  prísirjciros  olindtís  silua. 
iio  cm  Shlnagawa,  no  Japão,  c 
dlrclaiiu-ntc  i-cspniYSavrl  n  i- 1  a 
morle  de  mimcrosos  soldados 
ali.ailos  all  liili-roados.  N.io  ii-o- 
pcnsando  dc  próprio  nos  enfer- 
nios  c  feridos  o  Iralnmcnio  in- 


ã  iCsIâ  sendo  esperado  huje,  nesta 
ra  pitai,  do  regresso  de  suii  viagem 
ao  Rio  Grande  do  Sul.  o  ministro 
L  Smiza  f.oslii,  que  se  foz  iicompa- 
&  nhar  dos  .Srs.  Ovidio  Alircu  i- 
■  Veiga  de  l-nrla.  rcspccllvaiiicnlc 
diretor  dn  Gal.xn  Económica  c  chr- 
í?  fc  dc  giililnctc  do  Ulular  da  pasUi 
í*  dn  Knzcndn. 

O  dcsBiidiarquc  trriV  lug.ar  no 
.Aeroporto  Santos  nunumt  às  )5 
^  horns  e  30  ndiiulos. 


'^5 


ti-lii  rtri-i  d)  i-nornii-  vralcta  n .  <  rti  rc'  i  linmlia  r.lômln  c.i  !.-►  .M.sinoa.  N.ivii  AK-rçlco  (l.it-di 
d.i  ims  n  trm..  As  imrlí-jul.-s  líi-  .ir,-a.c::.l.'ti,i(d  s  lu-lii  lounha  ríõ  ■,  .i  r;,;  c,  •..;t  ãa  ors  1  ro-ilnd' a 
nii  Julho  úlllr-o.  Dois  niors  dcpol-.,  novo  esame  roírlrtou  q  c  i  i  --.'.-uI  n  r’at!*  contlnUrn  rii'  i 

l-rlndo  J.;?)  r.‘<  dc  (llan-.ctro  —  (Foto  ilo  arrvlço  la,-  ciil  |i;ra'.\  NOITE,  rrcilil."»  Ir 

rt  _  zer  uma  cJ^perlcncin  xú’-ic  o  c-n- i  o  f-r-.-- 1  coura-ndo  ninôn-co  de 

LT.a  c::":  wllü.a  ,  i'-,  ••..o-oba-.-iUVnh-.i"  p.ara  C2.(f  í  tr.r)?’3d.i.s  "N-.iqnto",  aM- 

’  .  I  d  iritl  .ót.  dc  um  nav.o.  Uola-  i-.-.ndu.  dciiols,  f'jrc  íle  iimn  das 

a  "  r'^~  3  ..  .  ,  '  ;cfcridrs  bcimV-.-.s. 

C.  o-«-l  .V-  I  p.|r„  f.-n.  prcicudom  os  i  .  ...  ,  . 

...  v('"K  IT  'C  1  '  .  '  A  r-iiencncb  pndora  ser  pre- 

l.irildia  nijr)v--nlt.i.cunj  vai  Ia-  •  tuj.a  JUjaiicsa  paia  o  alio-mar  svjiciada  uu  que  se  iiiiarina  — - 


II  gciu-ral  llu  \ iiig-dliiii,  dele¬ 
gado  d»  gcncralissimu  llhiang 
l\ai-Shck.  rccchi-iidu  n  rendição 
dc  um  milhão  dc  soldados  Japo- 
I  uesLs  ua  Cálaa,  Loai  u  qua  sc  uu 


cerrou  a  mais  longa  guerra  dn;. 
Irmpos  rontrinporãovos.  O  gene¬ 
ral  Vlng-llhin  foi  folograf.ado 
quando  assinava  o  documento,  cm 
(.eriaouia  que  Icvc  lugar  lu  uu- 


EPILEPSIA 


BARASCH 


VaniEOAOE.  QUALIDADE  E  ECONOMIA 


MIGWKIS  A\.ir.C®SirA\ 


■ê  .(A  MAtOK  GALIRIA  DC  MOVEIS  DO  RIO) 
P«pi  vottw  MSvkli  um  lò  ■wdtf^yoi  Rm  di  Andndti,  27 
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